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PREFÁCIO

O ebook “Tecnologias e educação” da edição de 2022 do VII 
Congresso Nacional de Educação – CONEDU, apresenta 
as reflexões de seus autores, trazendo uma coletânea de 

artigos, a qual apresenta debates e pesquisas atuais, acerca  do 
impacto das Tecnologias e Mídias Digitais da Comunicação e 
Informação (TDCI) no contexto educacional, e como o seu uso tem 
impactado a vida de seus sujeitos.

São discussões sobre diversas temáticas, que discorrem sobre 
os desafios enfrentados durante o ensino remoto, e como o uso das 
redes sociais, da gamificação, de aplicativos, softwares, dispositi-
vos móveis e ferramentas tecnológicas puderam facilitar o processo 
educativo nesse tempo; as implicações do ensino híbrido e seus 
impactos no conhecimento intelectual dos alunos; as tecnologias 
integradas à sala de aula, e os desafios para a educação; o uso das 
metodologias ativas no ensino presencial e a distância, os multile-
tramentos digitais, entre outros.

Nesse contexto, frente ao crescente espaço informacional que 
compartilhamos no nosso dia a dia, já não podemos mais descon-
siderar um processo de ensino e aprendizagem desvinculado ou 
desconectado, à margem dessa realidade, e neste caso, deixar de 
pensar como as TDCI na contemporaneidade, vêm sendo ferra-
mentas de apoio ao ensino, calcadas com a proposta educacional 
e pedagógica de cada instituição. Proposta esta, que deve estar 
articulada com o currículo proposto e que também considere o tra-
balho, práticas, saberes, experiências do aluno e professor. 

Um olhar para as TDCI no contexto educacional, precisa-
se de profissionais capacitados, para que estes possam, de fato 
contribuir no processo de ensino e aprendizagem. Muitas são as 
questões que envolvem este contexto, como por exemplo, a inser-
ção de políticas educacionais direcionadas a realidade das escolas 
na atualidade. Sabemos, que muitos são os desafios, então como 
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devemos enquanto educadores e pesquisadores utilizar as tecnolo-
gias e mídias digitais, visando uma educação de qualidade? 

Devido as rápidas mudanças em decorrência do avanço das 
tecnologias e mídias, é preciso que os professores as compreen-
dam como um recurso educacional que possa ser explorado, pois o 
seu uso, implica de fato em promover mudanças positivas nos pro-
cessos pedagógicos, possibilitando a promoção da construção do 
conhecimento entre professor e aluno, de modo flexível, interativo, 
dinâmico e colaborativo. Conciliar esses processos com as tecno-
logias e mídias digitais, irá fazer com que o estudante tenha um 
melhor desempenho intelectual? O mundo digital, com a população 
cada vez conectada a melhor saída é o uso “frenético” no ambiente 
de sala de aula?   São essas perguntas que norteiam qualquer 
docente para o uso de TDCI. Por isso, seu uso na prática escolar não 
deve se limitar ao ato de usar apenas, mas sim ir além do conteúdo 
a ser trabalhado e da atuação docente. Deve-se propor metodolo-
gias coerentes com o processo pedagógico que possam despertar 
o senso crítico dos estudantes e do professor na construção de um 
conhecimento compartilhado. Dessa forma, convidamos vocês para 
apreciarem a coletânea de artigos, que integram o ebook sobre 
Tecnologia e educação. Boa leitura! 

Profa. Ruth Brito de Figueiredo Melo
Coordenadora do GT 19  - Tecnologias e educação - Licenciada em Física, 
mestre em ensino de Física e doutora em engenharia de processos. 
Professora do departamento de Física do centro de ciências e tecnologia 
da Universidade Estadual da Paraíba - UEPB e coordenadora do grupo 

de pesquisa em Física aplicada e suas tecnologias – GFAT.
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COOPERAÇÃO E GESTÃO PARTICIPATIVA: 
UMA JORNADA DE DESIGN THINKING PARA 
COCRIAÇÃO DE INOVAÇÕES EDUCACIONAIS

Sabrina Gonçalves Raimundo

RESUMO
Como em outros setores da sociedade, as últimas décadas da educa-
ção têm sido marcadas pelo avanço sem precedentes da tecnologia, 
em particular, das Tecnologias da Informação e da Comunicação 
(TICs), pressionando as instituições a inovarem suas práticas. Além 
disso, o cenário imposto pela pandemia de COVID19 impulsionou a 
imersão das escolas na cultura digital, deixando legados relevantes e 
desafios de aprendizagem complexos. Ainda assim, limitações impos-
tas pela realidade de cada contexto escolar tornam o rompimento de 
paradigmas tradicionais um desafio. Contudo, inovar é parte relevante 
da consolidação das instituições de ensino diante do dinâmico e instá-
vel cenário social presente. Logo, surge uma inquietação: como fazer 
da inovação um continuum para a solução de problemas? Parte da 
resposta pode ser construída encontrando alternativas em ações de 
gestão participativa e liderança compartilhada. Hoje, existem instru-
mentos de facilitação consolidados, por exemplo, sob a perspectiva do 
Design Thinking, uma vez que a resolução de problemas focada nas 
pessoas através da cocriação é uma premissa essencial deste tipo de 
abordagem. Diante disso, o presente projeto articulou e mediou uma 
jornada de cooperação para construção coletiva de um sumário exe-
cutivo, desenvolvendo um conjunto de propostas para um grupo de 
escolas particulares do Estado de São Paulo. Organizada como uma 
jornada de design para gestores, a intervenção ocorreu no segundo 
semestre de 2021 pela cooperação entre 20 líderes participantes e 
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4 facilitadores, todos interessados no desenvolvimento progressivo da 
gestão educacional das escolas com foco na melhoria do aprendizado 
dos estudantes.
Palavras-chave: gestão participativa, cooperação, inovação, gestão 
educacional, design thinking.
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INTRODUÇÃO

As últimas décadas foram marcadas pela imersão da socie-
dade na cultura digital, pela revolução tecnológica e pelo 
amplo acesso à informação. A dispersão e avanço das 

tecnologias da comunicação e conexão contínuas aumentam a 
disponibilidade informacional, muda a relação das e entre as pes-
soas, alteram a relação espaço-tempo, alteram percepção humana 
e abrem espaço para a existência de novas formas de educar e 
aprender (SANTAELLA, 2010). Somado, a geração de crianças e 
adolescentes se desenvolvem de forma nativa, tendo como seu con-
temporâneo a tecnologia, o que as torna nativos digitais (PRENSKY, 
2001). Santaella (2010) reforça que atualmente o ato de aprender 
pode acontecer de forma mais espontânea que em outros momen-
tos da história. À continuidade do tempo se soma a continuidade do 
espaço, o que torna a informação acessível de qualquer lugar e em 
qualquer momento por meio dos recursos digitais e equipamentos 
móveis, dando origem ao que se conhece por aprendizagem ubíqua 
(SANTAELLA, 2010). Contudo, e apesar das mudanças das últimas 
décadas e de necessárias revisões, as instituições de ensino formal 
continuam sendo essenciais para a mediação entre a informação 
e o desenvolvimento de diferentes habilidades e competências dos 
alunos (SANTAELLA, 2010). Com isso, a escola contemporânea tem 
como missão dar suporte para o desenvolvido dos estudantes, tor-
nando-os cidadãos mais críticos, criativos e capazes de lidar com as 
questões próprias do seu tempo, por exemplo: a empatia, compe-
tências socioemocionais, interpretação de dados, como se colocar 
diante da atual infodemia1, a comunicação e a solução de proble-
mas (NATIONAL RESEARCH COUNCIL, 2011). Sendo assim, cabe à 
escola propor novas práticas que permitam atravessar os mode-
los sociais passados e ir ao encontro dessa nova sociedade que se 
estabelece a cada dia. Patrícia Boher diz que

1 O termo “Infomedia” se refere ao excesso de informação, reconhecido nos anos 2000, 
vem se popularizando devido ao acesso à internet. Contudo, não se trata de um assunto 
novo e tem gerado uma série de preocupações, uma vez que esse exagero tem a poten-
cialidade de gerar desinformação.
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Um novo paradigma emerge, com novas ideias e 
valores. Viver esse tempo de transição é fascinante, 
mas exige capacidade de adaptação, de perda, de 
mudança e compreensão do novo. As gerações mais 
jovens precisam ser formadas para pensar de modo 
inovador para solucionar problemas. O papel da gera-
ção mais velha deve ser o de apoiar os mais jovens 
na flutuação e instabilidade de seu tempo (BOHER, 
2009, p.8).

É nesse cenário que as educação, área tradicional da socie-
dade, vêm enfrentando a necessidade de romper os paradigmas 
dos séculos passados que têm sustentado o fazer e a gestão peda-
gógica até o presente. Tradição conservada e estabilizada através 
do conhecido ensino bancário criticado por Paulo Freire (FREIRE, 
2005) ou pelo modelo de gerência escolar centrado na direção, 
hierarquizado, focado em práticas administrativas e de fiscalização 
(LÜCK, 2013). Hoje, porém, é necessário compreender que a dinâ-
mica da estabilidade é falsa, uma vez que a fluidez e a velocidade 
das mudanças avançam rapidamente sobre a sociedade(BAUMAN, 
2001). Como apresentado por Bauman (2001), as alterações sociais 
e econômicas impõem um novo paradigma ao nosso tempo de 
vida conhecido pela metáfora de “modernidade líquida”, de modo 
que as instituições, as ideias e as relações estabelecidas entre as 
pessoas se transformam de maneira muito rápida e imprevisível. 
Para o autor, a dinâmica e a mudança são, na verdade, os formatos 
de estabilidade na contemporaneidade; o que é diametralmente 
oposto ao paradigma do século XX, quando a forma de vida era 
sólida, e a as relações duráveis e a imutabilidade era o modelo con-
vencional (BAUMAN, 2001).

Além disso, a pandemia sanitária de COVID 19 forçou a adap-
tação das escolas ao ensino remoto, pressionando a imersão digital 
de todo o campo educacional. Necessária há décadas, a ampliação 
das Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs) a escassez 
de recursos, conectividade, despreparo profissional e resistência 
pedagógica tornavam a inovação distante do campo educacional 
(LUCENA, 2016). Na década de 80 Pappert já sugeria que para que 
a educação pudesse dar um salto qualitativo seria importante que 
a distribuição de equipamentos e de acesso à internet fosse revo-
lucionário e escalonado, comparando o uso dos computadores ao 
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uso de papel e caneta dentro da sala de aula o pesquisador sugere 
que esses equipamentos precisam estar disponíveis de forma livre e 
individualizada, favorecendo sua exploração (PAPERT, 1984).

Assim sendo, em mundo conhecido por ser Volátil, Instável, 
Complexo e Ambíguo (acrônimo em inglês: VUCA2), inovar não é 
uma questão de se impulsionar diante da sociedade e dos desa-
fios, mas de se manter equilibrado na constante instabilidade, 
superando-se a si mesmo dentro do próprio contexto. Inovar 
não somente é promissor, mas se faz necessário. Entretanto, é 
importante entender que a concepção de inovação é bastante 
variada no campo educacional, carecendo, portanto, de aprofun-
damento teórico que sirva de base para as práticas escolares (de 
OLIVEIRA 2019). O que se sabe, porém, é que, no ramo educacio-
nal, a ideia de inovação deriva de outros setores econômicos e da 
indústria, tendo na escola um reconhecimento positivo de avanço 
sobre um determinado status quo (de OLIVEIRA, 2019). No pre-
sente estudo, compreende-se inovação como o avanço das 
práticas educacionais que vão ao encontro de novos resultados, 
melhorando assim a qualidade e eficiência da aprendizagem e 
da gestão como um todo, bem como modernizando a instituição 
e adequando-se às necessidades do contexto social corrente. 
Sendo assim,, a inovação está atribuída apenas ao resultado 
final mas também aos processos, tal que a gestão, os facilitado-
res e os líderes da escola cumprem um papel importante para o 
estabelecimento de novas práticas, novos objetivos, novas for-
mas de entender o fazer pedagógico. Assim, pode se dizer que 
neste trabalho, considera-se que

Ao seguirem a lógica da inovação, as práticas educa-
cionais se diferenciam do que costuma ser praticado 
junto a determinado grupo social em determinado 
lugar. Assim sendo, a inovação não se distingue por 
qualquer qualidade original, antes, porém, está mar-
cada por sua diferença em relação ao que é costumeiro 
(GHANEM, 2012, p. 104-105 apud de OLIVEIRA, 2019).

2 VUCA é um acrônimo inglês baseado nas teorias de liderança de Warren Bennis e Burt 
Nanus e usado pela primeira vez em 1987 pelo exército dos Estados Unidos, – para des-
crever ou refletir sobre a Volatilidade, Incerteza, Complexidade e Ambiguidade do mundo 
resultante do fim da Guerra Fria (V: volatility, U: uncertainty, C: complexity, A: ambiguity)
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À vista disso, a gestão educacional não se dará de forma efe-
tiva sem incorporar um comportamento de liderança para inovação, 
superando os modos administrativos tradicionais descritos por Luck 
(2012) e caminhando para uma mentalidade menos fixa e mais de 
crescimento (DWECK, 2017). Carol Dweck (2017) aponta que as ins-
tituições que têm cultivam o perfil de mentalidade de crescimento 
apoiam o desenvolvimento individual das pessoas, a inovação da 
própria organização e, no caso das escolas, favorecem a aprendi-
zagem, especialmente, dos estudantes com dificuldade. Isso porque 
esse perfil de crenças e valores se caracteriza, entre outras coisas, 
pela flexibilidade, pelo esforço em aprender, a tomada de riscos e 
acolhendo o erro como parte do processo, a aceitação dos desafios 
e aprendizagem contínua.

Segundo Luck (2009) o desenvolvimento de alunos prepara-
dos e com rendimentos efetivos de aprendizagem também passa 
pela competência do gestor em orientar e compartilhar entre a 
liderança e as responsabilidades, bem como acompanhar os indi-
cadores de resultados e estimular a participação de outros líderes.
Entretanto, dada as dificuldades da rotina e a limitação de recursos 
(físicos e humanos), muitas vezes, e facilitação, a tendência da ges-
tão escolar é a de, ora tomar decisões mais individualizadas, ora se 
ocupar com tarefas puramente administrativas do que em equipe.

Contudo, diante do fechamento das escolas dado o cenário 
de pandemia de COVID19 durante os anos 2020 e 2021, as ges-
tões escolares foram forçadas a inovar suas práticas. Assim, pela 
imposição das dificuldades da aprendizagem remota, a baixa conec-
tividade e o despreparo dos profissionais, muitas foram as ações 
cooperativas para adaptação ao cenário estabelecido de forma 
forçada (INSTITUTO PENÍNSULA, 2020; TODOS PELA EDUCAÇÃO, 
2021). Atualmente, a gestão institucional encara um novo desafio: 
manter-se aberta para as possibilidades de impulsionamento e, 
ao mesmo tempo, superar as lacunas que ficaram abertas neste 
momento (TODOS PELA EDUCAÇÃO, 2021).

Tendo o cenário descrito como pano de fundo, o projeto 
corrente desenvolveu um plano de intervenção para mediar a pro-
posição de ações de inovação por meio de recursos de design que 
favorecem a gestão participativa e cooperativa, servindo de modelo 
operacional e recursivo para propostas futuras. Por isso buscou-se 
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instrumentalizar a gestão participativa de uma rede de escolas par-
ticulares, vislumbrando que, apesar de ser redundante ao que se 
entende como gestão democrática, ainda se faz necessário promo-
ver o reforço de um dos pilares essenciais da educação brasileira 
(LUCK, 2006).

É importante destacar que a democratização efetiva 
da educação é promovida não apenas pela demo-
cratização da gestão da educação, conforme definido 
pela Constituição e pela Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (9394/96). O fundamental 
dessa democratização é o processo educacional do 
ambiente escolar serem marcadas pela mais alta 
qualidade, a fim de que todos os que buscam a edu-
cação desenvolvam os conhecimentos, as habilidades 
e as atitudes necessárias para que possam partici-
par, de modo efetivo e consciente da construção do 
tecido da sociedade, com qualidade de vida e desen-
volvendo condições para o exercício da Cidadania 
(LUCK, 2006, p.26-27).

Embora existam diferentes formas de participar é importante 
que a cooperação seja concreta, considerando a real intenção da 
escuta, da equidade, da observação, da partilha de todos, tendo 
o mais alto nível ético e democrático internalizados aos processos 
de gestão participativa (LUCK, 2006). Isso porque uma vez que os 
participantes se sintam ou usados, ou simples avalistas ou descon-
siderados, o efeito pode ser de deterioração do clima organizacional 
e pode minar novas possibilidades de participação e descrédito nas 
ações gestoras (LUCK, 2006). Luck (2006) indica que se os profes-
sores, coordenadores e colaboradores, de fato, participarem da 
construção dos resultados institucionais a sensação de pertenci-
mento irá favorecer o desempenho eficiente da organização (LUCK, 
2006).

É neste sentido, que instrumentalizar a participação da comu-
nidade escolar é importante, uma vez que será através deste 
movimento individual e coletivo que muitas das propostas ganham 
sentido e são viabilizadas. E por isso, abordagens como Design thin-
king têm ganhado cada vez mais espaço na rotina escolar.
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DESIGN THINKING

Como muitas ferramentas e conceitos na área de gestão edu-
cacional, o design também é derivado do mundo dos negócios e 
da administração (LIBÂNEO et al, 2017). No entanto, diferente das 
formas convencionais de inovação, o Design Thinking propõe um 
caminho de exploração das ideias e prototipagem, onde o erro e 
a experimentação são parte do processo de criar novas solu-
ções focadas nos usuários da inovação proposta. A abordagem é 
iniciada pela descoberta e imersão na realidade do desafio pro-
posto; seguido por um segundo momento de interpretação das 
observações, dados e experiências; segue-se, então, para um ter-
ceiro momento conhecido por ideação, quando as pessoas, juntas, 
expandem suas criatividades para refletir o que podem criar para 
superar o desafio em questão; no quarto momento, as ideias são 
prototipadas e testadas, gerando amplo conhecimento da solução 
propostas para que, no quinta momento adaptações e melhorias 
sejam possíveis.

Assim, o design thinking promove o equilíbrio entre o pensa-
mento analítico e o intuitivo, o que permite às organizações gerar 
inovações que façam sentido tanto para as pessoas que serão atin-
gidas pela solução. Isso porque a abordagem vai do complexo ao 
simples, afunilando as ações e partindo de um processo baseado 
na ideia de criar oportunidades e soluções (pensamento divergente) 
para somente depois começar a trabalhar na escolha das melho-
res soluções (pensamento convergente) ( BROWN, 2009), como 
exposto na figura 2.
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Figura 2. Dimensões divergentes e convergentes conhecido como modelo de duplo 
diamante, onde o primeiro ciclo divergir-convergir se dá entre a descoberta do 
problema a definição do problema (fases 1 e 2 da Figura 1) e o segundo entre a 

defnição e entrega da solução (fases 3, 4 e 5 da Figura 1). 

Fonte: POZZATI et al, 2016

No entanto, para que haja a conciliação e inovação seja 
significativa, algumas premissas são importantes, entre elas: a coo-
peração, a empatia e a experimentação de ideias (BROWN, 2009). 
Por isso, essa abordagem ganhou adeptos na educação, tanto 
trazendo propostas e ferramentas que viabilizam a facilitação da 
gestão participativa e também à aprendizagem ( ), uma vez que

Esse processo é útil principalmente para que todos os 
elementos da sociedade que estejam envolvidos no 
processo educacional aprendam a situar as pessoas, 
coisas e os porquês no mundo. A comunidade em 
todas as faixas etárias e níveis educacionais, incluindo 
a família e a escola, aprendem, na ação colaborativa, 
a entender suas próprias necessidades e a resolvê
-las. (de OLIVEIRA, 2014, p.119).

METODOLOGIA

O presente projeto foi elaborado como plano de intervenção 
para instrumentalização de processo participativo de uma rede 
de seis escolas particulares no Estado de São Paulo, cinco dentro 
do município de São Paulo e uma em São José dos Campos no 
segundo semestre de 2021, diante do cenário de fechamento das 
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escolas pela pandemia de COVID19. Dado o fechamento das esco-
las e a imposição do ensino remoto, os anos de 2020, 2021 e 2022 
têm sido desafiadores para todo o setor educacional. Apesar das 
questões deste período, novas ideias e novas práticas emergiram e 
se inseriram no cotidiano das escolas. A rede de escolas em questão 
se encontra em um cenário privilegiado e, apesar das dificuldades, 
conseguiu implementar uma série de ações impulsionadoras como 
resposta de adaptação ao cenário estabelecido. Por exemplo, houve 
aumento das formações continuadas, contratação de pessoas para 
a equipe de suporte online, aumento do uso de plataformas digitais, 
empréstimo de máquinas para todos os professores, etc.

Diante disso, havia uma preocupação latente entre os gesto-
res do grupo educacional: “Como podemos manter-nos na trilha da 
inovação de forma significativa, engajando as equipes gestoras e 
pedagógicas?”. Pensando nisso construiu-se o plano de invenção 
através de estratégias de gestão cooperativa de co-criação, usando 
recursos clássicos da abordagem do Design Thinking e colocando 
as pessoas no centro da escuta e da construção de ações priori-
tárias que possam responder à inquietação da equipe. Portanto, o 
processo de inovação desenhado buscou:

•	 Desenvolver uma jornada cooperativa que apoie a cons-
trução de proposições pedagógicas e administrativas 
inovadoras e significativas através de processos consen-
suais de co-criação;

•	 A partir dos aprendizados construídos na prática educa-
cional durante o período de ensino remoto, elaborar de 
forma coletiva, contextual e consensual um sumário execu-
tivo para ações inovadoras para serem implementadas em 
curto e médio prazo.

PROCESSO PROPOSTO

Tendo como norte o objetivo específico : “A partir dos apren-
dizados construídos na prática educacional durante o período de 
ensino remoto, elaborar de forma coletiva, contextual e consen-
sual um sumário executivo visando propostas de de inovação para 
implementação em curto e médio prazo” e embasado em práti-
cas de gestão democŕatica, cooperativa e Design Thinking foram 
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convidados 2 membros do corpo gestor de cada unidade, bem como 
dos setores administrativo, financeiro e comunicação que formam 
um Centro de Serviços Compartilhados para as escolas, somando-
se assim um total de 20 pessoas participantes da jornada e 4 
líderes facilitadores do processo, contando com suporte da Gestão 
de Tecnologia Educacional, Diretoria Acadêmica e consultoria espe-
cializada em tecnologia e inovação. As 20 pessoas representando 
todas as escolas e setores foram divididas em quatro grupos de 
trabalho com temas exploratórios distintos e enco:

•	 Pedagógico: grupo focado na inovação das propostas que 
atuam sobre planos de aula, aprendizagem, ensino, avalia-
ção, comunicação entre professores e alunos.

•	 Currículo: grupo focado na inovação das práticas e con-
teúdos orientados nos diferentes segmentos de ensino 
(Educação Infantil, Ensino Fundamental Anos Iniciais e 
Anos Finais, Ensino Médio e atividades extracurriculares) e 
de forma global;

•	 Gestão Educacional: grupo focado na inovação das propos-
tas que atuam sobre a gestão da comunicação, liderança, 
análise e levantamento de dados, rotina pedagógica, acom-
panhamento discente e docente, comunicação e relação 
pedagógica entre a escola e as famílias, acompanhamento 
da aprendizagem e dos currículos, organização de reuniões 
pedagógicas;

•	 Administração e atendimento: grupo focado na inovação 
das práticas administrativas de comunicação interna, ava-
liação da prestação de serviços, levantamento de dados e 
processos, identificação de rotinas (atendimento, matrícula, 
financeiro, etc).

A partir disso, o plano de intervenção foi organizado em três 
momentos repetidos entre os encontros dos Grupos de Trabalho, 
buscando construir propostas que eram não só elaboradas pelas 
equipes participantes, mas validadas pela comunidade escolar e 
baseadas nas dificuldades e na rotina de todos os interessados 
(Figura 3).
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Figura 3. Ciclo de atividades propostas para co-criação. Durante o encontro online, 
os grupos recebem atividades e dinâmicas facilitadas pela equipe de gestão da jor-
nada. Ao fim de cada encontro os participantes são convidados a validar hipóteses 
e ideias com seus colegas de trabalho, alunos e outros membros da comunidade 

escolar, além de coletar feedbacks e identificação de situações de interesse coletivo. 
Por fim, as equipes recebem apoio para analisar dados coletados, de modo que, 

em um novo encontro, o grupo terá mais um conjunto de informações para seguir 
trabalhando com suporte dos facilitadores.

Assim, organizou-se um cronograma de reuniões mesclando 
encontros online (software Google Meet) entre os facilitadores e o 
cronograma dos Grupos de Trabalho. O plano de intervenção des-
crito no Quadro 1 foi norteado pela intenção supracitada e baseado 
no Design Thinking como abordagem para sua implementação.

Quadro 1. Atividades Propostas para o Plano de Ação para a rede de escola 
durante o segundo semestre de 2022 para co-proposição de inovações e propos-

tas para melhoria e resolução de problemas das escolas. Para mais detalhes da 
atividade clique aqui.

ETAPA DT OBJETIVOS DO ENCONTRO

Descoberta

Orientar e organizar como será o método de trabalho do grupo 
de trabalho;
Esclarecer o objetivo geral do projeto;
Explorar as inovações vivenciadas durante o período de trabalho 
remoto, bem como elaborar hipóteses a serem investigadas sobre 
a relevância das mesmas.

https://docs.google.com/document/d/e/2PACX-1vTmcIN9UtonzZuHFERWDCM-Pz_uvgpU29evQYdeVXhE1IN2cWngacpgdy7dcZQMjXKM2RbU5LXGuUiQ/pub
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ETAPA DT OBJETIVOS DO ENCONTRO

Interpretação

Validar as ideias e hipóteses elaboradas no encontro anterior;
Construir um quadro consensual com base nas opiniões das 
diferentes
comunidades escolares e corpo gestor participante.

Ideação
Idear e decidir em qual proposta de solução vamos concentrar 
esforços ;
Prototipar a organização de um sumário executivo.

Experimentação

Organizar e escrever sumário executivo das ideias validadas;
Orientar para o fechamento e descrição das propostas no for-
mato padronizado;
Instruir os grupos os detalhes da apresentação final para o corpo 
gestor e para os mantenedores.

Evolução

Validar propostas e pivotar os projetos de acordo com a escuta 
de feedback;
Orientar para o fechamento e descrição das propostas no for-
mato padronizado;
Instruir os grupos os detalhes da apresentação final para o corpo 
gestor e para os mantenedores.

Celebração e
fechamento

Apresentar o sumário executivo construído para todos os outros 
gestores da rede
Celebrar a conquista coletiva

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao final da trajetória de cocriação, 23 propostas foram cons-
truídas, propostas e validadas pelos gestores, sendo que a meta 
proposta pelo Grupo de Trabalho responsável pelo Currículo das 
escolas foi organizada em formato de projeto dada sua relevância e  
complexidade estrutural. O Quadro 2 traz a relação de metas orga-
nizadas pelos grupos em formato de sumário executivo, segundo 
template disponível para cada um dos grupo

https://docs.google.com/presentation/d/e/2PACX-1vTkoBIIOYndli6QMbKU_7hBoBI9MjYPuY9cMdL5HcAjtqXjEJIXoyfSxlv0xhbiKfqNh6DjQRY8cf6e/pub?start=false&loop=false&delayms=3000
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Quadro 2. Propostas construídas pelos Grupos de Trabalho

ÁREA PROPOSTAS

Pedagógico

Aula aberta com os pais
Formação 1:1 - Personalizada e Individualizada em ferramentas 
digitais educacionais
Valorização da matemática
Reuniões invertidas e interativas
Escola para pais
Repertório de Práticas Pedagógicas
Diversidade nos modelos de projetos
Processos de Avaliação3

Currículo Guia de orientações sobre o currículo4

Gestão

Criação e visibilidade da filosofia do grupo
Encontros por segmentos entre os gestores do grupo
Cadastro Único para Seleção de Funcionários por Google Form
Utilização de sala no Chat
Calendário em agendas compartilhadas entre unidades e com as 
famílias
Formação da Equipe ADM
Avaliação 360º
Banco de dados de todos os funcionário

Administrativo

Portal do colaborador (integrado à TOTVS e demais software 
satélites)
Tour Virtual (Real) - olhar do aluno
Kit Onboarding (novos funcionários)
Formalizar processos (rotina) - Mapeamentos
Políticas de Uso / Empréstimos / Ações
Central de relacionamento dos Colaboradores

ANÁLISE DO PLANO DE INTERVENÇÃO4

Para compreender melhor o valor dessas ações, um conjunto 
de propostas de avaliação, feedbacks e estratégias de implemen-
tação está sendo desenvolvido neste momento e se estenderá 

3 Dada a complexidade deste assunto, o grupo de escolas propõem que este tema deverá 
ser transformado em projeto de longo prazo

4 Dada a complexidade deste assunto, o grupo de escolas propõem que este tema deverá 
ser transformado em projeto de longo prazo
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até o primeiro semestre letivo de 2023. Contudo, entrevistou-se 
a diretora de uma das escolas da rede, a fim de receber informa-
ções preliminares a respeito da percepção dos gestores das escolas 
sobre a intervenção proposta. Durante a entrevista, cinco perguntas 
foram direcionadas para a entrevistada e as respostas na íntegra 
estão descritas no Quadro 3 abaixo5.

Quadro 3 . Entrevista com a diretora Maria6

Por favor, poderia contar um pouco da sua experiência na área 
de inovação e educação?

Estou na área da educação há 45 anos, já trabalhei com todos os 
segmentos desde a educação infantil até a pós-graduação e sem-
pre fui uma pessoa mais inovadora. Sempre tive uma proposta 
mais inovadora e não muito tradicional porque nunca acreditei 
muito no trabalho de simplesmente passar a informação, mesmo 
pertencendo a uma geração em que isso era normal. Sempre 
trabalhei alinhando a aprendizagem das crianças ao objetivo e 
buscando a aplicação desse aprendizado

Na sua opinião e experiência em gestão, qual valor de uma 
jornada como a que foi proposta em 2021 para instituições 
educacionais?

Eu sempre gostei desse tipo de proposta e acho que todas as 
questões da escola têm que ser resolvidas com todos os par-
ticipantes do processo, sempre fiz isso. Porque é quem está na 
ponta que tem mais noção da situação, e pode nos trazer as suas 
dificuldades, os pontos positivos e os pontos negativos. Então, 
essa jornada que nós fizemos foi extremamente importante por-
que nós estávamos trabalhando com as pessoas que estavam 
vivendo aquele processo, quando a gente trabalha com partilha e 
somos de áreas diferentes o processo fica muito mais rico. O que 
o gestor está vendo, às vezes,está um pouco longe, por exemplo, 
da situação do professor e da situação do coordenador de uma 
determinada área, por isso eu achei essencial essa jornada. A 
gente teve uma proposta para planejar propostas de ações para

5 As respostas foram recebidas através de áudio e transcritas posteriormente.

6 Maria é nome fictício
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o futuro, não foi uma avaliação como se costuma fazer, quando 
alguém vai avaliar e depois com essas questões quem está de 
fora faz um plano para a escola. Aqui não, nosso plano foi feito 
pelas pessoas que estão passando por esse processo, as pro-
postas foram feitas para essas pessoas e que atuam em áreas 
diferentes, um pôde enriquecer o trabalho do outro. Então, eu 
acho que é essencial que haja participação de todos.

Como você enxerga o papel da cooperação para a liderança em 
projetos de inovação?

A cooperação é essencial, eu acho que o gestor que pensa que só 
ele sozinho consegue ou apenas a gestão mais alta que consegue 
fazer esse trabalho é muito inocente. A grande necessidade de 
participação de todos para que você tenha a liderança é quando 
você ouve, mas ouvir mesmo é não só ouvir para falar assim “Ah 
eles vão achar que estão participando” quando você tem mesmo a 
escuta aberta para entender o que todas as pessoas que partici-
pam do processo de dentro da escola de trás, você provavelmente 
vai acertar no processo. Aí tem uma liderança e não uma che-
fia. Então, quando eu ouço, por exemplo, o segurança, o porteiro 
“Dona Maria6 a senhora não aqui no chão precisava tirar essa 
ponta aqui porque não um pai veio aqui hoje e tropeçou” se real-
mente eu vou lá, escuto e peço para que seja arrumado, algumas 
coisas acontecem: primeiro eu ouviu, eu estou lá dentro e não con-
sigo ver , mas colaborador participou desse processo e isso dá um 
empoderamento para essa pessoa que ela está percebendo que 
seu papel, segundo, a pessoa passa a pertencer àquele lugar, né? 
O colaborador entende que está sendo ouvido, que ele pertence 
ao espaço e é importante neste grupo. Isso é muito importante 
para a liderança, isso não é uma questão de inovação em si, 
mas esse exemplo real e simples pode te dar ideia do quanto é 
importante você ouvir e ter a cooperação de todos para desen-
volvimento de uma simples ação. Hoje, depois da intervenção 
proposta, eu estou fazendo um fluxograma de responsabilidades, 
o que, de forma geral, é sim uma inovação para o nosso grupo, 
porque não temos. Bom, para a construção de um fluxograma eu 
ouvi as pessoas, inicialmente eu tinha ouvido uma única pessoa 
e aí quando eu fui ouvir outra minha visão mudou e mudei o flu-
xograma. Como digo, as pessoas têm visões diferentes e quando 
ela passa a se sentir pertencente àquele projeto é muito mais fácil 
depois de implementar as ações que já são validadas por ela.
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Quais aspectos desta proposta apoiam a construção de resulta-
dos nas escolas participantes ?

Apesar de sermos escolas pertencentes a um mesmo grupo, 
temos gestores diferentes, públicos diferentes e, então, tam-
bém visões diferentes e isso tudo agrega muito ao processo de 
inovação. A troca foi o aspecto muito interessante, a gente per-
cebeu que ( inclusive, atualmente mesmo sem ainda termos 
toda proposta preparada, escrita e implementação confirmada) 
alguns trabalhos que foram propostos e algumas situações que 
acontecem uma escola e não na outra já foram incorporadas 
entre viagens para o exterior e aproveitamos essa experiên-
cia. A gente vai para um país difeente, por exemplo, o Japão, 
onde a cultura  é completamente diferente, mas a gente con-
segue trazer muitas coisas para o Brasil para adaptar à nossa 
realidade, fazemos de outra maneira mas o conceito está lá, dá 
para aproveitar, né? A forma como vai ser trabalhado depende 
do seu público, depende do gestor, depende da escola, o impor-
tante para gente é trazer a ideia e adaptar à nossa realidade.

O que poderia ser melhorado em uma futura versão deste plano 
de intervenção?

O que a gente sentiu de dificuldade, na verdade, foi que, às vezes, 
nós colocamos temas que as pessoas não tinham conhecimento 
profundo para poder trabalhar. Talvez a gente precisaria ter pri-
meiro uma capacitação sobre o tema, por exemplo, o tema do 
currículo é complexo, poderíamos pensar em uma formação antes 
da jornada. Outro ponto importante foi que algumas pessoas 
tem um pouco mais de embasamento, isso eu percebi também 
na hora da construção das equipes. A gente poderia, talvez, em 
conhecendo as pessoas, propor equipes um pouco mais homogê-
neas e heterogêneas ao mesmo tempo, olha que engraçado! Mas 
seria assim: um pouco mais a integrar pessoas de áreas diferen-
tes, mas um pouco mais uma homogênea entre si com em relação 
ao repertório no assunto. Assim, uma pessoa que seja um pouco 
mais tímida não se sentiria constrangida em trabalhar com uma 
pessoa que ela acha que tem um conhecimento muito grande. Eu 
senti um pouquinho que às vezes algumas pessoas se sentiram 
um pouco constrangidas e, por isso, participaram menos. Talvez, 
até por falta de conhecimento. No caso do currículo, a equipe 
investigou bastante o tema e propôs que precisamos estudar mais
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para articular nesta ano a formalização de um guia de inovações. 
O que também foi bom porque a gente percebeu que não temos 
conhecimento suficiente, foi uma uma conclusão interessante, né?

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A gestão participativa é um desafio complexo por demandar 
uma série de elementos, como: competência do gestor em facili-
tar processos de cooperação, repertório e instrumentalização para 
construção de processos participativos, engajamento da equipe, 
sistemas mais abertos de gestão, disponibilidade individual da 
comunidade escolar, etc. Contudo, é necessário que haja esforços 
que favoreçam a existência desses processos, uma vez que a gestão 
democrática é meio e fim em si mesma, além de ser uma demanda 
da constituição Brasileira.

O plano de intervenção demonstrou-se um modelo potente 
para o desenvolvimento de jornadas de cocriação, visto que favo-
receu a co-criação de um conjunto de ações inovadoras para o 
contexto das escolas participantes, engajando cada líder no desen-
volvimento de propostas que vão ao encontro da resolução dos seus 
desafios de forma contextualizada. Assim, considerando, por exem-
plo, a expansão da cultura digital e das TICs, compreender como 
propor ações cooperativas e o uso de abordagens inovadoras como 
Design Thinking podem favorecer a forma como o gestores pro-
movem a resolução de problemas de forma mais assertiva, insere 
melhor a instituição de ensino na centro das questões importantes 
para a sociedade democrática contemporânea e promove essen-
cialmente aprendizagem um ambiente mais participativo também 
(LUCK 2009; ALARCÃO, 2015). Portanto, a gestão educacional 
preocupada em inovar deve ir além do simples uso de recursos 
tecnológico, bem como refletido por Lucena (2016) a respeito das 
redes sociais na educação

O trabalho com as TIC na educação potencializa a 
produção de saberes construídos de forma coletiva e 
colaborativa, utilizando as redes sociodigitais. Essas 
redes são formadas por sujeitos que se comunicam, 
interagem, relacionam- -se e desenvolvem produções 
colaborativas nos ambientes virtuais; ou seja, que 



COOPERAÇÃO E GESTÃO PARTICIPATIVA:  
UMA JORNADA DE DESIGN THINKING PARA COCRIAÇÃO DE INOVAÇÕES EDUCACIONAIS

37

GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.001

estão imersos na cultura digital e na cultura da mobi-
lidade. Construir redes sociodigitais (LUCENA, 2012) 
na educação não é um trabalho fácil, pois não basta 
disponibilizar as TIC na escola para que as coisas 
aconteçam. As redes sociodigitais interligam pessoas 
e tecnologias; por isso a presença das TIC conectadas 
à internet, nas escolas, é apenas um primeiro passo 
para que essas redes possam ser constituídas na 
educação (LUCENA, 2016, p.287)

Entretanto, admite-se que inovar tendo como partida proces-
sos de natureza interpessoal é um desafio complexo. No presente 
projeto, por exemplo, muitos desafios de conciliação de ideias e 
realidades apareceram. A mediação dos conflitos através do acom-
panhamento e da escuta empática sugerida por Brown (2009) 
trouxeram inúmeras divergências, mas também favoreceu a poste-
rior convergência por meio de decisões consensuais. E, embora as 
propostas construídas estejam em fase de execução e avaliação, já 
se pode observar que existe predisposição coletiva para a imple-
mentação das, sendo notório que a contribuição de todos conferiu 
percepção coletiva de valor ao processo e seus resultados. Como 
considerado por Luck (2009) e relatado pela diretora de uma das 
unidades escolares em entrevista, isso se deve ao fato de os líde-
res terem participado do processo de pensamento de forma ativa e 
não apenas como validadores de um processo externo, as pessoas 
se sentem parte da solução que construíram para si mesmas, cons-
truindo um ambiente favorável para fomentar a cooperação.

Além disso, é importante salientar que a relevância de imple-
mentar propostas participativas vai além da gestão administrativa 
dos desafios, o que se faz na gestão é compreendido pelo coorde-
nador, que por sua liderança será levado como comportamento ao 
docente, que por sua vez ao aluno. Assim, à semelhança da rela-
ção entre aluno e professor e a formação de educadores reflexivos 
(SCHON, 2009) assume-se que, a forma como conduzimos a parti-
cipação pode afetar a rotina escolar e a aprendizagem dos alunos 
que, por homologia e reflexão do processo gestor, reproduzem no 
fazer pedagógico a proposta de liderança imposta). De modo que, 
a máxima “A escola é a cara do diretor” pode ser entendida como 
verdadeira (LUCK, 2011), uma vez que o papel da gestão educa-
cional influencia diretamente na qualidade da aprendizagem dos 
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estudantes, sendo um dos principais fatores para alcançar bons 
resultados (LUCK, 2009; LUCK, 2011). Desse modo, espera-se que 
ao aumentar a existência de jornadas participativas, como a que 
foi implementada, nas diversas instâncias e proporções adminis-
trativas e pedagógicas, também seja favorecida a aprendizagem 
e a formação dos alunos como cidadãos mais preparados para 
praticarem sua cidadania no contexto democrático. De modo que, 
enquanto a escola se furtar à responsabilidade da gestão demo-
crática interna, tão pouco a sociedade será formada por cidadãos 
que tenham em conta a coletividade e os valores democráticos 
(LÍBANEO et al, 2017).

Segundo Dweck (2017),“Quando empresas inteiras adotam 
uma mentalidade de crescimento, seus funcionários relatam sen-
tir-se muito mais empoderados e comprometidos; eles também 
recebem um apoio organizacional muito maior para colaboração 
e inovação”. Em contraste, onde a mentalidade fixa está predomi-
nante costuma existir mais fraude e trapaça entre os colaboradores 
(DWECK, 2017). De modo que, ao desejar inovar-se como organi-
zação, nossas escolas precisam remontar antigas premissas que 
levam à construção coletiva. Como referido por Isabel Alarcão

Para que a instituição seja, ela própria, um projeto em 
movimento, é necessário envolver todos que a fazem, 
que são a escola, de modo que a sintam como sua 
e se apropriem do plano em cuja construção cola-
boraram, o projeto de todos, o PPP da sua escola. 
Perspectiva-se, assim, “a gestão organizacional como 
uma prática de natureza eminentemente colabora-
tiva, sem contudo dispensar a presença de lideranças 
democráticas” (ALARCÃO, 2015 <https://novaescola.
org.br/conteudo/7987/premissas-para-a-gestao-
de-uma-escol a-reflexiva> ).

É relevante considerar que a intervenção proposta foi a pri-
meira ação coletiva para construção e estruturação de prioridades 
para toda a rede educacional em questão. A avaliação e organi-
zação dos indicadores de sucesso ainda estão em andamento, de 
modo que, a implantação das ideias seguem em construção con-
tinuadamente. Portanto, revisões serão encaminhadas ao longo 

https://novaescola.org.br/conteudo/7987/premissas-para-a-gestao-de-uma-escola-reflexiva
https://novaescola.org.br/conteudo/7987/premissas-para-a-gestao-de-uma-escola-reflexiva
https://novaescola.org.br/conteudo/7987/premissas-para-a-gestao-de-uma-escola-reflexiva
https://novaescola.org.br/conteudo/7987/premissas-para-a-gestao-de-uma-escola-reflexiva
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deste e do próximo ano letivo, prezando pela cooperação, empatia, 
escuta e liderança compartilhada.
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RESUMO
A contação de histórias já faz parte do universo infantil e compreende 
que é na fase da infância que a criança mais se desenvolve realizando 
leituras do mundo que a cerca. O trabalho com literatura infantil e suas 
contações oportunizam caminhos para abranger novas descobertas. 
Considera-se que estas não são realizadas, unicamente, aplicadas em 
modalidade presencial. A tecnologia é mais um caminho que viabi-
liza as contações infantis em trabalhos remotos principalmente diante 
da pandemia do Covid-19. Diante disso, apresenta-se como objetivo 
dessa produção evidenciar a importância da contação de histórias 
infantis para o desenvolvimento imaginário e fantasia da criança, além 
de destacar a atuação do contador considerando todas as nuances da 
narrativa das literaturas infantis. Enquanto percurso metodológico tra-
ta-se de um estudo de caso com abordagem qualitativa, pautando-se 
em contribuições de estudiosos como Ramos (2011); Pires; Batalha; 
Souza (2016), Araújo (2010) dentre outros pesquisadores. O estudo 
revela a abordagem da literatura como instrumento relevante para 
contação de narrativas infantis mesmo em tempos remotos através 
do uso da tecnologia.
Palavras-chave: Contação de histórias, Literatura, Leitura, Modalidade 
Remota.
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INTRODUÇÃO

A arte de contar histórias faz parte do desenvolvimento do 
imaginário infantil. Assim como também a literatura está 
imbricada nesse contexto que instiga a capacidade indivi-

dual, o pensamento e a construção da identidade. Além disso, é 
caminho que acessa as dimensões cognitivas, sociais e afetivas.

Pertencente a tradição bastante antiga, o ato de contar 
histórias manifesta a cultura do meio o qual o homem faz parte per-
manecendo como prática por diversos povos. ( PIRES; BATALHA; 
SOUZA, 2016). Dessa forma, o contador de histórias proporcionava 
diversão com suas narrativas considerado como um “depositá-
rio das tradições da tribo, as quais ele deveria transmitir às novas 
gerações para serem conservadas e veneradas através dos tem-
pos” (TAHAN, 1966, p.17).

Quem contava histórias era considerado como importante 
sendo muito respeitado por todos. Durante a Idade Média se fazia 
influente entre trovadores, jograis e menestréis. Circulava entre os 
palácios contando suas histórias, fazendo declamações e por isso 
tinha a regalia de transitar entre todos (TAHAN, 1966, p. 17-18).

Com o passar do tempo, a modernização, o avanço da tec-
nologia e a presença da televisão, cinema e o advento da internet, 
contar histórias passou a ser uma raridade nos grupos sociais. 
(RAMOS, 2011). Contudo, no século XX, os contadores começam a 
fazer parte de um contexto pedagógico.

Esses novos contadores já não realizam apenas a 
transmissão oral do que vivenciaram, mas, isso sim, 
a transmissão oral de histórias de outros autores e 
impressas. Suas performances, hoje, deixam de ser 
narrativas de experiências por eles vivenciadas; e dos 
contadores de histórias hoje é exigido o domínio de 
outras técnicas para que possam (re) contar as histó-
rias narradas por outros, algumas impressas, outras 
disponíveis em espaços da Web (RAMOS, 2011, p. 31).

Nesse sentido, o pedagogo ocupa o lugar de mediador intera-
gindo com seus alunos contando histórias fazendo uso de técnicas, 
recursos de forma presencial e até mesmo remota. Essa intera-
ção esboça formas variadas e articulações com as palavras dando 
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ênfase as ações dos personagens visando à atenção da criança, 
uma vez que é a forma de como contar que faz com que a história 
seja contada de forma diferente, mesmo sendo o mesmo enredo 
(ARAÚJO, 2010).

Considera-se, portanto, que a maneira como a história é con-
tada diferencia-se de acordo com a metodologia aplicada e, como 
sabemos que o professor se adéqua as necessidades dos alunos 
para facilitar a aprendizagem, foi necessário buscar novas formas 
de ensinar através da internet, uma vez que o mundo inteiro estava 
enfrentando a pandemia do Covid-19 e no início não era possível ter 
encontros presenciais e as aulas não poderiam cessar para que os 
alunos não fossem prejudicados.

Assim, o objetivo dessa produção gira em torno de evidenciar 
a importância da contação de histórias infantis para o desenvolvi-
mento imaginário e fantasia da criança, além de destacar a atuação 
do contador considerando todas as nuances da narrativa das lite-
raturas infantis.

Dá-se a devida relevância por compreender o quanto a prá-
tica docente aliada com a literatura infantil e contação de histórias 
auxiliam no aprendizado à criança permitindo desenvolvimento em 
vários aspectos cognitivos, afetivos e/ou sociais permitindo criar a 
personalidade e respeitando a dos demais. Além de compreender o 
quanto o trabalho do pedagogo se faz relevante quanto à contação 
de histórias desde a escolha da literatura até a linguagem corporal 
no ato do conto.

Para tanto, foi realizado um estudo de caso no curso de 
Pedagogia da Uninassau de Campina Grande destacando ações 
realizadas partindo de um projeto enaltecendo o uso da literatura 
e o afinco que deve ser realizado considerando todo o processo da 
contação de histórias. Participaram desse evento, na modalidade 
remota, os alunos da instituição do campus e alguns professores 
convidados de escolas públicas e privadas. Na ocasião, os profes-
sores compartilharam suas experiências sobre o uso da literatura 
infantil do cotidiano escolar e a forma como desenvolvia o momento 
de suas contações de histórias.

O evento trouxe considerável contribuição não apenas para os 
alunos do curso, mas proporcionou a troca de ideias e sugestões 
entre os professores. O fato de o evento ter sido realizado de forma 
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remota possibilitou a participação do professores de outros estados 
do Nordeste.

MODALIDADE REMOTA E A PRÁTICA DOCENTE NO 
ISOLAMENTO SOCIAL

Desde o início de 2020 ocorreu uma ameaça a vida humana 
assolada pelo Coronavírus denominado Severe Acute Respiratory 
Syndrome Coronavirus 2 (SARS-CoV-2; Síndrome Respiratório 
Aguda Grave 2). A manifestação de tal problema de saúde apre-
sentava características que diferiam - se como sintomáticas e 
assintomáticas com quadros leves ou graves que poderiam ser 
agravados se à pessoa que apresentasse comorbidades anteriores, 
além da faixa etária com uma atenção maior aos idosos (BRASIL, 
2020).

Diante do quadro epidemiológico algumas medidas de preven-
ção tiveram que ser tomadas como usar máscara, o distanciamento 
de ao menos 1,5m entre as pessoas, isolamento social, utilização do 
álcool em gel e higienização das mãos, a fim de conter e/ou dimi-
nuir os riscos de contaminação (OPAS/ OMS, 2021). Eis, então, que 
o mundo teve que adaptar suas atividades buscando encontrar 
meios a fim de que a economia não parasse e com a educação não 
foi diferente.

De acordo com a Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO, 2020), mais de 1 bilhão 
e meio de alunos sofreram com o fechamento das escolas públicas 
e privadas. Partindo disso, a preocupação estava agora em buscar 
ferramentas metodológicas que viabilizassem o ensino através de 
diversas plataformas digitais com a internet, pois as aulas presen-
ciais foram suspensas.

A epidemia não convidou ninguém às novas metodologias, 
mas isso foi imposto às escolas para que por meio da internet as 
aulas continuassem agora de forma remota. O grande x da ques-
tão seria como fazer tudo isso, pois nem o Conselho Nacional de 
Educação (CNE) e muito menos o Ministério da Educação e Cultura 
(MEC) tinham nenhum tipo de documento que orientassem os pro-
cedimentos, pois um fato de tamanha magnitude ainda não havia 
ocorrido. Mesmo sabendo que já ocorreram outras pandemias e 
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endemias no planeta, nosso país e muitos outros ainda não esta-
vam preparados para isso.

Assim sendo, o cenário passou a ser inquietante. As crianças 
passaram a estudar em casa com o auxílio dos seus pais e/ou de 
outros adultos para compreender o que estava sendo ensinado. No 
entanto, as aulas remotas evidenciaram que muitas famílias não 
sabiam como orientar as crianças e estas passaram a ter um tempo 
bastante ocioso.

As ações desenvolvidas pelos professores nas aulas remotas 
procuravam desenvolver procedimentos que dilatassem o conhe-
cimento e a afetividade entre os sujeitos que passaram a conviver 
separados por uma tela. Para tanto, a contação de histórias surge 
como prática docente para estreitar esses laços e promover o 
aprendizado significativo e prazeroso uma vez que desperta a ima-
ginação, a oralidade, o aprendizado, a criatividade, além de aguçar 
o gosto pela leitura colaborando para o desenvolvimento da perso-
nalidade tanto na esfera social quanto na afetividade (OLIVEIRA et 
al., 2019).

No atual momento que o mundo inteiro discute sobre com as 
consequências da pandemia (que por sinal ainda não cessou) con-
tar histórias é uma excelente estratégia de comunicação e através 
dela o tempo se torna mais proveitoso.

Entretanto, a prática docente não poderia mais ser realizada 
como posta em aula presencial, pois os sujeitos da sala de aula 
estavam fisicamente distantes mantendo a comunicação apenas 
através de uma tela por meio da internet. Por isso, foi necessário 
conhecer e/ou revisitar metodologias que visassem diminuir esse 
impacto possibilitando uma aprendizagem satisfatória. Eis o novo 
desafio: como proporcionar uma aula prazerosa através da conta-
ção de histórias remotamente?

Buscando respostas, os professores realizavam seus planeja-
mentos e até passavam vídeos com contação de histórias que eram 
gravadas no You Tube. No entanto, percebeu-se que as crianças 
não estavam tão interessadas quanto se imaginava porque teriam 
acesso à plataforma e acessavam a qualquer momento. Produzir 
vídeos próprios, arrumar cenário motivacional foram algumas das 
estratégias utilizadas por muitos profissionais da sala de aula para 
que o ato de contar fosse mais lúdico e divertido.



COOPERAÇÃO E GESTÃO PARTICIPATIVA:  
UMA JORNADA DE DESIGN THINKING PARA COCRIAÇÃO DE INOVAÇÕES EDUCACIONAIS

47

GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.002

Ressignificar a didática foi à exigência para além da preocupa-
ção apenas com métodos avaliativos. Foi necessário refletir sobre 
questões do ensino - aprendizagem investigando propostas para 
alcançar as crianças. Para tanto, o caminho que possibilitou esse 
percurso entre família e escola foi através do ensino remoto (LIMA, 
2020)

Logo, foi difícil compreender os desafios que surgiram junto 
com a pandemia atingindo inúmeras esferas e no que se refere 
à questão educacional compreender como se dava uma nova 
forma de ensinar, a qual não fomos preparados na graduação de 
Pedagogia, a saber, como lidar, foi de longe uma enorme provoca-
ção. Sim, provocação!

A realidade exigiu dos profissionais da sala de aula uma iné-
dita forma de ensinar provocando-os a investigação e pesquisas e 
que teriam que correr contra o tempo para fazer suas formações 
continuadas, se especializassem para preparar suas aulas com 
novos métodos a fim de alcançar todos os alunos de modo igua-
litário. Porém, convém ressaltar que os professores da Educação 
Infantil e os primeiros anos do Ensino Fundamental se desdobraram 
para que aqueles que não tinham acesso a internet não fossem tão 
prejudicados. Para estes, as escolas se mobilizaram para organizar 
a entrega de atividades impressas que as famílias iriam buscar ou 
muitos professores chegavam a levar nas residências das crianças.

Mesmo encontrando um caminho para diminuir as inter-
corrências nos estudos, não havia como os alunos sem acesso a 
internet participar dos momentos de contação. A estes, prejuízo no 
avanço de interpretação de mundo e tantas outras resultâncias no 
aprendizado.

A Covid-19 possibilitou enxergar a educação com outros olhos. 
Foi preciso um evento a nível mundial que parasse nosso país para 
que se percebessem as reais condições do ensino e aprendizado 
aplicados. Nesse viés, a contação de histórias se faz interessante 
por suas contribuições no cotidiano da criança e na prática docente.

Vale evidenciar que a figura do professor para a criança é 
primordial. Sua ausência e dos demais colegas de turma acarre-
tou para os alunos muitas dificuldades porque o emocional estava 
implicado nesse contexto resultando em estresse, ansiedade e 
até mesmo a falta de vontade de querer estudar através de uma 
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tela de computador ou outro recurso tecnológico, pois os pais por 
mais que se esforcem jamais substituirão a interação realizada em 
sala de aula com todos os sujeitos que dela fazem parte e esse 
fato pode resultar em danos a aprendizagem do aluno devido o 
distanciamento.

Por conseguinte, contar histórias voltadas para o aprendizado 
viabilizou a promoção do bem – estar de todos, criando e realizando 
conexões entre família, escola, aluno e professor. Além de permitir 
de uma forma mais leve o ensino dos conteúdos e o debate refle-
tindo a respeito de questões sociais.

O UNIVERSO DA CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS

Caracterizada como manifestação da tradição oral que é pas-
sada entre as gerações, a contação de histórias faz parte da cultura 
popular desde os povos mais antigos aos mais novos, assim como 
ocorrem as mudanças sociais e seu contexto acontece também 
com o ato de contar histórias. Esta se modifica com o decorrer do 
tempo apresentando novas formas de expressá-la, mas sem per-
der sua singularidade e importância nas diversas esferas, desde a 
mais formal até a informal reconhecendo sua influência na cognição 
da criança. “Os povos se utilizam dessa narração oral como modo 
de divertir, educar e ensinar para a vida àqueles que a escutam, 
transmitindo ideias e tradições culturais pertencentes ao grupo.” 
(MEDEIROS & SOUZA, 2017, p. 2)

No entanto, com o desdobramento do tempo, a contação tra-
dicional foi perdendo seu lugar devido aos inventos tecnológicos 
que ficavam cada vez mais modernos e atrativos. Os desenhos ani-
mados, jogos digitais, os celulares, TV, e toda tecnologia que emana 
o colorido e brilho foram tomando espaço e ganhando o gosto das 
crianças. Mas, é necessário compreender os dividendos resultantes 
da contação e da utilização da literatura infantil e por isso o ato de 
contar é interessante ser iniciado em casa pela família. No entanto, 
atualmente, a maioria dos pais não conta mais suas histórias ou se 
quer presenteiam seus filhos com literaturas infantis e isso resulta 
em crianças mais agitadas e com problemas de interpretação e 
compreensão, por exemplo.
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A aceleração do tempo, os afazeres domésticos, a demanda 
de trabalho são alguns motivos pelos quais muitos pais justificam 
a não contação e uso da literatura. Então, presenteiam seus filhos 
com aparelhos de entretenimento mais fácil fazendo uso das mídias 
digitais.

Por muitas famílias não executarem seu papel como contado-
res, cabe a escola muitas vezes iniciar esse mundo do faz de conta 
com as crianças. Muitas delas só escutam histórias pela primeira 
vez quando o professor realiza as narrativas. No entanto, quando 
a escola conta histórias e incentiva a leitura de forma divertida e 
leve acaba motivando e instigando a curiosidade. Nesse sentido, 
a leitura não é obrigação, mas diversão que transforma a prática 
(MILLÉO, 2008)

Somente através da leitura e do conhecimento adquirido é 
possível o homem modificar a própria realidade transformando a 
cultura e aprimorando-a (BOURDIE, 2001). Isso posto, através da 
leitura o homem desfaz sua ignorância desempenhando conduta 
nas ações que interferem na sociedade desvencilhando da inércia e 
interagindo com outros transformando sua realidade.

Bem se sabe dos benefícios da leitura para a formação da 
criança levando-a a realização de descobertas e o autoconhecimento. 
Além disso, instigar para a formação de opiniões e participação de 
grupos com interação social também é um dividendo dessa reali-
dade que pode resultar em aplicações e posicionamentos diante do 
seu cotidiano possibilitando a imersão no mundo da imaginação.

Nesse parâmetro, é justo afirmar que as contações de histó-
rias na infância ocupam um lugar de relevância principalmente na 
educação formal e é através dessa prática que o professor amplia 
suas ações e metodologias buscando uma aprendizagem mais sig-
nificativa. Analisando o parecer de Coelho (1999) é posto que

a criança que ouve histórias com frequência educa 
sua atenção, desenvolve a linguagem oral e escrita, 
amplia seu vocabulário e principalmente aprende a 
procurar nos livros novas histórias para o seu próprio 
entretenimento. (p.26)

Para contar uma história é preciso que o professor conheça o 
processo que merece a contação considerando todas as vertentes 
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necessárias para alcançar os objetivos propostos de sua aplica-
ção. Convida-se, portanto, proporcionar um clima voltado para o 
ato envolvendo todos os sujeitos a imergirem na narrativa pro-
porcionando-lhe diversão. Diante de tamanha responsabilidade 
corroboramos com Rocha (apud RAMOS, 2011, p. 29) ao explanar 
que “o contador de histórias é aquele que te leva aos lugares mais 
distantes. Instiga a tua curiosidade, traz à tona teus medos, liberta 
teus sonhos.”

A contação de histórias pode ser realizada através da fala e 
gestos com expressões corporais ou utilizando objetos como recur-
sos a exemplo de fantoches, bonecos, dedoches, dentre outros 
artifícios. Vale salientar que há todo um processo da escolha da 
narrativa a começar pelo público-alvo considerando que a mensa-
gem da história seja correspondente à faixa etária.

Cada criança é única, passa por estágios psicológi-
cos que durante seu desenvolvimento precisam ser 
observados e respeitados. Essas etapas depen-
dem da idade, do nível de conhecimento, domínio do 
mecanismo de leitura e do nível de amadurecimento 
psíquico, afetivo e intelectual. Tudo isso deve ser 
levado em conta no momento da escolha da história 
a ser contada [...] (SANCHES, 2016, p. 05-06).

À medida que a criança ouve histórias amplia suas experiên-
cias desenvolvendo com amplitude sua linguagem e vocabulário, e, 
relacionamentos interpessoais. Ainda contribui para a formação do 
caráter, cognição, pensamentos, a organização de também contar 
suas histórias, raciocínio lógico, abrangência de tempo e espaço 
partindo de suas interpretações (DEPIANTE; MELO; RIBEIRO, 2018)

Mas, vale ressaltar que o ato de contar histórias e o uso de lite-
ratura infantil ainda é de responsabilidade, muitas vezes, única por 
parte da escola por muitas famílias não valorizarem esses recursos 
no seu cotidiano com as crianças.

Parafraseando o que pontua Coelho (2000) a literatura é uma 
arte criativa que cria possibilidades de ampliar criatividade, imagi-
nação, escrita, leitura, música, o saber ouvir, o saber falar sendo um 
elo entre a comunicação e a aprendizagem. Nesse aspecto, com 
todo o cuidado que merece o ato de contar é possível minimizar os 
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efeitos advindos da pandemia que proporcionou o distanciamento 
físico entre as pessoas.

METODOLOGIA

A presente investigação faz parte de um estudo de caso o qual 
foi advindo de um projeto maior: Ser leitor Uninassau. O Evento inti-
tulado “Contos que encantam: contações de narrativas infantis” foi 
realizado no mês de abril de 2021.

A essência de um estudo de caso, a tendência central 
entre todos os tipos de estudo de caso, é que ele tenta 
iluminar uma decisão ou um conjunto de decisões: por 
que elas são tomadas, como elas são implementa-
das e com que resultado. (SCHARAMM,1971 apud YIN, 
2005, p.25)

Com perspectiva qualitativa, os estudos de caso têm ordem 
crescente nas pesquisas educacionais. Assim, tem sido um caminho 
mais utilizado quanto à resolução de problemáticas relacionadas 
a grupos sociais, comportamento humano, políticas, programas e 
outros temas que merecem análises mais significativas.

O método qualitativo é adequado aos estudos da 
história, das representações e crenças, das relações, 
das percepções e opiniões, ou seja, dos produtos 
das interpretações que os humanos fazem durante 
suas vidas, da forma como constroem seus artefatos 
materiais e a si mesmos, sentem e pensam (MINAYO, 
2008, p.57)

A investigação partiu da análise e reflexão das ações reali-
zadas por uma professora do curso de Pedagogia da Uninassau 
– Campina Grande, sobre o projeto em evidência que visava 
despertar nos alunos do curso o interesse de se trabalhar com lite-
raturas infantis com as crianças e o quanto contar história não é 
meramente falar de uma narrativa, mas que requer planejamento 
e organização para o momento da contação considerando todos os 
elementos necessários para sua realização.

Enquanto sujeitos partícipes foram envolvidos 32 alunos de 2 
turmas de pedagogia, 8 professoras do ensino público de cidades 
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circunvizinhas sendo 2 delas do estado de Alagoas e Piauí. O evento 
foi realizado no dia 26 de abril na modalidade remota através da 
Plataforma Teamns. Para a coleta dos dados foram realizadas 
observações, anotações de diário de campo, diálogos entre os sujei-
tos da pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No mês de Abril junto ao projeto da instituição Uninassau é 
comemorado a Semana do Livro onde as instituições que possuem 
cursos de Pedagogia desenvolvem todo um trabalho com os alunos 
sobre a leitura e importância do livro.

No campus dessa Instituição de Campina Grande –PB, para-
lelo ao projeto Ser leitor, foi desenvolvido um trabalho entitulado “ 
Contos que encantam: contações de narrativas infantis” que tinha 
com objetivo explorar a contação de histórias infantis.

Na ocasião, foram realizados alguns encontros com os alunos 
de Pedagogia destacando a relevância da leitura e do conhecimento 
na vida do sujeito desde a mais tenra idade deixando esboçado 
que o livro é um tipo de recurso que abrange a interdisciplinaridade 
sendo necessário conhecer bem a história para (re) contá-la, pois a 
contação envolve a voz e linguagem corporal.

Foi lançada uma proposta para quem tivesse interesse de, 
voluntariamente, participar de um evento de contação de histórias 
de forma remota e alguns alunos se disponibilizaram, mas precisa-
vam de auxílio em como desenvolvê-las.

A proposta de apresentação de forma remota deu-se 
mediante percurso disponibilizado devido à pandemia do Covid-
19 e não estava havendo encontros presenciais. Portanto, realizar 
um evento inovador com uma turma de 2º período era um desafio. 
Então, no contra turno, foi oferecido um curso de contação de his-
tórias pela professora do componente Educação Infantil. A adesão 
foi bem considerável.

Após essa ação amadurecemos melhor a ideia e fizemos o 
convite para participar do evento de contação não somente os alu-
nos do curso, mas professores do ensino público e privado para que 
assim pudéssemos dialogar com se dava a contação em realidades 
distintas. Ou seja, não seria apenas contar histórias infantis, mas 
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dialogar como os profissionais desenvolviam a contação dos enre-
dos de narrativas infantis no cotidiano escolar.

Como a professora do componente estava acompanhando o 
estágio supervisionado em Educação Infantil com outra turma de 
Pedagogia, estendemos o convite à direção de uma escola pública 
no município de Remígio – PB a qual tinha alguns alunos estagiando 
na intituição. A proposta seria de realizar uma contação de histórias 
de forma remota utilizando os elementos necessários no processo 
como caracterização, entonação da voz, expressão facial e corporal.

A direção prontamente aceitou ao convite e as professoras de 
Educação Infantil se organizaram para criar uma nova narrativa, 
mas com personagens já conhecidos de outras histórias. Na oca-
sião, tinha professores que residiam em outras cidades paraibanas 
como: Campina Grande, Alagoa Nova e Esperança. O convite tam-
bém foi estendido a uma professora que residia no estado do Piauí 
que lecionava em escola particular e outra do estado de Alagoas.

O evento aconteceu através da Plataforma Teams, pois era o 
viés para os encontros nas aulas remotas da faculdade. Foi pro-
gramado para participação apenas os alunos da instituição e os 
professores convidados. As professoras relataram experiências em 
como trabalhavam com literatura infantil e a contação. Evidenciaram 
ainda com se dava o processo de escolha da literatura e que tudo 
precisa ser bastante planejado.

As contações abordadas foram da Menina Bonita do Laço 
de Fita, O Reino do Sítio do Pica-Pau Amarelo (história recriada 
e adaptada pelas professoras dos municípios supracitados com 
diversos outros personagens literários) e O lobo Mau e Chapeuzinho 
Vermelho.

Todos ficaram impressionados com a agilidade e eficiência 
da contação interativa via remota que as professoras tiveram, pois 
cada uma delas estava em suas residências. Relataram que se reu-
niram para ensaiar e dá tudo certo na interação. Cada uma delas 
se fantasiou com o personagem escolhido e colocou um fundo todo 
adaptado para a ocasião (Figura 1). Os alunos contadores se desta-
caram com suas contações de poemas, poesias e outras narrativas 
infantis.

As professoras dos outros estados também deixaram suas 
contribuições falando principalmente em como trabalhar com 
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literatura de forma interdisciplinar e pluridisciplinar. A leveza da 
entonação e a brincadeira gestual do corpo marcaram cenas.

Figura 1 - Print da tela do momento da contação

Fonte: Acervo da autora

Ao término, todos dialogaram, trocaram ideias e informações 
sobre as temáticas abordadas e outras possibilidades de aborda-
gem em sala de aula. Participaram também do chat colocando suas 
opiniões deixando seus registros do ocorrido (Figura 2). Em seguida, 
foi informado que todos os participantes iriam receber um certifi-
cado de horas, inclusive, as professoras como palestrantes.

Figura 2 – Interação no Chat

Fonte: Acervo da autora
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O fato de o evento ter ocorrido de forma remota possibilitou o 
encontro de forma interativa atraves da plataforma. Fato esse que 
seria impossibilitado ser realizado de maneira presencial devido a 
situação emergencial de saúde em todo o mundo.

Quanto ao uso da tecnologia para a contação de histórias 
muitos deles declararam que no início tudo era bem difícil por não 
terem o hábito de utilizar vídeos com contação de histórias, pois 
muitos já estavam prontos no you tube para passarem em sala 
de aula. Foi então que perceberam que alguns alunos não esta-
vam estimulados com as narrativas prontas e resolveram, então, 
criar seus próprios vídeos. Afirmaram que dava um pouco mais de 
trabalho, mas percebiam o envolvimento mais ativo das crianças, 
principalmente quando era uma história que abraçava persona-
gens os quais estavam representando através das vestimentas.

Ainda ressaltaram que não faziam uso da contação apenas 
para prencher um horário ao fim do expediente, mas tudo era pla-
nejado e a literatura era escolhida de modo que pudessem fazer 
algo interdisciplinar e contextualizado com atividades que podiam 
ser aplicadas através dos livros e/ou folhas impressas ( Figura 3).

Ao término, os alunos do curso dialogaram sobre a importân-
cia da contação de histórias e em como realizá-la e informaram 
que jamais sabiam que o ato de contar narrativas carecia de tan-
tocuidado e passos a serem seguidos. Conforme é pontuado por 
Sanches (2016):

Para que a história seja realmente relevante e envol-
vente para as crianças, o educador precisa considerar 
alguns aspectos como não ter vícios de vocabulário, 
ser criativo, saber utilizar expressão corporal e facial, 
a entonação de voz e a criatividade e imaginação (p. 
07).

Os professores palestrantes agradeceram o convite e afirma-
ram a disponibilidade em participar de outros encontros do mesmo 
porte. Todos receberam seus certificados via e-mail, logo após a 
conclusão.
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Figura 3 – Atividades contextualizadas

Fonte: Acervo da professora palestrante participante da pesquisa

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desde o início da pandemia do Coranovírus a internet tor-
nou-se uma aliada dos professores e alunos para que o processo 
educacional formal não fosse tão prejudicado e a aprendizagem 
das crianças não permanecesse parada. Foi através desse recurso 
que os encontros de modo virtual aconteceram de maneira que o 
professor busca-se como desenvolver a aprendizagem da maneira 



COOPERAÇÃO E GESTÃO PARTICIPATIVA:  
UMA JORNADA DE DESIGN THINKING PARA COCRIAÇÃO DE INOVAÇÕES EDUCACIONAIS

57

GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.002

mais lúdica possível para tornar esse processo da ausência do 
encontro presencial menos árduo.

Com certeza o uso da internet e a aplicação de plataformas 
digitais foi um caminho possível na luta contra as negatividades 
advindas na educação por causa do Covid – 19. Nesse sentido, 
houve um empenho intenso de muitos profissionais da sala de aula 
procurando conhecer como saber ou aprimorar seus conhecimen-
tos sobre o uso das tecnologias digitais e mediante pesquisas a 
contação de histórias foi uma realidade bem presente no cotidiano 
escolar.

As professoras palestrantes deixaram bastante claro sobre a 
possibilidade de realizar uma ação conjunta como adaptação ou 
reconto de histórias infantis atraves da internet. Evidenciaram ainda 
que o trabalho em equipe agrega mais conhecimentos a todos os 
envolvidos sendo professores, alunos e equipe pedagógica.

O evento em estudo nessa produção foi bastante significativo 
não apenas por envolver os professores de realidades diferen-
tes, mas de mostrar aos alunos do curso de Pedagogia que com 
esforço e empenho é possível adaptar as atividades mediante a 
necessidade do momento. Os alunos do curso se envolveram com 
perguntas, contribuições não apenas fazendo uso do microfone na 
plataforma, mas também no chat.

A utilização da internet por meio da plataformas digitais evi-
denciou a aproximação de modo virtual entre todos os participantes, 
evento este que se fosse realizado de forma presencial não seria 
possível ter o mesmo sucesso, pois possibilitou a participação de 
professores de outros estados do Nordeste.

Acreditamos que indepedente da modalidade de ensino, a 
contação de histórias é positiva para agregar valores com leveza 
às crianças, a construção de vínculos afetivos entre os envolvidos, 
desenvolver o processo de escuta e construir relações. E, já na for-
mação do futuro pedagogo se faz preciso conhecer o porque de se 
contar narrativas partindo de um planejamento, uma vez que con-
tar histórias não é apenas narrar por narrar, mas merece todo um 
cuidado.
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RESUMO
Discutir sobre a realidade educacional vigente não é uma tarefa fácil, 
sobretudo, quando o objeto da discussão é a educação básica, uma vez 
que esse segmento sofreu sérias transformações em razão da pan-
demia da Covid-19, ocasionada pelo novo coronavírus (SARS-COV-2), 
tanto no âmbito do ensino público quanto na rede privada. Nesse sen-
tido, o trabalho teve como objetivo geral apresentar a modalidade do 
Ensino Híbrido (EH) da Escola Municipal Professora Zoraide Almeida, 
zona Sul de Teresina-PI. E como objetivos específicos: discutir a utiliza-
ção dos recursos tecnológicos e seu potencial para o processo de ensino 
e aprendizagem dos alunos ao longo da pandemia, e indicar os princi-
pais recursos utilizados no EH e seus desafios para a prática docente. A 
investigação fundamentou-se em análises bibliográficas (artigos aca-
dêmicos, dissertações e livros) como Kenski (2012) e Behrens (2013) que 
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discutem, respectivamente, a importância das tecnologias no processo 
de ensino e aprendizagem e as novas tecnologias na prática docente. 
Além disso, houve aplicação de questionário on-line para os professo-
res da escola por meio do Google Forms. Destarte, o presente trabalho 
torna-se importante por discutir a temática do EH na pandemia e a 
utilização das tecnologias no processo de ensino e aprendizagem dos 
alunos durante o ano de 2021. Dessa forma, o trabalho destaca como 
principais resultados que os docentes apresentaram desconhecimento 
quanto ao uso das TDIC´s. Também se pôde constatar que os recur-
sos tecnológicos mais usados foram: grupos de WhatsApp, Microsoft 
Word, PowerPoint, Datashow e o “Mobieduca.me” adotado pela escola. 
Ademais, notou-se a ausência de parcela dos alunos nas atividades 
assíncronas.
Palavras-chaves: Ensino híbrido, Aprendizagem, Tecnologia, 
Professores, Superação.
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INTRODUÇÃO

A pandemia da Covid-19 causada pelo vírus SARS-CoV-2 con-
tribuiu para mudanças significativas na educação brasileira 
como a substituição do ensino presencial para a modali-

dade do Ensino Remoto Emergencial (ERE), e, atualmente, para a 
modalidade do Ensino Híbrido (EH1). Dessa forma, mesmo com esse 
grande dilema da escolarização mediada pelas tecnologias, muitas 
escolas passaram a utilizar as TDIC’s para dar prosseguimento às 
aulas. Diante desse contexto, vale então ressaltar que os recursos 
digitais foram os principais meios para dar continuidade às aulas 
nesse formato, sobretudo, na cidade de Teresina/PI.

Assim, o presente trabalho tornou-se importante por discutir a 
temática do EH na pandemia e a utilização das tecnologias no pro-
cesso de ensino e aprendizagem durante o ano de 2021. Ademais, 
abordou a relevância das Tecnologias Digitais da Informação e 
Comunicação (TDIC’s) da instituição de ensino, como a utilização do 
aplicativo “Mobieduca.me”, adotado pela Secretaria Municipal de 
Educação de Teresina (SEMEC-PI), e grupos de WhatsApp criados 
e administrados pela escola.

Com base nos objetivos e no intuito de desenvolver essa dis-
cussão, dois questionamentos nortearam a pesquisa: 1) Quais os 
maiores desafios postos pelos professores ao longo da modalidade 
do ensino híbrido na Escola Municipal Professora Zoraide Almeida?

Quais as vantagens da utilização dos recursos tecnológicos 
para o processo de ensino e aprendizagem dos alunos no EH? Com 
base nesses questionamentos, têm-se como hipóteses que o maior 
desafio presente na escola seria a pouca participação dos alunos 
durante as atividades pedagógicas assíncronas na plataforma 
“Mobieduca.me”, porque, em muitos casos, há o limite de acesso às 
tecnologias, como a Internet de boa qualidade.

Frente a isso, o trabalho teve como objetivo geral apresentar a 
modalidade do EH da Escola Municipal Professora Zoraide Almeida, 
localizada na zona Sul de Teresina-PI. E como objetivos específicos: 

1 Modalidade de ensino bastante presente na rede municipal de Teresina, após a redu-
ção no número de casos da Covid-19. EH refere-se à abreviação das palavras “Ensino 
Híbrido”.
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discutir a utilização dos recursos tecnológicos e seu potencial para 
o processo de ensino e aprendizagem dos alunos ao longo da pan-
demia, além de indicar os principais recursos utilizados no EH e seus 
desafios para a prática docente.

Com isso, a investigação foi fundamentada em análises biblio-
gráficas (artigos acadêmicos, dissertações e livros), como Kenski 
(2012) e Behrens (2013), que discutem, respectivamente, a impor-
tância das tecnologias no processo de ensino e aprendizagem e as 
novas tecnologias na prática docente. Além disso, houve a aplicação 
de questionário on-line para os professores da escola, por meio do 
Google Forms, além da vivência docente na disciplina de Geografia 
na instituição de ensino.

Nesse viés, o trabalho realizou uma abordagem quanti-quali-
tativa acerca da modalidade do Ensino Híbrido, este caracterizado 
como um modelo educacional que combina o ensino presencial 
com o ensino remoto a partir da utilização das TDIC’s no período 
pandêmico. Dessa maneira, o trabalho foi estruturado em: apresen-
tação dos conceitos teóricos acerca das tecnologias remotas e a 
educação, caracterização da escola e sua dinâmica pedagógica e 
discussão sobre o Ensino Híbrido no período pandêmico.

DISCUSSÕES SOBRE DESAFIOS DO ENSINO HÍBRIDO 
DURANTE A PANDEMIA

Atualmente há grandes desafios na Educação em função do 
isolamento social implantado em consequência da Pandemia da 
Covid-19, desde o início de 2020. Frente a essa realidade, muitas 
escolas da rede básica de ensino e Instituições de Ensino Superior 
(IES) brasileiras adotaram medidas educacionais com o intuito de 
dar continuidade às aulas presenciais, que passaram a ser, por-
tanto, ministradas no formato remoto.

Kenski (2012, p. 63) afirma que “[...] a escola é uma instituição 
social, que tem importância fundamental em todos os momentos 
de mudanças na sociedade”. Nesse sentido, logo após a dissemi-
nação inicial do vírus SARS-CoV-2 no primeiro trimestre de 2020, 
muitas escolas adotaram o Ensino Remoto Emergencial (ERE), em 
substituição ao ensino presencial. E, recentemente, no ano 2021, foi 
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utilizada a modalidade do EH. Nesse ínterim, em relação ao conceito 
de híbrido, Moran (2015, p. 41) esclarece:

Híbrido significa misturado, mesclado, blended. A edu-
cação sempre foi misturada, híbrida, sempre combinou 
vários espaços, tempos, atividades, metodologias, 
públicos. Esse processo, agora, com a mobilidade e 
a conectividade, é muito mais perceptível, amplo e 
profundo: é um ecossistema mais aberto e criativo. 
Podemos ensinar e aprender de inúmeras formas, em 
todos os momentos, em múltiplos espaços. Híbrido 
é um conceito rico, apropriado e complicado. Tudo 
pode ser misturado, combinado, e podemos, com os 
mesmos ingredientes, preparar diversos “pratos”, com 
sabores muito diferentes.

Portanto, o EH caracteriza-se como uma mistura do ensino 
presencial com o ensino on-line a partir da utilização das TDIC’s na 
mediação pedagógica, para proporcionar a docentes e discentes 
um processo de ensino e aprendizagem mais satisfatório durante 
a pandemia. Conforme Silva (2018, p. 155), “[...] é necessário que 
o professor trace cuidadosamente suas metas e organizar as ati-
vidades, para que o aluno possa agir de forma autônoma, mas de 
maneira alguma se sinta desamparado”, ou seja, como sua atuação 
durante o EH.

Vale salientar que o que se percebe no EH é que há muitos 
desafios, tanto por parte dos alunos quanto pelos professores, pois 
existe ainda a falta de assistência para ambos, o que pode desen-
cadear uma perda significativa na aprendizagem. De modo geral, o 
que se nota é que o trabalho docente triplicou, pois muitos docentes 
tiveram que utilizar mais horas pedagógicas em casa, com o propó-
sito de realizar o planejamento das aulas.

Nesse sentido, as tecnologias tornam-se opções importantes 
para o processo de mediação do conhecimento, pois estes são os 
principais recursos, tanto para a modalidade do ERE como para o 
EH. Nessa discussão, são apresentadas como vantagens do EH, de 
acordo com Silva (2018, p.157) que:

O ensino híbrido apresenta muitos aspectos positivos, 
dentre eles maior contato do aluno com situações reais 
de aprendizagem, o que pode propiciar resultados 
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positivos, antes mesmo do início da aula, uma vez que 
o aluno chegará à aula mais bem preparado e pronto 
para interagir de forma mais ativa em seus processos 
cognitivos.

Todavia, essa modalidade pode apresentar algumas desvan-
tagens, como, por exemplo, nova inserção de postura organizacional 
no ensino, falta de acesso ao principal recurso (Internet) por boa 
parte da comunidade escolar e excesso de atividades pedagógi-
cas, tanto para o(a)s aluno(a)s quanto para o(a)s professore(a)s. 
Atividades estas que, muitas vezes, não são efetivadas devido à 
exclusão digital e analfabetismo digital.

No tocante às ferramentas tecnológicas, Kenski (2012, p.66) 
afirma que “[...] a transição da sala de aula, onde costumeira-
mente os alunos e professores se encontram face a face, para os 
ambientes virtuais de aprendizagem não é fácil [...]”. Dessa forma, 
o que se nota em relação a esse processo de transição é a falta 
de conhecimento de muitos professores no que se refere à utiliza-
ção de algumas tecnologias ou o manuseio pelos próprios alunos, e 
isso pode estar relacionado à falta de estímulo e apoio do Estado. 
Nesse sentido, Pereira (2017, p. 13) afirma que, “no contexto atual, o 
grande desafio das escolas, dos educadores e da sociedade civil é a 
exclusão digital ou o analfabetismo digital”.

Dessa maneira, as instituições de ensino com o Estado pode-
riam utilizar a prática da equidade, uma vez que esta oportunizaria 
a igualdade de oportunidade para todos, principalmente quando 
se destacam o acesso às principais ferramentas tecnológicas no 
período pandêmico, ou seja, no ERE e no EH, porém, não é o que 
se percebe. Vale destacar que ambas são modalidades de ensino 
distintas, mas com relações afins, como a mediação de aulas por 
intermédio de TDIC’s no processo de ensino e aprendizagem. No 
entanto, ambas apresentam certas diferenças em relação à forma 
de ministrar as aulas (Quadro 1).
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Quadro 1 - Características do ERE e EH na pandemia

Modalidades de ensino no período da Covid-19 (2020-2021)

Modalidade Distinção Semelhanças

Ensino Remoto
Emergencial - ERE

- Distanciamento Geográfico entre profes-
sor e aluno.

- Aulas temporárias.
- Aulas na modalidade síncrona e 

assíncronas.

- Utilização dos recur-
sos tecnológicos.

- Medida excepcional 
para o ensino presen-
cial autorizada pelo 
MEC, em virtudes da 
pandemia (Covid-19).Ensino Híbrido - EH

- Aproximação física entre professor e 
aluno. 

- Aulas não-temporárias. 
- Aulas na modalidade síncrona, assíncro-

nas e presencial.

Fonte: Organização dos autores (2021).

5

Diante desse cenário, as escolas e as secretarias de educação 
apresentaram um papel muito significativo em relação à inserção 
dos recursos tecnológicos, uma vez que ocorreu um índice elevado 
da evasão escolar, justamente por falta de apoio aos educadores 
e aos alunos. Nesse contexto, as tecnologias, como mediadores 
das aulas de Geografia escolar, possibilitam aos alunos a prática 
do pensar diante da adversidade social vivenciada na conjun-
tura. A esse respeito, Ribeiro (2018, p. 91) reforça “que a tecnologia 
não pode estar dissociada da educação: ela é parte integrante do 
processo educativo e não deve ser tratada isoladamente”. Cabe, 
portanto, ao professor tentar aproveitar as vantagens que tais 
recursos apresentam, por meio de formação continuada, oferecida 
pelas secretarias de educação e por outras instituições de ensino, 
para a modalidade do EH, no sentido de possibilitar aos alunos uma 
aprendizagem mais satisfatória. Ainda nesse sentido, Kenski (2012, 
p. 93) afirma que:

A nova lógica da sociedade da informação traz o 
professor para o meio do grupo de aprendentes. O 
professor passa a encarar a si mesmo e a seus alu-
nos como uma “equipe de trabalho”, com desafios 
novos e diferenciados a vencer e com responsabili-
dades individuais e coletivas a cumprir. Nesses novos 
agrupamentos de aprendizagem, o respeito mútuo, a 
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colaboração e o “espírito interno de equipe” orientam 
para a aprendizagem de novos comportamentos e 
atitudes, tanto do professor como dos alunos.

Em discussões sobre o processo de aprendizagem por 
mediação tecnológica, Behrens (2013, p. 73) argumenta que “[...] a 
aprendizagem precisa ser significativa, desafiadora, problematiza-
dora e instigante, a ponto de mobilizar o aluno e o grupo a buscar 
soluções possíveis para serem discutidas e concretizadas à luz de 
referenciais teóricos/práticos”. Dessa forma, as TDIC’s são importan-
tes, pois promovem a continuação das aulas no período pandêmico 
e ofertam um leque de metodologias ativas que podem ser inseri-
das durante as aulas, tanto presenciais quanto on-line.

Em relação à prática docente na pandemia, esta foi e continua 
sendo um momento de reflexão e ressignificação durante a transi-
ção do ensino presencial para o ERE e, recentemente, para o EH, 
uma vez que possibilitou que muitos professores repensassem a 
sua prática no ensino virtual. Nesse viés, Montenegro, Matos e Lima 
(2021, p. 2) dissertam que “o período de isolamento social, que a 
pandemia da Covid-19 impôs à sociedade, fez com que professores 
reavaliassem sua prática e refletissem sobre suas metodologias de 
ensino”. Portanto, escolas, professores e alunos tiveram que se rein-
ventar e se adaptar à nova realidade escolar.

METODOLOGIA

O Ensino Remoto Emergencial (ERE) foi a primeira modalidade 
de ensino adotada no início de 2020 durante o isolamento social. 
Porém, recentemente, a comunidade escolar está vivenciando a 
inserção do Ensino Híbrido (EH) em muitas escolas públicas e pri-
vadas. Essa foi uma das formas de muitas instituições de ensino 
darem prosseguimento às aulas, porém na perspectiva do EH, ou 
seja, aulas presenciais e virtuais. Tal prática foi desencadeada pela 
pandemia da Covid-19, originada da China no final de 2019.

Para a efetivação da pesquisa, foram feitas pesquisas biblio-
gráficas em livros, artigos científicos, periódicos, monografias, 
dissertações de Mestrado, teses de Doutorado e sites especia-
lizados sobre a temática em questão, em que foram realizados 
levantamentos bibliográficos acerca das temáticas: Educação e 
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tecnologia; Ensino Híbrido e Desafios e possibilidades do trabalho 
docente em tempos de pandemia. Para tanto, foram utilizadas as 
obras de: Behrens (2013); Kenski (2012); Moran (2015); Silva (2018) 
e Montenegro, Matos e Lima (2021), para efetivar a discussão do 
tema central -TDIC’s e o EH.

O trabalho em pauta realizou uma pesquisa exploratória, 
pois possibilitou flexibilização no planejamento da pesquisa, assim 
como vivenciar experiências práticas com o problema de pesquisa. 
Prodanov e Freitas (2013, p. 51-52) afirmam que esse tipo de pes-
quisa pode ser utilizado “quando a pesquisa se encontra na fase 
preliminar, tem como finalidade proporcionar mais informações 
sobre o assunto que vamos investigar, possibilitando sua definição 
e seu delineamento [...]”.

No desenvolvimento da investigação, foi aplicado um questio-
nário aos professores da instituição pesquisada, que está localizada 
no Bairro Angelim, no Residencial Dignidade, Zona Sul de Teresina/
PI. Nesse sentido, o questionário virtual foi aplicado por meio do 
Google Forms, direcionado para os professores da escola, no intuito 
de entender, de forma qualitativa, como as aulas assíncronas e pre-
senciais eram realizadas e como o corpo docente estava lidando 
com essa modalidade de ensino.

Os autores Markoni e Lakatos (2003, p. 201) esclarecem que 
o “questionário é um instrumento de coleta de dados, constituído 
por uma série ordenada de perguntas, que devem ser respondidas 
por escrito e sem a presença do entrevistador”. Dessa forma, em 
razão das circunstâncias, foi utilizado o questionário virtual (on-line) 
com os professores, no qual os questionamentos foram direciona-
dos a um total de sete docentes. As questões estavam compostas 
por dezesseis perguntas, divididas em: abertas, fechadas e do tipo 
múltipla escolha. Nesse caso, a pesquisa apresentou um total de 
duas perguntas do tipo abertas, onze fechadas e três de múltipla 
escolha, em que foi possível realizar uma análise mais crítica e refle-
xiva acerca do andamento e da prática pedagógica dos educadores 
no EH da escola.

Foi analisado o documento interno da escola, como o Projeto 
Político Pedagógico - (2017), que proporcionou informações acerca 
da identificação, caracterização e outros temas relevantes para 
a execução deste trabalho. Analisou-se também a plataforma 
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“Mobieduca.me”, utilizada pela escola para as atividades pedagógi-
cas durante o Ensino Híbrido no formato assíncrono.

A etapa seguinte consistiu nos procedimentos de mapeamento, 
realizada com o auxílio de ferramentas do Sistema de Informação 
Geográfica (SIG). Os dados vetoriais dos limites administrativos per-
tinentes à localização da área de estudo foram adquiridos no site 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2019), órgão 
que disponibiliza os arquivos de forma gratuita. Ademais, foram uti-
lizadas imagens de satélite disponíveis no programa Google Earth 
Pro (2021), com data de captura de 8 de julho de 2020. Todos os 
dados foram organizados e processados no software QGIS 2.18 ver-
são livre. O sistema geodésico de referência utilizado foi o SIRGAS 
2000, com projeção Universal Transversa de Mercator (UTM), Zona 
23 Sul.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa buscou realizar uma análise acerca da modalidade 
do Ensino Híbrido na Escola Municipal Professora Zoraide Almeida, 
durante o ano de 2021. Conforme Piauí (2017), “a escola Municipal 
Professora Zoraide Almeida, situada na Avenida principal do 
Residencial Dignidade, S/N – Bairro Angelim, Zona Sul de Teresina, 
foi criada por meio do Decreto nº 6020, de 25 junho de 2004, inau-
gurada em agosto de 2002 na administração do prefeito Firmino 
Filho” (Mapa 1):

A instituição de ensino faz parte da Secretaria Municipal de 
Educação da cidade de Teresina/PI (SEMEC), que oferta educação 
básica de 1º a 9º ano, ou seja, Ensino Fundamental - anos iniciais 
e anos finais. Destaca-se que a escola atende alunos do próprio 
bairro, assim como a população do entorno. Nesse sentindo, Piauí 
(2017) informa que a instituição recebe alunos do bairro “Conjunto 
Betinho, Parque Eliane, Parque da Vitória, Mário Covas, José Ribeiro 
etc.”, cita-se também, o bairro Santa Fé, Teresa Cristina, Angelim I, 
II, III e IV.

O colégio apresentou mais de 400 alunos matriculados 
durante os turnos manhã e tarde, dentre estes, também ocorre o 
Atendimento Educacional Especializado (AEE). A instituição é for-
mada por mais de quarenta profissionais, ou seja, professores, 
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zeladores, secretárias, agente de portaria e merendeiras, assim 
como a constituição de estagiários.

Mapa 1 - Localização da Escola Municipal Professora Zoraide Almeida, Zona Sul de 
Teresina/PI

Fonte: Base de dados - IBGE (2019); Google Earth Pro (2021). Organização: Os 
autores (2021).

Nesse sentido, é de suma relevância entender como ocorre-
ram as aulas na instituição e como os professores lidaram com os 
recursos tecnológicos em sua prática docente no EH. Salienta-se 
que as aulas na modalidade do Ensino Híbrido tiveram início em 
meados de agosto de 2021, inicialmente com turmas do 9º ano, e 
logo depois as demais turmas do fundamental - anos iniciais (1º, 2º, 
3º, 4º e 5º ano) e anos finais (6º, 7º e 8º ano). Vale ressaltar que as 
aulas ocorriam de forma intercalada, ou seja, as turmas foram divi-
didas em grupos, e assim um grupo de alunos assistia às aulas e na 
semana posterior ia o outro grupo de alunos.

Enfatiza-se que aqueles alunos que não iam para a institui-
ção recebiam as atividades enviadas pelos professores por meio do 
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aplicativo “Mobieduca.me”, através do qual eram enviadas as ati-
vidades no formato de vídeos, textos em PDF, imagens e áudios. 
Por outro lado, aqueles estudantes que iam para a escola recebiam 
aulas por intermédio de aulas expositivas, jogos e com o apoio das 
TDIC’s, como, por exemplo, computador e Datashow (Fotografia 1), 
objetivando, principalmente, a diminuição de contaminação do vírus 
SARS-CoV-2 (Vírus causador da covid-19).

Fotografia 1 - Alunos do 6º ano (Grupo I) em aula na disciplina de Geografia, na 
Escola Municipal Professora Zoraide Almeida durante o EH (presencial), 2021

Fonte: Sousa (2021).

A proposta da SEMEC/PI, em 2021, de utilizar o EH durante o 
isolamento social foi de inserir os alunos novamente no espaço físico 
da escola durante a pandemia, porém, salienta-se que a decisão foi 
tomada após grandes estudos e análise acerca da diminuição de 
casos de Covid-19 na cidade de Teresina. Nesse processo, a escola 
utilizou vários recursos tecnológicos durante as aulas assíncronas e 
no presencial, a exemplo do uso do aplicativo “Mobieduca.me”, da 
SEMEC/PI.

PRÁTICA DOCENTE E O ENSINO HÍBRIDO NA ESCOLA 
MUNICIPAL PROFESSORA ZORAIDE ALMEIDA

Em se tratando da realidade educacional vigente e das TDIC’s 
na educação, percebeu-se que é de extrema relevância apresentar 
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e discutir como está o EH e a prática docente dos professores da 
escola. Para isso, foi aplicado um questionário on-line, por intermé-
dio do Google Forms acerca da temática central.

Durante o levantamento da pesquisa, foi identificado que 
cerca de sete docentes são profissionais que possuem somente 
a Graduação na área de Licenciatura, quais sejam: Pedagogia; 
Letras-Português; Geografia; Ciências; História; Matemática e 
Letras-Inglês. Importa informar que todos o(a)s educadore(a)s são 
formados pelas Instituições Superiores (IEs) do Estado do Piauí: 
Universidade Estadual do Piauí (UESPI) e a Universidade Federal 
do Piauí (UFPI). Salienta-se que são profissionais que apresentam 
a formação de meados de 1990 até 2021e muitos deles já têm 
atuação há bastante tempo em sala de aula, assim como aque-
les docentes recém-formados, que estão em início de sua carreira 
profissional.

Em relação à Formação Inicial (FI) desse(a)s educadore(a)s, 
questionou-se sobre seu acesso as TDIC’s. E o que foi constatado 
é que a maioria deles não obteve o acesso a tais recursos (71,4%) 
e que somente 28,6% conseguiram, ainda na sua FI, o acesso às 
TDIC’s necessários à sua formação crítica e reflexiva.

Devido a isso, notou-se que houve muitas dificuldades por 
parte daqueles professores que não obtiveram o acesso às tec-
nologias em sua formação acadêmica inicial, o que implicou em 
consequências para a sua prática pedagógica no ensino remoto, e 
agora no EH. Além disso, algumas dificuldades foram citadas pelos 
professores ao longo da pandemia, como, por exemplo, “o desco-
nhecimento de como utilizar um computador/celular” mencionada 
pelo(a) professor(a) A.

Ainda sobre as dificuldades, o(a) professor(a) B citou “fazer ati-
vidade, simulados no Google forms, usar plataformas, editar vídeos, 
gravar vídeos”. Também se destacou o posicionamento do(a) pro-
fessor(a) C, ao afirmar: “acho muito trabalhoso. Nem sempre estou 
por dentro da tecnologia”. Esses são alguns dos maiores desafios 
apontados pelo corpo docente da escola. No que diz respeito aos 
conhecimentos prévios acerca das tecnologias, indagou-se aos pro-
fessores como eles classificariam os conhecimentos em relação ao 
uso das tecnologias no Ensino Híbrido, e com as respostas obteve-
se que: cerca de 14,3% dele(a)s não possuem os conhecimentos 
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necessários; 57,7% apresentam conhecimentos básicos e apenas 
28% possuem conhecimentos intermediários para usar as TDIC’s 
durante as aulas.

Nesse sentido, o que ocorre é o desconhecimento das tecno-
logias por parte dos educadores. É o que Pereira (2017) denomina 
de analfabetismo digital, ou seja, é ter acesso aos recursos digitais e 
não saber manuseá-los corretamente. Posto isso, eles foram ques-
tionados acerca de quais recursos foram mais utilizados durante 
suas práticas pedagógicas (Gráfico 1). O aplicativo Microsoft Word 
foi considerado uma das ferramentas mais utilizadas durante o EH, 
justamente pela facilidade de criar materiais didáticos para os alu-
nos. Evidenciou-se também que foram indicados outros recursos 
didáticos, como, por exemplo, materiais didáticos manuais, que são 
aqueles elaborados pelos professores, tais como criação de mapas 
mentais, mapas conceituais, desenhos e outros, que foram desen-
volvidos durante o ensino presencial.

Gráfico 1 - Principais recursos didáticos utilizados pelos professores ao longo do EH, 
2º semestre de 2021

Fonte: Pesquisa direta via Google Forms (2021). Org.: Sousa (2021).

O Gráfico 1 ainda nos apresentou outros recursos que foram 
potencialmente utilizados para elaborar e ministrar as aulas ao 
longo de 2021, como, por exemplo, editores de vídeos e editores 
de imagens. Além disso, foram usados vídeos educativos do canal 
do Youtube, pois tal aplicativo nos apresenta certa diversidade de 
materiais educacionais. Com relação aos recursos tecnológicos 
aplicados pelos professores para postar as atividades no aplica-
tivo “Mobeduca.me”, no formato assíncrono, foram empregados 
aparelhos celulares (71,4%), computador de mesa (14,5%) e cerca de 
42,9% dos professores utilizavam notebook. Em relação aos meios 
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de comunicação e das interações em sala de aula, Souza (2017, p. 
121) expressa que:

Os meios de comunicação e interação mediada por 
computadores e redes são uma grande promessa, 
além de uma tendência para a criação de novas 
formas de ensinar e também para o auxílio ao apren-
dizado, principalmente em modalidades de ensino 
a distância, mas indispensavelmente também em 
modalidades presenciais.

Dessa forma, as ferramentas digitais tornaram-se importan-
tes para o processo de disseminação e fixação de saberes durante 
o Ensino Híbrido pois são elas quem, potencialmente, desenvolvem 
habilidades no cotidiano das aulas (presenciais ou não), o que pos-
sibilita a exploração de informações e comunicação.

Em relação ao processo de conhecimento e as experiências 
docentes acerca da vivência ao longo do EH, questionou-se aos 
discentes como tem sido a experiência na utilização do aplicativo 
adotado pela SEMEC-PI, o “Mobieduca.me”.

Os resultados da pesquisa revelaram, portanto, que cerca de 
40% dos(as) educadores(ras) tiveram uma experiência desafiadora 
ao utilizar o aplicativo, por vários motivos, como, por exemplo, pela 
ausência da participação de boa parcela dos estudantes na plata-
forma, excesso de atividades pedagógicas e analfabetismo digital. 
Vale salientar que cerca de 31,5% dos professores consideram as 
experiências das atividades assíncronas como positivas e que 28.5% 
consideram como negativas. Em relação ao ponto negativo, ele está 
relacionado com o não potencial acesso das principais ferramentas 
tecnológicas, como um bom aparelho de celular, um computador e 
acesso à Internet de qualidade.

Cerca de 14,3% dos professores alegaram ter pequenas difi-
culdades em usar as tecnologias, a exemplo do “Mobieduca.me”. 
28,6% apresentam média e nenhuma dificuldade em acessar e 
postar as atividades. Porém, cerca de 28,6% afirmaram que têm 
grandes dificuldades ao se utilizar as tecnologias durante as ativi-
dades assíncronas nas turmas da escola, e que 28,5% não tiveram 
nenhuma dificuldade.

Para complementar as atividades assíncronas, foram recomen-
dados aos profissionais a tarefa de utilizar diversificados recursos 
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durante as aulas presenciais. Nesse sentido, alguns educadores 
apontaram o ensino tradicional (quadro, pincel e o livro didático), 
pesquisa na Internet, uso do celular e computador em sala de aula 
e, principalmente, o uso de grupos de Whatsapp. Percebe-se, por-
tanto, que as tecnologias estiveram bastantes presentes nas aulas 
híbridas.

No que se refere ao processo de aprendizagem dos alunos, foi 
questionado aos educadores como eles avaliam a aprendizagem 
dos alunos em relação aos conteúdos ministrados na sala de aula 
(presencial) e os materiais postados na plataforma “Mobieduca.me” 
(Gráfico 2). Muitos professores acreditam que o ensino mediado 
pela plataforma não oferece os recursos necessários para poten-
cializar a aprendizagem dos alunos, pois muitos dos discentes não 
têm acesso às tecnologias básicas para acessar a plataforma.

Gráfico 2 - Potencial da aprendizagem dos alunos, conforme as concepções viven-
ciadas pelos professores ao longo do ensino híbrido, 2021

Fonte: Pesquisa direta via Google Forms (2021). Organização: Sousa (2021).

O Gráfico 2 nos mostra que há uma necessidade de se repen-
sar a forma como são utilizados os recursos tecnológicos nas aulas 
assíncronas, pois uma das maiores dificuldades dos professores é 
tornar o aluno ativo em seu processo de aprendizagem. A respeito 
disso, cerca de 28,6% dos professores avaliam a aprendizagem dos 
alunos como ruim, uma vez que muitos deles são ausentes nas aulas 
assíncronas, e que cerca de 71,4% consideram a aprendizagem dos 
alunos no EH é regular.
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A pesquisa nos mostrou o pouco percentual de participação 
dos alunos durante as aulas assíncronas no EH e durante as aulas 
presenciais. Evidenciou-se que cerca de 42,9% deles não partici-
param das aulas e 57,1% dos estudantes estavam presentes nas 
aulas, ou seja, o que se percebe é que os alunos se encontram dis-
persos em se tratando da vida escolar, e isso acabou estagnando o 
seu processo de aprendizagem durante as aulas no EH.

Dessa forma, com base nos dados acima e conforme os gran-
des desafios postos ao corpo docente, o EH veio como uma forma 
de atenuar os desafios na educação básica, porém, sua inserção, 
mesmo sendo planejada, veio com grandes dilemas, como, por 
exemplo, a ausência de muitos alunos nas aulas assíncronas e 
nas aulas presenciais, o que caracteriza a dispersão dos discentes 
durante seu processo de aprendizagem.

Diante disso, a referente pesquisa buscou refletir sobre temas 
pertinentes ao processo de ensino e aprendizagem, não somente 
dos alunos, mas também dos professores, pois estes enfrentam 
dificuldades em utilizar, de forma planejada, e consequentemente 
correta, alguns recursos tecnológicos durante as aulas na Escola 
Municipal Professora Zoraide Almeida. Ademais, a pesquisa apre-
senta dados quantitativo-qualitativo dessa modalidade de ensino, 
o ensino híbrido na escola.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base no estudo realizado e tendo como ponto de partida 
os questionamentos, as hipóteses e os objetivos deste trabalho, foi 
possível sistematizar a elaboração e execução da referida pesquisa. 
Nesse panorama, foi oportunizado realizar uma análise crítica e refle-
xiva acerca do Ensino Híbrido (EH) na Escola Municipal Professora 
Zoraide Almeida, localizada na Zona Sul de Teresina, Piauí.

O trabalho possibilitou entender de que maneira docentes e 
discentes utilizaram os recursos tecnológicos, durante as aulas no 
EH, e como os professores manusearam e lidaram com as TDIC’s 
durante as aulas. Assim, pôde-se apresentar e discutir a proposta 
do EH na instituição da rede municipal durante o ano de 2021.

Percebeu-se uma taxa muito relevante de desafios no EH por 
parte dos professores, e muitos consideram essa nova modalidade 
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de ensino cansativa e desafiadora, principalmente por falta de 
conhecimentos prévios necessários ao manuseio das tecnologias 
durante e após as aulas, a exemplo das aulas da disciplina de 
Geografia Escolar.

Em se tratando das TDIC’s e do processo de ensino e apren-
dizagem na escola, o trabalho apontou que os principais recursos 
utilizados pelos professores foram: Word; vídeos do canal do 
Youtube; acesso à Internet e aplicativos de celular e computador 
(modalidade assíncrona). Já no presencial, o que se destacou foram 
as aulas tradicionais com pouco uso de tecnologias. Portanto, as 
ferramentas utilizadas no presencial foram: Datashow, computador 
e celular. Também foram realizadas aulas dinâmicas com os alunos, 
por meio de produção manual como a confecção de mapas men-
tais, mapas conceituais e outras atividades pedagógicas. 

Além disso, muito(a)s professore(a)s ainda sentem dificulda-
des em manusear alguns recursos digitais, e muitos alunos são 
bastante dispersos durante a participação nas aulas na escola e 
no aplicativo “Mobieduca.me”, adotado pela SEMEC/PI. Em razão 
disso, ressalta-se que o processo de aprendizagem dos alunos é 
prejudicado, ora pela ausência de recursos tecnológicos de quali-
dade, como um bom acesso à Internet, ora pelo desconhecimento 
em se utilizar o “Mobieduca.me” para as postagens das atividades. 

Conclui-se, portanto, que o EH necessita de recursos específi-
cos para que ocorram as aulas, como computadores e Internet de 
qualidade. Soma-se, ainda, a falta de interação ativa entre os alu-
nos durante as atividades assíncronas. Ademais, para implementar 
o EH na escola, se faz necessário ter as principais ferramentas e 
preparar ainda mais os profissionais da Educação para uma prá-
tica pedagógica, com mais reflexão, que vise a aprendizagem dos 
alunos.
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RESUMO
O presente artigo apresenta a saúde mental na infância em seu pro-
cesso de cuidado por residentes em saúde da família. A realização 
desta experiência empírica ocorreu como prática do uso do método 
qualitativo nas atividades do mestrado acadêmico remoto. Método: 
estudo descritivo exploratório, de abordagem qualitativa, realizado 
com três residentes do mesmo Programa que atuam na estratégia de 
saúde da família durante a pandemia. A coleta dos dados aconteceu 
no mês de setembro de 2020 de forma remota, mediante entrevista 
semiestruturada e vídeo-gravada. Os dados foram submetidos à aná-
lise na modalidade temática de conteúdo de Bardin. Resultados: Foram 
identificadas duas categorias Estratégias de cuidado na primeira 
infância: passos e construções na rede de atenção, na segunda cate-
goria Dificuldades e potencialidades no processo de cuidar na primeira 
infância no contexto da estratégia de saúde da família. Considerações: 
Percebemos a importância de um cuidado integral pautado na forma-
ção continuada, na escuta qualificada e nas parcerias.
Palavras-chave: prática educativa, método qualitativo, saúde mental, 
infância.
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INTRODUÇÃO

O presente artigo é resultado da experiência empírica remota 
como prática educativa. O estudo foi realizado dentro das 
atividades do mestrado acadêmico com fins educativos. 

Neste sentido, nossa experiência não foi atravessada pelos trâmi-
tes éticos concernentes à pesquisa de campo. A presente proposta 
trata-se de prática do uso do método qualitativo quando da moda-
lidade remota.

Os estudantes residentes que participaram de nossa prática 
concordaram com nossa proposta com fins educativos. Além da 
prática ter sido realizada de forma remota, o curso do mestrado 
acadêmico cursado pelas autoras à época da pandemia, também 
foi vivenciado remotamente. Logo, nossa prática educativa foi toda 
atravessada pelo uso da tecnologia da informação.

Desta forma buscamos compreender como profissionais da 
atenção básica na estratégia de saúde da família (ESF) durante o 
processo de Residência têm lidado com a promoção e as demandas 
de saúde mental na primeira infância, tão comuns à rotina de cui-
dado nas unidades de saúde básicas.

Neste sentido, faz-se necessário abordar a temática da pri-
meira infância, as questões de saúde mental a ela concernentes 
bem como caracterizar a atuação da ESF no enfrentamento do 
cuidado de modo a possibilitar a promoção da saúde mental em 
crianças de zero a seis anos de idade.

O Ministério da Saúde do Brasil (2016) destaca, além dos cui-
dados com alimentação e as demandas de educação, a importância 
de realizar visitas domiciliares, em suas bases territoriais, bem como 
de estruturar ações voltadas ao desenvolvimento infantil. Ambos 
a ser realizados pela atenção básica. Ou seja, entende-se que a 
criança deve ser acompanhada desde a gestação, de acordo com a 
Política Nacional dea Atenção Integral à Saúde da Criança, regular-
mente pela equipe da unidade básica de saúde.

Para isso, o Ministério da Saúde (BRASIL, 2006) estimula a pro-
posta de Desenvolvimento Integral da Primeira Infância. Entendendo 
que para prestar um cuidado adequado, educando e promovendo 
saúde de modo integral, é necessário haver uma parceria entre a 
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família, a comunidade e os profissionais da saúde e de outros seto-
res como a assistência social e a educação.

Segundo Santos; Celeri (2018) a Atenção Básica é um ponto 
privilegiado ao cuidado dentro das Redes de Atenção à Saúde para 
detectar necessidades em saúde mental na infância. Para ele, na 
medida em que é realizado o cuidado integral da criança em seu 
contexto de determinantes da saúde, da qualidade de vida e de 
sua relação com a comunidade em que vive, pode-se evitar equívo-
cos no cuidado. É necessário evitar uma abordagem medicalizante 
enquanto não resolutiva ao estado de sofrimento da criança em 
sua primeira infância e da família, uma vez que seus resultados indi-
caram que há afetação ao desenvolvimento socioemocional em sua 
plenitude quando da infância medicalizada.

Assim, tendo em vistas o tratamento como um processo inin-
terrupto de estimulação, a família junto as equipes técnicas devem 
dar continuidade na vida diária da criança a fim de gerar significado 
em seu desenvolvimento psíquico deslizando para sua emergência 
como sujeito de sua história e da sua própria dinâmica familiar e 
social em que encontra-se inserido, ampliando o conceito de cui-
dado em saúde mental.

Deste modo, cabe questionar: Como é realizado o cuidado em 
saúde mental na infância pelos profissionais residentes de diferen-
tes formações na Estratégia em Saúde da Família?

Com o intuito de responder à pergunta, foi elaborado o seguinte 
objetivo:

•	 Compreender como se dá o cuidado em saúde mental na 
infância entre os residentes da Estratégia de Saúde da 
Família.

METODOLOGIA

TIPO DE ESTUDO

A presente pesquisa apresenta como proposta metodológica 
um estudo qualitativo de caráter descritivo a fins de interpretar, 
através de técnicas e procedimentos, as repercussões do cuidado 
a crianças pequenas com necessidades de saúde mental para 
os profissionais residentes da estratégia de saúde da família. Os 
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elementos que emergirem nesta investigação poderão ser lidos 
como indicadores de processos sociohistóricos em singularidade e 
significados.

REFERENCIAL METODOLÓGICO

O referencial teórico-metodológico eleito para responder à 
pergunta de pesquisa trata-se da Promoção de Saúde através da 
Análise de Conteúdo de Bardin (Bardin, 2011). Tal análise é indicada 
para tratamento de dados tanto qualitativos quanto quantitati-
vos. No caso deste estudo, a análise se dará qualitativamente. A 
autora elaborou tal referencial a partir de necessidades das áreas 
da sociologia e da psicologia quando de meados do século XX nos 
Estados Unidos, a fim de analisar novas modalidades de comuni-
cações conforme o advento do computador e da emergência de 
novas linguagens para além da língua falada e objetiva.

Esta metodologia apresenta uma abordagem empírica e crí-
tica aplicadas ao discurso na direção da análise de significados e da 
descrição sistemática e não subjetiva (parcial).

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

1 . Cenário do estudo e Fonte de dados

O estudo foi realizado com três residentes de diferentes 
Unidades de Saúde da Família, da cidade do Recife-PE. Todos os 
participantes do estudo são residentes do Programa de Saúde 
da Família com um tempo mínimo de atuação de seis meses 
ininterruptos.

A coleta de dados, foi realizada no mês de setembro de 2020 
através de entrevistas semiestruturadas vídeo gravadas, após con-
sentimento verbal dos participantes, com duração média de 20 a 30 
minutos, e foram realizadas por duas pesquisadoras, utilizando per-
guntas disparadoras acerca da rotina de trabalho na ESF e sobre 
os conhecimentos na temática em estudo. Desta forma, emergiram 
as vivências e histórias dos residentes na estratégia de saúde da 
família em seu processo de atuação e cuidado desenvolvidos na 
unidade de saúde. Neste sentido, Fraser (2004) considera que a 
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partir da comunicação entre pesquisador e entrevistados (verbal e 
não verbal) em formato remoto foram fornecidos dados com maior 
detalhamento, acerca dos temas que esses desejaram manifes-
tar espontaneamente. Vale salientar, que o formato de entrevista 
remoto se justifica mediante o momento de distanciamento social 
vivenciado pela pandemia da COVID-19. Com o intuito de preservar 
o anonimato dos participantes do estudo, foram adotados símbo-
los E1, E2, E3 de acordo com a sequência em que as entrevistas 
ocorreram.

2 . Análise dos dados

Os dados foram analisados pela análise de conteúdo proposta 
por Bardin, composta por cinco etapas, quais sejam: organização 
da análise, codificação, categorização, inferência e tratamento 
informático (BARDIN, 2011). Na primeira etapa, organização da 
análise foram realizadas a pré análise do material, exploração e o 
tratamento dos resultados, através da leitura flutuante dos dados 
coletados. Para a codificação, segunda etapa, foram criadas uni-
dades de registros em que se destacaram trechos dos discursos, 
na perspectiva de enriquecer a discussão sobre a temática princi-
pal. Através desse método tornou-se mais evidente as similitudes e 
disparidades das perspectivas a respeito da temática em estudo, 
tornando possível a categorização dos mesmos, concluindo assim, 
a terceira etapa. A quarta etapa foi possível desvelar o conteúdo 
contido em cada mensagem, realizando suas inferências quanto a 
temática abordada. Portanto, neste momento os pesquisadores se 
empenham em abstrair os aspectos implícitos presentes nos traba-
lhos integrantes da pesquisa. Por fim, na quinta etapa, o tratamento 
dos dados ocorreu por técnica de análise categorial, realizadas a 
partir das unidades de registros, interpretando essas informações 
organizadas em tabelas do Microsoft word para o desenvolvimento 
do conhecimento proposto pelo estudo.

Da análise emergiriam duas categorias: Estratégias de cuidado 
na primeira infância: passos e construções na rede de atenção, na 
segunda categoria Dificuldades e potencialidades no processo de 
cuidar na primeira infância no contexto da estratégia de saúde da 
família.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A caracterização dos participantes do estudo ficou circunscrita 
aos seguintes dados: idade, categoria profissional, sexo e tempo 
de atuação na residência de saúde da família, os participantes 
possuem idade variando entre 23 a 35 anos. Estes dados são apre-
sentados no quadro a seguir:

Quadro1-Caracterização dos participantes.

Entrevistado 1 - Médica (N1)

Sexo Feminino

Especialização Não possui

Tempo de atuação na equipe da ESF 
/ Ano no programa de residência) 1 ano e 6 meses / Segundo ano

Entrevistado 2 - Cirurgiã Dentista (N2)

Sexo Masculino

Especialização Não possui

Tempo de atuação na equipe da ESF 
/ Ano no programa de residência 6 meses / Primeiro ano

Entrevistado 3 - Enfermeira (N3)

Sexo Feminino

Especialização Não possui

Tempo de atuação na equipe da ESF 
/ Ano no programa de residência 1 ano e 6 meses / Segundo ano

 Fonte: Elaborado pelos autores deste trabalho.

No que concerne às informações sobre a compreensão dos 
residentes da estratégia de saúde da família sobre o cuidado em 
saúde mental na primeira infância, desvelam a importância de um 
cuidado holístico pautado na escuta qualificada e na interação dos 
vários dispositivos que compõem a rede de atenção à saúde. As 
fragilidades e potencialidades no cuidado a criança se fizeram pre-
sentes no cotidiano dos participantes da pesquisa. Tecidos estes 
apontamentos, passa-se ao exame da primeira categoria.
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CATEGORIA 1: ESTRATÉGIAS DE CUIDADO NA 
PRIMEIRA INFÂNCIA: PASSOS E CONSTRUÇÕES NA 
REDE DE ATENÇÃO

Os cuidados a criança no Brasil sofreram um avanço com a 
criação do Programa de Agentes Comunitários de Saúde - PACS, 
estratégia de saúde da família e demais componentes da rede de 
atenção à saúde, proporcionando um cuidado compartilhado den-
tro de um modelo integral em saúde. Na fala a seguir fica evidente 
a relevância do apoio matricial na figura dos Núcleos de Atenção à 
Saúde da Família (NASF) nas demandas de saúde mental as crian-
ças na primeira infância.

[...] converso com a equipe do NASF, de apoio, e temos 
a psicóloga, a fono, fisio, nutri a nutrição também [...] 
(ENTREVISTADO N1).

A equipe do NASF atua prestando suporte as equipes de 
saúde da família através da discussão e intervenções conjunta dos 
casos, para elaboração do projeto terapêutico singular (PTS), res-
peitando as subjetividades de cada caso.

Outra questão que emerge das falas dos residentes é a impor-
tância da escuta como ferramenta de cuidado nos atendimentos. 
Escutar é inerente ao ser humano, é na escuta qualificada que se 
produz vínculos, possibilitando um acolhimento respeitoso entre 
profissionais e usuários dos serviços de saúde.

[...] geralmente eu converso com a psicóloga e 
ela tem também que fazer essa escuta inicial [...]. 
(ENTREVISTADO N1).

[...] assim, agente meio que é dentista, meio que é 
psicólogo, agente meio que sempre vai tentando se 
nos moldar pra escutar realmente aquele paciente e 
tentar entender todas as demandas, até pra gente 
trabalhar com toda a equipe. (ENTREVISTADO N3).

Desse modo, através dos relatos é possível notar que a 
construção de cuidados para a primeira infância deve ser reali-
zada conjuntamente com a equipe multiprofissional partindo das 
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necessidades colhidas a partir da escuta qualificada e observação 
ativa dos contextos.

CATEGORIA 2- DIFICULDADES E POTENCIALIDADES 
NO PROCESSO DE CUIDAR NA PRIMEIRA INFÂNCIA NO 
CONTEXTO DA ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA

Os residentes compreendem que o cuidado à saúde mental 
da criança na primeira infância deve ser construído junto à outros 
órgãos institucionais, o entrevistado N2 descreve que é essencial 
ampliar a avaliação do crescimento e desenvolvimento infantil, des-
tacando o papel da escola, conforme pode ser observado no trecho 
a seguir:

[...] Eu vejo isso sabe, vai levando tudo mesmo com 
a barriga, eu tenho que fazer o que numa puericul-
tura? Ah! Eu tenho que ver peso, altura, as medidas, 
pronto a criança tá bem, tá ótimo, vamos fazer uma 
orientação e pronto. Deveria ser uma coisa mais bem 
trabalhada entendeu? Ter esse olhar mais voltado na 
questão da do Programa de Saúde na Escola (PSE)
[...](ENTREVISTADO N2).

[...] na minha opinião, não é o suficiente, deveria ser 
feito mais, inovar mais até ousar mais, não vejo muito 
dessa forma não, não sabe aproveitar o equipamento 
da forma que é preconizado pra ser trabalhado. 
(ENTREVISTADO N2).

Com base nesse entendimento, torna-se uma dificuldade no 
processo de cuidar na primeira infância o reduzido diálogo inte-
rinstitucional, de modo que, este interfere no estabelecimento de 
relações dialógicas entre escola e unidade de saúde, fato que limita 
o cuidado no período da primeira infância, sendo realizada apenas 
a medição/aferição de medidas antropométricas, enfatizando-se a 
vigilância do crescimento físico.

Outra dificuldade evidenciada no processo de cuidar na pri-
meira infância está relacionada com o manejo das crianças com 
transtornos mentais, por parte da equipe, como relatado no seguinte 
discurso: 
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[...] já atendi paciente lá com algumas deman-
das, alguns transtornos mentais e aí a equipe meio 
que não sabe como fazer o manejo, como atender 
aquele paciente isso acaba dificultando um pouco. 
(ENTREVISTADO N3).

Este relato evidencia a necessidade da equipe de saúde da 
família de identificar e conduzir a terapêutica de crianças com 
transtornos mentais, com vias a possibilitar um cuidado integral, 
enfatizando a importância da colaboração de todos os profissio-
nais nesse processo, no intuito de oferecer uma melhor dinâmica de 
atendimento e encaminhamentos mais eficiente.

Inseridos neste contexto, enquanto potencialidades para o 
processo de cuidar na primeira infância no contexto da estratégia de 
saúde da família destaca-se o fato da ESF ser considerada acesso 
preferencial para a rede de atenção em saúde, sendo elemento 
essencial para a promoção da saúde mental na infância como pode 
ser observado nos trechos abaixo:

Eu acho que porta de entrada, principalmente, então 
ser aquele espaço de acolhimento, não ter a bar-
reira no primeiro atendimento, na escuta [...] temos o 
agente de saúde como potencialidade importantís-
sima, porque ele conhece a realidade daquela família. 
(ENTREVISTADO N1).

Eu acho que na verdade a equipe de saúde da famí-
lia é muito importante nesse processo né porque por 
sermos a porta de entrada, primeiro contato daquele 
paciente, agente consegue entender alguns proces-
sos desde quando o paciente chega pra gente, agente 
começa a observar o paciente, o jeito de andar, o 
jeito de se portar e isso vai nos ajudar futuramente 
a cuidarmos de forma integral daquele paciente [...]. 
(ENTREVISTADO N3).

Compreender que a estratégia de saúde da família possui 
ferramentas fundamentais para conduzir melhor as ações que envol-
vam a primeira infância promovendo a saúde mental ao destacar o 
acolhimento e a escuta qualificada, assim como, o conhecimento do 
território e das realidades locais dos núcleos familiares permite-nos 
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inferir que este reconhecimento é um primeiro passo para melhor 
sistematizar ações para este público.

DISCUSSÃO

O cuidado básico em saúde da criança tem sofrido transfor-
mações. Para Santos et al (2018) conforme a dinâmica deste perfil 
populacional, epidemiologicamente falando, os avanços científicos 
e tecnológicos bem como a através das mudanças nos modelos de 
assistência, a infância passou a ser uma das prioridades nas polí-
ticas de saúde, conforme o modelo de unidade básica de saúde 
passou a ser repensado.

Coutinho et al (2020) concorda que este modelo seja revisi-
tado a fim de aperfeiçoar a ESF. Santos et al (2018) sugere, ainda, a 
entrada de um médico pediatra em equipes de ESF a fins de mon-
tar algumas equipes chamadas mistas. Isso importaria ao cuidado 
voltar-se mais especificamente à saúde da criança na atenção 
primária.

Damasceno et al (2016) por sua vez, aponta que apesar 
das evoluções supracitadas e do aumento no número de estudos 
realizados na área, além de maior integração interprofissional (com-
parando-se com as unidades básicas tradicionais), o foco da ESF 
ao lidar com crianças ainda se trata do foco no modelo biomédico. 
Logo, o planejamento do cuidado deve ser reconsiderado.

Neste sentido, Pfeilsticker (2019) elenca limitações quando da 
estrutura física da unidade, dos equipamentos bem como da pró-
pria equipe no tocante à formação na graduação e ao realizar o 
presente cuidado. Nesta direção, ao avaliar a assistência pela ESF 
“há desencontros entre as necessidades de saúde das crianças e 
o que é ofertado pelo serviço; barreiras organizacionais ao acesso; 
ausência de contrarreferência; predominância de práticas curativas 
e preventivas consagradas e individuais; verticalização na organiza-
ção das ações; e falta de comunicação adequada entre profissionais 
e usuários.” (SILVA; FRACOLLI, 2016).

Se o atendimento em saúde da criança tem se apresentado 
desafiador aos profissionais da ESF, conforme haja necessidade 
psicossocial envolvida, aumentam as dificuldades. Promover e cui-
dar da saúde mental na infância demanda uma rede de cuidados 
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ainda mais organizada, uma vez que o acolhimento com crianças 
abrange diretamente o contexto familiar, o que torna o processo 
complexo.

Tszesnioski et al (2015) inferiu em seu estudo que a maioria 
das crianças apresentou problemas em sua dinâmica familiar, con-
feridas conforme o que ele chamou de vínculos estressantes. O que 
demanda atenção às suas relações e aos espaços em que circunda 
o cuidado com a criança, destacando os serviços de assistência, os 
especializados em saúde, as creches e a família. Em se tratando da 
atenção básica, destacou a atuação da equipe do NASF em vez da 
ESF.

Desta forma, entende-se que as relações familiares são 
importantes na estratégia de promover saúde mental, permitindo, 
conforme citado por Figueiredo; Mota (2014) a viabilização da reto-
mada do desenvolvimento saudável possível da criança.

Para isso, saber como se comunicar com a família e com a 
criança é extremamente importante. É por meio do diálogo e da 
comunicação afetiva quando do vínculo com o profissional que se 
torna possível ler sintomas de fundo mental, uma vez que esses não 
se apresentam sempre de modo concreto e direto.

Neste sentido, Lima et al (2019) sensibiliza sobre o diálogo 
na colaboração e orientação acerca de conteúdos concernentes à 
sexualidade tanto com crianças quanto em relação aos pais, uma 
vez que a criança pode expressar sintomas de atipias mentais atra-
vés da sexualidade e da agressividade.

Desta forma, é possível identificar sinais e sintomas, inclusive 
precocemente – leia-se antes de agravos – a partir da detenção de 
conhecimento sobre saúde mental infantil. Para Carvalho; Duarte; 
Glenzner (2020) os profissionais da ESF têm dificuldade na detec-
ção precoce dos sintomas para o transtorno do espectro autista. O 
que reverbera na qualidade do acolhimento, da escuta e no fluxo 
dos encaminhamentos, necessitando ampliar os conhecimentos e o 
suporte de acompanhamento para a família.

Pontuando ainda sobre o tema, Carvalho; Duarte; Glenzner 
(2020) inferiu que a ESF é um indispensável espaço de cuidado 
psicossocial, apesar das limitações intersetoriais e de apoio matri-
cial. Felix da Silva; Duarte; Acioli (2020) acrescenta que para que 
este apoio matricial seja efetivado continuamente, os profissionais 
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dos centros especializados também devem receber formação para 
tal, além de contribuir junto à ESF na gestão da política de saúde 
mental.

Os autores pontuam, ainda, a prevalência do modelo biomédico 
do cuidado a medida que a saúde mental infantil é frequentemente 
relacionada à doença, revelando o déficit no conhecimento dos 
profissionais na área. O que seria resultado da formação acadê-
mica insuficiente acerca da clínica ampliada na infância. Além disso, 
destacou neste estudo as observações dos sinais e sintomas de 
adoecimento mental como fruto de demanda espontânea, sem 
base territorial do fazer saúde básica. Em muitos casos, inclusive, 
é a escola quem identifica um ou outro sintoma passível de avalia-
ção, revelando a ineficiência da ESF nos aspectos de promoção e 
prevenção.

Portanto, é presente a necessidade de investimento nos estu-
dos em educação em saúde sobre a temática na atenção primária 
no Brasil bem como de mais suporte para a promoção de saúde 
mental infantil na primeira infância pela ESF, inclusive na realidade 
estadual. Estes estudos podem tornar interessante a parceria da 
pesquisa em universidade pública com os profissionais atuantes no 
cuidado a fim de promover saúde mental na infância de qualidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No presente estudo, buscamos compreender como tem sido 
realizado o cuidado em saúde mental na primeira infância para 
os residentes na estratégia de saúde da família, permeado pelas 
dificuldades enfrentadas e pelas potencialidades percebidas. É 
relevante pontuar o momento sociohistórico atravessado pelos 
entrevistados, quando da pandemia do Coronavírus que, por sua 
vez, afetou o funcionamento dos serviços.

Apesar disso, foi possível emergir da coleta de dados, em 
nosso estudo qualitativo, duas categorias que desvelaram, res-
pectivamente, acerca da atuação no cuidado e das dificuldades 
e potencialidades da equipe na atenção básica. Foi possível com-
preender, então, a importância do Núcleo de Atenção à Saúde da 
Família (NASF) como apoio para realizar o cuidado das crianças 
pequenas com necessidades de saúde mental.
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Além disso, foi destacada a escuta como ferramenta para 
encaminhar a criança à equipe do NASF ou de outra equipe para 
acolhimento e cuidado. Neste sentido, a dificuldade em realizar o 
cuidado foi justificada pela formação pouco abrangente no cui-
dado destas necessidades em crianças bem como da escassez de 
suporte para continuidade na formação. Como potencialidades da 
equipe de estratégia na atenção básica, por sua vez, percebemos 
as possibilidades de inserção na escola através do Programa de 
Saúde na Escola (PSE) e da capilaridade da equipe enquanto porta 
de entrada para o cuidado dentro do território de saúde na comu-
nidade, acessível.

Portanto, trabalhar as estratégias de cuidado à saúde mental 
na primeira infância através da atuação de residentes na atenção 
básica perpassa as relações intra e intersetoriais, os suportes em 
apoio matricial, a necessidade de formação continuada, os inves-
timentos nos aspectos que acompanham as vinculações familiares 
das crianças e a promoção do cuidado integral em saúde.

Assim, a presente experiência empírica e remota em meio ao 
curso do mestrado acadêmico permitiu a prática em pesquisa qua-
litativa. Além disso, foi possível experienciar as etapas presentes 
numa pesquisa de campo, tornando este estudo um possível ‘piloto’ 
para tantos outros estudantes pós-granduandos e educadores. 
Neste sentido, o momento da Pandemia pode ser ressignificado em 
termos de práticas educacionais em que tivemos, como alunos, a 
oportunidade de tentativa e erro dentro da modalidade remota.

Por fim, entende-se que é possível reproduzir experiências de 
práticas educacionais como essa e aperfeiçoá-las de acordo com 
as necessidades dos aprendizes e os objetivos de estudo.
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RESUMO
O presente trabalho teve como proposta contribuir para a formação 
integral dos educandos por meio do desenvolvimento de ferramentas 
de ações para a promoção, prevenção e atenção em saúde, estando 
em consonância com o Projeto de Intervenção Pedagógica (PIP) Escolar 
2021 da ECIT Obdúlia Dantas, cujo tem como tema: Letramentos 
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digitais: unindo ciência, família e cidadania. Com isso, desenvolvendo 
atividades de forma remota, levando ao conhecimento cientifico, 
para uma construção familiar, com pensamento crítico e reflexivo. 
Enfocando a disciplina de Biologia de forma interdisciplinar com as 
disciplinas de Matemática, Língua Portuguesa, Química e Física. As ati-
vidades foram realizadas de forma remota, pelo Google Meet, devido 
o Regime Especial de Ensino decorrente a pandemia do COVID-19 e 
em campo, com a visita de alguns alunos no hemonucleo da cidade de 
Catolé do Rocha. Assim, foram desenvolvidas ações que contribuíram 
para o Protagonismo do alunado, já que muitos atuaram em pesqui-
sas, elaboração de questionários, apresentaração de slides, discursão 
sobre doação de sangue, realização de pesquisa de campo, colocando 
em prática o seu protagonismo e divulgando e realizando doação de 
sangue.
Palavras-chave: Biologia, Ciência, Protagonismo, Regime Remoto, 
Saúde.
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INTRODUÇÃO

A escola é um local de ressignificação dos conteúdos, pois 
precisa promover a interação, estreitando os laços com 
a comunidade, sendo uma instituição que tem um papel 

essencial na sociedade, tendo como função, trazer juntos de seus 
objetivos a formação do caráter, valores e princípios morais, que 
direcionará o aluno a utilizar conhecimentos aprendidos de maneira 
eficaz, para que sejam aplicados em favor da sociedade e de uma 
realidade melhor para todos. 

Diante isso, Albertani (2008, p.32 ) reafirmar que a escola é 
um espaço de sociabilidade, de inserção em relações externas ao 
âmbito familiar. Uma de suas finalidades principais é garantir a pos-
sibilidade de acesso ao conhecimento sistematizado, e, é em torno 
dessa função que, ao menos em sua atribuição legal, deveriam 
estar sendo organizadas as atividades escolares. Apesar de ser 
organizada em torno da disseminação do conhecimento, a escola é 
também local onde se aprendem valores, regras e modos de convi-
vência social.

Constatando que a comunidade escolar se viu na modificação 
de Ensino Presencial para um sistema de Ensino à Distância (EaD), 
o qual denominamos de período remoto, como medida preventiva à 
disseminação da COVID-19, mostrando assim, a necessidade de se 
colocar em estratégias eficazes para continuar com as atividades 
escolares.

De acordo com Grandisoli (2020, p.42), a pandemia trouxe um 
cenário ainda mais desafiador e que precisa ser compreendido de 
maneira aprofundada, a fim de gerar novos conhecimentos e mapear 
possibilidades de ações para o presente e para o futuro. Com isso, a 
Escola Cidadã Integral Técnica Obdúlia Dantas através de subsídios 
calcados na realidade socioeconômico e cultural da comunidade 
local, vem sendo referência na região do Sertão Paraibano, com o 
Ensino Integral Técnico no Ensino Médio, com os cursos técnico em 
Segurança no Trabalho e Marketing, preparando os jovens, através 
do desenvolvendo de projetos e atividades educacionais, culturais, 
desportivas, recreativas, oferecendo uma educação de qualidade, 
favorecendo o protagonismo juvenil, mesmo dado o momento do 
Regime Especial de Ensino decorrente da Pandemia do COVID-19, 
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formando cidadãos críticos capazes de atuarem na transformação 
da sociedade. Verificando que neste ano de 2021, a escola conta 
com 12 turmas do Ensino Médio: 1ª Série –A e B , 2ª Série – A e B e 
3ª Série – A e B do Curso Técnico em Marketing, e 1ª Série – C e D, 
2ª Série – C e D e 3ª Série – C e D do Curso Técnico em Segurança.

Assim, o presente trabalho tem como proposta contribuir para 
a formação integral dos educandos por meio do desenvolvimento 
de ferramentas de ações para a promoção, prevenção e atenção 
em saúde estando em consonância com o Projeto de Intervenção 
Pedagógica (PIP) Escolar 2021 da ECIT Obdúlia Dantas, cujo tem 
como tema: Letramentos digitais: unindo ciência, família e cidada-
nia, com isso, desenvolvendo atividades de forma remota que leve o 
conhecimento cientifico para uma construção familiar, se tornando 
um cidadão com pensamento crítico e reflexivo.

Salientando que a problemática deste surgiu de um questio-
namento essencial para a escola: “Será que é importante mediar a 
saúde na educação para promover o protagonismo juvenil? ”. Assim, 
reafirmando o que Gavidia (2003, p.275-285) relata: “A educação 
e a saúde são áreas de produção e aplicação de saberes destinado 
ao desenvolvimento humano”. E, com o desenvolvimento do projeto 
nas aulas de Biologia e Eletiva (Parte Diversificada) no Ensino Médio 
tornando o aluno protagonista dos seus conhecimentos. Como pro-
fessora, licenciada no Curso de Ciências Biológicas, e verificar que o 
corpo discente nas aulas de biologia procura conhecer sobre diver-
sos temas que cerca a Saúde, daí um dos pontos fortes para mediar 
a Saúde nos conteúdos de biologia.

METODOLOGIA

A realização de projetos na escola, abordando temas trans-
versais e de forma interdisciplinar, vem para que o aluno desenvolva 
habilidades amplas, de acordo com Nogueira (2008, p.58) relata 
que o aluno que participa aprende a elaborar, refletir, selecionar, 
ampliar, melhorar a prática da escrita e da leitura, revisar, regis-
trar, pesquisar, argumentar, saber respeitar a opinião dos colegas, 
trabalhar de forma cooperativa, desenvolver a autonomia e a res-
ponsabilidade, tendo o professor como mediador para auxiliar, 
criar situações desafiadoras, intervir quando necessário e, assim, 
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aperfeiçoando o seu protagonismo estudantil. Assim, a escola se 
torna espaço essencial para o desenvolvimento do conhecimento 
compartilhado e para a integração com a comunidade.

Com isso, ao verificar o período em que estamos vivenciando, 
pandemia decorrente a Covid-19, desenvolver um projeto que 
tenha o tema transversal Saúde é de grande importância e, salien-
tando que, a Educação em Saúde pode contribuir na formação de 
consciência crítica do educando, culminando na aquisição de práti-
cas que visem à promoção de sua própria saúde e da comunidade 
na qual encontra-se inserido (COSTA, 2012) torna-se necessário 
mediar um trabalho que discorra sobre os conhecimentos em rela-
ção a saúde que os alunos estão obtendo.

Destarte, este foi conduzido na Escola Estadual Cidadã 
Integral Técnica Obdúlia Dantas, no município de Catolé do Rocha, 
Paraíba, no período de três bimestres do ano de 2021, enfocando a 
disciplina de Biologia de forma interdisciplinar com as disciplinas de 
Matemática, Língua Portuguesa, Química e Física. As aulas foram 
de forma remota, pelo Google Meet, já que estávamos no Regime 
Especial de Ensino decorrente a pandemia do COVID-19.

Ressaltando, que foi promovida uma discussão sobre a impor-
tância do estudo sobre Saúde na Escola, como uma forma de 
estimular o protagonismo juvenil/estudantil, a partir desse ponto 
apresentando o site oficial do governo da Paraíba, onde muitos 
não conhece, mas que oferece muitas informações, principalmente, 
sobre Saúde e dados sobre a pandemia decorrente do COVID-19, 
salientando dados estatísticos e mensuração de gráficos e tabelas, 
os quais relatam uma forma significativa de conhecimento, não só 
para o aluno como, também, para a família, na busca da sua cida-
dania, ou seja, do seu conhecimento dentro da sociedade.

Diante o pressuposto, utilizando a plataforma Mozaik Education 
3D, apresentação de slides, vídeos e discussão nas aulas pelo 
Google Meet para multimodalidade referente a COVID-19, a Doação 
de Sangue, Doação de Medula Óssea e medidas para o combate 
do mosquito Aedes aegypti, já que muitos alunos não têm conheci-
mento sobre esses subtemas da saúde, principalmente, quando o 
governo foca em ações e o aluno, como cidadão, desconhece sobre 
aquilo que está sendo mostrado nas redes sociais, na tv, nos jornais, 
então fica perdido em meio a algo tão significativo. Com isso, vem 
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as ações de instigar o aluno para o conhecimento por meio de ati-
vidades lúdicas.

Dessa forma, entrando em consonância com o PIP Escolar, já 
que compreende os letramentos digitais, unindo a ciência, família e 
a saúde, por intermédio do desenvolvimento de produção discursiva 
oral e escrita visual, como a realização de práticas experimentais, 
desenhos e textos. Na interdisciplinaridade com a Matemática e a 
Língua Portuguesa utilizado atividades para o aprendizado sobre 
gráficos e tabelas e produção de questionários pelo Google Forms, 
posterior a essas ações, os alunos irão aplicar o questionário à 
comunidade pelas redes sociais e, depois, será o estudo dos resul-
tados, assim serão aplicados as diretrizes e o plano de Propulsão. A 
interação das disciplinas de Química e Física com o projeto será rea-
lizada através do estudo da parte nutricional dos alimentos, tendo 
em foco os sais minerais, as vitaminas, proteínas, lipídios e carboi-
dratos, desse modo, a participação dos professores de Química e 
Física em algumas aulas de Biologia serão imprescindíveis.

Para complementar, será realizada algumas aulas sobre as 
curiosidades da Fisiologia Humana e, dessa forma, os alunos ter 
a capacidade de compreender o funcionamento não só do corpo, 
mas também, da mente, pois nesse período remoto a saúde mental 
é uma das preocupações que oscilam os ambientes. Nesta ação, 
será utilizado a plataforma Mozaik 3D e artigos científicos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Devido a ocorrência da pandemia do Covid-19, onde nos depa-
ramos com efeitos que não só extrapolam a saúde, mas permeiam 
a sociedade como um todo, tais como o isolamento social, distancia-
mento, ações de saúde pública, medidas econômicas, desemprego, 
educação básica à distância e, infelizmente, um grande número de 
mortes, o desenvolvimento deste permeou várias ações que vislum-
bram o tema transversal Escola e Saúde, no qual envolveu aulas que 
buscaram a utilização de metodologia ativas e colaborativas para 
melhor desempenho do aluno na disciplina de Biologia, norteando 
o Google for Education, ou seja, o uso contínuo do Google Meet e o 
Google Classroom, dessa forma contribuindo para o Protagonismo 
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Juvenil, já que as ações foram realizadas pelos/para os alunos em 
busca do seu crescimento intelectual e educacional.

As ações do projeto, Escola e Saúde: Uma Mediação Essencial 
ao Protagonismo Juvenil, deu-se início com a apresentação do site 
oficial do Governo da Paraíba, vislumbrando a página sobre Saúde, 
https://paraiba.pb.gov.br/diretas/saude. Ao trabalhar com o site foi 
percebido que a maioria dos alunos desconhecia a página, cuja é de 
grande importância para o conhecimento de toda a população, pois 
nele podemos encontrar dados epidemiológicos e, principalmente, 
fazer o acompanhamento sobre a Covid-19 no nosso Estado. Com 
isso, foram aulas pelo Google Meet, mostrando como entrar no site, 
descobrindo o que podemos encontrar nele e aguçando o prota-
gonismo dos estudantes, fazendo com que eles tenham meios de 
pesquisas de forma segura e verdadeira, a exemplo que a página 
mostra as Fake News envolvendo a Covid-19.

IMAGEM 1. Apresentação do site oficial do Governo da Paraíba.
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IMAGEM 2. Vislumbrando a guia de acesso sobre a Covid-19.

IMAGEM 3. Acessando as abas sobre Saúde no site oficial.
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IMAGEM 4. Discutindo sobre as Fake News sobre a Covid-19 que são abordadas no 
site oficial.

Diante a pandemia decorrente do novo coronavírus, nas aulas 
de Biologia foi explanado sobre o vírus da Covid-19 por meio da 
plataforma Mozaic Education 3D, principalmente para os alunos 
da 1ª série, verificando a estrutura do vírus, para os alunos da 2ª 
Série e 3ª Série foi reforçando o conteúdo sobre vírus. Dessa forma, 
abordando como é a transmissão, discutindo sobre sintomáticos e 
assintomáticos, termos que os alunos questionam bastante, além 
de reverenciar sobre os sintomas acometidos pelo Covid-19. Dessa 
forma, realizando um misto de discussões, sobretudo, quando na 
família de algum deles teve a doença, e eles mostraram que real-
mente é da maneira que os sintomas são daquela forma, com isso, 
verificando uma aula mais produtiva.
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IMAGEM 5. Estudo do novo Coronavírus com a plataforma Mozaic Education 3D.

IMAGEM 6. Estudo sobre os Meios de Transmissão da Covid-19.
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IMAGEM 7. Gráfico sobre Sintomáticos e Assintomáticos.

IMAGEM 8. Referência sobre os Sintomas da Covid-19.

Com a pandemia, surgiu a preocupação em descobrir uma 
nova Vacina, a partir daí tivemos como preocupação saber o que é 
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uma Vacina, sua procedência e importância, já que estamos viven-
ciando um meio muito midiático e tecnológico, onde em questão 
de segundos surgem uma notícia atrás da outra e, em relação, as 
vacinas muitas pessoas estão fechadas, não acreditam por não ter 
o conhecimento adequado. Com isso, a ação foi de promover pes-
quisas sobre como as vacinas são feitas, estudando os anticorpos 
e antígenos, verificando, também, a situação da Vacinação contra a 
Covid-19 por meio de infográficos na Paraíba, no período em que a 
ação estava sendo desenvolvida.

IMAGEM 9. Discussão sobre Anticorpos e Antígenos.
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IMAGEM 10. Conhecendo as Imunogloblinas.

IMAGEM 11. Painel de Vacinação da Paraíba, destacando Catolé do Rocha, no 
período da ação do projeto.



ESCOLA E SAÚDE: UMA MEDIAÇÃO ESSENCIAL AO PROTAGONISMO JUVENIL 109

GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.005

IMAGEM 12. Painel de distribuição de doses na Paraíba, no período da ação do 
projeto.

Como o projeto relaciona a importância de promover a saúde 
na escola, um dos pontos fortes deste foi a discussão sobre Doação 
de Sangue e Medula Óssea, como na nossa cidade, Catolé do Rocha, 
possui um Hemonúcleo, e muitos não tem esse conhecimento, com 
isso foi apresentado sobre a importância de Doação de Sangue e 
da Medula Óssea, os alunos tiveram uma participação bastante 
ativa, fazendo questionamentos, discutindo sobre o que era preciso 
para doar, promoveram apresentação de slides sobre as pesquisas 
realizadas sobre doação de sangue. Dentre a ação sobre Doação 
de Sangue, o aluno Nicolas, da 3ª série A, ficou muito motivado com 
o que aprendeu e pesquisou, que acabou se tornando um doador, 
sendo um protagonista da sua própria vivência.
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IMAGEM 13. Apresentação sobre Doação de Sangue.

IMAGEM 14. Mostrando os equipamentos de um Hemonúcleo.
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IMAGEM 15. Apresentação da aluna, Lidivânia, sobre os constituintes do sangue.

IMAGEM 16. Imagens cedidas pelo aluno protagonista Nicolas, 3ª Série A, do dia da 
sua 1ª Doação de Sangue.
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Uma das maiores preocupações, não só do Governo da 
Paraíba, mas em nível nacional, se dar por ações do Combate à 
Dengue, principalmente, diante a pandemia decorrente a Covid-19 
se encontra, em alguns lugares, esquecida. Assim, um dos intuitos da 
promoção da saúde na escola é sempre promover ações ao com-
bate à dengue, mesmo que seja de forma repetida, mas sempre 
será de grande importância. Ações de conhecimento do mosquito, 
como é o seu ciclo de vida, quais medidas devemos ter em casa e 
em outros ambientes para evitar a proliferação dos mosquitos e, 
assim, diminuir os casos de dengue.

IMAGEM 17. Apresentação sobre o Combate à Dengue pela aluna Luanne.



ESCOLA E SAÚDE: UMA MEDIAÇÃO ESSENCIAL AO PROTAGONISMO JUVENIL 113

GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.005

IMAGEM 18. Teste de conhecimento sobre a Dengue realizado pela aluna Luanne.

Perante o desenvolvimento do projeto na disciplina de Biologia, 
não podemos deixar de ter uma interdisciplinaridade com o Plano 
de Propulsão, pois a cada ação que é realizada conseguimos ver a 
Matemática e a Língua Portuguesa sempre presente, neste não foi 
diferente, utilizamos a Matemática para o conhecimento de gráficos 
e estatísticas e, na Língua Portuguesa, a formulação de questioná-
rios. Com as turmas, nas Eletivas (serão mais discutidas no próximo 
ponto do relatório), foram produzidos com os alunos pesquisas utili-
zando o Google Forms sobre a Covid-19 e sobre as vacinas. Com isso, 
tivemos aulas com a participação dos professores de Matemática e 
Língua Portuguesa, tanto para saber como os gráficos são feitos e 
como discuti-los e como elaborar perguntas coerentes.
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IMAGEM 19. Interdisciplinaridade com o Plano de Propulsão, disciplina Matemática, 
na construção de gráficos.

IMAGEM 20. Interdisciplinaridade com o Plano de Propulsão, disciplina Língua 
Portuguesa, na construção de um questionário pelo Google Forms.
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Ao nos depararmos com o PIP Escolar 2021, cujo tem como 
tema Letramentos Digitais, introduzimos a ação juntamente com o 
professor Rafael, Língua Portuguesa, as Fake News na Publicidade 
da Saúde, já que muitas vezes partimos apenas para o conheci-
mento através dos meios digitais, principalmente, pelas redes 
sociais, porém tem seu lado positivo como negativo, então ter 
conhecimento sobre o que é verdade e o que não é se torna muito 
importante. Além disso, a pesquisa realizada pelos alunos desde a 
formulação das perguntas até a discussão dos gráficos engloba no 
PIP, quando envolvemos a Ciência, a Família e a Cidadania ao res-
ponder de forma voluntária o questionário, participando das ações 
do aluno na escola.

IMAGEM 21. Participação do professor de Língua Portuguesa, Rafael, com a inter-
disciplinaridade no PIP e no Plano de Propulsão.
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IMAGEM 21. Elaboração do formulário para pesquisa sobre a Covid-19.

IMAGEM 22. Participação da família e amigos dos estudantes ao responderem a 
pesquisa sobre a Covid-19, entrelaçando com o PIP Escolar.
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Quando falamos em promoção da saúde na escola nada 
melhor que falar sobre Qualidade de Vida, assim, por meio da dis-
ciplina Eletiva da Parte Diversificada da Escola Cidadã Integral, 
cuja está apresentada semestralmente, tivemos a oportunidade de 
abordar duas Eletivas, no Primeiro Semestre de 2021 com a Eletiva 
#Saúde em Ação e, no Segundo Semestre de 2021, com a Eletiva 
Dentro de Mim, Funciona Assim, a qual ainda está em andamento.

Dessa forma, as eletivas contaram com a abordagem de 
vários assuntos sobre saúde, alguns já relatados nos pontos ante-
riores, já que este projeto foi desenvolvido nas aulas de Biologia e 
das Eletivas, assim, outras ações foram executadas, como algu-
mas práticas experimentais com a participação do professor de 
física, Clementino, e da professora de Química, Vânia. Relacionando 
Saúde, Bem-Estar e Protagonismo.

IMAGEM 23. Apresentação das duas Eletivas.

Duas práticas que envolveu o professor Clementino, com os 
conhecimentos de Física foi o funcionamento dos Pulmões com a 
produção de um Pulmão de Garrafa Pet e da Máquina Fumante, 
para verificar o quanto o fumo prejudica os pulmões. Em relação ao 
Pulmão de Garrafa Pet discutimos sobre a Inspiração e Expiração 
como, também, sobre a Pressão. Já a Máquina Fumante, além de 
discutir sobre o Tabagismo, verificamos alguns conteúdos relacio-
nados coma Física, além da pressão, verificamos a Lei de Newton, 
onde dois corpos não ocupam o mesmo espaço, para que a fumaça 
do cigarro entrasse na garrafa, água que continha dentro teria que 
sair e, depois, o impulso para que a fumaça saísse pelo papel e, 
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assim, os alunos conseguissem verificar alguns componentes tóxi-
cos que ficam acumulados nos pulmões ao fumar e a visualização 
do pulmão em 3D.

IMAGEM 24. Aula interdisciplinar com Física: Pulmão de Garrafa pet.

IMAGEM 25. Aula interdisciplinar com Física: Máquina Fumante.
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IMAGEM 26. Estudo do pulmão em 3D.

Com a participação da professora Vânia, discutimos sobre a 
parte nutricional e sua importância para a manutenção da nossa 
saúde, verificando a importância de saber ler as tabelas nutricio-
nais de produtos, como pacotes de bolacha, doces, entre outros 
alimentos. Com isso, discutimos sobre algumas doenças, tais como 
a diabetes e a hipertensão.

IMAGEM 26. Aula interdisciplinar com Química: Tabela Nutricional.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dado o momento do Regime Especial de Ensino decorrente 
da Pandemia do COVID-19, o desenvolvimento deste, veio para 
acrescentar a Educação Básica, especificamente, a disciplina de 
Biologia e Eletivas do 1º e 2º Semestres sobre a Promoção da 
Saúde na Escola. Por meio da utilização do Google Meet e do Google 
Classroom, foram desenvolvidas ações que contribuíram para o 
Protagonismo do alunado, já que muitos atuaram em pesquisas, 
elaboração de questionários, apresentaram slides, além disso, ao 
discutir sobre doação de sangue, alunos foram até o hemonúcleo 
de Catolé do Rocha, colocando em prática o seu protagonismo, rea-
lizando a doação de sangue.

Salientando, a utilização de várias ferramentas, como a plata-
forma Mozaik 3D e a realização de práticas experiementais, mesmo 
à distância se tornou muito importante para o conhecimento dos 
alunos da ECIT Obdúlia Dantas, da cidade de Catolé do Rocha, 
Paraíba.
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RESUMO
Este trabalho conjetura refletir sobre a legalidade, a “práxis” no pro-
cesso didático-pedagógicas do ensino e da modalidade em Educação 
a Distância (EaD) no Brasil. Destacamos, sobretudo, as possibilida-
des de se trabalhar com a leitura e produção de textos no Ensino 
Fundamental com o uso das novas tecnologias educacionais. O nosso 
objetivo é refletir sobre a modalidade EaD no Brasil, os anseios existen-
tes, os caminhos para que o processo de ensino aprendizagem ocorra 
através do diálogo, através da leitura e escrita que é tão necessária 
na educação. A escola é um ambiente de socialização, educação, de 
transformação, de ensinamentos, e, principalmente, de humanização? 
Dialogamos com alguns pesquisadores tais como: Battistella, Arenhardt 
e Grohmann (2012); Cagliari (2002); Cantalice Ribeiro (2018); Castells 
(1999); Dowbor (2013); Freire (2009); Saraiva (1996); Giolo (2018); 
entre outros. A construção da metodologia recorremos à pesquisa 
qualitativa e bibliografia, além de alguns documentos que achamos 
interessantes. Tecemos alguns comentários a respeito desse método 
de ensino na formação escolar, bem como também destacamos as 
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lacunas que essa corrente carrega. Por fim, apresentamos que essa 
modalidade tem muitos desafios, mas que pode contribuir no processo 
de ensino-aprendizagem, principalmente, como estratégia pedagógica 
ao se trabalhar com a leitura e a escrita. Defendemos a ideia de que os 
recursos tecnológicos da Educação a Distância podem se estabelecer 
como um instrumento que favoreça a aprendizagem.
Palavras-chave: Educação a distância, Leitura, Escrita.
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INTRODUÇÃO

O ensino no Brasil vem se moldando com o passar do tempo, 
assim percebe-se que o sistema educacional brasileiro até então 
valoriza a presença física dos alunos e também do professor. 
Entretanto, nos últimos anos, com os avanços tecnológicos, a moda-
lidade de Educação a Distância (EaD) vem contornar o modelo 
imposto de educação, não só na formação superior, mas também 
na Educação básica (Fundamental, Médio e Educação de Jovens e 
Adultos). Diante dessa perspectiva, este trabalho aborda a EaD e 
seus métodos de aprendizagem, do ensino, leitura e da escrita em 
sala de aula.

A Escola tem um papel fundamental em nossa sociedade. Isso 
é inquestionável. E como tal, é um espaço onde ocorrem as apren-
dizagens formais, os sujeitos vivenciam as trocas de experiências, 
neste sentido fica evidente que acontece a formação cidadã dos 
indivíduos. Assim, surge a seguinte indagação: a escola tem sido um 
ambiente de socialização, educação, de transformação, de ensina-
mentos, e, principalmente, de humanização? dito isso, entendemos 
que a escola não pode simplesmente fechar as portas para os 
avanços tecnológicos existentes, ela precisa conviver com eles.

De tal modo, que é preciso de espaços para que as tecnolo-
gias adentrem na formação escolar dos educandos, como aliadas 
e não ameaças. Por isso, a metodologia empregada nesta pes-
quisa sobre a EaD, (Educação a Distância) foi a qualitativa de cunho 
bibliográfico, pois entendemos que suas características satisfazem 
às necessidades deste trabalho, assim os estudos de alguns pes-
quisadores são de grande valia para que possamos refletir acerca 
da evolução educacional e a necessidade de reinventá-la em nosso 
cotidiano constantemente. Com isso nos munimos de revistas, livros, 
periódicos, artigos, entre outros instrumentos que nos permitiu per-
cebemos as variações que tem ocorrido na educação em nossa 
brasileira.

Este trabalho tem por objetivo refletir sobre a modalidade EaD 
em nosso país (Brasil), por isso discutimos alguns dos anseios, alter-
nativas existentes que faz com que os caminhos para o processo 
de ensino aprendizagem ocorra através do diálogo, nesse caso, da 
leitura e escrita que é tão necessária na atualidade na educação.
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Destarte, percebe-se que a EaD (Educação a Distância) pode 
proporcionar uma metodologia colaborativa para o ensino, visto 
que compreendemos que as aprendizagens ocorrem em diferen-
tes espaços, isso quer dizer que não está apenas dentro de quatro 
paredes. Longe disso, há uma teia de informações na educação 
como bem Castells (1999) apresenta, para este pesquisador, vive-
mos em conexões que são feitas com o mundo social, virtual.

Dessa forma: “Uma revolução tecnológica concentrada nas 
tecnologias da informação está remodelando a base material da 
sociedade em ritmo acelerado”. (CASTELLS, 1999, p. 28). Nesse sen-
tido, não há fronteiras nem barreiras, pelo contrário, existe “novas” 
formas e modos de construir o conhecimento educacional.

Com isso, dialogamos com alguns pesquisadores tais como: 
Battistella, Arenhardt e Grohmann (2012), que abordam sobre a 
educação a distância; Cagliari (2002), trata da alfabetização e da 
linguística; Cantalice Ribeiro (2018), das suas contribuições acerca 
das tecnologias de informação e comunicação na aprendizagem da 
leitura e escrita; Castells (1999), fala da sociedade em rede; Dowbor 
(2013) aborda sobre os desafios da educação na sociedade tecno-
lógica; Freire (2009), dá ênfase na importância da leitura; Jonassen 
(1996), aponta o uso das tecnologias na educação a distância; 
Moran (2020), aborda as contradições na educação e tecnolo-
gias; em Santos (2012), vemos a importância da leitura no ensino 
e aprendizagem na educação à distância; Santos; Araújo e Santos 
(2018), apresentam sobre a aquisição da linguagem escrita; Saraiva 
(1996); Giolo (2018); Oliveira e Santos (2020); abordam a educação 
a distância no Brasil; Silva (2008), contribui com trazendo a comu-
nicação na sala de aula presencial e online; em nossa metodologia 
recorremos a Gatti (2012) e Antônio Carlos Gil (2002), para enten-
dermos os processos da pesquisa. Além de alguns documentos que 
achamos interessantes destacar como: Decreto nº 9.057, de 25 de 
maio de 2017 que estabelece as diretrizes e bases da educação 
nacional; Decreto n.º 2.494, de 10 de fevereiro de 1998 e a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei Nº 9.394/1996).

Com isso, entende-se que essa modalidade pode contribuir no 
processo de ensino aprendizagem, principalmente, como estratégia 
pedagógica ao se trabalhar com a leitura e a escrita. Defendemos 
a ideia de que os recursos tecnológicos da Educação a Distância 
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podem constituir instrumentos que favoreçam a aprendizagem dos 
sujeitos.

Portanto, em primeiro momento, abordamos e analisamos os 
documentos institucionais que outorgam a prática da EaD no Brasil, 
sobretudo, no que se refere ao ensino básico; em seguida, tecemos 
alguns comentários a respeito desse método de ensino na forma-
ção escolar, bem como também destacamos as lacunas que essa 
corrente carrega no processo educacional, caso este que coloca 
apenas como oportunidade de negócio.

Este trabalho está organizado da seguinte maneira: primei-
ramente trazemos o resumo onde sintetizamos o trabalho em 
questão, com os principais resultados. Logo após, na introdução 
apresentamos a pesquisa, sua justificativa implícita, os objetivos, 
e a metodologia empregada, seguida dos resultados e discussões 
que é acompanhada do método utilizado neste trabalho com os 
caminhos utilizados na coleta dos dados, além dos resultados, onde 
analisamos e sistematização os achados empíricos e, por fim, mas 
não menos importante trazemos as considerações finais com as 
conclusões desta pesquisa que é seguida das referências utilizadas 
no texto.

METODOLOGIA

A metodologia utilizada nesta pesquisa sobre a EaD, foi a 
qualitativa, uma vez que esta apresenta características que cor-
respondem às necessidades de nosso trabalho, pois utilizaremos 
estudos de alguns autores que nos faz refletir sobre a evolução da 
educação e a necessidade de reinventá-la.

A pesquisa do trabalho em questão contou com a pesquisa 
de cunho bibliográfico, com isso foi possível utilizar, revistas, livros, 
periódicos, artigos, entre outros instrumentos e legislações, isso 
permitiu percebemos as nuances que ocorrem na educação em 
nossa sociedade.

Para Gatti (2012, p. 19), a pesquisa acadêmica tem se tornado 
aberta na atualidade, sendo assim, buscamos informações através 
de referenciais específicos que nos permitiu compreender o nosso 
objeto de estudo (a Educação a Distância EaD) mais profundamente, 
por isso, os métodos de investigação que utilizamos são viáveis.
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De acordo com Antônio Carlos Gil (2002), “A pesquisa bibliográ-
fica é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído 
principalmente de livros e artigos científicos” (GIL, 2002, p. 44). 
Dessa forma, a pesquisa enriquecerá significativamente os nossos 
conhecimentos acerca da problemática.

Embora exibimos de forma delimitada o recorte teórico de 
nossa pesquisa, pois utilizamos apenas alguns dos muitos maté-
rias disponíveis para consulta, a nossa perspectiva é analisar as 
considerações que estes fazem acerca da Educação a Distância. 
Todavia, como critério para escolha desses materiais, foi o de que 
contemplassem esses conteúdos em seus constructos.

Definido os artigos, acreditamos que eles fazem menções 
à Educação a Distância. Para isso seguimos as seguintes etapas: 
fizemos a leitura dos materiais; identificamos as partes que fazem 
alusões ou tratam do nosso tema escolhido; fizemos as leituras; ana-
lisamos os discursos presentes, associamos com outras discussões 
teóricas para identificarmos quais são os avanços e permanências 
presentes em nossa educação e principalmente com relação a lei-
tura e escrita na EaD.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a análise dos arquivos empregados nesta pesquisa 
como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei Nº 
9.394/1996); Battistella, Arenhardt e Grohmann (2012); Castells 
(1999); Moran (2020); Dowbor (2013); Freire (2009), entre outros, 
é perceptível a concordância de que no Brasil que nossa educação 
vai caminhando a passos lentos não é atual. Um dos maiores pro-
blemas que enfrentamos e que precisamos resolver é a dificuldade 
que ainda se tem para alfabetizar as crianças logo nos seus primei-
ros anos de escolaridade, mas nem tudo está perdido uma vez que 
muitos professores vem fazendo o seu melhor para possibilitar que 
a aprendizagem aconteça de forma efetiva.

Verifica-se através desta pesquisa que a educação precisa 
estar voltada à interação dos indivíduos, por isso é basilar que se 
invista em novas maneiras e posturas de atuação em sala de aula. 
Uma das alternativas que apresentamos é a utilização de recur-
sos didáticos existentes na Educação a Distância (EaD), que para 
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Santos (2012): “No ensino a distância é imprescindível que se tenha 
o hábito da leitura, uma vez que essa modalidade de ensino exige 
do aluno vasta pesquisa e leitura sobre os mais diversos assuntos 
pertinentes ao curso e disciplina a ser estudada.” (SANTOS, 2012, p. 
19).

Segundo esta pesquisadora, o mais importante é levar as 
crianças a despertar o gosto pela leitura e posteriormente ao ato 
de escrever, assim as crianças vão aprender a importância da cons-
trução da cidadania e está presente nela como leitores e escritores 
eficientes, críticos e reflexivos, atuando na sociedade na posteriori-
dade como sujeitos ativos.

Constata-se que o professor precisa entender a necessidade 
de abordar a leitura e escrita de modo prazeroso e produtivo em 
sala de aula. É preciso entender que o convívio familiar e social faz 
com que a criança também aprenda de forma relevante, porém 
é papel do professor transformar as capitadas em informações 
e conhecimentos, valorizando os saberes do aluno e introduzindo 
outros aprendizados a partir dos conhecimentos prévios dos alunos, 
ampliando os horizontes, criando espaços para o desenvolvimento 
das crianças de forma integral através do contato com o mundo de 
ontem e os referenciais escritos deixados e os de hoje.

Nesse sentido, o professor precisa perceber que a criança já 
chega à escola com certos conhecimentos que se aprende fora dela 
e que outros só poderão ser ensinados no ambiente de ensino com 
a mediação do professor.

Nota-se que alguns desafios precisam ser encarados, como 
afirma Giolo (2018), ao tratar sobre a Educação a Distância no Brasil 
e sua expansão, este pesquisador analisa a trajetória da educação 
a distância no Brasil para mostrar que ela vem se expandindo ace-
leradamente através da iniciativa privada.

Observa-se que a educação a distância para as classes popu-
lares tem se mostrado deficitária, criando problemas, por isso este 
pesquisador alerta sobre os dilemas que a educação a distância 
no Brasil está “[...] produzindo uma partição no sistema educacio-
nal brasileiro para além da partição tradicional e mais radical do 
que esta, que sempre destinou uma educação de boa qualidade 
para ricos e uma educação aligeirada e fraca para pobres.” (GIOLO, 
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2018, p. 87 - 88). Isso é outro caminho a ser pensado e debatido na 
atualidade.

Depreende-se a partir da leitura, certamente, os alunos podem 
ampliar suas capacidades de escrever por si mesmos, utilizando a 
leitura como ponte para resolver muitos desafios que escola e a vida 
lhes imporão. Podemos constatar que através da leitura o desen-
volvimento da imaginação, do raciocínio crítico, da compreensão e 
da comunicação ocorrem de maneira mais fluida.

Na perspectiva de Oliveira e Santos (2020), abordam as 
potencialidades da modalidade de Educação a Distância (EaD) 
na construção do conhecimento a partir dos múltiplos recursos 
tecnológicos, as potencialidades dessa modalidade podem acon-
tecer com o uso de ferramentas estratégicas para a construção do 
conhecimento e do ensino. Por isso, “[...] o modelo de EaD conce-
bido implica não somente a transmissão de conteúdo, mas também 
um processo contínuo de construção e avaliação do conhecimento 
adquirido.” (OLIVEIRA; SANTOS, 2020, p. 8).

Dessa feita, como se percebe no trecho citado, favorecer o 
acesso ao conhecimento a um maior número de indivíduos é essen-
cial, por isso, essa ferramenta pode ser uma alternativa contendo 
oportunidades de agregar conhecimento. Sua colaboração é intrín-
seca ao processo de democratização do ensino, par a aquisição dos 
mais variados saberes e conhecimentos essenciais no mundo atual.

A escrita em sua maioria é desenvolvida a partir das apropria-
ções que o sujeito faz dos conhecimentos e reflexões feitas, assim 
atribuindo sentidos. Desse modo, está nas mãos dos professores 
(de todos os componentes curriculares) a tarefa de conduzir os alu-
nos ao mundo mágico encontro com os livros e nos diversos gêneros 
de texto.

A leitura nos ajuda a sonhar e ter ideais, a crescer intelec-
tualmente, a viajar, tem o poder de nos transportar a mundos 
imaginários que fazem parte do real. A escrita como parte desse 
semblante acaba por perpetuar esses e outros saberes, de forma 
que os alunos também se postem a posteridade como agentes ati-
vos de seu crescimento intelectual.

Em suma, refletir sobre o ensino da EaD no construto social 
brasileiro se faz necessário no sentido de destacamos as falhas e 
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possibilidades de trabalho na educação básica, especialmente, no 
que se refere as possibilidades de leitura e escrita.

Em vista disso, o uso de recursos de cunho tecnológicos faz-se 
urgente e necessário como as redes sociais, salas de bate-papo, 
grupos em WhatsApp, entre outros. Esses instrumentos de intera-
ção podem se tornar um dos caminhos para o desenvolvimento da 
competência leitora e escritora dos discentes, e para que isso acon-
teça de forma mais eficaz é preciso o acompanhamento do docente 
e de seus direcionamentos, para que alguns aspectos e habilidades 
das tecnologias se tornem apropriadas e usadas de forma reflexiva.

Mas afinal o que é Educação a Distância? Nesta seção, pre-
tendemos contribuir para o entendimento sobre educação a partir 
de fundamentos epistemológicos acerca da EaD, por isso, destaca-
mos alguns meios tecnológicos no intento de trazer alternativas de 
aplicação dessas ideias no desenvolvimento cognitivo dos educan-
dos, de maneira especial no trabalho com a leitura e a escrita dos 
alunos da educação básica.

A pesquisa constatou que a Educação a Distância (EaD) no 
Brasil tem muitas perspectivas. Neste percurso, contextualizare-
mos como se deu historicamente o caráter evolutivo essencial ao 
Homem para refletirmos sobre como este vem se adaptando ao 
seu meio e ao novo, pelas quais as instituições de ensino precisam 
entender para passar a atender a uma nova e urgente clientela, e, 
em segundo momento, enfatizaremos a noção de EaD (Educação a 
distância) adotada neste trabalho.

Vivemos na “Era da Informação” e isso é sabido, o homem é por 
natureza um ser curioso, por isso, idealiza e transforma meio social 
em que vive (e, ainda, se mantém coerente nesse pensar). Desde 
quando o fogo foi domado, a roda e a Internet mais recentemente, 
o Homem busca se superar intelectualmente, e, isso, nos faz pensar 
até onde a imaginação do ser humano pode chegar. Parece não 
ter uma conclusão plausível ou um limite, pois estamos nos supe-
rando a cada dia. A invenção tende a ser uma das características ao 
Homem desde os primórdios de sua existência.

No âmbito educacional não é diferente, visto que sempre sur-
gem teorias e mais teorias criadas por seres humanos e se difundem 
no chão das escolas, das salas de aulas. Atualmente, muitos espe-
cialistas, consideram que o interacionismo é um campo científico 
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coeso quando se coloca em xeque e se reflete sobre ensino e apren-
dizagem dos educandos. Para José Moran (2020). “O digital não é 
uma panaceia, mas um componente fundamental da vida moderna, 
que afeta todas as dimensões da nossa existência” (MORAN, 2020 
– Documento eletrônico).

Cabe ressaltar que a aprendizagem ocorre essencialmente 
com interação humana, na comunicação social entre os sujeitos. O 
saber, portanto, é construído com o diálogo. Até porque, como já 
afirmava Terezinha Saraiva (1996):

A educação à distância só se realiza quando um 
processo de utilização garante uma verdadeira 
comunicação bilateral nitidamente educativa. Uma 
proposta de ensino/educação à distância neces-
sariamente ultrapassa o simples colocar materiais 
instrucionais a disposição do aluno distante. Exige 
atendimento pedagógico, superador da distância e 
que promova a essencial relação professor-aluno, por 
meios e estratégias institucionalmente garantidos. 
(SARAIVA, 1996, p. 17).

Nesse sentido, como afirma a autora não vivemos separados, 
como seres sociáveis nos comportarmos a partir das interações, 
nesse contexto, a EaD (Educação a Distância) não é metodologia 
solitária, ela precisa de interação como meio de tornar os espa-
ços mais favoráveis ao aprendizado. No entanto, muitas vezes, 
interpretou-se equivocadamente que essa modalidade de ensino 
na educação brasileira não seria tão interacionista como vem 
sendo atualmente. Para os pesquisadores, Battistella; Arenhardt 
e Grohmann (2012), “A Educação a Distância (EaD) é um modelo 
de ensino que vem crescendo consideravelmente nos últimos anos.” 
(BATTISTELLA; ARENHARDT; GROHMANN, 2012, p. 94).

Nesse ínterim, na perspectiva de Jonassen (1996), a apren-
dizagem nas escolas ou a distância precisa ser de qualidade, suas 
ideias contribuíram em muito para o uso das tecnologias educacio-
nais, do construtivismo na educação e aprendizagem assim:

[...] as tecnologias podem ser usadas para aliciar 
e apoiar o pensamento reflexivo, conversacional, 
contextual, complexo, intencional, colaborativo, cons-
trutivo e ativo dos estudantes a distância. Quando 
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os estudantes se envolvem nestes significados cons-
truindo processos, a aprendizagem significativa 
surgirá naturalmente. (JONASSEN, 1996, p. 73).

Dessa forma, como este pesquisador afirma, a aprendizagem 
pode ocorrer através da utilização de ferramentas tecnológicas, 
na qual os sujeitos, mesmo estando distantes fisicamente, podem 
interagir virtualmente, não necessariamente no mesmo tempo e 
espaço. Essa ideia no Brasil foi mais evidenciada a partir de 1996, 
com a publicação da Lei 9.394/96. (LDB), Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional Brasileira.

Não obstante, percebe-se que na prática, ainda existe um 
gargalho entre o que preconiza a LDB e o exercício educacional no 
que dizer respeito a difusão da EaD no Brasil. Na diretriz, fica evi-
denciado no seu Art. 80 propõe que “O Poder Público incentivará o 
desenvolvimento e a veiculação de programas de ensino a distância, 
em todos os níveis e modalidades de ensino, e de educação conti-
nuada.” o Ministério da Educação será o órgão fiscalizador através 
de entidades competentes.

Nesse contexto, a propagação dessa modalidade de ensino 
vem acontecendo, porém, ainda falta mais fiscalização, gerencia-
mento e controle governamental. Evidentemente a oferta da EaD 
tem se expandido e ganhado espaço no mercado educacional, é 
mais um instrumento de ensino, entretanto não se pode perder de 
vista que a interação precisa estar presente.

É perceptível que ainda haja empecilhos para que aconteça o 
dinamismo educacional, por isso, é preciso algumas estratégias que 
deem autonomia necessária aos estudantes, que os instiguem ao 
hábito de ler, participar, interagir, comentar, compartilhar informa-
ções. Com esse fazer pedagógico, entendemos que a EaD possa ser 
uma forma inovadora, pertinente, acessível às escolas e aos diver-
sos sujeitos.

No entendimento de Silva (2009, p. 70-71), na atualidade 
as práticas de ensino e de aprendizagem evoluem a cada dia, no 
entanto é preciso interação na construção de novas aprendizagens, 
principalmente na EaD, as gerações contemporâneas estão con-
vivendo com informação e comunicação de massa, com o uso dos 
celulares, internet, TVs, entre outros.
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Segundo este pesquisador, a educação está mais ampliada, 
em outro nível e também dinâmica. O autor reflete sobre o cho-
que entre a comunicação do ensino online e a educação tradicional 
como entrave, com interação pouco rica, afirma que: “Prevalece, 
ainda hoje, o modelo tradicional de educação baseado na trans-
missão para memorização, ou na distribuição de pacotes fechados 
de informações ditos conhecimentos”. (SILVA, 2009, p. 73).

Como se percebe, nesses ambientes virtuais, a aprendiza-
gem também ocorre a partir da interação que é fundamental para 
o processo de aprendizagem, logo a ação pedagógica é basilar, é 
imprescindível que o professor proporcione aos alunos uma intera-
ção entre eles de forma que sintam vontade de aprender, coisa que 
não é tão fácil, para isso incentivo ao aprendizado.

Nessa perspectiva, aprendemos que existe a necessidade 
de relação com outros sujeitos. A evolução tecnológica está muito 
rápida e a educação precisa acompanhá-la, a Internet, as mídias 
digitais, constitui-se como parte integrante da evolução humana e 
tem se estendido cada vez mais.

A escola, por pertencer a esse constructo, deverá adicionar 
essas ferramentas no processo de ensino aprendizagem, pois os 
alunos do século XXI, já nascem nesse mundo rodeado de aparatos 
tecnológicos. Assim, a escola precisa se adaptar a essas inovações, 
tornando um caminho possível para reflexões, estreitando a lacuna 
entre as tecnologias e o processo de aprendizagem. No Decreto 
2.494/98, DE 10 DE FEVEREIRO DE 1998, regulamentava o Art. 80 
da LDB (Lei n.º 9.394/96) e definia no Art. 1º que a:

Educação a distância é uma forma de ensino que 
possibilita a auto-aprendizagem, com a mediação 
de recursos didáticos sistematicamente organizados, 
apresentados em diferentes suportes de informação, 
utilizados isoladamente ou combinados, e veiculados 
pelos diversos meios de comunicação. (BRASIL, 1998).

Este documento legal foi revogado, mas ficava evidenciado a 
autonomia na construção de aprendizagem. Apresenta ainda que a 
educação a distância pode ser organizada através de suportes tec-
nológicos. Com isso, entende-se que a EaD a partir deste Decreto 
ganha mais amplitude e abrangente, possibilitando a utilização de 
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tecnologias como presentes em rádio, TVs, Internet, entre outros 
meios de comunicação. Em maio de 2017, surge o Decreto nº 9.057 
que tem por incumbência regulamentar o art. 80 da Lei nº 9.394, 
de 20 de dezembro de 1996, estabelecendo as diretrizes e bases da 
educação nacional. Nele, a EaD é vista como sendo uma:

[...] modalidade educacional na qual a mediação 
didático-pedagógica nos processos de ensino e 
aprendizagem ocorra com a utilização de meios e tec-
nologias de informação e comunicação, com pessoal 
qualificado, com políticas de acesso, com acompa-
nhamento e avaliação compatíveis, entre outros, e 
desenvolva atividades educativas por estudantes e 
profissionais da educação que estejam em lugares e 
tempos diversos. (BRASIL, 2017).

Dessa feita, esse Decreto surge fechar as lacunas abertas pelo 
Art. 80 da LDB, visando à regulamentação das políticas públicas 
de fomento à EaD, sua autorização, supervisão, avaliação, entre 
outras normativas importantes. Os principais meios tecnológicos 
nesse princípio são as salas de aulas virtuais, os conteúdos on-line, 
os fóruns, objetos de aprendizagem (OAs), ambientes de aprendiza-
gem colaborativa, entre outros.

Os meios de comunicação são variados, podendo ir desde o 
rádio até a TV. O Canal Futura e a TV Escola são exemplos desse 
aparato de difusão comunicativa e são muito importantes. O 
TeleCurso 2000 é outro exemplo de curso de formação a distância, 
que tem como público-alvo os jovens e adolescentes que não tive-
ram oportunidade de estudos e querem adentrar nesse cenário.

Nesse sentido, a oferta das modalidades de ensino fundamen-
tal e médio pode ser feito até mesmo através do uso de aplicativos, 
corroborando com o processo de ensino a distância de muitos estu-
dantes que veem uma oportunidade ímpar de educação formal.

No Ensino Fundamental, é necessário pensar em atividades 
significativas que despertem o interesse e autonomia dos alunos, 
quer seja para a leitura, fundamental para a interpretação das coi-
sas, quer seja para o ato de escrever, uma necessidade basilar para 
os discentes.

Desse modo, o docente tem o papel de mediador de apren-
dizagem e assumirá essa responsabilidade perante os alunos, 
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orientando as práticas de leitura através das redes sociais, ins-
truindo na construção de perfis em redes sociais, guiando a busca 
do que o aluno mais gosta, sobretudo, por meio de temáticas, como 
desenhos animados, romances, vídeos, podendo interagir com a 
criação de vloggers no youtube ou Facebook, entre outros, tudo isso 
faz com que o aluno se manifeste positivamente.

O professor deve ser um orientador, dar os direcionamentos 
e nesse processo de ensino aprendizagem ativo, acompanhar a 
evolução do alunado por meio das ferramentas digitais, inclusive a 
sala de aulas deverá ser um ambiente propício para que os alunos, 
expandam os conhecimentos a partir de resumos, das produções 
de textos.

A fomentação da criação de blogs, páginas pessoais em redes 
sociais e o uso de links, hipertextos e bate-papos individuais ou 
coletivos poderá contribuir com a leitura e escrita, para que isso 
aconteça é preciso que se desperte a vontade dos alunos em ler e 
escrever de maneira prazerosa.

O ensino da leitura não pode ser estanque, presa, ela neces-
sita estar em outros espaços além das quatro paredes da escola, 
da sala de aula. O ato da leitura em outros espaços é fundamental 
para que isso aconteça, visto que a leitura é um processo dos vários 
ambientes e espaços, logo a escola é um dos caminhos.

Deste modo, muitos dos meios tecnológicos, tão comuns e 
presentes na Educação a Distância, podem contribuir e transfor-
mar as ferramentas didático-pedagógicas para auxiliar o docente 
de forma mais abrangente no desenvolvimento da leitura e da 
escrita. O aluno está nos meios sociais, conectado ao mundo vir-
tual, por isso, a inclusão destes ao ambiente escolar, proporcionará 
que os instrumentos didáticos pedagógicos sejam trabalhados 
significativamente.

Após a análise empreendida é perceptível que a leitura e 
escrita como ações interativas são essenciais para o sujeito se tor-
nar um agente ativo, dessa forma, a leitura e escrita faz parte das 
ações construídas a partir da interação entre os indivíduos, estes 
são produtores de ações e sentidos diversos. Somos sujeitos que 
estamos sempre nos reconstruindo social e historicamente.

No momento em que vivemos, a “Era da Informação” tem pos-
sibilitado a difusão de conhecimentos, textos, vídeos, quase que 
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imediatamente, estando na palma de nossas mãos todo esse poder. 
Sendo assim, os textos circulam em vários meios de comunicação, 
o celular é um deles, pois estão desde a tela de um computador, 
tablet, nos smartphones, onde às páginas de jornais e revistas 
estão sempre presentes. Sem sombras de dúvidas, estamos cons-
tantemente rodeados de textos, sejam eles digitais ou impressos.

De acordo com a LDB “A educação abrange os processos 
formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência 
humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos 
movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas manifes-
tações culturais.” (BRASIL, 1996). Desse modo, a educação precisa 
chegar em todos os espaços, dando possibilidades e oportunidades 
para todas as pessoas e na Educação a distância não deve ser dife-
rente, uma vez que o crescimento intelectual dos sujeitos no meio 
educacional é necessário.

Deve-se perceber as características de muitos textos seja feito 
por leitores ou escritores com pensamentos reflexivos, contribuindo 
para o aprendizado. A todo tempo, somos convidados a escrever, 
ler, comentar, discutir, compartilhar os nossos saberes através de 
links, hipertextos. Para Dowbor (2013), em seu trabalho sobre as 
“Tecnologias do Conhecimento: os desafios da educação” as tecno-
logias estão avançando consideravelmente e aponta que:

Não podemos mais trabalhar com um universo sim-
plificado da educação formal, complementado por 
uma área de educação de adultos para recuperar 
“atrasos”. E na realidade, diversas formas e canais de 
organização e transmissão do conhecimento já exis-
tem, enriquecendo o leque do universo educacional. 
(DOWBOR, 2013, p.10).

Percebe-se que este autor observa que as mudanças vêm 
ocorrendo ao longo do tempo, logo as tecnologias tem propor-
cionado uma revolução nas salas de aula, sabendo utilizá-las as 
potencialidades do ensino são grandes.

A leitura é de fato muito importante ela enriquece os saberes 
do aluno, da sua ação de escrever. A partir desse movimento lin-
guístico, é possível que se construa muitas possibilidades quanto a 
escrita e seus modelos, e a cada ação o discente junto ao docente 
vão desenvolvendo caminhos e também cada qual construindo seu 
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estilo de escrita próprio, não único, mas escrito a muitas mãos, visto 
que a partir da nossa escrita resgatamos outras vozes de outros 
escritos, nos apropriados a partir da leitura a atribuição de sentido 
para nossa vida.

Nesse contexto, ler não significa unicamente e necessaria-
mente apenas interpretar os símbolos gráficos que são postos, mas 
sobretudo interpretar o mundo em que vivemos, fazer a leitura de 
mundo é essencial. Como Paulo Freire (2009, p. 11), bem falava que 
“A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a poste-
rior leitura desta não possa prescindir da continuidade da leitura 
daquele.

A compreensão do texto a ser alcançada por sua leitura crí-
tica implica a percepção das relações entre o texto e o contexto.” 
Seguindo esse pensamento, é por meio da leitura que podemos ter 
acesso a saberes existentes e entrar em contato com o distante, o 
passado, como um elo integrador do ser humano e o meio em que 
ele vive.

Uma leitura sempre fornece subsídios para próximas, daí é 
perceptível a necessidade de saber o porquê trabalhar um determi-
nado texto em situação escolar. Assim sendo, é um processo muito 
mais rico e amplo do que podemos imaginar. A partir da leitura, 
podemos construir nossos valores que são também responsáveis 
pela transformação, pois a leitura tem sempre um propósito: “A lei-
tura é uma habilidade que, uma vez adquirida pelos alunos, pode 
ser aplicada sem problemas a diversos textos, desde que se tenha 
contato com estes desde o início de sua escolaridade.” (CANTALICE 
RIBEIRO, 2018, p. 9).

A leitura muitas vezes varia de acordo com o texto exposto e 
isso possibilita a linguagens seja compreendida de forma diversa, 
por isso a partir dela é imperativo que os estudantes conquistem 
mais autonomia na aprendizagem.

Com os avanços tecnológicos principalmente nos meios de 
comunicação dispostos (TV, rádio, vídeo, etc.) estão mudando os 
comportamentos pessoais e sociais, dessa feita isso faz com que 
os professores possam ensinar os alunos para que eles façam uso 
adequado desses aparelhos eletrônicos e que são de fácil acesso a 
pessoas de todas as idades, de todas as camadas sociais e estão 
em muitos.
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Na perspectiva de Cagliari (2002. p. 160), “no mundo em que 
vivemos, é muito mais importante saber ler do que saber escrever”. 
Dessa forma, percebe-se que a leitura possibilita uma das mais 
importantes atividades para a aquisição de novos saberes, por isso, 
o ensino e o incentivo da mesma representam parte necessária 
para o sistema educativo.

Através da leitura alcançamos elementos para desenvolver o 
ato da escrita de forma mais eficaz. Sendo assim, fazer com que 
a criança consiga adquirir a capacidade de leitura e tenha assim 
acesso a todas as informações disponíveis dispostos em livros, jor-
nais, revistas, entre outros que possibilitam meios para que o sujeito 
se entrelace na leitura e escrita.

Na maioria das vezes, a leitura pode ser iniciada a partir do 
momento em que a criança é aproximada de imagens gráficas, com 
caminho progressivo que vai desde a imagem até chegar ao texto. 
Nesse sentido, o ato de ler é um dos processos na construção de 
significados a partir dos diversificados meios textuais. Por isso, utili-
zar a leitura é um dos caminhos para a aprendizagem.

Dessa forma, pensar nos conhecimentos prévios que os alu-
nos tem também é muito importante, seus saberes linguísticos e 
textuais e o conhecimento de mundo que carregam faz parte do 
repertório essencial de quem escreve.

Constata-se que a partir da interação dos conhecimentos que 
os alunos já tem que se consegue construir o sentido do texto a que 
se escreve, assim é preciso que se desperte o interesse pela leitura 
através de textos conhecidos para que os alunos comecem a ques-
tionar, opinar e reconstruir no seu agir o seu texto.

Isto é, o professor como intermediário, pode propor aos alu-
nos os caminhos para os diversos conhecimentos, onde as crianças 
possam observar e selecionar o que mais lhes interessam como 
historinhas, parlendas, histórias em quadrinhos, textos de rua, 
entre outros, pois “O professor como mediador do processo de 
ensino e aprendizagem poderá desenvolver inúmeras metodologias 
para o ensino da leitura e escrita.” (CANTALICE RIBEIRO, 2018, p. 
3). Pode-se aliar o lado prazeroso com a motivação, ajudando as 
crianças a tornarem-se leitoras dos textos que circulam no social, 
não se limitando à leitura de textos pedagógicos destinado apenas 
a ensinar a ler, mas para o prazer de ler e aprender coisas novas.
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Nesse sentido, o ato de escrever também demanda traba-
lho linguístico, segundo os pesquisadores Santos, Araújo e Santos 
(2018, p. 3):

A escrita é um dos elementos importantes e fundamentais 
para o desenvolvimento cultural da criança, porque desde cedo ela 
se ver em contato com a cultura escrita, mesmo antes de frequentar 
uma instituição escolar, ou seja, a aquisição da escrita é um pro-
cesso de construção do sujeito em interação com o ambiente social.

A escrita e a leitura é importante, tendo relevância para os 
sujeitos que a realizam, o discente se torna ativo realizando inter-
pretações diversas, mediante os conhecimentos que adquire, além 
de questões sociais, econômicas, entre outras.

Portanto, ao despertar em sala de aula, a leitura de textos 
reais, independentemente, de os alunos estarem em ambientes 
virtuais, possibilita a construção do diálogo, da interação, da comu-
nicação, da socialização entre os indivíduos ali presentes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Verificamos inicialmente com este estudo que o contato das 
crianças com a leitura e escrita desperta muitas a possibilidades 
para que o processo de construção do intelecto, dos aprendizados 
que fluem dinamicamente e conscientemente uma vez que os alu-
nos começam a refletir acerca do meio em que vive através das 
leituras.

Em estudos publicados anteriormente, apontam que a 
Educação a distância precisa ser bem alicerçada e que a formação 
de professores também precisa ser coerente com este novo modelo 
educacional.

É perceptível que muitas tensões tem ocorrido desde o implante 
dessa modalidade educacional, por isso algumas reflexões que fize-
mos nesse texto são válidas. Entretanto, podemos assinalar que o 
nosso Estado brasileiro infelizmente tem muito a caminhar para que 
aconteça de forma eficaz a condução do processo de expansão da 
educação a distância com direcionamentos para todos de forma 
igualitária.

Não obstante, percebemos que o uso da leitura e escrita pode 
ser de extrema valia para que se desempenhe fundamentalmente 
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a construção de novos saberes para os alunos, para a construção 
da reflexão acerca das suas realidades, possibilitando a produção e 
escrita de textos variados, enriquecendo o repertório intelectual dos 
discentes.

Desse modo, entendemos que na Educação a Distância o ato 
de ler e escrever faz parte da alfabetização, onde os discentes se 
apropriem da linguagem escrita, necessária nos dias de hoje, con-
tribuindo para o desenvolvimento contínuo do aluno como ser social 
e agente ativo.

É preciso muito mais, para que aconteça de forma efetiva o 
processo educacional no contexto da EaD, é preciso levar em conta 
suas dinâmicas e abordagens quanto ao ensino aprendizagem.

Nesse sentido, pois este sistema tecnológico de comunicação 
bidirecional, tem a capacidade de abarcar os interlocutores indivi-
dual e coletivamente, por isso algumas alternativas de interação 
na sala de aula entre o professor e alunos pode ser um referen-
cial e uma ação sistemática que conjunta com os diversos recursos 
didáticos, pode propiciar que a aprendizagem siga independente e 
flexível.

Conforme proposto, essa modalidade de ensino se diferencia 
do ensino tradicional pela abordagem e sistematização do educa-
dor. Contudo, busca-se o desenvolvimento de materiais (impressos, 
audiovisual, computadorizados), que possam contribuir com a 
aprendizagem, então, orientar a aprendizagem dos alunos através 
de suas várias facetas poderá contribuir no favorecimento de uma 
comunicação fluida entre os agentes que fazem parte da educação.

Constatou-se que a partir das leituras feitas em trabalhos pro-
duzidos que através da produção e escrita de textos na Educação 
a distância possibilita novos caminhos para o estudante, traz pos-
sibilidades também para o professor construir com os alunos meios 
para que aconteça uma aprendizagem mais rica e significativa, 
por isso é preciso as contribuições de todos os envolvidos, tanto o 
docente quanto o discente.

Portanto, empregar variados procedimentos didáticos no 
ensino EaD poderá favorecer o acesso a aprendizagem das crianças 
a partir da escrita e leitura. De acordo com os argumentos citados, 
existe a necessidade de o docente refletir acerca de suas práticas 
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escolares cotidianas quanto ao ensino aprendizagem, e sua media-
ção com relação à leitura e escrita na Educação a Distância.

Em virtude do que foi mencionado, percebemos que as crian-
ças precisam vivenciar novas experiências que sejam significativas 
na sala de aula, para que sua formação tenha um aspecto mais 
amplo, por isso, é preciso inserir a leitura e produção de texto desde 
os primeiros momentos com as devidas orientações do docente.
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RESUMO
A graduação em Direito está entre os cursos mais procurados pelos 
vestibulandos brasileiros desde 1827, quando esse curso superior foi 
implementado no país. Atualmente, o Brasil é o país com maior número 
de faculdades de Direito no mundo, pois contamos com cerca de mais 
de 864 mil alunos inscritos nos mais de 1.303 cursos em todo territó-
rio nacional. Apesar da crescente popularidade do ensino superior à 
distância no Brasil, o curso de Direito vem sofrendo resistência pela 
Ordem do Advogados do Brasil-OAB, que diz não há previsão em lei 
de cursos de Direito nesta modalidade. A presente pesquisa pretende 
examinar a qualidade do ensino jurídico no Brasil com a criação de cur-
sos de Direito na modalidade de educação a distância. Trata-se de um 
estudo qualitativo com a utilização de bibliografias e artigos sobre a 
temática. Como resultados buscou-se demonstrar se a qualidade do 
ensino superior mais especificamente nos cursos de Direito, com as 
novas formas de ensino a distância passariam por retrocessos e se 
não precisamos repensar o ensino jurídico no país. Notou-se que a pró-
pria justiça brasileira adota soluções tecnológicas, e isso está de certa 
forma empurrando também para o ensino jurídico. No ponto de vista 
dos representantes da advocacia, a autorização de cursos de direito 
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em EaD desrespeita o artigo 209 da Constituição Federal, que prevê 
que o ensino é livre à iniciativa privada, desde que sejam cumpridas 
normas gerais da educação nacional e haja autorização e avaliação 
pelo poder público.
Palavras-chave: Direito, Distância, Educação, Ensino, Qualidade.
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INTRODUÇÃO

A criação de cursos de direito a distância, ainda inéditos no País, 
avançou nos últimos meses, principalmente em virtude dos 
reflexos da pandemia, após o MEC (Ministério da Educação) 

concluir a avaliação de propostas das faculdades. Esses processos 
estavam travados havia anos no sistema de liberação de cursos e 
enfrentavam resistência da OAB (Ordem dos Advogados do Brasil), 
que vê na expansão de graduações em direito risco de “estelionato 
educacional”. Por outro lado, há pressão de instituições particulares, 
interessadas em mais uma fatia do mercado.

Hoje, no Brasil, algumas instituições já estão conseguindo cur-
sos de direito EAD, bem como em outras áreas, como licenciaturas, 
as quais estão em expansão. Entidades ligadas ao setor calculam 
que há cerca de 300 pedidos de cursos de direito EAD no MEC. Uma 
série de avaliações dos processos abertos em 2017 foi concluída em 
julho de 2021.

Uma mudança do MEC no modelo de verificação contribuiu 
para acelerar o processo. Desde abril de 2021, em função da pan-
demia, avaliações para novos cursos são feitas virtualmente: os 
avaliadores fazem entrevistas online e verificam instalações das 
faculdades por meio de câmeras, o que dispensa viagens, em que o 
principal motivo para o andamento dos processos foi uma intenção 
política no governo federal de permitir cursos de direito EAD, con-
trariando o conselho de classe.

Atualmente se observarmos, os índices de reprovações no 
Exame Nacional da OAB estão entre 80% a 90% na primeira fase, 
ou seja, com os cursos de Direito funcionando na modalidade pre-
sencial. Assim a presente pesquisa tentou responder a seguinte 
questão: Com o avanço dos cursos de Direito na modalidade EAD, 
será que a qualidade do ensino jurídico no Brasil tende a diminuir?

Como justificativas para a presente pesquisa, foi observar a 
abertura desenfreada dos cursos de direito pelo país, a fragilidade 
técnica dos parâmetros observados pelo ministério para conferir 
a nota máxima de qualidade a um curso, os pedidos de algumas 
instituições de ensino superior para um volume demasiadamente 
grande de vagas de direito — em alguns casos até 30 mil — e, 
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principalmente, a oferta do curso de direito 100% na modalidade a 
distância.

A OAB já indicou não ser contrária ao ensino remoto e nem à 
massificação do acesso ao ensino presencial, porém a qualidade do 
ensino passa a ser questionável. Quando trabalhamos nessa pes-
quisa uma das inquietações é com o profissional que a sociedade 
vai receber. Qual o nível de quem vai chegar ao mercado, cuidar do 
patrimônio do cidadão, dos seus direitos, da sua liberdade, de sua 
própria vida.

O Brasil está entre os países com mais advogados no mundo: 
são 1,2 milhão de profissionais do ramo. Ou seja, um advogado a 
cada 174 habitantes – densidade superior aos EUA, cuja proporção 
é um a cada 246 pessoas, e ao Reino Unido, com um a cada 354.

Com isso, os principais objetivos pesquisados foram: 
Demonstrar a qualidade do ensino jurídico no Brasil no contexto do 
EAD; refletir sobre a expansão dos cursos de Direito no Brasil; ana-
lisar a qualidade do ensino jurídico no país.

Já na metodologia, quanto a natureza, a presente pesquisa 
deu-se como aplicada, devido a forma de abordagem do problema 
ser qualitativo, com uma pesquisa descritiva e explicativa com 
levantamento de dados e percepções de materiais bibliográficos já 
publicados sobre o tema.

Nas discussões e resultados ficou claro e evidente a briga da 
OAB que entrou na Justiça para suspender o credenciamento e 
a autorização de cursos de Direito EAD, uma vez que segundo o 
órgão afirma que ações na pandemia não devem ser “mais uma 
forma de facilitar a expansão desenfreada de cursos de qualidade 
duvidosa”. Também destaca que antes de discutir a expansão do 
ensino jurídico a distância, “o País deve preocupar-se com a baixa 
qualidade dos já existentes, muitos deles um verdadeiro estelionato 
educacional”.

REFERENCIAL TEÓRICO

A primeira constituição do Brasil, outorgada em 25 de março 
de 1824, contemplava o direito à educação em seu artigo 179, inci-
sos XXXII e XXXIII, indicando que o ensino básico seria gratuito a 
todos os cidadãos, tendo como preferência a criação de colégios 
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e universidades para oferta das aulas iniciais de ciências, letras e 
artes.

Após a passagem do Império para República, o ordenamento 
jurídico brasileiro teve sua primeira constituição promulgada em 24 
de fevereiro de 1891, a qual estabeleceu, em seu artigo 35, a com-
petência do Congresso Nacional para criar Instituições de Ensino 
Superior, uma inovação ao compararmos com a Constituição ante-
rior. Além disso, o texto disciplinou no § 6º do artigo 72 que “será 
leigo o ensino ministrado nos estabelecimentos públicos”.

Ainda neste período, a primeira turma de formandos em Direito 
em solo brasileiro chegava ao fim de sua trajetória acadêmica. 
Após a conclusão do curso, era necessário pensar na estruturação 
da profissão. Diante disso, um grupo de egressos criou o Instituto 
dos Advogados Brasileiros (IAB), órgão que inspirou a criação da 
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) em 1930, por meio Decreto 
nº 19.408, datado de 18 de novembro.

É perceptível o papel social da academia na formação do 
cidadão brasileiro, contribuindo para o desenvolvimento individual, 
coletivo e da nação. Daí foi necessário estabelecer parâmetros e 
metas de expansão do ensino no território nacional, surgindo a 
necessidade de calcar a educação no Brasil em um verbete que até 
então não havia aparecido nas Constituições Brasileiras, a quali-
dade. A expressão foi introduzida na Constituição Cidadã de 1988, 
precisamente no artigo 206, inciso VII: “O ensino será ministrado 
com base nos seguintes princípios [...] VII – garantia de padrão de 
qualidade”. Com essa pretensão, emerge uma Constituição que 
passa a ser o marco da divisão da evolução educacional brasileira, 
influenciando significativamente o ensino jurídico ofertado no Brasil.

A garantia da defesa da sociedade pelos operadores jurídicos 
em todos os âmbitos profissionais decorre de uma formação jurí-
dica adequada, constituída em uma Instituição de Ensino Superior 
que tenha como cumprimento a exigência constitucional do padrão 
de qualidade inserido no inciso VII do artigo 206 da CF/1988. Assim, 
forma-se o jurista essencial à administração da Justiça. O padrão 
de qualidade em comento foi inserido no texto da Carta Magna, 
também em razão da expansão quantitativa de escolas e universi-
dades nas décadas de 1970 e 1980.
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O Direito é uma ciência social, porque seu objeto consiste em 
relações sociais normatizadas, e aplicada, posto que se ocupa em 
dar solução a problemas práticos dos seres humanos. (MONTEIRO, 
2001, p.42). Veja-se o que afirma Maciel (1995):

O ensino não se qualifica em si e por si mesmo, 
mas em relação a uma sociedade mais ampla com 
determinados valores, padrões de comportamento, 
modelos de referências e expectativas. O conheci-
mento dessa realidade abrangente poderá fornecer 
parâmetros para a medição da qualidade que se 
deseja implementar.

O exercício das profissões jurídicas, principalmente a advo-
cacia, encontra proteção e reconhecimento expressos no texto 
constitucional, o qual, no seu art. 133, identifica o advogado como 
“indispensável à administração da justiça”. Para Álvaro de Mello 
Filho (1977, p.13), a graduação em Direito visa a desenvolver o 
conhecimento básico da ciência jurídica paralelamente à formação 
profissional, com o instrumento teórico-prático.

Faz-se necessária uma abordagem sobre a seleção das 
diretrizes curriculares para o ensino jurídico e os instrumentos de 
avaliação da qualidade dos cursos, tudo inserido no contexto den-
tro do qual o ensino é oferecido e trabalhado, pois “o preparo do 
corpo docente e a dedicação à carreira de professor universitário 
são aspectos que não podem e não devem subtrair-se ao nosso 
controle, sob o risco de omissão”. (LEITE, 1995, p.18).

Para Paulo Freire (2011, p.33), educar é substantivamente 
formar. O conceito de que a ciência jurídica é pura, confronta-se 
francamente com a sugestão de interdisciplinaridade defendida 
em diversas das reformas realizadas no ensino jurídico do país. O 
ensino jurídico é, também, um processo educacional e precisa se 
pautar pela ética (FREIRE, 2011, p.32), porquanto se encontra em 
jogo a formação intelectual dos envolvidos.

O que estamos vendo atualmente é um jogo de interesses 
políticos e econômicos entre o Governo Federal e as instituições 
de ensino privadas que estão mercantilizando o ensino jurídico, ou 
seja, ninguém está preocupado com a qualidade do ensino jurídico, 
com a formação dos profissionais do Direito que serão colocados 
no mercado, e isso se esbarra no Exame Nacional da OAB, que por 
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anos vem aumentado o quantitativo de reprovações, justamente 
em virtude da má qualidade do ensino no país.

A conjuntura atual do Direito, deste modo, está atada dia-
metralmente ao formato pelo qual o conhecimento é transmitido e 
compreendido. Por esse motivo, os alunos, já nos primeiros meses 
do curso, solicitam que lhes seja fornecido acesso ao exercício da 
profissão, considerando o estudo do Direito como um manejar de 
processos, comparecer a audiências ou preparar petições.

Assim, algumas instituições de ensino superior têm os centros 
de prática jurídica, com matérias obrigatórias ligadas à presença 
dos alunos em edificações construídas com a finalidade de realizar 
atendimento jurídico à comunidade.

Fala-se hoje em uma democratização do ensino jurídico 
(ENCARNAÇÃO, 1995, p.107), no sentido de um diploma de Bacharel 
em Direito está ao alcance de um número cada vez maior de pessoas. 
Tércio Sampaio Ferraz Jr. (2006, on line) entende que o problema 
do grande número de estudantes tem de ser enfrentado por um 
controle maior da qualidade em termos de uma melhor fiscalização 
das faculdades/universidades, e não diminuindo o número de pro-
fissionais de Direito ou de estudantes, mas sim buscando fórmulas 
de adaptação às diferentes necessidades.

O trâmite para autorização do curso de Direito EaD é um pro-
cesso administrativo com calendário definido pelo Ministério da 
Educação (MEC), composto pelas seguintes etapas:

•	 Formalização do pedido de autorização;
•	 Preenchimento de formulário de primeira entrada;
•	 Segunda via de continuidade;
•	 Definição e delegação da comissão avaliadora;
•	 Agendamento e realização da avaliação in loco;
•	 Encaminhamento do processo à Seres, que realiza 

diligências;
•	 Publicação de Portarias autorizativas do curso de Direito 

EaD, específicas para cada IES.

O que ocorreu até agora, em relação a diversas IES, foi a reali-
zação da avaliação in loco. Inclusive, essa avaliação ocorreu de forma 
remota em função da pandemia. Ou seja, existem comissões ativas 
delegadas pelo MEC examinando diversas IES que realizaram seus 
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pedidos de autorização. Das instituições que estão mais avançadas 
nos procedimentos, muitas concluíram essa avaliação e receberam 
notas positivas, mas restam ainda outras etapas.

Na etapa de avaliação in loco, a comissão do MEC analisa não 
apenas a estrutura física de cada local, mas também a estrutura 
virtual da instituição. Isso compreende o ambiente virtual de apren-
dizagem e também outros aspectos, como o sistema administrativo 
de atendimento ao aluno, biblioteca digital e demais fatores que 
constam dos indicadores do MEC.

Todos esses itens são examinados pela comissão por meio de 
várias reuniões, com coordenadores do curso, professores, reitores, 
bibliotecários, Núcleo Docente Estruturante (NDE), entre outros.

O curso de Direito é majoritariamente formado por disciplinas 
teóricas. E mesmo as matérias práticas podem ser adaptadas para 
o formato a distância sem descumprir ou prejudicar as Diretrizes 
Curriculares do curso de Direito. O principal argumento da Ordem 
é que a modalidade impossibilita que o aluno absorva de forma 
adequada os conhecimentos e habilidades necessários para sua 
atuação na área do Direito.

Se observarmos do ponto de vista prático, mesmo com todas 
as tecnologias possíveis precisamos ser muito cautelosos em colo-
car todo o curso de Direito no formato EAD, vamos imaginar as aulas 
práticas como audiências simuladas e o Júri sendo todo virtual, isso 
na nossa opinião não faz sentido, porque o intuito das cadeiras prá-
ticas é justamente o aluno sentir na prática como é a praxe forense.

Outro ponto de discussão é que o curso de Direito, inde-
pendente da modalidade em que é lecionado, também está em 
constante atualização. Isso porque os processos judiciais e tribu-
nais brasileiros também estão migrando para o meio virtual, o que 
exerce certo impacto no funcionamento do mundo jurídico.

Podemos citar, como exemplo, a grande circulação de notí-
cias sobre julgamentos do Supremo Tribunal Federal (STF), que não 
acontecia na mesma intensidade antigamente. Os cidadãos bra-
sileiros, enquanto destinatários das normas, têm cada vez mais 
contato com essas notícias — e a recepção por parte dessa “audiên-
cia”, por sua vez, altera a forma como o Direito é aplicado.

Ao mesmo passo que o mercado quer ofertar o curso de Direito 
na modalidade EAD, esquece que somos um país de tamanho 
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continental, e que a qualidade da internet no Brasil é muito fraca, 
temos várias localidades principalmente nas regiões Norte e 
Nordeste que nem sinal de internet é possível captar, com isso não 
existe a possibilidade de um aluno cursar de forma online qualquer 
curso, ele ainda vai precisar se deslocar fisicamente até os grandes 
centros.

E por último, para que exista um plano de ensino que atenda 
às especificidades do curso de Direito a distância, surge outro ponto 
crucial: atualização constante do conteúdo.

O campo jurídico já enfrenta, naturalmente, alterações 
constantes. Isso porque o universo normativo se altera com a pro-
mulgação de novas leis, emendas constitucionais, códigos e com as 
mudanças na interpretação dos tribunais.

Como vimos acima, esse fator é acelerado pelas novas tec-
nologias, que fomentam debates e aproximam o destinatário da 
linguagem jurídica.

Não é uma boa ideia, portanto, disponibilizar durante anos 
as mesmas aulas gravadas. O conteúdo EaD precisa ser constan-
temente atualizado e revisado para que os alunos aprendam, da 
maneira correta, a realidade mais atual possível sobre o Direito. Por 
isso reforçamos que as instituições de ensino superior que preten-
dem ofertar cursos de Direito Ead não estão preparadas, teremos 
aulas gravadas que permanecerão sendo exibidas por muito tempo, 
afetando ainda mais a qualidade do ensino jurídico e mais uma vez 
aumentando os altos índices de reprovações no Exame de Ordem.

METODOLOGIA

O presente trabalho quanto aos tipos de pesquisa com relação 
a natureza está classificado como sendo aplicada porque objetivou 
gerar conhecimentos para aplicação prática dirigidos à solução de 
problemas específicos envolve verdades e interesses locais.

Já do ponto de vista de seus objetivos, a pesquisa é descri-
tiva porque tentou registrar e descrever os fatos observados com 
relação as possibilidade do curso de Direito na modalidade Ead, 
visando descrever as características e construção do curso nessa 
modalidade de ensino.
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Ainda do ponto de vista de seus objetivos a pesquisa também 
é exploratória porque se encontra na fase preliminar, tem como 
finalidade proporcionar mais informações sobre a possibilidade de 
cursos de Dirieto no Brasil de forma Ead, possibilitando aos leitores 
uma análise mais cautelosa dessa mudança de paradigma entre 
cursos presenciais e cursos online.

Do ponto de vista dos procedimentos técnicos, ou seja, a 
maneira pela qual obtemos os dados necessários para a elaboração 
da pesquisa, foi verificado que seria necessário traçar um modelo 
conceitual e operativo dessa temática, denominado de design, que 
pode ser traduzido como delineamento, uma vez que expressa as 
ideias de modelo, sinopse e plano.

Com isso a pesquisa é bibliográfica elaborada a partir de 
material já publicado, constituído principalmente de: livros, revis-
tas, publicações em periódicos e artigos científicos, jornais, boletins, 
monografias, dissertações, teses, material cartográfico, internet, 
com o objetivo de colocar o pesquisador em contato direto com todo 
material já escrito sobre o assunto da pesquisa.

E por fim do ponto de vista da forma de abordagem do pro-
blema, a pesquisa foi laborada como sendo qualitativa porque 
considera que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o 
sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a 
subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em números.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O ensino do Direito, como boa parte da história brasileira, foi 
herança de Portugal, as nossas universidades se basearam no 
ensino imperativo, acrítico e ortodoxo da Universidade de Coimbra, 
com suas aulas meramente expositivas e basicamente palestran-
tes, a fim de manter a ordem já existente e conservar, a inovação 
era um perigo social (COLAÇO, 2006).

Nessa acepção, a pesquisa em Direito deve cumprir papel des-
bravador e essencial, afastando-se de qualquer expectativa formal 
no estudo dos vários acontecimentos compreendidos pela ciência 
jurídica para que não comprometa o anseio de cientificidade. Aos 
pesquisadores, por conseguinte, compete o papel de não receber 
como doutrinas invencíveis quaisquer dos dados que compõem o 
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estudo do Direito e são reconhecidos como tais. São eles as nor-
mas, os entendimentos jurisprudenciais, os conceitos doutrinários 
que devem ser debatidos exaustivamente.

Desde 2010, o Exame da OAB é organizado e aplicado pela 
Fundação Getúlio Vargas (FGV). Até a 28ª edição, foram cerca de 
3,55 milhões de inscrições, sendo 1,07 milhão de participantes úni-
cos. Ou seja, somente ⅓ realizou o exame pela primeira vez. Em outra 
interpretação, cada candidato realiza o exame três vezes em média.

Dados da FGV apontam que a taxa de aprovação total é de 
61,26% e que o percentual de aprovação cai na medida em que as 
tentativas de provas aumentam.

Dados consolidados pelo jornal Folha de São Paulo trazem 
algumas estatísticas do Exame de Ordem em relação às instituições 
de ensino. Na pesquisa realizada, considerou-se a porcentagem de 
aprovados no exame em três anos (de 2017 a 2019).

Foram avaliadas 790 instituições de ensino superior que ofe-
recem curso de Direito, o que representa todas as escolas ativas do 
país que possuem, ao menos, 50 presentes anualmente nos exa-
mes da OAB que não tenham zerado a prova.

Uma das estatísticas do Exame de Ordem relacionadas às 
instituições de ensino assusta: apenas 5,4% das instituições apro-
varam pelo menos metade dos seus alunos na prova.

A FGV do Rio de Janeiro ficou em 1º lugar no ranking, com 
79,33% de aprovados. A USP ficou em 2º lugar no ranking, com 
73,64%. A UFMG ficou em 3º lugar no ranking, com 73,10%.

Dessa forma é nítido que mesmo o ensino hoje nos cursos 
de Direito sendo ainda eminentemente presencial, temos um alto 
índice de reprovação, e isso está relacionado com a má qualidade 
no ensino jurídico no país, mesmo com um corpo docente experiente 
e que leve a prática forense para dentro de sala de aula, as taxas 
de reprovação no Exame são muito altas, por isso imaginemos os 
cursos de Direito começarem a migrar para plataformas online, 
com aulas gravadas, desatualizadas e com um rigor de fiscaliza-
ção pedagógico falho, a tendência são esses índices de reprovação 
aumentarem.

Ademais com a “mercantilização do ensino”, novas instituições 
despreparadas vão começar a ofertar cursos de Direito Ead de 
baixo nível, com preços mais acessíveis, o que vai tornar a procura 
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maior, porém aumentar esses índices de reprovação no Exame de 
Ordem.

O Brasil está entre os países com mais advogados no mundo: 
são 1,2 milhão de profissionais do ramo. Ou seja, um advogado a 
cada 174 habitantes – densidade superior aos EUA, cuja proporção 
é um a cada 246 pessoas, e ao Reino Unido, com um a cada 354. 
Já o “estoque de bacharéis” em Direito é de 2,5 milhões.

Na ação ajuizada, a OAB sustentou que o Brasil não comporta 
mais cursos na área de Direito e que novas vagas não atendem aos 
padrões de qualidade. A juíza Solange Salgado Silva, no entanto, 
disse que “não encontrei nos autos comprovação hábil e idônea 
acerca da alegada retração do ensino presencial”, nem “queda ver-
tiginosa na qualidade de ensino da educação superior causada 
exclusivamente e diretamente pelos cursos a distância”.

É lamentável o que os governos vem fazendo com o ensino 
no país, e principalmente com o ensino jurídico, tendo em vista que 
Faculdade privadas com alto poder aquisitivo estão conseguindo 
liberações para funcionamento de cursos de Direito Ead, apenas 
visando lucro e não uma boa qualidade no ensino.

As instituições precisam se modernizar, lutar para que seu 
corpo docente consiga se transformar em mestres e doutores, e 
não criar plataformas “ridículas” como muitas que visualizamos no 
mercado, que colocam aulas gravadas, com profissionais despre-
parados para ficar lendo slides, sem agregar nenhum conhecimento 
prático de fóruns e tribunais.

Com isso, reforçamos que o ensino jurídico no Brasil passa 
por um verdadeiro colapso, precisamos não de novos cursos ou 
plataformas digitais e sim de que aquele reflexo de cursos do tipo 
indústria de advogados que vem gerando certificações baseadas 
em avaliações que valorizam basicamente a memorização e repro-
dução de conceitos dogmáticos e fechados sejam modernizados.

O que se destaca nesse sentido é que o Direito continua sendo 
transmitido e reproduzido alheio às transformações sociais, cultu-
rais, econômicas e históricas que ocorrem ao seu entorno quase 
diariamente. Isso entra em dissonância com outros cursos superio-
res, especialmente os relacionados as Ciências Sociais.

Assim, é desejável que o rigor científico, crítico, reflexivo e 
pedagógico disseminado e cobrado nos demais cursos também o 
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seja nos cursos de Direito do país, de modo a formar profissionais 
da forma mais completa possível, tanto no aspecto teórico, como no 
prático e no humano.

Logo, o estudo realizado sugere que a mudança emergencial-
mente necessária no ensino de Direito deve ser alcançada através 
de um trabalho extenso e conjunto de professores, alunos, Estado 
e instituições de ensino, que estejam genuinamente comprometi-
dos com a formação de profissionais habilitados e preparados para 
enfrentar situações reais, sensíveis para atuar em conflitos, defen-
dendo e respeitando os direitos da pessoa humana.

A crise do Direito, portanto, está ligada diretamente à forma 
pela qual o conhecimento repassado e assimilado. Por essa razão, 
os estudantes, já nos primeiros semestres do curso, se manifes-
tam para que lhes seja propiciado acesso à “prática”, encarando o 
estudo do Direito como um simples manusear de processos, assistir 
a audiências ou elaborar petições. É a idéia da “educação bancária”, 
concebida por Paulo Freire (1987) como o procedimento metodoló-
gico de ensino que privilegia o ato de repetição e memorização do 
conteúdo ensinado. Assim, o docente, figurativamente, por meio de 
aulas expositivas, deposita na cabeça do aluno conceitos a serem 
exigidos, posteriormente, na avaliação, quando então, aquele obtém 
o extrato daquilo que foi “depositado”.

Em alguns estabelecimentos de ensino superior existem os 
núcleos de prática jurídica, com disciplinas obrigatórias vinculadas 
ao comparecimento dos alunos em estruturas destinadas à reali-
zação de atendimento jurídico à comunidade. A opinião de Sérgio 
Rodrigo Martinez (2009) merece explanação, principalmente pela 
ponderação aplicada à questão:

Quanto à proliferação dos cursos de Direito, penso que 
esta preocupação deve se voltar mais para as institui-
ções de ensino que pedem a criação de novos cursos. 
Em relação aos cursos já existentes, estes devem se 
aprimorar cada vez mais a fim de ocuparem lugar de 
destaque no cenário jurídico e educacional brasileiro.

Embora tenha um aspecto social relevante, – o acesso gratuito 
da comunidade à prestação jurisdicional e o treinamento dos alunos 
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em lidar com o público carente – reforça ainda mais o afastamento 
da teoria e a proximidade com a prática forense:

A estruturação pedagógica atrasada, as aulas minis-
tradas em salas lotadas, a pouca exigência acadêmica 
condenam esses cursos ao papel de formadores de 
despachantes, que operam perifericamente com as 
normas, usando seu fraco bom senso, já que não tra-
tam os comandos normativos com um mínimo de rigor. 
Essa fragilidade dos cursos faz com que seus profes-
sores só trabalhem com textos, no máximo referidos 
às vivências pessoais dos docentes, tudo isso ilumi-
nado pelas poucas velas de doutrinas ultrapassadas 
e preconceitos camuflados. (AGUIAR, 2004, p.185).

Agora vamos imaginar que tudo seja colocado em platafor-
mas online, durante todo o curso de Direito, e que o aluno saia em 
mente de que tudo será construído na prática forense em sistemas 
e plataformas, fica mais uma vez aquela questão de que: Como a 
população carente, pessoas que nem sabem o que é internet, que 
não conseguem manusear um aparelho eletrônico vão conseguir 
acesso ao Judiciário? Isso inclusive inclusive é um princípio consti-
tucional, de que todos tem direito, acesso ao Poder Judiciário.

Ressalta-se ainda a necessidade de demonstrar ao estudante 
de Direito como provocar a conscientização de sua própria fun-
ção social de operador jurídico, de modo que os alunos não devem 
somente vislumbrar os seus interesses, que almejam quando da 
conclusão do curso: o principal objetivo deve ser no sentido de 
melhorar a qualidade e a imagem da profissão jurídica, em todos os 
ramos. Isso demonstra a necessidade de uma postura pautada por 
novas propostas, que sejam capazes de modificar o modelo exis-
tente na atualidade.

Assim podemos dizer que esse EAD de massa, cujo ensino é 
fraco ou muito fraco, disseminou-se rapidamente pelo mundo. Esse 
EAD atraiu a atenção de muitas pessoas devido aos seus baixos 
custos. Ele popularizou a diplomação, mas não a boa formação.

Esse EAD de massa cujo foco é a diminuição dos custos buscou 
a automatização de tudo que fosse possível no ensino. Nesse EAD, 
por exemplo, as avaliações consistem, essencialmente, em questio-
nários objetivos cujos feedbacks são previamente cadastrados e se 
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apresentam aos alunos de forma automática. Nesse tipo de curso, 
um tutor (nem sempre qualificado) atende a uma grande quan-
tidade de alunos de diversos cursos como se ficasse de plantão 
aguardando alguém entrar em contato com alguma dúvida que lhe 
seja encaminhada por escrito.

Também é comum, nesse tipo de curso, que as aulas sejam 
gravadas. O problema não é que as aulas sejam gravadas, pois elas 
trazem alguns benefícios. O problema é que o aluno não tenha con-
tato com o professor, não interaja com ele ou interaja muito pouco.

Aulas gravadas são essencialmente expositivas, não permi-
tindo que se estabeleça um diálogo com o professor. Elas trazem 
benefícios, mas devem estar inseridas em uma estratégia que crie 
outros canais para a aprendizagem ativa.

Conforme já mencionado, o EaD de massa busca minimizar os 
custos por meio da automatização do ensino. Acontece que a edu-
cação é feita por pessoas. A tecnologia deve servir para dar apoio 
aos professores, não para substitui-los.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ensino jurídico precisa ser repensado. Por ser um processo 
que provoca mudanças de mentalidade e reflexos sociais, econômi-
cos, políticos, ressalta-se a importância desse processo vital para 
o desenvolvimento humano. Cada vez mais saem dos bancos aca-
dêmicos profissionais do Direito sem as mínimas condições para o 
exercício das habilidades em relação às quais o curso propõe-se a 
capacitar.

A educação é algo muito sério, que pode transformar a vida 
das pessoas, e não um objeto de compra e venda a ser mercantili-
zado em prateleiras comerciais.

Certamente que não se conseguirá superar os graves pro-
blemas que afetam a sociedade e, mesmo havendo uma profunda 
reformulação no sistema educacional, este sempre refletirá as rela-
ções que são mantidas na tessitura social. Ensinar o Direito não 
significa simplesmente reproduzir os dogmas, as teorias, a letra 
da lei. Ao contrário: a função principal do professor é problemati-
zar a realidade que o cerca e aos seus alunos, para, calcado nesta 
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premissa, apontar caminhos para a construção de um Direito pro-
motor de verdade e de justiça.

As mudanças, mesmo que difíceis, são essencias. Por isso é 
de extrema importância que a comunidade acadêmica do curso 
de Direito procure implementá-las. Pois, educação é mais do que a 
informação pura, é sobre dinâmica, atualidade e complementação 
entre as partes, há inúmeras abordagens que podem ser escolhidas 
de forma que o professor e o aluno se sintam confortáveis e tenham 
um aprendizado.

Não há detrimento da qualidade só por aumentar o número 
de vagas. A questão é mais profunda e antiga. Está no modo como 
a metodologia é aplicada. Apenas uma transformação na cultura 
jurídica do país garante eficácia às mudanças já concretizadas nos 
preceitos educacionais.

A alteração proposta necessita ter por alicerce a superação 
das normas do ensino jurídico formal, sobretudo, como configuração 
de ensino do Direito, e a inclusão de fato da interdisciplinaridade, 
tanto na ciência do Direito, como na educação jurídica brasileira.

O professor realiza a mediação entre aluno e conteúdo. Ele 
organiza o conteúdo do curso e incentiva o aluno a realizar suas 
atividades, criando e aplicando conteúdo e avaliações.

Em outras palavras, ele deve ficar a cargo de trabalhar no 
aprendizado do aluno, pensando no material disponibilizado e em 
formas de ministrá-lo de acordo com cada contexto e não apenas 
gravando aulas sem interação ao vivo, sem levar a prática forense 
para dentro de sala de aula.

A atuação do advogado, detentor do jus postulandi, é indis-
pensável ao Estado Democrático de Direito, ao devido processo 
legal e ao acesso à Justiça. Para o exercício da profissão, portanto, 
é fundamental que o sistema de ensino seja coerente com o múnus 
público por ele exercido, pois, conforme reconhece a Constituição da 
República, em seu artigo 133, “o advogado é indispensável à admi-
nistração da justiça, sendo inviolável por seus atos e manifestações 
no exercício da profissão, nos limites da lei”.

No mesmo sentido dispõe o Estatuto da Advocacia e da Ordem 
dos Advogados do Brasil (EAOAB), ao estabelecer que “o advogado 
presta serviço público e exerce função social”.
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Assim, é necessário um sistema de educação jurídica que 
forme profissionais aptos a garantir ao cidadão efetivo acesso à 
justiça, evitando irreparáveis prejuízos àqueles que confiam em 
seus serviços. Mais do que isso, é necessário conter todo estímulo 
mercadológico que frustre a estruturação de uma formação jurídica 
de qualidade.
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RESUMO
O referido trabalho acadêmico tem por objetivo relatar os desafios das 
tecnologias de informação e comunicação integradas a sala de aula, 
a serem superados na educação do século XXI. A cultura digital nos 
dias atuais é relevante ao processo da aprendizagem escolar desde 
que haja mudanças e adequações para atender a demanda no cená-
rio da educação atual. Associando as dificuldades enquanto recursos 
pedagógicos bem como dificuldades a serem superados nas escolas 
públicas. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, por meio de pesquisas 
bibliográficas através de revisão literária dos assuntos estudados: livros, 
revistas e artigos. No espaço escolar, as ferramentas digitais existen-
tes facilitam o processo de ensino-aprendizagem, mas outros fatores 
como a internet, a atualização do software e do hardware e a falta de 
cursos de capacitação e de formação de professores podem inviabili-
zar o processo de uma aprendizagem colaborativa e participativa. Os 
processos de implantação e regularização de sistemas de tecnologia e 
aparelhos eletroeletrônicos são lentos e mal distribuídos no país. Esta 
ideia envolve as dificuldades em reconhecer que as máquinas não são 
“inimigos da aprendizagem” e sim aliadas proporcionando mudanças 
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significativas no modo de ensinar e na forma de aprender. Conclui-se 
que, dada a realidade social, existem recursos tecnológicos que não 
chegam às escolas, e este fato pode interferir no processo de aquisição 
do saber na educação do século XXI.
Palavras-chave: Tecnologias, Ensino, Educação.
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INTRODUÇÃO

Ao passar dos anos nos deparamos com um mundo mais 
informatizado com tecnologias avançadas em níveis gran-
diosos. A tecnologia faz parte do processo evolutivo do ser 

social e do seu desenvolvimento histórico-sócio-cultural. As téc-
nicas de cada grupo social podem ser reconhecidas a partir dos 
desenhos rupestres, da criação da roda e da descoberta do fogo. 
A globalização, um fenômeno das tecnologias da informação e da 
comunicação reduziu distâncias e aproximou pessoas interligando 
ao mundo virtual e a cultura digital. Fala se em conexões sem limi-
tes de: idade, etnia, idioma, classe ou faixa etária. Nesse processo 
as máquinas são intermediadoras entre o homem e o processo da 
aprendizagem utilizadas como recursos de ensino integradas a sala 
de aula oportunizando uma aprendizagem colaborativa, significa-
tiva e participativa.

O uso das tecnologias reflete uma nova modalidade no ensino 
por meio da aprendizagem interativa e da comunicação entre pes-
soas. Especificamente as tecnologias em sala de aula a partir do 
advento da internet, expande se o processo educativo para pensar 
os desafios nas escolas púbicas e universidades.

Esse é um dos principais benefícios da cultura digital na escola 
pública o aluno estar em rede, participando de comunidades de 
aprendizagem e não ficar isolado restrito a uma educação tradi-
cional. A cultura digital precisa ser adicionada pela escola, com a 
incorporação das tecnologias dentro da sala de aula e no currículo 
como recurso pedagógico de ensino que favoreça o processo de 
ensino aprendizagem. O uso pedagógico desses recursos tecnoló-
gicos associada ao conteúdo das disciplinas do currículo é um dos 
maiores desafios da educação do século XXI.

As Tecnologias de Informação e Comunicação estão dispo-
níveis para serem implantadas em sala de aula, mas precisam de 
propostas facilitadoras e estruturas adequadas para atender as 
necessidades dos alunos e docentes isso requer mudanças que vão 
desde a estrutura física até as práticas de ensino com reformas 
metodológicas do currículo. É necessário que docentes, discentes, 
diretores, coordenadores necessitem dialogar e problematizar as 
transformações nas relações pedagógicas e as diferentes formas 
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de interagir com os saberes e conhecimentos que a educação tec-
nológica proporciona.

Este artigo visa apresentar algumas reflexões a respeito do uso 
das tecnologias em sala de aula, através de uma abordagem meto-
dológica sobre educação, recursos de ensino, cultura digital e os 
desafios na educação do século XXI. O trabalho possui três capítulos 
sendo o primeiro destinado a sala de aula e os recursos tecnológi-
cos de ensino. Já o segundo capítulo apresenta uma abordagem 
sobre educação e tecnologia no século XXI e o terceiro capítulo a 
educação do futuro. Em contradição podemos ressaltar que a edu-
cação do futuro trata da ambiguidade entre a realidade da escola 
pública que atua em um sistema ultrapassado de ensino e profes-
sores que precisam realizar seu trabalho baseado em metodologias 
ativas, dentro da cultura digital.

No cenário educacional atual, torna se necessário o rompi-
mento das práticas antigas repensando um novo modo de pensar, 
ensinar e aprender. Práticas pedagógicas precisam acompanhar 
o contexto da evolução tecnológica com ações e competências a 
serem desenvolvidas com um novo olhar reflexivo e intencionali-
dade pedagógica.

METODOLOGIA

A metodologia utilizada na construção deste artigo para dar 
embasamento foram as pesquisas bibiliográficas realizadas através 
de livros, revistas, periódicos e sites de internet sobre a nova con-
juntura atual sobre inovação tecnológica, reflexões e importância, 
através de uma abordagem qualitativa sobre educação, recursos 
de ensino, cultura digital e os desafios na educação do século XXI.

No entanto podemos fazer uma análise de correspondência 
entre a necessidade de implantação destes recursos de ensino e 
os desafios para serem implantados pois há uma necessidade de 
haver engajamento entre as políticas públicas, financiamento, e 
concretização dos recursos tecnológicos, ferramentas, elaboração 
de planejamento e estratégias pedagógicas.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

No mundo contemporâneo e globalizado a internet é a base 
do sistema informatizado, através dela a velocidade das informa-
ções bem como o sistema de dados tornou-se muito grande. Alguns 
autores resolveram definir como a era da sociedade da informação 
(CASTELLS, 2003), Sociedade do conhecimento (HARGREAVES, 
2003), ou sociedade da aprendizagem (POZO, 2004).

A Sociedade da informação está pautada no uso da inter-
net, a velocidade ao qual nos conectamos para comunicar se torna 
maior e em grande velocidade, há flexibilidade na forma de comu-
nicação pois permanece em constante evolução. A escola tem sido 
alvo dessas mudanças onde várias instituições tem acompanhado 
esse período do conhecimento e construção como também muitas 
tem sofrido pela falta de projetos e planos de políticas públicas e 
investimentos em mídias digitais. As escolas públicas do Brasil loca-
lizadas no sertão, áreas de difícil acesso como no Amazonas, Pará, 
Pernambuco estão descobertas de ferramentas digitais e sem pos-
sibilidades de acesso a internet. Em contrapartida a escola deixou 
de ser detentora do conhecimento, de aprender e de preparação 
profissional, as oportunidades oferecidas pela rede expandiu as 
possibilidades.

A educação do século XXI ou educação da sociedade contem-
porânea é marcada por grandes mudanças para um novo mundo 
consistindo em usar tecnologia como ferramenta para aprimorar 
o ensino e a aprendizagem com mudanças significativas com a 
cultura digital, para dentro do ambiente escolar, essas transforma-
ções precisam se apresentar de modo compatível com os avanços 
tecnológicos.

A SALA DE AULA E OS RECURSOS TECNOLÓGICOS DE 
ENSINO

Em tempos mais remotos na educação, a escola era “dona do 
saber”, o professor repassava os assuntos de forma pronta esta-
belecidos anteriormente por eles e pelo sistema educacional de 
ensino. Ora, não obstante esse tipo de educação ainda persiste 
em algumas cidades dos estados brasileiros principalmente nas 
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escolas públicas, onde currículos e planejamentos pedagógicos são 
completamente ultrapassados.

Segundo Coutinho e Lisbôa (2011, p.5), o termo Sociedade da 
Informação foi utilizado por Castells (2003), onde a tecnologia é 
indispensável para os meios de comunicação, produção e educa-
ção. Segundo o autor, as tecnologias permitem que o homem atue 
sobre as informações; todas as atividades humanas tendem a ser 
afetadas por seu uso; e permite flexibilidade nos processos e ação 
em redes interligando categorias de conhecimento. Através das 
tecnologias houve a democratização do acesso ao conhecimento e 
as redes sociais pos-sibilitam a fluidez das informações de maneira 
muito rápida.

Em sociedades mais antigas com o uso dos símbolos e da 
escrita, das tábuas de argila e da escrita cuneiforme, do antigo 
Egito, influenciou o surgimento de civilizações como a Grécia e Roma, 
mais adiante, com o advento do papel e a invenção da prensa de 
Gutenberg, que impulsionou as artes, a ciência, a literatura, através 
da escrita alfabética atual, e, também, a produção e a difusão do 
conhecimento através dos livros impressos.

Segundo a inteligência de Lucci (2000, p.5):

[...] Essa nova sociedade, que está se formando, e 
que tem por base o capital humano ou intelectual, 
é chamada de Sociedade do Conhecimento. Nessa 
sociedade onde as ideias, portanto, passam a ter 
grande importância, estão surgindo, em várias partes 
do mundo, os Think Thanks, que nada mais são do que 
grupos ou centros de pensamentos para a discussão 
de ideias. Esses centros têm por objetivo a construção 
de um mundo, de uma sociedade mais saudável, do 
ponto de vista econômico e social, que possa desfru-
tar de uma melhor qualidade de vida.
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Figura 1: Modelo de ensino tradicional na sala de aula onde o professor é detentor 
do saber e os alunos assimiladores do conhecimento com recursos escassos.

Fonte: Aula de Leitura do EEPG Orozimbo Maia, de Campinas, em 1939| Foto: 
Reprodução/ Arquivo da EEPG Orozimbo Maia.

A sala de aula é o principal espaço para realização do pro-
cesso de ensino e aprendizagem para certas realidades das escolas 
públicas. Os profissionais docentes utilizam em sua maioria meios 
e recursos disponíveis. Dentre eles os aparatos tecnológicos como 
aparelhos de som, lousa, giz, computadores, telefones celulares, 
televisores e os aparelhos midiáticos. Há escolas que possuem 
laboratórios de informática, espaços e ambientes presenciais e 
virtuais de aprendizagem. Dependendo dos recursos tecnológicos 
o docente pode desenvolver diferentes atividades orais, escritas, 
troca de opiniões e informações comportamentos éticos, bons cos-
tumes, e atitudes integrando o leitor educando na construção de 
significados de maneira responsável, prazerosa e eficiente é o que 
chamamos de cidadania digital.

Na mesma direção e sentido Lévy (1993) nos oferece a seguinte 
afirmação:” [...] as novas tecnologias, utilizadas como ferramentas 
pedagógicas nas escolas, redefinem a função docente, pois, agre-
gam às práticas de ensino e aprendizagem, novos modos de acesso 
aos conhecimentos”.

Para o trabalho pedagógico cabe ressaltar que diferentes 
recursos das tecnologias de informação e comunicação (TDIC’s) 
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e suas ferramentas digitais com a utilização dos recursos verbo-
visuais (cinema, Internet, TV, rádios, som, celulares, tablets, lousa 
interativa) entre outros recursos, constituem em insumos autênti-
cos e significativos, imprescindíveis para a instauração de práticas 
de uso/interação em sala de aula e de exploração de campos em 
que tais práticas podem ser trabalhadas. Nessas práticas que arti-
culam aspectos diversos das linguagens para além do verbal (tais 
como o visual, o sonoro, o gestual e o tátil), os estudantes terão 
oportunidades para interagir de forma virtual, real, participando 
interativamente das aulas com vivência e reflexão. (BRASIL, 2008, 
p.243).

Em meios ao processo de complexidade na forma de apren-
dizado a fim de torna-la compartilhada, significativa e participativa 
o professor pode viabilizar usos de ferramentas digitais a partir de 
novas metodologias, acoplada a um novo currículo bem embasado 
capaz de proporcionar mudanças no ensino, as ferramentas digitais 
ou recursos das máquinas sem tais mudanças no processo curricu-
lar do sistema será apenas máquinas modernas em sala de aula, 
pois o mesmo não provocará mudanças na aprendizagem.

“No entanto é preciso considerar o contexto em que a escola 
está inserida em escolas interioranas ou em regiões agrícolas, por 
exemplo, as medidas agrárias podem merecer maior atenção em 
sala de aula” (BRASIL, 2008, p.243).

A tomada de decisão depende dos investimentos através das 
políticas públicas, investimentos financeiros e engajamento da ins-
tituição de ensino e docentes de cada instituição. Mas as medidas 
educativas e didático pedagógicas precisam superar os desafios 
vivenciados continuamente em sala de aula, através das discus-
sões e elaborações de práticas que possam superar esses desafios. 
Qualquer resquício de conexão de um ponto de internet ou outro 
veículo de informação ou informatização que possa ser trabalhado 
é uma oportunidade de compartilhar o convívio entre os alunos a 
fim de proporcionar aprendizagem significativa em sala de aula.

Figura 2: Projeto realizado em escola rural municipal professor 
Severino Sales, Muribara, São Lourenço da Mata- Pernambuco, o 
trabalho trouxe a relevância da utilização dos recursos midiáticos 
como meios de comunicação e informação interação e tecnologia. 
Utilizando ferramentas em sala de aula oportunizando aos alunos 
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o conhecimento dos recursos e ferramentas bem como a utiliza-
ção das redes sociais como forma de comunicação do século XXI, o 
uso do e-mail e sua escrita e importância, trazendo importância ao 
processo aprendizagem para as turmas de multisseriado no ano de 
2019, recebeu o selo de reconhecimento pelo grupo ASHOKA uma 
organização sem fins lucrativos criado em 1980, com a missão de 
reconhecer trabalhos colaborativos que possam ser agentes trans-
formadores no Brasil é a 5° ONG de maior impacto social no mundo.

O referido projeto recebeu da instituição o selo do MOVA 
(Movimento de Inovação na educação) pela plataforma ASHOKA 
pelo pioneirismo em desenvolver em escola pública um projeto que 
visava proporcionar aos alunos daquela instituição de ensino um 
novo olhar, não apenas como ferramenta pedagógica através das 
máquinas, mas por proporcionar uma aula interativa onde os alu-
nos puderam ter a oportunidade de conhecer, acessar, aprender, 
tirar dúvidas e realizar atividades.

Fonte: Projeto de Intervenção pedagógica: Tecnologias em sala de aula, 2019.

“A tecnologia substitui silenciosamente os hábitos tradicio-
nais que envolvem a interação física com as pessoas e o meio 
ambiente, com isso, o costume de abreviar termos específicos nos 
aparelhos eletrônicos impedem aos alunos aprenderem a norma 
culta vernácula, impossibilitando se de escreverem corretamente, 
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a dependência a tecnologia também causa frustração uma vez 
que, a necessidade por adquirir informações de forma quantitativa 
causa intolerância e ansiedade, visto que os dispositivos eletrônicos 
apresentam acessibilidade vinte e quatro horas na internet”. (PAIVA, 
COSTA 2015, p. 5).

Um dos pontos negativos do mau uso da internet e das redes 
sociais de forma desordenada e sem limites é a prática da internet 
e dos recursos tecnológicos que podem trazer sérios danos a saúde 
dos alunos prejudicando o desempenho escolar causando quedas 
em seu rendimento, mas a falta de concentração, problemas com 
socialização, risco a segurança de informações (segurança online), 
atenção dispersa, competitividade tóxica, crise de identidade, cyber-
bullying, ansiedade e mudanças no humor.

As tecnologias de informação e comunicação são importantes 
para a sala de aula desde que aliadas ao bom trabalho do pro-
fessor utilizando as de forma assertiva, é de extrema importância 
que os mesmos estejam capacitados para lidar com a demanda da 
tecnologia na educação com a melhor forma de pôr em prática no 
ensino.

EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA NO SÉCULO XXI

A tecnologia nos dias atuais e nas nossas vidas é algo irre-
versível, nós utilizamos os recursos tecnológicos para diversos 
serviços como: pedir um carro por aplicativo, pedir alimento, fazer 
compras em supermercados, compras online, entre outras ativida-
des na educação não pode ser diferente. Ela pode ser usada para 
inseri-las em realidade virtual, personalização do ensino, dinamizar 
as aulas, dar autonomia, promover a aplicação do conhecimento. 
Durante a pandemia do coronavírus em meados do ano de 2020 
o sistema de ensino brasileiro foi surpreendido pela suspensão das 
aulas presenciais em todas as escolas públicas e particulares. A 
educação precisou buscar novas estratégias antes não utilizadas 
para superar os desafios, se reinventando, quebrando paradigmas 
para continuar ensinando seus alunos.

Alguns estados mais avançados utilizaram seus recursos 
aliados as tecnologias antes utilizadas como suporte através das fer-
ramentas de ensino outros estados que não tinham vivenciado esta 
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experiência recorreu ao ensino remoto: uma mistura de tecnologia, 
com a utilização de aplicativos diários como grupos de whatssap, e 
mails, aulas síncronas através do google meet gravadas ou online, 
envio de conteúdos por aplicativos, uso de redes sociais aliados as 
atividades impressas nas escolas e entregues aos pais dos alunos 
nas instituições de ensino seguindo todos os protocolos de segu-
rança. A pandemia fez com que o uso dos aparelhos celulares que 
eram objetos proibidos tornou se essencial para o desenvolvimento 
da educação, todo esse processo fez com que surgisse uma educa-
ção inovadora, ampla, assertiva e significativa, “(AUSUBEL, 1980)”.

As instituições públicas que investiram nesta modalidade 
remota não encontram mais dificuldades de adaptação em ações 
emergenciais como o período de distanciamento social estabele-
cido imposto pelo Brasil.

Figura 3: Educação na Sociedade Contemporânea Atual

Fonte: (Revista a importância da tecnologia na educação atual, 2019, p.8).

Investir na formação dos professores é de fundamental impor-
tância pois não são todas as pessoas que possuem facilidade para 
usar dispositivos eletrônicos, então para que a cultura digital seja 
trabalhada de forma eficaz é necessário que o corpo docente esteja 
capacitado. Uma das maiores dificuldades o que podemos englobar 
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nos desafios enfrentados nas escolas que trabalham com a cultura 
digital não é a ausência de dispositivos e softwares, mas a falta de 
conhecimento dos professores em lidar com os recursos, uma lousa 
interativa por exemplo será que todo o professor utiliza de forma 
ativa todos os recursos? Aplicar a cultura digital requer aprender ou 
reaprender conceitos repensando metodologias e práticas peda-
gógicas e isso só obtemos com preparação adequada para atingir 
resultados de aprendizagem satisfatórios.

Na educação da sociedade contemporânea o professor pre-
cisa estar bem informado, capacitado e preparado para assumir 
seu papel de mediador da aprendizagem, para a educação atual 
não cabe mais a “educação depositada” ou “educação bancária” 
definida por Freire (1996, p.57), onde apenas alguns julgam saber, 
mas é importante que o aluno seja participativo, critico, responsável 
e autônomo na construção do seu próprio conhecimento.

A EDUCAÇÃO DO FUTURO

Na sociedade da educação do século XXI onde está em cons-
tante evolução com novas tecnologias e todo esse processo de 
informatização acontecendo de forma grandiosa, relações entre 
pessoas e formas de entender o mundo contemporâneo estão 
sendo construídos todos os dias. Essas mudanças que acontecem 
em todas as áreas refletem na educação. Então a educação deve 
evoluir para os indivíduos como pessoas, cidadãos e profissionais, 
mas para isso desafios devem ser superados. No mundo complexo, 
como afirma: MORIN (2011, p. 36), e de mudanças pode exigir situa-
ções de reorganização dos ambientes da aprendizagem formais e 
informais, assim como reformulação nos paradigmas educacionais, 
novos conteúdos e ofertas educacionais.

Para a educação no século XXI, ou educação do futuro, as aulas 
precisam estimular os estudantes a fazerem questionamentos sobre 
o que estão aprendendo. Se a aula for apenas reprodutora de con-
teúdo ou instrucionista, não motivará o saber pensar, a autonomia 
e a emancipação dos alunos impedindo que se pesquise e elabore 
para uma aprendizagem mais profunda. (DEMO, 2007, p. 7).

A educação do futuro traça novos caminhos em um paralelo 
onde a tecnologia vem se tornando cada vez mais importante tanto 
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para o ensino a distância como para a educação presencial. Com 
o passar dos anos essas modalidades de ensino tendem a passar 
por mudanças onde a flexibilidade e a autonomia se intensifiquem, 
em contrapartida vivemos uma desigualdade de acesso ao saber e 
a cultura do conhecimento o grande desafio a ser superado para a 
educação do futuro é acompanhar se a educação tecnológica con-
tribuirá para a superação das desigualdades nas sociedades de 
informação, na educação e no conhecimento. A utilização eficaz dos 
recursos tecnológicos na sala de aula para uma aprendizagem de 
qualidade, solidária, participativa, humana e significativa que seja 
garantida a diversidade e a construção de uma sociedade mais 
igualitária, ética e justa.

QUAIS SERIAM AS TENDÊNCIAS DA EDUCAÇÃO DO 
FUTURO?

A tecnologia é considerada uma das principais alavancas do 
processo ensino aprendizagem na educação do futuro. Os alunos 
interagem em tempo real e entendem melhor a linguagem e a dinâ-
mica de professores mediadores e tutores têm maior engajamento 
nas aulas realizando produções.

Para o futuro colocamos a necessidade de criar a plataforma 
de gestão escolar, é essencial para o setor administrativo, finan-
ceiro, de marketing e outros, porque a direção terá informações de 
tudo o que é relacionado á escola.

Os dados coletados nas instituições ajudam na realização de 
avaliações dos processos, a colherem os resultados esperados das 
ações, medindo o desempenho dos alunos. A tecnologia de dados, 
ou Big Data é uma das ferramentas que é essencial na educação 
do futuro. Além disso, como diversas atividades estarão automati-
zadas a gestão escolar estarão focadas podem focar na qualidade 
da aprendizagem, podendo ser adaptativa (personalizada ou 
individualizada).

Por meios de plataformas online como Conexia, LEX, a escola, 
têm acesso as informações e soluções educacionais por meio de 
usuário e senha, trazendo agilidade, facilidade, segurança e pra-
ticidade para a comunidade escolar. Na área de dados a escola 
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realizará cadastro dos alunos uma vez ao ano gerando economia e 
produtividade para o setor administrativo.

A aprendizagem híbrida é indispensável, á instituição escolar, 
as aulas se tornaram presenciais, mas a educação remota subsistirá, 
é inviável excluir os formatos que utilizamos na pandemia. Investir 
em aulas complementares, gravadas, após o turno, ou até mesmo 
em sala de aula para a clientela que faltou naquele dia farão parte 
do cotidiano. No entanto, não são só os recursos ou ferramentas, 
mas a inovação na metodologia do ensino. Plataformas interativas 
podem ser criadas pois permitem maior interação e colaboração 
dos estudantes. As metodologias ativas deverão estar presentes de 
forma fácil e eficiente, envio de perguntas de múltipla escolha, quizz, 
fóruns devem fazer parte dessa nova estrutura híbrida de apren-
dizagem. Essas ferramentas e outras como produtores de vídeos, 
gamificação em tempo real, desenvolvem habilidades e o potencial 
máximo dos estudantes.

A gamificação e linguagem por códigos promovem a apren-
dizagem dos alunos de forma lúdica e eficiente, a criatividade e a 
interatividade por meio dos games ou atividades gamificadas como 
recursos pedagógicos, para que o conteúdo seja melhor aprendido 
e ainda gere dados personalizados para promover a melhor inter-
venção pedagógica.

As plataformas gamificadas, inclusive podem ser utilizadas 
desde a educação infantil, como a liga das corujinhas por exemplo, 
e o ensino fundamental, para a alfabetização e matemática temos 
o educacross.

O desenvolvimento do pensamento computacional, por meio 
da disciplina de conding, é uma tendência porque incentiva a ligação 
digital com o mundo real, gerando o protagonismo nos estudantes, 
desenvolvendo competências necessárias para os alunos gerando 
respostas inovadoras. A preparação para o mundo digital já é pos-
sível por meio de plataformas como a Ubbu, por exemplo.

O mobile learning ou as tecnologias do dia a dia, como celula-
res, tablets e internet, são os aliados necessários para oportunizar 
conhecimento. Utilização de ebook’s, aplicativos, e-learning, podcast 
e outros serão metodologias diferenciadas para dar aulas.

A IA, ou Inteligência artificial são utilizadas, quando solicitamos 
algo pelo google, a inteligência artificial entra em ação, esse recurso 
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vem sendo pouco utilizadas nas instituições escolares. O benefício 
da IA ajuda os estudantes a identificar erros e acertos por meio de 
estatísticas empenhando onde tem mais dificuldades evoluindo o 
aprendizado.

Na realidade virtual (RV) e aumentada (RA), podemos reali-
zar passeios para diferentes lugares do Brasil e do mundo, parques, 
museus, castelos que possuem essa realidade podem ser vistos 
e conhecidos pelos alunos. Elas promovem vivências pelo quais o 
presencial não seria possível, com atividades dinâmicas e uso dos 
óculos 3D os assuntos agregam valor aos contextos das crianças e 
adolescentes.

A sala de aula invertida, ou Flipeed Classroom, faz com que 
o aluno seja o protagonista aprendendo de forma autônoma, com 
o apoio das tecnologias os alunos estudam os assuntos antes das 
aulas com a utilização de materiais disponibilizados pelos professo-
res /tutores, em sala o professor media a aprendizagem de acordo 
com que o aluno leu e realizou aprofundando o aprendizado com 
exercícios como estudo de caso e atividades em grupo. A metodo-
logia tem alcançado resultados positivos com impacto nas taxas de 
aprendizagem e aprovação e em maior interesse de participação 
entre os alunos.

Vygotsky (1896-1934), por exemplo, já destacava a impor-
tância do processo de interação social para o desenvolvimento da 
mente. PAPERT (1994), na linha de Piaget, já defendia na década de 
60 uma didática em que o “aluno usasse a tecnologia para construir 
o conhecimento”. E, sem ir tão longe, o próprio FREIRE, (1996) era 
adepto de que o professor transformasse a classe num ambiente 
interativo, usando recursos como vídeos e televisão. “Não temos 
que acabar com a escola”, disse num diálogo com PAPERT em 1994, 
mas sim “mudá-la completamente até que nasça dela um novo ser 
tão atual quanto a tecnologia”. A sala de aula invertida valoriza o 
papel do professor como orientador dos percursos de pesquisa, 
desenvolvendo competências, gestão, responsabilidade, autonomia 
e aprendizagem colaborativa.

As tecnologias usadas de forma positiva trazem benefícios para 
a educação, os alunos desenvolvem a capacidade de se adaptarem 
e terem novas habilidades como: pensamento crítico, analítico e ino-
vador, autonomia, criatividade, autoconfiança, iniciativa, resolução 
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de conflitos, liderança, trabalho colaborativo, inteligência emocional, 
aprendizagem ativa, relacionamento, mentalidade empreendedora.

As tendências da educação do futuro visam formar pessoas 
que pensem além do senso comum (fora da caixa), para que ino-
vem no mercado de trabalho e estejam preparadas para enfrentar 
os desafios do século XXI. Os estudantes não apenas aprenderão 
as matérias que compõe o ensino mas contarão com os soft skills e 
novas habilidades para enfrentarem a vida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os desafios enfrentados na educação do século XXI são enor-
mes, a cultura digital está cada vez mais inserida no contexto escolar 
dentro da sala de aula, as tecnologias e suas ferramentas digitais 
advindos das transformações da sociedade contemporânea são 
utilizadas nas atividades do dia a dia tornando parte do processo 
de ensino aprendizagem. Embora o número seja grandioso do 
uso da tecnologia na educação, essa realidade não chegou a boa 
parte das escolas brasileiras. É necessário procurar caminhos para 
diminuir a desigualdade de acesso a informação garantindo uma 
aprendizagem mais dinâmica, envolvente e significativa.

A formação dos professores é essencial para garantir uma 
educação de qualidade e por fim, utilizar apenas as ferramentas 
digitais sem mudanças sólidas no sistema de ensino não garantirá a 
educação que lutamos e por muito tempo, queremos. Ensinar sobre 
tecnologia com tecnologia na atualidade é mais que necessário, 
educar para a cidadania digital é ao mesmo tempo ensinar para o 
conhecimento e ensinar para a vida.
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RESUMO
OBJETIVO: Relatar a percurso metodológico da construção de um 
produto educacional. MÉTODO: Estudo descritivo do tipo relato de 
experiência sobre a construção de um produto educacional - PE, no 
formato de e-book sobre simulação clínica. A estruturação do PE foi 
baseada no método CTM3, que consiste em um método para facilitar 
a estruturação de produtos educacionais e conta com três etapas e 
é baseada em três teorias. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Construído 
e-book sobre simulação clínica onde foram abordados os principais 
conceitos acerca da temática. Também foi disponibilizado dois cenários 
validados para ensino ou aperfeiçoamento do manejo da PCR em duas 
situações especificas, sendo elas: manejo da PCR em paciente confir-
mado ou suspeito para covid-19 em VM na posição prona e durante 
sessão de hemodiálise. CONCLUSÃO: A utilização do método CTM3 
foi fundamental na construção do e-book com intuito de aumentar o 
aprendizado acerca da simulação clínica, por ser um produto educa-
cional que possui além de conceitos fundamentais sobre a estratégia 
de ensino, elementos que facilitam a comunicação com o leitor. Este 
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instrumento pode contribuir para melhoria da assistência e ensino, por 
apresentar os principais conceitos sobre a estratégia de ensino, além 
de dois cenários de simulação clínica com seus conteúdos validados o 
que favorece a disseminação do conhecimento científico nesse âmbito. 
Por fim, espera-se também contribuir para a formação e/ou aperfei-
çoamento dos profissionais de saúde com relação ao manejo da PCR, 
a partir dos cenários validados disponibilizados no e-book.
Palavras-chave: Simulação clínica, e-book, educação na saúde, cená-
rio simulado.
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INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, com o crescente aumento do uso de tecno-
logias pelos alunos, o ensino na saúde vem se modificando 
e a forma de aprender e ensinar vem sofrendo importantes 

transformações, tanto no ambiente acadêmico como nas institui-
ções de saúde. O modelo tradicional de ensino focado na figura de 
um professor ou de um instrutor, como transmissor de informa-
ções e um aprendiz receptor destas, vem perdendo espaço e novas 
metodologias de ensino se fazem necessárias para que o processo 
de ensino e aprendizagem alcance seu objetivo e fomente a forma-
ção de profissionais críticos-reflexivos (BATISTA; VILLELA; BATISTA, 
2015).

Para tanto, algumas metodologias tem ganhado força ao 
longo dos anos. As metodologias ativas de ensino e aprendizagem 
vêm ocupando espaço importante na formação profissional da 
área de saúde, por se tratar de uma metodologia capaz de tirar o 
aprendiz da passividade, ou seja, de receptor das informações para 
torná-lo protagonista na produção do seu conhecimento. O mesmo 
é estimulado a desenvolver iniciativa, espírito crítico, criatividade, 
conhecimento da realidade, entre outros atributos pertinentes a um 
profissional competente, ou seja, aquele apropriado dos conteúdos, 
habilidades e atitudes esperadas (BATISTA; VILELA; BATISTA, 2015).

Lima e colaboradores (2021) ressaltam que nos últimos anos o 
ensino através da simulação vem ganhando destaque, por ser uma 
estratégia de ensino que utiliza atividades estruturadas, em que o 
aprendiz entra em contato com situações análogas a realidade e 
permite o desenvolvimento ou aprimoramento das competências 
em um ambiente seguro e artificial.

A simulação clínica é uma estratégia de ensino considerada 
padrão ouro e que muito tem colaborado com o ensino na saúde 
nos últimos anos, especialmente no ensino de conteúdos comple-
xos, a exemplo do manejo da PCR (NASCIMENTO et al., 2021).

Apesar das evidencias demonstrarem a eficácia da simula-
ção no ensino e aprendizagem o sucesso da estratégia depende 
da forma como é praticada e formulada para que de fato o partici-
pante adquira ou aprimore as competências necessárias para um 
atendimento de qualidade (LIMA, et al., 2021).
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Nesse contexto, para planejar uma atividade educativa utili-
zando a simulação clínica é importante que educador / facilitador 
compreenda o design educacional e saiba gerenciar o processo 
educacional para assim, lograr êxito no processo de ensino e apren-
dizagem. Contudo existe uma carência quanto ao entendimento de 
todo processo de planejamento e desenvolvimento da simulação 
clínica (SCHUELTER et al., 2021).

Os mesmo autores pontuam que sistemas e processos que 
otimizam a simulação podem potencializar a ação do método. Posto 
isso, é fundamental conhecimento dos educadores acerca dos con-
ceitos básicos da estratégia de ensino.

Nesse sentido, acredita-se que a elaboração de um produto 
educacional, com o objetivo orientar educadores quanto aos con-
ceitos da estratégia educacional e orientações de como planejar 
uma atividade educativa com simulação clínica pode ser de grande 
utilidade.

Um produto educacional – PE é um instrumento didático-pe-
dagógico que deve ser elaborados e estruturados adequadamente 
para atingir o objetivo a que se propõe (SANTOS; WARREN, 2020).

Nesse cerne, o produto educacional pode ser descrito como 
uma ferramenta, tecnológica ou não, capaz de potencializar a dis-
seminação do conhecimento e gerar aprendizado. Em um mundo 
cada vez mais conectado o uso de recursos educacionais tecnoló-
gicos se faz necessário para alcançar uma parcela maior do publico 
alvo e atingir o objetivo de ensino, seja em um ambiente acadêmico, 
no ambiente de trabalho ou com a comunidade (CAMPOS, et al., 
2021).

Uma tecnologia que vem sendo bastante utilizada para ela-
boração de produtos educacionais é o e-book, que é um livro 
eletrônico, compartilhado pela internet, para ser acessado em for-
mato digital a partir de qualquer dispositivo eletrônico, em qualquer 
lugar. Nesse recurso é possível utilizar hipertexto e hipermídia o que 
deixa o material mais atrativo e com um leque de possibilidades 
para aprofundamento do conhecimento sem carregar as paginas 
com excesso de informações (GÓES, et al., 2017).

Assim tem-se por objetivo relatar o caminho metodológico 
da construção do e-book sobre os conceitos acerca da simulação 
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clínica, para auxiliar educadores que pretendem utilizar a simulação 
clínica como estratégia de ensino.

METODOLOGIA

Estudo descritivo do tipo relato de experiência sobre a cons-
trução de um produto educacional - PE, no formato de e-book sobre 
simulação clínica, sendo este produto resultante da dissertação da 
autora.

Esse e-book tem como objetivo de auxiliar professores e instru-
tores em simulação clínica a entender conceitos sobre a estratégia 
de ensino e assim facilitar o alcance dos objetivos de aprendizagem.

Para tanto, todo PE deve ser elaborado com rigor e embasa-
mento científico, bem como ter um criterioso planejamento para 
que haja uma efetiva comunicação e o objeto do produto seja 
alcançado. Nesse ínterim, Santos e Warren (2020) propõem um 
método de feitura de produtos educacionais denominado método 
CTM3, que conta com três etapas, onde: (C) Concepção do produto; 
(T) referencial Teórico sobre o tema e; (M3) referencial Metodológico 
que fundamenta o desenvolvimento do produto e esta apoiado em 
três teorias: Análise Transacional usando a estrutura de personali-
dade com os três Estados de Ego (Pai, Adulto e Criança), Exploração 
Sensorial usando os cinco sentidos (audição, visão, olfato, gustativo 
e sinestésico) e Neurolínguistica usando a ferramenta âncoras.

Este relato foi feito depois da finalização do material. Optou-se 
pelo formato de e-book pelo fato de ser um meio de fácil acesso entre 
educadores, podendo haver consulta inclusive durante a realização 
das atividades simuladas. Outro fato para escolha deste formato 
de produto educacional foi a possibilidade de poder disponibilizar, 
além das informações pontuais, material de aprofundamento atra-
vés links, que podem ser disponibilizados para acesso no corpo do 
e-book, o que enriqueceu bastante o conteúdo sem cansar o lei-
tor. Desta feita, foram disponibilizados artigos, livros e vídeos para 
aprofundamento do conteúdo.

A estruturação do PE foi baseada no método CTM3, que 
consiste em um método para facilitar a estruturação de produtos 
educacionais e conta com três etapas e é baseada em três teorias, 
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conforme descritas no quadro 12. O layout gráfico foi feito na plata-
forma Canva.

Quadro 1: Etapas método CTM3 para elaboração e-book acerca da simulação clí-
nica, Alagoas, 2021.

ETAPA MÉTODO 
CTM3 DESCRIÇÃO DA ETAPA*

Concepção do produto 
educacional

Etapa do planejamento inicial do produto, com definição do: 
•	 Tema: 
•	 Público-alvo 
•	 Meio de divulgação 
•	 Tipo de produto

Referencial teórico Elaboração do referencial teórico a partir da revisão da literatura 
acerca da simulação clínica e elementos de um e-book.

Referencial 
metodológico

Estruturação do e-book baseado em três teorias: 
•	 Análise transacional: estabelece que a estrutura da persona-

lidade dos indivíduos é composta de três Estados do Ego, a 
saber: Pai, Adulto e Criança e que cada pessoa tem a preva-
lência de um dos três. Em razão disso é apropriado o produto 
ter elementos de cada um dos estados de ego; 

•	 Exploração multissensorial: potente ferramenta de comunica-
ção uma vez que todas as experiências dos indivíduos passam 
pelos sentidos, convertendo-se em informações que chegam 
ao centro de processamento. Importante inserir elementos dos 
cinco sentidos; · 

•	 Neolinguística: uso de âncoras que são gatilhos que permi-
tem ao indivíduo reviver um determinado estado de espírito. 
São estímulos que enfatizam a mensagem que se pretende 
transmitir.

Elaboração própria.

Fonte: (SANTOS; WARREN, 2020).

Foram respeitados os aspectos éticos preconizados pela 
resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. Este relato 
trata da construção de produto educacional fruto da dissertação 
da autora que teve aprovação no Comitê de ética com o número 
de protocolo de aprovação no comitê de ética 4.545.720 de 18 de 
fevereiro de 2021. Os critérios éticos e jurídicos em relação a utiliza-
ção de textos e imagem, preservando direitos autorais.

O referido e-book está publicado com número ISBN nº 978-
65-88220-30-6, disponível para acesso gratuitamente no site da 
editora Hawking.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi construído e-book sobre simulação clínica onde foram 
abordados os principais conceitos acerca da temática. Também foi 
disponibilizado dois cenários validados para ensino ou aperfeiçoa-
mento do manejo da PCR em duas situações especificas, sendo elas: 
manejo da PCR em paciente confirmado ou suspeito para covid-19 
em VM na posição prona e durante sessão de hemodiálise. Já na 
capa do e-book essas informações estão evidentes para informar o 
leitor o conteúdo disponível e o convida a uma leitura para aquisição 
do conhecimento, conforme figura 1.

Optou-se por esse formato de produto por ser de fácil dis-
tribuição, fácil acesso, além de ser um formato que é possível 
inserir diversos materiais de apoio para aprofundamento do lei-
tor (GUARANÁ, et al., 2020). Com apenas um clique nos locais 
indicados, conforme figura 2, o leitor é direcionado para outras pla-
taformas e pode acessar artigos, livros, vídeos para aprofundar o 
conhecimento sobre a temática.

A estruturação do referido produto ocorreu entre os meses de 
agosto de 2021 a fevereiro de 2022 passando por 03 etapas. Para 
sua construção foi utilizado o aplicativo canva.

A primeira etapa constitui-se da concepção do produto, onde 
foi definido:

•	 Tema: simulação clínica;
•	 Público-alvo: educadores;
•	 Meios de divulgação: eletrônico;
•	 Tipo de produto: e-book.
Optou-se por esse tema pela dificuldade em encontrar a defi-

nição dos conceitos básicos acerca da simulação clínica, tais como: 
quais as etapas de seu planejamento, desenvolvimento e avaliação, 
além de como construir bons cenários simulados. Essa informações 
são fundamentais para garantir que o objetivo de aprendizagem seja 
alcançado e todo potencial da estratégia de ensino seja alcançado.

Nesse sentido, alguns estudos apontam a necessidade de 
diretrizes para planejamento do ensino através da simulação clí-
nica, bem como para a construção a validação de instrumentos que 
direcionem os educadores a boas práticas no uso da simulação clí-
nica (ANDRADE, 2016; NASCIMENTO, et al., 2021).
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Para tanto, este e-book tem como meta transmitir as informa-
ções mais relevantes acerca dos conceitos sobre a simulação clínica 
e de como desenvolver uma atividade simulada, com o propósito de 
causar impacto significativo no processo de ensino e aprendizado 
tanto na formação de estudantes como no aperfeiçoamento dos 
profissionais de saúde.

À vista disso, ao final do processo de formação o egresso deve 
estar preparado para ser um profissional competente, crítico e refle-
xivo em sua prática clínica. Para tanto, é necessário que os currículos 
possibilitem o desenvolvimento de competências e os estudantes 
adquiram conhecimentos, habilidades e atitudes essenciais para 
um alto desempenho no futuro exercício profissional (PEREIRA-
JÚNIOR, 2021).

Assim, o autor pontua que é necessário romper com modelo 
de ensino fragmentando, em que a teoria e a prática são separa-
das e privilegiar um currículo que integre as ambas. Nesse cenário, 
as discussões propõem o uso de metodologias que estimulem o 
desenvolvimento de atitudes e competências ativas dos estudantes 
e ocorra integração entre teoria e prática.

Nesse interin, a simulação clínica como estratégia de ensino 
em que o estudante entra em contanto com situações semelhan-
tes à prática clínica em um ambiente seguro e controlado (MAZZO, 
et al., 2017), pode contribuir para a integração entre a teoria e a 
prática e permitir a construção de modelos pedagógicos criativos 
e inovadores para formação de um egresso com as competências 
necessário para o exercício profissional.

Com relação ao aperfeiçoamento dos profissionais de saúde 
que hoje atuam no mercado de trabalho, a maioria teve uma for-
mação baseada em uma metodologia tradicional de ensino. Nessa 
metodologia o professor é o principal detentor do saber e repassa 
seus conhecimentos para os alunos que os recebem passivamente, 
a educação bancária, segundo Paulo Freire em que os discentes 
apenas acumulam conteúdos e raramente os confrontam com a 
realidade não havendo um preparo adequado das competências 
necessárias ao profissional de saúde (GIGANTE; CAMPOS, 2016).

Em vista disso, a estratégia de educação permanente em 
saúde - EPS representa uma importante mudança na concep-
ção e nas práticas de capacitação dos trabalhadores dos serviços, 
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pois aproximam a educação da vida cotidiana laboral, isto é, no 
contexto real em que ocorrem. A EPS busca estratégias educati-
vas que privilegiam a prática como fonte, transformam as pessoas 
em atores reflexivos da prática e construtores do conhecimento e 
de alternativas de ação, ao invés de receptores, além de buscar a 
interdisciplinaridade (BRASIL, 2009).

Nesse universo, a simulação clínica é uma estratégia de ensino 
que atende as demandas para execução dos programas de EPS, 
que buscam a qualificação do trabalhador dentro de uma perspec-
tiva de diminuir potenciais riscos à segurança do paciente, promover 
discussão sobre as competências de cada membro da equipe de 
saúde, discutir desempenho técnico da equipe de saúde durante o 
atendimento, avaliar e sugerir melhorias nos processos de traba-
lho, entre outras possibilidades que a política nacional de educação 
permanente - PNEP tem como objetivo (BRASIL, 2009).

Contudo, para atingir os objetivos de aprendizagem seja na 
formação, seja no aperfeiçoamento, através da simulação clínica, é 
necessário por parte do instrutor, conhecer a estratégia de ensino, 
planejar os objetivos de aprendizagem, criar cenários bem dese-
nhados, baseados em critérios bem fundamentados, ou seja, a 
capacitação dos instrutores é fundamental para uma adequada 
condução da metodologia (KANEKO; BRANDÃO, 2017).

Figura 1: Capa do e-book 
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Figura 2: Acesso de links para aprofundamento

A segunda etapa foi à definição das informações sobre simu-
lação clínica, a luz da literatura cientifica, que fariam parte do 
e-book. O e-book foi pensado para orientar qualquer profissional 
que queira usar simulação clínica em sua prática educacional, sendo 
um facilitador no desenvolvimento desta metodologia de ensino e 
aprendizagem. Além das informações acerca da simulação clínica 
constam dois cenários validados por especialista da área acerca do 
manejo da PCR em situações especiais.

A pesquisa bibliográfica versou sobre os conceitos básicos para 
realização da simulação clínica. Para tanto, maior parte do conteúdo 
utilizado na construção deste PE foi de um curso realizado pela 
autora intitulado de curso de capacitação de multiplicadores para 
centros em simulação clínica da rede ebserh. Outra fonte de mate-
rial foi de disciplina cursada como aluna especial no programa de 
pós-graduação em Ciências da Reabilitação, área de concentração 
Fissuras Orofaciais e Anomalias Relacionadas na Universidade de 
São Paulo – USP intitulada Simulação Clínica: Conceitos e Aplicação 
na Formação e Aprimoramento de Profissionais.

Todo material escolhido como definitivos passou por lei-
tura reflexiva para ordenação e sumarização do conteúdo, com o 
propósito de extrair o máximo de informações relevantes para a 
construção do e-book.
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Sendo assim, ficou definido que o e-book trataria das seguin-
tes questões: 1) O ensino na saúde; 2) O ensino com simulação; 3) 
Simulação clínica – conceitos; 4) Objetivos da simulação; 5) Etapas 
da simulação; 6) Tipos de simulação; 7) construindo bons cenários 
para simulação clínica; 8) cenários validados neste estudo. Em cada 
tópico forma disponibilizados links acesso a uma gama de artigos 
científicos e vídeos que possibilitam aprofundamento do leitor sobre 
a temática.

Os tópicos do e-book foram elaborados com conteúdos perti-
nentes à preparação do educador acerca dos fundamentos e design 
da simulação clínica no sentindo de auxiliar o desenvolvimento de 
boas práticas, a prevenção de erros e otimização de processos no 
processo de ensino e aprendizagem por meio do método.

Nascimento e colaboradores (2021) demonstram preocupa-
ção em relação à baixa quantidade de diretrizes que direcionam ao 
planejamento, desenvolvimento e avaliação da simulação. Os auto-
res construíram e validaram um roteiro para apoiar educadores na 
primeira fase da simulação clínica, a pré-simulação e o pré-brie-
fing/briefing o que corrobora com necessidade de um padrão para 
planejamento, desenvolvimento e avaliação das atividades educa-
tivas com simulação clínica.

Na terceira etapa, foram inseridos os elementos para uma 
maior efetividade na comunicação com intuito de atingir o maior 
número de canais de comunicação do leitor. O manual foi estrutu-
rado inserindo-se os três Estados de Ego (Pai, Adulto e Criança), a 
multisensorialidade (Visão, Audição, Olfato, Paladar e sinestésico) e 
a PNL, por meio da inserção de âncora (um desenho de um coração 
com um traçado cardíaco sinusal no rodapé do e-book). Cabe des-
tacar que todos os elementos contidos no e-book são de domínio 
público.

Para que um produto educacional se comunique satisfato-
riamente bem com o leitor e alcance o objeto a que se propõe é 
necessário mais que a inserção de um conteúdo, é apropriado con-
siderar a complexidade dos seres humanos, suas ações e reações e 
a estrutura de personalidade (SANTOS; WARREN, 2020).

Considerando as estrutura de personalidade, as autoras 
destacam que todo o ser humano tem em sua estrutura de per-
sonalidade os três estados de ego, mas em proporções diferentes 
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sendo importante que o produto educacional contemple todos para 
aumentar a possibilidade de comunicação.

Nesse sentido, considerando a definição de Berger (1999) para 
acessar o estado de ego pai, que evoca cuidado e proteção, foram 
inseridas imagens que remetem a essa ideia, como por exemplo, 
o profissional de saúde cuidando do paciente, conforme figura 3. 
Ao passo que para acessar o estado de ego adulto que é racional, 
avaliativo e decide entre adequado e inadequado, foram inseridas 
imagens que remetem a necessidade de decisão, conforme figura 4.

Já para evocar o estado de ego pai, que está relacionado aos 
sentimentos, optou-se por utilizar algumas imagens vetoriais para 
sugerir alegria, conforme figura 5

Figura 3: Imagem evocam estado 
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Figura 4: Imagem evocam 

Figura 5: Imagem evocam de ego pai estado de ego adulto estado de ego criança

Considerando a multisensorialidade Santos e colaboradores 
(2019) destacam que os seres humanos são capazes de captar as 
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informações que os cercam através dos sentidos e, tal como na 
estrutura de personalidade os indivíduos tem diferentes porcenta-
gens de disponibilidade para comunicação, sendo algumas pessoas 
mais visuais, outras mais auditivas e assim por diante.

Nesse contexto, assim como na inserção de elementos para 
evocar os três estados de ego, o e-book foi elaborado para se comu-
nicar com todos os sentidos e garantir assim que a comunicação se 
torne mais eficiente.

O sentido da visão foi contemplado com a riqueza de imagens 
inseridas no e-book, como pode ser percebido nas figuras 1, 3, 4 e 5. 
As imagens utilizadas no vídeo são de domínio público.

A audição foi evocada pela imagem de algumas sirenes. Já 
o olfato e paladar podem ser acessados com imagens de bebidas 
quentes e por fim o sinestésico com a inserção de um link que dire-
ciona o leitor para um vídeo com uma musica tranquila, a fim uma 
pausa nos estudos.

Alguns estudos tem se debruçado em comprovar a relação 
dos estímulos multissensoriais com o aprendizado e alguns estudos 
em diversos países têm demonstrado que o estímulo multissenso-
rial tem efeito positivo sobre a aprendizagem (RAMOS, 2014).

Neste cenário, o método escolhido para estruturação deste 
e-book tem potencial para aumentar o aprendizado do leitor por 
considerar além da inserção de conteúdos científicos, mas também 
a incorporação de elementos que facilitam a comunicação com lei-
tor considerando diversos comportamentos humanos (SANTOS; 
WARREN, 2020).

Importante que o desenvolvimento de um produto educa-
cional tenha um roteiro bem estabelecido para assim, aumentar 
possibilidade de alcançar seus objetivos educacionais. Para tanto, 
com o método CTM3 é possível construir esses produtos com rigor 
e embasamento cientifico e relacionar elementos fundamentais 
para sua elaboração como: tema, tipo de produto e o público-alvo, 
bem como uma metodologia adequada para sua estruturação 
(MEDEIROS, et al., 2020).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A utilização do método CTM3 foi fundamental na construção 
do e-book com intuito de aumentar o aprendizado acerca da simu-
lação clínica, por ser um produto educacional que possui além de 
conceitos fundamentais sobre a estratégia de ensino, elementos 
que facilitam a comunicação com o leitor.

Este instrumento pode contribuir para melhoria da assistência 
e ensino, por apresentar os principais conceitos sobre a estratégia 
de ensino, além de dois cenários de simulação clínica com seus con-
teúdos validados o que favorece a disseminação do conhecimento 
científico nesse âmbito.

Por fim, espera-se também contribuir para a formação e/ou 
aperfeiçoamento dos profissionais de saúde com relação ao manejo 
da PCR, a partir dos cenários validados disponibilizados no e-book.
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RESUMO
A educação é um direito de todos os brasileiros. No entanto, a inclusão 
na educação de pessoas surdas ainda é um desafio presente pois o 
Brasil não possui intérpretes em Libras em todas as suas instituições 
de ensino resultando no abandono desses estudantes ou pela grave 
perda na qualidade no ensino-aprendizagem. As tecnologias assistivas 
promovem a facilitação da comunicação com pessoas com necessida-
des especiais. Em se tratando de pessoas surdas, existem soluções de 
software que fazem a tradução de voz para Libras ou texto. A utiliza-
ção dessas tecnologias assistivas para alunos surdos pode aumentar a 
sua inclusão na educação. Nesse contexto, esse artigo apresenta duas 
tecnologias assistivas como principal resultado de uma pesquisa rea-
lizada. Essas tecnologias assistivas podem ser adaptadas e utilizadas 
no contexto de sala de aula possibilitando a comunicação entre profes-
sor e aluno surdo na ausência de um intérprete de Libras.

1 Trabalho resultado do projeto de pesquisa intitulado “Inclusão de alunos com deficiên-
cia auditiva na educação através de tecnologia assistiva” realizado no IFPE – Campus 
Afogados da Ingazeira

mailto:diego.rodrigues@afogados.ifpe.edu.br
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INTRODUÇÃO

A educação é um direito garantido pela constituição brasileira. 
Todos os brasileiros têm direito ao acesso à educação inde-
pendente de posição social, étnica, financeira ou necessidade 

especial. No entanto, a inclusão na educação de pessoas porta-
doras de necessidades especiais é um desafio ainda presente por 
muitas instituições de ensino. A Libras (Língua Brasileira de Sinais) 
passou a ser conteúdo obrigatório nos cursos de formação de pro-
fessores no Brasil desde 2005, mas ainda assim, muitas instituições 
de ensino não dispõem de intérprete de Libras.

A Libras é usada pelas comunidades surdas do Brasil sendo 
a língua natural oficializada em nosso país em 2002 através da Lei 
10.436 e utilizada pelos surdos no Brasil. Assim sendo, o Brasil pos-
sui duas línguas oficiais: o português e a Libras.

Como toda língua de sinais, Libras é uma língua de modalidade 
gestual-visual, como porque utiliza, como meio de comunicação, 
movimentos gestuais e expressões faciais; portanto, diferencia-se da 
Língua Portuguesa, que é uma língua de modalidade oral-auditiva 
por utilizar, como canal ou meio de comunicação, sons articulados 
pela boca.

Como a língua oral é composta por fonemas (traços distintivos 
de som da fala que é capaz de diferençar uma palavra de outra), 
Libras também possui níveis linguísticos como fonologia, morfolo-
gia, sintaxe e semântica (O que é Libras?, 2022). Além disso, na 
língua de sinais também existem itens lexicais, os quais se chamam 
de sinais. Por isso Libras é considerada uma autêntica língua. O que 
é denominado de palavra (item lexical), na língua oral-auditiva, na 
língua de sinais são denominados de sinais. O diferencial da língua 
de sinais das demais línguas é a sua modalidade visual-espacial.

A falta de intérprete em Libras para alunos com deficiência 
auditiva culmina no abandono por parte desses estudantes ou 
pelo severo comprometimento na qualidade no ensino-aprendiza-
gem. Infelizmente, o Brasil não dispõe de intérpretes em Libras para 
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todas as instituições de ensino e não há perspectiva de sanar essa 
necessidade em curto ou médio prazo.

As tecnologias assistivas (TAs) promovem a facilitação da 
comunicação com pessoas com necessidades especiais. De acordo 
com (DEFICIÊNCIA, 2007), “Tecnologia Assistiva é uma área do 
conhecimento, de característica interdisciplinar, que engloba pro-
dutos, recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços que 
objetivam promover a funcionalidade, relacionada à atividade e 
participação de pessoas com deficiência, incapacidades ou mobi-
lidade reduzida, visando sua autonomia, independência, qualidade 
de vida e inclusão social.”

Nesse trabalho, estamos interessados nas tecnologias assis-
tivas de software. Essas tecnologias usam o poder computacional 
para auxiliar a comunicação com surdos. Nesse contexto, as tec-
nologias assistivas têm papel importante no auxílio da inclusão de 
alunos com deficiência auditiva na educação, diminuindo as bar-
reiras de comunicação e permitindo a promoção da construção do 
conhecimento.

Esse artigo apresenta uma pesquisa realizada acerca de 
quais são as TAs disponíveis atualmente. Foram realizadas bus-
cas em sites acadêmicos de buscas e sites de busca de propósito 
geral dos quais foram selecionados o total de 42 resultados (arti-
gos, monografias, sites, etc.). Desses resultados, foram encontradas 
66 TAs as quais foram categorizadas segundo o objetivo principal 
de cada uma. Nosso trabalho tem como objetivo encontrar quais 
TAs disponíveis podem ser utilizadas para auxiliar a comunicação 
entre professores e alunos surdos em instituições de ensino que 
não possuem intérprete de Libras. Nesse contexto, duas TAs se 
enquadraram ao objetivo do nosso trabalho: HandTalk e Transcrição 
Instantânea. Essas TAs são boas soluções pois são soluções gratui-
tas e de fácil utilização e acesso. No entanto, alguns cuidados são 
necessários para sua utilização: (i) é necessário adaptar as solu-
ções para serem utilizadas pois se tratam de aplicativos móveis, (ii) 
é necessário ambiente que não possua muito ruído a fim de que 
a transcrição seja minimamente bem realizada, (iii) é necessário 
conexão com a Internet.

O intérprete de Libras é um profissional indispensável na inclu-
são de alunos surdos na educação. O acesso a educação é um direito 
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de todos os brasileiros, mas infelizmente não há intérprete em todas 
as instituições de ensino do Brasil. Nesse contexto, o resultado do 
nosso trabalho é importante no sentido de minimizar o impacto da 
sua ausência. As TAs encontradas não substituem o intérprete; não 
podemos afirmar que as TAs conseguem auxiliar a comunicação de 
forma tão eficiente quanto um intérprete de Libras. No entanto, o 
resultado encontrado nesse trabalho pode ser utilizado como exce-
lente solução paliativa na ausência do desse profissional.

METODOLOGIA

Nesse artigo, a metodologia utilizada é constituída pela pes-
quisa exploratória que habitualmente é realizada envolvendo 
levantamento bibliográfico e documental, entrevista não padroni-
zada e estudo de caso. Pesquisas exploratórias são desenvolvidas 
com o objetivo de proporcionar visão geral, de tipo aproximativo, 
acerca de determinado fato. Essa metodologia é adequada quando 
o tema escolhido é pouco explorado o que torna difícil formular hipó-
teses precisas e operacionalizáveis (GIL, 2008). Em outras palavras, 
há poucos estudos com o objetivo de elaborar uma metodologia 
de ensino que realiza a integração de uma ou mais Tecnologias 
Assistivas que auxiliam na comunicação, no processo de ensino
-aprendizagem de turmas com alunos surdos.

Dessa forma, foi necessário conhecer o estado da arte sobre 
quais Tecnologias Assistivas (TAs) estão disponíveis para pessoas 
com deficiência auditiva com a finalidade de responder a seguinte 
pergunta de pesquisa:

•	 Pergunta de Pesquisa: Existe alguma Tecnologia Assistiva 
gratuita capaz de auxiliar professores na comunicação em 
sala de aula com alunos surdos na ausência de um intér-
prete de Libras?

Assim, iniciamos as pesquisas por documentos com embasa-
mento teórico que descrevessem essas tecnologias voltadas para 
a comunidade de pessoas com deficiência auditiva nos sistemas 
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de busca Google2, Google Académico3 e no Portal de Publicações 
CEIE4.

No Google e Google Acadêmico, utilizamos as seguintes strings 
de buscas:

•	 String de Busca 1: “Tecnologias Assistivas para Surdos”;
•	 String de Busca 2: “Tecnologias Assistivas para Deficientes 

Auditivos”. No CEIE, utilizamos as seguintes strings de busca:
•	 String de Busca 3: “Tecnologias Assistivas”;
•	 String de Busca 4: “Deficientes Auditivos”;
•	 String de Busca 5: “Surdez”

Após as buscas, no processo de análise foram encontrados 
72 resultados. Nem todos os resultados utilizam o termo Tecnologia 
Assistiva. Portanto, classificamos um resultado como Tecnologia 
Assistiva quando a tecnologia tinha como objetivo promover a fun-
cionalidade, relacionada à atividade e participação, da pessoa com 
deficiência auditiva visando a sua autonomia, independência, quali-
dade de vida e inclusão social.

Cada TA encontrada foi estudada realizando leituras em seus 
artigos científicos, manuais e documentos em sites hospedeiros. 
A partir dos dados obtidos, realizamos a classificação de cada TA 
segundo sua finalidade e contexto em que ela pode ser utilizada. Essa 
classificação foi essencial para respondermos a nossa pergunta de 
pesquisa e, portanto, identificar quais TAs possuem potencial para 
serem utilizadas como ferramentas de ensino por professores de 
alunos surdos e que não têm auxílio de intérprete em Libras.

Para apresentar os dados colhidos e permitir a continuidade 
do estudo, foram realizados acompanhamentos do trabalho atra-
vés de reuniões semanais, remotas (Google meet) e presenciais 
(IFPE, Campus Afogados da Ingazeira), nas quais debatíamos sobre 
os resultados obtidos, estabelecíamos novas atividades a serem 
desenvolvidas e discutíamos as premissas do trabalho. O compar-
tilhamento dos resultados e a documentação da pesquisa ocorreu 

2 Google - https://www.google.com/

3 Google Académico - https://scholar.google.com.br/?hl=pt

4 Portal de Publicações CEIE - https://www.br-ie.org/pub/

https://www.google.com/
https://scholar.google.com.br/?hl=pt
https://www.br-ie.org/pub/
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com a utilização dos aplicativos em nuvem do Google (Gmail, Drive, 
Planilhas e Documentos) que serviram para descrever a estrutura 
da pesquisa, anexar artigos científicos, criar documentos e tabelas.

Paralelo a tudo isso, em reuniões e conversas informais com o 
intérprete de Libras do IFPE Campus Afogados da Ingazeira apre-
sentamos o nosso estudo e obtivemos boas conclusões de como 
estava o encaminhamento da pesquisa. As interações com o intér-
prete foram importantes para o desenvolvimento da pesquisa e 
para a nossa expertise.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As buscas nos sistemas Google e Google Acadêmico resultaram 
em quarenta e duas (42) publicações. Dessas, foram selecionados 
vinte (20) trabalhos por meio da leitura das descrições das tecnolo-
gias assistivas.

No CEIE, as strings utilizadas no portal resultaram em trinta 
(30) artigos, dos quais foram relevantes vinte e dois (22) com base 
nas descrições de TAs contidas nessas publicações. A partir desses 
dados, levantamos o número de publicações feitas por ano sobre 
TAs, Graf.1.

Gráfico 1 – Publicações por ano

Fonte: Elaborado pelos autores.

Quando observamos o Graf.1, vemos que de 2016 a 2019 houve 
um interesse crescente da comunidade por publicações sobre TAs 
para pessoas com deficiência auditiva, mas após 2019 o número de 
publicações caiu significativamente.
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No Graf.2, pode-se acompanhar os eventos com base no 
número de publicações sobre tecnologias assistivas, no qual, obser-
vou-se que oitenta e um por cento (81%) dos artigos encontrados 
foram produzidos para o evento Congresso Brasileiro de Informática 
na Educação5 (CBIE) e dezenove por cento (19%) dos artigos encon-
trados foram produzidos para os eventos:

•	 Centro Interdisciplinar de Novas Tecnologias na Educação6 
(CINTED);

•	 Revista Projeção e Docência7;
•	 Revista Principia8;
•	 Colóquio Internacional Educação e Contemporaneidade9 

(Colóquio Educon);
•	 Congresso Brasileiro de Informática na Educação e 

Conferência Latino-Americana de Objetos e Tecnologias de 
Aprendizagem10 (CBIE-LACLO);

Gráfico 2 – Publicações por eventos

Fonte: Elaborado pelos autores.

A partir dos resultados encontrados, obtivemos sessenta e seis 
(66) tecnologias assistivas. A fim de obtermos informações mais 

5 CBIE - https://ceie.sbc.org.br/

6 CINTED - https://www.ufrgs.br/cinted/

7 Projeção e Docência - http://revista.faculdadeprojecao.edu.br/

8 Revista Principia - https://periodicos.ifpb.edu.br/index.php/principia/index

9 Colóquio Educon - https://coloquioeducon.com/xvi/

10 CBIE-LACLO - https://ic.ufal.br/evento/cbie_laclo2015/

https://ceie.sbc.org.br/
https://www.ufrgs.br/cinted/
http://revista.faculdadeprojecao.edu.br/
https://periodicos.ifpb.edu.br/index.php/principia/index
https://coloquioeducon.com/xvi/
https://ic.ufal.br/evento/cbie_laclo2015/
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atualizadas, realizamos novas buscas em cada uma das TAs encon-
tradas. As buscas foram direcionadas com o objetivo de obtermos 
as seguintes informações:

•	 Nome da TA: Nome dado a TA pelos desenvolvedores (i.e. 
LibrasTI11, TV INES12);

•	 Descrição: Breve descrição do propósito e modo de uso da TA;
•	 Plataforma: Tipo de plataforma que a TA executa (Site, 

Dispositivo Móvel, Software, Dispositivo Físico, Etc.);
•	 Finalidade: Objetivo da TA (Comunicação, Transcrição, Jogo 

Educativo, Compartilhar Conteúdo para Inclusão, Etc.);
•	 Acesso: Categorização se a TA é paga, gratuita, código livre 

ou descontinuada;
•	 Última versão: Ano de lançamento ou atualização;
•	 Acesso à Internet: Descrição se é necessário acesso à 

internet para utilizar a TA;
•	 Fonte: Publicação que descreve a TA;

Constatamos durante a pesquisa que um número conside-
rável de tecnologias foi descontinuado, acreditamos que essas 
tecnologias foram descontinuadas porque não houve investimento 
para manter a TA à disposição da sociedade, pois é necessário um 
número considerável de recursos para o desenvolvimento e manu-
tenção das tecnologias. Apresentaremos essa relação no Graf.3.

Gráfico 3 – TAs gratuitas, pagas, descontinuadas e código livre.

11 LibrasTI - https://play.google.com/store/apps/details?id=br.ufrrj.petsi.librasti&hl=pt_BR& 
gl=US

12 TV INES - https://debasi.ines.gov.br/tv-ines

https://play.google.com/store/apps/details?id=br.ufrrj.petsi.librasti&hl=pt_BR&gl=US
https://play.google.com/store/apps/details?id=br.ufrrj.petsi.librasti&hl=pt_BR&gl=US
https://debasi.ines.gov.br/tv-ines
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Fonte: Elaborado pelos autores.

Logo, após organizar as TAs conforme as informações obti-
das, elencamos as categorias de TAs a partir das suas finalidades, 
ficando organizadas e distribuídas conforme o Graf.4.

Gráfico 4 – Distribuição de unidades de tecnologias assistivas em categorias.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Diante do Graf.4, observamos que as seguintes 10 categorias 
contribuem com a educação inclusiva da sociedade:

1. Sinalário, Dicionário e Glossário;
2. Atividades e Jogos Educativos;
3. Transcrição e Tradução;
4. Compartilhar Conteúdo para inclusão;
5. Comunicação;
6. Informação e Entretenimento;
7. Ensinar Programação;
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8. Escrita e Leitura;
9. Ensinar Libras para Ouvintes;
10. Auxílio no Ensino de Libras e Português.

Essas categorias contribuem com a educação inclusiva da 
sociedade, à medida que são conteúdos acessíveis e ao serem 
utilizados proporcionam que o aluno surdo tenha autonomia no pro-
cesso de construção e produção do seu conhecimento, que assoma 
com o fato de serem capazes de fazer parte da sociedade de forma 
plena e ativa.

Em relação as TAs pesquisadas e as categorias apresentadas 
acima, constatamos que 95,43% das TAs encontradas podem ser 
aplicadas na educação e 4,57% não se enquadram por serem tec-
nologias com a finalidade de auxiliar no desenvolvimento de TAs, o 
resultado pode ser observado no Graf.5:

Gráfico 5 – Tecnologias Assistivas que contribuem com a educação

Fonte: Elaborado pelos autores.

Segundo Wiley (WILEY, 2000), Objetos de Aprendizagem (OA) 
é “qualquer recurso digital que possa ser reutilizado para apoiar o 
aprendizado”. Diante disso e dos resultados expostos, entendemos 
que a maioria das TAs encontradas nesse trabalho tem potencial 
para contribuir com a educação uma vez que podem se enqua-
drar como OA. Esses recursos também podem promover a inclusão 
escolar de alunos com necessidades especiais. Um exemplo de TA 
relacionada a OA é o Portal Assistiva que disponibiliza recursos 
didáticos acessíveis.
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Segundo Nicola e Paniz (NICOLA e PANIZ, 2016):

“Com a utilização de recursos didáticos diferentes é 
possível tornar as aulas mais dinâmicas, possibilitando 
que os alunos compreendam melhor os conteú-
dos e que, de forma interativa e dialogada, possam 
desenvolver sua criatividade, sua coordenação, suas 
habilidades, dentre outras”.

Porém, cabe lembrar que o professor deve planejar cautelo-
samente a integração do OA nas suas aulas para que ocorra uma 
aprendizagem significativa. Apresentaremos na Tab.1 algumas tec-
nologias que podem ser classificadas como OA.

Tabela 1 – Tecnologias Assistivas que Compartilham Conteúdo para Inclusão

Nome Descrição Link do site/portal

Diversa
Plataforma de compartilhamento de conhe-
cimento e experiência para a inclusão de 
alunos com deficiência.

https://diversa.org.br/

Inclusão na 
Prática

Plataforma que disponibiliza materiais para 
nortear os docentes a aplicar aula para 
pessoas com deficiência.

https://inclusaonapratica.com.br/

MCCAC

Possui foco no desenvolvimento de refe-
rencial teórico e empírico para a área de 
acessibilidade e inclusão social. Tem publi-
cações e pesquisas nas diversas áreas do 
saber.

https://grupomccac.or/

Portal 
Assistiva

Possibilita o download de recursos didáticos 
acessíveis como: atividades pedagógicas, 
pranchas de comunicação, jogos, histórias e 
softwares para comunicação

http://www.portalassistiva.com.
br/pranchas/atividades.php

Portal 
Nacional de 

TA

Instrumento de convergência e troca de 
informações e conhecimento sobre as ini-
ciativas de pesquisa, desenvolvimento, 
aplicação e disseminação de tecnologias 
assistivas no Brasil.

https://assistivaitsbrasil.wor-
dpress.com/sobre/

Amigo do 
Surdo

Nesse portal é possível encontrar sites sobre 
as mais diversas temáticas, que são acessí-
veis para pessoas surdas.

https://www.amigodosurdo.com/

Plataforma 
da Dell

Disponibiliza cursos profissionalizantes que 
são acessíveis.

https://leadfortaleza.com.br/
portal

SignWeaver
Plataforma digital que apoia a dissemina-
ção, manutenção e criação de glossários 
bilíngues Libras-Português.

http://www.signweaver.
com.br/index.php
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Fonte: Elaborado pelos autores.

As TAs encontradas são excelentes soluções que potencializam 
a inclusão de alunos Surdos na educação. No entanto, o objetivo do 
nosso trabalho é identificar TAs que auxiliem professores na minis-
tração de aulas para turmas com alunos com deficiência auditiva 
e que não dispõem de intérprete em Libras permitindo a inclusão 
social de alunos com essa necessidade especial.

Para resolver o problema proposto, o nosso foco é na categoria 
de Transcrição e Tradução que contém as tecnologias que traduzem 
a língua portuguesa, oral e escrita, para Libras ou transcrevem a voz 
e o som em texto na tela do dispositivo. Escolhemos esta catego-
ria por possuir tecnologias que cumprem as funções supracitadas e 
foram desenvolvidas para auxiliar na comunicação entre ouvintes e 
surdos. Portanto, as demais categorias não se aplicam porque não 
exercem essas funções.

Para que uma TA seja útil no auxílio de um professor que pos-
sui aluno surdo em sala de aula, é necessário que ela:

•	 Seja gratuita: nem toda instituição de ensino possui recurso 
para comprar tecnologias. Além disso, a burocracia para 
comprar tecnologias em instituições de ensino inviabiliza a 
compra;

•	 Permita a comunicação: essa é a principal função que será 
avaliada pois a principal necessidade a ser suprida entre 
professor e aluno surdo será a comunicação;

•	 Seja de fácil utilização: nem todo professor é familiarizado 
com tecnologias digitais. Portanto, é importante que a TA 
seja de fácil utilização;

•	 Ser de fácil acesso: ser um recurso que pode ser facilmente 
obtido (i.e. baixado via internet);

•	 Ser recurso digital: ser um recurso digital torna mais viável 
tanto o uso quanto o acesso da TA.

Na Tab.2, apresentaremos as características necessárias que 
uma TA precisa ter para atender ao propósito de nosso trabalho 
com base na categoria Transcrição e Tradução.

Tabela 2 – Transcrição e Tradução
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Características Necessárias

TA Gratuita Permitir 
Comunicação

Ser de 
Fácil uso

Ser de Fácil 
Acesso

Ser Recurso 
Digita

Acessibilidade Para Todos 
- APT (NUNES, 2019) X X X X X

Hand Talk 
 (ROCHA, LIMA e 
QUEIROZ, 2018)

X X X X X

Matrak
 (NUNES, 2019) X X X

Speak Liz 
 (NUNES, 2019) X X X

Surdos ajuda 
 (FURLAN, 2016) X X X

Transcrição instantânea 
e notificações sonoras  

(NUNES, 2019)
X X X X X

Giulia 
(NEVES, SILVA e 
FURTADO, 2018)

X X X X X

Story Sing 
(NUNES, 2019) X X X X

VLibras (COSTA, 
SACRAMENTO, et al., 

2019)
X X X X

Rybená 
(ROCHA, LIMA e QUEIROZ, 

2018)
X X X X

Luvas SignAloud 
(COSTA, SACRAMENTO, et 

al., 2019)
X

Fonte: Elaborado pelos autores.

Após analisar as características de cada TA, selecionamos na 
Tab.3 as TAs que melhor se adequam à nossa resolução levando 
em consideração as características necessárias.

Tabela 3 - Tecnologias Assistivas que Podem Auxiliar a Lecionar na Ausência de um 
Intérprete

Nome Descrição Link do App

Acessibilidade 
Para Todos - APT

Sintetiza texto em voz eletrônica e converter 
áudio em texto. https://play.google.com/

Hand Talk Traduz a língua portuguesa, oral e escrita, 
para libras. https://play.google.com/
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Nome Descrição Link do App

Transcrição 
instantânea e noti-

ficações sonoras

Realiza em tempo real a transcrição de voz 
e som em texto. https://play.google.com/

Giulia

Facilita a comunicação entre surdos e 
ouvintes que não possuem conhecimento 
de Libras em contextos prioritários para os 
surdos, tais como: hospitais, escolas, dele-
gacia de polícia e outros.

https://play.google.com/

Fonte: Elaborado pelos autores.

Acreditamos que essas tecnologias assistivas podem ser 
usadas pelos docentes para ministrar aulas em turmas com alu-
nos surdos na ausência de um intérprete. Além disso, é importante 
pontuar que essas TAs, ao serem utilizadas em sala de aula, serão 
apresentadas aos alunos promovendo a informação, inclusão e a 
possibilidade de serem utilizadas na comunicação entre alunos sur-
dos e seus colegas.

Durante o desenvolvimento desse trabalho, realizamos reuniões 
com o intérprete de Libras que dispomos em nossa instituição de 
ensino. Os resultados dessas reuniões foram extremamente impor-
tantes para conseguirmos nos contextualizar, e assim, elaborar uma 
metodologia de ensino que propõe a utilização dos aplicativos Hand 
Talk ou Transcrição instantânea para ministrar aulas na ausência de 
um intérprete. As TAs Giulia e Acessibilidade Para Todos acabaram 
sendo descartadas porque apresentam problemas técnicos, o que 
dificulta a usabilidade.

O aplicativo Hand Talk foi eleito pela ONU como “o melhor apli-
cativo social do mundo” e pode ser acessado gratuitamente nas 
plataformas Google Play e App Store. Este aplicativo permite que o 
usuário explore as línguas de sinais (Libras e ASL13) com os avatares 
Hugo e Maya. O usuário pode consultar milhares de sinais através 
do dicionário completo e categorizado por temas do Hand Talk, Fig.1.

Figura 1: Dicionário do Hand Talk

13 ASL – American Sign Language (Língua de sinais americana)
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Fonte: Print do App

O aplicativo também disponibiliza uma página intitulada de 
Educação que contem vídeos do avatar Hugo ensinando sinais de 
diversos temas em Libras, Fig.2.

Figura 2: Educação do Hand Talk

Fonte: Print do App

Além das funções citadas acima, este software permite que o 
usuário salve suas traduções favoritas para acessar offline quando 
quiser, Fig.3.

Figura 3: Traduções favoritas do Hand Talk
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Fonte: Print do App

O aplicativo Transcrição Instantânea pode ser acessado 
gratuitamente na plataforma Google Play e permite ao usuário 
transcrever os idiomas que já domina em formato de texto na tela 
do aparelho, Fig.4.

Figura 4: Escolher o idioma no Transcrição Instantânea

Fonte: Print do App

Escolhemos utilizar esses aplicativos porque o aluno surdo tem 
a Libras como primeira língua (língua natural) adquirida de forma 
espontânea, portanto, nesse caso será utilizado o aplicativo Hand 
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Talk para manter a comunicação entre aluno surdo e professor. Já 
o aplicativo

Transcrição Instantânea deve ser usado quando o aluno surdo 
tiver domínio da língua portuguesa, pois o português é tido como 
segunda língua, ou seja, adquirida de forma intencional.

Entretanto, é necessário prestar atenção em alguns cuidados 
que vão influenciar na utilização desses recursos:

1. O professor deve tomar o devido cuidado na maneira de 
apresentar a tradução em Libras feita pelo Hand Talk ou 
o texto transcrito para português realizado pela transcri-
ção instantânea. Estes são aplicativos de celular e devem 
ser projetados para que o aluno surdo possa acompanhar 
a aula. A utilização de simuladores de Android ou Iphone 
podem auxiliar nesse problema;

2. Ruídos podem atrapalhar na tradução ou transcrição da 
voz para Libras ou texto;

3. A conexão com a internet é necessária para se utilizar essas 
TAs.

O Hand Talk (Fig.5) não traduz instantaneamente ou sem 
internet (a tradução só ocorre offline se o usuário adicionar a tradu-
ção como favorita). A sua tradução ocorre semelhante a gravar um 
áudio ou digitar um texto no WhatsApp, ou seja, o usuário pode digi-
tar/colar o texto e depois clicar no botão (laranja com ícone de avião 
de papel) para traduzir ou pressionar o botão (laranja com ícone 
de microfone), falar e ao soltar o botão é realizada a tradução em 
Libras pelo avatar. Se a tradução for por meio de áudio, é possível 
que o aplicativo realize a interpretação errada de alguma palavra, 
por isso é necessário ficar atento ao utilizar esta função.
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Figura 5: Tela Inicial do Hand Talk

Fonte: Print do App

O Transcrição Instantânea (Fig.6) apresenta transcrição de 
voz e som em tempo real. Quando acessado, o aplicativo já detecta 
os sons ao seu redor e os representa na tela em formato de texto, 
mas a ferramenta pode realizar a interpretação errada de algu-
mas palavras e também não funciona sem internet, semelhante ao 
Hand Talk.

Figura 6: Tela Inicial do Transcrição Instantânea

Fonte: Print do App
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Devido aos cuidados destacados e nossa base teórica, esta 
metodologia precisará que a aula esteja bem adaptada ao funcio-
namento dos aplicativos apresentados e desta forma o professor 
poderá desenvolver o conteúdo com alunos surdos e ouvintes sem 
prejudicá-los.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Promover a inclusão de alunos surdos na educação em ins-
tituições de ensino que não possuem intérprete em Libras é um 
desafio. A falta desse profissional provoca muitas vezes a desistên-
cia de alunos surdos por não conseguirem acompanhar o conteúdo 
ministrado em sala de aula. Esse trabalho apresenta soluções de 
software gratuitas que podem ser adaptadas e utilizadas em sala 
de aula como forma de mitigar esse problema promovendo a inclu-
são social de alunos com deficiência auditiva na educação. Apesar 
de não substituir completamente o intérprete, as TAs encontra-
das na pesquisa desse trabalho podem ser utilizadas enquanto 
um intérprete é contratado ou enquanto um processo de seleção 
pública é realizado evitando, portanto, a evasão de alunos surdos. 
O resultado desse trabalho também pode ser utilizado não apenas 
no contexto de sala de aula, mas também em quaisquer circuns-
tâncias onde haja a figura de um locutor (i.e. professor, palestrante) 
e pelo menos um aluno surdo. Além disso, esse trabalho também 
apresenta TAs que podem ser utilizadas em contextos que não 
estão relacionados estritamente com a comunicação entre pes-
soas; foram apresentadas TAs que podem ser usadas como recurso 
didático complementar tais como jogos educativos, compartilha-
mento de conteúdos didáticos, atividades didáticas, entre outras.

Como trabalhos futuros, pretendemos criar um tutorial de como 
baixar, configurar e utilizar o HandTalk e a Transcrição Instantânea 
no contexto de sala de aula. Além disso, pretendemos realizar um 
experimento para avaliar o grau de eficiência da utilização dessas 
TAs em aulas ministradas para alunos surdos sem a presença de 
intérprete. Com base na experiência desse experimento, avaliare-
mos a viabilidade e necessidade de criar nossa própria solução que 
satisfaça possíveis lacunas ou restrições das soluções encontradas.
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RESUMO
O artigo traz reflexões sobre as relações entre a educação e a tec-
nologia com a chegada da pandemia causada pelo vírus da Covid 
19, no início de 2020. Com a inserção das ferramentas tecnológicas, 
a prática pedagógica se tornou um desafio, sendo necessária a ado-
ção em caráter emergencial do ensino remoto. Nesse sentido, faz se 
necessário uma reflexão sobre as metodologias utilizadas que exigi-
ram dos docentes mais habilidades tecnológicas, com o formato de 
ensino remoto, necessitando de formação para o enfrentamento das 
deficiências apontadas pelos docentes. Esse trabalho apresenta um 
levantamento das publicações no repositório do “Google Acadêmico”, 
relativa à temática das “FERRAMENTAS DIGITAIS” AND “PANDEMIA”, 
destacando o uso das ferramentas digitais em virtude do isolamento 
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social imposto como forma de contenção dos efeitos da pandemia que 
culminou na suspensão de aulas nas instituições de ensino do país, 
notadamente nas escolas de Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 
Assim, a finalidade é verificar esta relação nos periódicos científicos 
veiculados no Brasil pelo portal do Google Acadêmico, no período de 
2020 a 2022. Identificamos nos trabalhos publicados, reflexões sobre 
ferramentas digitais dentro do contexto da EPT. Quanto à metodolo-
gia, o estudo se baseia em pesquisa qualitativa, do tipo bibliográfica, 
com natureza descritiva. Os resultados verificados, revelaram desafios 
impostos aos docentes em relação ao uso de ferramentas tecnológicas 
pela ausência de formação direcionada às Tecnologias de Informação 
e Comunicação (TICs). No entanto, é inegável as possibilidades de 
melhoramento do ensino com o uso de ferramentas durante as aulas.
Palavras-chave: Educação Profissional e Tecnológica-EPT, 
Ferramentas Tecnológicas, Ensino Remoto, Formação de Professores, 
Pandemia.
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INTRODUÇÃO

Com o surgimento da pandemia da Covid 19, os professores 
vivenciaram novas experiências na sua práxis. Mediante o 
isolamento social imposto em virtude dos elevados índices 

de contaminação divulgados pelo ministério da saúde, os profes-
sores foram desafiados a ministrar aulas online para atender o 
‘novo’ modelo. No entanto, é importante não perder de vista que 
as novas demandas direcionadas aos professores se deram sem 
formação para a aplicação das Tecnologias Digitais da Informação 
e Comunicação- TDICs, não deixando espaço para especialização 
docente.

A partir de então, com as aulas remotas, estes tiveram que 
se reinventar em um mundo de incertezas, com aulas virtuais pelo 
sistema remoto, observou- se que os educadores se reinventaram 
para atender a nova demanda sobrecarregando o trabalho nesse 
processo.

O desenvolvimento desses saberes para a utilização dos novos 
recursos tecnológicos na educação, fizeram surgir inúmeras possi-
bilidades e formas de aprender. Tanto professores, quanto alunos 
passaram a compartilhar informações de forma mais rápida e faci-
litadora da aprendizagem.

A utilização dos recursos didáticos na educação tem que ser 
aplicada de forma crítica e reflexiva possibilitando promover resulta-
dos positivos no processo de ensino e aprendizagem. Esse processo 
deve caminhar no sentido de criação de novos recursos didáticos 
que favoreçam a formação integral do aluno, nos seus aspectos: 
emocionais, cognitivos, éticos e políticos. Dessa forma, a tecnologia 
deve estar a serviço da emancipação humana.

Segundo Chiavenato (2005, p. 102), “o mercado de traba-
lho é dinâmico e sofre contínuas mudanças”. Elas acontecem pelo 
advento da globalização e crise sanitária, que favorece os avanços 
tecnológicos e exigem à adaptação dos profissionais, favorecendo a 
competitividade entre as pessoas e as empresas.

Diante do cenário pandêmico, foi publicado no dia 07 de junho 
de 2020 o Parecer nº 11/2020 do Concelho Nacional de Educação, 
CNE, trouxeram orientações educacionais para a realização de 
aulas e atividades pedagógicas presenciais e não presenciais. 
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Entretanto, as dificuldades que seriam enfrentadas no ensino a dis-
tância mediante a realidade de nosso país já eram notórias e foram 
aprofundadas com o formato remoto que revelou as enormes desi-
gualdades sociais que já existiam e foram avivadas.

Os recursos digitais, antes restritos aos cursos de Educação à 
Distância-EaD, foram expandidos aos níveis de ensino, da educa-
ção infantil à pós- graduação, sendo necessária formações para o 
uso das novas tecnologias, das ferramentas digitais, de forma ace-
lerada e em caráter emergencial.

A inserção no mundo do trabalho requer que os profissionais 
estejam preparados para a utilização das ferramentas tecnológi-
cas, portanto essa formação profissional deve ser direcionada para 
a preparação do jovem para a superação da exploração da força 
de trabalho imposta pelo capitalismo, trazendo significado e rele-
vância para sua trajetória profissional.

Por isso, muito mais do que intermédio das tecnologias e da 
internet, o ensino remoto também requer uma reflexão sobre meto-
dologias, o que exige ainda mais dos professores diante do cenário 
de pandemia Covid-19.

Inclusive a Organização das Nações Unidas-ONU, para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) em conjunto com as 
empresas Microsoft, Google e Facebook, lançou uma coalizão mun-
dial para assegurar a educação a distância, com auxílio dos recursos 
tecnológicos, com a intenção de minimizar os impactos em mais 1,5 
bilhão de estudantes em 165 países que foram afetados pelo fecha-
mento de escolas devido à Covid-19.

Desde o fechamento de escolas para conter a pan-
demia de Covid-19, os governos têm implementado 
soluções de educação a distância e lidado com a 
complexidade para oferecer educação de forma 
remota, desde o fornecimento de conteúdo e apoio 
a professores, até orientar as famílias e a enfrentar 
os desafios da conectividade. A equidade é a preocu-
pação suprema, porque os fechamentos prejudicam 
de forma desproporcional os estudantes vulneráveis 
e desfavorecidos, que dependem das escolas para 
receber uma gama de serviços sociais, incluindo 
saúde e nutrição. (UNESCO, 2020)
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São necessárias formações permanentes para os docentes 
e o uso das tecnologias aplicadas à educação, sua utilização esti-
mula a criatividade e o senso crítico do aluno. O professor precisa se 
apropriar do uso consciente da tecnologia como ferramenta articu-
lada ao processo de ensino e aprendizagem.

Lévy (1999) ressalta que:

(...) não basta estar na frente de uma tela, munido de 
todas as interfaces amigáveis que se possa pensar, 
para superar uma situação de inferioridade. É preciso, 
antes de mais nada, estar em condições de partici-
par ativamente dos processos de inteligência coletiva 
que representam o principal interesse do ciberespaço 
(LÉVY, 1999. p.238).

O Ciberespaço entendido como uma possibilidade de desenvol-
ver a inteligência a partir da utilização das tecnologias. Considerando 
os estudos verificados e na condição de educadoras, verificamos 
como nossos pares enfrentaram os desafios diante da realidade 
que surgiram a partir do fechamento das escolas com o isolamento 
social e adoção do formato remoto, considerando como aporte os 
artigos e a dissertação citada sob o olhar da práxis cotidiana.

EXPERIÊNCIAS DOCENTE NO ENSINO REMOTO NA EPT

Verificando os estudos relacionados aos artigos sobre as expe-
riências de docentes da EPT, destacamos as pesquisas de Florêncio 
(2021) relacionado ao modo de ensino, Piovesan et al (2021) com os 
estudos relacionados as experiências dos decentes de química no 
formato remoto. De acordo com os autores a mediação pedagógica 
apoiada em Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação- 
TDIC tem se destacado principalmente como elemento de 
flexibilização da aprendizagem, visto que o campo de saberes são 
considerados complexos, exigem reflexões e compreensões acerca 
de transformações que nem sempre podem ser observados, con-
siderando objetos de aprendizagem, as simulações, os laboratórios 
virtuais, e a realidade aumentada, uma alternativa para mediação 
das aulas remotas.

Tais mudanças sugerem o rompimento do ensino tradicional 
centrado no professor para um modelo voltado para o aluno. A 
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formação docente requer uma reflexão diante da precariedade nas 
escolas, como a baixa qualidade de acesso à internet, a oferta de 
formação continuada, estão presentes nas discussões para a pro-
moção da qualidade na educação.

As conclusões de Florêncio afirmam que a vivência experimen-
tada ao longo da vida docente foi:

enriquecedora de forma profissional e pessoal, 
pois trouxe um crescimento de conteúdo, estraté-
gias e principalmente vivências técnicas e afetivas 
que foram fundamentais para o aprimoramento da 
prática docente, impulsionando para seguir com os 
discentes em novas aventuras e descobertas mútuas 
em um constante aprender. (FLORÊNCIO, 2021, p. 10).

Dessa forma, as experiências contribuem para o desenvolvi-
mento profissional levando em consideração que elas são reflexos 
do protagonismo discente em sala de aula no processo de constru-
ção do seu conhecimento.

Os autores, Piovesan et.al (2021, p. 72) concluem o estudo 
afirmando que “a tecnologia passou de um instrumento distante, 
para um amigo do professor, que começa a vislumbrar nela ótimos 
recursos para qualificar suas aulas, e assim, novas parcerias e trocas 
estão sendo possíveis de acontecer”. Logo, precisamos considerar 
os recursos tecnológicos como um meio de alcançar os objetivos 
da aprendizagem fomentando a construção do conhecimento de 
forma crítica e reflexiva.

DESAFIOS PARA PROFESSORES DA EPTT NO 
DESENVOLVIMENTO DO ENSINO A DISTÂNCIA EM 
TEMPOS DE PANDEMIA.

Os estudos realizados em relação aos artigos dos auto-
res Marques, Lopes e Carvalho (2022) e Borges et.al (2021), são 
reflexões sobre as dificuldades desafiadoras apontadas pelos pro-
fessores da Educação Profissional e Tecnológica Brasileira (EPTT) 
e abordam a utilização de recursos tecnológicos por professores 
do ensino médio integrado, durante a adoção do novo formato de 
ensino remoto em caráter emergencial durante a pandemia da 
Covid 19.
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Para abordar a temática, a pesquisa tomou como base ini-
cial a Portaria nº 544 de 16 de junho de 2020 (BRASIL, 2020), ao 
decretar a autorização para a adoção do ensino remoto durante 
a pandemia, causada pelo vírus da Covid 19, apesar dos inúmeros 
questionamentos surgidos com a implantação das aulas ministra-
das virtualmente em caráter emergencial.

O formato remoto de ensino suscitou dúvidas quanto à quali-
dade do ensino em relação as aulas presenciais entre professores, 
estudantes e escola, atores responsáveis pelos processos de ensino 
aprendizagem, bem como no tocante a formação de professores na 
área das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs), 
a disponibilidade e habilidade dos alunos para um ensino remoto, 
além das condições de acesso à internet e equipamentos neces-
sários para a implementação do ensino remoto. São preocupações 
que precisam ser verificadas para reduzir prejuízos aos estudantes.

Nessa seara, a problemática incidiu sobre quais os desafios 
dos docentes do Ensino Profissional Tecnológico (EPTT), diante da 
realidade da oferta obrigatória de aulas através do ensino remoto? 
Como objetivo a pesquisa propôs analisar os desafios para o profes-
sor de EPTT em desenvolver aulas na modalidade de ensino remoto, 
a fim de contribuir para reflexão sobre a sua formação, suas ações e 
a melhoria da qualidade do ensino e aprendizagem.

Com o anúncio da pandemia causada pelo coronavírus da 
Covid 19, da Organização Mundial de Saúde - OMS, o uso de ferra-
mentas tecnológicas passaram a ser utilizadas por professores das 
escolas brasileiras em todas as modalidades de ensino em função 
do formato remoto imposto em razão da chegada da pandemia do 
em 2020.

Diante disso, muitas escolas passaram a adotar o ensino 
remoto em caráter emergencial instantaneamente, outras mais tar-
diamente. Fato é que, muitas escolas ao adotarem tal formato de 
maneira abrupta não estavam preparadas para o “novo” formato, 
apesar da inserção de tecnologias nas escolas já ser demandada 
em pesquisas, mesmo havendo resistência em processar na prática 
sua utilização, acelerando a necessidade do uso de ferramentas 
tecnológicas educacionais para a aplicação nas aulas virtuais com 
o formato remoto.
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Essa realidade se apresentou desafiadora aos professores 
pela deficiência quanto ao manuseio de tais ferramentas, em vir-
tude da falta de formação direcionada a área relacionada às TDIC. 
Transitar da prática presencial para o mundo virtual com aulas 
ministradas remotamente em um curto espaço de tempo exigiu dos 
docentes habilidades desafiadoras para muitos professores que 
não possuíam a formação para prática totalmente virtual e o uso 
das ferramentas digitais educacionais.

É inegável que as tecnologias têm contribuído para a expansão 
do acesso ao conhecimento como aponta Moran (2003) e Kenski 
(2015), entretanto a tecnologia por si somente não basta, a pre-
sença dos professores nesse processo é fundamental na mediação 
do conhecimento por meio de tecnologias para não perder a dimen-
são humana e social como sugere Corrêa (2002).

Nesse ponto, apesar de controverso é inegável o legado trazido 
por ocasião do uso de ferramentas digitais com o ensino remoto em 
decorrência da pandemia da Covid 19, propiciando aos professores 
a busca por uma maior aproximação com o universo tecnológico, 
através de formações que exigiram desses profissionais maior dedi-
cação para a aplicação indispensável e de forma mais satisfatória 
das TDIC.

Os resultados obtidos no estudo por Marques, Lopes e 
Carvalho (2022), realizado com 22 professores distribuídos pelos 
seguintes departamentos: 63,6 % do departamento de química, 
18,2 % do departamento de matemática, 13,6% do departamento 
de biologia e 4,6% do departamento de física. Reiteramos que os 
professores pertencentes ao departamento de letras não respon-
deram ao questionário.

No tocante a formação, constatou-se que, 63,6% dos professo-
res realizaram algum tipo de formação sobre o uso das metodologias 
da educação remota antes da pandemia. As mesmas indagações 
foram feitas no período de ensino remoto durante a pandemia da 
Covid 19 e cujos resultados incidiram sobre os mesmos índices.

Em relação aos equipamentos mais utilizados na preparação 
e uso em aulas virtuais, o notebook somou um percentual de 66,7% 
sendo apontado pelos docentes como o mais utilizado. Quanto ao 
acesso à internet em suas residências, 90, 5% afirmaram possuí-
rem banda larga, 28,6% via celular, 4,8% via rádio, restando uma 
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pequena porcentagem que informaram ou sinalizaram que a inter-
net é de péssima qualidade. No que se refere ao uso das TDICs para 
gravação de vídeo aulas antes da pandemia, 59,1% afirmaram ser 
desafiador usar essa ferramenta. Em contrapartida, no período 
remoto de aulas, 63,6% afirmaram ter aprendido a gravar e utilizar 
vídeo-aulas.

Assim, percebemos que os professores, mesmo antes das 
aulas virtuais com a adoção emergencial do ensino remoto, já bus-
cavam qualificação no tocante ao uso de Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação- TDICs, na educação.

Conclui-se com base nas respostas, que há pouco domínio das 
principais TDICs, por parte dos professores. O estudo sugere uma 
preocupação diante da nova realidade com a adoção de ensino 
remoto, que se reorganiza a partir dessas ferramentas como meto-
dologias didáticas para o desenvolvimento das aulas, agora em um 
ambiente virtual. Apesar da pesquisa indicar que os professores já 
estavam em processo de formação no tocante ao uso das tecnolo-
gias nas aulas presenciais anteriormente, é necessário investir em 
formações para fortalecer o processo ensino aprendizagem.

Não podemos esquecer que apesar dos professores infor-
marem que tem acesso ao ciberespaço, os alunos por sua vez 
apresentam precariedade pela ausência de internet banda larga. 
Com o ensino remoto durante a pandemia do coronavírus, revelou 
que existe exclusão digital da grande maioria dos alunos.

Os resultados obtidos no estudo por Borges, Oliveira, Barros, 
Oliveira (2021), constatou-se que os professores pesquisados pos-
suem equipamentos básicos como: computador, tablete, celular, 
Internet, porém um informou ter de comprar outros acessórios 
como tripé, luz e microfone e alguns programas de edição de vídeo, 
outro relatou ter compartilhado seu notebook com outros membros 
da família, outro participante narrou que compartilhou sua internet 
e precisou comprar webcam e monitor como segunda tela.

Quanto à formação para o uso de tecnologias, todos infor-
maram ter recebido cursos de instrumentalização pela instituição 
na qual estão vinculados para o manuseio da plataforma utilizada 
durante o ensino remoto e apenas um docente não se sentiu apto a 
ministrar aulas virtuais.
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Inferimos que os professores pesquisados possuíam condições 
para ministrar aulas virtuais por possuírem equipamentos básicos 
exigidos pelo ensino remoto, formação básica para manusear as 
plataformas e programas, no entanto é notória a necessidade de 
formação continuada para aprofundar conhecimentos na área para 
aprimorar os planejamentos e por consequência melhorar as aulas 
virtuais que exigem mudanças e atualizações constantes, uma exi-
gência das tecnologias em constante transformação.

Portanto, para além de investimentos em equipamentos tecno-
lógicos, faz se necessário investir em formação profissional contínua 
que contribua para o acompanhamento das transformações que 
são características propostas pelas tecnologias digitais.

ENSINO HÍBRIDO NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E 
TECNOLÓGICA COMO POSSIBILIDADE DIDÁTICA NA 
FORMAÇÃO CRÍTICA DO ALUNO

A dissertação de mestrado verificada de Seibel, Míriam Klitzke 
(2020), alude sobre o ensino híbrido e as metodologias ativas na 
Educação Profissional e Tecnológica (EPT), visando assegurar a 
promoção de um ensino omnilateral1, através de uma intervenção 
pedagógica que foi desenvolvida com doze professores da Educação 
Profissional da Rede Pública Estadual do Espírito Santo, vinculados 
à Superintendência Regional de Afonso Cláudio. Buscou-se produ-
zir, empregar e avaliar uma proposta de intervenção pedagógica, 
de caráter formativo, fundamentada nas metodologias ativas e no 
ensino híbrido, visando identificar suas potencialidades.

Definindo primeiramente o que vem a ser a EPT e o que espera 
de resultados, à luz da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
-LDB, em seu art. n° 39 da Lei n° 9.394/96 a EPT é uma modalidade 
educacional que abrange desde a educação básica até a pós-gra-
duação, objetivando desenvolver os diferentes níveis e modalidades 
educacionais de forma integrada às dimensões trabalho, ciência e 

1 O termo omnilateral aparece pela primeira vez nos Manuscritos econômico filosóficos de 
1844 de Karl Marx, no contexto explicativo do tornar-se humano: O homem se apropria 
da sua essência omnilateral de uma maneira omnilateral, portanto, como um homem 
total.

https://www.bing.com/ck/a?!&&p=f6ebd56e891a2c307329e236334b310d1e702be33532ecd9a1fd8c69e7283e2cJmltdHM9MTY1NzExMzkwOSZpZ3VpZD1lMmNmZTBkMS0yNmEyLTQ0MGUtOGU3ZS1kOGI0N2NlOTNlMjImaW5zaWQ9NTQ0Mg&ptn=3&hsh=1&fclid=0e603ec2-fd2f-11ec-b5f8-d5eb5df87844&u=a1aHR0cHM6Ly93d3cuZ2VsZWRlcy5vcmcuYnIvbGRiLw&ntb=1
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tecnologia. (BRASIL, 1996) e para Souza Machado, (2011) espera-se 
que na EPT atue sobre a égide do princípio da integração, em con-
cordância com a Lei n. 11.741/08.

Essa diretriz intenciona romper com a lógica limitada da for-
mação exclusiva para o exercício de profissões técnicas, e com isso 
propiciar consequentemente, o desenvolvimento integral e signi-
ficativo do educando. Incluindo o aspecto intelectual ao trabalho 
produtivo, de modo a desenvolver a autonomia e o senso crítico, 
para que estes possam compreender e atuar ativamente no mundo 
do trabalho e na sociedade.

Considerando a necessidade de buscar metodologias de 
aprendizagem voltadas para a competências profissionais, a autora 
buscou despertar o interesse, a curiosidade dos discentes, oportu-
nizar uma formação mais personalizada, por meio da autonomia 
dos alunos sobre o seu aprendizado, implantando as metodologias 
ativas e o ensino híbrido como intervenção pedagógica em uma 
escola de ensino médio localizada no Espírito Santo.

Diante do destaque que as metodologias ativas têm ganhado 
juntamente com o ensino híbrido, ao oferecer múltiplas maneiras 
de aprendizagem, e por vezes envolvendo um viés tecnológico, mas 
sempre diversificando nas estratégias didáticas. Para Valente (2014, 
p. 82), a integração das Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC) em atividades presenciais na sala de aula define o que é desig-
nado por ensino híbrido. O autor reitera que o ensino híbrido é uma 
abordagem pedagógica que combina atividades presenciais e ati-
vidades realizadas por meio das tecnologias digitais de informação 
e comunicação.

Para Bacich, Tanzi Neto e Trevisani (2015), as propostas meto-
dológicas envolvendo o ensino híbrido são capazes de proporcionar 
maior engajamento dos alunos. Questão essencial se pensarmos 
em constituir uma formação omnilateral e capaz de formar alunos 
integrais por meio da educação profissional e tecnológica, rom-
pendo com a dicotomia histórica entre preparação para o mercado 
de trabalho e educação para a vida.

Assim, a pesquisa realizada teve como objetivo analisar como 
as metodologias ativas, na concretude do ensino híbrido, podem 
apoiar os cursos técnicos integrados da rede estadual, promovendo 
uma formação omnilateral? Visando que elas além de promover 
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uma aprendizagem em que o aluno é o protagonista, também pode 
encorajar a aprender de forma singular, autônoma e participativa, 
a partir de problemas reais.

Buscou respostas para algumas inquietações relacionadas ao 
processo de ensino e aprendizagem, investigou como promover o 
interesse dos alunos pelos assuntos do currículo de forma exitosa, e 
ao mesmo tempo saber quais as estratégias didáticas que colabo-
ram com o professor em sala de aula, tornando-o mais acessível a 
todos os alunos, promovendo a personalização do ensino.

Utilizou em seu percurso metodológico uma pesquisa aplicada, 
de abordagem qualitativa, e de intervenção pedagógica, empre-
gando como instrumento de pesquisa: a análise documental; um 
questionário inicial de diagnóstico; um questionário final avaliativo 
do produto; a observação e a realização de cinco encontros forma-
tivos híbridos, sendo dois presenciais e três por meio de webinários2.

Como produto educacional uma exigência dos mestrados 
profissionais em EPT, foi elaborado um ebook denominado: “Guia 
Prático-Pedagógico: um subsídio para professores no planejamento 
de práticas educativas sobre a égide do Ensino Híbrido”.

As principais bases conceituais que fundamentaram a pes-
quisa, utilizadas para relacionar a formação omnilateral com as 
metodologias ativas, em relação à educação profissional tecnoló-
gica foram a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 
no Art. 39, Manfredi (2017), Santos (2010), Canali (2009), Ciavatta 
(2008), Manacorda (2007), Frigotto (2012), Gramsci (1988), Saviani 
(2008), Marx e Engels (2009), Marx e Engels (2000).

Para Seibel, Míriam Klitzke (2020), a educação omnilateral 
se ocupa em assegurar o pleno desenvolvimento do ser humano, 
considerando todas as dimensões que tendem para esse propó-
sito, reforçando nas palavras de Freire (2003, p. 25) “ensinar não 
é transferir conhecimentos, mas criar as possibilidades para sua 
produção ou sua construção [...] quem ensina aprende ao ensinar 
e quem aprende ensina ao aprender” e enfatizando que o papel 
do professor se reveste de grande importância no contexto da 
EPT, visto que, parte do sucesso posterior do discente no campo 

2 É um seminário online em vídeo, gravado ou ao vivo, que geralmente permite a interação 
da audiência via chat
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laboral, dependerá dos saberes construídos com seus professores. 
(KUENZER, 2006).

No tocante à reconstrução da educação utilizando as metodo-
logias ativas traz os pensamentos de diversos autores como Gadotti 
(2000), Saviani (1985) e Moran (2015) enfatizam a primordialidade 
de reconstituir a educação. Haja vista que o modelo tradicional de 
escola, firmado no século XIX, mas que ainda persiste, não se ade-
qua às novas necessidades e as inquietações de uma sociedade 
permeada pela transformação, cuja marca predominante é da 
diversidade, e que acima de tudo, está sustentada no conhecimento 
inter, multi e transdisciplinar, reforçando com os autores (DIESEL; 
BALDEZ; MARTINS, 2017), Filatro, Cavalcanti e Valente (2018), todos 
esses autores contribuíram para construção do conceito de meto-
dologia ativa como a concebemos.

E assim, temos que as metodologias ativas podem ser enten-
didas como a possibilidade de transformar o processo de ensino e 
aprendizagem para além de um ensino meramente expositivo.

Ao analisar os princípios e algumas estratégias de ensino 
baseadas nas metodologias ativas a figura traz o entendimento de 
Cruz (2018).

Em relação ao ensino híbrido, traz o entendimento de Valente 
(2014, p. 82), a incorporação das TDICs em tarefas presenciais na 
sala de aula marca o que é chamado por blended learning ou ensino 
híbrido. Em suas palavras, o autor pondera que o ensino híbrido 
“é uma abordagem pedagógica que combina atividades presen-
ciais e atividades realizadas por meio das tecnologias digitais de 
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informação e comunicação”, Moran e Bacich (2015, p. 22): “Híbrido 
significa misturado, mesclado, blended. Para os autores, na atua-
lidade com a mobilidade e a conectividade esse processo “é muito 
mais perceptível, amplo e profundo: é um ecossistema mais aberto 
e criativo”.

A realização do estudo abrangeu a coleta de dados por meio da 
pesquisa bibliográfica, documental e de campo. A pesquisa biblio-
gráfica foi feita em livros, artigos, dissertações e teses, tendo como 
base epistemológica os seguintes conceitos: EPT; formação integral; 
estratégias de ensino e metodologias ativas; ensino híbrido; e for-
mação continuada de professores. Os dados coletados mostraram 
que as práticas docentes mais empregadas estão relacionadas aos 
métodos tradicionais de ensino, como aula expositiva, palestras, 
xerox, quadro e pincel.

As atividades teóricas apoiadas pelos recursos tecnológicos 
(vídeos, uso da internet, projetor multimídia e pesquisa) aparecem 
como suporte no fazer docente. Os professores usufruem de algu-
mas metodologias ativas (estudo de caso e simulações), porém 
necessitam atuar em uma perspectiva de problematização e pro-
tagonismo, ultrapassando a mera transmissão de conteúdo.

Em uma indagação aos professores sobre qual deve ser seu 
papel. Por unanimidade, os docentes responderam que seu papel 
é ensinar e orientar os alunos, conduzindo sua aprendizagem. Esse 
entendimento vai de encontro com o pensamento de Horn e Staker 
(2015) que ponderam o professor como um arquiteto do saber, que 
necessita mostrar para o aluno que existem diferentes formas de 
construir o conhecimento.

Por fim, a adoção de novas proposições metodológicas na 
prática docente, como o ensino híbrido, não reduz a importância 
do papel do professor, mas pelo contrário, endossam seu traba-
lho incessante na busca de revisão do processo pedagógico, para 
promover uma aprendizagem significativa. Sob essa ótica, repousa 
a imprescindibilidade da formação continuada, cooperando para 
desvendar a multiplicidade de inovações no fazer docente.

Foi possível apurar que cerca de 42% ainda não conheciam 
as metodologias abordadas, mas já empregavam indiretamente 
alguns princípios, mesmo sem nomeá-los adequadamente. Na 
visão do professor a possibilidade do ensino híbrido “fazer sair do 
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comodismo” indicando a compreensão da necessidade de mudança 
no papel exercido tanto pelo professor quanto pelo aluno.

Os estudos indicaram reiteradas vezes a pertinência da rup-
tura das práticas docentes tradicionais. Estimulando a reflexão dos 
professores para promover um ensino para além da preparação 
dos jovens para o mercado de trabalho, mas sim sua real formação 
para a vida, exercendo sua cidadania e contribuindo para a trans-
formação social.

De posse dos resultados obtidos a autora alcançou o objetivo 
da pesquisa com sucesso, observou-se que existe uma disposição 
desses sujeitos em alcançar a qualidade social da educação, que 
tem sido precarizada pela dicotomia de formação para o mercado 
de trabalho e para vida, corroborando para o padrão globalizado de 
trabalho e do desemprego estrutural. Que o papel do professor e do 
aluno necessita ser repensado, perpassando por um momento de 
ressignificação das metodologias de ensino na EPT, para somente 
assim alcançar um ensino inovador em uma perspectiva integral.

As metodologias ativas e o ensino híbrido foram reconheci-
das ao final da pesquisa como exímio aliado da Educação, e como 
uma possibilidade real da omnilateralidade, uma vez que podem 
contribuir para as transformações do universo de aprendizagem 
dos discentes. Ao mesmo tempo que levou a questionar as formas 
mais tradicionais de ensino. Já que otimiza o processo de ensino 
e aprendizagem, por meio da personalização, promovendo conse-
quentemente o engajamento a autonomia. Quando se associam 
essas estratégias didáticas com essas ferramentas tecnológi-
cas de maneira planejada e intencional, as condições necessárias 
para promover um ensino e aprendizagem mais dinâmicos, são 
estabelecidas.

Assim, os professores poderão adotar as metodologias ati-
vas baseadas no ensino híbrido, aplicando atividades e materiais 
diversificados para planejar suas aulas, tanto de modo presencial 
quanto on-line. E estas proposições estão em consonância com a 
luta dos pesquisadores e defensores da EPT, que almejam possibili-
tar uma atuação docente de forma plena na Educação Profissional e 
Tecnológica (EPT), promovendo uma educação integral (INOCENTE; 
TOMMASINI; CASTAMAN, 2018).
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METODOLOGIA

Quanto à metodologia, o estudo se baseia em pesquisa qua-
litativa, do tipo bibliográfica, com natureza descritiva. Segundo Gil 
(2002 p. 44), pesquisa bibliográfica “é desenvolvida com base em 
material já elaborado, constituído principalmente de livros e arti-
gos científicos”. Sendo assim, o percurso metodológico para a coleta 
de dados partiu do levantamento dos descritores “FERRAMENTAS 
DIGITAIS” AND “PANDEMIA”, tendo como fonte de pesquisa Google 
Acadêmico, no período de 2020- 2022.

Através desse levantamento foi possível identificar os prin-
cipais trabalhos publicados a partir desses descritores. No total, 
foram encontrados 134 resultados, entre artigos e dissertações, dos 
quais optamos pela verificação de 4 artigos e 1 dissertação que ver-
sam diretamente sobre o uso de ferramentas tecnológicas durante 
a pandemia da Covid 19 e os desafios imputados aos professores 
em relação à formação específica direcionada ao uso das TDICs.

Os critérios utilizados para a seleção dos textos priorizaram 
pesquisas referentes à Educação Profissional e Tecnológica, sob a 
perspectiva de um olhar reflexivo referente aos desafios enfrenta-
dos pelos docentes que assumiram múltiplas funções com a adoção 
do ensino remoto.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com base nas leituras verificadas, inferimos que, com a inser-
ção das inovações tecnológicas, os docentes da EPT sentiram 
dificuldades em ministrar aulas virtuais no modelo remoto, indepen-
dente da instituição na qual se encontravam inseridos. Embora esses 
profissionais já trabalhassem com algumas ferramentas educacio-
nais e possuíssem equipamentos básicos como celulares, notebook, 
internet para ministrar suas aulas virtuais, sentiram a ausência de 
formação continuada direcionada e específica para as tecnologias.

Apesar dos desafios imputados aos professores, quanto a 
inserção das tecnologias no meio escolar podemos verificar que os 
docentes acreditam que sua utilização pode ser considerada uma 
aliada nos processos de ensino aprendizagem, estabelecendo por 
meio delas novas possibilidades de ensinar e aprender, superando 



GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

236
DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.011

Cinthya Suely Miranda Saraiva de Carvalho | Antônia de Fátima Rodrigues de Sousa
Lívia Maria Leitão da Silva | Antônia de Abreu Sousa

assim o ensino tradicional e caminhando em direção a uma educa-
ção mais significativa para o aluno.

Com a obrigatoriedade das aulas virtuais em caráter remoto, 
verificamos importantes contribuições com relação às possibili-
dades oferecidas, pela diversidade metodológicas que podem ser 
utilizadas no processo de ensino, no entanto, é importante notar que 
tais metodologias acabam sendo utilizadas como uma mera trans-
missão de conteúdo, assim, são necessárias, também, mudanças 
na prática escolar fundamentadas em um processo constante de 
reflexão- ação- reflexão do docente, incentivando a autonomia e o 
protagonismo do aluno, aliado a formação docente continuada.

O uso das ferramentas digitais são grandes aliadas e podem 
contribuir significativamente para o melhoramento da aplicação 
de ações e práticas metodológicas que enriqueçam o processo de 
ensino aprendizagem, pois permitem diversificação das atividades 
e avaliações, além de uma maior autonomia e emancipação do 
estudante na vida pessoal e profissional com as demandas exigidas 
pelo mercado de trabalho.

Observou-se que existe por parte desses sujeitos, disposição 
em alcançar a qualidade social da educação, que tem sido preca-
rizada pela dicotomia de formação para o mercado de trabalho e 
para vida, corroborando para o padrão globalizado de trabalho e do 
desemprego estrutural. Com as inovações tecnológicas e as trans-
formações sociais advindas com a chegada do século XXI, a função 
do professor e do aluno precisam ser repensadas para atender às 
novas demandas sócio educacionais, que exigem metodologias de 
ensino na EPT inovadoras no auxílio à formação integral.

As metodologias ativas e o ensino remoto/híbrido se apre-
sentam nessa perspectiva como importantes aliados da Educação, 
e como uma possibilidade real da omnilateralidade, uma vez que 
podem contribuir para as transformações do universo de aprendi-
zagem dos discentes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As mudanças ocorridas a partir das aulas remotas provocaram 
mudanças significativas na forma de ensinar e aprender e indicaram 
a necessidade de romper com as práticas tradicionais pautadas no 
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conteúdo, introduzindo ferramentas digitais sob uma perspectiva 
autônoma, crítica e participativa tanto de alunos, quanto de profes-
sores em EPT, sem contudo esquecer que existe um abismo social e 
excludente que inviabiliza o formato remoto em muitas escolas nos 
rincões do país, ao mesmo tempo que vislumbramos a possibilidade 
de inserir no contexto escolar vigente, alternativas que contemplem 
a diversidade educacional, cultural e social.

A partir dessas considerações podemos reforçar que a sim-
ples presença das ferramentas digitais não garantem por si só a 
aprendizagem do aluno, é necessário, sim, dar importância a uni-
versalização ao acesso às tecnologias educacionais, mediadas por 
uma formação contínua do professor em um processo constante de 
reflexão sobre a sua prática profissional.

Apesar da pesquisa indicar que os professores não tiveram 
grandes dificuldades em utilizar as ferramentas adotadas nas aulas 
virtuais, constatou-se a necessidade de investir em formações con-
tinuadas para fortalecer o processo ensino aprendizagem. Embora 
os professores tenham acesso ao ciberespaço, os alunos por sua 
vez apresentam precariedade pela ausência de internet banda 
larga e equipamentos básicos, revelando durante a pandemia do 
coronavírus, a exclusão digital e social que a grande maioria dos 
alunos são submetidos.
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RESUMO
O presente trabalho discute a importância do estudo dos Direitos 
Humanos dentro das salas de aula do Ensino Superior do Brasil, não 
só para as turmas do curso de direito, mas também para os demais 
cursos que compõem a grade do Ensino Superior do Brasil, dada a 
relevância da temática para os processos de profissionalização e das 
demandas da sociedade contemporânea. Para isso, buscou-se siste-
matizar a trajetória histórica dos Direitos Humanos, apresentando a 
sua origem, desenvolvimento, conceitualização e importância dentro 
da temática na sociedade atual. Ainda, este artigo buscou analisar a 
importância da Teoria da Aprendizagem Significativa, de David Ausubel 
(1918-2008) e sua atualidade nos processos educacionais. Este artigo 
buscou correlacionar a Teoria da Aprendizagem Significativa com a 
Teoria dos Estilos de Aprendizagem, desenvolvendo a ideia de que o 
ensino no virtual - quando proposto de forma assertiva - pode pro-
mover ações para uma aprendizagem significativa. Apresenta-se nas 
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discussões e resultados um quadro síntese com recursos, estratégias 
e ferramentas digitais que podem apoiar o ensino da temática de 
Direitos Humanos condizente com as demandas formativas da atuali-
dade. Concluiu-se que a temática pode ser estudada nas salas de aula 
do Ensino Superior por meio do espaço virtual, com intencionalidade 
pedagógica e metodológica para criar condições para uma aprendiza-
gem significativa para os discentes.
Palavras-chave: Direitos Humanos; Ensino Superior; Teoria da 
Aprendizagem Significativa; Teoria dos Estilos de Aprendizagem – 
Virtual; Prática Pedagógica.
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INTRODUÇÃO

Desde quando os seres humanos passaram a conviver em 
sociedade, direitos e deveres passaram a existir dentro da vida da 
comunidade. Ao longo dos anos, diversos direitos do homem foram 
violados e esquecidos, o que gerou catástrofes indescritíveis para a 
sociedade.

Desse modo, o ser humano passou a entender que precisava 
um mínimo de direitos básicos a fim de proporcionar uma vida digna 
as pessoas.

É então, que se definem os Direitos Humanos, como sendo os 
direitos básicos que devem ser respeitados a fim de proporcionar 
uma vida digna aos seres humanos. Esses direitos são inerentes a 
pessoa humana, ou seja, abrangem a todos.

Desse modo, verifica-se a importância de espalhar o conheci-
mento sobre Direitos Humanos não só para estudantes do curso de 
Direito, mas também para os estudantes dos demais cursos, pois 
afinal, todos são detentores desse direito.

Posto isto, este trabalho pretende sugerir uma metodologia de 
ensino desta temática nas salas de aula do Ensino Superior do Brasil, 
tendo como aporte teórico a Teoria da Aprendizagem Significativa 
de David Ausubel (1918-2008), tendo o ambiente virtual para criar 
condições para que essa aprendizagem significativa ocorra e mobi-
lize os diversos estilos de aprendizagem dos estudantes.

DIREITOS HUMANOS: BREVE HISTÓRICO SOBRE A 
ORIGEM DOS DIREITOS HUMANOS

É possível afirmar que os estudos sobre os direitos humanos 
possuem início já na antiguidade, período entre os séculos VIII a II 
a.C. Isto porque, nesse período, vários filósofos trataram, de certa 
forma, sobre direitos dos indivíduos, como: Buda na Índia, Zaratustra 
na Pérsia e Confúcio na China. Apura-se que o ponto comum entre 
eles é a adoção de comportamentos baseados no amor e respeito 
ao outro (RAMOS, 2014, p. 29).

Ainda nos anos antes de Cristo, na Suméria antiga, o Rei 
Hammurabi da Babilônia editou o Código de Hammurabi, sendo 
considerado um dos primeiros códigos de normas de condutas com 
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leves esboços de direitos dos indivíduos, como o direito à vida, honra 
e propriedade.

A sociedade Grega também trouxe expressiva contribuição 
para o desenvolvimento dos direitos humanos, haja vista que foi 
nessa sociedade que os direitos políticos passaram a ter tamanha 
importância, concretizando a democracia ateniense com a partici-
pação política dos cidadãos.

Platão e Aristóteles, filósofos gregos, também tiveram a sua 
contribuição para o desenvolvimento do pensamento dos direitos 
humanos, sendo que a obra de Platão A República (400 a.C.) defen-
deu a igualdade e o bem comum e a obra de Aristóteles Ética a 
Nicômaco defendeu a importância do agir com justiça para o bem 
comum da pólis.

A sociedade romana teve uma importante contribuição para 
a proteção aos direitos humanos com a sedimentação do Princípio 
da Legalidade, instituído pela Lei das Doze Tábuas, vedando-se o 
arbítrio e determinando a necessidade de legalidade e positivação 
das leis (RAMOS, 2014, p. 30).

O cristianismo, por sua vez, também possui parcela de contri-
buição, na medida em que há trechos da Bíblia (novo testamento) 
que pregam a igualdade e solidariedade com o semelhante. Alguns 
séculos depois, já após a aparição de Cristo, a sociedade conti-
nuou no caminho para desenvolver direitos que protegessem o bem 
principal, o ser humano. Nesse tempo, na Inglaterra, foi redigida a 
Magna Carta Inglesa de 1215 que catalogou os direitos dos indiví-
duos contra o Estado.

A partir do século XVII alguns eventos foram importantes para 
o desenvolvimento do conceito que conhecemos hoje de direitos 
humanos. Ainda no século XVII, ocorreu a edição do Habeas Corpus, 
que nada mais é do que um remédio jurídico que visa banir as deten-
ções arbitrárias e resguardar o direito dos acusados, remédio esse 
existente até os dias de hoje na Constituição Federal de 1988.

No século XVIII, o grande nome foi do Filósofo John Locke, que 
passou a expressar que o governo possuía o dever de preservar o 
mínimo aos cidadãos, sendo o mínimo o direito à vida, à liberdade 
e à propriedade, salvaguardado os direitos naturais do homem. Já 
em 1789, o evento histórico que marcou a história da humanidade e 
do desenvolvimento dos direitos humanos foi a Revolução Francesa. 
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Nesta revolução foi proferida a Declaração Francesa dos Direitos 
do Homem e do Cidadão que proclamou os direitos humanos a 
partir da premissa de que os homens nascem livres e com direitos 
iguais, sendo que essa premissa é até os dias de hoje a base funda-
mental para a aplicação dos direitos humanos internacionalmente 
conhecidos.

Já no século XX, pode-se perceber que algumas Constituições 
ao redor do mundo já se voltavam a favor do respeito a determina-
dos direitos humanos, introduzindo em seus textos constitucionais os 
chamados direitos sociais. Cita-se como as pioneiras a Constituição 
do México de 1917, a Constituição de Weimar de 1919 e até mesmo 
a Constituição do Brasil de 1934 (RAMOS, 2014, p. 42).

Nesse sentindo, também é como leciona o professor Pedro 
Lenza (2021, p. 1161):

Essa perspectiva de evidenciação dos direitos sociais, 
culturais e econômicos, bem como dos direitos coleti-
vos, ou de coletividade, correspondendo aos direitos 
de igualdade (substancial, real e mayerial, e não mera-
mente formal), mostra-se marcante em alguns 
documentos, destacando-se: Constituição do México 
de 1917, Constituição de Weimar de 1919, Tratado de 
Versalhes de 1919 (OIT) e no Brasil a Constituição do 
Brasil de 1934.

Embora haja todo esse histórico sobre o desenvolvimento 
dos direitos humanos, foi apenas após o fim da Segunda Guerra 
Mundial que os países ao redor do mundo realmente uniram forças 
em prol de um bem comum, qual seja, proteger os direitos mínimos 
e básicos da humanidade a fim de evitar novas catástrofes como foi 
a Segunda Guerra Mundial.

Percebe-se, pois, que os direitos do homem, por mais fun-
damentais que sejam, são direitos históricos, ou seja, direitos 
desenvolvidos gradualmente e oriundos de determinadas circuns-
tâncias, caracterizadas por lutas em defesa de novas liberdades 
contra velhos poderes (BOBBIO, 2004, p. 25).

Desse modo, no pós-Segunda Guerra Mundial ocorreu a cria-
ção do Direito Internacional dos Direitos Humanos (DIDH), a criação 
da Organização das Nações Unidas (ONU), instituída pelo tratado 
chamado de “Carta de São Francisco” e a criação da Declaração 
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Universal dos Direitos Humanos. A Declaração Universal dos Direitos 
Humanos foi assinada na cidade de Paris em 10 de dezembro 
de 1948 e passou a dispor um rol (cerca de 30 artigos) de direi-
tos humanos que seriam aceitos internacionalmente pelos países 
membros.

Dessa forma, como a Declaração Universal dos Direitos 
Humanos baseia-se nos fatos ocorridos principalmente durante 
a Segunda Guerra Mundial, é possível notar que esta Declaração 
visa essencialmente garantir a proteção de direitos que durante a 
guerra foram violados.

Entre os direitos sociais em sentindo amplo que constam na 
Declaração, conforme prevê o artigo XXV, percebe-se a incidên-
cia do direito à segurança social, direito ao trabalho, direito à livre 
escolha profissional e educacional e direito ao mínimo existencial 
como saúde, bem-estar, alimentação, vestuário, habitação, ser-
viços médicos e sociais indispensáveis (RAMOS, 2014, p. 43). A 
Declaração Universal dos Direitos Humanos tratou de ser o primeiro 
passo universal de reconstrução da sociedade e do Estado em prol 
do bem de todas as pessoas, sem qualquer distinção, possuindo 
como núcleo central o respeito à dignidade da pessoa humana, 
“dignidade esta inerente a todos os membros da família humana 
(GOMES, 2008, p. 54).

Após a Declaração Universal dos Direitos Humanos, em 1948, 
uma série de tratados internacionais dispondo sobre direitos huma-
nos passaram a ser desenvolvidos e ratificados por diversos países, 
expandindo o corpo do direito internacional. Temas como trabalho 
infantil, trabalho da mulher, direitos do idoso, direitos da mulher, 
acesso a informação, entre outros, passaram a ser assuntos abor-
dados em tratados internacionais e ratificados por diversos países.

É possível perceber que a Declaração de 1948 possui dema-
siada importância para a Constituição Federal Brasileira de 1988, 
vez que a nova Constituição do Brasil possui um viés extremamente 
protecionista e busca proteger e enaltecer os direitos humanos e 
fundamentais em diversas das suas passagens, como é possível 
perceber pela leitura do artigo 1º, III, art. 3º, IV e o art. 5º em todos 
os seus incisos.

Posto isto, ao analisar o histórico do desenvolvimento dos 
direitos humanos desde os tempos remotos, apura-se que esse 
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direito foi construído como resposta aos anseios da humanidade 
para uma convivência coletiva harmônica, livre e com dignidade, 
determinando o porquê da importância desse direito para toda a 
sociedade.

1.1.CONCEITO DE DIREITOS HUMANOS

Após a análise do histórico do desenvolvimento dos direitos 
humanos, apura-se que esse direito consiste em um conjunto de 
direitos considerados indispensáveis para uma vida humana pau-
tada na liberdade, igualdade e dignidade. Os direitos humanos são 
os direitos essenciais e indispensáveis à vida digna (RAMOS, 2014, 
p. 24).

De acordo com a influente filósofa política, Hanna Arendt (1906-
1975), os direitos essenciais possuem a premissa de reconhecimento 
prévio do direito a ter direitos, porque este  é verdadeiramente o 
primeiro direito humano, assegurando o direito de pertencer a uma 
comunidade e ter acesso a uma ordem jurídica justa, igualitária e 
baseada na legalidade (PRETI e LÉPORE, 2020, p. 30).

Há outras nomenclaturas pela quais os direitos humanos 
também são conhecidos: Direitos fundamentais, direitos naturais, 
direitos do homem, direitos individuais, direitos públicos subjeti-
vos, liberdades públicas, liberdades fundamentais, entre outras 
nomenclaturas.

Vislumbra-se que, embora os direitos humanos sejam direi-
tos essenciais e indispensáveis à vida digna, não há um rol taxativo 
indicando quais são esses direitos mínimos, haja vista que, as 
necessidades de cada indivíduo e de cada região do mundo variam, 
razão pela qual não é possível definir taxativamente o rol dos direi-
tos mínimos.

Ademais, a necessidade dos seres humanos mudou com o 
próprio passar do tempo, sendo que o mínimo existencial de hoje 
(exemplo: acesso à informação) não era um mínimo existencial há 
alguns anos, motivo pelo qual o rol dos direitos humanos garantidos 
não é taxativo e pode ser alterado ao longo do tempo a fim de se 
adequar as novas necessidades da sociedade contemporânea.

Portanto, pode-se afirmar que os direitos humanos visam 
principalmente proteger os seres humanos contra a opressão, 
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discriminação, violação, buscando garantir o bem-estar do indi-
víduo, por meio da justiça, igualdade e liberdade, sendo essas as 
“ideias-âncoras” que caracterizam a disciplina dos direitos humanos 
(RAMOS, 2014, p. 28).

1.2.A IMPORTÂNCIA DO ESTUDO DE DIREITOS 
HUMANOS NO ENSINO SUPERIOR DO BRASIL

Diante de todo o histórico já mencionado sobre o desenvol-
vimento dos direitos humanos e diante da concetualização desse 
direito anteriormente apresentada, resta claro a importância do 
estudo desse direito dentro das salas de aula do Ensino Superior 
do Brasil.

Apura-se que os direitos humanos são inerentes à condição 
humana da pessoa, ou seja, a titularidade desse direito decorre do 
simples fato de a pessoa existir, não comportando qualquer forma 
de distinção ou discriminação, visando a garantia de uma vida digna, 
com liberdade e igualdade (PRETI e LÉPORE, 2020, p. 28).

Ou seja, levando-se em consideração que os direitos huma-
nos são inerentes, inatos e ínsitos à condição humana da pessoa 
e surgem do simples fato de a pessoa existir, pode-se afirmar que 
os direitos humanos abrangem a todos da sociedade. Assim sendo, 
basta a condição humana para que haja o direito a garantia e pro-
teção desse mínimo existencial.

Verifica-se que a existência humana antecede a criação do 
Estado e permite a limitação da ação deste ou seu direcionamento 
à criação de condições favoráveis à vida em sociedade. Portanto, 
os direitos humanos passam a ser universais a todos os homens, 
sendo que todas as pessoas são reconhecidas como sujeitos ativos 
dos direitos humanos (ARRUDA, 2020, p. 18).

Posto isto, o primeiro ponto de importância do estudo desse 
direito, vez que se trata de um direito inerente a todos da socie-
dade, sem qualquer discriminação, e sendo um direito que pertence 
a todos, é de extrema importância o estudo e conhecimento desse 
direito por todos.

É de conhecimento geral que os direitos humanos normal-
mente são estudados dentro do Ensino Superior do curso de Direito 
e Ciências Políticas. Todavia, apenas refrisa-se, que embora haja 
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o estudo dessa matéria dentro do curso de Direito, esta temática 
não é obrigatória no curso, sendo apenas uma matéria optativa, de 
acordo com as exigências do Ministério da Educação (MEC).

Embora seja uma temática estudada nos cursos de Ensino 
Superior de Direito e Ciências Políticas, percebe-se que, o seu 
estudo, deveria ser estendido para os demais cursos que compõem 
o Ensino Superior do Brasil. Isto porque, conforme já visto, os direitos 
humanos são garantias existentes para todos os seres humanos, 
devendo ser estudado não somente dentro dos cursos de Direito, 
mas sim dentro de todos os demais cursos de Ensino Superior, haja 
vista que é de interesse geral e de todos.

Pode-se vislumbrar, portanto, a importância do ensino sobre 
os direitos humanos dentro das salas de aula de todos os cursos de 
Ensino Superior do Brasil. É justamente nas salas de aula do Ensino 
Superior do Brasil que são formados e desenvolvidos os futuros 
profissionais que estarão ativos no mercado de trabalho.

Dessa forma, a partir do momento que esses novos profissio-
nais têm contato com o estudo dos direitos humanos durante a sua 
formação acadêmica e profissional, pode-se verificar a probabili-
dade de maior aplicação desses conhecimentos no dia a dia desses 
profissionais e dentro do mercado de trabalho.

Esses futuros profissionais tiveram contato com os direitos 
humanos durante a sua vida de discente, estudaram a história dos 
direitos humanos, descobriram o porquê da sua importância, veri-
ficaram alguns dos direitos considerados fundamentais para a vida 
humana e aprenderam a sua aplicação dentro da sociedade. Neste 
sentido, promover uma educação com essa temática permite que 
os discentes tenham mais aparato, bagagem e conhecimento para 
aplicar, defender, preservar e proteger os seus direitos humanos 
dentro da sociedade atual, a partir de sua área de atuação.

Por este motivo, abordaremos, a seguir uma abordagem peda-
gógica que possibilite o desenvolvimento de estudo dos Direitos 
Humanos, de forma intencional e que mobilize os diversos estilos 
de aprendizagem, tendo o virtual como recurso didático no Ensino 
Superior. Destaca-se que esta abordagem busca propor o ensino 
da temática dos Direitos Humanos não somente para o curso de 
direito, mas para as diversas áreas de conhecimento.
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2. APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA DE DAVID 
AUSUBEL

Ausubel (1918-2008) foi um psicólogo da educação estadu-
nidense que contribuiu com o estudo da aprendizagem humana 
nos séculos XX e XXI, que desenvolveu a teoria da Aprendizagem 
Significativa.

Segundo o autor a aprendizagem significativa é o processo 
por meio do qual uma nova informação (um novo conhecimento) 
se relaciona de maneira não arbitrária e substantiva (não-lite-
ral) à estrutura cognitiva do aprendiz (MOREIRA, CABALLERO e 
RODRIGUEZ, 1997, p.1)

Desse modo, para que haja o real aprendizado de forma sig-
nificativa, o sujeito aprendiz deve querer relacionar o novo conteúdo 
de forma não arbitrária e não literal, pois se a intenção do sujeito for 
apenas a de memorização, a aprendizagem sempre será mecânica 
e jamais significativa.

Outra característica de extrema importância para Ausubel 
no momento da aprendizagem significativa é o conhecimento pré-
vio. Para o psicólogo educacional, o conhecimento prévio serve de 
matriz ideacional e organizacional para a incorporação, compreen-
são e fixação de novos conhecimentos, sendo que, para Ausubel, 
o conhecimento prévio é a variável crucial para a aprendizagem 
significativa.

De acordo com Moreira (2010, p. 7), o conhecimento prévio é a 
variável mais importante na visão de Ausubel:

O conhecimento prévio é, na visão de Ausubel, a 
variável isolada mais importante para a aprendiza-
gem significativa de novos conhecimentos. Isto é, se 
fosse possível isolar uma única variável como sendo 
a que mais influencia novas aprendizagens, esta 
variável seria o conhecimento prévio, os subsunço-
res já existentes na estrutura cognitiva do sujeito 
que aprende. Em todos os exemplos dados até aqui 
o conhecimento prévio “ajudou” na aprendizagem 
de novos conhecimentos, permitiu dar significados 
a estes conhecimentos, ao mesmo tempo que foi 
ficando mais estável, mais rico, mais elaborado.
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Para Ausubel, a aprendizagem significativa é o mecanismo 
humano utilizado para adquirir e armazenar a grande quantidade 
de informações e ideias que são apresentadas aos seres humanos 
diariamente, principalmente nos tempos atuais (era da informação). 
Assim sendo, pode-se afirmar que seria no momento da aprendi-
zagem significativa que o significado lógico do material se torna o 
significado psicológico para o aprendiz (MOREIRA, 2010, p. 8).

2.1.CONCEITO DE APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA

A aprendizagem significativa é aquela em que ideias expressas 
simbolicamente interagem de maneira substantiva e não arbitrária 
com aquilo que o aprendiz já sabe (MOREIRA, 2010, p. 2).

Desse modo, pode-se dizer que há duas principais condições 
para o desenvolvimento de uma aprendizagem significativa:

1. O material de aprendizagem deve ser potencialmente 
significativo

2. O aprendiz deve apresentar uma predisposição para 
aprender.

Diz-se que o material de aprendizagem deve ser potencial-
mente significativo, pois não basta apenas o livro, a apostila ou 
as anotações do professor serem significativas, é preciso que os 
próprios alunos tenham significados, pois o significado está nas 
pessoas, não nos materiais (MOREIRA, 2010, p. 8).

Diz-se, ainda, que o aprendiz deve apresentar uma predis-
posição para aprender, pois somente haverá a aprendizagem 
significativa se o aluno estiver disposto a isto, haja vista que ele é o 
protagonista da sua própria aprendizagem. Para melhor definição 
do conceito de aprendizagem significativa, é necessário fazer uma 
diferenciação entre aprendizagem significativa e aprendizagem 
mecânica.

A aprendizagem mecânica é aquela em que há o armazena-
mento literal, arbitrário e resulta em aplicação mecânica a situações 
conhecidas. Em muitos casos a aprendizagem mecânica é neces-
sária, inclusive para se criar subsunçores e conhecimentos prévios, 
quando estes não existem na estrutura cognitiva do estudante. 
Contudo, há de se ressaltar que a aprendizagem mecânica deve 
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ser considerada um “continuum”, ou seja, ela pode ser utilizada, mas 
não deve ser a única abordagem para a aprendizagem significativa. 
Como aponta Moreira (2010), a passagem da aprendizagem mecâ-
nica para a significativa não é natural ou automática.

A aprendizagem significativa é aquela em que o aluno possui 
predisposição para aprender, os materiais são potencialmente sig-
nificativos e há a mediação do professor durante todo o processo 
de ensino e aprendizagem.

Não é verdade afirmar que a aprendizagem significativa é 
aquela que jamais será esquecida. O esquecimento é um processo 
natural do ser humano. Segundo o autor, a aprendizagem significa-
tiva é progressiva e a construção de um subsunçor é um processo 
de captação, internalização, diferenciação e reconciliação de sig-
nificados que envolve rupturas e continuidades que podem ser 
desenvolvidas ao longo do tempo. (MOREIRA, 2010).

Todavia, o que é verdade em afirmar é que o esquecimento é 
uma consequência natural da aprendizagem significativa, conforme 
descreve o autor Marco Antônio Moreira (MOREIRA, 2010, p. 4), em 
seu artigo publicado na Espanha:

A assimilação obliteradora é uma continuidade natu-
ral da aprendizagem significativa, porém não é um 
esquecimento total. É uma perda de discriminabi-
lidade, de diferenciação de significados, não uma 
perda de significados. Se o esquecimento for total, 
como se o indivíduo nunca tivesse aprendido um certo 
conteúdo é provável que aprendizagem tenha sido 
mecânica, não significativa. O esquecimento é uma 
consequência natural da aprendizagem significativa.

A aprendizagem significativa permite com que o discente 
assimile os novos conteúdos, os adapte aos conteúdos prévios 
anteriormente adquiridos e equilibre-os, gerando um conhecimento 
mais estável, rico, elaborado e duradouro.

Tendo em vista o que se discutiu até o momento, cabe desta-
carmos que para que a aprendizagem seja significativa é necessário 
considerar, ainda, os estilos de aprendizagem, já que cada sujeito 
possui características e formas de aprender que são únicas. Assim, 
valorizar os estilos de aprendizagem também se associa à teoria da 
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aprendizagem significativa no que se refere a criar condições para 
o desenvolvimento cognitivo deste estudante.

3. TEORIA DOS ESTILOS DE APRENDIZAGEM E O MEIO 
VIRTUAL

Conforme discutimos anteriormente, a aprendizagem dos dis-
centes deve ser significativa, a fim de que os estudantes relacionem 
o novo conhecimento adquirido com os seus conhecimentos prévios, 
ampliando e atualizando as informações anteriores e desenvol-
vendo os seus conhecimentos.

Todavia, há se de considerar que embora todos os estudantes 
devam aprender de forma significativa, nem todos os estudantes 
possuem o mesmo estilo de aprendizagem. Dessa forma, para que 
realmente a aprendizagem seja significativa, é preciso levar em 
consideração o fato de que cada aluno possui um estilo ou método 
de aprendizagem diferente.

Para explicar as diferentes formas de aprendizagem do ser 
humano, foi desenvolvida a Teoria dos Estilos de Aprendizagem. De 
acordo com a autora Daniela Melaré Vieira Barros (BARROS, 2008, 
p.6) são vários os fatores que definem os estilos de aprendizagem:

Os estilos de aprendizagem de acordo com Alonso 
e Gallego (2002), com base nos estudos de Keefe 
(1998) são traços cognitivos, afetivos e fisiológicos, 
que servem como indicadores relativamente estáveis 
de como os alunos percebem, interagem e respon-
dem a seus ambientes de aprendizagem. Os estilos 
de aprendizagem referem-se às preferências e ten-
dências altamente individualizadas de uma pessoa, 
que influenciam em sua maneira de apreender um 
conteúdo.

Dessa forma, verifica-se que a Teoria dos Estilos de 
Aprendizagem possui como principal função entender as individua-
lidades de cada estudante dentro do contexto social, a fim de definir 
maneiras pessoais de processar a informação, os sentimentos e os 
comportamentos referentes a aprendizagem.

Assim sendo, a Teoria dos Estilos de Aprendizagem demonstra 
que deve ser levado em consideração diversos aspectos no momento 
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do processo de ensino e aprendizagem, tal como os aspectos físico, 
ambiental, cognitivo, afetivo, sociocultural, entre outros (BARROS, 
2008, p.7).

A Teoria dos Estilos de Aprendizagem reafirma a necessidade 
do uso das tecnologias dentro do espaço educativo, justamente 
pelo fato de a tecnologia ser um meio de possibilitar o de atendi-
mento às diversidades de aprendizagens existentes na sociedade 
contemporânea. Pode-se dizer, que atualmente, a tecnologia é algo 
inerente ao ser humano, sendo que basicamente todos os proces-
sos humanos utilizam (ainda que indiretamente) da tecnologia.

Sendo assim, já não há mais como pensar em retirar a tecno-
logia da vida da sociedade, pois ela veio para ficar e sempre evoluir. 
É pensando justamente nesse ponto, o da permanência e evolução 
da tecnologia, que se verifica a importância de utilizar esse instru-
mento a favor dos processos de ensino e aprendizagem.

É por meio da tecnologia que a Teoria dos Estilos de 
Aprendizagem sugere formas de ampliação das possibilidades 
metodológicas para o desenvolvimento de conteúdos educacionais, 
utilizando a tecnologia como uma potencializadora de conteúdos a 
fim de atender a diversidade de aprendizagens existentes (BARROS, 
2008, p.11).

Nesse sentido, apura-se que a tecnologia e seus recursos 
multimídias devem ser utilizados como um potencializador e “desen-
volvedor” de todos os elementos de casa estilo de aprendizagem 
(BARROS, 2009, p. 9). A fim de utilizar a tecnologia a favor do pro-
cesso de ensino e aprendizado, pode-se citar o ensino virtual como 
um dos principais meios de unir o ensino com a tecnologia. A vir-
tualidade nada mais é do que ter acesso a uma gama de dados e 
informações que possibilitam, entre outras coisas, o fortalecimento 
da aprendizagem, a experiência pela leitura e a ampliação da cria-
tividade (BARROS, 2008, p. 8).

Vislumbra-se que os estímulos do virtual são capazes de insti-
gar o pensamento do aprendiz de uma forma diferente, atribuindo 
aos alunos maiores qualidades no processo de ensino e aprendizado, 
como: maior rapidez na leitura e visualização textual; aprendiza-
gem de forma mais ampla e detalhista; a percepção do aluno deixa 
de ser linear e passa a ser diversificada; maior capacidade de dar 
atenção a diversidades de opções ao mesmo tempo; ausência de 
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discriminação com faixa etária, pois todas as faixas etárias estão 
atualmente presentes no virtual; percepção mais aguçada para 
selecionar informações relevantes; melhor visualização do texto, 
pois o discente realiza associações do texto com imagens.

De acordo com Barros (2009, p. 18), atualmente, assim define-
se o perfil do usuário da aprendizagem virtual: “Alguém que gosta 
de agir de forma rápida; planeja mentalmente como realizar algo; é 
curioso e gosta de pesquisar; realiza pesquisas facilmente; costuma 
ser muito produtivo.”

Constata-se que a tecnologia possibilita que o estudante des-
frute da reconstrução da imaginação e elabore uma nova realidade 
visual às ideias adquiridas, sendo que esta interatividade poderá 
influenciar positivamente na interpretação dos conteúdos.

4. METODOLOGIA

Este estudo apresenta uma análise dos aspectos teóricos e 
conceituais da teoria da aprendizagem significativa e da teoria dos 
estilos de aprendizagem enquanto recurso didático para o ensino 
da temática de Direitos Humanos no Ensino Superior Brasileiro, 
tendo em vista a necessidade de ressignificar as práticas educacio-
nais contemporâneas de forma condizente com as demandas da 
atualidade.

Realizou-se um estudo teórico acerca da importância da temá-
tica dos Direitos Humanos, desde a sua origem e da necessidade 
de valorizar esse estudo para a formação profissional de universi-
tários brasileiros de todas as áreas de conhecimento. Em seguida 
discutiu-se como a teoria da aprendizagem significativa e a teoria 
dos estilos de aprendizagem podem impulsionar novas formas de 
aprender e ensinar, tendo o virtual como recurso para mobilizar os 
diversos estilos de aprendizagem dos estudantes e criar condições 
que permita que a aprendizagem dos discentes seja significativa. 
Para tanto, utilizou-se como aporte teórico autores de referencia 
sobre as temáticas abordadas apontados neste estudo.

Em seguida, propões a aplicação da teoria da aprendizagem 
significativa e dos estilos de aprendizagem como possibilidades 
metodológicas para o ensino da temática dos Direitos Humanos 
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em salas de aula do Ensino Superior. A discussão dos resultados é 
apresentada a seguir.

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Diante da análise das diferentes Teorias da Aprendizagem 
Significativa anteriormente apresentadas, apura-se que, para que 
o ensino dos Direitos Humanos dentro das salas de aula do Ensino 
Superior seja eficiente, é preciso desenvolver um método que per-
mita que a aprendizagem dos discentes seja significativa.

Para isso, se faz necessário que o ensino dos Direitos Humanos 
se dê de forma construtivista, a fim de promover a mudança concei-
tual e facilitar a aprendizagem significativa para todos os discentes, 
inclusive àqueles que pertencem a outros cursos que não o de 
Direito.

Desenvolver um método de aprendizagem significativa sobre 
os Direitos Humanos é permitir que os estudantes que nunca tiveram 
contato com a disciplina passem a assimilar o conhecimento dessa 
nova matéria, acomodem esse conhecimento de forma consciente 
e significativa, adaptem esse novo conhecimento a conhecimentos 
prévios que já haviam sobre o tema ou tema correlatos e equilibrem 
o significado e desdobramentos desse tema para que possam apli-
car em diversas áreas da sua vida, não apenas na profissional.

Entretanto, vale recordar que “o ensino requer reciprocidade de 
responsabilidade, sendo certo que aprender de maneira significativa 
é uma responsabilidade do aluno que não pode ser compartilhada 
pelo professor” (MOREIRA, CABALLERO e RODRIGUEZ, 1997, p.16). 
Ou seja, só haverá o desenvolvimento da aprendizagem significativa 
se o aprendiz estiver disposto a isto, pois é o aprendiz o protago-
nista de todo o seu processo de ensino e aprendizado, sendo que o 
professor possui apenas o papel de mediador dentro de todo esse 
processo.

Percebe-se que alguns conceitos da Teoria da Aprendizagem 
Significativa podem ser aplicados no desenvolvimento do conteúdo 
de Direitos Humanos que será posteriormente estudado nas salas 
de aula do Ensino Superior do Brasil.

Dentre os recursos que podem ser aplicados visando mobili-
zar os estilos de aprendizagem numa perspectiva significativa para 
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o estudo dos Direitos Humanos é a elaboração de mapas concei-
tuais. O mapa conceitual foi desenvolvido pelo educador Joseph 
Novak(1932-), no século XX, na Universidade de Cornell, a fim de 
possibilitar que os aprendizes tivessem acesso a um novo recurso 
didático, avaliativo e de análise de currículo.

Desse modo, verifica-se que o desenvolvimento de mapas 
conceituais para o estudo dos Direitos Humanos pode facilitar a 
assimilação deste conteúdo por parte dos aprendizes, principal-
mente para os aprendizes de outros cursos superiores que não o 
Direito, pois esses aprendizes, até este momento, ainda não tiveram 
contato algum com a referida matéria e, portanto, o contato com a 
matéria por meio de mapas conceituais poderá facilitar a assimila-
ção e a acomodação desse conteúdo.

Isto porque, mapas conceituais são basicamente recursos 
visuais, o que pode contribuir para assimilação do conteúdo por 
aprendizes que não possuem conhecimento prévio sobre a maté-
ria. Os mapas permitem, ainda, a hierarquização de conteúdos e a 
ancoragem da aprendizagem, apontadas por Ausubel.

Outra característica de extrema importância da aprendiza-
gem significativa é a recursividade, ou seja, possibilitar que o aluno 
refaça, mais de uma vez se for o caso, as tarefas, provas, testes 
e exames que forem propostos, visando não somente a nota que 
será atribuída ao aluno no final do semestre, mas visando com que 
este aprendiz possa externalizar significados, explicar suas respos-
tas, justificar suas razões e liquidar com todas as suas dúvidas. Este 
deve ser o real objetivo da aprendizagem significativa.

É importante destacar que o docente precisa levar em consi-
deração no momento do ensino dos Direitos Humanos dentro das 
salas de aula do ensino superior é a elaboração de uma análise pré-
via sobre o conteúdo que será transmitido. Esta elaboração de uma 
análise prévia sobre o conteúdo fará com que a aprendizagem seja 
mais significativa e direta, pois o professor passa a discutir e pro-
por aspectos relevantes sobre a temática que está sendo estudada, 
tendo em vista o foco no que é essencial e considerando aquilo que 
o estudante já tem domínio, não sendo necessário “repetição” do 
que ele já possui em sua estrutura cognitiva.

Essa análise prévia do conteúdo por parte do professor pos-
sui como principal objetivo eliminar a sobrecarga de informações 
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desnecessárias sobre os alunos, para que eles consigam assimilar 
e adaptar de forma organizada os conteúdos que realmente são 
relevantes sobre o tema. Além disso, é nessa análise prévia que o 
professor poderá definir a ordem em que apresentará os principais 
conceitos e ideias da matéria de ensino, visando com que a ordem 
escolhida facilite a interação do trio: aluno, conhecimento prévio e 
novo conhecimento que será transmitido.

Entretanto, o principal conceito da Teoria da Aprendizagem 
Significativa que deve ser aplicado ao presente caso, é a aprendi-
zagem por meio do ambiente virtual. Isto porque, conforme já visto 
no tópico anterior, o ambiente virtual pode gerar diversos benefícios 
para o desenvolvimento de uma aprendizagem significativa, haja 
vista que potencializa e amplifica o aprendizado do discente.

Apura-se que para a efetivação da aprendizagem significativa 
dos Direitos Humanos nas salas de aula do Ensino Superior do Brasil 
pode-se utilizar o ambiente virtual, unindo os conceitos trazidos pela 
Teoria da Aprendizagem Significativa e os conceitos trazidos pela 
Teoria dos Estilos de Aprendizagem.

Dessa forma, o ambiente virtual se mostra como um meio efi-
caz a fim de possibilitar a aprendizagem significativa dos alunos 
no momento do estudo dos Direitos Humanos no Ensino Superior, 
uma vez que a diversidade de mídias permite a ativação dos diver-
sos estilos de aprendizagem e a apropriação de conhecimento de 
forma ativa por parte dos estudantes.

A seguir apresenta-se um quadro explicativo indicando quais 
são as estratégias e ferramentas do meio virtual que podem ser 
utilizadas pelo docente a fim de possibilitar uma aprendizagem sig-
nificativa ao discente.

Recurso Estratégia Ferramenta Observação

Mapa 
Conceitual

Desenvolver um 
mapa mental em 

formato de linha do 
tempo indicando os 
principais aconteci-

mentos da história que 
colaboraram com o 

desenvolvimento dos 
Direitos Humanos.

Mindmeister  
(www.mindmeister.

com)

Lucidchart  
(www.lucidchart.com)

O mapa conceitual permite que 
se organize os acontecimen-
tos históricos e hierarquize os 
principais fatos associando à 

temática dos direitos humanos. 
As ferramentas digitais permi-
tem a diagramação do mapa, 

o uso de cores e o compartilha-
mento da produção, além da 
realização de forma coletiva e 

colaborativa.
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Recurso Estratégia Ferramenta Observação

Portfolio de 
Aprendizagem

Desenvolver um mural/
diário de aprendi-

zagem para que os 
discentes expressem 
a sua compreensão 

acerca da sua apren-
dizagem aula a aula 
ou temas/unidades, 
buscando aliar teoria 
à prática para a com-
preensão dos Direitos 
Humanos na sua área 

de atuação.

Padlet  
(www.padlet.com)

O padlet (ou caderno/quadro 
comunitário) permite conver-
gência de mídias e o uso de 

áudios, vídeos, links, imagens, 
gifs, textos, além da própria 

criação destes recursos (áudios, 
vídeos, postagens) que mobi-
lizam o estudante de forma 

ativa na aprendizagem. Permite 
ainda que seja realizada de 

forma individual ou colabora-
tiva e que as produções sejam 
compartilhadas com os cole-
gas. Possui interface atrativa 
e intuitiva. A proposta torna a 
aprendizagem mais dialética, 
flexível e descontraída e o uso 
do espaço virtual mobiliza e 

potencializa os diversos estilos 
de aprendizagem.

Trilhas de 
Aprendizagem

Desenvolver uma trilha 
de aprendizagem com 

vídeos, podcasts e 
textos sobre Direitos 

Humanos e sua 
aplicação na vida em 

sociedade.

BandiCam  
(https://www.ban-
dicam.c om/br/) 

– ferramenta gravador 
de tela (para vídeos e 

tutoriais) 

Anchor (https://
anchor.fm/) (ferra-

menta para criação de 
aprendizagem) 

Moodle – www.moodle.
com (Ambiente Virtual 

– AVA) para organi-
zação de conteúdos/

sistematização da 
trilha 

Google Classroom - 
https://edu.google.

com – Plataforma de 
Ensino e aprendizagem 

para organização de 
conteúdos/sistemati-

zação de trilhas.

A trilha de aprendizagem per-
mite ao professor propor um 

caminho para que o estudante 
se aproprie do conhecimento. O 
uso de diferentes ferramentas 
e recursos para tratar sobre 
a temática, permite mobilizar 
a estrutura cognitiva do aluno 

numa perspectiva ativa e o 
uso de ferramentas, bem como 
uma séria curadoria de mate-
riais permite que os diversos 

estilos de aprendizagem sejam 
mobilizados, bem como favore-
cer que o estudante construa 

seu caminho de conhecimento. 
No caso específico deste 

estudo, o uso de recursos de 
forma convergente e intencio-
nal permite uma apropriação 
da temática de forma atrativa 
e que articule teoria e prática, 

tornando a aprendizagem mais 
significativa para o estudante.

Fonte: As autoras

Verifica-se no quadro que o uso intencional do virtual possi-
bilita uma aprendizagem significativa aos discentes, levando-se 
em consideração os diferentes estilos de aprendizagem existentes. 
Ao propor um mapa conceitual que hierarquize os acontecimen-
tos tendo em vista uma linha do tempo mobiliza a hierarquização 
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de conceitos de forma visual, isto porque há alunos que aprendem 
melhor visualizando a matéria. Dessa forma, esse aluno ao visualizar 
o mapa organizado em ordem cronológica irá acomodar esse novo 
conhecimento de forma consciente e significativa e poderá ancorar 
outros conhecimentos tendo o fato/cronologia como conhecimen-
tos prévios para ancorar outras/novas aprendizagens.

Ao propor a criação de um portfolio de aprendizagem virtual 
individual ou colaborativo mobiliza diversos estilos de aprendizagem, 
pois além de uma participação ativa, já que é necessário colocar a 
“mão na massa” para expressar sua compreensão acerca da temá-
tica o estudante é provocado a usar e combinar mídias (vídeos, 
textos, áudios, imagens) que permitem expressar seu aprendiza-
gem em diversos suportes digitais para além do texto escrito. Essa 
possibilidade nos parece mais condizente com demandas da atua-
lidade e permite que o uso de diversas linguagens poderá mobilizar 
de forma mais significativa o conhecimento desse novo conteúdo.

Ainda, o professor ao desenvolver uma trilha de aprendizagem 
mobiliza diferentes estilos de aprendizagem, como: leitura, audição, 
interatividade e visual. Isto porque há alunos que precisam de dife-
rentes ferramentas que tratem do mesmo assunto para assimilar 
o conteúdo. Na trilha de aprendizagem, o professor poderá dispo-
nibilizar links com textos em pdfs para os alunos que preferem ler 
individualmente o conteúdo. Ainda, o professor poderá gravar aulas 
e disponibilizá-las na plataforma, a fim de mobilizar àqueles alunos 
que são mais visuais e gostam de interação com o novo conteúdo.

Outra ferramenta que poderá estar presente na trilha de 
aprendizagem é o podcast. O podcast se tornou um fenômeno nos 
dias atuais, haja vista que permite com que o interlector transmita 
conteúdos de forma informal e permite com que o ouvinte absorva 
o conteúdo realizando outras atividades cotidianas.

Desse modo, o aluno que utiliza a audição como meio de apren-
dizagem poderá ouvir o podcast elaborado pelo professor enquanto 
se desloca para a instituição de ensino, para o trabalho, enquanto 
realiza o seu intervalo de descanso ou em quaisquer outras situa-
ções do cotidiano em que desejar. Para o desenvolvimento da 
trilha de aprendizagem é importante que o professor possa ter um 
ambiente virtual de suporte para abrigar a organização, curadoria e 
sistematização das atividades. Para tanto, Ambientes Virtuais (AVA) 
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como Moodle, Google Classroom, ou mesmo ferramentas digitais 
como o próprio Padlet.com podem ser utilizados como suporte para 
a proposição das trilhas de aprendizagem.

Percebe-se que os recursos e ferramentas virtuais indicadas 
podem mobilizar diferentes estilos de aprendizagem e devem ser 
utilizadas pelos docentes a fim de desenvolver uma aprendizagem 
significativa para os discentes em especial para a temática dos 
Direitos Humanos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Visando demonstrar a importância do ensino dos Direitos 
Humanos dentro das salas de aula do Ensino Superior do Brasil, este 
artigo permeou diversas áreas do conhecimento, buscando identifi-
car a origem, o conceito e a importância dos Direitos Humanos para 
a sociedade contemporânea. Ainda, buscou-se analisar o conceito 
e a aplicação da Aprendizagem Significativa, por meio da análise 
da Teoria da Aprendizagem Significativa desenvolvida por gran-
des nomes do estudo da educação e psicologia. Ademais, buscou 
analisar a Teoria dos Estilos de Aprendizagem, a fim de verificar 
a possibilidade e eficiência da aplicação do estudo dos Direitos 
Humanos por meio do ambiente virtual.

Após esta análise, discutiu-se que desde o início da humani-
dade, os direitos da pessoa humana foram brutalmente violados 
sem que houvesse qualquer proteção Estatal. Portanto, no decorrer 
dos anos (e séculos) a humanidade passou a perceber a importância 
de proteger certos direitos básicos do homem, a fim de assegurar, 
no mínimo, uma vida digna a estas pessoas. Sendo assim, verifica-
se que é essencial que todos da sociedade possuam conhecimento 
dos Direitos Humanos, vez que são inerentes ao fato de ser humano 
e precisam ser resguardados por todos.

Ainda é possível concluir que a aprendizagem desta temática 
deve ser significativa, a fim de que os discentes assimilem o novo 
conteúdo, acomodem este conteúdo de forma eficiente, adaptem 
esse conteúdo aos seus conhecimentos prévios sobre o tema e 
equilibrem o novo conteúdo com o conteúdo prévio já existente em 
seu intelecto. Desse modo, o ensino dos Direitos Humanos no Ensino 
Superior poderá ser potencializado e não apenas memorizado.
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Percebe-se que na teoria da aprendizagem significativa 
potente recurso metodológico para a proposição da aprendiza-
gem desta temática no Ensino Superior do Brasil, tendo o ambiente 
virtual como possibilidade de mobilizar de forma ativa e participa-
tiva a construção do conhecimento pelos estudantes. Além disso, o 
uso do meio digital torna-se fundamental para atendimentos das 
demandas formativas contemporâneas. De acordo com a Teoria 
dos Estilos de Aprendizagem, o ambiente virtual pode gerar bene-
fícios aos estudantes, pois quanto mais o discente tiver variedade 
de formas de assimilação dos conteúdos, melhor ele irá conseguir 
aprender e construir conhecimentos, preparando-se para as exi-
gências do mundo atual (BARROS, 2009, p. 8).

Desse modo, esse estudo apresentou um quadro que aponta 
estratégias e possibilidades de uso de ferramentas que podem 
favorecer essa construção de conhecimento e podem ser utilizadas 
como fontes de inspiração para docentes em suas sistematizações 
de aulas/conteúdos, seja sobre a temática dos Diretos Humanos 
– foco deste estudo – seja em outras temáticas/áreas do conhe-
cimento, já que a apropriação de tecnologia deve fazer parte da 
prática docente contemporânea, especialmente do docente do 
Ensino Superior.

Dentre as estratégias e recursos propostos, destaca-se a cria-
ção de mapas conceituais, o desenvolvimento de quadros/cadernos 
comunitários e a elaboração de trilhas de aprendizagens com 
vídeo aulas, textos em pdfs, livros em pdfs e postcasts gravados. 
Considera-se que ao utilizar dessas estratégias, tendo o meio vir-
tual como recurso metodológico de apoio, o professor poderá tratar 
da temática dos Direitos Humanos com atratividade e estará em 
consonância com as demandas da sociedade atual, criando condi-
ções para a aprendizagem significativa dos estudantes. O ambiente 
virtual se mostra como um meio eficaz a fim de possibilitar a apren-
dizagem significativa dos discentes no momento do estudo dos 
Direitos Humanos no Ensino Superior.
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RESUMO
O presente artigo é uma reflexão sobre o uso das novas tecnologias 
na Educação Profissional Tecnológica- EPT, durante a pandemia da 
Covid 19 com a adoção do ensino remoto no período de 2020 a 2021. 
O acesso e uso de ferramentas tecnológicas na implementação de 
aulas virtuais, o isolamento social, o fechamento das escolas decre-
tado pelas autoridades competentes do âmbito federal e estadual, a 
sala de aula metamorfoseada, a ausência de formação continuada e 
específica para a utilização de ferramentas tecnológicas se apresenta-
ram como grandes desafios aos professores. Os aportes bibliográficos 
usados foram Kenski, (2013), Castells (1999), Moura (2014), Masetto 
(2000), Moran (2007), Moran (2013), Carvalho (2015), Ribeiro (2019) 
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e documentos oficiais expedidos pelas autoridades competentes no 
âmbito federal e estadual, além da mídia impressa. Metodologicamente 
o estudo se caracterizou como bibliográfico, qualitativo, de natureza 
descritiva com o intuito de verificar o recrudescimento do uso de novas 
tecnologias em tempos de pandemia do coronavírus e suas implica-
ções na EPT. Os resultados mostraram que, apesar dos professores 
não se sentirem seguros para usar ferramentas tecnológicas em suas 
aulas, conseguiram utilizá-las satisfatoriamente. Quanto a formação, 
alguns docentes receberam orientações para a utilização das pla-
taformas adotadas nas escolas, sentiram necessidade de formação 
nos campos do conhecimento: cognitivo e tecnológico. A utilização das 
tecnologias nas aulas virtuais, sem contudo dispor de equipamentos e 
internet de qualidade compatíveis com a necessidade dos docentes e 
alunos, situação de estresse, dilatação da carga horária e as múltiplas 
funções desempenhadas pelos docentes são implicações verificadas 
no período.
Palavras-chave: Ferramentas tecnológicas, Ensino remoto, Educação 
profissional e tecnológica, Professores, Pandemia.
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INTRODUÇÃO

Com a chegada do século XXI, foram verificadas grandes 
transformações na sociedade ocasionadas por uma comple-
xidade de modificações oriundas de questões que remetem 

ao âmbito, político, econômico, cultural, social e educacional mais 
amplos mormente com a inserção das novas tecnologias, que 
ganham cada vez mais espaço nas relações sociais e na vida de um 
modo geral.

As mudanças trazidas com o avanço das tecnologias, a intro-
dução de ferramentas digitais e sua aplicação nas aulas virtuais, 
nos espaços escolares, foram operadas com maior velocidade e 
se propagam para outras esferas, particularmente a educacional, 
intensificada com a chegada do coronavírus1 que contaminou pes-
soas no mundo inteiro configurando uma pandemia2.

Em 2020 a chegada da pandemia do coronavírus, surgida na 
China - Ásia, se alastrou rapidamente contaminando milhares de 
pessoas, agravando e reafirmando antigas sequelas sociais como 
a desigualdade social, mobilidade geográfica e resultando em um 
colapso na saúde e consequentemente na vida em sociedade. “A 
pandemia da Covid-19 pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2) tem se 
apresentado como um dos maiores desafios sanitários em escala 
global deste século”. (CARVALHO; WERNECK, 2020, 01). Os danos 
agravados com o vírus, espalharam se rapidamente e respinga-
ram nas áreas menos abastadas nas comunidades fora do alcance 
das políticas públicas de saneamento, saúde, emprego, escolas de 
qualidade.

Por se tratar de uma doença infecciosa, para ser controlada 
precisava de isolamento social da população e como consequên-
cia, a paralisação de instituições, dentre elas, a escola que precisou 
adotar o modelo remoto de ensino em caráter emergencial. A 
medida trouxe à tona a discursão sobre as Tecnologias Digitais de 

1 A Covid-19 é uma infecção respiratória aguda causada pelo coronavírus SARS-CoV-2, 
potencialmente grave, de elevada transmissibilidade.

2 Segundo a Organização Mundial da Saude-OMS, pandemia é a disseminação mundial 
de uma nova doença e o termo passa a ser usado quando uma epidemia, surto que 
afeta uma região, se espalha por diferentes continentes.
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Informação e Comunicação (TDICs) e o ‘novo’ modelo de educação 
no formato remoto para os espaços escolares da educação básica.

No início da pandemia do coronavírus em 2020 e a paralisa-
ção de setores econômico, produtivo, financeiro, serviços, sociais, 
culturais, notadamente o educacional, uma série de documentos 
foram expedidos pelos órgãos governamentais competentes afim 
de orientar a sociedade.

Em 16 de março de 2020, o governo do Estado do Ceará, bai-
xou o decreto nº 33.510, decretando situação de emergência em 
saúde, dispondo sobre medidas para enfrentamento e contenção 
da infecção humana pelo novo coronavírus. O referido decreto, em 
seu Art. 3º, parágrafo III, suspendeu, no âmbito do Estado do Ceará, 
por 15 (quinze) dias: “atividades educacionais presenciais em todas 
as escolas, universidades e faculdades, das redes de ensino pública, 
obrigatoriamente a partir de 19 de março, podendo essa suspensão 
iniciar-se a partir de 17 de março.” (BRASIL, 2020).

Foi nesse cenário que a educação precisou se reinventar para 
sobreviver aos impactos que a crise sanitária causou. Diante da 
necessidade de fechar todas as repartições escolares, o Ministério 
da Educação (MEC), criou a portaria Nº 343 de 17 de março de 
2020, que: “Dispõe sobre a substituição das aulas presenciais por 
aulas em meios digitais enquanto durar a situação de pandemia do 
Novo Coronavírus - COVID-19.” (BRASIL, 2020).

Na mesma seara, o Conselho Nacional de Educação-CNE, 
expediu pareceres com o intuito de nortear as secretarias de edu-
cação, no início da pandemia do coronavírus. O Parecer CNE/CP 
n. 05/2020, que trata da “reorganização do Calendário Escolar e 
da possibilidade de cômputo de atividades não presenciais para 
fins de cumprimento da carga horária mínima anual, em razão da 
Pandemia da Covid- 19”; (BRASIL, 2020). O Parecer CNE/CP n. 
11/2020, definiu “Orientações Educacionais para a Realização de 
Aulas e Atividades Pedagógicas Presenciais e Não Presenciais no 
contexto da Pandemia”. (BRASIL, 2020).

Em 18 de agosto de 2020, foi criada a Lei Nº 14040 que esta-
beleceu normas educacionais excepcionais a serem adotadas 
durante o estado de calamidade pública reconhecido pelo Decreto 
Legislativo nº 6, de 20 de março de 2020; e altera a Lei nº 11.947, 
de 16 de junho de 2009. (BRASIL, 2020).
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Assim, as regulamentações foram sendo implementadas com 
o objetivo de assegurar as orientações sanitárias, como o lock-
dow3, e dar legitimidade às medidas adotadas na educação para 
a adoção do ensino remoto. Posteriormente outros decretos foram 
sancionados pelo governador, prorrogando os prazos por orienta-
ção da equipe médica da secretaria de saúde estadual do Ceará, 
em decorrência dos altos índices de contaminação das pessoas 
pelo vírus ao longo dos anos de 2020 e 2021.

Portanto, a organização do sistema educacional precisou ser 
repensada para adaptar-se aos desafios que se apresentavam 
aos professores e alunos, com as mudanças trazidas em virtude da 
adoção em caráter emergencial de aulas remotas, por ocasião da 
pandemia do coronavírus.

O presente artigo tem como foco de estudo o recrudescimento 
do uso de tecnologias com a adoção emergencial do ensino remoto/
híbrido na educação profissional tecnológica, como uma das alter-
nativas encontradas durante a pandemia do coronavírus para a 
continuidade das aulas.

Com o isolamento social e o fechamento das escolas, a sala de 
aula metamorfoseada, trocou o pincel por ferramentas tecnológicas 
que já existiam, mas que, somente nesse período, foram incorpo-
radas às práticas pedagógicas com maior intensidade durante as 
aulas virtuais.

A temática se justifica pela contemporaneidade no momento 
em que vivemos uma pandemia que nos faz atores sociais presen-
tes no tempo dos acontecimentos e pela intensidade com que as 
tecnologias estão presentes na vida em sociedade, como esclarece 
Ribeiro:

Para estudar a contemporaneidade, precisamos nos 
dar conta de um momento ou intervalo de tempo em 
que os fatos ocorrem no mesmo instante ou muito pró-
ximo de quem os observa e em que a ação dos atores 
sociais é concomitante à observação e ao tempo de 

3 A palavra em português significa confinamento. É caracterizado pelo bloqueio total das 
entradas de determinadas regiões. A medida pode ser adotada em âmbito municipal, 
estadual ou nacional.
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vida recente do próprio pesquisador. (RIBEIRO, 2019, 
p. 27).

A motivação em bordar a temática é pelo fato de ser um tema 
atual que precisa ser melhor investigado, e que tem muito a acres-
centar ao debate sobre o uso das tecnologias no meio escolar que 
não podemos ignorar, pois é muito presente em nosso cotidiano e 
pode contribuir para compreensão de seus impactos nas relações 
sociais e nos espaços escolares. Consideramos que os registros 
sobre a temática possam contribuir para futuras gerações de pes-
quisadores que tencionem, em um tempo histórico, verificar registro, 
comparar, confrontar dados e relatos do período.

A pandemia do coronavírus desvelou antigas mazelas sociais, 
que afloraram novas discussões sobre as práticas e ações peda-
gógicas de certa forma obsoletas, que atiçaram o debate sobre a 
inserção de tecnologias digitais no cotidiano escolar, a precarização 
das escolas, desigualdades sociais e temas novos, como o ensino 
remoto, sua utilização e consequências na e para a aprendizagem 
dos alunos, além da exclusão digital exposta com a pandemia da 
Covid 19.

Nosso sistema educacional, marcado pela desigualdade dadas 
às proporções continentais, os problemas sociais latentes, conside-
rando a precarização das escolas e do trabalho docente, bem como 
a ausência de estrutura e acesso à internet em muitas escolas nos 
rincões do país dificultando a incorporação de equipamentos neces-
sários para a efetivação das aulas virtuais, tem provocado exclusão 
digital entre os estudantes e professores que não possuem acesso 
as tecnologias.

A importância da formação docente é preconizada na Lei 
9.394/96 de Diretrizes Bases da educação brasileira-LDB, e na 
Resolução 06/2012 no parágrafo quarto do art. 40:

A formação inicial não esgota as possibilidades de 
qualificação profissional e desenvolvimento dos pro-
fessores da Educação Profissional Técnica de Nível 
Médio, cabendo aos sistemas e às instituições de 
ensino a organização e viabilização de ações destina-
das à formação continuada de professores (BRASIL, 
2012, p.12)
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A pandemia causada pelo coronavírus apresentou dicotomia, 
revelou crise, dor e sofrimento, atingindo a todos indistinta e inde-
pendentemente da classe social, gênero, religião ou etnia. Porém 
foi a população mais pobre e alguns grupos vulneráveis, como os 
moradores de ruas e comunidades carentes, mulheres, negros, 
indígenas, desempregados, entre outros, que sentiram os impac-
tos negativos com o aumento da desigualdade social e da miséria 
em escalada exponencial. É importante acrescentar que essa pan-
demia não foi responsável pela miséria, ela apenas aprofundou as 
mazelas sociais e expôs as enormes desigualdades já existentes.

Considerando que vivemos a contemporaneidade em um 
mundo digital presente em nosso cotidiano e com o uso mais intenso 
das tecnologias durante a pandemia do coronavírus, seria interes-
sante que as escolas se modernizassem para proporcionar a essa 
geração de nativos digitais4 (PRENSKY, 2001) a inserção no contexto 
social tecnológico. Penso que somente a escola seja capaz de ofe-
recer possibilidades reais de promover com segurança a integração 
social e digital das crianças e jovens.

É inegável que mudanças importantes foram verificadas nesse 
período pandêmico a exemplo da área da saúde com o avanço de 
pesquisas e descobertas inovadoras na análise do sequenciamento 
do vírus, produção de fármacos e vacinas, na área comportamental, 
com a adoção de hábitos higiênicos implementados durante a pan-
demia, no setor comunicacional que tratou de informar e atualizar 
as pessoas e sobretudo na esfera tecnológica refletindo e provo-
cando alterações nas relações sociais, econômicas, culturais, mas 
sobretudo, na educação com o novo formato adotado.

Os espaços educativos sentiram as mudanças e ressignifi-
caram os impactos da interferência das novas tecnologias em seu 
campo de atuação. Notadamente, as implicações operadas com os 
avanços tecnológicos, favorecem novas forma de se empreender o 
processo de ensino e aprendizagem.

As vicissitudes advindas com a adoção do ensino remoto/
híbrido em caráter emergencial e excepcionalmente durante a 

4 O conceito de nativos digitais foi um termo criado pelo educador e pesquisador Marc 
Prensky (2001) para descrever a geração de jovens nascidos a partir da disponibilidade 
de informações rápidas e acessíveis na grande rede de computadores.
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pandemia do coronavírus, poderiam se configurar como uma 
oportunidade para impulsionar e melhorar metodologias e ações 
pedagógicas auxiliadas por ferramentas tecnológicas amplamente 
utilizadas recentemente para modernizar os espaços escolares.

Entretanto, ao invés disso, o ensino remoto revelou que se 
trata de um formato excludente e inacessível para boa parte da 
população estudantil, sobretudo os mais pobres que habitam nas 
comunidades carentes, onde falta tudo, inclusive os equipamentos 
básicos e internet adequada para o uso de recursos metodológicos 
nas aulas remotas.

De acordo com pesquisa feita em novembro de 2021 pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas-IBGE, 55% dos 
estudantes da rede pública na faixa etária entre 15 a 17 anos não 
possuíam equipamentos ou acesso à internet para acompanhar 
as aulas remotas; enquanto 90% dos estudantes da rede privada 
possuíam. Os índices, por si, falam sobre o quanto é excludente o 
sistema de aulas remotas no Brasil. Ainda de acordo com o IBGE, o 
Brasil foi o 2º no ranking dos países com maior tempo de suspensão 
das atividades presenciais por orientação governamental durante a 
pandemia do coronavírus.

Os altos índices apontados pelo IBGE revelaram o quanto o 
ensino remoto é excludente com os estudantes mais vulneráveis e 
de escola pública durante a pandemia, trazendo como consequên-
cia o fracasso escolar, como aponta outra pesquisa do UNICEF e 
Instituto Claro publicada em janeiro de 2021 indica que “Mais de 
5,5 milhões de crianças e adolescentes não tiveram atividades 
escolares em 2020 (...) Reprovação, abandono escolar e distorção 
idade-série são partes de um mesmo problema: o fracasso escolar”. 
Essa realidade mostra a enorme lacuna da desigualdade revelando 
a precariamente e inacessibilidade ao ensino remoto por parte dos 
alunos que moram sobretudo nas periferias onde o sinal de internet 
não é alcançado.

O fechamento das escolas trouxe, em seu bojo, outros danos 
para além dos prejuízos escolares que afetaram os processos de 
formação pessoal e profissional dos jovens de periferia que na 
maioria vê na escola um lugar de interação social, cultura, lazer, ali-
mentação, segurança, e portanto, um espaço de suma importância 
no cotidiano capaz de contribuir para a promoção e transformação 
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social. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO), as perdas na aprendizagem pelo 
fechamento de escolas devido a Covid 19 pode empobrecer uma 
geração inteira.

Diante de todas as transformações vividas com o ensino 
remoto, apesar dos desafios enfrentados com o ensino remoto, 
vislumbramos novas possibilidades de mudanças que promovam 
melhoramentos nos processos de aprendizagens no ensino presen-
cial a partir do uso de novas metodologias adotadas com o uso de 
ferramentas adotadas nas aulas virtuais. No entanto, essa é uma 
realidade que só será possível com o acesso as tecnologias, apa-
relhando e modernizando as escolas com equipamentos e internet 
acessível à todos, formação de professores continuada, implemen-
tação de políticas públicas para a democratização da educação 
para todos. Seria o momento para o governo pensar a educação 
como uma via de promoção para a emancipação humana e mini-
mizar as desigualdades sociais abissais que dividem a sociedade?

Kenski, (2012, P. 09), afirma que há uma “contradição existente 
na educação escolar que forma cientistas, pesquisadores e desen-
volvedores de tecnologias, mas que também forma usuários e os 
que se colocam contra o seu bom uso na educação”. Talvez os jovens 
só precisem de uma oportunidade para mudar sua realidade, e a 
escola provavelmente seja uma das vias de acesso mais viável que 
possibilite e melhoria na vida dos estudantes, mas isso só será pos-
sível se a educação for livre e emancipada.

A pandemia veio acelerar o processo em curso do uso das 
tecnologias no ensino, iniciado com da EaD, ao utilizar ferramen-
tas e mídias digitais aplicadas no ensino remoto nas escolas, a fim 
de minimizar os impactos causados à educação presencial, que 
enfrentou grandes desafios com as aulas virtuais repentinamente. 
Não há aqui qualquer menção ou apologia a adoção do ensino 
remoto, salvo emergencialmente e somente durante a pandemia 
do coronavírus.

Nosso intuito é o legado que a adoção do ensino remoto possa 
deixar para as aulas presenciais com o uso de tecnologias no mundo 
onde a virtualidade está cada vez mais presente. Para Castells, 
(1999), é fato que vivemos em um mundo globalizado, informatizado 
há algum tempo desde a chegada da internet, onde a sociedade tem 
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experimentado novas tecnologias digitais e de acesso a informação, 
e se reconhece como possuidora de conhecimento em virtude da 
propagação e acesso as mídias digitais. (Apud, MILL, 2013, p. 350).

É indiscutível que as TICs, tem provocado grandes transfor-
mações na sociedade com o advento da internet se tornando o 
“espaço possível de integração e articulação de todas as pessoas 
conectadas com tudo que existe no espaço digital, o ciberespaço” 
(KENSKI, 2012, p.34). Para promover a transformação social espe-
rada com o uso de tecnologias nas escolas, precisamos destacar a 
importância dos professores na condução do trabalho de orientar e 
conscientizar os estudantes, pois as tecnologias por si sozinhas, não 
serão suficientes para a transformação esperada.

Os professores precisam redesenhar seu papel e sua responsa-
bilidade nos espaços escolares na atualidade. Sobre a importância 
do trabalho docente, (MOURA, 2014) e (KUENZER, 2011), são taxati-
vos em afirmar que, diante da realidade de exploração em que nos 
encontramos, a transformação só será possível formando consciên-
cias capazes de compreender criticamente as relações capitalistas 
com o objetivo de suprimi-las. Para tanto, os docentes precisaram 
ter consciência da necessidade de buscar formação para o enfre-
tamento das adversidades para o enfrentamento do sistema com 
suas políticas públicas de ensino voltadas exclusivamente para o 
mercado de trabalho, com vistas as demandas mercadológicas.

Nesse momento de crise sanitária, emerge a possibilidade de 
promover no processo ensino aprendizagem com formas diversi-
ficadas utilizando plataformas digitais que oferecem diversas de 
atividades interativas e coletivas, apresentação e produção de 
vídeos, jogos, grupos de Whatsapp, google forms, podcast e tantas 
outras possibilidades para a troca de informação e conhecimento 
interativo, sem restrição de horário e local de acesso.

O uso das ferramentas tecnológicas são imprescindíveis nas 
sociedades modernas para ressaltar habilidades como a criati-
vidade, a comunicação, colaboração, resolução de problemas e 
adaptabilidade, características primordiais para a formação do 
cidadão contemporâneo. “A mídia-educação é parte essencial 
dos processos de socialização das novas gerações”. (BELLONI, & 
BÉVORT, 2009).
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É preciso fazer ruir velhos paradigmas sobre o uso e disse-
minação de tecnologias nas salas de aula, preparar e valorizar 
profissionais para esse novo momento, a educação não deve ficar 
alheia as mudanças pelas quais passam a sociedade, não podemos 
continuar cultivando ideologias obsoletas, ignorando as trans-
formações, as tecnologias que podem ser usadas em sala e que 
trazem melhorias na aprendizagem de crianças e jovens que se não 
se conectarem e ajudarem na construção do futuro, parafraseando 
Ribeiro, (2019, p. 23) terão um futuro contemplativo, interditado.

Por outro lado, não podemos ignorar o abismo social e as desi-
gualdades que distanciam a tecnologia da população empobrecida 
onde sequer é possibilitada acessar internet. Nessa seara e em 
meio a essa efervescência causada pela Covid 19, faz se necessária 
uma reflexão para alertar governantes, pesquisadores, profissio-
nais da educação e a sociedade sobre o momento de mudanças 
que vivemos, sem contudo imaginar que a tecnologia, por si só, não 
resolverá ou minimiza as dificuldades e as lacunas das desigualda-
des: social e educacional.

Entendemos que esse pode ser um momento propício para 
melhorar o ensino nas escolas públicas com a inserção de tecnolo-
gias, pois “a presença de uma determinada tecnologia pode induzir 
profundas mudanças na maneira de organizar o ensino” (KENSKI, 
2012, p. 44). A grande questão é saber se há por parte do governo 
e sobretudo dos empresários do ramo da educação privada o inte-
resse de implementar e oferecer acesso a todos indistintamente. 
A quem interessa uma educação informatizada? Há interesse do 
governo em equipar escolas com acesso e ferramentas digitais? As 
tecnologias estão presentes e o mercado de trabalho exige.

É necessário e importante pesquisar sobre os impactos da 
pandemia na sociedade e na organização educacional brasileira, 
que atingidas pela euforia do momento, provocam implicações de 
dimensões sociais e culturais significativas. Em diversos momentos 
da história recente no Brasil, a educação sempre esteve como pilar 
e sustentáculo de controle social, seja nas questões políticas ou na 
acumulação capitalista. (RIBEIRO, 2019, p. 142).

É nosso objetivo verificar as implicações do uso das novas tec-
nologias na EPT, com a inserção de ferramentas educacionais nas 
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aulas virtuais, durante a adoção, em caráter emergencial, do ensino 
remoto durante a pandemia do coronavírus.

É mister verificar que mudanças ocorreram no sistema de 
ensino e, mais particularmente, para a Educação profissional 
Tecnológica -EPT com a inserção de tecnologias educacionais no 
cotidiano escolar, em um país de dimensões continentais, diverso e 
desigual?

METODOLOGIA

Nesta seção apresentamos o percurso metodológico, expli-
cando o caminho trilhado na consecução de nossa pesquisa. 
Inicialmente, consideramos oportuno situar a compreensão de Gil 
(2002:17) sobre pesquisa, quando este afirma que “Pode-se definir 
pesquisa como o procedimento racional e sistemático que tem como 
objetivo proporcionar respostas aos problemas que são propostos.”

Neste artigo adotamos a metodologia de pesquisa biblio-
gráfica, qualitativa, de natureza descritiva, visando verificar as 
implicações do uso das novas tecnologias na EPT, com a inserção 
de ferramentas educacionais nas aulas virtuais, com a adoção 
em caráter emergencial do ensino remoto durante a pandemia 
do coronavírus. O Projeto de pesquisa bibliográfico é “o processo 
sistematizado, mediante o qual se pode conferir maior eficiência à 
investigação para em determinado prazo alcançar o conjunto das 
metas estabelecidas “ (GIL, 2002:19).

Foram utilizados como aporte bibliográfico descritivo os estu-
dos de autores como Kuenzer (2011), Morin, (2007, 2013), Ribeiro 
(2019), Kenski, (2012), Masetto (2000), Carvalho (2015), Castells 
(2002), Brasil (2020) além de sites acerca do tema, bem como pes-
quisas e artigos publicados em periódicos e revistas científicas, por 
se tratar de um assunto atual e em curso.

Ressaltamos a importância de se desenvolver uma investi-
gação que possa contribuir com o debate já existente no campo 
educacional com destaque para a problemática da inserção de tec-
nologias digitais na EPT. Os achados encontrados serão descritos 
na seção seguinte.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para Carvalho, (2015, p. 13), a introdução das tecnologias nas 
escolas é “tendência de subordinação da educação a fins instru-
mentais, que assegurem aos sujeitos a aquisição de habilidades 
valorizadas economicamente, flexíveis e competitivas”.

Com isso, o recrudescimento das tecnologias digitais aplicadas 
na educação estão presentes trazendo à tona discussões acerca do 
uso de tecnologias em sala de aula e a importância das tecnologias 
na vida das pessoas que a cada dia se encontram mais inserida 
na virtualidade. Na educação, “a presença de uma determinada 
tecnologia pode induzir profundas mudanças na maneira de orga-
nizar o ensino” (KENSKI, 2012, p 44). É fato que com a pandemia do 
coronavírus, o processo de inserção de tecnologias nas escolas foi 
acelerado, ampliado para a vida em sociedade.

Diante dessa realidade e com a pandemia da Covid 19 e o 
fechamento das escolas, gestores e professores se reuniram para 
planejar as aula voltadas para a virtualidade na intenção de dá 
continuidade ao ano letivo e atender os estudantes. Essa tarefa 
desafiadora se apresentou aos professores com as aulas virtuais 
ministradas da própria casa e com a introdução de novas ferra-
mentas como as plataformas, vídeos, grupos de whatsapp, e-mail, 
google meet, google forms como recursos utilizados pelas escolas 
de EPT, para facilitar a comunicação e interação entre professores 
e alunos em um ambiente escolar virtual.

Outra adversidade verificada foi em relação à formação 
docente que indiscutivelmente é de suma importância para o 
enfrentamento das dificuldades encontradas em sala de aula, para 
a implementar metodologias e ações pedagógicas que fortaleçam 
o processo de ensino e aprendizagem dos alunos, bem como uma 
forma de atualizar os professores, trazendo novos conhecimentos 
em relação às novas práticas pedagógicas e tendências de ensino.

Durante o período de pandemia do coronavírus, a ausência de 
formação, sobretudo no âmbito tecnológico, foi sentida pelos pro-
fessores que receberam apenas cursos pontuais e aligeirados para 
manusear plataformas adotadas pelas escolas de EPT.

É fato que muitos professores não revelam sua real condição 
de ‘analfabeto digital’ por medo de expor suas dificuldades quanto 
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ao manuseio das ferramentais tecnológicas, porque sabem que 
seus alunos dominam as tecnologias. Sobre isso, Moran afirma:

Os alunos estão prontos para a multimídia, os pro-
fessores, em geral, não. Os professores sentem cada 
vez mais claro o descompasso no domínio das tec-
nologias e, em geral, tentam segurar o máximo que 
podem, fazendo pequenas concessões, sem mudar 
o essencial. Creio que muitos professores têm medo 
de revelar sua dificuldade diante do aluno. Por isso e 
pelo hábito mantêm uma estrutura repressiva, con-
troladora, repetidora. Os professores percebem que 
precisam mudar, mas não sabem bem como fazê-lo e 
não estão preparados para experimentar com segu-
rança. (MORAN, 2013, p. 89)

Durante o período de pandemia, ficou claro que grande parte 
dos professores não eram preparados ou não possuíam habilidades 
para incorporar a tecnologia nos processos de ensino e sobretudo 
ministrar aulas no formato remoto (virtual); e sentiram a necessidade 
de formação continuada em todos os campos do conhecimento, 
seja cognitivo ou tecnológico. Para além da ausência de formação 
especifica no campo tecnológico, muitos professores não possuíam 
equipamentos como notebook e internet com velocidade e capaci-
dade compatívéis para utilizar vídeos, jogos interativos, software por 
exemplo nas aulas virtuais.

É fato que, durante o ensino presencial, muitos profissionais 
não utilizavam computadores e ferramentas digitais em suas aulas, 
seja pela falta de conhecimento e domínio tecnológicos, ou ainda por 
não dispor de equipamentos que pudessem reproduzi-las adequa-
damente. Isso revelou diferenças entre os que usam equipamentos 
e os que não utilizam, provocando constrangimentos e o apartheid5 
digital entre professores. No entanto, apesar disso, as novas tecno-
logias foram adotadas em larga escalas durante as aulas virtuais e 
por orientação pedagógica dos gestores da escolas que adotaram, 
na maioria das escolas a plataforma classroom para a interação 

5 A palavra apartheid significa separação. O termo apartheid digital significa o enorme 
abismo entre as pessoas que tem e as que não tem acesso as tecnologias da informação 
e comunicação.
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entre professores e alunos, resolver atividades e o google meet que 
além de ministrar aulas on line, dispõe de recurso para gravação.

Ainda em consequência da adoção do ensino remoto, perce-
bemos alterações no trabalho docente com as múltiplas funções 
assumidas pelos professores, em virtude da necessidade de (re)
criar alternativas para dar continuidade aos processos de ensino 
rompidos em 2020. Assim, o trabalho docente sofreu profundas 
alterações no formato, na flexibilização e aumento da carga horária, 
na multifuncionalidade de tarefas, ou em virtude de investimentos 
feitos pelo professor em equipamentos com recursos próprios para 
que as aulas virtuais ocorressem com fluidez.

Toda a responsabilidade depositada no professor acarretou 
problemas de saúde, como afirma a pesquisa intitulada “A situa-
ção dos professores no Brasil durante a pandemia” realizada maio 
de 2020, com cerca de 10 mil professores de todos os estados da 
federação, disponível no site de revista Nova Escola.

A ansiedade afeta 68% dos educadores. Além disso, 
28% deles afirmaram sofrer ou já ter sofrido de 
depressão até o período da pesquisa. Os problemas 
de saúde mais relatados pelos educadores foram: 
estresse e dor de cabeça (63%), insônia (39%), dores 
nos membros (38%). (NOVA ESCOLA, 2020)

Esses índices demostram a necessidade de um estudo sobre a 
saúde e condição em que se encontram os professores sequelados, 
afim de cuidar da saúde desses profissionais e ajuda-los na prática 
de sala de aula presencial que se tornou mais exigente e inovadora 
com as tecnologias utilizadas no ensino remoto. O trabalho domici-
liar exigiu dedicação pra além da carga horária regular no exercício 
da função em detrimento do repouso e da privacidade domiciliar. Ao 
se reinventar para “salvar” o ano letivo, o professor assumiu atribui-
ções que foram muito além da docência em meio as ambiguidades.

Ainda segundo pesquisa publicada na Revista Nova Escola, os 
professores do ensino médio são os que mais se beneficiaram com 
a oferta de formação voltada para o trabalho remoto, somando 
56,6% dos docentes comtemplados com formações. No entanto 
essas formações foram apenas cursos pontuais e direcionadas ao 
uso de plataformas digitais adotadas pelas escolas, não se tratando 

https://lp.novaescola.org.br/l/vLWEcbABF1149
https://lp.novaescola.org.br/l/vLWEcbABF1149
https://lp.novaescola.org.br/l/vLWEcbABF1149


GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

282
DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.013

Márcia Gardênia Lustosa Pires | Antônia de Fátima Rodrigues de Sousa
Antônia de Abreu Sousa | Cinthya Suely Miranda Saraiva de Carvalho

portanto, de formações continuadas que atendam os profissionais 
nas necessidades cognitivas, emocionais e tecnológicas básicas 
para o enfrentamento das adversidades que se apresentaram com 
o ensino remoto,

Os professores tiveram que enfrentar muitos desafios durante 
do trabalho remoto que acabaram se transformando em apren-
dizagem para a vida profissional e pessoal. “É preciso aprender a 
enfrentar a incerteza, já que vivemos em uma época de mudanças 
em que valores são ambivalentes, em que tudo é ligado” (MORIN, 
2007, p. 84). A força e a coragem do professor se fez presente. Seria 
o professor durante a pandemia o redentor da educação, ou seu 
próprio algoz?

No cenário vivido durante a pandemia do coronavírus, desta-
camos a importância do papel desempenhado pelos profissionais 
da educação, ao atender a nova configuração do modelo de aulas 
remotas, bem como no suporte aos alunos e a família, como 
mediador.

Por mediação pedagógica, Masetto (2000, p. 144), nos explica 
que é:

Entendemos a atitude, o comportamento do pro-
fessor que se coloca como facilitador, incentivador o 
motivador da aprendizagem, que se apresenta com 
a disposição de ser uma ponte entre o aprendiz e sua 
aprendizagem – não uma ponte estática, mas uma 
ponte “rolante” que ativamente colabora para que o 
aprendiz chegue aos seus objetivos. É a forma de se 
apresentar e tratar um conteúdo ou tema que ajuda 
o aprendiz a coletar informações, relacioná-las, orga-
nizá-las, manipulá-las, discuti-las e debate-las com 
seus colegas, com o professor e com outras pessoas 
(interaprendizagem), até chegar a produzir um conhe-
cimento que seja significativo para ele, conhecimento 
que se incorpore ao seu mundo intelectual e vivencial, 
e que o ajude a compreender sua realidade humana 
e social, e mesmo a interferir nela

Sabemos que o uso das TDICs, no contexto da maioria das 
escolas que atuam no campo da educação profissional, cria inú-
meras expectativas pela estrutura tecnológica característica desse 
modelo de escola com laboratórios, internet de melhor qualidade, 
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lousa digital, salas de videoconferência, entre outros, a fim de ofere-
cerem melhores e amplas situações de aprendizagens que possam 
dialogar com o mundo do trabalho.

Entretanto, percebemos que, sem políticas públicas que invis-
tam na formação do professor qualificando-o para a realização 
de um trabalho que fomente o processo de aprendizagem por 
meio dessas tecnologias e não somente como forma de intera-
ção com o universo virtual, negamos aos estudantes o direito de 
uma orientação para o uso consciente das tecnologias a favor do 
desenvolvimento e de estratégias de aprendizagem para a vida e o 
mundo do trabalho.

Por fim, mas sem concluir, inferimos que os professores tive-
ram que enfrentar diversos desafios. No entanto, talvez o mais 
enigmático tenha sido o de se adequar a realidade imposta pelo 
novo formato de ensino em que tive que se reinventar, trazendo a 
sala de aula para dentro de sua casa, no convívio familiar com múl-
tiplas tarefas mescladas entre o pessoal, profissional e tecnológico.

Ademais, a ausência por vezes de equipamentos adequados 
e internet de qualidade para a fluidez das aulas, a carga horária 
dilatada, as situações de estresse causada pelas novas e intensas 
demandas, a pressão psicológica causada pelo medo da conta-
minação, pela insegurança no trabalho e medo de não conseguir 
cumprir com as exigências, são algumas implicações que refletiram 
diretamente na vida docente e na EPT. Para além das implicações 
citadas, não podemos ignorar o ônus assumido pelo professor 
diante da exploração laboral sem reparação salarial.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As reflexões realizadas ao longo deste artigo, no contexto da 
pandemia do coronavírus, atingiu a população e impactou profun-
damente no modo de governar, de viver, produzir e conviver em 
sociedade no mundo inteiro. É um novo momento histórico, e espe-
ramos que as dificuldades sejam dirimidas e possam deixar algum 
legado os quais possam ser transformados em oportunidades.

O fato é que o sistema de ensino no Brasil possui pouca expe-
riência com as tecnologias, e o momento exige que professores e 
estudantes se integrem ao novo modelo adotado o qual exige a 
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inserção de ferramentas tecnológicas para que as aulas virtuais 
sejam ministradas com a utilização de tecnologias que permitam a 
continuidade dos processos de ensino aprendizagem. O momento 
se apresenta como uma nova possibilidade de aprendizagem com a 
inserção de tecnologias educacionais em um país no qual os proble-
mas educacionais foram mais agravados com o isolamento social 
que resultou no fechamento das escolas e a adoção do ensino 
remoto com aulas virtuais.

Ao professor, couberam a árdua tarefa de tentar tornar igual 
uma situação de extrema desigualdade, ao ministrar aulas da sala 
de sua residência adotando ferramentas tecnológicas exigidas nas 
aulas virtuais, para atender um público que nem sempre possuía 
o acesso à internet ou a equipamentos básicos para assistirem às 
aulas remotas.

Tiveram que ressignificar conceitos e atitudes, afim de aten-
der os estudantes e minimizar as perdas daqueles que já viviam 
em situação de exclusão social e tecnológica. Embora professo-
res não sejam redentores da educação, pois ela é reponsabilidade 
do Estado garantida e assegurada pela Constituição, a figura do 
professor foi de suma importância na condução mediadora do pro-
cesso ensino aprendizagem.

As aulas remotas exigiam do professor maior habilidade para 
promover a mediação pedagógica e gerenciar situações adversas 
que se apresentavam nas aulas configuradas em telas, que nem 
sempre fluiam e motivavam os estudantes a permanecerem atentos 
a aprendizagem. Apesar das dificuldades sentidas pelos profes-
sores em relação ao uso das tecnologias que demandam certa 
habilidade, da ausência de equipamentos básicos para as aulas 
virtuais acontecessem e sobretudo pelo “medo do novo modelo”, 
ressignificaram conceitos e práticas e assumiram o seu papel de 
educador, reinventando e trilhando novos caminhos.

É imprescindível que, como profissionais da educação, assu-
mamos a posição de pesquisadores, aprendizes constantes, 
buscando informações de diferentes formas, interpretando e ava-
liando propostas, buscando formação para atender as demandas 
da sociedade moderna atual.



O RECRUDESCIMENTO DO USO DAS NOVAS TECNOLOGIAS EM TEMPOS DE PANDEMIA: 
IMPLICAÇÕES NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

285

GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.013

REFERÊNCIAS

BÉVORTY. E.; BELLONI, M. L. Mídia-educação: conceitos, história epers-
pectivas. Educ. Soc., Campinas, vol. 30, n. 109, p. 1081-1102, set./dez. 
2009 Disponível em http://www.cedes.unicamp.br. Acesso em 13 Jul. 
2022.

BRASIL. Resolução CNE/CEB nº 6 de 20 de setembro de 2012. Define 
as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional 
Técnica de Nível Médio. Acesso em 12 de Jul. 2022.

____________. Câmera de Educação Básica. Resolução nº 2, de 11 de 
setembro de 2001. Diretrizes Nacionais para Educação Especial na 
Educação Básica. Diário Oficial da União, Brasília, 14 de setembro de 
2001. Seção IE, p. 39-40. Disponível em: < http://portal.mec.gov.br/cne/
arquivos/pdf/CEB0201.pdf>. Acesso em: 10 Jul. 2022.

____________. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as 
diretrizes e bases da educação nacional. http://www.planalto.gov.br/
ccivil_03/leis/l9394.htm. Acessado em 05 Jul. 2022.

____________.Portaria Nº 343 de 17 de março de 2020. Disponível em 
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-343-de-17-de
-marco-de-2020-248564376. Acesso em: 09 Jul. 2022.

____________. Lei Nº 14040 de 18 de agosto de 2020. Estabeleceu nor-
mas educacionais excepcionais a serem adotadas durante o estado 
de calamidade pública reconhecido pelo Decreto Legislativo nº 6, de 
20 de março de 2020; e altera a Lei nº 11.947, de 16 de junho de 2009. 
Disponível em: .http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/
Viw_Identificacao/lei%2014.040-2020?OpenDocument. acesso em 11 
Jul. 2022

CARVALHO, J. S. Educação cidadã a distância: uma perspectiva 
emancipatória a partir de Paulo Freire; São Paulo: 2015. Tese de 
Doutorado. Disponível http://acervo.paulofreire.org:8080/jspui/bits-
tream/7891/3627/1/FPF_PTPF_17_0065.pdf . Acessado em 12 Jul. 
2022.

http://www.cedes.unicamp.br/
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei 9.394-1996?OpenDocument
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-343-de-17-de-marco-de-2020-248564376
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-343-de-17-de-marco-de-2020-248564376


GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

286
DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.013

Márcia Gardênia Lustosa Pires | Antônia de Fátima Rodrigues de Sousa
Antônia de Abreu Sousa | Cinthya Suely Miranda Saraiva de Carvalho

CASTELLS, M. A sociedade em rede. 6ª ed. São Paulo: Paz e Terra, 
1999. 

CEARÁ. Decreto 33510 de 16 de março de 2020. Decreta situação 
de emergêcia em saúde e dispõe sobre medida para enfrentamento e 
contenção da infecção humana pelo novo coronavírus. Disponível em: 
https://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=390721. Acesso em 11 
Jul. 2022.

CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO. Parecer CNE/CP nº 11/2020, 
aprovado em 07 de julho de 2020 - Orientações Educacionais para 
a Realização de Aulas e Atividades Pedagógicas Presenciais e Não 
Presenciais no contexto da Pandemia. Disponível em: http://portal.
mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=-
148391-pcp011-20&category_slug=julho-2020-pdf&Itemid=30192 
Acesso em 04 de Jul. 2022

Gil, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. - São Paulo: Atlas, 
2002.

KENSKI, V. M. Educação e Tecnologias: o novo ritmo da informação. 8ª 
ed.Campinas, SP: Papirus, 2012.

KUENZER. A. A formação de professores para o ensino médio: velhos 
problemas, novos desafios. Educ. Soc., Campinas, v. 32, n. 116, p. 667-
688, jul.-set. 2011 Disponível em: http://www.cedes.unicamp.br/ Acesso 
em 12 Jul. 2022.

MORAN, J. A Educação que desejamos: novos desafios e como chegar 
lá. 5ª Ed. Campinas: Papirus, 2013, p. 89-90

MOURA, D. H. Trabalho e formação docente na educação profissio-
nal. 1. ed. Curitiba: Instituto Federal do Paraná, 2014. Disponível em: 
<http://portal.ifrn.edu.br/pesquisa/editora/livros-para-download/tra-
balho-e-formacao-docente-na-educacao-profissional-dante-moura. 
Acesso em 10 Jul. 2022.

https://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=390721
http://www.cedes.unicamp.br/
http://portal.ifrn.edu.br/pesquisa/editora/livros-para-download/trabalho-e-formacao-docente-na-educacao-profissional-dante-moura
http://portal.ifrn.edu.br/pesquisa/editora/livros-para-download/trabalho-e-formacao-docente-na-educacao-profissional-dante-moura
http://portal.ifrn.edu.br/pesquisa/editora/livros-para-download/trabalho-e-formacao-docente-na-educacao-profissional-dante-moura


O RECRUDESCIMENTO DO USO DAS NOVAS TECNOLOGIAS EM TEMPOS DE PANDEMIA: 
IMPLICAÇÕES NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

287

GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.013

MASETTO, M. T. Mediação pedagógica e o uso da tecnologia. In:MORAN, 
J. M. Novas tecnologias e mediação pedagógica. Campinas, SP: Papirus, 
2000.

MILL, D. R.S. Análise da educação a distância como interseção 
entrea formação docente, as tecnologias digitais e a pós-graduação. 
Educação em Perspectiva, Viçosa, v. 4, 2, p. 343-369, jul./dez. 2013. 
Disponível em https://www.ead.com.br/tecnologia-influencia-educa-
cao-a-distancia. Acessado em 13 Jul. 2022.

PRENSKY, M.: Digital Natives Digital Immigrants. In: PRENSKY, Marc. 
On the Horizon. NCB University Press, Vol. 9 No. 5, October (2001a). 
Disponível em <http://www.marcprensky.com/writing/>. Acesso em 10 
Jul. 2022.

RIBEIRO. L.T.F. A interdição do futuro no mundo em pedaços: educa-
ção e sociedade. 1ª ed. Curitiba: Appris, 2019. 

https://pt.unesco.org/news/perdas-na-aprendizagem-pelo-fecha-
mento-escolas-devido-covid-19-pode-empobrecer-uma-geracao. 
Acesso em 04 Jul. 2022

UNESCO, 2014. Diretrizes de políticas para aprendizagem móvel. Paris, 
França. 2013. Disponível em: Acesso em: 23 Jun. 2022.

https://novaescola.org.br/conteudo/19386/qual-e-a-situacao-dos
-professores-brasileiros-durante-a-pandemia. Acesso em 12 Jul. 
2022.

https://www.unicef.org/braz i l/comunicados-de-imprensa/
unicef-e-instituto-claro-renovam-parceria-para-trajetorias-de-
sucesso-escolar. Acessado em 10 Jul. 2022

https://www.ead.com.br/tecnologia-influencia-educacao-a-distancia
https://www.ead.com.br/tecnologia-influencia-educacao-a-distancia
https://www.ead.com.br/tecnologia-influencia-educacao-a-distancia
file:///C:/Users/fatim/OneDrive/�<0081>rea de Trabalho/%3chttp:/www.marcprensky.com/writing/%3e.��Acesso��em 10 Jul. 2022
file:///C:/Users/fatim/OneDrive/�<0081>rea de Trabalho/%3chttp:/www.marcprensky.com/writing/%3e.��Acesso��em 10 Jul. 2022
https://pt.unesco.org/news/perdas-na-aprendizagem-pelo-fechamento-escolas-devido-covid-19-pode-empobrecer-uma-geracao
https://pt.unesco.org/news/perdas-na-aprendizagem-pelo-fechamento-escolas-devido-covid-19-pode-empobrecer-uma-geracao
https://pt.unesco.org/news/perdas-na-aprendizagem-pelo-fechamento-escolas-devido-covid-19-pode-empobrecer-uma-geracao
https://novaescola.org.br/conteudo/19386/qual-e-a-situacao-dos-professores-brasileiros-durante-a-pandemia
https://novaescola.org.br/conteudo/19386/qual-e-a-situacao-dos-professores-brasileiros-durante-a-pandemia
https://novaescola.org.br/conteudo/19386/qual-e-a-situacao-dos-professores-brasileiros-durante-a-pandemia
https://www.unicef.org/brazil/comunicados-de-imprensa/unicef-e-instituto-claro-renovam-parceria-para-trajetorias-de-sucesso-escolar
https://www.unicef.org/brazil/comunicados-de-imprensa/unicef-e-instituto-claro-renovam-parceria-para-trajetorias-de-sucesso-escolar
https://www.unicef.org/brazil/comunicados-de-imprensa/unicef-e-instituto-claro-renovam-parceria-para-trajetorias-de-sucesso-escolar
https://www.unicef.org/brazil/comunicados-de-imprensa/unicef-e-instituto-claro-renovam-parceria-para-trajetorias-de-sucesso-escolar


GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

288DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.014
Andrea Bruscato

DOI: 10 .46943/VIII .CONEDU .2022 .GT19 .014

USO DAS TICS AMPLIA À INCLUSÃO DE 
ALUNOS HOSPITALIZADOS

Andrea Bruscato
Doutora em Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul - RS, brus-
cato@unifesp.br;

RESUMO
O uso de Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) vem pos-
sibilitando maior engajamento por parte dos professores e alunos na 
relação ensino x aprendizagem, potencializando o conhecimento de 
crianças e adolescentes. Autores como Behar (2009), Teixeira (2010), 
Rodrigues (2012) e McCrindle (2015) apontam que educar essa nova 
geração de estudantes implica colocar o foco nas necessidades indi-
viduais de cada aluno, oferecendo-lhes aprendizagens diferenciadas, 
seja através da gamificação, uso da internet ou até mesmo de redes 
sociais. Diante disso, este artigo busca refletir sobre o emprego das TICs 
na inclusão de estudantes que não podem estar presentes na escola, 
seja por tratamento médico, baixa mobilidade ou alguma deficiência. 
A metodologia utilizada partiu de uma pesquisa bibliográfica, que con-
tribui para a reflexão crítica alicerçada em experiências já realizadas. 
Por fim, conclui-se que a aplicação das TICs em classes hospitalares: 1) 
respeita o ritmo e o tempo de realização de atividade de cada aluno; 
2) possibilita o ajuste do nível de complexidade do exercício de acordo 
com as necessidades educacionais dos estudantes; 3) aproveita as 
capacidades da internet para comunicação, participação, inclusão e 
aprendizagem de conteúdos escolares; 4) garante o direito básico à 
educação aos alunos hospitalizados ou atendimento domiciliar; e, por 
fim, 5) aproxima o que está acontecendo na sala de aula regular aos 
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estudantes em tratamento de saúde, integrando-os à escola e poten-
cializando a construção de saberes.
Palavras-chave: Educação Hospitalar, Inclusão Digital, TICs, 
Acessibilidade, Direito à Educação.
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RESUMO
São grandes os desafios encontrados pelos educadores para tornar 
o ensino mais atrativo e lúdico ao imbricados aos objetos de conheci-
mento da área. O uso de ferramentas digitais, como recursos didáticos 
motivadores e engajadores despertam no aluno o protagonismo e o 
prazer em aprender de forma ativa e participativa. Este trabalho tem 
como objetivo apresentar uma experiência didática aplicada em sala 
de aula com o uso da plataforma Wordwall no ensino de ciências, 
envolvendo as disciplinas da área de naturezas no ensino médio, nas 
aulas do EMITec entre 2021 e 2022. Trata-se de uma pesquisa ação, 
envolvendo dados qualitativos e quantitativo dos diferentes recursos 
disponibilizados pela plataforma em 20 aulas envolvendo diversos 
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conteúdos nas aulas de ciências da natureza, aplicados na 1ª série do 
ensino médio no período citado, envolvendo a intermediação tecnoló-
gica. A análise dos dados foi feita pela narrativa dos alunos participantes 
bem como da análise comparativa dos quadros de resultados dispo-
nibilizados pela própria plataforma comparando a intencionalidade 
pedagógica das aulas nas quais foram aplicados os recursos. Os resul-
tados observados apontaram diversos aspectos positivos, tais como, 
aulas mais atrativas e prazerosas estimulando a aprendizagem e a 
competição sadia, além do desenvolvimento de habilidades relaciona-
das as competências e objetos de conhecimento analisados. Também 
obtivemos poucos aspectos desfavoráveis tais como conectividade 
ao usar o recurso. Concluímos que a plataforma Wordwall se mostrou 
uma ferramenta potente para envolver a atividade docente no ensino 
de ciências, que envolve a criatividade, aproximação com o conteúdo e 
os resultados corretos apontando características interessantes no que 
tange às novas metodologias de ensino de forma exitosa.
Palavras-chave: Ferramentas Digitais, Ludicidade, Ensino de Ciências, 
Wordwall.
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INTRODUÇÃO

Decretado mundialmente em 2020, a pandemia da COVID-19, 
propiciou mudanças em diversos segmentos da sociedade. 
Em se tratando da realidade escolar, em específico a rede 

estadual de ensino na Bahia, houveram algumas fases de contato 
com os alunos, desde a elaboração de cartilhas, com a elaboração 
de cadernos de aprendizagem, pílulas de conhecimento e as aulas 
híbridas de forma paralela com o uso da TV Educa Bahia e trans-
missão das aulas pelo Youtube.

Assim, uma nova rotina foi estabelecida envolvendo equipe 
escolar, pais, alunos e a comunidade em geral que buscou criar for-
mas de auxiliar os estudantes, desde o fornecimento de redes de 
telefonia, receber os cadernos e entrega de panfletos educativos 
como uma busca ativa nessa ‘nova’ adaptação.

O Ensino de Ciências vem se tornando cada vez mais insti-
gante, partindo da diversidade de práticas que envolvem os usos de 
aplicativos e recursos que permitem aprimorar o diálogo de forma 
a demonstrar, a partir das tecnologias, outras formas de aprender 
o conteúdo, principalmente em se tratando desse momento atípico.

As redes sociais também foram cenários para a sala de aula, 
plataformas como o Instagram e o WhatsApp serviram de canal de 
comunicação, trocas de trabalhos e cenários para que a educação 
pudesse estar presente de uma forma ou outra nesse cenário pan-
dêmico. Neste sentido, em um contexto marcado pela tecnologia, 
com o uso de novas ferramentas e recursos diversos, as aulas tam-
bém deveriam abarcar um pouco mais dos usos das tecnologias tão 
presentes no cotidiano dos alunos.

O EMITec - Ensino Médio com Intermediação Tecnológica, 
começou em 2011 como um programa estruturante da Secretaria 
Estadual da Educação do Estado da Bahia, que faz uso de uma 
rede de serviços de comunicação multimídia que integra dados, 
voz e imagem (vídeo streaming), se constituindo em uma alterna-
tiva pedagógica para atender a jovens e adultos no Ensino Médio 
que, prioritariamente, moram em localidades distantes ou de difícil 
acesso em relação a centros educacionais onde não há oferta do 
Ensino Médio no Estado da Bahia.
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Tendo a sua raiz no EMC@MPO – Ensino Médio no Campo com 
Intermediação Tecnológica (2009-2011). Cabe ressaltar que as pro-
fessoras-autoras deste artigo atuam nessa modalidade de ensino 
desde a presente dada, enquanto ainda era considerado um pro-
jeto. Hoje, o EMITec integra uma unidade escolar de porte especial, 
abrangendo os territórios de identidade do estado da Bahia, locali-
zados nas telesalas onde ocorrem as transmissões das aulas.

Assim, a escola na qual este trabalho foi desenvolvido, o EMITec 
realizada nas aulas que ocorreram no período do final da pande-
mia, quando estivemos com as aulas teletransmitidas no Youtube, 
bem como demos continuidade nas aulas em 2022. Assim, o nosso 
recorte de pesquisa é de 2021-2022 para os alunos da 1ª série do 
Ensino Médio nas aulas de Ciências, Biologia bem como também 
incorporamos a disciplina de Iniciação Científica ocorridas nesse 
período de estudo aos alunos de diferentes localidades da Bahia.

Durante esse período, as aulas também estavam sendo trans-
mitidas pela plataforma do Youtube, no canal do EMITec 1ª série1, 
na qual também pode ser consultado para análise das aulas, bem 
como configura como objetos de aprendizagem para apoio discente 
e docentes. e pela TV Educa Bahia, ampliamos a nossa abrangên-
cia do estudo atravessando os muros da escola. Sendo assim, foi 
preciso repensar novas estratégias, partindo da realidade local de 
forma contextualizada e que pudessem envolver o ensino de ciên-
cias e iniciação científica, em práticas na sala de aula da educação 
básica, como é o caso deste artigo aqui apresentado. Vale ressal-
tar que as autoras deste trabalho são docentes dessas disciplinas 
investigadas, nos respectivos anos de abrangência da pesquisa.

Nas aulas de ciências e iniciação científica, foram utilizadas 
diferentes estratégias dialógicas que promoviam os debates que 
envolvem os temas norteadores das aulas. Como as aulas do EMITec 
já faziam, antes da pandemia, aulas teletransmitidas para um grupo 
específico de estudantes, essa aula foi adaptada para a plataforma 
do Youtube, através de um canal específico, onde as aulas ocorrem 
ao vivo para todos os estudantes da educação básica da rede bem 
como na transmissão simultânea pela Tv Educabahia, de forma a 

1 Link do Canal da 1ª Série do EMITec: https://www.youtube.com/@emitec1837/playlists

https://www.youtube.com/@emitec1837/playlists
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ampliar o acesso aos estudantes que têm precariedade de acesso 
à internet.

Assim, uma das formas de abordar as aulas com essa nova 
metodologia, as aulas realizadas ao vivo pelo YouTube que segundo 
Brito, 2020 pode ser considerado uma importante plataforma de 
compartilhamento de conteúdo educacionais bem como de aproxi-
mar e permitir que o estudante possa tirar dúvidas em tempo real 
com os professores, permitindo que ao mesmo tempo ele aprenda e 
questione a investigação. Concordamos que o YouTube proporciona 
uma “democratização” na produção de vídeos e do acesso livre ao 
seu conteúdo (OLIVEIRA, 2016).

As autoras deste relato se configuram dentre as professoras 
que realizam essa aula no ensino de ciências a partir desse canal no 
Youtube semanalmente. As aulas iniciaram em 2021 e desde então, 
servem de acervo pedagógico, nos quais tivemos enquanto profes-
sores, vivenciamos diferentes relatos, interações e estratégias que 
buscassem aproximar os alunos e alunas da investigação científica 
e do ensino de ciências. Neste sentido, buscamos aqui apresentar 
esse relato de experiência, tendo como foco as aulas ministradas e 
suas estratégias de forma criativa e inovativa, bem como apresen-
tar os entraves para a realização desta atividade proposta neste 
artigo que relaciona o uso de atividades lúdicas com o recurso digi-
tais nessa configuração das aulas.

A justificativa implica na relevância deste relato de experiência 
em se tratando de como podemos inovar permitindo o respeito às 
diferenças e buscando incluir diferentes formas de aprender. Dentre 
as diversas ferramentas digitais utilizadas para dinamizar as aulas 
de maneira lúdica e interativa, utilizadas pelas professoras/autoras 
ao longo das aulas ministradas nesse período, escolhemos realizar 
um recorte para a escrita deste artigo a imersão com o Wordwall 
como estratégias diversificadas em diferentes momentos das aulas, 
permitindo assim, a imersão em um ambiente com jogos digitais na 
educação.

Os jogos digitais podem ser definidos como ambientes atraen-
tes e interativos que capturam a atenção do jogador ao oferecer 
desafios que exigem níveis crescentes de destreza e habilidades. 
Assim, este trabalho teve como objetivo apresentar uma experiên-
cia didática aplicada em sala de aula com o uso da plataforma 
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Wordwall no ensino de ciências e iniciação científica, envolvendo 
as disciplinas da área de naturezas no ensino médio, nas aulas do 
EMITec entre 2021 e 2022.

Os recursos digitais devem ser utilizados não meramente 
como uma ferramenta para manter uma ludicidade, mas como uma 
forma de apoio ao professor para permitir a vivência dos alunos e 
alunas para compreender o uso e vivência com as múltiplas mídias 
no cotidiano da sala de aula, permitindo ‘novas’ formas de aprender 
e ensinar.

É fato que o crescente uso das Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação (TDIC) na sociedade, tem impulsionado 
cada vez mais, novas formas de trabalhar em sala de aula, exigindo 
assim, que cada vez mais, que os atores da escola possam desen-
volver diversas e múltiplas competências digitais no cotidiano da 
escola. Uma outra questão que levanta a presença cada vez mais 
constante do digital nas nossas vidas é a da “cidadania digital.

Neste contexto, por meio da (BNCC), Base Nacional Comum 
Curricular, traz em seu contexto a inclusão e o exercício da cida-
dania digital, dentro de suas habilidades. Destacamos o que traz a 
quarta competência de:

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de 
informação e comunicação de forma crítica, signifi-
cativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais 
(incluindo as escolares) para se comunicar, acessar 
e disseminar informações, produzir conhecimentos, 
resolver problemas e exercer protagonismo e autoria 
na vida pessoal e coletiva (BNCC, 2018, p.).

Considerando que esta competência em especial busca 
reconhecer o papel fundamental dos recursos tecnológicos, procu-
rando oferecer o meio digital como uma das diferentes linguagens, 
reconhecendo assim, o papel fundamental da tecnologia e esta-
belecendo que o estudante deve dominar o universo digital, sendo 
capaz, portanto, de fazer um uso da proposta necessárias para 
serem utilizadas como uma das formas de comunicação.

Assim, o uso de ferramentas didáticas que envolvem o recurso 
escolhido para este artigo, Wordwall, traz esse recorte com a pro-
moção de atividades envolvendo temas relacionados as aulas do 
EMITec, contexto na qual este trabalho foi desenvolvido. Trata-se de 
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uma escola que realiza a transmissão das aulas de forma síncrona 
a partir do estúdio de transmissão, localizado em salvador, para 
as localidades do ensino da zona rural na qual não existe o ensino 
médio na região. A partir dos temas das aulas, dentro do momento 
de produção foram realizadas atividades envolvendo o recurso 
lúdico envolvendo temáticas relacionadas às aulas do dia, da dis-
ciplina Ciências. Corroborando com Lara (2003), que traz algumas 
orientações para os professores que desejam fazer uso de jogos, 
destacando que:

Devemos refletir sobre o que queremos alcançar 
com os jogos, pois, quando bem elaborados, eles 
podem ser vistos como uma estratégia de ensino que 
poderá atingir diferentes objetivos que variam desde 
o simples treinamento, até a construção de um deter-
minado conhecimento. (LARA, 2003, p. 21).

Conforme apontado por Nunes (2020), a utilização da plata-
forma aqui descrita como um recurso didático auxilia nas práticas 
pedagógicas da disciplina de Ciências “permitindo ao professor sair 
do método tradicional do ensino, conquistar o interesse dos alunos, 
dando significado ao conteúdo estudado, colocando em prática o 
que determina a BNCC” (Nunes, 2020, p.23).

Neste sentido, o link do recurso era compartilhado no final da 
aula por meio do chat para que os alunos pudessem interagir e rea-
lizar a atividade. Algumas vezes a atividade era sugerida para casa, 
como uma forma de estudar e compreender o objeto de conhe-
cimento abordado; o recurso foi retomado na aula seguinte como 
estratégia de revisão antes do início de um novo conteúdo abordado, 
na qual também permitia outras formas de interação, incluindo ele-
mentos de jogos como: fases, pontuação, rankings, dentre outros 
que permitiam diversificar as estratégias em cada aula.

Na figura 01 mostramos as possibilidades dos recursos inte-
rativos da ferramenta, o que possibilitou a montagem de diferentes 
estratégias rápidas, tais como associação, anagrama, palavras fal-
tantes, caça-palavras ou outras um pouco mais elaboradas como 
palavras cruzadas e questionários.
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Figura 1: Plataforma Wordwall - modelos para atividades, 2022 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022.

Assim, considerada como uma plataforma de atividades inte-
rativas, o Wordwall permite ao professor (ou aluno) criar atividades 
personalizadas, relacionadas ao conteúdo trabalhado, trazendo 
também um pouco do com conceito da gamificação como meto-
dologia ativa; vale lembrar que as atividades criadas ou mesmo 
compartilhada entre os educadores, podem ser impressas e repro-
duzidas por meio de computadores, bem como compartilhadas pelo 
celular com uma boa resolução. Também é possível compartilhar 
em sala de aulas de forma incorporada aos arquivos por meio de 
códigos QR ou por links, integrando assim com o que apontamos no 
documento nacional que rege a educação brasileira, quanto ao uso 
das novas mídias e o protagonismo dos discentes no processo de 
ensino-aprendizagem.

Portanto, o objetivo deste artigo foi apresentar uma expe-
riência didática aplicada em sala de aula com o uso da plataforma 
Wordwall no ensino de ciências, envolvendo as disciplinas da área 
de naturezas no ensino médio, nas aulas do EMITec entre 2021 e 
2022. Para isso buscamos identificar as principais ações e narrati-
vas dos alunos enquanto participantes dessa atividade bem como 
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trazer o relato das professoras-autoras que se envolveram na pro-
dução, execução e análise dos resultados deste artigo.

METODOLOGIA

A metodologia aplicada foi de uma pesquisa ação, envolvendo 
dados qualitativos e quantitativo dos diferentes recursos disponi-
bilizados pela plataforma em 20 aulas articulados com diversos 
conteúdos nas aulas de ciências da natureza, aplicados na 1ª série 
do novo ensino médio no período citado, envolvendo a intermedia-
ção tecnológica, na rede de Educação Estadual da Bahia. Foram 
realizadas ao longo período de estudo (ano letivo de 2020-2021), 
nas aulas de Ciências, utilizados aproximadamente 20 atividades 
interativas utilizando o recurso do Wordwall.

A pesquisa ação é definida por Thiollent (1996) como:

[...] um tipo de pesquisa social com base empírica que 
é concebida e realizada em estreita associação com 
uma ação ou com uma resolução de um problema 
coletivo e no qual os pesquisadores e os partici-
pantes representativos da situação ou do problema 
estão envolvidos de modo cooperativo e participativo. 
(THIOLLENT, 1996, p.13).

Dentro das aulas de ciências, no momento da produção das 
atividades, ou seja, no momento do exercício e verificação da apren-
dizagem, escolhemos o que chamamos de Hora do Game, para 
compartilhar o link da atividade e permitir que, individualmente ou 
em grupos eles pudessem praticar o que foi desenvolvido na aula. 
Justificamos o título deste artigo com a escolha desse momento 
para análise.

A pesquisa realizada foi desenvolvida ao longo das aulas, os 
alunos do EMITec ao realizar a matrícula autorizam os dados para 
realização das atividades. Entretanto não serão utilizados nomes e 
nem imagens dos alunos, apenas trazendo as narrativas oriunda 
das aulas.

Na figura 02, trouxemos um exemplo da aplicação da ativi-
dade sobre o objeto do conhecimento “Organelas Citoplasmáticas” 
na qual foi aplicado uma atividade utilizando o recurso de combi-
nação entre as funções e a organela correspondente. O recurso foi 
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aplicado ao final da exposição do conteúdo bem como retomado 
na aula seguinte para realizar uma revisão da aula. Esse e outros 
pontos serão discutidos na seção Resultados deste artigo, trazendo 
de forma dialógica esse contexto.

Figura 2: Hora do Game na aula de Ciências: Plataforma Wordwall – Tema: 
Organelas Citoplasmáticas, 2022. 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022.

Na figura 03, compartilhamos outra atividade realizada sobre 
o objeto de conhecimento Fermentação, incluindo outros elemen-
tos interativos, como o bitmoji da professora, como uma forma de 
personalizar o slide apresentado, se tornando um marco para a ati-
vidade, bem com a apresentação de um código QR2 que permite 
compartilhar ainda mais a atividade por meio de um leitor de celular. 
Incluímos essa opção visando incluir os alunos que nos assistem pela 
TV bem como para os mediadores que permitem o uso no celular na 
sala de aula obter mais elementos e personalização para os alunos 
na execução das aulas. Assim ele pode se conectar com a atividade, 

2 QR code, ou código QR, é a sigla de “Quick Response” que significa resposta rápida.
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salvar em seu dispositivo e realizar a mesma depois da aula, ou em 
outro momento como forma de verificação da aprendizagem.

Sendo assim, caro leitor(a), deixamos o convite para que antes 
de continuar com e leitura desse artigo, você possa experimentar e 
se envolver com esta atividade, além de testar seus conhecimentos 
sobre esse objeto de aprendizagem que é a fermentação! Topam?!

Figura 3: Hora do Game na aula de Ciências: Plataforma Wordwall – Tema: 
Fermentação.

Fonte: Arquivo pessoal, 2022.

Os dados foram analisados pela narrativa dos alunos par-
ticipantes bem como da análise comparativa dos quadros de 
resultados disponibilizados pela própria plataforma comparando a 
intencionalidade pedagógica das aulas nas quais foram aplicados 
os recursos, buscando observar as formas de erros gerados para 
que pudessem ser trazidos para a aula seguinte como uma forma 
de revisão do conteúdo dado anteriormente buscando intensificar 
no que não foi compreendido por meio do uso dessa plataforma.

Outro ponto de análise, foram as narrativas trazidas pelos alu-
nos que participaram da atividade, diretamente pelo chat das aulas, 
bem como do chat do Youtube. Os relatos continham as impressões 
dos alunos mediante testagem realizada pela atividade, envolvendo 
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um componente gamificadas, por conta do pódio que era apresen-
tado, exibindo um ranking com os alunos que mais pontuaram.

Vale lembrar que também é considerada uma competição 
intrínseca, já que os alunos poderiam responder quantas vezes qui-
sessem a fim de conseguir uma maior pontuação ou menor tempo, 
a depender da atividade em questão. Essas e outras categorias 
serão discutidas no próximo item, na qual buscamos identificar 
através dos prints de tela das atividades realizadas algumas das 
questões e potencialidades (ou não) do uso dessa ferramenta como 
forma de dinamizar e potencializar o ensino de Ciências em diferen-
tes níveis de ensino e contexto educacional.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados observados apontaram diversos aspectos posi-
tivos, tais como, aulas mais atrativas e prazerosas estimulando a 
aprendizagem e a competição sadia, além do desenvolvimento de 
habilidades relacionadas as competências e objetos de conheci-
mento analisados.

Utilizando os exemplos das atividades apresentadas no item 
anterior, exibimos aqui a proposta da Revisão com Games da 
atividade das Orgenelas Citoplasmáticas. Nesta atividade de com-
binação, buscamos associar as as organelas citoplasmáticas com 
as suas respectivas funções. O alunos deveria então arrastar o item 
imagem até a sua função correspondente. Após clicar em verificar 
que será feito a conferência, indicando o acerto ou o erro, utilizando 
os símbolos e respectivamente.

Na figura 04, trouxemos o gabarito da atividade comentada 
acima para uma melhor visualização e consequentemente com-
preensão dos resultados encontrados. Esta atividade foi feita em 
aula junto com os alunos, na qual iam buscando as relações após 
tentarem fazer de forma individual, trouxemos para o coletivo, per-
mitindo assim explorar mais a ferramenta como uma forma de 
revisão sobre o objeto de conhecimento apresentado.
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Figura 4: Revisão de Ciências: Plataforma Wordwall – Tema: Organelas 
Citoplasmáticas. Gabarito, 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022.

Outra forma de realizar a análise das informações foi através 
do relatório apresentado pelo próprio aplicativo que traz alguns 
dados que podem servir como parâmetros avaliativos. A depender 
da forma de visualização, é possível visualizar o número de alunos 
respondentes, o tempo dedicado a atividade, a pontuação média e 
a máxima obtida, bem como um gráfico que indica as questões e os 
acentos e erros de cada uma delas, como demonstra a Figura 05, 
sobre uma outra atividade referente aos Níveis de Organização dos 
Seres Vivos.
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Figura 5: Hora do Game: Plataforma Wordwall – Tema: Níveis de Organização dos 
Seres Vivos. Relatório da Atividade.

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2022.

Ainda analisando os resultados da atividade na figura acima, 
podemos identificar a distribuição da pontuação em relação as 
questões apresentadas, observando que a atividade gerou um 
grande resultado positivo, tendo a nota 10, ou seja, todos os acer-
tos, obtidos pela maioria dos alunos. Também é possível perceber 
na análise da imagem que a questão de número 04 foi o que teve 
maior número de erros, sendo assim, ela deve ser melhor traba-
lhada na retomada dos conteúdos, buscando compreender o que 
pode ter causado essa confusão, que levou ao erro de alguns alu-
nos e alunas.

Relatórios assim, devem ser mais analisados pelos professo-
res, na busca de trabalhar melhor o erro, buscando superar e trazer 
mais exemplificações para compreensão dos alunos que tiveram 
dificuldades sobre aquele contexto apresentado nas questões que 
obtivessem maior número de respostas erradas, de forma não 
pontual.

A plataforma também fornece um feedback individualizado 
dos alunos, quando o professor programa a atividade para que o 
aluno coloque o login. Assim é possível em uma outra visualização 
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ver todas as respostas de cada aluno de forma individualizada. 
Sendo assim, o Wordwall também pode ser utilizado como um 
recurso avaliativo, somatório ou formativo na prática docente.

Vale ressaltar que neste artigo e em nossa atividade, não bus-
camos fornecer notas aos alunos, apenas trouxemos o recurso aqui 
dialogado como uma forma de experimentar como uma forma de 
envolver alunos com atividades ao longo da sala de aula, ou fora 
dela, como uma forma de aproximar o conteúdo com a realidade 
bem como, o de fornecer ao aluno ferramentas para que os mes-
mos pudessem continuar praticando sobre determinado conteúdo 
mesmo em casa, como uma forma de revisão do que foi visto em 
sala de aula.

Outro ponto que também deve ser levado em consideração, 
que obtivemos dos relatos dos mesmos, foi em relação a conecti-
vidade, um aspecto que precisa ser apontado como característica 
desfavorável ao Wordwall. Visto que, para interagir com o recurso 
faz-se necessário o uso da internet e que sabemos como é escasso 
e/ou de baixa qualidade a conectividade em sala de aula, ainda 
mais se tratando do contexto aqui apresentado, nas localidades 
longínquas, muitas vezes localizados na zona rural.

Esse dado pode ser percebido pelos alunos que não finaliza-
ram a atividade, indicados com o ícone  em cada atividade. 
Aqui fizemos novamente o recorte da figura 05, demonstrando que 
61 alunos tentaram realizar a atividade e 45 alunos concluíram a 
mesma. Podemos considerar que 16 alunos não finalizaram a ati-
vidade, porém ao considerar as narrativas apontadas pelos alunos 
em sala, indicam que algumas vezes a internet tinha caído ou que 
tinha travado no meio da atividade não permitindo que finalizasse 
a mesma.

Para resolver essa questão, a plataforma também permite 
que a atividade seja impressa e isso pode diminuir esse aspecto 
desfavorável, porém o professor não poderá mensurar por meio de 
relatórios as variáveis diversas que a plataforma disponibiliza de 
maneira online.

Finalizando essa análise realizada, as narrativas dos alunos 
foram utilizadas para construir esse artigo, como uma forma de 
incentivar aos professores, em especial aos professores de ciências 
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e áreas correlatas a conhecerem mais as possibilidades do uso 
dessa ferramenta em sala de aula, que, nas palavras dos alunos 
foram: motivadoras, legal, bem bacana, motivadora, bem bacana, 
dentre outras palavras que nos mobilizam a continuar e imergir 
nessa prática utilizando esse recurso!

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Buscamos com a realização deste artigo, apresentar um relato 
de experiência de aulas de Ciências realizadas no Ensino Médio com 
Intermediação Tecnológica (EMITec), através da plataforma Youtube 
e do canal da TV Educabahia à rede de educação básica do estado 
da Bahia, relatando o uso da plataforma Wordwall como uma pos-
sibilidade de interação das aulas de Ciências, bem como de relatar 
como ocorre essas experiências de aulas através do Youtube rela-
cionadas ao Ensino de Ciências, no contexto educacional pandêmico 
de forma criativa e inventiva, a luz de narrativas co-construídas ao 
longo das aulas.

Sendo assim, os relatos aqui apresentados são relevantes 
como mecanismo de promoção do conhecimento e solução tecno-
lógica, como também de desenvolver práticas em ciências naturais 
no contexto dos diferentes objetos de conhecimento das ciências, 
envolvendo diferentes conteúdos bem como outros contextos de 
aprendizagem.

Sabendo-se da importância da aprendizagem significativa 
para a educação básica, percebe-se a relevância do relato ora 
descrito, não apenas como estratégia de diversificação das aulas, 
mas como uma ferramenta de educação ativa para que, atingindo 
os alunos no presente momento, levando-o a atuar como agente 
multiplicador dessa ação dentro da sua comunidade, propiciando 
um aprendizado significativo, revelando mais uma ação promotora 
de saúde eficaz para a garantia do exercício pleno para a efetiva 
cidadania.

Os resultados demonstraram a importância do diálogo e a 
diversificação de estratégias pedagógicas, mesmo em tempos de 
pandemia, de forma promover a ludicidade e diminuir o instrucio-
nismo. Concluímos a importância de trazer os relatos de experiência 
como forma de incentivar novas estratégias pedagógicas que visem 
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ampliar o repertório de práticas que podem ser utilizadas como 
incentivo à aprendizagem no ensino de ciências.

Diante dessa vivência, os questionamentos se davam em 
torno de outras possibilidades do uso da plataforma aqui apresen-
tada, que não foram explorados nesta aula, mas a interação foi fácil 
e com boa aceitação por parte dos mediadores e dos alunos que 
participaram das aula em diferentes contextos. Essas outras pos-
sibilidades foram explicadas pela professora de química biologia e 
iniciação científica que também utilizou a plataforma como forma 
exploratória a complementar o que temos trazido neste artigo, visto 
que se trata de um conteúdo misto o que foi permitido realizar uma 
revisão a partir de conhecimentos novos abordados nesta vivência.

Concluímos que a plataforma Wordwall se mostrou uma fer-
ramenta potente para envolver a atividade docente no ensino de 
ciências, que envolve a criatividade, aproximação com o conteúdo e 
os resultados corretos apontando características interessantes no 
que tange às novas metodologias de ensino de forma exitosa.

Estimulamos a você educador e educadora a se apropriar 
mais dessa plataforma e se permitir a experimentar o seu uso em 
sua sala de aula, independente do contexto, nível de ensino e dis-
ciplina a qual trabalha. Esperamos que tenhamos estimulado, ou 
pelo menos despertado a curiosidade em experimentar, então, caso 
ainda não tenham feito, convidamos a retornar algumas páginas e 
vivenciar essa temática como recurso de ensino e tirar as suas con-
clusões, afinal toda a hora pode ser a “Hora do Game!”
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RESUMO
Apresentamos o relato de um estudo de caso, através da experiência 
de metodologia ativa aplicada em um ambiente de ensino híbrido, a 
estratégia da gamificação e seus elementos de evolução, engajamento 
motivacional e premiação simbólica através dos emblemas virtuais 
utilizados como ferramenta de aprendizagem e evolução. O campo 
de estudo, turmas A e B do Curso Superior de Tecnologia em Gestão 
Pública em períodos de pandemia por Covid, utilizando o ambiente 
virtual de aprendizagem (AVA) na plataforma Moodle, aplicativos de 
grupo de whatsapp e google meet. Objetiva-se identificar, dentre os 
grupos distintos entre si, qual turma apresentaria melhor rendimento 
e engajamento no ambiente AVA e, através da tecnologia empregada, 
observar as potencialidades dos alunos, diagnosticando o nível de 
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comprometimento com a aprendizagem em que eles se encontram 
para consolidar habilidades e competências tecnológicas do compo-
nente curricular, tornando a navegabilidade no ambiente virtual mais 
lúdica, fluída e desafiante. Foram criadas 04 fases para os emble-
mas digitais, através do emblema recebido em cada fase, o aluno tem 
acesso a fase posterior. O aluno adquire o emblema virtual quando 
completa o conhecimento necessário e atinge as atividades propostas 
dentro do prazo estipulado pelo professor no AVA, no final de sua jor-
nada educativa, o aluno adquire os emblemas digitais, completando 
assim o ciclo de competências exigidas no curso. O aluno mostra que 
se diferencia dos demais colegas da turma criando sua própria rotina 
de estudos, comprova sua competência adquirida ao longo do com-
ponente curricular e compartilha sua satisfação através de bate papo 
ou em chats da turma, processo este, que faz parte da jornada para 
adquirir a habilidade necessária no componente curricular. O resultado 
foi uma maior motivação no componente curricular pela maioria da 
turma B, alunos que obtiveram os 04 emblemas, superaram em 80% 
se comparados com a turma A.
Palavras-chave: Gamificação, Moodle, AVA, Ensino Híbrido, 
Metodologias Ativas.
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RESUMO
Quando surgiu, o cinema era visto como um lazer destituído de rele-
vância cultural, mas com seu progressivo desenvolvimento estético, 
percebeu-se melhor seu potencial, por ter desenvolvido um vocabulá-
rio próprio e mais abrangente do que qualquer outra forma artística, 
e apresentar uma dimensão, até então, não alcançada: a capacidade 
da percepção do espectador diante da forma da criação artística e 
sua sensação imersiva na experiência estética. Defende-se o cinema 
como fonte de exposição de imagens, no ensino de arte, por unir entre-
tenimento à percepção crítica na leitura visual. A representação de 
uma pintura em um filme resulta em uma hibridez entre elementos 
pictóricos e fílmicos, de maneira que amplia-se as possibilidades de 
apreciação artística de uma obra a partir de uma fusão à apreciação 
fílmica, abolindo-se os limites entre uma e outra. No cinema animado, 
os elementos pictóricos são percebidos de forma que estimula-se o 
desenvolvimento de um senso estético em relação às manifestações 
artísticas. A animação mostra-se um meio adequado para a recria-
ção de pinturas devido às possibilidades ilimitadas de ampliar e dar 
movimento aos elementos de um quadro. O contato dos alunos com 
filmes de animação no ensino de arte é significativo pela natureza pas-
sional presente nos interesses dos alunos e a proximidade com seus 
cotidianos. Apresenta-se como exemplo de tal método de ensino, dois 
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casos realizados em aulas de arte ministradas pelo autor deste traba-
lho. Objetiva-se apresentar o conceito de um ensino de arte por meio 
do cinema de animação, de modo a estimular uma maior liberdade 
criativa e expressiva por permitir que forma e técnica integrem-se de 
maneira vasta e criativa na fruição dos alunos. Por meio de animações, 
o docente não transmite apenas conhecimento, mas o apresenta de 
maneira que cada aluno pode significá-lo de modo mais pessoal, na 
construção de seus conhecimentos e valores sociais.
Palavras-chave: Experiência estética, Ensino de arte, Leitura visual, 
Apreciação fílmica, Cinema de animação.
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INTRODUÇÃO

Ao surgir, o cinema era visto como um lazer destituído de rele-
vância cultural (BENJAMIN, 1985). Porém, com o progressivo 
desenvolvimento estético da linguagem audiovisual, perce-

beu-se melhor seu potencial, por desenvolver, em pouco tempo, 
um vocabulário próprio e mais abrangente do que qualquer outra 
forma de arte, e apresentar uma dimensão, até então, não alcan-
çada: a capacidade da percepção do espectador diante da forma 
da criação artística e sua sensação de imersão.

Defende-se o cinema como fonte de exposição de imagens, no 
ensino de arte, por unir entretenimento à percepção crítica na lei-
tura visual. A representação de uma pintura em um filme resulta em 
uma hibridez entre elementos pictóricos e fílmicos, de maneira que 
amplia-se as possibilidades de apreciação artística de uma obra de 
arte plástica a partir de sua fusão à apreciação fílmica, abolindo-se 
os limites entre uma e outra. O audiovisual apresenta a “possibili-
dade de utilizar recursos que, ao mesmo tempo que ensinam, são 
acompanhados de um aspecto mais inebriante, que podem levar 
alunos de diversas idades a despertar um maior interesse no apren-
dizado apresentado em formato midiático” (BUGARIN, 2022a, p. 17).

No caso específico do cinema de animação, os elementos 
pictóricos são percebidos de forma que estimula-se no aluno o 
desenvolvimento de um senso estético mais significativo em rela-
ção à manifestação artística plástica. Devido a um potencial lúdico, 
“os desenhos animados se apresentam como uma grande refe-
rência simbólica na vida da maior parte das crianças, estimulando 
sua imaginação” (BARBOSA; GOMES, 2011, p. 16659). Ressalta-se, 
inclusive, como o jovem pode conectar-se de forma relevante aos 
filmes de animação, devido a uma possível presença significativa 
destes em sua infância. “(...) o espetáculo animado é um canal 
para o espectador se relacionar com as próprias memórias, pois 
(...) não há percepção que não esteja impregnada de lembranças” 
(GORDEEFF, 2012, p. 28).

Um filme de animação apresenta-se como um meio adequado 
para a recriação de pinturas devido às possibilidades ilimita-
das de ampliar e dar movimento aos elementos de um quadro. 
Embora a linguagem do cinema animado seja inseparável de seus 
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procedimentos de realização, “(...) diferente de outras artes, a ani-
mação não tem pudor de seu vínculo com a técnica, ele é expresso 
em cada filme realizado e sua sutil exploração da técnica, passa a 
ser também uma virtude” (MARTINS, 2009, p. 109). Cita-se, inclusive, 
o uso da expressão “técnicas de animação” (MAGALHÃES, 2015).

Ao atribuir à imagem pictórica símbolos e sinais de cunho téc-
nico ou tecnológico inerentes ao cinema animado, pode-se indagar 
se a perda da aura benjaminiana1 manifesta uma conversão con-
venientemente propícia para um meio de comunicação de massa 
(PINHEIRO apud PILLAR, 1993). Ou seja, o ensino de arte por meio 
da animação “pode ser bastante expressivo sob o ponto de vista de 
um projeto de modernidade” (BUGARIN, 2022b, p. 632).

Filmes de animação podem vivificar, através do movimento, 
qualquer coisa inanimada da vida real. As possibilidades de se recriar 
o mundo ao redor estão presentes nas transformações de objetos 
cotidianos em personagens com personalidade própria, ou no ato 
de recriar uma pintura, através do movimento de seus elementos 
e a expansão de seu ambiente. “Animação (...) é o processo de dar 
alma, dar vida a desenhos e seres inanimados. (...) É o desejo de dar 
movimento às representações visuais, aproximando-as daquilo que 
percebemos no mundo à nossa volta” (MARTINS, 2009, p. 109).

Uma pessoa que acorda e fala: “hoje estou animado!” 
quer dizer que está cheia de vida, cheia de energia 
e pronta para fazer muito movimento. Anima vem 
do grego anemon, que tanto pode significar “alma” 
como “movimento”, ou ainda, “vento”. (...) O filósofo 
Aristóteles já dizia que esta anemon era algo que 
só os seres vivos tinham dentro de si. Claro, o movi-
mento é o principal sinal de vida de qualquer ser 
(MAGALHÃES, 2015, p. 9).

A apreciação fílmica oferece múltiplas possibilidades de com-
posição de um pensamento criativo subjetivo em relação às diversas 
potencialidades de elaboração de narrativas. O aluno “que assiste 
ou ouve à narrativa não só consegue identificar o conceito a ser 
trabalhado, como também busca compreender o sentido deste por 

1 O hic et nunc (o aqui e o agora) de uma obra de Arte: o fato de ser um objeto único, con-
cebido numa época, local e contexto específicos (BENJAMIN, 1985).
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causa da identificação com a personagem, através da experiência 
elementar” (CRUZ, 2013, p. 57).

Aponta-se que, embora a interpretação de imagens seja sig-
nificativa na formação dos alunos em termos de uma alfabetização 
visual, também é relevante a ênfase na percepção sensível durante 
a experiência estética no contato com uma obra audiovisual. Sendo 
esse segundo conceito mais difícil de estimular nos alunos. O desen-
volvimento de um efeito de recepção também depende do próprio 
espectador e sua disposição para embarcar no clima do filme 
durante sua experiência de espectatorialidade.

(...) a epifania na experiência estética é um evento, 
pois se desfaz como surge. (...) Não há nenhuma 
estrutura de sentido e nenhuma impressão de um 
padrão de ritmo, por exemplo, que esteja presente 
em mais do que um momento na leitura ou no pro-
cesso de ouvir uma composição musical; penso que, 
do mesmo modo, a temporalidade na qual um quadro 
nos pode “atingir”, a temporalidade em que sentimos, 
por exemplo, que esse quadro vem até nós, será sem-
pre a temporalidade de um momento (GUMBRECHT, 
2010, p. 142-143).

Ressalta-se, deste modo, que o contato dos alunos com filmes 
de animação é significativo pela natureza passional presente nos 
interesses infantis em oposição a um conjunto de conhecimentos 
escolares externos às suas vivências. Se a criança não desenvolve 
afeição e simpatia pelo objeto de estudo, dificilmente ela se interes-
sará pelo o que o professor apresenta (DEWEY, 1965). Ao utilizar 
animações, cujo contato pode já fazer parte do cotidiano dela, como 
forma de apresentar um conteúdo da disciplina de arte, “o profes-
sor desafia os alunos a raciocinar usando o que eles já sabem e, ao 
mesmo tempo, a usar um nível de abstração maior” (CRUZ, 2013, p. 
47).

Segundo Aby Warburg2 (apud MICHAUD, 2013) há uma proxi-
midade entre uma composição pictórica que contém a percepção 
de um movimento intuitivo com o movimento contínuo e aparente 

2 Aby Warburg foi um historiador de arte alemão, pioneiro por ter sido um dos primeiros 
historiadores de arte a reconhecer a importância da reprodução fotográfica no estudo 



O USO DE FILMES DE ANIMAÇÃO NO ENSINO DE ARTE 317

GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.017

do cinema, como se uma pintura fosse um fotograma de um filme 
que contém o antes, o durante e o depois. A representação ani-
mada de uma pintura “pode intensificar a experiência estética por 
meio de uma apreciação mais imersiva e uma recontextualização 
mais significativa da obra de arte” (BUGARIN, 2022b, p. 623).

Embora a animação seja considerada um gênero do cinema, 
suas origens e evolução trilharam um caminho um pouco diferente, 
apesar da proximidade com o cinematógrafo. Pode-se apontar 
seus primórdios mais próximos ao Teatro Óptico de Émile Reynauld.

Nesse teatro diferente, Émile exibia seus filmes, bati-
zados com o bonito nome de “Pantomimas luminosas”. 
Até aquele momento, os diversos brinquedos e inven-
tos não contavam histórias, apenas mostravam 
imagens em movimento. Émile Reynauld inventou 
um modo de divertir o público projetando histórias 
simples, porém completas. Seus filmes tinham até 
acompanhamento musical ao vivo e efeitos sonoros 
inigualáveis. O Teatro Óptico foi um imenso sucesso. 
Entre 1892 e 1900, Reynauld fez quase treze mil exi-
bições, para um público estimado em meio milhão de 
pessoas. Para os padrões daquela época, foi real-
mente um recorde (COELHO, 2000, p. 18).

O grande diferencial da animação para outros gêneros do 
cinema é que enquanto o filme pode representar apenas movimen-
tos reais (sem levar em conta as múltiplas possibilidades criadas 
atualmente pelos efeitos visuais e considerando efeitos mecânicos 
como “movimentos reais”), o cinema animado é mais livre para dar 
vida a literalmente qualquer coisa.

Percebe-se o potencial didático de filmes de animação a par-
tir da substância das possibilidades de análise e crítica artística 
contida em suas narrativas e no aspecto deleitoso de suas esté-
ticas. Animações apresentam formas e narrativas que ao mesmo 
tempo que causam reflexão, são aprazíveis pelo caráter de entrete-
nimento do audiovisual. A junção das possibilidades estéticas com 
as da narrativa aumenta a “identificação com o público através da 
simplicidade de alguns traços, faz com que a narrativa animada se 

de obras de arte. Posteriormente ele também se interessou pela linguagem cinemato-
gráfica, ao apontar a importância da exposição da imagem como transmissão de saber.
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torne uma poderosa ferramenta para ajudar no processo de ensino
-aprendizagem” (CRUZ, 2013, p. 62).

Defende-se uma pedagogia do audiovisual animado no ensino 
de arte que visa desenvolver uma percepção crítica e uma imagina-
ção criativa no aluno a partir da apreciação e da prática do cinema 
de animação. Almeja-se seu comprometimento numa criação cole-
tiva e a possibilidade de um aprendizado inovador.

A partir do contato dos alunos com uma diversidade de técnicas 
e estilos, aborda-se a importância da subjetividade da percepção 
sensível na criação artística. Aspectos narrativos e estéticos de 
animações podem estimular nos alunos o potencial da expressão 
artística, de forma pessoal e menos comedida. “Propõe-se poten-
cializar o currículo a partir da vivência de experiências culturais e 
artísticas que possibilitem o desenvolvimento da sensibilidade esté-
tica, do pensamento crítico e da autonomia criativa” (MONTEIRO, 
2013, p.76).

METODOLOGIA

O tema deste trabalho apresenta-se como originário do pro-
jeto de dissertação de Mestrado, iniciado em 2019 e finalizado em 
2022 pelo pesquisador, direcionado ao uso da linguagem audio-
visual como abordagem pedagógica do ensino de arte (BUGARIN, 
2022a). Objetiva-se aqui, o aprofundamento do potencial didático 
da estética do cinema de animação com base em análise temática 
e de práticas com o uso da linguagem de animação realizadas em 
aulas de arte ministradas pelo pesquisador.

A partir de uma metodologia qualitativa, apoiada na pes-
quisa exploratória, desenvolveu-se uma pesquisa bibliográfica de 
estudos e discussões do tema do uso do cinema de animação de 
forma didática no contexto escolar e na arte-educação. A pesquisa 
utilizou-se de duas fontes: bibliográfica (impressa e eletrônica) e 
documental. Buscou-se estudos em plataformas acadêmicas como 
o Google Acadêmico, e também nas plataformas da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e do 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq).
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Adotou-se, também, o método autobiográfico visando-se 
a investigação do tema de uma forma mais reflexiva a partir das 
experiências vividas pelo pesquisador, como protagonista de práti-
cas pedagógicas de apreciação e prática do cinema de animação. 
Objetivou-se, deste modo, também analisar possíveis desdobra-
mentos que este trabalho pode propor.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No primeiro caso, cita-se a ênfase da animação na utilização 
criativa de cores, ritmos, linhas e formas, de maneira subjetiva e 
propícia a estimular um “desenvolvimento de sensibilidades e per-
cepções artístico-criativas” (BUGARIN, 2022b, p. 630) nos alunos, 
por meio da apreciação do filme “Blinkity Blank” (1955), de Norman 
McLaren. Esse curta, que apresenta desenhos inspirados na arte 
abstrata, foi realizado sem a utilização de uma câmera. A anima-
ção foi feita diretamente na película. O resultado é um filme com 
uma animação errática, frenética e quase abstrata. McLaren expe-
rimenta “com o fenômeno da persistência da visão, (...) registra 
imagens sobre película em branco, criando efeitos percussivos vívi-
dos” (NATIONAL FILM BOARD OF CANADA, 2020, p. 21, tradução 
nossa3).

Não há uma narrativa, e a maioria das formas que aparecem 
desenhadas são bastante subjetivas, aproximando-se da abstra-
ção. Apenas algumas se apresentam de forma concreta, como 
pequenos pássaros que parecem bailar no ar4. As formas, linhas 
e cores explodem, vibram e desfilam pela tela com intensidade, 
acompanhadas do ritmo de uma trilha musical de jazz. Os desenhos 
aparecem de forma intermitente, exigindo a atenção do espectador.

Aos poucos as formas vão ficando menos abstratas, e mais 
figurativas e compreensivas, como o processo de dominar uma 
língua pela criança em desenvolvimento. “Quando os adultos con-
versavam, (...) eu não conseguia entender as palavras individuais no 

3 “(...) with the phenomenon of persistence of vision, (...) engraves pictures on blank film, 
creating vivid, percussive effects”.

4 A dança e o balé são temas que aparecem, de forma recorrente, em alguns curtas de 
animação de McLaren.
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fluxo rápido das frases. Frases sem fim e sem sentido, como uma 
língua estrangeira” (KLEE, 1992, p. 3, tradução nossa5).

Todo o apelo cativante de “Blinkity Blank” está nos contrastes 
nítidos e na vivacidade das cores que ditam o ritmo da animação 
e “nas articulações sonoras em que música e ruído formam uma 
fronteira fluida” (KAUFFMANN; MENDES, 2019, p. 218) “O que há de 
tão extraordinário nesse filme, além da beleza de seus desenhos e 
brilho, é que McLaren fez todo o cinema rir de curvas simples que 
foram vislumbradas por menos de meio segundo acompanhadas 
por alguns ruídos sintéticos” (TRUFFAUT, 1989, p. 269).

A aparência estroboscópica da animação reforça a sensa-
ção de continuidade, pois, embora os desenhos sejam na verdade 
descontínuos, “esta ‘incompletude’ dos movimentos, não os torna 
inconclusos ou ambíguos. Possuem uma inesperada fluidez para 
uma sequência de transformações com tantos vazios em seu per-
curso” (GUIMARÃES, 2017, p. 46).

Animar diretamente em um filme preto opaco apre-
senta o problema de como posicionar e registrar com 
precisão a imagem gravada de um quadro para o 
outro. Para contornar este problema, Blinkity Blank se 
propôs intencionalmente a investigar as possibilidades 
de animação intermitente e imagens espasmódicas 
(MCLAREN, 1991, p. 88, tradução nossa6).

McLaren cria tensões rítmicas na relação do desenho com 
a música e ruídos. Embora seja possível identificar algum tipo de 
narrativa, ela não é primordial na fruição do filme. Ele simplifica, ao 
máximo, a expressão pictórica em seus elementos mais básicos: 
ponto, linha, forma e cor. As sensações proporcionadas pela expe-
riência estética não dependem apenas do conteúdo, mas de como 
as formas e ritmos ocupam os espaços e dialogam entre si.

5 “When grownups were talking, (…) I wasn’t able to catch individual words out of the swift 
flow of sentences. Endless sentences without meaning, like a foreign language”.

6 “Animating directly on opaque black film poses the problem of how to position and regis-
ter accurately the engraved image from one frame to the next. To bypass this problem 
Blinkity Blank intentionally set out to investigate the possibilities of intermittent animation 
and spasmodic imagery”.
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A arte abstrata questiona o fato de que a arte representa de 
forma concreta as percepções e sensações, que ocorrem interna-
mente na percepção do mundo, de forma abstrata e subjetiva. Se 
as formas na natureza são geradas a partir de tensões de forças, a 
arte deve representar essas forças invisíveis a partir do interior.

As leis da criação da natureza, em vez de darem ao 
artista a possibilidade de obterem uma imitação com-
pletamente exterior (o que lhe parece muitas vezes o 
objeto principal), deveriam, ao contrário, incitá-lo a 
confrontar as leis da arte com as da natureza. Neste 
ponto decisivo para a arte abstrata descobrimos já 
as leis da justaposição e da oposição dois princípios: 
o dos paralelos e o dos contrastes (KANDINSKY, 1996, 
p. 103)

Figura 1 - Fotograma do filme “Blinkity Blank”

Fonte: Imdb7.

O filme justapõe formas em metamorfose, que transmitem 
sensações visuais. A animação expande-se de forma perceptiva 
inspirada na pintura abstrata. O “conteúdo não é mais do que a 
soma das tensões organizadas. Deste ponto de vista, descobrimos 
a identidade originária das leis de composição nas diferentes artes, 

7 Disponível em: <https://www.imdb.com/title/tt0047887/mediaindex?ref_=tt_pv_mi_sm> 
Acesso em: 06 de abr. 2020.

https://www.imdb.com/title/tt0047887/mediaindex?ref_=tt_pv_mi_sm
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sendo certo que as artes só podem materializar o seu tema através 
de tensões organizadas” (Id., 2016, p. 28).

Figura 2 - Paul Klee - “Abóbora-Pássaro-Azul” (1939) - Guache sobre papel mon-
tado em papelão 34,3 x 49,2 cm - Metropolitan Museum of Art, Nova York, Eua

Fonte: 1STDIBS8.

Na arte, você quer enfatizar algumas coisas que você 
sente que são importantes. Se você eliminar as coi-
sas que não são importantes, você chega às coisas 
que você quer dizer muito rapidamente. Paul Klee tira 
a solidez do objeto e até, muitas vezes, seu conteúdo 
plano e trata apenas da linha. Agora eu vejo uma 
relação sua com Blinkity Blank. É meio que à la Paul 
Klee (MCLAREN, 1991, p. 43, tradução nossa9).

8 Disponível em: <https://www.1stdibs.co.uk/art/prints-works-on-paper/material/pain-
t/?page=6> Acesso em: 04 de jun. 2020.

9 “In art, you want to stress some things which you feel are important. If you eliminate the 
things that aren’t important you arrive at the things you want to say very quickly. Paul Klee 
strips away the solidity of the object and even, often, its flat content, and deals with just 
line. Now I see a relationship to Blinkity Blank. It’s kind of Paul Klee-esque”.

https://www.1stdibs.co.uk/art/prints-works-on-paper/material/paint/?page=6
https://www.1stdibs.co.uk/art/prints-works-on-paper/material/paint/?page=6
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Figura 3 - Joan Miró - “O Carnaval do Arlequim” (1925) - óleo sobre tela - 66 x 93 
cm - Albright–Knox Art Gallery, Buffalo, Eua

 Fonte: Google Arts & Culture10.

A simplificação das formas dos desenhos em “Blinkity Blank” 
pode remeter a desenhos infantis pela percepção dos alunos. Desta 
forma pode-se remeter a obra de artistas como Paul Klee ou Joan 
Miró, por suas estéticas que visam reduzir as formas em busca de 
mostrar apenas o essencial de representação visual. Suas obras 
visam ser simples na forma para possibilitarem sensações mais 
amplas e ambíguas no ato da experiência estética.

No segundo caso, aponta-se a relação da animação à cria-
ção livre de amarras. O filme “Estrela de oito pontas” (1996), de 
Fernando Diniz e Marcos Magalhães, mostra como a sensibilidade 
artística pode subverter convenções narrativas e técnicas instituí-
das. Neste curta, Fernando tomou “liberdades desconhecidas (...) 
tão opostas aos parâmetros convencionais que chegavam quase a 
ser temidas e (...) abriu para um desenho com uma narrativa mais 
livre, sem os grilhões da arte estabelecida como ‘correta’ para a 
Animação” (BOLSHAW, 2015, p. 117-118).

10 Disponível em: <https://artsandculture.google.com/asset/carnaval-d-arlequin-carnaval-
de-arlequ%C3%ADn/RgH8MMLuWyoUCA?hl=es> Acesso em: 04 de jun. 2020.
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Fernando Diniz foi um dos muitos clientes11 da doutora Nise da 
Silveira. Ele encontrou sua vocação de artista e passou a se comu-
nicar por imagens através da arteterapia12, desenvolvida por ela a 
partir da década de 1940. Nasceu, desta forma, o Museu de Imagens 
do Inconsciente13. Fernando, assim como os outros internos do ins-
tituto psiquiátrico, “materializavam suas impressões e sentimentos 
em telas, desenhos e esculturas” (MAGALHÃES, 1998).

Este filme apresenta-se como bastante relevante no processo 
de desvincular a criação artística da produção visual baseada em 
demasia na formalização de técnicas e estéticas. Trabalhar a prá-
tica artística por meio de técnicas de animação pode, se não for 
conduzida de forma que se estimule a criatividade, torná-la restri-
tiva, “ao colocar-se a forma a serviço da técnica e não ao contrário” 
(BUGARIN, 2022a, p. 182).

O processo criativo deve ser vivenciado pelo aluno de maneira 
mais intuitiva e menos técnica. Ou seja, seguindo sem restrições, 
o que ele imagina e considera como sua visão. Pois, afinal, quem 
“haveria de definir o certo ou o errado? Nem mesmo o artista pode-
ria explicar para si o porquê de suas ações e decisões, ou talvez 
defini-lo em conceitos” (OSTROWER, 1978, p. 71).

11 Nise da Silveira não gostava de utilizar o termo “paciente” e preferia o termo “cliente”.

12 Terapia psiquiátrica que utiliza a prática artística como forma de estimular o campo inte-
lectual, cognitivo e afetivo. Começou a ser desenvolvida por Johann Christian Reil no 
início do século XIX.

13 O museu foi inaugurado em 20 de maio de 1952 no Centro Psiquiátrico Nacional, no 
bairro do Engenho de Dentro, Rio de Janeiro (RJ), por iniciativa da psiquiatra Nise da 
Silveira. Atualmente, o museu conta com um acervo de 350 mil obras de pacientes com 
transtornos mentais realizados em programas de arteterapia iniciados por Nise, prercur-
sora do método no Brasil. <http://mii2.hospedagemdesites.ws/> Acesso em: 20 de mai. 
2020.

http://mii2.hospedagemdesites.ws/
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Figura 4 - Fotograma do filme “Estrela de oito pontas”

Fonte: autor14.

O florescimento criativo de uma parte da expressão 
humana não pode nem deveria pôr-se como restrito ou 
restritivo. Ora, a criatividade no domínio da tecnologia 
é restritiva quando não se relaciona, ou é subtraída, a 
outras aspirações humanas. Os objetos técnicos alie-
nam, de qualquer maneira, se os esquemas técnicos 
neles prefigurados não são incorporados, nomeados, 
isto é, se não respondem a intenções contemporâ-
neas, cotidianas e íntimas do querer humano em seu 
todo. É esse o valor que deve ser atribuído à criati-
vidade técnica: o da fluidez e da transparência que 
devem dominar o modo pelo qual é posta a serviço do 
processo de comunicação (GRAÇA, 2006, p.101).

14 Imagem capturada do filme “Estrela de oito pontas” através do programa VLC Media 
Player, pelo autor. 18 de jul. 2022.
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Figura 5 - Fernando Diniz - “Sem Título” (1953) - Óleo sobre tela - 61,7 x 51,9 cm - 
Museu de imagens do Inconsciente, Rio de Janeiro, Brasil

Fonte: Jornal do Brasil15.

Embora não fosse propósito da doutora avaliar a 
qualidade artística dos trabalhos, os críticos de arte 
conferiram a Fernando e alguns de seus colegas 
o status de artistas geniais. A reputação do Museu, 
após décadas de bem sucedidas experiências, atraiu 
a atenção do cineasta Leon Hirzman, que realizou 
em 1986 um documentário de longa-metragem cha-
mado “Imagens do Inconsciente”. A vida e a obra de 
Fernando Diniz foram retratadas, e seu contato com 
a equipe de filmagem despertou nele uma obses-
são: fazer cinema. Como não possuía câmera nem 
filme, Fernando passou a desenhar fotogramas, um 
após o outro. Às vezes eram feitos separadamente 
num mesmo desenho, à maneira de um “storyboard”. 
Outras vezes ele pintava a óleo ou pastel em inúme-
ras camadas, criando um “fotograma” escondido sob 
outro, num “filme” que só ele assistia (MAGALHÃES, 
1998).

15 Disponível em: <https://www.jb.com.br/rio/2018/09/6758-mais-espaco-a-loucura-cria-
tiva.html> Acesso em: de jun. 2020.

https://www.jb.com.br/rio/2018/09/6758-mais-espaco-a-loucura-criativa.html
https://www.jb.com.br/rio/2018/09/6758-mais-espaco-a-loucura-criativa.html
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Conclui-se que exibir este filme, é relevante para incentivar uma 
imaginação criativa e sem amarras nos alunos. Se a animação é 
uma forma de arte que resultam em mundos possíveis (GORDEEFF, 
2012), conhecer suas técnicas para transformá-las a partir de uma 
imaginação espontânea é uma forma de dominar uma linguagem 
de maneira própria, para poder se apresentar, ser ouvido, notado 
e valorizado. “Vou lhes fazer um pedido: vivam a imaginação, pois 
ela é a nossa realidade mais profunda” (SILVEIRA apud CAMPOS, 
2021).

Percebe-se que a criação artística mais genuína é a que vem 
daquilo que o artista está mais familiarizado ou íntimo. Ou seja, 
baseado em suas vivências. Desta forma, a arte terá um significado 
mais profundo para quem a realiza, e para quem a aprecia. A “arte 
atuará então como poder criador de vida com tanta clareza que 
as dúvidas que levantamos hoje quanto à sua significação e legi-
timidade mais parecerão o resultado de uma misteriosa cegueira” 
(KANDINSKY, 2016, p. 12).

Pondera-se então, que o cinema de animação proporciona 
uma maior liberdade criativa e expressiva por permitir que forma 
e técnica integrem-se de maneira vasta e criativa. A animação que 
recria uma pintura sem se restringir a realizar uma simples cópia da 
obra original e ainda se aproveita das potencialidades das técnicas 
de animação pode apresentar obras de caráter tão original quanto 
a pintura que a tenha originado.

Ressalta-se ainda a possibilidade de construção 
de narrativas visuais em animação que envolvam o 
pensamento analógico e metafórico, o que é de fun-
damental importância na elaboração de recursos 
didáticos, podendo significar uma expansão das suas 
perspectivas cognitivas (GINO, 2009, p. 25).
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Figura 6 - Uso de formas abstratas na criação de efeitos visuais 

Fonte: Autor16.

FIGURA 7 - Uso de formas, linhas e cores na criação de ritmo em uma animação 
abstrata

Fonte: Autor17.

16 Fotograma retirado de filme realizado por alunos, pelo autor. 18 de jul. 2022.

17 Fotograma retirado de filme realizado por alunos, pelo autor. 18 de jul. 2022.
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Figura 8 - Animação em stop-motion com objetos cotidianos

Fonte: autor18.

Figura 9 - Uso de desfoque para composição de narativa visual 

Fonte: Autor19.

A ideia de “leitura da imagem é construir uma metalingua-
gem da imagem. Não é falar sobre uma pintura, mas falar a pintura 
num outro discurso” (BARBOSA, 2005, p. 19). A partir do contato 
com animações, pode-se estimular nos alunos a liberdade indivi-
dual artisticamente, com menos amarras, que podem ser produto 

18 Fotogramas retirados de filme realizado por alunos, pelo autor. 18 de jul. 2022.

19 Fotograma retirado de filme realizado por alunos, pelo autor. 18 de jul. 2022.
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tanto de um excesso formalista e conteudista da escola, quanto da 
ausência de representações, imagens e percepções da estrutura 
social dos alunos (MARQUES, 2018).

Devido a uma predominância mais comum de uma aplicação 
do cinema em sala de aula mais como um material de apoio da 
disciplina, e por vezes como entretenimento ou para ocupar tempo 
ocioso (SILVA, 2016), os alunos absorvem equivocadamente a 
ideia de que assistir a um filme não é aula. A pouca utilização dos 
recursos e de um espaço midiático como uma sala de vídeo pelos 
professores, “seja por falta de tempo, interesse, seja de prática leva 
os alunos a pensarem aquele espaço como algo extra, como se não 
fizesse parte do currículo” (BUGARIN et al, 2020, p. 6), ou seja, como 
recurso e espaço não didáticos.

Defende-se a importância de enfatizar a importância do 
cinema, em especial o de animação, como forma de arte, transmis-
são de cultura e ferramenta pedagógica de forma original, ímpar, 
moderna e tecnológica. Visa-se, deste modo, difundir e desenvol-
ver mais o uso das tecnologias educacionais como um importante e 
acessível meio de divulgação de mensagens, conhecimento e valo-
res por juntar fenômenos de diferentes aspectos estéticos e sociais. 
Pois o aluno como “sujeito da modernidade se encontra submerso 
nas imagens e produtos produzidos pela convergência de novas 
tecnologias” (PARENTE, 1999, p. 129) em seu cotidiano, o qual não 
pode ser ignorado pela escola.

Aprender a ler arte também implica aprender a ler visualmente 
o mundo ao redor, tornando assim o aluno num indivíduo apto a 
compreender e perceber tudo à sua volta. Sugere-se o uso de filmes 
de animação como uma forma de observar como, por vezes, é pos-
sível, também, encontrar traços de expressões artísticas de grande 
valor em manifestações mais voltadas à cultura de consumo do que 
uma cultura de apreciação sensível.

Busca-se evitar que a tecnologia midiática seja mal aprovei-
tada e transforme os alunos em meros espectadores-consumidores 
de um mercado audiovisual e de novas tecnologias sem absorver 
nada de novo ou construtivo. Corrobora-se, então, que a linguagem 
do cinema de animação seja apresentada aos alunos de modo a 
fomentar reflexões sobre uma cultura visual e tecnológica da con-
temporaneidade. Ou seja que se apresente como uma prática de 
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ensino e aprendizado inovador e não “apenas uma nova roupagem 
para antigos modelos (CRUZ, 2013, p. 6).

Oportunizar aos alunos expandirem seus gostos, mediante o 
conhecimento por contato com uma ampla gama de animações 
significativas, representa para o ensino de arte a viabilidade de arti-
culação de aspectos culturais à formação do indivíduo por meio de 
uma lenta e imensurável assimilação de aspectos significativos a 
fim de formar um imaginário pessoal sensível (CANDAU, 2011).

O professor não transmite apenas o conhecimento, mas o 
apresenta de tal forma que cada aluno pode ressignificá-lo de uma 
forma mais pessoal, na construção de seus conhecimentos e valo-
res sociais. É importante “buscar uma educação que leve o aluno 
a refletir sobre a importância do conteúdo que lhe é apresentado, 
relacionando-o com as coisas que acontecem em sua vida” (CRUZ, 
2013, p. 15).

É importante, para que se possa absorver todo potencial sig-
nificativo que um filme é capaz de proporcionar ao espectador, que 
o contato inicial com a obra fílmica seja prazeroso. Isto significa 
que a percepção precisa ser trabalhada com o tempo, permitindo, 
aos poucos, um maior envolvimento do aluno. Afinal, “não pode-
mos entender a modernidade se nos restringirmos à questão da 
representação. Existem outras funções em jogo: o consumo e a 
reprodução, o enclausuramento e o controle” (PARENTE, 1999, p. 
129).

Pondera-se então, que o interesse dos alunos pela arte da ani-
mação seja algo bastante natural, justamente devido a seu aspecto 
de criatividade ilimitada e com a vantagem do movimento sobre a 
imagem pictórica. Tal qual a pintura, “a Animação também é um veí-
culo que possibilita a transparência do mundo interior de maneira 
artística e subjetiva, tornando-se uma fonte de expressão poderosa 
e genuína” (BOLSHAW, 2015, p. 111).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A forma como o cinema de animação recria pinturas por meio 
de diferentes técnicas e estéticas pode contribuir na assimilação 
da noção de interpretação de uma obra. Da mesma forma que, ao 
assistir a um filme, por mais que suas histórias e sentidos sejam mais 
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herméticos que em uma pintura, muitas vezes, os alunos podem ter 
entendimentos e construir ressignificações a partir de elementos, 
que não sigam qualquer lógica preestabelecida por um roteiro.

Dessa forma, os alunos apropriam-se daquilo que apreciam/
assistem. Estimular essa liberdade ao invés de inibi-la no ensino de 
arte é importante para o desenvolvimento da criatividade. Pode-se 
ponderar sobre onde começa e onde termina o mundo da criação 
na imaginação e nas criações dos alunos. O processo de animação 
apresenta semelhança ao da pintura em relação ao fato de que em 
ambos, a materialização da linguagem somente pode ser notada 
na obra final.

Ou seja, levar os alunos a conhecer uma nova forma de percep-
ção artística, e afastar-se um pouco do lugar-comum das práticas 
artísticas do desenho, pintura e modelagem com argila, possibilita 
que eles possam renovar o significado de expressões artísticas a 
partir de um novo suporte. Aponta-se como consequências desta 
abordagem: a possibilidade de desenvolvimento da sensibilidade 
estética e da percepção da arte como algo intrínseco ao cotidiano.

Os aspectos de transformação e modificação das figuras apa-
recem, na arte da animação, como elementos de encadeamento 
visual. Os filmes de animação podem ser vistos como uma síntese 
das noções de múltiplas percepções e integrações culturais, valori-
zadas na arte-educação.

Os filmes produzidos pelos alunos normalmente acabam sendo 
mais associados à uma produção amadora do que uma profissio-
nal, o que faz sentido, visto que o uso do cinema animado na aula de 
arte almeja transmitir conhecimentos e não a formar profissionais 
da indústria de animação. Visa-se mais o desenvolvimento artís-
tico, sensível e cultural do aluno. A prática de técnicas de animação 
se apresenta como uma possibilidade em potencial de perceber e 
valorizar mais o percurso do que o resultado final.

Ressalta-se, como exemplo, o caso de Fernando Diniz, que 
durante a produção de seu filme de animação simplesmente não 
utilizou nenhum dos equipamentos sofisticados, como mesa de 
luz, que lhe foi oferecido. O filme se baseou mais na sua intuição e 
forma de se expressar, do que em dominar técnicas e dispositivos 
específicos.



O USO DE FILMES DE ANIMAÇÃO NO ENSINO DE ARTE 333

GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.017

Além disso, o sentido da criação artística, seja na animação 
ou qualquer outra linguagem audiovisual, não necessariamente 
precisa ter um sentido fixo dentro da disciplina, mas precisa ter um 
significado para o aluno. Se houver um tema norteador, a ligação 
deste com a obra pode ser muito clara, ou mais sutil.

Pretende-se apresentar aos alunos o cinema de animação, 
mais como criação artística livre e menos como resultado de um 
produto de uma indústria, repleto de controle rígido e coesão for-
mal, como nos casos dos filmes animados realizados por grandes 
estúdios.

Conclui-se que o cinema de animação, mais do que um fazer 
artístico ou uma ferramenta pedagógica, pode servir como o próprio 
aprendizado artístico. Tal qual se ensina artes, através da aprecia-
ção de pinturas e do fazer artístico plástico, também é pertinente 
que esse ensino ocorra através da apreciação e da prática de ani-
mação como fazer artístico.

REFERÊNCIAS

BARBOSA, A. M. A imagem no ensino da arte. São Paulo: Perspectiva, 
2005.

BARBOSA R. F. M.; GOMES, C. F. Brincadeira e desenho animado - a 
linguagem lúdica da criança contemporânea. In: X Congresso Nacional 
de Educação - EDUCERE, Pontifícia Universidade Católica do Paraná, 
Curitiba, 2011.

BENJAMIN, W. A Obra de Arte na era da sua reprodução técnica. 
In: GEADA, E. (org.). Estéticas de Cinema. Lisboa: Publicações Dom 
Quixote, 1985.

BOLSHAW, M. C. Animação: uma linguagem com vocação inclusiva. 
Tese (Doutorado em Design). Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 2015.

BUGARIN, L. D. Abordagem pentagonal: uma proposta de pedagogia 
para o ensino de artes plásticas - do cinema narrativo à realidade 
virtual. Dissertação (Mestrado em Cinema e Audiovisual). Instituto De 



GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

334DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.017
Luciano Dantas Bugarin

Arte e Comunicação Social, Universidade Federal Fluminense, Niterói, 
2022a.

____________. A importância do cinema na arte-educação In: CASTRO, P. 
A. et al. (orgs.). Escola em tempos de conexões - Volume 01. Campina 
Grande: Realize Editora, 2022b.

BUGARIN, L. D. et al. Construindo aprendizados através do aplica-
tivo educacional Cult Virtual. In: VII CONEDU - Edição Online, Realize 
Editora, Campina Grande, 2020.

CAMPOS, E. Nise contra o estigma da loucura com afeto, ciência e arte. 
Fundação Maurício

Grabois, São Paulo, 18 de mai. 2021. Disponível em: <https://grabois.
org.br/2021/05/18/nise-contra-o-estigma-da-loucura-com-afeto-
ciencia-e-arte/> Acesso em: 8 de ago. 2022.

CANDAU, V. M. Diferenças culturais, cotidiano escolar e práticas peda-
gógicas. Currículo sem Fronteiras, Rio de Janeiro, v.11, n.2, p. 240-255, 
2011.

COELHO, R. A arte da animação. São Paulo: Formato Editorial, 2000.

CRUZ, G. F. S. Desenvolvendo narrativas animadas para a educação. 
Dissertação (Mestrado em Design). Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2013.

DEWEY, J. Vida e educação. São Paulo: Melhoramentos, 1965.

GINO, M. S. Uso de Ferramentas de Comunicação e Informação 
no Ensino de Técnicas Cirúrgicas em Medicina Veterinária. Tese 
(Doutorado em Ciência Animal). Universidade Federal de Minas Gerais, 
Belo Horizonte, 2009.

GORDEEFF, E. M. O Espetáculo de uma Obra Animada. Orson - Revista 
dos Cursos de Cinema do Cearte UFPEL, Pelotas, v. 2, n. 2, p. 24-37, 
jun. 2012.

https://grabois.org.br/2021/05/18/nise-contra-o-estigma-da-loucura-com-afeto-ciencia-e-arte/
https://grabois.org.br/2021/05/18/nise-contra-o-estigma-da-loucura-com-afeto-ciencia-e-arte/
https://grabois.org.br/2021/05/18/nise-contra-o-estigma-da-loucura-com-afeto-ciencia-e-arte/
https://grabois.org.br/2021/05/18/nise-contra-o-estigma-da-loucura-com-afeto-ciencia-e-arte/


O USO DE FILMES DE ANIMAÇÃO NO ENSINO DE ARTE 335

GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.017

GRAÇA, M. E. Entre o olhar e o gesto - Elementos para uma poética da 
imagem animada. São Paulo: Editora Senac, 2006.

GUIMARÃES, C. R. L. Transformações ao longo do movimento ani-
mado - a metamorfose. Dissertação (Mestrado em Arte Multimídia). 
Universidade de Lisboa, Lisboa, 2017.

GUMBRECHT, H. U. Produção de presença - o que o sentido não conse-
gue transmitir. Rio de Janeiro: Editora PUC-Rio, 2010.

KANDINSKY, W. O futuro da pintura. Lisboa: Edições 70, 2016.

____________. Ponto, linha, plano - contribuição para a análise dos ele-
mentos picturais. Lisboa: Edições 70, 1996.

KAUFFMANN, M.; MENDES, E. S. S. Análise do som em Dots de Norman 
McLaren. Musica Theorica, Brodowski, v. 4, n. 2, p. 208-228, ago./dez. 
2019.

KLEE, P. The diaries of Paul Klee: 1898-1918. Berkeley: University of 
California Press, 1992.

MAGALHÃES, M. Cartilha Anima Escola: técnicas de animação para pro-
fessores e alunos. Rio de Janeiro: IDEIA - Instituto de Desenvolvimento, 
Estudo e Integração pela Animação, 2015.

____________. Estrela de oito pontas: Uma experiência mental em ani-
mação. Animation World Magazine, Los Angeles, n. 3, 2 de mai. 1998. 
Disponível em: <https://www.awn.com/mag/issue3.2/3.2pages/3.2di-
niz_port.html> Acesso em: 24 de nov. 2020.

MARQUES, A. P. A liberdade criativa no pensamento educacional 
- inquérito ao contexto escolar de Viseu. Dissertação (Mestrado em 
Educação Artística). Universidade de Lisboa, Lisboa, 2018.

MARTINS, I. M. Documentário animado: experimentação, tecnologia e 
design. Tese (Doutorado em Design). Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2009.



GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

336DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.017
Luciano Dantas Bugarin

MCLAREN, N. On the creative process. Montreal: National Film Board 
of Canada, 1991.

MICHAUD, P. Aby Warburg e as imagens em movimento. Rio de Janeiro: 
Contraponto, 2013.

MONTEIRO, S. Projeto Cineclube nas Escolas: cinema para ver, sentir, 
pensar e criar. In: A escola entre mídias: experiências e conquistas. Rio 
de Janeiro: Multirio, 2013.

NATIONAL FILM BOARD OF CANADA. StopMo Studio - Stop-motion 
animation workshop. Montreal: National Film Board of Canada, 2020.

OSTROWER, F. Criatividade e processos de criação. Petrópolis: Vozes, 
1978.

PARENTE, A. A arte do observador. Revista FAMECOS, Porto Alegre, v. 
1, n.11, p. 124-129, dez. 1999.

SILVA, J. G. Professores de arte: formações e experiências com o audio-
visual. (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Estado do 
Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2016.

TRUFFAUT, F. Os filmes de minha vida. Rio de Janeiro: Editora Nova 
Fronteira, 1989.

REFERÊNCIAS AUDIOVISUAIS

BLINKITY blank. Direção de Norman McLaren. National Film Board of 
Canada (NFB), 1955. 1 DVD (5 min).

ESTRELA de oito pontas. Direção de Fernando Diniz e Marcos Magalhães. 
Sociedade dos Amigos do Museu de Imagens do Inconsciente, 1996. 1 
DVD (12 min).

IMAGENS do Inconsciente. Direção de Leon Hirszman. Leon Hirszman 
Produções Cinematográficas, 1987. 1 DVD (405 min).



TUTORIAL DE CONFECÇÃO DE UM ROBÔ SEGUIDOR DE LINHA  
PARA INICIAÇÃO À ROBÓTICA EDUCACIONAL

337

GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.018

DOI: 10 .46943/VIII .CONEDU .2022 .GT19 .018

TUTORIAL DE CONFECÇÃO DE UM 
ROBÔ SEGUIDOR DE LINHA PARA 
INICIAÇÃO À ROBÓTICA EDUCACIONAL

Renan Corrêa Basoni
Mestre pelo Curso de Engenharia Elétrica da Universidade Federal do Espírito Santo – 
UFES, renan.basoni@ifc.edu.br;

Humberto Pontes van Ool de Sousa
Graduando do Curso de Tecnologia em Mecatrônica Industrial do Instituto Federal do 
Ceará – IFCE, humberto.pontes12@gmail.com;

César Augusto Victor
Graduando do Curso de Tecnologia em Mecatrônica Industrial do Instituto Federal do 
Ceará – IFCE, cesar-tri@hotmail.com;

Harrison Lucas Paula Lacerda
Graduando do Curso de Tecnologia em Mecatrônica Industrial do Instituto Federal do 
Ceará – IFCE, harrisonlucas81@gmail.com.

RESUMO
Objetivando demonstrar a construção de um robô seguidor de linha, 
que possa ser utilizado na iniciação à Robótica Educacional, este tra-
balho visa tornar a prática da robótica mais acessível e presente na 
vida de jovens e adolescentes. Nesse sentido, esta pesquisa descreve 
os processos de planejamento, produção e funcionalidade de um robô 
seguidor de linha de baixo custo, disponibilizando os meios necessários 
para que o projeto seja replicado, com o intuito de incentivar a intera-
ção entre professores e estudantes por meio da robótica educacional. 
Estabelecendo, assim, um vínculo interdisciplinar com a matemática, 
física e computação, as quais, a título de exemplo, são algumas das 
diversas áreas que englobam a Robótica. O estudo e desenvolvimento 
do projeto foi realizado pelo Grupo de Extensão e Pesquisa em Robótica 
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(GEPRO) do IFCE Campus Sobral. Durante os estudos realizados para 
o desenvolvimento deste projeto, foram considerados diversos mode-
los de robô seguidor de linha, propositando escolher um modelo que 
tivesse sua complexidade nivelada com os níveis de ensino médio, 
técnico e superior. Através da metodologia adotada, visualiza-se a 
proposta para a construção do robô seguidor linha, sendo demons-
trados todos os componentes necessários para sua confecção, assim 
como o funcionamento de cada um dos seus componentes. Além 
do detalhamento da parte construtiva do projeto, através da meto-
dologia, é possível verificar o funcionamento das principais linhas de 
código utilizadas – o código fonte utilizado está disponível na seção de 
anexo deste artigo. Analisando os resultados obtidos, observa-se que 
o robô seguidor de linha apontado neste trabalho é um modelo viá-
vel para a iniciação à robótica, visto que o protótipo se mostrou eficaz 
ao percorrer os desafios da pista de testes. Diante disso, constata-se 
que fomentar a Robótica Educacional possibilitará que os estudantes 
possam desenvolver habilidades de aprendizado prático, trabalho em 
equipe e resolução de problemas.
Palavras-chave: Robótica educacional, Robô seguidor de linha, 
Sistemas embarcados.
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INTRODUÇÃO

Na última década, a robótica tem aguçado o interesse de 
docentes e pesquisadores como um importante recurso para 
o desenvolvimento cognitivo e habilidades sociais de alunos 

da educação infantil ao ensino médio, e no embasamento para o 
aprendizado de ciências, matemática, tecnologia, computação e 
outros saberes (CAMPOS, 2017).

Este artigo tem como propósito apresentar o processo de 
desenvolvimento de um robô seguidor de linha, de fácil execução 
e baixo custo, para que, de forma interdisciplinar, os professores 
possam interagir com seus alunos, dando incentivo à prática da 
robótica e suas tecnologias, uma vez que a robótica interage com 
diversas áreas do conhecimento.

Com o intuito de promover a interação entre professores e alu-
nos, e seus respectivos cotidianos, a interdisciplinaridade pode ser 
trabalhada de diversas formas, de modo a facilitar a associação do 
conhecimento adquirido com o dia-a-dia. Ou seja, aplicada como 
uma proposta de trabalhar um determinado assunto abordando 
várias disciplinas, ampliando os horizontes dos alunos (LIMA, 2020).

METODOLOGIA

O estudo e desenvolvimento do projeto foi realizado no 
Laboratório de Eletrônica 2 do IFCE Campus Sobral e o seguidor de 
linha proposto neste artigo foi desenvolvido pelo Grupo de Extensão 
e Pesquisa em Robótica (GEPRO).

A motivação pelo desenvolvimento deste projeto se deu por 
causa da necessidade de criar um material didático relacionado 
com um protótipo de robô seguidor de linha que pudesse ser repli-
cado por qualquer estudante dos níveis de ensino médio, técnico 
e superior (graduação). Atualmente, existem diversos modelos de 
robô seguidor de linha; geralmente, a complexidade de cada modelo 
se encaixa em pelo menos um dos três níveis de ensino citados. No 
entanto, para o protótipo proposto, decidiu-se desenvolver um tuto-
rial de construção de um robô seguidor de linha que pudesse ser 
utilizado nos três níveis de ensino mencionados. O robô projetado 
pode ser visualizado através da Figura 1.
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Figura 1 – Seguidor de linha proposto desenvolvido no software Solid Edge.

Fonte: Próprio autor (2022).

O robô proposto é composto por diversos elementos de cir-
cuitos elétricos, como, por exemplo: Arduino; motores de corrente 
contínua; ponte H; sensores ópticos reflexivos, etc. Além dos com-
ponentes elétricos, também é necessária a utilização de um chassi. 
A seguir, será demonstrado cada um dos componentes que com-
põem o seguidor de linha.

ARDUINO
O Arduino é uma plataforma open source de prototipagem 

eletrônica, ou seja, o hardware é livre. Neste projeto utilizou-se o 
Arduino Nano, o qual é composto por 14 pinos digitais, que traba-
lham na tensão de 5 volts e 40 miliamperes, sendo que os pinos 
digitais podem ser utilizados como entradas ou saídas digitais. Além 
disso, o Arduino nano possui 6 portas analógicas que também 
podem ser utilizadas como entrada ou saída digitais.
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Figura 2 – Arduino Nano.

Fonte: Arduino (2022).

MOTORES DE CORRENTE CONTÍNUA

Os motores escolhidos funcionam com tensão de 6 V e são 
acoplados em uma caixa de redução. Os motores utilizados no pro-
jeto podem ser visualizados através da Figura 3.

Figura 3 – Motores de corrente contínua com caixas de redução e rodas.

Fonte: Usinainfo (2022).

PONTE H
Para a realização do acionamento dos motores de corrente 

contínua utilizou-se a ponte H L298N. Sua utilização é justificada 
porque o Arduino suporta uma corrente máxima por terminal na 
escala de miliamperes, de modo que não seria possível acionar os 
motores sem a utilização do L298N ou drivers similares.



GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

342
DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.018

Renan Corrêa Basoni | Humberto Pontes van Ool de Sousa
César Augusto Victor | Harrison Lucas Paula Lacerda

Figura 4 – Ponte H L298N.

Fonte: FilipeFlop (2022).

SENSOR ÓPTICO REFLEXIVO
O sensor óptico reflexivo utilizado foi o TCRT-5000. Conforme 

Figura 5, este sensor possui, em um mesmo dispositivo, um LED 
infravermelho (emissor) e um fototransistor (receptor).

Figura 5 – Sensor Óptico Reflexivo TCRT-5000.

Fonte: Casa da Robótica (2022).

BATERIA DE LÍTIO
A alimentação do seguidor de linha foi realizada através da 

utilização de duas baterias de lítio conectadas em série. Cada bate-
ria tem 3,7 V e uma capacidade de 2600 mAh.
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Figura 6 – Bateria de lítio.

Fonte: Casa da Robótica (2022).

CHASSI
O Chassi foi desenvolvido através da utilização de uma impres-

sora 3D. O filamento utilizado foi o ABS de 1,75 mm. Para a impressão 
do Chassi foi utilizado o software Repetier-Host. O arquivo utilizado 
para impressão pode ser encontrado em (Andrew Linden, 2018).

Figura 7 – Software Repetier-Host.

Fonte: Próprio autor (2022).
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Através da Tabela 1, é possível visualizar o preço médio dos 
componentes eletrônicos utilizados para o desenvolvimento do robô 
seguidor de linha.

Tabela 1 – Lista de componentes.

Componente Quantidade Preço médio (R$)

Arduino Nano 1 39,90

L298N 1 18,50

Sensor óptico TCRT-5000 6 10,70

Resistor 330 Ω e ¼ W 6 0,50

Bateria de lítio de 3,7 V e 2200 mAh 2 22,00

Roda + Motor 2 36,00

Chave gangorra com 2 terminais 1 1,80

Placa ilhada 10x5 cm 1 6,90

Suporte para 2 baterias de 3,7 V 1 12,90

Total 21 149,20

Fonte: Próprio autor (2022).

A Figura 8 demonstra o esquemático do robô seguidor de linha 
proposto, bem como a utilização de todos os componentes eletrôni-
cos listados na Tabela 1.

Figura 8 – Esquemático do robô seguidor de linha proposto.

Fonte: Próprio autor (2022).



TUTORIAL DE CONFECÇÃO DE UM ROBÔ SEGUIDOR DE LINHA  
PARA INICIAÇÃO À ROBÓTICA EDUCACIONAL

345

GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.018

Para a confecção da placa de sensores deve ser utilizado uma 
placa ilhada que possua 10 x 5cm, podendo ser reduzida para fins 
estéticos. Os sensores e resistores devem ser soldados à placa como 
mostra o esquema no Software Fritzing na Figura 9, atentando-se 
à polaridade dos sensores, conforme é visualizado na Figura 10.

Figura 9 – Ligação elétrica entre os sensores ópticos reflexivos e o Arduino Nano.

Fonte: Próprio autor (2022).

Figura 10 – Alimentação do TCRT-5000.

Fonte: Adaptado de SQUIDS Arduino e de Casa da Robótica pelo próprio autor 
(2022).
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O seguidor de linha é composto por 6 sensores; cada um deles 
transmite ao Arduino um valor entre 0-1023, e este valor será pro-
porcional à absorção de luz do sensor receptor. O Arduino utiliza o 
valor de 0-1023 (conversão analógica/digital) para acionar os moto-
res através da modulação por largura de pulso (PWM). Levando em 
consideração a utilização de seis sensores, existirão 64 possibilida-
des de detecção de linha. Sendo que cada possibilidade irá gerar um 
sinal PWM para cada um dos motores, e este sinal será baseado no 
valor de erro de posição entre o robô e a linha. Mais detalhes podem 
ser visualizados na Tabela 2.

No caso em que os status dos sensores forem 000000 (total-
mente fora da linha) o programa detectará quais foram os últimos 
sensores acionados. Desta forma, o microcontrolador será capaz de 
estabelecer se o robô saiu pela direita ou pela esquerda da linha, e, 
a partir disso, poderá estabelecer aos motores as mesmas condi-
ções de quando os status dos sensores forem 000001 ou 100000. E 
nos demais status, que não foram demonstrados na Tabela 2, como 
é o caso de 100001, o programa utilizará o último valor válido captu-
rado, já que os status como 100001 não tem significado físico para 
o seguidor de linha. Mais detalhes podem ser visualizados na Tabela 
2.

Tabela 2 – Sinal PWM gerado a partir dos principais status dos sensores ópticos 
reflexivos.

Status dos Sensores PWM motor direito PWM motor esquerdo

100000 100% 0%

110000 100% 71%

010000 100% 78%

001000 100% 94%

000001 0% 100%

000010 100% 78%

000100 94% 100%

001100 100% 100%

000110 84% 100%

000011 71% 100%

111000 100% 0%
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Status dos Sensores PWM motor direito PWM motor esquerdo

011100 100% 71%

000111 100% 0%

001110 71% 100%

111100 100% 00%

001111 0% 100%

111110 100% 0%

011111 0% 100%

Fonte: Próprio autor (2022).

A Figura 11 exemplifica o funcionamento dos sensores. 
Considerando a aplicação dos sensores ópticos reflexivos, o “Objeto” 
da Figura 11 equivale a linha da pista de competição dos seguidores 
de linha.

Figura 11 – Funcionamento do TCRT-5000.

Fonte: SQUIDS Arduino (2022).

Para evitar mau contato entre as ligações do circuito reco-
menda-se que os jumpers sejam soldados diretamente nas ilhas. A 
Figura 12 exemplifica o correto processo de soldagem.
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Figura 12 – Tutorial de soldagem de componentes eletrônicos.

Fonte: Tarzan Soluções em Eletrônica pelo próprio autor (2022).

Conforme dito, escolheu-se o driver L298N para realizar o 
acionamento dos motores. A Tabela 3 exibe as principais caracterís-
ticas do driver L298N. Através da Figura 13 e da Tabela 3 é possível 
visualizar as conexões entre o Arduino Nano e o driver L298N.

Figura 13 – Conexões entre o Arduino Nano e o driver L298N.

Fonte: Próprio autor (2022).
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Tabela 3 – Conexões entre o Arduino Nano e o driver L298N.

L298N Arduino Nano

ENA D10 (PWM)

IN1 D12

IN2 D11

IN3 D5

IN4 D4

ENB D3 (PWM)

Fonte: Próprio autor (2022).

A velocidade dos motores será máxima quando os dois senso-
res do centro estiverem sobre a linha; a velocidade do motor direito 
será máxima quando somente o sensor mais à esquerda estiver 
acionado, e a velocidade do motor esquerdo será máxima quando 
somente o sensor mais à direita estiver acionado. Mais detalhes 
podem ser visualizados na Figura 14.

Figura 14 – Funcionamento dos sensores e dos motores.

Fonte: Adaptado de FilipeFlop (2022).

Através da Figura 15 é possível visualizar três condições de fun-
cionamento de uma ponte H. Na condição (a) não circula corrente 
elétrica pelo motor, pois as chaves S1, S2, S3 e S4 estão abertas, 
e, por fim, nas condições (b) e (c), o motor irá girar respectivamente 
nos sentidos horário e anti-horário.
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Figura 15 – Funcionamento da ponte H.

Fonte: Arduino Portugal (2022).

A forma de acionamento dos motores é através do PWM 
(modulação por largura de pulso). A Figura 16 exibe 3 valores dife-
rentes de razão cíclica, 10%, 50% e 90%. É possível perceber que 
quanto maior for a razão cíclica, maior será o valor da tensão média 
de saída dos terminais do Arduino configurados como PWM, assim, 
maior será a velocidade dos motores.

Figura 16 – Modulação por largura de pulso.

Fonte: Citisystems (2022).

A razão cíclica dos sinais PWM que acionam os dois motores 
é definida com base nos status dos seis sensores ópticos reflexivos, 
conforme a Tabela 2. A razão cíclica do PWM pode variar numa faixa 
entre 0 a 100%. No Arduino utilizado, o PWM é de 8 bits, portanto a 
variação ocorre numa faixa entre 0 a 255.
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O conversor analógico digital do Arduino possui uma resolução 
de 10 bits, isso significa que a leitura dos sensores será interpretada 
em uma faixa entre 0 a 1023. Nesse sentido, com 100% de reflexão 
no receptor, a leitura contará o valor máximo (1023), e com 0% de 
reflexão, ela contará o valor mínimo (zero). No código do seguidor 
de linha proposto – conforme demonstrado na Figura 17 –, a variá-
vel treashold (limite) servirá para converter leituras analógicas em 
digitais; valores obtidos abaixo do valor setado em treashold serão 
entendidos como zero e valores obtidos acima serão entendidos 
como 1.

Figura 17 – Manipulação da variável treashold.

Fonte: Próprio autor (2022).

No trecho do código exibido através da Figura 17 pode-se 
observar a conversão analógica/digital como descrito anterior-
mente. A utilização da variável treashold permite o controle da 
sensibilidade do sensor via software. Essa condição é muito impor-
tante, considerando que diferentes ambientes podem ter diferentes 
índices de iluminação. Um vetor de 6 posições com valores 0 ou 1 
correspondentes aos status de cada um dos 6 sensores é obtido 
após a conversão analógica/digital realizada a partir do valor setado 
para a variável treashold.

Para cada um dos vetores construídos, será atribuído um valor 
de erro (Figura 18), este erro assume valores entre -180 a 180. Para 
valores positivos de erro, o robô curvará para a esquerda e, para 
valores negativos de erro, o robô curvará para a direita.
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Figura 18 – Manipulação dos erros de posição.

Fonte: Próprio autor (2022).

Os erros estabelecidos através da Figura 18 são convertidos 
em valores de razão cíclica dos PWM’s que atuam em cada um dos 
motores, conforme pode ser visualizado através do código fonte 
disponibilizado no Anexo 1 deste artigo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para efetuar os testes do robô seguidor de linha, podem ser 
utilizadas pistas de testes construídas em superfícies brancas e 
linhas pretas. As linhas pretas podem ser feitas com fita isolante. 
A superfície onde deve ser feita a pista deve ter uma boa aderên-
cia para garantir que o robô não derrape e/ou patine. Conforme o 
necessário, com base no índice de iluminação do ambiente, deve-se 
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ajustar o valor da variável treashold no código fonte para garan-
tir um melhor desempenho. A Figura 19 mostra um modelo básico 
de pista com a linha medindo 2,5 cm de espessura, no entanto em 
competições esta espessura pode variar.

Figura 19 – Modelo de pista sugerida para a realização de testes iniciais do seguidor 
de linha.

Fonte: Próprio autor (2022).

Para validar os resultados finais do projeto, foi utilizada a pista 
da Figura 20, pode-se perceber que esta pista é mais desafiadora 
do que a pista sugerida para testes iniciais. O seguidor de linha 
desenvolvido percorreu todo o trajeto da pista sem falhas, tanto 
na parte tracejada da linha quanto na curva de 90°, em um tempo 
médio de 45 segundos. Deste modo, ficou comprovado que o segui-
dor de linha proposto está apto a percorrer pistas com partes da 
linha tracejadas e curvas em 90°. Como projeto futuro, os estu-
dantes podem modificar o código e pensar em pistas com novos 
desafios, como por exemplo, adicionar partes da pista com zigue-
zague e etc.
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Figura 20 – Pista utilizada na realização de testes do seguidor de linha.

Fonte: Próprio autor (2022).

Após a conclusão dos testes, pode-se afirmar que o robô 
seguidor de linha desenvolvido foi finalizado com êxito. A Figura 21 
exibe o robô seguidor de linha desenvolvido.

Figura 21 – Robô seguidor de linha desenvolvido.

Fonte: Próprio autor (2022).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através do projeto proposto é possível quebrar paradigmas, 
mostrando que a robótica pode ser de fato utilizada para fins didá-
ticos, de modo que não pareça ser tão assustadora e complexa, 
criando deste modo um vínculo maior entre os alunos e as áreas 
das ciências exatas, esta que é uma área que normalmente, devido 
a sua complexidade, não desperta tanto interesse dos alunos, por 
isso é fundamental a utilização de ferramentas lúdicas aplicadas 
na construção de meios e mecanismos que aproximem os alunos 
das ciências exatas. O propósito deste trabalho é a simplificação de 
forma intuitiva da construção de robôs seguidores de linha.
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ANEXO 1

Algoritmo adaptado de (42 Bots, 2013) e (Codebender, 2013).
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RESUMO
O texto focaliza uma questão atual: a relação dos jovens com os jogos 
digitais, o processo de gamificação e a sua aplicabilidade na educação 
e a relação entre o jogar na internet e a aderência ao mundo real. Ele se 
originou em uma pesquisa, já concluída, que foi desenvolvida com uma 
amostra de 481 jovens, com o objetivo de descrever um universo de 
traços significativos da relação dos mesmos com as tecnologias digi-
tais, prioritariamente com a internet e com os jogos digitais. Utilizamos 
um questionário formulado online, utilizando o Google Docs, pacote de 
aplicativos que permite, entre outras coisas, criar e aplicar formulários 
de pesquisa online e era composto de três campos. Uma das perguntas 
do questionário foi elaborada em função de uma das muitas polêmi-
cas relativas aos games: a crítica de que eles absorvem e afastam os 
jogadores da realidade. Mais de 60% dos respondentes discordaram 
dessa afirmativa e mostraram a visão de jogos como diversão, meio 

1 Versão inicial deste texto foi publicado em Resumos Expandidos do VI Seminário Mídias & 
Educação do Colégio Pedro II: “Dispositivos Móveis e Educação” - Número 1 – Ano 2015 – 
http://cp2.gov.br/ojs/index.php/midiaseeducacao/index.

mailto:eloizagomes@hotmail.com
mailto:caioacarvalho@hotmail.com
mailto:caioacarvalho@hotmail.com
http://cp2.gov.br/ojs/index.php/midiaseeducacao/index
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de interação e até mesmo ferramenta de aprendizagem, pouco explo-
rada pela escola. Isso nos estimulou a ampliar a pesquisa conceitual 
sobre gamificação, termo muito utilizado atualmente e que se cons-
titui hoje em desafio importante no cenário educacional. Concluímos 
pela importância positiva dos jogos na educação. Longe de afastar os 
usuários da “vida real”, eles são fortes dispositivos para a mediação 
pedagógica e devem ser utilizados para tal.
Palavras-chave: Gamificação, Games, Tecnologias e educação, 
Aprendizagem.



GAMES E GAMIFICAÇÃO: A IMPORTÂNCIA DOS JOGOS PARA A EDUCAÇÃO
363

GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.019

INTRODUÇÃO

Mas o que a linguagem dos games tem de especial? 
Trata-se de uma linguagem que emergiu e evoluiu 
como expressão de uma característica inata do ser 
humano que é o prazer e a motivação pela experi-
mentação, pela vivência, pela imaginação, pelo desejo 
de se transportar para outros tempos e espaços. 
Portanto reúne recursos que facilitam a entrada e a 
permanência em um estado de prazer e atenção pró-
prios das atividades lúdicas. (CAROLEI e TORI 2015, 
p. 1254).

O tema “games” e a sua relação com uma geração imersa e 
ávida por tecnologias digitais de informação e comunicação 
(TDIC) vem ocupando espaço extenso na literatura atual e 

desencadeando polêmicas e debates de comparável magnitude.
Por meio do site de busca Google obtivemos, em 0,60 segun-

dos, aproximadamente 8.940.000.000 resultados para a palavra 
“games”. Essa disseminação foi em muito auxiliada pela evolução 
dos meios de comunicação, que levou o jogo a adequar-se a dife-
rentes mídias. Destacamos nesse processo a criação de jogos para 
computadores e do videogame clássico, que podia ser conectado 
à televisão, exibindo a imagem criada pela plataforma e tornando 
possível a manipulação da transmissão dos pontos de luz através 
da utilização de um controle ou console.

Essa plataforma de jogos eletrônicos recebeu o nome, em 
inglês, de videogame e foi perfeitamente integrada à nossa cultura 
quando chegou ao Brasil, não recebendo tradução para o portu-
guês. Muitos jogos eletrônicos são chamados entre nós, ainda hoje, 
apenas de games, pois representam uma mídia própria e diferen-
ciam-se de todos os outros tipos de jogos.

No que diz respeito ao crescimento avassalador das tecnolo-
gias, Manuel Castells o considera uma verdadeira revolução. Para 
ele, a história pode ser concebida como “uma série de situações 
estáveis, pontuadas em intervalos raros por eventos importantes 
que ocorrem com grande rapidez e ajudam a estabelecer a próxima 
era estável.” (CASTELLS, 2003, p. 67).

A “revolução das TIC” estabeleceu uma nova era, que Castells 
divide em três etapas: a sociedade da informação, posteriormente 
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a sociedade do conhecimento e a seguir a sociedade da aprendiza-
gem, pois o conhecimento não pode ser dissociado da aprendizagem. 
Nesta a fonte de progresso encontra-se na utilização das tec-
nologias para a geração de conhecimento, com papel proativo e 
autônomo do homem.

Para o homem o ato de jogar e o prazer no brinquedo, no 
entanto, são muito anteriores inserção das TDIC no cotidiano, 
remontam a tempos imemoriais. De acordo com Vygotsky (1988), 
por exemplo, brincar é vivenciar uma situação imaginária na qual o 
indivíduo passa a assumir um “papel”. A criança tem a brincadeira 
como uma forma de se relacionar com o mundo exterior, a oportu-
nidade de viver outras situações, conhecidas ou não por ela.

Ao brincar as emoções e funções cognitivas apresentam uma 
ligação, favorecendo o equilíbrio afetivo da criança e contribui para 
o processo de apropriação de signos sociais. O brinquedo cria con-
dições para uma transformação significativa da consciência por 
meio da comunicação interpessoal, da representação e criação de 
papeis assumidos de maneira pouco previsível. Apresenta novas 
possibilidades de arranjar os elementos de determinado ambiente, 
manipulados na brincadeira.

Estabelecer distinção entre jogo, brinquedo e brincadeira 
é uma tarefa complexa e não faz parte do objetivo deste artigo. 
Geralmente esses três são pensados de forma única, sem proprie-
dades características que os diferenciem. Para Kishimoto (2002) o 
jogo pode ter três significados distintos: expressa valores sociais; é 
um sistema de regras; é um objeto.

O brinquedo difere do jogo por sua indeterminação em relação 
ao uso e pela ausência de regras que estabelecem sua utilização. 
Varia de acordo com a faixa etária e com as infinitas possibilidades 
de significações, através do imaginário. Segundo a autora “O brin-
quedo propõe um mundo imaginário da criança e do adulto, criador 
do objeto lúdico”. (KISHIMOTO, 2002, p.19).

Os brinquedos podem variar e não necessariamente precisam 
ter um significado real e estabelecido. Um objeto ou uma sucata, 
dependendo da criação e da imaginação, podem virar um brin-
quedo para a criança, dependendo do sentido que aquele objeto 
vai ter para ela, a forma como enxerga o brinquedo fará com que dê 
um significado próprio a ele.
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De acordo com Huizinga:

[...] o jogo é uma função da vida, mas não é passível de 
definição exata em termos lógicos, biológicos ou esté-
ticos. O conceito de jogo deve permanecer distinto 
de todas as outras formas de pensamento através 
das quais exprimimos a estrutura da vida espiritual e 
social. (HUIZINGA, 2007, p.10).

Vianna et al (2013) trazem para o estudo dos jogos a Teoria da 
Hierarquia de Necessidades, criada por Abraham Maslow, psicólogo 
norte-americano, em 1943. Hierarquizadas utilizando como modelo 
uma pirâmide, em que as demandas fisiológicas como beber água, 
alimentar-se, respirar constituem a base e evoluem, passando pelas 
que têm relação com a segurança, o amor e a estima, chegando ao 
topo em que está a necessidade de autorrealização.

Segundo Vianna et al o comportamento relacionado ao jogo 
está ligado ao cume da pirâmide e, embora não essencial para a 
sobrevivência do homem, é muito importante para o sentimento de 
estima e realização do indivíduo. Afirmam, ainda, que há aspectos 
comuns ao que pode ser considerado “jogo”: “todos os jogos compar-
tilham quatro características que os definem: meta, regras, sistema 
de feedback e participação voluntária”. (VIANNA et al., 2013, p. 27).

Prensky (2012), criador do conceito de “nativos digitais”, defende 
a utilização de jogos digitais, em que o jogador possa aprender por 
meio de processos como: observação e análise, tentativa e erro, 
além da interatividade que permite prática e ação, enquanto busca 
progredir. Ele define oito tipos de gêneros para jogos: de ação, de 
aventura, de esporte, de estratégia, de luta, quebra-cabeças, role
-playing games (RPG) e os de simulação.

Retornando ao nosso foco, os jogos digitais, eles permeiam a 
vida das crianças e jovens da nossa sociedade, que passam horas 
em contato com ambientes computacionais que promovem imer-
são elevada, são motivados constantemente a interagir e explorar 
tais ambientes através de interfaces gráficas sofisticadas e partici-
pam da construção de narrativas ficcionais.

Podemos afirmar que o jogo é parte integrante da experiência 
humana e que jogar é elemento fundamental das práticas sociais 
em qualquer grupo humano. Nesse sentido, os jogos digitais devem 



GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

366DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.019
Eloiza da Silva Gomes de Oliveira | Caio Abitbol Carvalho

ser entendidos como artefatos culturais complexos, independente-
mente de seu propósito específico.

Nas pesquisas da literatura sobre games, a referência a uma 
teoria a respeito da experiência subjetiva que ocorre na mente dos 
gamers é frequentemente citada. Trata-se da teoria do “flow” (em 
tradução livre, algo como “fluxo” ou “estado de imersão”), proposta 
pelo psicólogo norte-americano Mihaly Csikszentmihalyi. Sua teoria 
aborda o estado mental de um indivíduo engajado em uma atividade 
onde se encontra completamente focado, envolvido e energizado - 
tal como acontece com os jogadores de games. Para ele, estas são 
as características de uma atividade produtiva de “flow”:

•	 Prontidão para a atividade.
•	 Foco na atividade.
•	 A atividade precisa ter metas claras.
•	 A atividade precisa ter um feedback direto.
•	 O indivíduo experimenta uma sensação de controle da 

atividade.
•	 Suas preocupações e aborrecimentos desaparecem.
•	 A experiência subjetiva de tempo é alterada.

Csikszentmihalyi (1999) afirma que a experiência de “flow” 
está relacionada ao desafio que a tarefa impõe e às habilidades 
do indivíduo requeridas para tal. Quando o desafio é maior do que 
a habilidade do indivíduo, o seu estado mental é de ansiedade 
seguida de frustração. Caso contrário, quando o desafio é menor do 
que a sua habilidade, o indivíduo acaba enfadado. Nos dois casos a 
tendência é ao abandono da tarefa.

Para o autor a chave para a manutenção de um estado psí-
quico de “flow” é a busca de uma atividade que possa balancear 
as duas variáveis e que proporcione ao indivíduo uma situação de 
envolvimento e diversão, sem que o mesmo perceba a passagem 
do tempo. Evidentemente, tal experiência ocorre com bastante fre-
quência em gamers quando estão em plena imersão no jogo. Ela 
pode ser explicada por alguns fatores, muito presentes nos jogos:

•	 A prontidão e motivação para a atividade.
•	 O intenso foco na atividade.
•	 A atividade apresenta metas claras e bem definidas.
•	 A atividade apresenta um feedback direto.
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•	 O indivíduo experimenta uma sensação de controle da 
atividade.

•	 As preocupações e aborrecimentos desaparecem.
•	 •	A	experiência	subjetiva	de	tempo	é	alterada.

A experiência de “flow - fun” (“imersão - diversão”), no entanto, 
pode ser obtida não apenas em situações lúdicas, mas também em 
atividades produtivas (trabalho e estudo) e nas interações sociais 
cotidianas (reais e virtuais).

Nesse contexto surge e se dissemina com rapidez o termo 
“gamificação” (gamification), oriunda da área de tecnologia, con-
ceituada como a aplicação de termos, elementos e mecânicas do 
design de jogos a outros contextos que não o do entretenimento.

A palavra gamification, de origem inglesa, refere-se a um con-
junto de técnicas e dinâmicas aplicadas por desenvolvedores de 
jogos (game designers) em áreas como saúde, educação, política, 
esportes, administração de empresas, entre outros. Com o tempo 
o termo extrapolou a área da tecnologia, tornando-se multidiscipli-
nar, e ampliou o número de adeptos (Mc GONIGAL, 2012).

Horst (2017), no traçado de um mosaico teórico sobre o con-
ceito de gamificação, a apresenta como a utilização de elementos 
do jogo, como o pensamento e as estratégias, em contextos dife-
rentes do mesmo. Afirma que a gamificação melhora a motivação, 
influencia positivamente o comportamento e aprimora a participa-
ção, a partir do estado de fluxo, já mencionado. O autor resume 
graficamente essa utilização, delineando aspectos de um design 
específico da gamificação para criar esse estado de fluxo:

Na educação, área de nosso especial interesse, muitos games 
foram criados para auxiliá-la, para apoiar a aprendizagem de 
conteúdos didáticos, acompanhando o processo de gamificação. 
Lançam mão de elementos como o lançamento de desafios; cum-
primento de regras; metas claras e bem definidas; efeito surpresa; 
linearidade dos acontecimentos; conquista por pontos, troféus e 
outras recompensas; estatísticas e gráficos com o acompanha-
mento do desempenho obtido; superação de níveis; e criação de 
avatares.
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Figura 1. Elementos do design do jogo

Fonte: Illustration of game elements used in gamification, generating a state of flow 
to influence behavior, enhance engagement and improve motivation. Illustration 

made by the author. (HORST, 2018, p. 18).

Karl Kapp (2012), professor de estratégias e tecnologias de 
aprendizado na Bloomsburg University, usa a expressão “game 
thinking”, ou pensamento baseado em estrutura e dinâmica dos 
jogos, e o considera o elemento mais importante da gamificação, 
responsável por modificar atividades do cotidiano agregando-lhes 
elementos de competição, cooperação e narrativa.

Embora tenhamos destacado o significado dos games e do 
processo de gamificação na vida moderna, não são poucas as polê-
micas que os envolvem. No tópico seguinte apresentamos algumas 
delas.

ALGUMAS POLÊMICAS RELACIONADAS AOS GAMES

É fácil perceber que um fenômeno como a difusão acelerada 
dos games não poderia ocorrer dissociada de fortes contrastes 
de opinião. Algumas, como a de Mark Prensky (2012) são absolu-
tamente positivas, enquanto outras apresentam conotação crítica 
negativa.

Muitas análises positivas estão ligadas aos efeitos positivos 
dos games sobre o desenvolvimento cognitivo. Gee (2003), por 
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exemplo, afirma que quando as pessoas aprendem a jogar video-
games, elas estão aprendendo um novo letramento. Os games 
apresentam uma nova linguagem, verbal e não verbal; utilizam ima-
gens, ícones, sons e textos, configurando um ambiente permeado 
de desafios cognitivos. Esse conjunto de fatores exige do jogador 
diferentes habilidades de leitura e escrita para imergir e solucionar 
problemas em um universo atraente de diversão e desafio.

Em alguns teóricos há o apontamento de que os games vêm 
de encontro às características cognitivas das crianças e jovens de 
hoje, o que pode explicar o “apego” destes aos primeiros.

Mattar (2010) e Prensky (2012) apontam várias habilidades 
desenvolvidas pelos usuários de games: facilidade para trabalhar 
em grupo; capacidade de aprender de forma rápida; iniciativa, ati-
tude e criatividade; capacidade de resolução problemas e tomada 
de decisões mesmo com pouca informação disponível; raciocínio 
e processamento de informações de forma mais veloz; processa-
mento paralelo, não linear (exemplificado pela chamada “leitura 
hipertextual”); capacidade de acesso randômico às informações, 
e não passo a passo; preferência do visual em relação ao textual; 
facilidade em aprender jogando; indiferenciação entre jogo, traba-
lho e estudo; desenvolvimento de sentimentos positivos em relação 
à tecnologia e à conectividade (o que impossibilita a solidão, uma 
vez que estão sempre interagindo entre si); e desenvolvimento de 
atividades síncronas, simultâneas, sem comprometimento do resul-
tado de algumas delas, aspecto popularmente chamado de “modo 
de ser multitarefa”.

Na Introdução de obra organizada em 2020 Mattar afirma 
que:

O campo da aprendizagem baseada em games 
(game-based learning), que envolve o design, o 
desenvolvimento e o uso de jogos digitais (educacio-
nais, mas também de entretenimento e comerciais) 
como apoio ao processo de ensino e aprendizagem, 
vem crescendo intensamente, desde os trabalhos 
pioneiros de Prensky (2001) e Gee (2003). Mais recen-
temente, seus limites foram ampliados com os estudos 
sobre gamificação (...). (MATTAR, 2020, p. 6).
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Prensky chega a dizer que as crianças e jovens da geração que 
interage intensamente com as tecnologias digitais “pensam e pro-
cessam informação de forma diferente que seus predecessores.” 
(PRENSKY, 2001, p.1). Levanta a hipótese da alteração da estrutura 
cerebral da mesma. Para o autor americano, tais eventos são evi-
denciados na própria fisiologia cerebral dos indivíduos, uma vez que 
o cérebro “pode ser, e é constantemente reorganizado.” (PRENSKY, 
2001, p. 2).

Revendo progressivamente os seus conceitos, já que o texto 
em que apresentou originalmente os termos “nativos digitais e imi-
grantes digitais” foi de 2001, o autor traz como foco a chamada 
“sabedoria digital”, que “transcende a geração definida e dividida 
pela distinção imigrante / nativo.” (PRENSKY, 2012, p.205).

Assim, existe uma pessoa digitalmente emergente (homo 
sapiens digital) que difere do sábio humano digital (wise digi-
tal human), segundo ele, em dois aspectos fundamentais: aceita 
os acessórios digitais como ampliação de suas habilidades ina-
tas e os utiliza para facilitar suas decisões e torná-las mais sábias. 
“Sabedoria Digital significa não apenas manipular a tecnologia com 
facilidade, ou até mesmo de forma criativa, o que significa tomar 
decisões mais sábias aprimoradas pela tecnologia.” (PRENSKY, op. 
cit., p.212).

Muitos autores afirmam que os games, pelo alto nível de inte-
ração que produzem, estimulam a construção do que Lévy (2007) 
chamou de “inteligência coletiva”, um “espaço” onde todas as inte-
ligências individuais são somadas e compartilhadas por toda a 
sociedade, processo potencializado pela internet que possibilita a 
partilha da memória, da percepção, da imaginação.

Torna-se necessário, segundo o autor, descobrir ou inventar 
algo além da escrita, da linguagem, que permita que “o tratamento 
da informação seja distribuído e coordenado por toda parte, que 
não seja mais o apanágio de órgãos sociais separados, mas se inte-
gre naturalmente, pelo contrário, a todas as atividades humanas, 
volte às mãos de cada um”. (LÉVY, 2007, p. 17).

Em contrapartida, no entanto, são inúmeras as críticas à 
excessiva exposição às tecnologias e ao uso intenso de games. Elas 
se contrapõem a vários aspectos que já comentamos neste texto.
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Das críticas que compilamos, cinco nos parecem as mais fre-
quentes: que interferem no rendimento escolar; que provocam 
dependência; que causam isolamento social; que incitam a violên-
cia; e de que promovem a alienação da realidade.

É exatamente quanto a esta última crítica, a de que os games 
promovem a alienação da realidade, que apresentamos os resulta-
dos da escuta de jovens através da pesquisa realizada.

A PESQUISA E A METODOLOGIA UTILIZADA

Realizamos a pesquisa com uma amostra de 481 jovens, com 
o objetivo de descrever um universo de traços significativos da rela-
ção dos mesmos com as tecnologias digitais, prioritariamente com 
a internet e com os jogos digitais.

Em virtude da abrangência da amostra e das características 
da mesma optamos pela aplicação de um questionário que foi for-
mulado online, utilizando o Google Docs, pacote de aplicativos que 
permite, entre outras coisas, criar e aplicar formulários de pesquisa 
online e era composto de três campos.

O primeiro buscava informações descritivas da amostra: 
gênero, idade, escolaridade, meio de conexão à internet e número 
de horas / dia e conexão. O segundo campo continha questões 
comportamentais, do tipo “Para você a internet serve mais para...”. 
O terceiro campo começava por questões preferenciais.

Apresentava quinze asserções sobre a internet e pedia “Das 
afirmativas abaixo, assinale “SIM” se você concorda, ou “NÃO” se 
você não concorda”. A seguir retornava a um complemento relativo 
a aspectos comportamentais: “Das afirmativas acima, escolha duas 
e justifique a sua resposta”. Apresentava ao final um campo para 
“Comentários Gerais”.

No momento da análise dos dados, por serem eles quantita-
tivos e qualitativos, dois procedimentos foram utilizados: para os 
dados qualitativos uma tabulação simples, seguida da análise dos 
resultados; para os dados qualitativos optamos pela análise de con-
teúdo, conjunto de técnicas de análise das comunicações (BARDIN, 
1979).

Segundo Barros e Lehfeld (1996, p.70) a análise de conteúdo 
“é atualmente utilizada para estudar e analisar material qualitativo, 
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buscando-se melhor compreensão de uma comunicação ou dis-
curso, de aprofundar suas características gramaticais às ideológicas 
e outras, além de extrair os aspectos mais relevantes”. Conforme 
Bardin (1979, p.31) a análise de conteúdo não tem modelo pronto: 
constrói-se através de uma vai-e-vem contínuo e tem que ser rein-
ventada a cada momento.

Para o tratamento dos dados passamos pelos três momentos 
previstos pela autora: a pré-análise, a exploração do material e o 
tratamento dos resultados: (inferência e interpretação).

Ao final do processo todos os resultados foram cuidadosa-
mente examinados e postos em diálogo com o referencial teórico 
estudado, permitindo-nos estabelecer conclusões.

ALGUNS RESULTADOS

Algumas asserções apresentadas no questionário, em relação 
às quais pedíamos a concordância ou discordância dos entrevista-
dos, referiam-se aos games. Uma delas era: “Jogar na internet me 
afasta do mundo real”. Dos jovens que responderam ao questioná-
rio 292 (60,70%) não concordaram com a afirmativa, 182 (37,80%) 
concordaram e 7 (1,50%) não responderam, como mostra o gráfico 
que se segue.

Gráfico 1. “Jogar na internet me afasta do mundo real”

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Esse item foi escolhido por 10 respondentes para apresentarem 
justificativas relativas à concordância ou discordância. Observamos 
e transcrevemos as justificativas, apresentadas na tabela que se 
segue.

Tabela 1. Justificativas da concordância ou discordância quanto à afirmativa “Jogar 
na internet me afasta do mundo real”

JUSTIFICATIVAS

Concordância 
com a afirmativa

Não sei se é porque gosto muito de games, mas essa afirmação 
é verdadeira. Às vezes minha mãe me chama para almoçar, mas 
não vou enquanto não passar de fase em determinado jogo.

Jogar na internet muitas vezes me afasta do mundo real.

Eu acabo me viciando e não consigo sair do jogo até passar de 
fase.

Sim, afasta pelo fato da pessoa ficar muito presa dentro de 
casa e muitas vezes acaba esquecendo o mundo lá fora.

Às vezes as pessoas esquecem que tem família, amigos, mas 
preferem ficar no cantinho jogando o dia inteiro.

Muitas pessoas passam tanto tempo jogando que acabam se 
esquecendo de viver o mundo real.

Porque não tenho limite de tempo.

Sim, pois deixo de estar na conversa com amigos para jogar.

Jogar na internet muitas vezes afasta as pessoas do mundo 
real por elas fantasiarem o mundo perfeito para elas.

Discordância da 
afirmativa Não me afasta, pois divido o meu tempo entre o real e o virtual.

Fonte: Elaborado pelos autores.

No campo do questionário destinado a “Comentários Gerais” 
alguns respondentes retomaram o tema “jogos”, com comentários 
como:

•	 A internet oferece várias fugas, uma delas são os jogos.
•	 Reconheço que a internet me ajuda a estudar, a pesquisar, 

mas jogar é bom demais, não dá vontade de parar.
•	 As pessoas falam muito, mas jogar aproxima a gente de 

outras pessoas na rede.
•	 Acho que a escola podia aproveitar melhor os jogos.
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•	 Gostei da pergunta sobre jogos, é uma coisa que não tem 
idade todo mundo gosta e muito.

•	 Se alguém deixa de estudar porque está jogando é porque 
o estudo está muito chato.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após a “escuta” de tantos jovens, no decorrer da pesquisa, 
podemos concluir algumas coisas quanto à relação dos mesmos 
com os jogos digitais e à polêmica que escolhemos para focalizar 
neste texto: a de que jogar na internet aliena, afasta as crianças e 
jovens da realidade levando-as a uma dimensão fantasiosa, com 
impactos sobre a construção da subjetividade dos mesmos.

Atualmente, os jogos digitais permeiam a vida das crianças, 
jovens e adultos da nossa sociedade com tamanha frequência, 
a ponto de ficar difícil imaginar o seu cotidiano sem o uso dessas 
tecnologias. Eles passam horas em contato com ambientes compu-
tacionais que promovem níveis de imersão elevados, são motivados 
constantemente a interagir e explorar tais ambientes através de 
interfaces gráficas sofisticadas e participam da construção de 
narrativas ficcionais. Esses são alguns elementos que compõem o 
universo dos jogos digitais, e que os ajudaram a se tornar importan-
tes elementos da nossa cultura.

O jogo é parte integrante da experiência humana no mundo e 
jogar é um elemento fundamental das práticas sociais em qualquer 
grupo humano ou cultura. Nesse sentido, os games são entendidos 
como artefatos culturais complexos, independentemente de seu 
propósito específico.

Os games possuem as oito características descritas por 
Huizinga (2007) para as atividades consideradas jogos: a participa-
ção é voluntária; oferece distração; é exterior à “realidade”; possui 
limites espaciais e temporais; apresenta metas; tem regras; possui 
um sistema de feedback (resultados); tem um término estabelecido.

Crawford (1984) define jogo como um “sistema formal fechado 
que representa subjetivamente um subconjunto da realidade” (p. 
13). Algumas qualificações nesta definição se fazem necessárias. 
Por sistema, entende-se que um jogo é uma coleção de peças que 
interagem entre si de maneira complexa, se constituindo enquanto 



GAMES E GAMIFICAÇÃO: A IMPORTÂNCIA DOS JOGOS PARA A EDUCAÇÃO
375

GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.019

um sistema. Por formal, significa que todo e qualquer jogo possui 
regras explícitas e bem definidas. Fechado implica no fato de que 
o jogo é completo em si, auto suficiente como estrutura. Ou seja, a 
estrutura das regras cria os parâmetros para os jogos.

O termo “representar subjetivamente” leva em conta o fato 
de que a representação é uma moeda com duas faces: uma face 
objetiva e outra face subjetiva. Elas não são necessariamente exclu-
dentes. A realidade subjetiva nasce e se alimenta de uma realidade 
objetiva. Por exemplo, quando um jogador explode centenas de alie-
nígenas invasores, ninguém acredita que a sua diversão tenha um 
reflexo direto no seu mundo objetivo. No entanto, o jogo pode trazer 
uma metáfora muito real para a percepção de mundo dos joga-
dores. Jogos suscitam representações voltadas para as realidades 
subjetivas dos jogadores, não para a realidade objetiva.

Os games são objetivamente irreais na medida em que não 
recriam fisicamente as situações que representam, porém são reais 
subjetivamente para os jogadores. O agente que transforma uma 
situação objetivamente irreal em uma fantasia verdadeira (num 
contexto subjetivo) é o ser humano.

Por fim, o fato de um jogo ser um subconjunto da realidade se 
deve ao fato de que nenhum jogo poderia incluir todos os aspectos 
da realidade sem se tornar a realidade propriamente dita. O que 
realmente interessa é que este subconjunto se estabelece como 
forma de garantir foco ao jogo. Um jogo que se propõe a representar 
um subconjunto muito amplo da realidade desafia a compreensão 
do jogador, tornando-se quase que indistinguível da própria vida, 
perdendo um dos seus fatores mais atraentes, o foco.

Dessa forma, a conclusão básica deste texto é a de que jogos 
são parte integrante do sistema simbólico da cultura, e que o jogar é 
parte integrante da experiência humana, pois existe muito mais em 
jogo do simplesmente o ato de jogar. Além disso, a atividade lúdica 
possui outras implicações para além da diversão em si, isto é, jogar 
é uma atividade séria e é fundamental no desenvolvimento de habi-
lidades e competências cognitivas.

Isso significa que o aproveitamento dos games pela educação, 
presente em algumas respostas ao questionário é totalmente per-
tinente. Entendemos ser possível estabelecer uma interface entre 
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games e educação, à medida que os primeiros podem ser utiliza-
dos como suporte para as atividades educacionais; a criação de um 
design específico para a proposta educacional de gamificação

Levar em conta os caminhos da gamificação e relacioná-la com 
procedimentos educacionais também traz um ganho substancial 
para alunos e professores pela forte sinergia com o entretenimento, 
a diversão:

A diversão vem da ideia do diverso e de uma outra 
versão da realidade; aquilo que nos tira do “nosso 
mundo” e nos transporta para uma outra versão na 
qual temos muito mais possibilidades e menos limi-
tações, realizamos os nossos desejos, enfrentamos 
nossos medos, somos quem pensamos não ser. 
(CAROLEI e TORI, 2015, p. 1254).

Encerramos concordando com João Mattar que, em seu livro 
Games em Educação (2010), afirma que de um modo geral os 
games podem ter as seguintes utilizações educacionais:

1. PROPORCIONAR APRENDIZAGEM TANGENCIAL.

Para além do conteúdo específico do game, algumas habili-
dades e competências cognitivas podem ser desenvolvidas por 
exposição correlata (planejamento de cenários, coordenação viso 
motora, desenvolvimento de raciocínio indutivo e dedutivo). Nesse 
sentido, as diferenças entre games educacionais e games comerciais 
se desfaz, posto que estes últimos também levam ao desenvolvi-
mento de tais competências, como os primeiros.

2. APRENDER COM OS ERROS.

Outro elemento importante dos games consiste no desen-
volvimento de uma perspectiva positiva do erro, como na visão 
piagetiana, fazendo com que ele seja visto como uma busca do 
caminho correto e não como fracasso pura e simplesmente. Essa 
capacidade de “resetar” o jogo (isto é, de começar de novo), incre-
menta a experiência do jogador, proporcionando maior engajamento 
com o desafio e aumentando o estado de flow, de que já falamos. 
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A noção de fracasso, dessa forma, é ressignificada positivamente, 
algo raramente presente nos sistemas educacionais formais.

3. OS JOGADORES ESTABELECEM SUAS PRÓPRIAS 
TRILHAS DE APRENDIZAGEM.

Diferentemente da maioria dos sistemas formais, onde o 
currículo é a principal “amarra pedagógica”, por ser um elemento 
burocrático, a descoberta e a experimentação são a regra no 
universo dos games. Ao estimular a navegação aberta e a auto-
descoberta, os games proporcionam maior autonomia e domínio 
progressivo por parte do jogador. Esse sentido de autoria, mes-
tria e autodesenvolvimento, ausentes na maioria esmagadora da 
educação formal, talvez seja um dos elementos mais poderosos e 
catalisadores da experiência dos jogadores. A sensação de liber-
dade propicia ao jogador a liberdade de descobrir e criar trilhas e 
estratégias de aprendizagem que lhe sirvam melhor e que sejam 
mais eficazes.

4. GAMES E RITMOS DE APRENDIZAGEM.

Como decorrência da característica anterior, os games 
ganham novos significados por parte dos jogadores e seus desafios 
são internalizados por estes, de forma a construírem a sua pró-
pria narrativa. Isto significa que cada jogador estabelece formas 
de abordagem e estratégias que lhes são próprias, obedecendo 
as suas habilidades e ritmos próprios. Nesse sentido, games são 
obras abertas, são constantemente reinterpretados e readaptados 
pelos jogadores, conforme o seu grau de domínio e mestria vá se 
desenvolvendo. A relação entre o jogador e o game é constante-
mente reconstruída, sendo comum que o primeiro descubra novos 
caminhos, abordagens e formas de interagir com o enredo e as per-
sonagens, que tornam a experiência mais rica e recompensadora.

Concluímos pela importância positiva dos jogos na educação. 
Longe de afastar os usuários da “vida real”, eles são fortes disposi-
tivos para a mediação pedagógica e devem ser utilizados para tal.

O enfrentamento da inserção dos games na educação se 
justifica por vários fatores, entre os quais o maior engajamento e 
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protagonismo oferecido aos envolvidos nos processos de ensino e 
aprendizagem e a quebra de paradigmas constituída pelo alto teor 
de ludicidade envolvido.

Vem sendo alavancada, no cenário educacional, por dois fato-
res: o recente interesse pelas metodologias ativas e as demandas 
criadas pelo ensino remoto trazido pela pandemia da COVID 19 e 
pelo hibridismo na retomada das atividades educacionais.
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RESUMO
O mundo passa, atualmente, por uma das fases mais dolorosas da 
história, onde a reclusão e o distanciamento fazem parte das medidas 
centrais para a sobrevivência do homem, nesse contexto a educação 
em saúde é a melhor forma de promover a sensibilização e prevenção 
de uma pandemia intitulada de “Covid-19”. Essa nova realidade trouxe 
um desafio a mais para os professores, uma vez que as suas ativida-
des exigem acompanhamento, a avaliação e todo o desenvolvimento 
do educando. Frente a esse cenário, o objetivo da presente pesquisa é 
analisar as práticas educativas no ensino remoto durante a pandemia 
da covid-19 no que tange ao uso das mídias educacionais por parte 
dos educadores da Escola Estadual Adão Marcelo da Rocha - Taipu/
RN. Como aportes metodológicos e para alcançar os objetivos delinea-
dos, foi definido como método uma pesquisa qualitativa exploratória 
através de um estudo de caso. A pesquisa se caracteriza como um 
estudo descritivo, uma vez que os resultados serão apenas registrados 
e descritos pelo pesquisador. Como resultados, a pesquisa dá desta-
que aos profissionais da educação que tem convivido com diversos 
dilemas na adaptação do ensino presencial para a proposta do ensino 
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remoto, condicionantes centrais para buscar entender estes importan-
tes atores sociais do ensino.
Palavras-chave: Ensino remoto; Pandemia da Covid-19; Práticas 
Educativas; Tecnologias na Educação.
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RESUMO
A presente pesquisa tem por finalidades trazer conceitos importan-
tes relacionados ao ensino à distância e ao ensino híbrido; apresentar 
ao leitor a ferramenta digital Siseducar desenvolvida pela Seção de 
Informática da Polícia Militar de Alagoas para otimizar a gestão do 
ensino policial militar. A metodologia utilizada foi do tipo bibliográfica, 
documental e legislativa, a partir de livros consagrados sobre a temá-
tica do ensino híbrido, fundamentos legislativos pátrios, educacionais, 
consulta aos Boletins Gerais Ostensivos da PMAL e análise minuciosa 
do Manual do Usuário do Siseducar. Além disso, apresenta-se como 
quali-quantitativa, pois visita aspectos como: otimização das ferra-
mentas disponíveis no Siseducar e quantidade de alunos atingidos 
pela ferramenta no período pandêmico iniciado em março de 2020. 
Os resultados apontam um universo de 10.810 matrículas realizadas 
em diversos cursos ofertados pela PMAL e o cadastro de 598 profes-
sores dentre militares da PMAL, civis e militares de outras Corporações 
desde sua criação em 2015, demonstrando o impressionante alcance 
da ferramenta em questão.
Palavras-chave: Ensino híbrido; Polícia Militar de Alagoas; Siseducar.

mailto:meijores@hotmail.com
mailto:meijores@hotmail.com


O SISEDUCAR COMO FERRAMENTA DE GESTÃO DO ENSINO HÍBRIDO NA POLÍCIA MILITAR DE ALAGOAS 383

GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.021

INTRODUÇÃO

O presente artigo intitulado: “O Siseducar como ferramenta de 
gestão do ensino híbrido na PMAL”, tem como objetivo geral 
analisar dados atinentes à plataforma Siseducar da Polícia 

Militar de Alagoas como sustentáculo para considerá-la indispen-
sável ao ensino híbrido e como objetivos específicos apresentar 
ao leitor os fundamentos legais e conceituais do ensino híbrido e 
à distância no Brasil; apresentar as funcionalidades da ferramenta 
e elencar as adequações sofridas pelo ensino policial militar em 
Alagoas por ocasião da pandemia por Covid-19, através do aper-
feiçoamento do Siseducar, bem como demonstrar os resultados 
obtidos com o Siseducar a partir de dados sobre o sistema encon-
trados em documentos e consulta à Seção de Informática da Polícia 
Militar de Alagoas.

Diante da realidade imposta pela pandemia por Covid-19 em 
nosso país, as instituições de ensino, inclusive as de cunho militar, 
suspenderam suas aulas presenciais por motivos de saúde pública 
o que obrigou gestores educacionais e docentes a repensarem suas 
práticas, adequando-as ao ensino híbrido.

Nessa perspectiva, a Polícia Militar de Alagoas através de 
seu Centro de Formação e Aperfeiçoamento de Praças (CFAP) e 
da Academia de Polícia Militar Senador Arnon de Mello (APMSAM) 
inovaram no sentido de sugerir o aperfeiçoamento da ferramenta 
digital Siseducar, adaptando-a cada vez mais ao ensino remoto. Daí 
se justifica a reflexão sobre a temática, destancando o Siseducar 
como ferramenta de gestão essencial ao ensino policial militar em 
Alagoas. Surge, então, a seguinte problemática: O Siseducar é uma 
ferramenta de gestão capaz de atender aos anseios do ensino 
híbrido policial militar praticado na PMAL?

Destaque-se a metodologia utilizada de tipo bibliográfica, 
consultando-se fontes sobre a temática do ensino híbrido, fontes 
legislativas relacionadas ao ensino à distância e uma importante 
coleta de informações fornecida pela 6ª Seção (Seção de Informática) 
do Estado Maior da Polícia Militar de Alagoas, mediante resposta a 
questionário encaminhado pelas autoras ao setor responsável pela 
elaboração e manutenção da plataforma Siseducar.
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Antes de discorrer propriamente sobre o objeto da pesquisa, 
o Siseducar, é importante trazer conceitos, conteúdos legislativos e 
referêncais pedagógicos relacionados ao ensino à distância, além 
de pontuar o que seria o ensino híbrido termo ainda utilizado de 
maneira equivocada por alguns educadores.

Historicamente, para entender em gênesis o ensino à dis-
tância, têm-se relatos do início deste ensino desde as revoluções 
industriais e burguesas em meados do século XVIII evidentemente 
aliada a uma necessidade de ascensão econômica. No entanto, 
considera-se como marco da Educação a Distância (EAD) na pers-
pectiva histórica um curso por correspondência oferecido por uma 
instituição de Boston (EUA), em 1728 (HERMINDA; BONFIM, 2006).

Do século XVIII até os dias atuais, essa modalidade educacio-
nal foi se aperfeiçoando, rompendo preconceitos e consolidando-se 
no Brasil com o episódio da pandemia por Covid-19 e o necessário 
confinamento social da população. Na seara legislativa nacional, 
destaca-se a Lei de Diretrizes e Bases Nacional (LDB), em 1996, em 
que a EAD teve reconhecimento na exposição e aplicação das suas 
metodologias educativas no intuito de atingir o público em práticas 
não presenciais, em suma online, além de regulamentar e tornar 
válida a educação à distância para todos os níveis de escolaridade.

Já em 1998, a área educacional brasileira teve com os 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) a possibilidade de refletir 
sobre esta questão educacional no sentido ativo de ser um ensino 
crítico com interação do aluno, “permitindo-lhes o contato com dife-
rentes formas de pensar e ampliando sua autopercepção como 
cidadãos no contexto em que estão inseridos” (SCHNEIDER, 2015, 
s.p.)

De forma bem atual, a Base Nacional Comum Curricular 
(BRASIL, 2018) vislumbrou o crescimento de competências e habi-
lidades atreladas à usabilidade das tecnologias digitais de modo 
ativo fosse no modo transversal ou direcionado. Ressaltando que, à 
medida em que usuários ou discentes aperfeiçoam as tecnologias 
também evoluem nas habilidades da criação de TDICs (Tecnologias 
Digitais da Informação e. Comunicação), isto em diversas práticas 
sociais, como bem colocada a competência geral número 5:
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Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de 
informação e comunicação de forma crítica, signifi-
cativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais 
(incluindo as escolares) para se comunicar, acessar 
e disseminar informações, produzir conhecimentos, 
resolver problemas e exercer protagonismo e autoria 
na vida pessoal e coletiva. (BRASIL, 2018)

Na análise desse contexto, é necessário recordar que a inclu-
são das tecnologias digitais não a coloca como exclusivas em uso, 
mas como suporte ou meio para aprendizagens, além de estimu-
lar o interesse dos alunos sempre com foco no objetivo principal de 
construção do conhecimento, isto com as TDICs.

As Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) 
fazem referência a um conjunto de tecnologias digitais que possi-
bilitam integrar variados espaços, pessoas e situações ligadas aos 
equipamentos, programas e mídias que otimizem a comunicação 
entre os alunos ou grupos em questão aumentando o mundo de 
possibilidades dentro da propagação de informação ou mídias. 
Alguns exemplos de tecnologias digitais são os computadores, lou-
sas digitais, celulares, TVs, aparelhos de data show e alguns outros.

A grande diferença das TIC e das TDICs estão no uso digi-
tal com recursos de tecnologia e otimização de informações com 
utilização de instrumentos (hardware), programas (softwares) e 
interação em serviços.

Ao estabelecer o Siseducar como TDIC que atende e favorece a 
modalidade de ensino híbrido em que o online complementa o físico 
e vice-versa pode-se dizer que segundo Bacich, Neto e Trevisani 
(2015, s.p.) “as tecnologias digitais modificam o ambiente no qual 
estão inseridas, transformando e criando novas relações entre os 
envolvidos no processo de aprendizagem: professor, estudantes e 
conteúdos.” Dentro deste contexto, novas relações de aprendizagem 
são configuradas e estabelecidas, então dentro desta construção, 
surge o Triângulo Interativo denominado assim por Coll, Mauri e 
Onrubia (2010, s.p.) onde há três tipos de relações: a primeira rela-
ção é nomeada de “a relação professor-tecnologia” que tem como 
objetivo principal de aprendizagem estabelecer junto com o uso da 
TDIC específica ajuda na edificação do conhecimento onde a opção 
primordial é por ferramentas que revelem este potencial para 
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observar, explorar e captar dados dos alunos fazendo com que o 
professor personalize o perfil e a necessidade de cada um. Pode-se 
citar dentro do Siseducar que as contribuições nas ferramentas 
Fóruns e no campo Atividades possibilitam ao instrutor averiguar as 
contribuições e abstinências nas participações, além de estabelecer 
um perfil para cada aluno revelando potencialidades e dificuldades 
individuais. A segunda relação é chamada de “a relação aluno(s)-
tecnologia” em que o aluno age e interage com a ferramenta onde 
progressivamente aos poucos descobre sua finalidade sendo que 
no processo “ação-reflexão-ação, em que primeiro o estudante faz 
uma ação com o uso da ferramenta, reflete sobre as consequências 
e age novamente” (BACICH; NETO; TREVISANI, 2015, s.p.).

Ao realizar uma comparação desta relação com o Siseducar, 
verifica-se que o aluno descobre e necessita das ferramentas à 
medida que são necessárias, bem como se torna familiarizado ao 
utilizá-la como a exemplo da ferramenta “Xerife” que é de uso rota-
tivo, periódico e individual dentro do grupo em que um aluno é eleito 
como representante e gerente da turma junto ao professor e res-
ponsável por abastecer o item “Assunto ministrado”.

A terceira e última relação é a “relação professor-aluno(s)-
tecnologia” que consiste na junção das duas relações anteriores 
em que o professor torna-se mediador e gerencia o uso das fer-
ramentas no sentindo de construir o conhecimneto junto à turma. 
Em comparativo, o Siseducar contempla as possibilidades de ferra-
mentas ao facilitar a aprendizagem para o aluno e ao colaborar nas 
aplicação/meio das atividades junto ao instrutor, além de oferecer 
ferramentas que colaboram na gestão dos alunos.

A mistura dos modelos é referenciada em diferentes tec-
nologias aliadas com a internet, na sala de aula virtualizada, nas 
transmissões de videoaulas, nas inserções pedagógicas juntas 
e nas salas de aula invertidas, daí esta exposição. A modalidade 
híbrida, segundo a perspectiva do que se considera, é mais ade-
quada no posicionamento de melhorar o desempenho dos alunos 
tanto no presencial quanto à distância e este tipo de ensino tam-
bém é nomeado de blended-learning ou b-learning (em sigla em 
português que traduzindo é aprendizado híbrido).
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O ensino híbrido é uma abordagem pedagógica que 
combina atividades presenciais e atividades realiza-
das por meio das tecnologias digitais de informação 
e comunicação (TDICs). Existem diferentes propos-
tas de como combinar essas atividades, porém, na 
essência, a estratégia consiste em colocar o foco do 
processo de aprendizagem no aluno e não mais na 
transmissão de informação que o professor tradicio-
nalmente realiza. (VALENTE, 2015, s.p.)

Necessário salientar que a tecnologia no ensino híbrido não 
extingue as práticas tradicionais, mas as melhora no sentido de que 
os momentos presenciais são complementados pelo online, nesta 
dinâmica ativa e vice versa onde “a aprendizagem é um processo 
contínuo, que ocorre de diferentes formas, em diferentes espaços” 
(BACICH; NETO; TREVISANI, 2015, s.p.)

Portanto, o Siseducar mostra-se progressivo e inovador no 
ensino policial militar na PMAL como ferramenta para o ensino 
exclusivamente à distância ou na modalidade de ensino híbrido 
onde este é a junção combinada de práticas pedagógicas do ensino 
presencial e do ensino à distância. Conceitua-se a seguir sobre as 
funcionalidades do Siseducar e das inovações positivas trazidas 
como necessidade imposta pela pandemia por Covid-19.

Criado em 2015, o Siseducar foi elaborado pela Seção de 
Informática da PMAL mediante provocação das Divisões Técnicas 
da APMSAM e do CFAP diante da necessidade de gerir de maneira 
informatizada as principais atividades da área de ensino, como 
o controle de matrículas, cadastros de alunos, cadastros de pro-
fessores, verificações, avaliações de professores e alunos, turmas, 
quadros de trabalho semanal, frequências, boletins, planos de aula, 
cargas horárias, etc. Outra vantagem do uso de sistemas informati-
zados para a gestão do ensino é a possibilidade de extrair diversos 
relatórios relacionados aos aspectos da efetividade da instrução. 
Para acessá-lo, é preciso ter acesso ao sistema eletrônico restrito 
da Polícia Militar de Alagoas, fornecendo login e senha.

Ao clicar no ícone “SISEDUCAR”, o usuário docente depara-
se com algumas abas, como: “Manual do Sistema”, “Turmas e 
Disciplinas”, “Frequência do Professor”, “Próximas aulas do profes-
sor”, “Planos de ensino do professor” e “Verificações do professor”.
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Figura 1 – Layout de entrada do SISEDUCAR/PMAL

Na aba “Turmas e disciplinas” o professor, por exemplo, visua-
liza os cursos aos quais está vinculado, as disciplinas que está 
ministrando, a carga horária total de cada disciplina, as horas aulas 
agendadas pela equipe técnica de ensino e as horas aulas executa-
das, a partir do preenchimento do controle de frequência dentro do 
próprio sistema. O aluno também visualiza as disciplinas nas quais 
foi matriculado e as respectivas cargas horárias conforme já des-
crito. Já na aba “Frequência do Professor”, o docente acessa todas 
as frequências de seus alunos para preenchimento por ele e pelo 
xerife da semana, que seria aquele aluno especialmente designado 
para atender às demandas da turma, bem como ser o elo de comu-
nicação entre o professor e a turma. Ele preenche no Siseducar as 
presenças e faltas, justificando-as, se for o caso e o professor poste-
riormente as confere, também podendo inserir alguma observação 
que julgar pertinente.

Na aba inicial “Próximas aulas do professor”, há a inserção 
pela equipe técnica de ensino tanto da APMSAM quanto do CFAP 
das datas nas quais o professor deverá ministrar sua aula para 
as turmas nas quais fora designado. Na aba “Planos de Ensino do 
Professor”, pode-se visualizar os planos de ensino inseridos pelo 
docente no sistema, para subsidiar o acompanhamento pelas equi-
pes pedagógicas de ensino. Finalmente, na aba “Verificações do 
professor”, as equipes técnicas de ensino agendam a data das ava-
liações que o docente aplicará em sua(s) turma(s).
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O Siseducar permite, ainda, gerar etiquetas com códigos 
anexados às provas escritas para que o docente mantenha a 
impessoalidade na hora de corrigi-las, pois os nomes dos alunos só 
são anexados no momento da divulgação das notas, isso porque 
a média final do curso é classificatória para futuras promoções de 
oficiais e praças.

Essas funcionalidades do Siseducar já eram utilizadas antes 
de 2020 no ensino presencial, otimizando recursos e diminuindo 
distâncias entre equipes técnicas, docentes e discentes.

Com a pandemia por Covid-19 em 2020, período em que o 
CFAP por exemplo contava com quase mil alunos aprovados nos 
concursos de 2006 (nomeada de Reserva Técnica) e 2018, houve 
a necessidade de suspensão das aulas presenciais e de aperfei-
çoamento desta forma o Siseducar não estava adaptado a esta 
nova realiadade e usuabilidade dentro da PMAL. Rapidamente, a 
6ª Seção do Estado Maior, desenvolvedora do Siseducar, junta-
mente com oficiais e praças do complexo educacional da PMAL 
elaboraram um Manual do Módulo EAD para professores e alunos 
exibindo novas funcionalidades que foram inseridas no Siseducar 
para tornar mais viável a prática tanto do ensino remoto, como da 
modalidade EAD. Explica-se: as turmas do Curso de Formação de 
Praças (CFP) migraram para o ensino remoto temporariamente em 
relação a algumas disciplinas teóricas que já estavam em anda-
mento e turmas de curso de aperfeiçoamento tanto de praças 
como de oficiais (Curso de Aperfeiçoamento de Sargentos e Curso 
de Aperfeiçoamento de Oficiais) foram executadas exclusivamente 
no formato à distância.

As novas funcionalidades apresentadas no Manual 
(PMAL,2020) são as seguintes: possibilidade de criação de fóruns 
de discussão; ambiente virtual para que os docentes possam dispo-
nibilizar seus conteúdos para os alunos de forma digital em diversos 
formatos; possibilidade de realização de avaliação do apredizado 
atribuindo um score (pontuação) por cada atividade respondida 
pelo aluno nos fóruns; vídeos tutoriais sobre o Siseducar voltado 
para professores e alunos. Nesses espaços, conforme verifica-se 
a partir da leitura do Manual do Módulo EAD para professores e 
alunos (PMAL, 2020), o aluno pode inserir seus comentários nos 
fóruns da disciplina abertos pelos professores, inclusive editando ou 
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excluindo os comentários; pode ainda anexar arquivos como com-
plemento de sua resposta aos fóruns e atividades da disciplina até 
mesmo com a inclusão de links.

Além disso, o Siseducar oferece um ícone denominado “Mural”, 
no qual o aluno recebe notificações de novos fóruns, conteúdos ou 
atividades das disciplinas e ainda pode enviar mensagens para o 
professor caso tenha alguma dúvida ou queira estabelecer outro tipo 
de comunicação necessário. Boa parte das inovações trazidas pelo 
necessário afastamento presencial das salas de aula, inspirou-se 
em funções disponíveis no antigo ambiente virtual de aprendizagem 
da extinta Senasp (Secretaria Nacional de Segurança Pública).

A Seção de Informática também ressaltou em res-
posta ao Processo SEI (Sistema Eletrônico de Informações) n. 
02100.0000005603/2021 que há a possibilidade de gravação das 
aulas pelo módulo de videoconferência que se utiliza da ferramenta 
livre Jitsi Meet, porém, como o Google liberou o uso do software 
Meet durante a pandemia, foi dado preferência a esse software que 
só permite a gravação por meio de contas pagas. Como medida 
intermediária, alguns professores gravavam a aula e a disponibili-
zam por meio da aba conteúdo do Siseducar, mais um incremento 
realizado durante a pandemia.

A denominação de ambiente virtual de aprendizagem pode 
ser colocada para o Siseducar, pois há a disponibilidade de mate-
riais, de videoaulas, de espaços de interação como fóruns, de 
gerenciamento de notas e de presenças que facilitam o controle 
para o docente e uma segurança para o discente tudo em único 
espaço virtual. E sim, o Siseducar é uma TDIC (Tecnologias Digitais 
da Informação e Comunicação) e tornou-se um meio para ativida-
des dentro da ação de sistematizar, de fixar e de revisar de acordo 
com ritmo e tempo do discente.

A pesquisa realizada com levantamento de dados revelou que 
o Siseducar é uma realidade que veio para ficar, consolidando-se 
como ferramenta primordial para o ensino presencial e híbrido, pois 
elimina-se de vez o emprego de arquivos impressos, com o arma-
zenamento das informações de alunos e corpo docente em uma 
plataforma digital, permitindo fácil acesso em qualquer ambiente 
e situação, bastando ter um aparelho, quer seja celular, tablete ou 
computador conectado à internet.
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METODOLOGIA

A metodologia utilizada foi do tipo bibliográfica, documental e 
legislativa, de caráter exploratório, a partir de autores consagrados 
sobre a temática do ensino híbrido e disponíveis na internet, fun-
damentos legislativos pátrios, educacionais, consulta aos Boletins 
Gerais Ostensivos da PMAL, contendo as publicações de atas de 
términos de curso e análise minuciosa do Manual do Usuário do 
Siseducar. Os documentos institucionais e o Manual do Usuário 
encontram-se disponíveis na intranet da PMAL. O acesso à plata-
forma do Siseducar deu-se através do site institucional da Polícia 
Militar de Alagoas, no ícone “SISEDUCAR”, disponível igualmente na 
intranet, ao qual as autoras têm acesso por serem policiais militares.

A pesquisa apresenta-se como quali-quantitativa, pois balizou 
elementos numéricos e os concatenou com os benefícios institucio-
nais para o ensino e aperfeiçoamento profissional da Polícia Militar 
de Alagoas. As informações foram prestadas pelos militares desen-
volvedores da plataforma no processo gerado no Sistema Eletrônico 
de Informações (SEI) pelas autoras, no qual acostaram um roteiro 
de perguntas, tais como: objetivos da criação do Siseducar; usuários 
contemplados ao longo dos anos; ferramentas iniciais e sua evo-
lução; mudanças implementadas durante o período pandêmico e 
em decorrência dele. Os questionamentos foram respondidos no 
mesmo processo pela Seção de Informática da PMAL e apresenta-
dos ao longo do trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Fizemos um recorte temporal para expor os resultados do 
Siseducar entre os anos 2020 e 2021, mediante análise dos 
Boletins Gerais Ostensivos (BGOs) da PMAL com a publicação das 
respectivas atas de Conclusão de Curso executados pelo Centro 
de Formação e Aperfeiçoamento de Praças e pela Academia 
de Polícia Militar Senador Arnon de Mello. Além disso, foi aberto 
um processo no Sistema Eletrônico de Informações- SEI n. 
02100.0000005603/2021, solicitando informações adicionais à 
Seção de Informática da PMAL sobre o Siseducar.
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Iniciamos referenciando o BGO n.060 de 05/04/2021 (PMAL, 
p.13-18), com a publicação da Ata de Encerramento da turma 2020.1 
do Curso de Formação de Praças (CFP), com 304 matriculados e 
296 aprovados. Essa turma foi executada no formato híbrido, e o 
incremento das ferramentas do Siseducar foi fundamental para a 
execução nesse formato. Outra turma de CFP (2020.2) foi concluída 
logo em seguida, conforme Ata de Encerramento publicada no BGO 
n.063 de 08/04/2021 (PMAL, p.3-11), com 520 matriculados e 515 
aprovados também no formato híbrido. Ainda tratando-se de tur-
mas de CFP, tem-se que foram formados mais 65 novos soldados 
dentre 68 matriculados, na modalidade de ensino híbrido, conforme 
BGO n. 122 de 06/07/2021 (PMAL, p.7-8).

Pode-se dizer que a grande inovação implementada no período 
pandêmico foi a execução das turmas de Curso de Aperfeiçoamento 
de Sargentos (CAS) e Curso de Aperfeiçoamento de Oficiais (CAO) 
integralmente na modalidade EAD, pois possibilitou que militares 
lotados nas cidades do interior não precisassem se deslocar para a 
capital nem tampouco se afastar das funções operacionais e admi-
nistrativas em suas Unidades.

No caso do CAS, foram aperfeiçoados 99 sargentos (primeiros 
e segundos sargentos), conforme Ata de Encerramento publicada 
no BGO n. 156, de 23/08/2021 (PMAL, p.11-13). A APMSAM, por sua 
vez, conferiu o título de especialistas a 49 capitães mediante con-
clusão do CAO, conforme Ata de Encerramento publicizada no BGO 
n.103, de 07/06/2021.

A Seção de Informática informou no processo SEI n. 
02100.0000005603/2021 que, até o dia 17/09/2021, 10.810 matrí-
culas de alunos foram cadastradas, bem como foram cadastrados 
598 professores dentre militares da PMAL e civis ou militares de 
outras Corporações, desde sua criação em 2015. Destacaram tam-
bém que o Siseducar está sendo usado como ferramenta para o 
registro dos treinamentos e capacitações realizadas nas unidades 
da Corporação, sob orientação da 3ª Seção do Estado Maior Geral.
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Gráfico 1/ Fonte Seção de Informática da PMAL

No que se refere ao quantitativo de turmas em andamento 
neste momento, a Seção informou 04 turmas, sendo 01 de CAO 
(30 matriculados), 02 de Curso de Habilitação de Oficiais da 
Administração e Especialistas- CHOAE (94 matriculados) e 01 turma 
do Curso de Polícia Judiciária Militar- CPJM (36 matriculados).

Diante dos dados apresentados, verifica-se a magnitude do 
alcance do Siseducar, uma ferramenta em constante aperfeiçoa-
mento frente às inovações do ensino aos novos tempos, realidade 
que não permite retrocessos, pois a PMAL, mesmo com a autori-
zação governamental do retorno ao ensino totalmente presencial, 
incorporou em seus estabelecimentos de ensino a modalidade 
híbrida, ofertando os Cursos de Aperfeiçoamento, tanto em nível de 
praças quanto em nível de oficiais, na modalidade à distância para 
disciplinas eminentemente teóricas cujos dados fundamentais de 
matrícula, alimentação de conteúdos, presenças, notas e planos de 
ensino continuam sendo subsidiados pela plataforma Siseducar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A par das considerações feitas, o Siseducar contempla as pos-
sibilidades de ferramentas ao facilitar a aprendizagem para o aluno 
e ao colaborar nas aplicação/meio das atividades junto ao instrutor, 
além de oferecer ferramentas que colaboram na gestão dos alunos.

Pode-se afirmar, portanto, que o Siseducar, além de ser 
considerada uma prática inovadora para o ensino policial em 
Alagoas, constitui-se numa ferramenta dinâmica, acessível e 
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didática imprescindível à gestão educacional da PMAL. Além disso, 
o Siseducar atende às características do uso das TDICs no apren-
dizado no sentido de modificarem modos de trabalhos e relações 
dentro do ensino policial militar na PMAL. É fato que o modo de ensi-
nar e aprender ficam mais significativos com professores envolvidos 
e alunos dentro de uma metodologia ativa uma vez que ocorre o 
aumento do engajamento nas tarefas.

O assunto é rico, o Siseducar apresenta-se como prática visio-
nária e vanguardista, podendo render trabalhos acadêmicos mais 
aprofundados com maior detalhamento de dados e configura-se 
numa ferramenta a ser replicada por outras instituições educacio-
nais brasileiras.

Além disso, como já foi dito anteriormente, é uma prática que 
não foi abandonada mesmo com o retorno das atividades presen-
ciais, estando incorporada à cultura educacional do ensino militar 
em Alagoas, pois muitos arquivos físicos eram perdidos pela dete-
rioração tempora, o que já não acontece nos dias atuais, sendo as 
informações alimentadas numa plataforma segura. O Siseducar 
também permite a adequação às necessidades do ensino moderno, 
pois verifica-se que é uma plataforma em constante aperfeiçoa-
mento, demonstrando versatilidade às demandas institucionais do 
ensino moderno.
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RESUMO
O presente artigo trata de um assunto discutido constantemente nas 
diversas esferas da sociedade, principalmente na educação, quando 
atentamos para uma educação inclusiva: o uso de novas tecnologias. 
Para garantir que o processo de ensino-aprendizagem acompanhe os 
avanços da ciência e da sociedade, é necessário observar os méto-
dos utilizados pelos educadores em sua prática profissional, tal qual 
o incentivo presente na instituição escolar. Na Educação de Jovens e 
Adultos (EJA), a importância do processo está voltada não só para a 
construção de conhecimento, mas ao resgate do autoconhecimento 
e da identidade, uma vez que a escola não pode ficar dissociada da 
sociedade, assim como o professor necessita estar atualizado, visto 
que os meios tecnológicos são desafiadores e, ao mesmo tempo, 
possibilitam a amplitude da criatividade dos agentes envolvidos no 
processo de ensino-aprendizagem. Dessa forma, este artigo, a par-
tir de uma revisão bibliográfica da literatura no período de 2015 a 
2022, busca compreender como a integração das Tecnologias Digitais 
da Informação e Comunicação (TDIC’s) na prática pedagógica da 
Educação de Jovens e Adultos poderá contribuir na formação do cida-
dão crítico e ativo. Não obstante, para que os educandos possam ter 
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acesso às TDIC’s a escola e os profissionais devem estar empenha-
dos e formados devidamente, para que não haja a perpetuação de um 
ciclo em que o material, anteriormente apresentado no quadro ou em 
papéis, seja apenas transmitido por um meio mais atualizado. Nota-se, 
dessa maneira, que para que haja uma construção de um indivíduo 
capaz de pensar criticamente, é necessário estabelecer relações dia-
lógicas de ensino e aprendizagem, pois a medida em que professor 
ensina, também aprende, em um encontro democrático e afetivo, em 
que todos podem se expressar.
Palavras-chave: Escolarização, Novas Tecnologias, Educação de 
Jovens e Adultos.
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RESUMO
A educação em saúde é uma importante intervenção do cuidado 
neonatal humanizado e qualificado, especialmente ao recém-nas-
cido prematuro (RNPT), com vistas a facilitar vínculo mãe/pai-bebê 
durante a internação e preparar os pais para que participem dos cui-
dados e cheguem ao momento da alta hospitalar confiantes e seguros 
da responsabilidade pelos cuidados aos seus filhos, num processo de 
aprendizado eficaz, emancipatório e responsável. As tecnologias educa-
cionais são instrumentos da educação em saúde e possibilitam acesso 
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ao conhecimento através de uma melhor experiência do processo de 
ensino e aprendizagem. Este estudo é uma revisão integrativa sobre a 
utilização dessas tecnologias na educação em saúde no contexto do 
cuidado neonatal e objetiva identificar as tecnologias educacionais uti-
lizadas para a educação em saúde sobre os cuidados com os RNPT. A 
busca dos artigos ocorreu no portal BVS, PubMed e Web of Science, no 
mês de maio de 2022, através dos descritores infant/newborn/pre-
mature, Educational Technology/tecnology/Information Technology/
Educational Technologies/Instructional Technology/Instructional 
Technologies/Teaching Material/Teaching Materials e Health Education, 
sendo analisados 06 artigos. Os estudos utilizaram diferentes tecnolo-
gias para a educação em saúde, como: materiais escritos, audiovisuais 
e recurso on-line. Foram elaborados cartilha, história dialogada (livro), 
jogo, desenho animado e vídeo educativo, capazes de promover pro-
cessos educativos interativos, dinâmicos e de forma diferenciada, em 
atenção às necessidades dos pais no contexto da prematuridade. Os 
resultados apontam contribuições para a prática educativa dos profis-
sionais de saúde atuantes no cuidado ao RNPT e sua família, tendo a 
vista a importância do envolvimento dos pais na organização da assis-
tência neonatal.
Palavras-chave: Educação em saúde, Tecnologia educacional, Recém-
nascido prematuro.
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INTRODUÇÃO

A prematuridade é um grave problema de saúde pública mun-
dial, considerada a maior causa de mortalidade infantil e 
neonatal e fator risco para prejuízos no crescimento e desen-

volvimento dos recém-nascidos (RN). O Brasil está entre os países 
com as maiores taxas de prematuridade, com uma taxa de 11,5 por 
100 nascidos vivos. São considerados recém-nascidos prematuros 
(RNPT) aqueles com idade gestacional inferior a 37 semanas ao 
nascimento (DEFILIPO et al., 2022).

Como problema de saúde pública, a prematuridade reper-
cute em elevados custos sociais e econômicos, com a utilização de 
modernas unidades de terapia intensiva neonatais (UTIN) equi-
padas com tecnologias complexas e de equipes especializadas no 
atendimento ambulatorial para tratamento de possíveis sequelas 
no desenvolvimento infantil e garantia de qualidade de vida. Além 
disso, ocasiona grande sofrimento para a família., gerando expec-
tativas e ansiedades, diferentes do que foi idealizado ou planejado 
na gestação (FERECINI et al., 2009).

O nascimento prematuro provoca nos pais sentimentos de 
incompetência, frustração, medo, culpa e angústia ao se deparar 
com a fragilidade do bebê, que necessita de tratamento em UTIN 
ou em unidade de cuidado intermediário convencional (UCINCO) 
(FERECINI et al., 2009). Esse momento é marcado pela separa-
ção precoce e prolongada entre mãe/pai – bebê, resultando em 
experiência estressante que prejudica o desenvolvimento da auto-
confiança e dos papeis materno/paterno no cuidado ao seu filho 
(MARTINS, M. et al., 2022).

Não obstante, as transformações nos paradigmas do cuidado 
ao RNPT ampliaram as intervenções para além dos aspectos bio-
lógicos, considerando-se também os aspectos psicossociais e as 
consequências que o ambiente das unidades neonatais pode tra-
zer para o desenvolvimento e qualidade de vida desses RNPT e 
suas famílias (HENNIG et al, 2006). Sendo assim, é recomendado 
atenção integral, com respeito à individualidade e garantia de tec-
nologia que permita a segurança e acolhimento do RN e sua família, 
no sentido de oferecer uma assistência qualificada e humanizada 
(DUARTE et al., 2010).
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Nesta perspectiva, algumas intervenções podem ser realiza-
das como: livre acesso e permanência dos pais na unidade, incentivo 
ao contato físico e cuidado ao neonato precocemente por parte dos 
pais; existência de grupos e redes de apoio aos pais e familiares, 
com a cooperação de equipes multiprofissionais e a tomada de 
decisão compartilhada sobre a assistência ao prematuro (FERECINI 
et al., 2009).

Ainda neste sentido, momentos de educação em saúde 
ganham importância no intuito de facilitar o vínculo mãe/pai-bebê 
durante a internação e preparar os pais para que participem dos 
cuidados e cheguem ao momento da alta hospitalar confiantes e 
seguros da responsabilidade pelos cuidados aos seus filhos, num 
processo de aprendizado eficaz, emancipatório e responsável 
(DUARTE et al., 2010).

Sabe-se que a educação em saúde é parte relevante no con-
junto das intervenções em saúde. Consiste em oportunidade de 
favorecer a autonomia dos sujeitos no cuidado de si e da coleti-
vidade, através do processo ensino-aprendizagem que valoriza o 
compartilhamento do conhecimento científico e troca de saberes 
entre profissionais e usuários dos serviços de saúde (FONSECA et 
al., 2011).

Na prática profissional dos enfermeiros, a ação educativa 
é fundamental no desenvolvimento do cuidado de enfermagem 
com o objetivo de orientar e instrumentalizar os indivíduos sobre as 
questões que promovam a saúde na medida em que também se 
promove o vínculo entre o profissional e o cliente (BRUSAMARELLO 
et al., 2018).

Para tanto, é essencial valer-se de tecnologias educacionais 
que também ajudem a valorizar a colaboração entre os indiví-
duos promovendo a educação em saúde de forma participativa 
(FONSECA et al., 2011).

Tecnologia é um termo abrangente que se refere a técnicas, 
métodos, instrumentos, procedimentos, ferramentas, equipamen-
tos e instalações que podem ser aplicados em diversas áreas de 
conhecimento (NASCIMENTO; TEIXEIRA, 2018). Na saúde, as tec-
nologias podem ser entendidas como produtos ou processos que 
permitem o envolvimento dos profissionais na prestação do cui-
dado e no desenvolvimento do processo de educação em saúde, 



TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS NA EDUCAÇÃO EM SAÚDE SOBRE OS CUIDADOS  
COM O RECÉM-NASCIDO PREMATURO: UMA REVISÃO INTEGRATIVA

403

GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.023

contribuindo para o fornecimento de informações relevantes ao 
público-alvo (SILVA et al., 2019). Esta contribuição ocorre por meio 
de uma diversidade de tecnologias educacionais que possibilitam 
o acesso ao conhecimento através de uma melhor experiência no 
processo de ensino e de aprendizagem (NASCIMENTO; TEIXEIRA, 
2018).

As tecnologias educacionais são de extrema importância para 
o desempenho do trabalho educativo e do processo de cuidar. Nesse 
sentindo, observa-se o interesse na produção de recursos educa-
cionais na busca por inovações a fim de potencializar o processo 
ensino-aprendizagem das ações de educação em saúde, refor-
çando o compromisso dos profissionais de saúde em sua atuação 
como educadores, enfrentando o desafio para uma prática criativa, 
flexível e sensível à escuta do outro (JESUS et al., 2018).

No tocante à assistência de enfermagem neonatal, os profis-
sionais podem desenvolver atividades educativas direcionadas aos 
pais sobre os cuidados com os RNPT por meio dessas tecnologias, 
aproveitando a oportunidade para o treinamento de suas habilida-
des para o cuidado após a alta, com vistas à qualidade de vida, 
promoção da saúde e capacitação ou empoderamento da família 
(FERECINI et al., 2009).

Diversas tecnologias educacionais como: álbum seriado, car-
tilha, manual educativo, software, jogos, entre outros, têm sido 
produzidas pela enfermagem para aplicação em diferentes cenários 
com populações diversas (PINTO et al., 2018). Mas, especificamente 
sobre o cuidado ao RNPT, alguns autores apontam a escassez de 
estudos de desenvolvimento de recursos educacionais para a edu-
cação em saúde com pais de prematuros e relatam dificuldades 
dos profissionais de saúde no desempenho do papel educativo, em 
detrimento da carga de trabalho intensa e fragilidade de comuni-
cação interprofissional e com pais/familiares. Portanto, a busca por 
identificar esses recursos educacionais pode auxiliar na orientação 
de práticas educativas para instrumentalizá-los no cuidado com 
os pais/família, ampliar o acesso deles às informações de saúde 
e incluí-los no cuidado, além de indicar lacunas no conhecimento 
quanto ao tipo de tecnologia empregada. (JESUS et al., 2018; SILVA 
et al., 2019).
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Diante dessas considerações, este trabalho tem como objetivo 
identificar as tecnologias educacionais utilizadas para a educação 
em saúde sobre os cuidados com os RNPT.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de revisão integrativa de literatura, 
método que permite identificar e sintetizar o conhecimento sobre 
determinado fenômeno, possibilitando melhor utilização das evi-
dências demonstradas em estudos significativos através da 
incorporação de seus resultados na prática (SOUZA et al., 2010). É 
um instrumento da Prática Baseada em Evidências (PBE), que alia 
teoria à prática, reunindo, aplicando e avaliando os melhores resul-
tados de pesquisa para um cuidado seguro, com qualidade e baixo 
custo (ERCOLE et al., 2014).

O processo de elaboração desta revisão seguiu em seis eta-
pas: identificação do tema e elaboração da questão de pesquisa; 
estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão de estudos/
amostragem ou busca na literatura; definição das informações a 
serem extraídas dos estudos selecionados/ categorização dos estu-
dos; avaliação dos estudos incluídos; interpretação dos resultados; 
e apresentação da revisão/síntese do conhecimento (MENDES et 
al., 2008).

A questão de pesquisa foi elaborada de acordo com a estra-
tégia PICO (acrônimo para população/paciente – intervenção 
- comparação/controle – outcome/desfecho), utilizada na con-
dução de métodos de revisão para possibilitar a identificação de 
palavras-chave, que auxiliam na localização de estudos primários 
nas bases de dados (SANTOS, C. et al., 2007). Assim, a questão 
norteadora desse estudo foi a seguinte: quais as tecnologias utiliza-
das ou desenvolvidas pelos profissionais de saúde para a promoção 
da educação em saúde sobre os cuidados aos recém-nascidos 
prematuros? Nela, o primeiro elemento da estratégia (P) é recém-
nascido prematuro; o segundo (I), tecnologias educacionais; e o 
quarto elemento (O) educação em saúde/cuidado ao RNPT. O ele-
mento comparação (C), não se aplica a este método de revisão.

Os critérios de inclusão estabelecidos foram: artigos originais 
que respondessem à questão norteadora dessa revisão, abordando 
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a utilização de tecnologias educacionais para a realização da edu-
cação em saúde sobre os cuidados aos RNPT, disponíveis na íntegra, 
publicados em português ou inglês. Não foi delimitado período de 
publicação. As teses, dissertações, monografias, editoriais, artigos 
de revisão (narrativa, sistemática e integrativa), resumos de evento 
e artigos não disponibilizados gratuitamente foram excluídos.

A busca dos artigos ocorreu no portal BVS (Biblioteca Virtual 
da Saúde), PubMed (National Library of Medicine) e Web of Science, 
no mês de maio de 2022, a partir dos termos Descritores em 
Ciências da Saúde (DeSC), Medical Subject Headings (MeSH) e 
entretermos, combinados com os operadores booleanos Or e And. 
A estratégia de busca utilizada foi: (infant OR newborn OR prema-
ture) AND (“Educational Technology” OR tecnology OR “Information 
Technology” OR “Educational Technologies” OR “Instructional 
Technology” OR “Instructional Technologies” OR “Teaching Material” 
OR “Teaching Materials”) AND (“Health Education”).

A busca resultou em 244 artigos encontrados. A seleção dos 
estudos foi realizada por meio do software gratuito Rayyan, criado 
para auxiliar os pesquisadores na condução dos estudos de revisão. 
Inicialmente, os artigos foram selecionados após a leitura do título e 
resumo. Os que atenderam os critérios de elegibilidade, foram lidos 
na íntegra para inclusão ou exclusão na revisão. Deste total, 86 esta-
vam duplicados, sendo então excluídos. Na primeira análise, após a 
leitura dos títulos e resumos de 158 artigos, foram excluídos 122 por 
tratarem de outros temas ou educação em saúde com outras popu-
lações (criança, adolescente, adulto, idoso) ou estudos de revisão. 
A partir dessa análise, 36 foram selecionados para leitura do texto 
completo. Na próxima etapa, em resposta à questão norteadora 
dessa revisão e aos critérios de inclusão estabelecidos, 30 artigos 
foram excluídos por não possuírem acesso gratuito ou não esta-
rem disponíveis na íntegra ou tratarem de educação permanente. A 
amostra final foi composta por 06 artigos originais (Fig. 1).

Para a extração dos dados, adaptou-se um instrumento vali-
dado no Brasil, com os seguintes itens: autores, ano, base de dados, 
periódico, país, características metodológicas dos artigos e resulta-
dos alcançados (Fig. 2) (URSI; GALVÃO, 2006). Os artigos incluídos 
foram classificados de acordo com o nível de evidência em: nível 
I - Revisão sistemática e metanálises de estudos controlados e 
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randomizados; nível II -pelo menos um ensaio clínico randomizado; 
nível III -os quase-experimentais; nível IV - os descritivos, não expe-
rimentais ou qualitativos; nível V - os relatos de experiência e nível 
VI - os consensos e opinião de especialistas (MELNYK; FINEOUT-
OVERHOLT, 2015).

A apresentação dos resultados e discussão dos dados obti-
dos foram feitas de forma descritiva, possibilitando a avaliação da 
aplicabilidade da revisão integrativa elaborada, de forma a atingir 
o objetivo desse método, e a incorporação de seus resultados na 
prática da educação em saúde no contexto da neonatologia.

Figura 1. Descrição das etapas de seleção dos artigos incluídos na revisão 
integrativa.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os 06 artigos incluídos nesta revisão, foram realizados no 
Brasil, publicados entre os anos 2018 e 2021. Houve predomínio de 
estudos metodológicos de desenvolvimento e/ou validação das tec-
nologias, seguido dos estudos de avaliação de qualidade, conteúdo 
e aparência dos recursos tecnológicos elaborados, classificados 
como nível de evidência III. Estudo quase experimental correspon-
deu a um achado, conduzido com a finalidade de verificação de 
aprendizagem e avaliação da tecnologia educacional.

Estudos metodológicos são investigações que coletam e organi-
zam dados para validar e avaliar ferramentas e métodos de pesquisa. 
Sua meta é a elaboração de instrumentos confiáveis, precisos e apli-
cáveis por pesquisadores que lidam com fenômenos complexos, e 
têm sido amplamente utilizados em diversas áreas de conhecimento, 
com o propósito de desenvolver e validar diferentes tecnologias, a 
exemplo, das tecnologias educacionais (CASSIANO et al., 2020)

Quanto às tecnologias educacionais, observou-se a utilização 
de materiais escritos, audiovisuais e recurso on-line. Foram elabo-
rados cartilha, história dialogada (livro), jogo, desenho animado e 
vídeo educativo.

A seguir, apresenta-se a síntese dos artigos incluídos nesta 
revisão integrativa (Fig. 2).

Figura 2 – Extração de dados para a síntese dos artigos selecionados.

Autores/ Ano 
País da publi-
cação Base de 

dados

Objetivo Tipo de 
estudo

Nível de 
Evidência Tecnologia

Contribuições para a 
promoção da educa-
ção em saúde

Silva et 
al., 2018 

Brasil Acta 
Paulista de 

Enfermagem 
Web of 
Science

Verificar a 
aprendiza-

gem cognitiva 
de mães 
sobre os 

cuidados com 
seus filhos 

prematuros 
mediante 
atividade 
educativa 

com base em 
uma cartilha.

Quase-
experimental III

Cartilha 
Cuidados 

com o bebê 
prematuro: 
orientações 

para a família

A cartilha educativa é 
um recurso que favo-
rece a aprendizagem 
de mães no tema em 
questão. Assim, é uma 
tecnologia importante 
para a educação em 
saúde e favorece a 
construção do conhe-
cimento, podendo ser 
utilizada nas unidades 
de saúde como dis-
parador e suporte das 
discussões e troca de 
experiências.
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Autores/ Ano 
País da publi-
cação Base de 

dados

Objetivo Tipo de 
estudo

Nível de 
Evidência Tecnologia

Contribuições para a 
promoção da educa-
ção em saúde

Lemos; 
Veríssimo, 

2020 Brasil 
Ciência & 

Saúde Coletiva 
Web of 
Science

Descrever 
e analisar 

o processo 
de elabora-
ção de um 

material edu-
cativo para 
a promoção 
do desen-
volvimento 
da criança 

nascida 
prematura.

Estudo 
metodoló-
gico com 
foco na 

descrição e 
análise do 
processo 
de elabo-
ração de 

um material 
educativo.

IV

Material 
impresso: 
História 

dialogada - 
História de 

Sofia: batalhas 
e conquistas 

da família 
no cuidado 
e desen-

volvimento 
da criança 
prematura

Proposta para cons-
trução de materiais 
educativos. Descreve 
e justifica a metodolo-
gia de elaboração de 
um material educa-
tivo para promoção do 
desenvolvimento da 
criança nascida pre-
matura, orientado pelos 
referenciais da educa-
ção popular e saúde e 
da teoria bioecológica 
do desenvolvimento 
humano.

D`Agostini 
et al., 2020 

Brasil Revista 
Brasileira de 
Enfermagem 

PUBMED

Desenvolver 
e avaliar 
o Serious 

Game e-Baby 
Família, junto 

aos pais 
de bebês 

prematuros.

Estudo 
metodo-
lógico de 
desenvol-
vimento 

do serious 
game. 

Avaliação 
realizada 

com os pais, 
por meio de 
abordagem 
qualitativa.

IV

Jogo – serious 
game e-Baby 
Família para 

aprendizagem 
dos pais sobre 

os cuidados 
com o bebê 
prematuro

O serious game foi 
avaliado como motiva-
dor e adequado para 
a aprendizagem em 
saúde. Trouxe satisfa-
ção e percepção de 
aprendizagem aos pais 
de bebês prematu-
ros, remetendo-os à 
realidade da unidade 
neonatal, sanando 
dúvidas e despertando 
para reflexões dos cui-
dados que poderão ser 
realizados posterior-
mente no domicílio.

Pinto et al., 
2018 Brasil 

Revista 
Brasileira de 
Enfermagem 

PUBMED

Elaborar e 
validar ani-

mação sobre 
os cuida-
dos com o 

prematuro no 
domicílio.

Estudo 
metodo-

lógico que 
foi desen-
volvido em 

três etapas: 
identificação 
dos cuidados 
domiciliares 

ao prematuro; 
construção 

dos desenhos 
animados e 
validação da 

tecnologia 
educativa 
por espe-

cialistas em 
neonato-
logia, com 

abordagem 
quantitativa.

IV

Desenho ani-
mado sobre os 
cuidados com 
o prematuro 
no domicílio.

Tecnologia educacio-
nal inovadora de apoio 
ao ensino- aprendi-
zagem acerca dos 
cuidados neonatais 
que pode ser aplicada 
em ambiente hospita-
lar, na atenção primária 
e nos ambulatórios de 
follow-up, como uma 
alternativa motivadora 
e adequada para abor-
dagens de educação 
em saúde e poderá 
ser utilizada como uma 
técnica para disparar o 
diálogo entre os fami-
liares e os profissionais, 
instigando questiona-
mentos. Padronização 
das orientações de 
cuidados.
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Autores/ Ano 
País da publi-
cação Base de 

dados

Objetivo Tipo de 
estudo

Nível de 
Evidência Tecnologia

Contribuições para a 
promoção da educa-
ção em saúde

Nazario et 
al., 2021 

Brasil Revista 
Gaúcha de 

Enfermagem 
BVS

Desenvolver 
e avaliar um 
vídeo edu-
cativo para 

participação 
ativa da famí-
lia no alívio da 
dor aguda do 

bebê.

Estudo 
metodo-
lógico, de 
desenvol-
vimento 

experimen-
tal; validação 

por juízes 
especialistas 
(abordagem 
quantitativa) 
e avaliação 

por pais 
de bebês 
prematu-
ros/termo, 
familiares e 
gestantes 

(abordagem 
qualitativa).

IV

Vídeo edu-
cativo: “Com 
amor, sem 

dor”.

Tanto os espe-
cialistas quanto o 
público-alvo avalia-
ram positivamente o 
vídeo, que pode ser 
utilizado como estra-
tégia de educação em 
saúde para empoderar 
a família a se envolver 
nos cuidados de alívio 
da dor aguda do bebê 
com mais autonomia e 
proatividade.

Jesus et al., 
2018 Brasil 

Rev. Enferm. 
UERJ BVS

Validar 
tecnologia 

educacional 
sobre foto-

terapia para 
orientar 

familiares 
de neonatos 

ictéricos.

Estudo 
metodo-
lógico de 
validação 
por juízes 

especialistas, 
enfermeiros 
assistenciais 
e familiares

IV

Álbum seriado 
dupla face: A 

luz que cura, a 
mão que cuida.

A tecnologia educa-
cional mostrou-se 
válida quanto ao con-
teúdo e aparência, 
com potencial para 
orientar familiares de 
neonatos ictéricos por 
enfermeiros que atuam 
na área neonatal e 
maternidade.

Os estudos analisados indicam uma variedade de modelos de 
recursos tecnológicos elaborados para a realização das atividades 
de educação em saúde no contexto da neonatologia, em especial 
no tocante à prematuridade, contribuindo com resultados positi-
vos do processo ensino-aprendizagem, frente aos desafios de uma 
prática inovadora, dinâmica e atraente.

Esses recursos podem contribuir para a aquisição de conhe-
cimento, mudança de atitude e adoção de hábitos mais saudáveis, 
conforme preconizado pelas ações de promoção da saúde de 
modo geral (SILVA et al., 2019). E para a adequada aplicabilidade, 
é necessário considerar a escolha apropriada do tipo de recurso, os 
objetivos de aprendizagem e os conteúdos que se pretende abor-
dar, a partir do reconhecimento das necessidades de aprendizagem 
da comunidade ou cliente para quem é realizada, a fim de tornar a 
aprendizagem significativa e interessante, pautada na participação 
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ativa e na curiosidade, na autonomia e no respeito ao estilo de 
aprendizagem de cada pessoa (LIMA et al., 2020; SILVA et al, 2018).

No que se refere à elaboração de recursos educacionais, Lemos 
e Veríssimo (2020) apresentam as estratégias metodológicas 
para a elaboração de um material educativo voltado à promoção 
do desenvolvimento da criança nascida prematura. Trata-se de 
um livro, com uma história dialogada, intitulada “História de Sofia: 
batalhas e conquistas da família no cuidado e desenvolvimento da 
criança prematura”, dividida em capítulos, com ilustrações e inclusão 
de encarte para acompanhamento do desenvolvimento funcional.

A história retrata as experiências de uma família que viven-
ciou o nascimento de uma criança prematura. A interatividade é 
proporcionada pelo diálogo com o leitor, indicando informações 
importantes para o cuidado da criança e a promoção do desen-
volvimento funcional; espaços direcionados ao preenchimento das 
experiências do leitor e a possibilidade de acompanhamento do 
desenvolvimento da criança através do encarte com as habilidades 
funcionais esperadas por idade (LEMOS; VERÍSSIMO, 2020).

As autoras elaboraram o livro partindo da pesquisa participa-
tiva com o público-alvo, revisão de literatura e referenciais de apoio 
à construção de materiais educativos. A Educação Popular em 
Saúde orientou a elaboração do material educativo e a abordagem 
participativa, a Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano 
direcionou a análise e sistematização dos conteúdos, e o Simply Put 
a organização gráfica do material (LEMOS; VERÍSSIMO, 2020).

Em suas considerações, as autoras explicam que a Educação 
Popular em Saúde foi sistematizada por Paulo Freire e enfatiza a 
participação ativa das pessoas para o empoderamento e autono-
mia para cuidado de sua saúde. Também esclarecem que Teoria 
Bioecológica do Desenvolvimento Humano explica o desenvol-
vimento humano ancorado e direcionado pelos componentes: 
Processo, Pessoa, Contexto e Tempo, e foi utilizada para permitir 
a compreensão da prematuridade, entendendo que os processos 
de interação experenciados pela criança nos primeiros anos de 
vida, em especial no contexto da família, definem seu bem-estar 
biopsicossocial e qualidade de vida. Já o Simply Put – A guide for 
creating easy-to-understand materials, é um material elaborado 
pelo Center of Diseases Control and Prevention do Departamento 
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de Saúde e Serviços Humanos dos Estados Unidos, que fornece 
estratégias para construção de materiais educativos em saúde 
mais compreensíveis apontando recomendações que incluem os 
aspectos de linguagem, forma, layout de textos e imagens, cores, 
tipos de letra, bem como ação esperada do sujeito em decorrência 
da utilização do material na prática (LEMOS; VERÍSSIMO, 2020).

Há que se considerar que, mesmo em tempos de variados 
recursos tecnológicos digitais, os materiais textuais são recomen-
dados para a educação em saúde, sendo necessária a intenção de 
despertar a atenção e interesse pela leitura, com linguagem clara e 
compreensível, ilustrações e evidência do seu objetivo, colaborando 
com informações que ajudem na resolução de problemas e/ou 
que melhorem o bem-estar dos leitores (FIGUEIREDO; ALEGRETTI; 
MAGALHÃES, 2021).

No que se refere ao uso desses recursos educativos na uni-
dade neonatal, o material escrito é apontado como ferramenta 
necessária para direcionar, dinamizar e padronizar as orientações. 
Considera-se como válido e eficaz, auxiliando na compreensão das 
informações por parte das famílias, especialmente quando asso-
ciado à participação familiar no cuidado do bebê hospitalizado 
(CHIODI et al., 2012).

Em um dos artigos desta revisão, destaca-se a utilização 
de uma cartilha que foi desenvolvida de forma participativa com 
mães de bebês prematuros e enfermeiros de unidades neonatais, 
denominada: “Cuidados com o bebê prematuro: orientações para a 
família”. A cartilha foi formulada no estilo pergunta – resposta, con-
tém ilustrações, linguagem clara e objetiva. O acesso à cartilha é 
gratuito e pode ser realizado pela internet no website da Escola de 
Enfermagem de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo, atra-
vés dos endereços: http://www2.eerp.usp.br/site/grupos/gpecca/
objetos/LivroPrematuro2012.pdf e http://bvsms.saude.gov.br/bvs/
publicacoes/cuidados_bebe_prematuro_3ed.pdf (SILVA, et al., 
2018).

Percebe-se que a alternativa de disponibilização de materiais 
impressos através da internet ou no formato digital potencia-
liza a viabilidade desses recursos diante da dificuldade de custeio 
financeiro nas instituições públicas, sendo vantajosa por ampliar a 
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distribuição e possibilitar a consulta quando necessário (CHIODI et 
al., 2012).

A cartilha aborda assuntos do cotidiano das famílias de bebês 
prematuros, tais como relacionamento familiar, alimentação, higiene, 
cuidados diários, cuidados especiais, apoio aos pais, entre outros e 
foi elaborado a partir de necessidades apontadas por mães, enfer-
meiros e outros profissionais da saúde (SILVA et al., 2018).

A produção de uma tecnologia voltada às necessidades des-
sas famílias valoriza seus aspectos de vida, fortalece o atendimento 
das demandas de cuidado e possibilita dinamismo e relação de 
proximidade com o saber ensinado (CALDAS et al., 2019).

Os resultados do estudo experimental revelaram que a edu-
cação em saúde apoiada pela cartilha impactou e melhorou 
significativamente a aprendizagem cognitiva materna acerca dos 
cuidados com os bebês prematuros em comparação ao grupo que 
participou de atividade de educação em saúde com práticas tra-
dicionalmente desenvolvidas na unidade, sem acesso ao material. 
E retratam a relevância da utilização de cartilhas com orientações 
sobre os cuidados com bebês prematuros nas unidades neonatais, 
para que a família se sinta mais segura frente aos cuidados no hos-
pital e no domicílio (SILVA et al., 2018).

Outra tecnologia educacional impressa é apresentada no 
estudo de Jesus et al. (2018), como estratégia de inclusão dos 
familiares e sua aproximação com os profissionais de saúde a par-
tir da temática do cuidado dos bebês em fototerapia. Trata- se de 
um álbum seriado em dupla face, onde uma face é destinada aos 
familiares de neonatos ictéricos sob fototerapia e a outra para o 
enfermeiro que conduz o processo de ensino-aprendizagem, que foi 
construído após revisão de literatura que evidenciou as necessida-
des de conhecimento dos familiares dos RNPT (JESUS et al., 2018).

Os autores afirmam que este tipo de tecnologia propicia a 
interação entre o profissional de saúde educador com os familiares, 
no desenvolvimento de uma comunicação eficaz, atenta às expres-
sões faciais e reações e mais sensível à escuta das necessidades. 
Outro ponto avaliado como positivo pelos familiares sobre a estru-
tura do álbum seriado, considerou a composição com ilustrações e 
frase introdutória na face destinada a eles, e um guia informativo 
na face destinada ao enfermeiro, salientando-se a comprovação da 
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eficácia da comunicação por meio de ilustrações, e de flexibilidade 
do processo educativo de acordo com as dúvidas de cada pessoa 
(JESUS et al., 2018).

Santos, M. et al. (2014) afirmam que o álbum seriado tem como 
principal objetivo a apreensão de determinado conteúdo partindo 
da ideia de que a exposição de imagens é mais bem fixada do que 
apenas a comunicação verbal, atendendo ao público-alvo que se 
atenta mais a apresentações visuais, em vez de textos e informa-
ções complexas. Dessa forma, esta tecnologia educacional também 
possibilita o aprendizado e autonomia através da interação entre 
os profissionais de saúde e o público-alvo (SANTOS, M. et al., 2014)

Ainda na temática de aprendizagem dos pais sobre os cuidados 
com o bebê prematuro, citam-se os jogos educativos, envolvendo 
o uso de tecnologia computacional, também denominados serious 
games, que podem ser acessados por computadores, smartpho-
nes ou outros dispositivos móveis computacionais, conferindo-lhes 
facilidade de acesso e compartilhamento das informações, tendo 
em vista o uso abrangente desses produtos e da internet na atua-
lidade. Destacam-se pela interatividade e maior integração com a 
tecnologia, com potencial significativo para resultados satisfatórios 
da educação em saúde, combinando entretenimento com saúde 
baseada em evidências (D’AGOSTINI et al., 2020).

O jogo digital foi desenvolvido a partir da identificação des-
sas necessidades junto aos pais de prematuros internos em uma 
unidade neonatal e desenvolvido por uma equipe técnica, disponi-
bilizado para download, instalação e jogado com ou sem acesso à 
internet. O serious game e-Baby Família abordou a temática a oxi-
genação do recém-nascido prematuro nos contextos hospitalar e 
domiciliar; identificação de sinais e sintomas e manejo de situações 
de risco à saúde; e boas práticas de cuidados diários (D’AGOSTINI 
et al., 2020).

Os autores consideram-no como estratégia relevante, num 
cenário de escassez de tecnologias digitais voltadas ao atendimento 
das necessidades de conhecimento da família sobre os cuidados 
com o bebê prematuro. E tendo em vista que, segundo Valentini e 
Soares (2020), a jogabilidade é considerada recurso de mediação 
de aprendizagem, que torna o ato de aprender lúdico e prazeroso, 
o serious game e-Baby Família foi avaliado como adequado para 
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a educação em saúde, com satisfação e percepção de aprendiza-
gem aos pais de bebês prematuros, no contexto da internação e 
quanto ao cuidado domiciliar após a alta hospitalar (D’AGOSTINI et 
al., 2020).

O serious game tem sido utilizado em diversas experiências de 
ensino-aprendizagem, disseminando o conhecimento por meio digi-
tal, transformando práticas educacionais, sobressaindo-se entre as 
metodologias tradicionais. A exemplo, cita-se a sua aplicação para 
estimular o raciocínio clínico e a tomada de decisão, principalmente 
nas áreas da Medicina e Enfermagem, bem como na educação em 
saúde com avaliações positivas quanto à motivação do público-alvo 
e sua curiosidade e interesse pelo conteúdo (MORAES; FERRAZ, 
2021).

Como proposta semelhante de utilização da tecnologia digital 
multimídia, destaca-se também o desenho animado, proposto por 
Pinto et al., (2018), para a educação em saúde sobre os cuidados 
domiciliares com o prematuro. Este recurso informativo, caracte-
rizado por um ambiente virtual composto por texto, som, imagem, 
diálogo e interatividade, proporciona um aprendizado mais fácil 
e eficaz com o envolvimento de experiências multissensoriais 
(COLLARES et al., 2009; OLIVEIRA JUNIOR et al., 2015)

A elaboração da animação gráfica partiu do levantamento de 
informações para a identificação dos cuidados, obtida através de 
revisão de literatura. Os cuidados foram categorizados de acordo 
com as atividades cotidianas da vida da Teoria de Enfermagem de 
Roper, Logan e Tierney: manter um ambiente seguro; comunicar; 
respirar; comer e beber; eliminar; cuidar da higiene pessoal e ves-
tir-se; controlar a temperatura do corpo; mobilizar-se; trabalhar e 
distrair-se; exprimir sexualidade; dormir e morrer, que constituem 
atividades de vida realizadas pelo ser humano (ROPER; LOGAN; 
TIERNEY, 2001). Posteriormente, o desenho animado foi elabo-
rado através de programas de computador, com a produção de 03 
storyboards, sendo o primeiro: sobre manter ambiente o seguro, 
mobilizar-se, comunicar, dormir, trabalhar e divertir; o segundo: 
sobre alimentação, respiração e morte; e o terceiro sobre elimina-
ção, higiene pessoal, vestuário, e controle da temperatura corporal 
(PINTO et al., 2018)



TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS NA EDUCAÇÃO EM SAÚDE SOBRE OS CUIDADOS  
COM O RECÉM-NASCIDO PREMATURO: UMA REVISÃO INTEGRATIVA

415

GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.023

Este foi o primeiro desenho animado produzido no Brasil sobre 
cuidados com o prematuro no domicílio, constituindo-se inovação 
tecnológica em saúde no contexto da prematuridade, podendo 
ser utilizada no apoio ao ensino-aprendizagem nos variados cená-
rios de atenção à saúde do recém-nascido prematuro, a saber: 
ambiente hospitalar, atenção primária e nos ambulatórios de fol-
low-up. Foi considerada alternativa motivadora, adequada para 
a educação em saúde, ativadora do diálogo entre os familiares e 
os profissionais de saúde, instigando questionamentos, facilitando 
a comunicação através de orientações de cuidados padronizadas 
(PINTO et al., 2018).

Outro estudo da amostra desta revisão, desenvolveu e ava-
liou um vídeo educativo. Esse recurso audiovisual tem sido bastante 
utilizado em experiências educativas demonstrando aplicabilidade 
relevante no processo de ensino aprendizagem, proporcionada 
pela interatividade, pois combina uma variedade de elementos, tais 
como imagens, texto e som em um único objeto de promoção do 
conhecimento (DALMOLIN et al., 2016).

O estudo apresenta um vídeo educativo para promover a 
participação ativa da família no alívio da dor aguda do bebê, e foi 
escolhido com instrumento pedagógico a partir do reconhecimento 
da eficácia dessa tecnologia educacional como ferramenta diferen-
cial na educação em saúde, com possibilidade de ampla divulgação 
nos meios eletrônicos (NAZARIO et al., 2021).

O incentivo à participação dos pais nos cuidados durante a 
internação hospitalar constitui um princípio básico da atenção 
humanizada ao RNPT, com evidências de desfechos positivos para a 
evolução clínica, redução no período de internação, vínculo afetivo e 
no sentimento de preparo dos pais na alta hospitalar. (GALLEGOS-
MARTÍNEZ et al., 2013; KONSTANTYNER et al., 2022)

O vídeo intitulado “Com amor, sem dor” está disponível para 
ambientes virtuais de ensino e outros formatos para comparti-
lhamento. Foi validado por enfermeiras e profissionais da área de 
audiovisual e avaliado positivamente pelo público-alvo, gestantes, 
mães e pais, constituindo-se em tecnologia educativa que pode 
ter impacto favorável em sua utilização como estratégia de educa-
ção em saúde para empoderar a família no manejo dor aguda do 
bebê. E considera a sua utilização para a capacitação profissional, 
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podendo ser mais uma ferramenta para a formação e educação 
permanente da equipe de saúde (NAZARIO et al., 2021).

Neste contexto, ampliando a aplicabilidade desses recursos 
educacionais para além da educação em saúde, destaca-se tam-
bém a possibilidade de incorporação de tais ferramentas de ensino 
para a realização da educação permanente com profissionais de 
saúde atuantes nas unidades neonatais, desempenhando o cui-
dado ao recém-nascido de alto risco.

Aponta-se a crescente utilização das tecnologias da informa-
ção e comunicação no ensino de estudantes e na capacitação de 
profissionais da área da saúde, reforçando a necessidade de mais 
investimentos para a utilização de novas estratégias educativas 
para desenvolver e aprimorar o processo ensino-aprendizagem, 
com conteúdo digital ou online no contexto da neonatologia (SILVA; 
COSTA, PERES et al., 2020).

Em meio a evolução da tecnologia, a proposição de um pro-
duto educacional é desafiadora para os profissionais da saúde. 
Quando se trata da utilização de recursos computacionais mais 
complexos, percebe-se a importância do trabalho interdisciplinar 
com a participação de profissionais das áreas de informática, tec-
nologia da informação e comunicação, com domínio no manuseio 
dos programas computacionais, que auxiliam na programação, 
desing ou diagramação para a elaboração de recursos tecnológi-
cos mais sofisticados, que atendam às expectativas educacionais e 
tecnológicas (PINTO et al., 2018).

Alguns dos estudos selecionados para esta revisão, apre-
sentam a discussão sobre a validação dos recursos educacionais 
para a aplicabilidade mais efetiva. A validação é um processo de 
investigação que permitirá verificar se as tecnologias educacionais 
apresentam conteúdo representativo e adequado, e se são com-
preensíveis ao público-alvo (CALDAS et al., 2019).

São múltiplas as estratégias de validação das tecnologias 
educacionais, que demonstram a articulação entre a educação 
em saúde com a tecnologia, métodos, técnicas e referenciais teóri-
cos de pesquisa. Dentre elas, cita-se a validação por concordância 
(apreciação por juízes-especialistas e público-alvo) e a validação 
por consenso (apreciação apenas por expertises) (CASSIANO et al., 
2020). Podem ser avaliados itens como: Objetivos - considerando-se 
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os propósitos, metas ou finalidades que se deseja atingir com a 
utilização do material educativo; Estrutura e apresentação - em 
consideração à forma de apresentar as orientações e organização 
geral, estrutura, coerência e formatação; e Relevância - em refe-
rência ao grau de significação do material educativo em questão. 
E esse processo possibilita fazer os ajustes necessários (MELO et 
al., 2022). Na maioria dos estudos metodológicos, a validação das 
tecnologias educacionais aborda o conteúdo, por apreciação de juí-
zes especialistas e aparência, pelo público-alvo (CASSIANO et al., 
2020).

Dodt et al. (2012) também reforçam a importância da ava-
liação e validação das tecnologias educacionais para que possam 
ser utilizados na educação em saúde, respaldando a assistência 
prestada pelos profissionais de saúde, destacando-se a partici-
pação relevante do enfermeiro como educador. Apontam para a 
necessidade de investigá-las quanto a sua eficácia e eficiência, 
influenciando a aprendizagem e ressaltando as suas contribuições 
para a educação em saúde.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados deste estudo podem contribuir para a prá-
tica educativa dos profissionais de saúde atuantes no cuidado ao 
RNPT e sua família, tendo a vista a importância do envolvimento 
dos pais na organização da assistência neonatal. Foram identi-
ficados diferentes tipos de tecnologias educacionais capazes de 
promover processos educativos interativos, dinâmicos e de forma 
diferenciada, em atenção às necessidades dos pais no contexto da 
prematuridade. Permitiu conhecer aspectos importantes na cons-
trução e utilização de um recurso educacional, demonstrando o 
interesse na produção de estudos sobre o uso de tecnologias e as 
evidências de resultados positivos no fortalecimento da aprendiza-
gem. A educação em saúde mediada por tecnologias educacionais 
é capaz de proporcionar melhorias no conhecimento dos pais sobre 
os cuidados com o bebê prematuro, impactando positivamente no 
sentimento de competência, segurança, autonomia e seu reconhe-
cimento como participantes ativos no processo de cuidado e de 
aprendizado. Aponta-se como limitação deste estudo, a ausência 
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de estudos internacionais, que foram excluídos devido ao acesso 
não gratuito, bem como o número pequeno de estudos de caráter 
experimental que evidenciem resultados da aplicabilidade das tec-
nologias educacionais na aprendizagem dos pais sobre os cuidados 
ao bebê prematuro.
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RESUMO
O presente artigo tem como objetivo discutir sobre os impactos no ensino 
remoto em tempos de pandemia que afetou de grandes formas vários 
setores na nossa sociedade e quais foram/são os desafios na forma-
ção de professores de línguas no semiárido brasileiro. Desde o ensino 
remoto emergencial, os processos de ensino vêm sendo repensados a 
fim de oportunizar formações que levem em conta todos os processos 
sociais, sanitários, psicológicos e didáticos. Nesta produção, são discu-
tidas as estratégias usadas no ensino remoto na rede pública federal 
de ensino superior, mais especificamente em Caraúbas – RN, nos cur-
sos de graduação de formação de professores de línguas dentro dos 
cursos de Letras Libras, Letras Inglês e Letras Português. Amparamo-
nos nos documentos oficiais sobre o ensino remoto emergencial, sobre 
a educação à distância, sobre letramentos e multiletramentos. Para 
alcançar nossos objetivos, usamos de uma pesquisa quantiqualitativa, 
em que foi realizada uma interlocução entre os documentos oficiais, 
aplicação de questionários com os alunos/professores em formação e 
recolhimento de depoimentos através de entrevistas com professores 
regentes neste processo que já permeia a nossa educação e sociedade 
por mais de anos. Nas conclusões, aponta-se para ações que estão 
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sendo tomadas e os reflexos que podemos compreender através des-
sas mudanças que foram repentinamente realizadas no contexto da 
educação, principalmente por meio do ensino com tecnologias e, tam-
bém pensando no futuro pós-pandêmico e os impactos na formação 
destes professores de línguas que se mostra despertar.
Palavras-chave: Ensino remoto, Educação, Pandemia, Ensino com 
tecnologias, Formação de professores de línguas.
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INTRODUÇÃO

As tecnologias digitais no processo de ensino-aprendizagem 
sempre se constituíram como um desafio a ser vencido, em 
que levantamos algumas questões que podem ser pensa-

das como o processo de acesso dos estudantes e profissionais da 
educação; infraestruturas dos espaços escolares; planejamento de 
práticas de ensino com essas tecnologias e até mesmo a precarie-
dade na formação dos professores (ALVES, 2016).

Nesse sentido, a formação de professores passa a ser vista 
também nesta produção, em que nos debruçamos sobre quais 
impactos o ensino remoto trouxe para a realidade desta formação 
em tempos de pandemia. Hoje estamos vivenciando tempos que nos 
surpreenderam e fizeram com que muitos profissionais e estudan-
tes tivessem que adentrar – mesmo que alguns contra sua vontade 
– no ensino ou na aprendizagem por meio de telas/tecnologias.

Desde março de 2020, estamos em meio a vários aconteci-
mentos na saúde, na educação e outros, que mudaram as nossas 
vidas de maneira abrupta, assim, desde então, passamos a ser obri-
gados a ter uma nova perspectiva para sobreviver frente ao vírus 
que contaminava mais e mais pessoas a nossa volta sobre o mundo 
todo. Os pareceres, medidas provisórias e leis fizeram com que o 
parecer emitido pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) deter-
minasse atividades não presenciais em todos os níveis de ensino 
enquanto tivéssemos com a pandemia da Covid-19 (ABRAFI, 2020; 
BRASIL/CNE, 2020). As medidas de isolamento e distanciamento 
social afetaram diretamente alguns setores como a educação, com 
a suspensão de aulas (de todas as formas) até a eminência do 
ensino remoto.

Neste contexto, a educação remota tomou vez, e as práticas 
com tecnologias digitais foram postas em cena, com plataformas 
digitais, vídeo-aulas, sites, redes sociais, câmeras, telas e telas foram 
necessárias para que tivéssemos um pouco do processo de ensino 
em atividades síncronas e assíncronas no Google Meet, Classroom, 
Moodle, Zoom, Teams e outros (GOMES, 2021).

Não sendo diferente na realidade mundial, muitos professores 
e alunos precisaram passar por este processo darwinista com as 
tecnologias em tempos de pandemia, uma vez que a internet era 
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a grande responsável por nos permitir encontrar com o outro e até 
mesmo poder estar neste processo de aprendizagem.

Assim, nesta produção, pretendemos discutir sobre os desafios 
no ensino e na aprendizagem em telas e por telas, a fim de com-
preender os impactos para estudantes e professores nos cursos de 
formação de professores de uma universidade federal no interior do 
Rio Grande do Norte.

Empregamos questionários, via Google Docs, para levantar 
dados sobre as perspectivas dos alunos sobre o ensino remoto e 
como os mesmos acreditam que esta realidade se configura na 
vida educacional e pessoal dos mesmos, levando em conta como as 
tecnologias auxiliaram neste processo de readequação de rotinas e 
práticas sociais em tempos de pandemia que estamos vivenciando.

“SEU MICROFONE ESTÁ DESLIGADO!”: NOVAS 
PRÁTICAS NO ENSINO

As aulas remotas foram impostas mediante a esta nova rea-
lidade pandêmica que estamos vivenciando, o isolamento social e 
outras medidas preventivas de controle da disseminação do vírus 
foram mais que fundamentais para que não tivéssemos mais mor-
tes em nosso país. A nova forma de ensino-aprendizagem passou a 
ser por telas, à distância, no brilho das telas em que nossos dedos 
tocam. Passamos por um período em que muitos professores 
tiveram que se dedicar mais ainda para se adaptar a uma nova 
realidade que exigia letramentos digitais distintos para as suas prá-
ticas de ensino.

Uso de plataformas digitais, aplicativos, softwares de edi-
ção, gravação, luzes, ring lights e outros foram necessários para 
que estes pudessem ter um mínimo das suas práticas que outrora 
tinham no ensino presencial, em que, muitas vezes, bastavam ape-
nas os alunos e professores para que a aula acontecesse, hoje os 
meios/canais para isso exigem outras formas e tecnologias distin-
tas, o que ocasionou uma série de impactos na educação.

Para Oliveira (2013), o professor precisa aprender a aprender, 
aprender a ser, fazer e a conviver em um ambiente virtual. E esse 
reflexo podemos perceber que desde muito tempo a escola e alguns 
professores ainda resistiam a essas práticas com tecnologias, 
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principalmente digitais. Percebemos que o professor é levado a 
assumir novos papéis e a se adaptar a formas com as quais não 
estava habituado (MOREIRA; HENRIQUE; BARROS, 2020).

As relações nos processos de ensino-aprendizagem hoje pas-
sam por diversas estratégias. Podemos compreender que o ensino 
à distância e o ensino remoto são díspares quando passamos a 
compreender as estruturas motivadoras deste processo, em que

É importante ressaltar que o ensino remoto emergen-
cial apresenta diferenças fundamentais dos modelos 
de ensino a distância ou modelo híbrido que têm um 
planejamento prévio de conteúdo e tempo cuidadoso 
usando modelos de desenvolvimento e planejamento 
bem conhecidos (APPENZELLER et al., 2020, n.p.).

As plataformas digitais foram estimuladas mais ainda neste 
contexto pandêmico, na instituição federal de ensino superior do RN 
da nossa pesquisa, teve um período apenas de formações e até 
mesmo um período de ofertas de disciplinas de forma experimen-
tal, sendo disponibilizadas disciplinas totalmente de forma remotas 
para os alunos e professores que quisessem fazer estes experimen-
tos. Vale salientar que houve algumas formações à distância para 
os professores, alunos e público externo neste período.

Apesar disso, ainda víamos muitos desafios por parte de mui-
tos colegas professores, que podemos refletir com Ribeiro (2016, p. 
106-107) que

Hoje, de outro ponto da curta história das tecnologias 
digitais no mundo e neste país, temos mais firmeza 
para dizer que há ainda muito trabalho pela frente se 
quisermos reeditar aulas mediadas por dispositivos 
de tecnologia digital.

Até mesmo em seu texto, vemos grandes desafios que assolam 
a educação com e por meio de tecnologias, em que neste momento 
foram todas expostas e necessárias de usar.

O espanto causado pela pandemia veio junto com a 
perplexidade, a intolerância de alguns, a dificuldade 
de diálogo e negociação, uma percepção mais clara 
das desigualdades mais próximas, a má vontade de 
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aprender sobre a integração de TDIC à educação e à 
escola, etc. (RIBEIRO, 2020, p. 17)

Do slide ao editar o vídeo, tivemos que nos adaptar a uma 
realidade nova, que para muitos ainda era apenas um sonho de 
poder usar um dia, quando tivesse tempo ou oportunidade de usar. 
Vemos que neste sentido e nesse contexto, todos necessitaram de 
adequações nas suas práticas, tanto de ensino quanto de aprendi-
zagem, e isso se reflete completamente no que entendemos sobre 
educação e suas formas de compreendê-la.

No ensino remoto, há uma predominância temporária de 
metodologias usadas tradicionalmente no ensino presencial, com 
os mesmos regimes de horários e professores responsáveis pelas 
disciplinas, em que estes, como falamos, se desdobram para a rea-
lização das atividades, slides, vídeos e outros para ajudar os alunos 
no processo de ensino-aprendizagem (ALVES, 2020).

As metodologias hoje usadas no ensino remoto, que percebe-
mos na realidade pesquisada que apresentaremos, tratam-se em 
grande maioria das práticas metodológicas usadas no ensino pre-
sencial. E o processo de ensino nesse sentido passa a ser feito com 
uma reflexão, será que as aulas ministradas remotamente ou pre-
sencialmente tem algum fator de maior compreensão entre elas? 
Será que uma é melhor que a outra? Acreditamos que não.

Contudo, é preciso que se vejam vários fatores para que estas 
aulas possam ser positivas para os agentes neste processo, desde 
as questões de infraestrutura dos professores e alunos até de fato 
as metodologias utilizadas, que vão para além do uso de tecno-
logias A ou B. Todavia, vale salientar que todos os agentes neste 
processo são fundamentais, e não queremos aqui colocarmos culpa 
nos sujeitos, mas compreender como o processo do ensino remoto 
nos impactou em diversas frentes e como podemos analisar a nossa 
educação e ensino em um mundo pós-pandêmico.

AULA SÍNCRONA E ASSÍCRONA: O QUE PENSAM 
SOBRE O ENSINO REMOTO?

Em pesquisa com os professores em formação dos cursos de 
Letras Libras, Letras Inglês e Letras Português de uma universidade 
pública federal do RN, totalizando a participação de 25 (vinte e cinco) 
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participantes, que apresentam em sua maioria a faixa etária de 21 a 
25 anos (52%), fizemos alguns questionamentos sobre os impactos 
do ensino remoto, como: as atividades nesta modalidade de ensino, 
as videoaulas, as aulas assíncronas e síncronas, os ambientes em 
casa para o estudo e até mesmo alguns aspectos sobre suas roti-
nas e qualidade dos serviços e equipamentos.

Analisando a situação das atividades no ensino remoto, aplica-
mos um questionário, via google forms, para este grupo de alunos. 
Essa aplicação se deu através da disponibilização do link pelas 
redes sociais dos alunos e sistemas da universidade no período de 
duas semanas. Além disso, tivemos algumas entrevistas com os 
professores das disciplinas ofertadas no ensino remoto, contudo, 
priorizaremos nesta análise a perspectiva discente sobre os impac-
tos do ensino remoto nas suas vidas escolares.

Pesquisamos sobre alguns aspectos desta modalidade de 
ensino, inicialmente questionamos o quanto os mesmos considera-
ram que as atividades para o ensino remoto foram adequadas em 
uma escala de 0 a 10, e vemos o seguinte gráfico:

Gráfico 1 - Adequação das atividades para o ensino remoto na opinião dos 
estudantes

Fonte: Elaborado pelo autor (2021)

Nesse sentido, os alunos acreditam, em sua maioria, que as 
atividades exigidas no ensino remoto foram compatíveis com a rea-
lidade de ensino que estavam vivenciando, em maior parte tendo 
em vista que 40% consideram o máximo e 28% consideram 9, na 
escala de 0 a 10 para esta questão. Podemos refletir que as ativida-
des estavam de acordo com as expectativas e realidade do ensino 
remoto para este público de alunos que participou da pesquisa.
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Assim, uma das práticas que mais fizeram parte da realidade 
dos alunos foram as aulas assíncronas que geralmente tratava-se 
– na realidade investigada – de aulas gravadas pelos professores, 
normalmente aulas tradicionais com a exposição do conteúdo, em 
que já traziam um grande desafio para os professores, desde o pro-
cesso de dar aula para uma câmera, até mesmo os processos mais 
técnicos, como a edição e outros letramentos e remixes nesta com-
posição para estas produções.

Ao questionarmos aos estudantes sobre a visão deles sobre 
as videoaulas, se elas conseguiam ser eficazes na aprendizagem 
dos conteúdos, perguntamos: “Em uma escala de 0 a 10, o quanto 
você considera que as videoaulas transmitiram os conteúdos de 
forma eficiente?”, e vemos o seguinte gráfico:

Gráfico 2 - Compreensão dos conteúdos em videoaulas pelos alunos

Fonte: Elaborado pelo autor (2021)

Como se tratam de alunos (25) de cursos (Letras Libras, 
Letras inglês e Letras Português) e disciplinas distintas (metodolo-
gia científica, tecnologias e educação, leitura e produção de textos 
acadêmicos, linguística textual), pedimos para que considerassem o 
último semestre remoto cursado.

Percebemos que a maior parte dos estudantes (36% e 32% res-
pectivamente) consideram efetivas as videoaulas na compreensão 
dos conteúdos apresentados. Vale salientar que estas videoaulas 
eram complementares às aulas síncronas, uma vez que o regimento 
interno da universidade pesquisada, neste contexto pandêmico, 
determinava que pelo menos 25% das aulas do semestre deveria 
ser de forma síncrona.

Muitos colegas professores falam dos desafios de se produ-
zir uma aula assíncrona, sem a interação dos alunos que estavam 
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acostumados, além disso, as tecnologias usadas e os processos de 
montagem delas eram também desafiadores. Dessa forma, para a 
produção de uma videoaula, que, para muitos, o conteúdo é lecio-
nado há anos, com uma vasta experiência, parece ser novo aos 
olhos de uma lente para o ensino na tela e seus controles, configu-
rando-se mais um desafio na prática docente-discente.

Vemos com Marques (2020) que a alta demanda de tempo e 
dedicação é um dos principais desafios para os docentes, que, em 
algumas vezes, acabam fazendo com que as aulas síncronas sejam 
um reflexo ou uma reprodução das aulas presenciais, gerando 
assim desinteresse, desmotivação e desgaste entre os alunos par-
ticipantes. Obviamente, não são todos os casos, mas ainda assim, 
merecem mais investigações sobre os processos que permeiam 
essas práticas de ensino neste formato novo e em meio à uma nova 
realidade.

Nesse sentido, o olho no olho, o feedback mesmo que com 
balanços de cabeças passa a ser algo que falta nas práticas de 
ensino nas salas e ambientes virtuais, a viralização de tiktoks1 de 
professores emocionados com os alunos com as câmeras ligadas 
nos faz questionar esse impacto de ver o outro com que nós dialo-
gamos, mesmo que por telas.

Assim, continuamos o questionário sobre este fator, no sen-
tido de percebermos o impacto da imagem e na interação online no 
ensino remoto. Perguntamos sobre os próprios alunos e até mesmo 
sobre o professor aparecer nas videochamadas com as câmeras 
ligadas. Na pergunta “Qual a sua opinião sobre os ALUNOS ligarem 
as suas câmeras nas aulas síncronas?”, os alunos acham que:

1 Disponível em: https://g1.globo.com/sp/sorocaba-jundiai/noticia/2020/08/29/
professora-se-emociona-com-surpresa-feita-por-alunos-durante-aula-online-e-
video-viraliza-chorei-muito.ghtml. Acesso em: 10 dez. 2020.

https://g1.globo.com/sp/sorocaba-jundiai/noticia/2020/08/29/professora-se-emociona-com-surpresa-feita-por-alunos-durante-aula-online-e-video-viraliza-chorei-muito.ghtml
https://g1.globo.com/sp/sorocaba-jundiai/noticia/2020/08/29/professora-se-emociona-com-surpresa-feita-por-alunos-durante-aula-online-e-video-viraliza-chorei-muito.ghtml
https://g1.globo.com/sp/sorocaba-jundiai/noticia/2020/08/29/professora-se-emociona-com-surpresa-feita-por-alunos-durante-aula-online-e-video-viraliza-chorei-muito.ghtml
https://g1.globo.com/sp/sorocaba-jundiai/noticia/2020/08/29/professora-se-emociona-com-surpresa-feita-por-alunos-durante-aula-online-e-video-viraliza-chorei-muito.ghtml
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Gráfico 3 - Opinião dos estudantes sobre eles ligarem as câmeras nas 
videochamadas2

Fonte: Elaborado pelo autor (2021)

No gráfico acima, percebemos que os estudantes que parti-
ciparam da pesquisa acreditam que não acham necessário (36%) 
ligarem as câmeras nas aulas síncronas em plataformas digi-
tais como o meet, zoom, teams e outros, mesmo que em muitos 
casos alguns possam afirmar que, por problemas técnicos, isso seja 
impossível, como apontam os dados (24%), que apesar de ter uma 
boa internet, ainda assim, não ligam por não gostarem de aparecer 
nas videochamadas.

Um dado importante surgiu quando perguntamos: “Qual a sua 
opinião sobre PROFESSORES ligarem as suas câmeras nas aulas 
síncronas?”, na opinião deles sobre a imagem do professor (câmera 
on), em que temos o seguinte gráfico:

Gráfico 4 - Opinião dos estudantes sobre o professor ligar a câmera nas 
videochamadas

Fonte: Elaborado pelo autor (2021)

2 “NÃO GODTO” [SIC] – Resposta dada por um dos participantes na opção outros.
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Quando falamos sobre o papel do professor na sala de aula, 
mesmo que seja de forma virtual/remota, percebemos que ainda 
temos uma visão de conhecimento centralizada na imagem do pro-
fessor, como detentor de todo o conhecimento por parte dos alunos 
participantes da pesquisa.

Até mesmo podemos vislumbrar a ideia de que os alunos pos-
sam se sentirem mais confortáveis olhando para alguém expondo 
enquanto vê os slides, por exemplo. Assim como a nossa necessidade 
de comunicação com o outro, vendo e tendo feedbacks. Todavia, 
essa posição nos fornece uma visão sobre o professor em tempos 
de ensino remoto e como a sua imagem se configura neste cenário.

A sala de aula virou a sala de estar da casa do professor, 
equipamentos muitas vezes foram exigidos de se comprar para 
suprir esta nova realidade, por exemplo, na universidade em ques-
tão, foram disponibilizados os materiais de expediente para que 
os profissionais da educação pudessem dar continuidade as suas 
atividades. Todavia, percebemos que esta não foi uma prática 
igualitária na maioria dos espaços escolares, como as instituições 
privadas e outros.

Sobre os equipamentos e espaços utilizados, dos alunos par-
ticipantes da pesquisa podemos perceber a seguinte realidade no 
uso de ferramentas para as aulas:

Gráfico 5 - Principais dispositivos usados pelos estudantes para as aulas remotas

Fonte: Elaborado pelo autor (2021)

Vemos no gráfico que a maioria dos alunos usou notebooks 
(56%) e computadores para assistir as aulas, porém, é importante 
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ressaltar que muitos também estavam usando celulares (32%) para 
a participação das aulas.

Outro fator que foi importante neste processo de adequação 
das metodologias, a universidade em que estamos nos debruçando 
nesta pesquisa promoveu a oferta de auxílios didático-pedagógicos 
para a compra de equipamentos e fornecimento de chips para o 
acesso à internet, que ofertou a possibilidade para muitos que não 
tinham equipamentos de participar das aulas.

Por mais que essa iniciativa tenha sido tomada, ainda mui-
tos foram prejudicados por conta de cobertura de rede ínfima em 
suas localidades mais distintas, como o caso de alguma comuni-
dades quilombolas e cidades mais distantes das zonas urbanas. 
Isso posto, entende-se que o fosso digital que existe no país vem de 
cima para baixo: falta infraestrutura que deveria ser possibilitada 
pelos governos estaduais e federais, sobretudo. Pouco adianta ter 
um smartphone ou laptop de excelente qualidade se a localidade 
não tem infraestrutura mínima, como torres de internet.

A qualidade da internet nesse sentido também foi um fator 
determinante para a boa participação nas aulas, desde assíncro-
nas até mais ainda nas síncronas, que exigiam uma banda larga 
maior, em que muitos casos, ainda é difícil por fatores externos de 
infraestrutura de rede. Na opinião dos alunos participantes:

Gráfico 6 - Qualidade da internet nos estudantes

Fonte: Elaborado pelo autor (2021)

Como mencionado, os programas auxiliaram em grande parte 
dos estudantes da universidade federal em tela, sendo uma política 
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de assistência estudantil importantíssima, e vemos que a maior 
parte do público-alvo apresenta uma internet considerada pelos 
mesmos como razoável a boa (44% e 32%), todavia, para a garantia 
de acesso aos alunos, preocupamos com os 20% que a consideram 
como ruim, ou até mesmo os que não puderam participar de disci-
plinas como estas por não terem acesso.

Ainda sobre os espaços para o ensino-aprendizagem, perce-
bemos que além desta realidade do professor no ensino, temos a 
situação dos nossos alunos que afirmaram que não tinham um local 
adequado para estudo (52%), fator esse que nos preocupa e nos faz 
refletir sobre estes espaços de ensino que abrigam muito mais que 
as necessidades educativas, mas também, sociais e emocionais.

A saúde mental de professores e estudantes nestes tempos de 
pandemia também é um fator importante e que merece destaque. 
Toda a humanidade foi pega de surpresa, e as rotinas da educação 
convencional acabaram sendo mudadas bruscamente, o que teve 
profundos impactos na realidade emocional de todos os envolvi-
dos3. Ao perguntarmos sobre os níveis de estresse e sobre como as 
questões do isolamento social impactaram na saúde mental e bem 
estar dos alunos praticantes, percebemos que:

Gráfico 7 - Níveis de estresse provocados pelo isolamento social na saúde mental e 
bem estar dos estudantes

Fonte: Elaborado pelo autor (2021)

3 Informação disponível em: https://novaescola.org.br/conteudo/19401/ansiedade-medo
-e-exaustao-como-a-quarentena-esta-abalando-a-saude-mental-dos-educadores . 
Acesso em: 5 dez. 2020.
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Podemos refletir sobre os impactos dessas mudanças em nos-
sas vidas, não sendo diferente para os estudantes participantes da 
pesquisa, que vão do suportável (32%), muito (32%) até o insupor-
tável (04%), ainda se dividem nesse aspecto, a compreender como 
o processo de isolamento social impactou na sua saúde mental e 
bem estar. Por mais que vejamos pesquisas que afirmam que os 
efeitos nas pessoas, estenda-se para além do período de pande-
mia da doença, podendo afetar a população futuramente (Orben, 
Tomova & Blakemore, 2020).

Ainda sobre estes fatores, percebemos que a realidade de con-
vivência dos estudantes impactou efetivamente nos processos de 
ensino, ao perguntarmos sobre a situação de dedicação ao estudo 
nesta situação de Pandemia da Covid-19, e dividindo o espaço com 
outras pessoas os mesmos afirmam que:

Gráfico 8 - Horas dedicadas para o estudo em casa segundo os estudantes

Fonte: Elaborado pelo autor (2021)

Muitos (56%) dedicam de duas a quatro horas de estudo por 
dia para as atividades do curso e em segundo (32%) de uma hora 
por dia para isso. Por mais que saibamos que neste formato de 
ensino não tenha uma obrigatoriedade de comparecimento em 
local e horário específico (com exceção das aulas síncronas), ainda 
sim, é necessário considerar as horas dedicas a leituras e outras 
atividades para além do momento de “aula” em si.

Outro fator impactante, foram as atividades online, ou pode-
mos chamar as “e-atividades”, em que é considerado um fator 
desafiante, para elaborar propostas que possam dar protagonismo 
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aos estudantes, uma vez que eles teriam de ter mais independência 
e senso crítico na resolução das atividades.

Ao falarmos isso, não estamos generalizando as ações de 
ensino, percebemos que muitos ainda copiam metodologias e pro-
cessos do ensino presencial tradicional para o ensino remoto, que 
neste sentido, é um fator preocupante.

As atividades mais adequadas para se desenvolver em pla-
taformas digitais de ensino durante a pandemia na visão dos 
estudantes participantes da pesquisa é de:

Gráfico 9 - Atividade mais adequadas para plataformas digitais de ensino

Fonte: Elaborado pelo autor (2021)

Em maior parte (72%), percebemos que os estudantes par-
ticipantes da pesquisa compreendem que as aulas síncronas são 
as mais adequadas para as plataformas digitais de ensino, em 
sequência vemos videoaulas (60%), fóruns (56%), exercícios e testes 
(52%), disponibilização de conteúdos (40%) e nenhuma (8%). Ainda 
assim, percebemos uma primazia para o contato social síncrono 
que remete as aulas online nessas plataformas, por mais que mui-
tos ainda acreditem que é um processo desafiador tanto para os 
professores como para os estudantes participantes da pesquisa.

LINKS, MEETS E TELAS: PERSPECTIVAS E PÓS-
PANDEMIA

Durante todo o processo em que se instaurou a pandemia em 
nossa sociedade, vivemos momentos de grandes mudanças, con-
tudo, vemos no ensino, que muitas das estratégias tomadas hoje 
apenas evidenciaram algumas discussões que estão sendo feitas 
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há muitas décadas, principalmente em nosso ensino como um todo. 
Por mais que tenhamos foco aqui no ensino superior, vemos que 
todas as esferas e níveis de ensino foram atingidos e precisam de 
revisões em um mundo pós-pandêmico que já está deixando várias 
marcas nas nossas relações, nas formas de aprender e viver em 
sociedade.

As metodologias de ensino precisaram ser revistas, bem como 
as tecnologias empregadas neste ensino, mas o que nos questiona 
na verdade é que será que o uso de apenas uma determinada pla-
taforma causa engajamento dos alunos? Algumas outras reflexões 
vão para além das ferramentas, e sim, como podemos usufruir 
destes recursos com objetivos claros de aprendizagem que hoje 
passam por mudanças nas formas de aprender e ensinar.

Estamos em busca de melhorias das condições de acesso ao 
conhecimento por meios das tecnologias, mais ainda as questões 
de infraestrutura que recaem em nossas vivências escolares, e 
mais ainda quando pensamos na formação dos futuros professores 
da educação básica. O ensino remoto está ainda sendo moldado 
frente a esta nova realidade, que exige de nós comprometimento e 
saúde para que possamos pensar em melhorias para os processos 
de ensino.

Precisamos pensar em estratégias que estimulem a critici-
dade e a independência dos nossos alunos, buscando um ensino 
para além do tradicional presencial transfigurado no remoto, mas 
aproveitar as potencialidades destes meios, principalmente quando 
falamos nas tecnologias digitais e suas possibilidades no ensino. 
Ainda não temos todas as respostas para os desafios emergen-
tes nestes processos de ensino e pandemia, mas devemos ter em 
mente que devemos viabilizar o encontro e discussão no contexto 
em que estamos vivenciando, principalmente fazendo usufruto das 
potencialidades que as tecnologias estão e podem promover no 
ensino como um todo.
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RESUMO
Nos últimos anos, conceituar o tempo de tela tornou-se mais compli-
cado, pois existe uma variedade crescente de dispositivos de mídia 
eletrônica disponíveis em todo o mundo. Neste sentido, é possí-
vel observar que a televisão continua sendo o tipo predominante de 
atividade baseada em tela entre crianças. No entanto, o uso do com-
putador, videogames e a diversidade de dispositivos, como tablets e 
smartphones, está ocorrendo a partir de uma idade cada vez menor. 
O tempo de tela, em particular, assistindo TV, tem sido negativamente 
associado ao desenvolvimento de habilidades físicas e cognitivas, e 
tem sido positivamente associado à obesidade, problemas de sono, 
depressão e ansiedade que aumentaram na pandemia da COVID-19. 
Esta revisão analisa os efeitos positivos e negativos do tempo de tela 
no desenvolvimento fisiológico, psicológico e educativo das crianças. 
O objetivo do presente trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica 
dos estudos sobre o uso de tela, por crianças, no Brasil, no período 
pandêmico.
Palavras-chave: Infância; Pandemia; Telas; Distanciamento social; 
Aprendizagem.
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1. INTRODUÇÃO

As mídias digitais estão integradas ao cotidiano de crianças 
e adolescentes, com potenciais benefícios e riscos para a 
aprendizagem, saúde física e mental e vida social. Esta afir-

mação examina os efeitos cognitivos, psicossociais e físicos que as 
mídias digitais podem trazer como consequências para crianças e 
adolescentes em idade escolar, com foco em rotinas, contexto e ati-
vidades familiares (Sociedade Pediátrica Canadense, 2019).

As crianças têm sido apresentadas às novas tecnologias cada 
vez mais cedo, com o objetivo de mantê-las quietas para poderem 
realizar seus compromissos diários, os pais as entretêm com as cha-
madas “telas” da era atual, como smartphones, celulares, tablets, 
notebooks, computadores, videogames, televisão (ARUMUGAM et 
al., 2021) seja para assistir vídeos, programas de televisão, filmes, 
desenhos animados ou até jogos eletrônicos, entre outros, com a TV 
dominando o tempo total de tela nos pré-escolares (FERREIRA et 
al., 2020).

É muito provável que a situação atual de distanciamento 
social, no contexto das medidas sanitárias implementadas, devido 
à pandemia COVID-19 tenha modificado os padrões de consumo 
dos dispositivos de tela. Nesse sentido, vários artigos (Arrieta et al., 
2020; Juarros et al., 2020; Silva et al., 2020; relatam que houve 
um aumento considerável no número de usuários diários de jogos 
digitais, redes sociais e plataformas de streaming (tecnologia que 
permite visualizar e ouvir conteúdo que é transmitido da Internet 
ou de outra rede sem ter que baixar previamente os dados para o 
dispositivo a partir do qual o arquivo é visto e ouvido), com aumen-
tos significativos no volume de negócios de empresas dedicadas a 
essas áreas de entretenimento digital.

Durante a pandemia, e especialmente durante o confina-
mento, as restrições sociais causaram uma alteração significativa 
no dia a dia da população infantil. Por este motivo, alguns profis-
sionais expressam que o sedentarismo, as mudanças na dieta e o 
uso de telas poderiam ter sido aumentadas durante esse período 
(Valero et al., 2020). Este artigo constitui uma revisão bibliográfica 
sobre o uso de mídias eletrônicas por crianças e adolescentes em 
tempos pandêmicos.
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2. USO DE TELA DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19

Diante do cenário atual da pandemia devido a COVID-19, 
presencia-se um intenso aumento do uso delas, visto que com a 
restrição e isolamento social, entreter as crianças de forma ativa, 
brincando, lendo história, cozinhando, enfim produzindo habilidades 
necessárias para o seu crescimento e desenvolvimento exige maior 
tempo e interação por parte dos seus responsáveis, diferente do 
recurso das mídias digitais que tornam-se uma solução rápida de 
entretenimento para grandes períodos de confinamento social com 
crianças (Liu et al., 2020), deixando os responsáveis mais livres para 
desenvolverem as tarefas domésticas do dia a dia. Porém, essa dis-
tração é passiva, muito diferente do brincar de forma ativa, direito 
das crianças e adolescentes, que estão em fase de desenvolvimento. 
Neste sentido, estudos sugerem que os problemas psicológicos dos 
pais estão associados com as crianças que passam mais tempo 
com telas e com o uso de conteúdo potencialmente prejudicial à 
saúde (Pulkki-Råback, 2022). Além disso, a criança que fica por 
muito tempo exposta a telas passam a sentir grandes dificuldades 
de concentração. (grifo nosso).

Estudos demonstram que crianças que passam muito tempo 
na frente da tela podem ter uma relação conturbada com suas 
mães. A relação entre pais e filhos deve ser examinada e medidas 
corretivas devem ser tomadas (Erat Nergiz et al., 2020) para que 
elas saibam que existe alguém superior a elas e aprendam, dentro 
de casa, a respeitar as regras existentes, uma vez que a família se 
constitui a primeira sociedade na qual a criança está inserida (grifo 
nosso).

De acordo com Barber et al., (2017) filhos de mães que sofrem 
de estresse, novas mães e mães de origem paquistanesa, particu-
larmente aquelas nascidas fora do Reino Unido, passaram muito 
mais tempo na frente da televisão do que seus colegas e, portanto, 
devem ser grupos-alvo específicos para intervenções para reduzir o 
tempo de TV durante a primeira infância.
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2.1 EFEITO DAS TELAS NA SAÚDE DAS CRIANÇAS

À medida que mais e mais crianças são expostas a uma quan-
tidade maior de tempo de tela, é importante dar uma olhada de 
perto em como a tecnologia afeta a atenção delas, pois, durante os 
primeiros anos de desenvolvimento infantil, horas de tempo de tela 
podem subtrair o tempo que poderia ser dedicado ao jogo gratuito, 
habilidades motoras finas, habilidades motoras brutas e prática de 
habilidades de percepção visual do mundo real.

Nesta perspectiva, ao sentar-se em frente a uma tela por 
muito tempo, como crianças vivem imersas em estímulos visuais e 
auditivos que a vida real não os apresenta e tendo a necessidade 
de manter sua atenção a uma classe ou em atividades cotidianas, 
elas não encontram estímulos suficientes para manter sua atenção 
focada levando-a a se dispersar. Isto a levará a dificuldades para se 
concentrar, na tarefa, na fala da professora, dentre outras.

Em média, os pré-escolares passam cerca de 2 horas por dia 
em frente à tela. De acordo com estudos sobre o tema, foi determi-
nado que mais de 95% das crianças têm acesso ao tempo de tela 
de forma não planejada. As consequências descritas por estar mais 
de 2 horas na frente de um dispositivo é:

•	 Cinco vezes mais chances de apresentar problemas com-
portamentais, como desatenção; 

•	 Mais de sete vezes mais chances de atender aos critérios 
para transtorno do déficit de atenção hiperatividade.

Diante do exposto é necessário que se tenha em mente, em 
primeiro lugar, que o excesso do uso da tecnologia desde cedo pode 
trazer algumas consequências como:

•	 Dificuldade na atenção, dificuldades cognitivas, distorção 
da realidade, comportamentos impulsivos e disruptivos, 
comportamentos obsessivos, restrição de juros (Marques 
et al., 2018; Le Blanc et al., 2012).

•	 Sedentarismo e deterioração física (Caroli et al.,2004; 
Marshall et al., 2004; Rey-Lopez et al., 2008; Jackson et al., 
2009; Lynch et al., 2010; Tremblay et al., 2011).

•	 Distúrbio do sono, depressão, ansiedade, transtornos afeti-
vos (Hinkley et al., 2014).
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O impacto cognitivo do uso da televisão em bebês e crianças 
está relacionado à quantidade de exposição, conteúdo do pro-
grama e contexto de visualização social. Para crianças menores de 
2 anos, as associações com aspectos do desenvolvimento cognitivo 
são negativas, especialmente para a linguagem e a função execu-
tiva, em grande parte devido à exposição à programação produzida 
para adultos. Crianças dessa idade prestam pouca atenção a esses 
programas e não são capazes de receber seus conteúdos e com-
preendê-los, a programação adulta pode ser considerada televisão 
de fundo a partir da perspectiva da criança.

A televisão de fundo é conhecida por interromper a brincadeira 
sustentada com brinquedos de 12 e 24 meses de idade e reduz a 
qualidade e quantidade de interações entre pais e filhos em compa-
ração com quando a TV não está, a TV de fundo reduz a quantidade 
e a qualidade da linguagem dos pais voltadas para seus filhos de 
12 e 24 meses o que torna a convivência familiar sem diálogo, sem 
interação, passando a ser uma convivência desprovida de vínculos, 
de confiabilidade e de respeito.

Além disso, é importante ressaltar que o uso de dispositivos 
móveis pelos pais reduz, consideravelmente, as interações com 
crianças pequenas, o uso contínuo da televisão e mídias interati-
vas, como smartphones, pode reduzir a quantidade e a qualidade 
das interações entre pais e filhos, que são cruciais para o desen-
volvimento de habilidades cognitivas, especialmente linguagem e 
função executiva.

Tabela 1. Resumo das recomendações sobre o uso de telas na infância emitidas por 
sociedades científicas

A Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) recomenda:

Evite a exposição de crianças com menos de 2 anos a telas, sem necessidade (nem 
passivamente)

Crianças com idades entre 2 e 5 anos, limite ou tempo de telas no máximo 1 hora/dia, sempre 
com supervisão de pais/ cuidadores/ responsáveis

Crianças com idades entre 6 e 10 anos, limite ou tempo de tecidos no máximo de 1-2 horas/dia, 
sempre com supervisão de pais/ responsáveis.

Adolescentes entre 11 e 18 anos, limite ou tempo de telas e jogos de videogames a 2-3 horas/
dia, e nunca “vire para a noite” jogando.

Para todas as festas: sem tecidos durante refeições e desconectar 1-2 horas antes de dormir.
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A Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) recomenda:

Canadá e Austrália recomendam:

Crianças menores de 2 anos não passam tempo na frente da tela e menos de uma hora por 
dia para crianças de 2 a 5 anos de idade

EUA recomenda:

Evitar o uso de mídiadigital em crianças menores de 18 a 24 meses, o tempo de tela das 
crianças de 2 a 5 anos deve ser limitado a 1 hora por dia, o que é de alta qualidade. Co-visto 
e re-ensinado pelos pais 

Fonte: Australian Government Department of Health (2014); Canadian Paediatric 
Society (2019);

2.2 BENEFÍCIOS POTENCIAIS

Por outro lado, o uso de telas na medida certa pode trazer 
alguns benefícios como sendo:

•	 Programas a cabo ou on-line que sejam apropriados para 
a idade, assistidos em conjunto com a família e assistidos 
com propósito e limites, podem ser experiências imersivas 
e informativas de tela (Coyne et al., 2014).

•	 A mídia de tela pode melhorar o desempenho acadêmico 
das crianças, enriquecer os conhecimentos e habilidades 
de alfabetização e ajudar a desenvolver relações positi-
vas com professores e colegas (Molyneux e Godinho, 2012). 
Programas e abordagens baseados em tela podem incen-
tivar a aprendizagem autônoma e colaborativa e estimular 
a investigação (Bruce, 2007). Softwares dinâmicos e aplica-
ções e jogos de qualidade podem aumentar a proficiência e 
reduzir as lacunas de aprendizagem em matemática (Clark, 
2005).

•	 Videogames cooperativos ou competitivos, jogados com 
a família e amigos, podem espelhar e funcionar como 
um jogo tradicional, oferecendo oportunidades de identi-
dade, desenvolvimento cognitivo e social (Przybylski, 2014; 
Kardefelt-Winther, 2017). Muitas crianças, especialmente 
meninos, socializam regularmente através de jogos. Alguns 
videogames têm sido positivamente associados a uma 
maior sensação de bem-estar, comportamento pró-social 
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e menos problemas comportamentais (Eichenbaum, et al., 
2014).

•	 O tempo de tela recreativo em níveis baixos (1 hora por dia) 
tem sido associado a um menor risco de depressão em 
comparação com o tempo de tela (Liu et al., 2016).

•	 A tecnologia digital pode ajudar as crianças a fazer e 
manter amizades, e pesquisas iniciais sugerem que essas 
relações podem ser mais diversas e inclusivas de gênero do 
que aquelas que ocorrem offline (Burn e Richards, 2014).

2.3 ENSINO A DISTÂNCIA E TEMPO DE TELA DURANTE 
A PANDEMIA

A pandemia COVID-19 tem causado profundas mudanças em 
todas as esferas sociais das crianças, incluindo rotinas familiares, 
educação, hábitos diários e economia em geral (Adedoyin e Soykan, 
2020). Como resultado, muitas crianças pré-escolares foram for-
çadas a ficar em casa devido a medidas de distanciamento social e 
fechamentos de escolas (Ng et al., 2021).

Em meio à emergência declarada pelo COVID-19, muitas 
escolas transitaram para aulas virtuais ou remotas, que exigem 
que os alunos usem telas e que apoiarão importantes benefícios 
educacionais. A maioria da aprendizagem remota (incluindo ensino, 
apresentação e feedback sobre materiais) ocorre nas telas. Embora 
isso constitua uma grande proporção do dia que é especifica-
mente necessária para o trabalho escolar e instrução, este tempo 
é, em grande parte, equivalente à instrução na escola (Hammond, 
2003). Só o aprendizado online tem vantagens, como flexibilidade 
(Smedley, 2010), interatividade (Leszczyński et al., 2018), autoapren-
dizagem (Dávila et al., 2021). Existem alguns estudos que abordam 
que as telas móveis podem beneficiar a aprendizagem das crianças 
(Ochoa e Reich, 2020).

Deve-se notar que a aprendizagem de crianças e adolescentes 
durante esse afastamento presencial das escolas foi enquadrada 
nas seguintes abordagens, segundo Graham et al. (2019) inte-
ração humana online, interação de conteúdo digital, bem como 
interação de conteúdo não digital, pois todas as três abordagens 
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prevaleceram nas interações educador-infantil durante o período 
pandemia (Tabela 1).

Tabela 1. Três tipos de interações

Tipos de 
interações Papel da tecnologia Características Exemplo

Interação 
humana online

Tecnologia como 
mediador

Comunicação em tempo 
real entre humanos: 

síncronous ou assíncron 
(Pulham e Graham, 2018)

Aula de zoom

Google meets

Microsoft meetings

Interaçãode con-
teúdo digital

Plataforma para exibir 
conteúdo de aprendiza-

gem (Vahidy, 2019 )

Trabalhando com recur-
sos digitais e conteúdo de 
aprendizagem (Pulham e 

Graham, 2018)

Google classroom

Moodle

SeeSaw

School-based platform

Interação de con-
teúdo não digital

Tecnologia como fer-
ramenta para carregar 
conteúdo de aprendiza-

gem não digital de alunos

Conteúdo de cursos 
físicos e materiais de 

aprendizagem (Graham 
et al., 2019)

Plataforma de 
aprendizaje (Moodle)

Fonte: Graham et al., 2019.

Consequentemente, a mudança das aulas presenciais para 
o aprendizado virtual aumentou significativamente a necessidade 
de envolvimento dos pais na aprendizagem. A instrução virtual 
mudou a natureza das interações entre pais e filhos. Além dos pais 
vivenciarem estressores relacionados a problemas de saúde, difi-
culdades financeiras e ter que lidar com as demandas de trabalho 
e cuidado infantil, eles agora precisavam dar instruções aos seus 
filhos (Sonnenschein e Stites, 2021).

A maior preocupação que a educação online tem gerado tem 
sido associada ao aumento do uso de dispositivos eletrônicos sem 
supervisão dos pais durante a aula. Com o fechamento das escolas 
e o distanciamento social, as famílias, incluindo as crianças, ficam 
cada vez mais dependendo das mídias sociais para se manterem 
conectadas aos outros. Além disso, com interrupções nos horários 
e rotinas diárias, muitos pais provavelmente dependem de dispo-
sitivos eletrônicos para manter seus filhos ocupados. Juntas, essas 
condições levam a mídia eletrônica a se tornar uma parte ainda 
mais integral da vida cotidiana (Lau e Lee, 2021).

https://bera-journals-onlinelibrary-wiley.ez163.periodicos.capes.gov.br/doi/full/10.1111/bjet.13106#bjet13106-bib-0039
https://bera-journals-onlinelibrary-wiley.ez163.periodicos.capes.gov.br/doi/full/10.1111/bjet.13106#bjet13106-bib-0039
https://bera-journals-onlinelibrary-wiley.ez163.periodicos.capes.gov.br/doi/full/10.1111/bjet.13106#bjet13106-bib-0018
https://srcd-onlinelibrary-wiley.ez163.periodicos.capes.gov.br/doi/full/10.1111/cdev.13652#cdev13652-bib-0055
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O fechamento de escolas e aulas online durante a pandemia 
levou a preocupações sobre o declínio do engajamento acadêmico 
das crianças (Zaccoletti et al., 2020). As aulas online têm levado a 
oportunidades restritas de interação professor-aluno, dificultando 
o desenvolvimento de uma relação segura e solidária com seus 
professores (Cardullo et al., 2021). Além disso, a falta de interesse 
das crianças pelo ensino tem sido relatada pelos pais e professores 
como uma das maiores dificuldades no ensino a distância (Aliyyah 
et al., 2020; Lau e Lee et al., 2021).

Finalmente, o COVID-19 teve um impacto significativo nos sis-
temas de educação em todo o mundo. Como os fechamentos de 
escolas exigem que os educadores transitem para o ensino online, 
várias formas de usar tecnologias digitais são necessárias para 
abordar a aprendizagem dos pré-escolares por meio de materiais 
digitais, especialmente a transição para as interações humanas 
online, muitas vezes novas experiências para educadores e seus 
alunos. Esse período intensivo de adoção de tecnologias tem for-
çado mudanças na educação infantil e adolescente. Portanto, a 
consideração da aprendizagem ativa e do apoio das crianças aos 
pais é essencial para criar comunidades de aprendizagem online 
viáveis.

2.4 UM OLHAR CRÍTICO PARA AS EVIDÊNCIAS

Aos adultos que têm crianças torna-se necessário um olhar 
crítico para as evidências apresentadas por elas. Nesse sentido, 
Reid et al., (2016) afirma que a exposição a conteúdo violento ou 
inadequado à idade, ter uma TV no quarto e tv de fundo pode afe-
tar negativamente o desenvolvimento e o comportamento das 
crianças.

Ao lado disso, de acordo com Parkes et al., (2013) uma criança 
de 5 anos que assiste televisão por mais de 3 horas diariamente, 
pode ter um aumento dos problemas comportamentais aos 7 anos. 
Maiores taxas de uso recreativo da tela são relatadas por crianças 
com maiores níveis de sintomas depressivos e menores níveis de 
atividade física (Kremer et al., 2014).

Estudantes minoritários ou marginalizados podem ter menos 
acesso a recursos de aprendizagem baseados na internet de 
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qualidade (que estimulam o engajamento ativo, criativo e crítico 
versus o consumo passivo) ou os dispositivos necessários para aces-
sá-los (Turner et al., 2017). Nessa perspectiva, Montgomery, (2017) 
e Bowles, (2018) afirmam que nem todas as famílias ou escolas 
têm recursos para selecionar e limitar o uso de telas por crianças. 
Estudantes e famílias economicamente desfavorecidos e minoritá-
rios consomem significativamente mais mídia em geral.

Crianças em idade escolar geralmente usam um tablet ou 
laptop familiar compartilhado localizado centralmente em casa 
para fazer lição de casa, brincar ou socializar, mas duas pesquisas 
recentes canadenses descobriram que eles são muitas vezes não 
supervisionados. Além das oportunidades perdidas de aprender, 
brincar e interagir com a família, o uso de tela solitária aumenta 
muito o risco de exposição a conteúdo negativo ou prejudicial. Além 
disso, pesquisas mostraram que as crianças podem confiar demais 
em ser capazes de se proteger on-line.

Embora dividir a atenção entre dois ou mais dispositivos simul-
taneamente (“multitarefa multimídia”) torne-se especialmente difícil 
para crianças de 5 a 8 anos aprenderem, elas geralmente tentam. 
A multitarefa tem um impacto negativo imediato tanto na apren-
dizagem simultânea (em sala de aula ou em casa) quanto nos 
resultados acadêmicos de crianças menores de 12 anos. Pode alte-
rar a eficiência da leitura, prejudicar a resolução de problemas e 
minar a confiança das crianças em sua própria capacidade de fazer 
a lição de casa (Carrier et al., 2015).

Uma associação mais forte entre sintomas depressivos e ativi-
dades sedentárias baseadas no uso de tela no lazer está emergindo 
de pesquisas em crianças mais jovens, que parecem ser mais vulne-
ráveis a desfechos sociocognitivos negativos do uso de tela pesada 
do que adolescentes (Selfhout et al.,2009; Kremer et al., 2014).

3. METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura de artigos 
científicos sobre o uso de mídias eletrônicas por crianças e ado-
lescentes em tempos pandêmicos. A construção do estudo seguiu 
os seguintes passos: elaboração da pergunta norteadora, busca 
ou amostragem na literatura, coleta de dados, análise crítica dos 
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estudos incluídos, discussão dos resultados, apresentação da revi-
são integrativa (Souza et al., 2010). Para melhor análise dos artigos 
a serem selecionados, o estudo utilizou adaptação das recomen-
dações do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 
MetaAnalysis (PRISMA). A partir disso, o delineamento da pesquisa 
foi realizado por meio da seguinte pergunta norteadora: Quais os 
benefícios e malefícios do uso de mídias eletrônicas por crianças 
e adolescentes em tempos pandêmicos? A coleta de informações 
foi realizada em abril de 2022 através das bases de dados Scielo, 
PubMed, Medline, Capes e Lilacs. Em relação aos critérios de inclu-
são, foram selecionados artigos na língua portuguesa e inglesa, 
publicados durante o período da pandemia de COVID-19, completos 
ou disponíveis na íntegra, e com referência ao tema. Foram excluí-
dos estudos duplicados, com acesso restrito, resumos e aqueles que 
não possuem informações sobre a temática proposta. Para os resul-
tados dos estudos, empregaram-se os descritores em ciências da 
saúde (DeCS) “Tempo de tela”, “Adolescente”, “Criança”, “Pandemia”, 
“Quarentena”, “Saúde mental”, educação, cognição, “Screen time”, 
“adolescent”, “Child”, “Quarantine”, “Mental health” e “Pandemic”, 
relacionados entre si por meio dos operadores booleanos “AND” e 
“OR”. Os artigos a analisados foram selecionados inicialmente após 
leitura cuidadosa do título e do resumo com a finalidade de excluir os 
que não atendiam aos critérios estabelecidos, e posteriormente os 
pré-selecionados foram lidos na íntegra. Em um segundo momento, 
as informações dos artigos escolhidos foram organizadas por meio 
de uma tabela elaborada pelos autores com os seguintes dados: 
base de dados, título, ano, autoria, revista de publicação, país, tipo 
de estudo e resultados principais.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir dos estudos realizados ficou evidente que durante a 
pandemia de COVID-19 ocorreu um aumento do uso de eletrônicos 
por conta da nova rotina proporcionada pelas medidas de distan-
ciamento social e domiciliar. Por um lado, foi uma maneira positiva 
de compensar o distanciamento físico entre as pessoas e serviu 
também como uma rede de apoio. Por outro lado, o tempo de tela 
excessivo, que já era um problema antes da pandemia, aumentou, 
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já que além do uso recreativo estava sendo usado também para as 
aulas virtuais e para interação entre familiares e amigos (Santos, 
et al., 2021). De acordo com Imran, et al (2020) estima-se que os 
impactos negativos gerados no período pandêmico podem surgir a 
longo prazo e até persistir por um tempo prolongado, com repercus-
sões na fase adulta. Para melhorar o entendimento sobre a temática 
é importante que sejam feitas mais pesquisas nesse campo, prin-
cipalmente de natureza longitudinal, para melhor entendimento da 
relação analisada e das lacunas deixadas pelos autores.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante a pandemia, devido as medidas de segurança ado-
tadas pela Organização Mundial de Saúde, que fez com que a 
população ficasse mais tempo em casa e evitasse lugares externos 
devido a aglomeração e ao alto risco de contágio do Corona Vírus, 
o uso de tecnologias tem aumentado, sendo a internet a que mais 
aumentou, por isso é importante que medidas de controle sejam 
adotadas nessas práticas, pois podem levar a complicações signi-
ficativas se forem utilizadas de forma incorreta, especialmente em 
um período suscetíveis quanto a infância e a adolescência.

Este estudo revelou a suscetibilidade das crianças em situa-
ções de distanciamento social e as poucas medidas tomadas 
para evitar as consequências de longos períodos de uso de telas. 
Entende-se que a delimitação do tempo de tela é fundamen-
tal para o desenvolvimento de habilidades essenciais para a vida, 
como autorregulação, criatividade e aprendizado por meio da ima-
ginação e do jogo imaginativo. Ao lado disso, pode-se afirmar que 
nada substitui a interação verbal entre as crianças e seus pares 
mais competentes, uma vez que, é na interação que se estimula 
a cognição, o respeito mutuo e o conhecimento das regras prees-
tabelecidas pelos pais ou responsáveis, uma vez que a família é a 
base da sociedade e esta se institui como a primeira sociedade na 
qual se aprende a exercer os direitos, deveres e responsabilidades 
desde a mais tenra infância.
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RESUMO
Este artigo analisa a aplicação e os resultados do Projeto de 
Recuperação da Aprendizagem e Acompanhamento Pedagógico 
- PRAAP, proposto em 2021, para sanear as dificuldades de apren-
dizagem de alunos ingressantes no campus Cuiabá Bela Vista do 
Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia de Mato Grosso - 
IFMT, visando auxiliar nos processos de recuperação paralela por meio 
dos recursos tecnológicos proporcionados por um Ambiente Virtual 
de Aprendizagem - AVA. Justificou-se a partir das constatações dos 
docentes da ausência de pré-requisitos dos estudantes ingressantes 
nos cursos da instituição, que não evidenciavam aprendizagem de 
conteúdos considerados básicos. Objetivou-se proporcionar reinves-
timento de conteúdos tidos como básicos do nível anterior, através 
de um percurso formativo a ser percorrido por todos os ingressantes, 
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elaborado para assegurar as aprendizagens necessárias para dar 
prosseguimento aos estudos. Para tanto criou-se uma estrutura de 
atendimento aos ingressantes com dificuldades de aprendizagem 
composta por: professor, professor-estagiário e monitor-estagiário. A 
proposta baseou-se na taxonomia de Bloom e buscou subsídios para 
sua formulação, metodologia e implementação em autores diversos 
que tratam da questão da aplicabilidade dos recursos tecnológicos aos 
processos de ensino, avaliação da aprendizagem e recuperação da 
aprendizagem. A proposição da elaboração de um percurso formativo 
a ser cursado por todos os ingressantes foi desvirtuada no decorrer do 
processo de implementação, permanecendo a oferta de atividades de 
reinvestimento, reforço e atendimento às dificuldades dos estudantes, 
evidenciando a ausência de domínio das TIC pelos professores e a difi-
culdade de superação do paradigma tradicional de ‘dar aulas’. Houve 
melhorias e a inovação abriu perspectivas de continuidade pela busca 
da possibilidade de elaboração de um percurso formativo estruturado 
por etapas e em níveis de dificuldades/domínio dos conteúdos, capaz 
de sanear as dificuldades de aprendizagem e fazer isto com interação/
participação dos cursos de formação de professores em colaboração 
com a(s) escola(s).
Palavras-chave: Ensino, Aprendizagem, Recuperação da 
Aprendizagem, AVA,TIC.
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INTRODUÇÃO

Entende-se que a educação tem como finalidade primeira a 
criação de condições que facilitem a aprendizagem e, como 
objetivo básico, possibilitar ações de ensino que contribuam 

para o desenvolvimento da autonomia no sujeito aprendente 
(MIZUKAMI, 1986). Para tanto, segundo Delors (2005), a prática 
pedagógica deve ocupar-se das aprendizagens fundamentais que 
tem que ver com os quatro pilares da educação do século XXI, a 
saber: o aprender a conhecer, que indica o interesse, a curiosidade, 
a abertura para a aprendizagem e a busca pelo conhecimento a 
visar a autonomia; o aprender a fazer, que se manifesta na ati-
tude da busca pelo acerto, pela solução de conflito, pelo saber 
comunicar-se demonstrando iniciativa e a coragem em executar 
determinada tarefa cada vez melhor, o que inclui uma série de téc-
nicas e exige a colaboração; o aprender a conviver, que se evidencia 
na disposição de aprender a viver com outros, a compreendê-los, 
a administrar conflitos, a buscar parcerias para a aprendizagem, 
tendo uma percepção de interdependência; e; por último, mas não 
menos importante, o aprender a ser, que visa a construção de 
habilidades e competências que possibilitem desenvolver a sen-
sibilidade, a imaginação, a criatividade, a iniciativa, a consciência 
social e o pensamento crítico e autônomo que contribuem para o 
pleno desenvolvimento da inteligência e capacita para o exercício 
da cidadania.

Assim sendo, o Projeto de Recuperação da Aprendizagem e 
Acompanhamento Pedagógico, doravante designado apenas por 
Projeto PRAAP, foi proposto como uma alternativa para proporcio-
nar recuperação paralela na forma de revisão e de reinvestimento 
de conteúdos básicos do nível imediatamente anterior ao que o 
estudante ingressou, visando o resgate de aprendizagens básicas 
que já deveriam estar consolidadas pela formação proporcionada 
até então, mas que não foram bem estabelecidas. Tal perspectiva, 
atende à legislação e dialoga com uma compreensão de que a 
aprendizagem é um processo contínuo e ininterrupto, que se inicia 
no nascimento e se estende por toda a vida humana, na perspectiva 
da aprendizagem ao longo da vida que determina atualmente os 
pilares da educação, Delors (2005). Neste prisma, se faz necessário 
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auxiliar os estudantes em suas deficiências, para assegurar a con-
tinuidade nos estudos e, com isto possibilitar a aprendizagem e 
fomentar a permanência e o êxito.

A intenção é proporcionar ações de recuperação, e acompa-
nhamento pedagógico das dificuldades, com vistas a possibilitar a 
personalização do ensino, visando o saneamento das dificuldades 
de aprendizagem dos estudantes ingressantes pelo período de até 
dois semestres. Estas ações enfatizam a necessidade de constante 
avaliação e do processo de reflexão e planejamento contínuo das 
intervenções, sendo que, para o início dos trabalhos, se proporcionou 
atividades de sondagem nas duas primeiras semanas de aula, com 
vistas a determinar as dificuldades e propiciar a elaboração de um 
planejamento para o atendimento às necessidades dos estudantes, 
por meio do percurso formativo estruturado por etapas e em níveis 
de dificuldades e de domínio dos conteúdos a ser elaborado pelos 
professores. Tal percurso formativo também tem por objetivo tor-
nar o estudante protagonista em seu processo de aprendizagem, à 
medida que conta com a oferta de ensino e o atendimento persona-
lizado para dificuldades proporcionado por professores-estagiários 
e monitores-estagiários, na busca pela superação das suas dificul-
dades de aprendizagem.

Importante contextualizar que o estudante a ser atendido pelo 
Projeto PRAAP é aquele que apresenta deficiências na formação 
proporcionada no ensino fundamental, em sua maioria oriundos de 
escolas públicas municipais e estaduais, mas que obtiveram acesso 
a instituição devido à política de cotas ou à situação da pandemia 
do covid-19, que impossibilitou a execução do processo seletivo e 
determinou um processo seletivo de escolha por sorteio, que não 
permite aferir quaisquer conhecimentos prévios. Ainda que outros 
estudantes de escolas particulares, também apresentassem sérias 
dificuldades de aprendizagem, talvez por sua condição socioeconô-
mica mais privilegiada, eram a minoria.

Apesar de visar os estudantes ingressantes, o projeto também 
pôde ser utilizado para atender à demanda de outros estudantes 
que estavam tendo dificuldades, em sua maioria cotistas e que já 
amargavam diversas dependências, os quais foram encaminha-
dos para o atendimento no projeto pela equipe pedagógica. Após 
os devidos trâmites e orientações de sua corresponsabilidade pelo 
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aproveitamento das oportunidades proporcionadas para o atendi-
mento de suas necessidades específicas, inclusive com assinatura 
de termo de responsabilidade, o estudante foi incentivado a cumprir 
com as atividades do percurso formativo, a ser orientado pelo acom-
panhamento individualizado através dos parceiros nos papéis de: 
professor (do projeto), professor-estagiário e monitores-estagiários.

Na sequência define-se os papéis dos colaboradores:
•	 Professor é o profissional da área que for designado para 

elaborar e executar o percurso formativo. O projeto prevê 
a interação entre o professor da sala de aula e o profes-
sor designado do Projeto PRAAP, devendo haver entre eles 
estreita cooperação na definição dos conteúdos a serem 
desenvolvidos e no atendimento de quaisquer outras 
dificuldades detectadas em sala de aula, que talvez não 
estejam contempladas inicialmente no percurso formativo, 
mas que precisem ser trabalhadas para proporcionar con-
dições de continuidade dos estudos em seus respectivos 
cursos.

•	 Professor-estagiário é o acadêmico da área da Matemática 
e Letras, dos cursos de licenciatura do IFMT ou da UFMT, que 
forem selecionados para auxiliar na execução das ativida-
des propostas no percurso formativo. Ele será responsável 
pela interação mais direta com os estudantes, realizando 
atendimentos personalizados, podendo inclusive auxiliar 
com a gravação de vídeo-aulas, organização de conteúdos 
no AVA1, correção de atividades, sugestão de estratégias 
de ensino personalizadas para atender às necessidades 
específicas, aplicando as estratégias definidas sob orienta-
ção do professor.

•	 Monitor-estagiário é o acadêmico da área da Matemática 
e Letras, dos cursos de licenciatura do IFMT ou da UFMT, 
que forem selecionados para auxiliar na execução das 
atividades propostas; seu papel é restrito em auxiliar os 
estudantes individualmente com suas dificuldades de 

1 Decidiu-se utilizar nesta primeira aplicação do projeto o AVA Google Classroom, porque 
os professores já estavam desenvolvendo o ensino remoto nele, não obstante, o projeto 
foi elaborado na perspectiva de utilização do AVA/MOODLE.
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aprendizagem, oportunizando momentos síncronos de 
plantões de dúvidas para auxiliar na resolução das ativi-
dades. Em havendo a necessidade, apesar da situação de 
isolamento da pandemia do covid-19, poderão agendar 
atendimento presencial personalizado para o atendimento 
das dificuldades de aprendizagem dos estudantes que não 
conseguirem realizar as atividades apenas com orientação 
on-line.

O projeto pretendia através do reinvestimento de conteúdos 
do ensino fundamental, preparar os estudantes para uma melhor 
adaptação aos cursos e contribuir para o sucesso dos objetivos 
de ensino dos professores em sala de aula para continuidade dos 
estudos nos respectivos cursos. Seu desenvolvimento evidencia a 
preocupação da instituição em criar mecanismos que possam auxi-
liar os estudantes ingressantes nas dificuldades de adaptação aos 
cursos, contribuindo assim para o sucesso, a permanência e o êxito 
escolar. Isto é relevante especialmente em um contexto de defa-
sagem de aprendizagem ocasionada, em parte, pela pandemia 
do covid-19, que demandou à realização do denominado “ensino 
remoto”, que variou de uma rede e até de uma escola para a outra, 
sendo que em alguns casos muito pouco foi feito e os estudantes 
amargam uma lacuna considerável de conhecimentos.

Além disso, o seletivo foi realizado por sorteio, sem a men-
suração de conhecimentos prévios a proporcionar a seleção dos 
estudantes e auxiliar na continuidade dos estudos. Com isso impôs-
se a necessidade de impedir que o estudante selecionado venha a 
reconhecer-se, erroneamente, como incapaz de estar no curso a 
que teve acesso, evadindo-se da instituição. Para tanto, buscou-se 
suprir a deficiência dos estudantes ingressantes através de estra-
tégias de Recuperação da Aprendizagem paralela e reinvestimento 
de conteúdos básicos para a superação das deficiências, promo-
vendo, assim, a continuidade de sua formação em consonância 
com a proposta educacional do IFMT, bem como a diminuição do 
número de estudantes em regime de progressão parcial (depen-
dências), que hoje já é uma problemática séria na instituição.

A necessidade de recuperação da aprendizagem para-
lela no âmbito do IFMT campus Cuiabá Bela Vista vem sendo 
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estudada desde 2018, por ocasião de uma pesquisa que sondou 
as possibilidades de aplicação das TIC na oferta de recuperação 
da aprendizagem e dependências curriculares2. Com a implemen-
tação de um Ambiente Virtual de Aprendizagem institucional (AVA/
MOODLE), vislumbrou-se a oportunidade de convergir diversas 
necessidades com a oportunidade, na oferta de recuperação da 
aprendizagem mediante o uso das Tecnologias de Informação e 
Comunicação - TIC.

Outro fator de convergência e oportunidade foi que em meio 
às repercussões resultantes da pandemia do covid-19, as deficiên-
cias de aprendizagem acumularam-se e por causa do isolamento 
necessário, os cursos de licenciatura em geral tiveram dificuldades 
em possibilitar a execução de estágios curriculares supervisionados, 
dificultando a formação de professores. Neste contexto foi proposto 
o Projeto PRAAP, pensando em auxiliar os estudantes em suas difi-
culdades de aprendizagem e, ao mesmo tempo, proporcionar um 
campo de atuação para o estágio curricular no âmbito das licencia-
turas ofertadas pelo IFMT e pela UFMT, nossa instituição parceira.

O projeto consistiu em utilizar os meios tecnológicos disponíveis 
para implementar uma atuação de professores, professores-tuto-
res estagiários e monitores extensionistas em um esforço conjunto 
para proporcionar o desenvolvimento de um percurso formativo 
composto por conhecimentos pré-sondados, que ao ser desenvol-
vido por meio de metodologias ativas com o uso das tecnologias, 
seja capaz de suprir as deficiências e sanear dificuldades de apren-
dizagem dos estudantes ingressantes nos cursos Técnicos de Ensino 
Médio Integrado em Meio Ambiente e Ensino Médio Integrado em 
Química, do IFMT campus Cuiabá Bela Vista.

Que a utilização de Ambientes Virtuais de Aprendizagem - 
AVA como recurso tecnológico de apoio ao ensino presencial vem 
se firmando como uma boa alternativa se pode detrair das inú-
meras pesquisas com foco nas tecnologias na educação, que vêm 
sendo desenvolvidas na perspectiva de mesclar o ensino presen-
cial com a interação on-line. Esta perspectiva tem contribuído para 

2 A RECUPERAÇÃO DA APRENDIZAGEM COM O USO DO AVA/MOODLE NO ENSINO 
PRESENCIAL DE NÍVEL MÉDIO: desafios, limites e possibilidades na percepção dos pro-
fessores do IFMT – campus Cuiabá Bela Vista.
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o surgimento de uma nova modalidade de ensino que apresenta 
maior potencial para a aprendizagem por reunir o melhor de dois 
mundos: o ensino híbrido (BACICH; NETO; TREVISANI, 2015). Esta 
possibilidade de união entre o que se pode fazer on-line com o uso 
das TIC, com o que se pode fazer presencialmente está em cons-
trução e, nosso entendimento do conceito de ensino híbrido será 
melhor abordado à frente.

Outro conceito importante é o de recuperação paralela, tal qual 
está definido na legislação. Entende-se por recuperação paralela, 
o oferecimento de atividades de ensino e aprendizagem especial-
mente preparadas para atender às dificuldades de aprendizagem 
percebidas/detectadas em sala de aula, sendo ofertadas em um 
espaço-tempo diferente, por isso paralela. Não obstante, seu obje-
tivo também é sanar as dificuldades de aprendizagem tão logo elas 
se apresentem, e com isso auxiliar a recuperação contínua a ocorrer 
em sala de aula. Tais procedimentos (recuperação contínua e para-
lela) visam impedir que as dificuldades se acumulem, mas também 
se presta a corrigir ausências de conhecimentos prévios que impos-
sibilitam a aprendizagem atual, devido à pré-requisitos ausentes.

O planejamento de tais atividades demanda conhecimento 
específico das necessidades de aprendizagem dos estudantes 
com menor rendimento, que necessitam de um atendimento dife-
renciado, quase personalizado (BACICH; NETO; TREVISANI, 2015). 
A principal dificuldade deste tipo de recuperação é que ela, dife-
rentemente da recuperação contínua, “não pode ocorrer em sala 
de aula, no período regular de ensino” (PARECER CNE/CEB nº 12, 
1997). Necessitando de um período paralelo de atuação que muitas 
vezes o professor regente não dispõe e, por isso, vislumbrou-se a 
participação dos professores do Projeto PRAAP para o desenvol-
vimento das atividades de recuperação paralela saneadoras das 
dificuldades, a partir das indicações do professor em sala, nos res-
pectivos cursos.

O projeto foi pensado na perspectiva preconizada por Freire 
(1997) de que: “Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar 
as possibilidades para a sua produção ou a sua construção.” E, às 
vezes, para fazê-lo, basta “ter coragem de romper com as limita-
ções das práticas tradicionais do cotidiano” e vislumbrar um novo 
horizonte de atuação “que, por sua vez, conduzirá a caminhos ainda 
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não trilhados, mas apenas imaginados, que demandam uma rup-
tura com o passado e com o presente, em prol de um futuro ainda 
desconhecido” (Gadotti & Romão, 1997).

A implementação do projeto ocorreu com a definição de duas 
áreas do conhecimento que foram sondadas como as mais rele-
vantes para atuação naquele momento, a área da Matemática e 
da Língua Portuguesa. Sua relevância se justifica pelo fato de a 
Matemática ser a disciplina considerada pelos estudantes como a 
mais difícil, e os professores relatarem que muitos estudantes não 
aprendem determinados conteúdos, por exemplo da química, por-
que não sabem matemática. No caso da Língua Portuguesa, sua 
relevância decorre da dificuldade de interpretação de enunciados 
e dificuldades de elaborar o pensamento e na escrita, fato consta-
tado e relatado por professores de diversas áreas.

Na estruturação do projeto, foram criadas “salas” como espa-
ços para a interação on-line nos cursos de ensino médio integrado, 
e um professor foi designado para elaborar o percurso formativo 
estruturado por etapas e em níveis de dificuldades e de domínio dos 
conteúdos para sanear as dificuldades sondadas dos estudantes.

Na sequência, um grupo de estagiários foi selecionado e desig-
nado para realizar o atendimento às dificuldades dos estudantes 
no cumprimento das atividades do percurso formativo elaborado. 
Dentre suas funções estava propiciar ações de reinvestimento de 
conteúdos e recuperação da aprendizagem paralela na forma de 
regência de estágio supervisionado, ao atuarem através do AVA 
como professores-tutores e/ou professores-monitores extensionis-
tas da área da Matemática e da Língua Portuguesa.

Assim, a partir das necessidades de aprendizagem sondadas 
pelo professor regente nas salas de aula das disciplinas eleitas, em 
cada curso, elaborou-se um levantamento de conteúdos a serem 
estruturados na elaboração de um percurso formativo organizado 
por etapas e em níveis de dificuldades e de domínio dos conteúdos, 
para trabalhar as dificuldades de aprendizagem dos estudantes, 
pelo atendimento personalizado dos professores-estagiários e 
monitores-extensionistas que foram os responsáveis para auxiliar 
os estudantes no cumprimento do percurso formativo estruturado 
para vencer as dificuldades de domínio dos conteúdos básicos, tidos 



GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

472
DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.026

Francis-Elpi de Oliveira Nascimento | Juliana Haetinger Furtado
Vanessa Costa Gonçalves Silva

como necessários para a continuidade da aprendizagem dentro do 
semestre letivo.

Os resultados favoráveis conforme reportados pelos parti-
cipantes demonstram a necessidade de continuidade do projeto, 
não apenas no âmbito do campus, mas aponta para uma possível 
implementação do mesmo, enquanto projeto de extensão institu-
cional, a ser proporcionado para a participação dos estudantes de 
nossos cursos licenciatura na modalidade EaD, em um esforço de 
estreitar os laços com a sociedade, por auxiliar na intervenção em 
uma problemática que sabe-se afeta todas as unidades escolares 
do estado de Mato Grosso. A pandemia do covid-19 que vivencia-
mos, exigirá dos educadores maior atenção para as peculiaridades 
dos estudantes e um maior investimento em ações de recuperação 
paralela, a fim de proporcionar o atendimento às reais necessi-
dades de aprendizagem dos estudantes e, propiciar a superação 
de possíveis sequelas decorrentes do desenvolvimento do ensino 
remoto emergencial que se fez necessário.

METODOLOGIA

Optou-se por nortear os trabalhos desta pesquisa social de 
base empírica pelo viés da pesquisa-ação. Segundo Thiollent (2002, 
p. 4): “a pesquisa-ação é realizada em um espaço de interlocução 
onde os atores implicados participam na resolução dos problemas, 
com conhecimentos diferenciados, propondo soluções e apren-
dendo na ação.” O que pressupõe a realização de uma intervenção 
em uma problemática relevante da realidade, para a qual se pro-
põe uma tentativa de resolução pela realização de diagnósticos, 
identificação da problemática, proposição de ação que norteará a 
busca por soluções no âmbito institucional.

Portanto, trata-se de um método intervencionista que permite 
ao pesquisador testar hipóteses sobre o fenômeno de interesse, 
nos casos em que é necessário coletar dados sutis e significativos, 
que só se revelarão pela inserção do pesquisador no contexto da 
pesquisa e pelo seu envolvimento com a comunidade pesquisada, 
ao abordar uma problemática de interesse comum que demanda o 
enfrentamento e a busca por soluções.
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Optou-se pela pesquisa-ação, por se tratar de uma intervenção 
diferenciada da pesquisa tradicional, a abordar uma determinada 
problemática junto a um grupo, uma realidade, sem o desejo de 
elaborar quaisquer generalizações. Neste sentido, a pesquisa com 
base na implementação de um projeto de intervenção, se diferencia 
da pesquisa tradicional porque participa e intervém na realidade 
problemática, alterando o objeto de estudo limitado pelo contexto 
vivenciado e pela ética da prática na busca por soluções.

Figura 1:

Fonte: Elaborado pelos autores.

Dentre as ações previstas em uma pesquisa-ação encon-
tram-se: observação para elaboração do cenário; explorar, analisar 
e interpretar os fatos; e, implementar possíveis soluções, avaliando 
as ações e os resultados. Neste sentido, o processo foi dividido em 
quatro etapas que serão descritas a seguir: 1. Fase exploratória; 2. 
Fase principal, 3. Fase de ação e, 4. Fase de avaliação (THIOLLENT, 
2002).
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1. FASE EXPLORATÓRIA

Esta fase da pesquisa-ação serviu-se de um estudo realizado 
em 2018, em que foi constatado a quase ausência da oferta de recu-
peração paralela, necessária e exigida por lei, no âmbito do campus 
Cuiabá Bela Vista. De posse dos dados deste estudo, foi formada 
uma comissão com 23 (vinte e três) membros para discussão da 
problemática e proposição de possibilidades de intervenção na rea-
lidade a ser considerada como uma possível ação institucional de 
caráter permanente, com o objetivo de assegurar a permanência e 
o êxito.

A referida comissão contou com a participação de professo-
res, coordenadores, equipe pedagógica e técnica, que buscaram 
realizar por meio de estudos e discussões um diagnóstico da rea-
lidade e determinar as necessidades dos envolvidos. Após várias 
reuniões elaborou-se uma proposta de intervenção através do: 
Projeto PRAAP, que pretende se tornar um programa na instituição, 
se for eficaz na resolução da problemática.

O projeto foi apresentado à comunidade em busca da par-
ticipação e comprometimento dos envolvidos, sendo definidos os 
objetivos e a metodologia a ser empregada em fase da problemá-
tica existente.

2. FASE DE PLANEJAMENTO

Com a elaboração do Projeto PRAAP, a partir das discussões 
da comissão surgiram as definições para a execução do projeto, a 
saber:

a. A oferta de recuperação paralela da aprendizagem dar-
se-ia através dos recursos tecnológicos de um Ambiente 
Virtual de Aprendizagem - AVA;

b. Seriam designados professores para elaborarem um per-
curso formativo estruturado por etapas e em níveis de 
dificuldades e de domínio dos conteúdos, que fosse capaz 
de suprir as necessidades de aprendizagem para sanear 
as dificuldades dos estudantes;

c. O projeto abrangeria todos os ingressantes dos cursos de 
ensino médio integrado ofertados no campus (02 cursos), 
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e perduraria por todo o semestre seletivo, em substitui-
ção às ações de nivelamento de um mês que ocorriam 
anteriormente;

d. Os professores das áreas de Matemática e Língua 
Portuguesa que fossem designados para as turmas ingres-
santes seriam parceiros no levantamento das dificuldades 
de aprendizagem dos estudantes, a auxiliar o trabalho do 
professor designado para a elaboração do percurso for-
mativo de recuperação da aprendizagem paralela;

e. Os professores envolvidos no projeto (o de sala de aula e 
o de elaboração das atividades de recuperação paralela 
- o percurso formativo) contariam com o apoio de pro-
fessores-tutores estagiários e monitores-estagiários que 
seriam selecionados entre os licenciandos das áreas de 
Matemática e Língua Portuguesa, para desenvolverem 
seus estágios de regência ou atividade de monitoria com 
os estudantes atendidos pelo projeto;

f. O IFMT campus Cuiabá Bela Vista não possui licenciatura 
em Letras, por esse motivo a Universidade Federal de 
Mato Grosso - UFMT, foi chamada à parceira no projeto, 
fornecendo acadêmicos do curso de Letras para o acom-
panhamento das atividades e desenvolvimento de seu 
estágio supervisionado de regência, uma vez que também 
manifestou interesse no projeto.

As definições acima foram deliberadas como necessárias para 
o enfrentamento da situação problemática, sob a seguinte hipótese: 
Seria a oferta de um percurso formativo estruturado por etapas e 
em níveis de dificuldades e de domínio dos conteúdos, tidos como 
pré-requisitos para a continuidade nos estudos, proposto na forma 
de reinvestimento de conteúdos e com o apoio dos atores definidos 
para o processo, capaz de sanear as dificuldades de aprendizagem 
dos estudantes, pelo viés da personalização do ensino, através de 
metodologias de ensino híbrido? A oferta deste tipo de recuperação 
paralela seria capaz de contribuir com a amenização das problemá-
ticas geradas pela ausência da oferta de recuperação paralela, a 
saber: a evasão e os altos índices de progressão parcial que deter-
minam a necessidade de oferta de dependências curriculares?
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A execução do projeto depende de recursos tecnológicos, o 
Ambiente Virtual de Aprendizagem, da adesão dos envolvidos e, da 
íntima colaboração entre o professor da disciplina do curso a que 
o estudante está vinculado, e o professor da disciplina do Projeto 
PRAAP, pois é da interação destes dois atores que surgirão os 
conteúdos a comporem o percurso formativo estruturado por eta-
pas e em níveis de dificuldades e de domínio dos conteúdos a ser 
propiciado.

Conforme preceitua os ditames da pesquisa-ação, durante a 
implementação do projeto, serão tratadas as sugestões, as recla-
mações, as constatações, os empecilhos e possíveis ajustes de 
percurso no decorrer da implementação, conforme as possibilida-
des e deficiências forem sendo evidenciadas, entendendo que a 
busca por soluções caberá a toda a equipe do projeto.

3. FASE DE AÇÃO

Com base nas definições anteriores definiu-se um cronograma 
de ações a ser implementado, mediante a definição de determina-
dos objetivos a serem alcançados em cada etapa por meio de ações 
concretas a serem executadas pelos atores no projeto com vistas 
concretizar a oferta de recuperação da aprendizagem paralela, e 
avaliar e colocar em prática, possíveis ajustes ou sugestões decor-
rentes das dificuldades na implementação do projeto (THIOLLENT, 
2002).

Foram propostas as seguintes ações e metas estruturadas em 
um cronograma de execução do projeto e definiu-se a responsabi-
lidade dos executores.

Quadro 1

N° AÇÕES QUE FORAM EXECUTADAS RESPONSÁVEL

1

Elaboração de atividades diagnósticas a serem apli-
cadas aos ingressantes dos cursos de ensino médio 
integrado. Sugeriu-se a utilização dos conteúdos abor-
dados nos vestibulares anteriores, cujo banco de dados 
foi disponibilizado.

Professores da área envol-
vidos no Projeto: professor 
de sala e professor do 
projeto.
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N° AÇÕES QUE FORAM EXECUTADAS RESPONSÁVEL

2

Aplicação das atividades diagnósticas dentro do período 
de duas semanas, culminando com avaliação sobre os 
conteúdos ditos básicos e necessários para a continui-
dade da aprendizagem em cada nível.

Equipe Pedagógica e 
Coordenadores de curso.

3

Avaliação das atividades propostas e definição dos con-
teúdos básicos necessários de serem abordados no 
percurso formativo estruturado em etapas e níveis de 
dificuldade a ser proporcionado.

Professores da área envol-
vidos no Projeto: professor 
de sala e professor do 
projeto.

4

Criação de “salas de aula” em um AVA para o desenvol-
vimento das ações de reinvestimento de conteúdos na 
forma de recuperação paralela a ser desenvolvida pelos 
atores do Projeto PRAAP.

Equipe Pedagógica e de 
Tecnologia da Informação.

5
Constituição de um banco de questões/atividades a 
ser futuramente utilizado em outras ações de avaliação 
diagnóstica nos semestres posteriores.

Os professores da área 
irão aos poucos compondo 
este banco de questões 
e atividades de ensino e 
aprendizagem.

6

Elaboração de um Plano de Ensino para o percurso 
formativo de recuperação da aprendizagem, com os 
conteúdos de reinvestimento necessários para sanar as 
deficiências, buscando sua estruturação em etapas e 
níveis de dificuldade a serem cumpridas pelos estudan-
tes encaminhados ao projeto.

Professores da área em 
colaboração com os 
professores das disci-
plinas. (Possibilidade de 
participação dos pro-
fessores-estagiários e 
monitores-estagiários).

7

Reunião com estudantes e seus responsáveis para cons-
cientização acerca da corresponsabilidade exigida pelas 
ações de ensino e aprendizagem que serão fornecidas. 
Apresentação e assinatura de Termo de Compromisso. 
Reunião em que é fundamental ter dados para repassar, 
informando acerca dos conteúdos, do planejamento, do 
desenvolvimento das ações, dos recursos, da atuação do 
professor-estagiário e monitor-extensionista, da avalia-
ção, etc.

Professores, equipe peda-
gógica e Coordenadores 
de curso.

8

Elaboração de edital de seleção de professores-estagi-
ários e monitores-estagiários dos cursos de Licenciatura 
em Matemática (IFMT) e de Licenciatura em Letras/
Português (UFMT), interessados em executar estágio de 
regência ou monitoria de extensão por meio da atuação 
no Projeto PRAAP.

Coordenadores de curso e 
Equipe Pedagógica.

9

Reelaboração e revisão do Plano de Ensino referente 
aos conteúdos a serem reinvestidos através do percurso 
formativo estruturado em etapas e níveis de dificuldade 
para a recuperação paralela da aprendizagem.

Professores da área em 
colaboração com os pro-
fessores das disciplinas. 
(Possibilidade de parti-
cipação dos professores 
estagiários).
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N° AÇÕES QUE FORAM EXECUTADAS RESPONSÁVEL

10

Produção dos materiais didáticos estruturados em 
níveis de dificuldade para a aprendizagem, a serem dis-
ponibilizados para compor as atividades do percurso 
formativo nas disciplinas, proporcionando o reinvesti-
mento dos conteúdos relacionados no Plano de Ensino, 
com a finalidade de atingir os objetivos de superação 
das dificuldades de aprendizagem dos estudantes, pelo 
cumprimento das atividades propostas no percurso 
formativo.

Professores da área em 
colaboração com os pro-
fessores das disciplinas. 
(Possibilidade de parti-
cipação dos professores 
estagiários).

11

Elaboração de Avaliações da Aprendizagem para a ave-
riguação do cumprimento dos objetivos e metas em cada 
etapa e nível da estruturação do conhecimento a ser tra-
balhado, para avaliar se as habilidades e competências 
adquiridas naquela etapa e nível já são suficientes para 
conduzir ao nível seguinte.

Professores da área em 
colaboração com os pro-
fessores das disciplinas. 
(Possibilidade de parti-
cipação dos professores 
estagiários).

12

Elaboração de indicadores do Projeto de Recuperação 
da Aprendizagem e Acompanhamento Pedagógico - 
PRAAP para sondagem da aplicabilidade e eficácia do 
percurso formativo instituído no projeto, visando sua 
melhoria e adaptações que se fizerem necessárias.

Equipe pedagógica e 
Coordenadores de curso.

13

Acompanhamento do processo no decorrer do semes-
tre, inclusive com a possibilidade de inclusão de novos 
estudantes para cumprirem o percurso formativo de 
recuperação paralela da aprendizagem a serem encami-
nhados pela equipe pedagógica, após serem avaliados 
em sua defasagem de conhecimentos.

Equipe pedagógica, 
Coordenadores de curso e 
Equipe Multidisciplinar..

14

Acompanhamento do processo junto aos estudantes 
e familiares com vistas à conscientização e fomento de 
ações de corresponsabilidade que contribuam para a 
eficácia do projeto, o que inclui o monitoramento dos alu-
nos que não cumprirem com as

Pedagoga e Equipe do 
Núcleo de Atendimento ao 
Estudante - NAE

atividades e o contato com os responsáveis para asse-
gurar participação e corresponsabilidade.

15

Aplicação de avaliação final do percurso formativo ofer-
tado como se fosse uma disciplina, com a mensuração 
de seus resultados e classificação dos estudantes, para 
mensurar sua eficiência e eficácia.

Professores da área em 
colaboração com os pro-
fessores das disciplinas. 
(Possibilidade de parti-
cipação dos professores 
estagiários).

16

Avaliação das ações e novos ajustes para a implemen-
tação nos semestres seguintes, visando tornar o projeto 
em um programa institucional e avaliação da supervisão 
do acompanhamento pedagógico proporcionado.

Equipe pedagógica e 
Coordenadores de curso.

Para a elaboração do quadro das ações que foram execu-
tadas no âmbito do projeto foram necessárias 9 (nove) reuniões 
deliberativas com a equipe e, então, tendo definido as metas e os 
responsáveis, deu-se início a sua implementação.
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A estruturação do projeto levou em consideração a necessi-
dade de produzir os seguintes efeitos desejados:

•	 Proporcionar o engajamento dos estudantes no processo 
de aprendizagem, melhorando o interesse e consequente-
mente a possibilidade de sucesso na aprendizagem pelo 
uso das TIC, a fomentar estratégias de ensino que con-
duzam a uma aprendizagem mais dinâmica, desafiadora 
e instigante por intermédio de metodologias ativas; algo 
diferente do assistir às aulas e exercitar os conteúdos;

•	 Possibilitar uma jornada de estudos flexíveis, com metas 
atingíveis em cada etapa de estruturação do percurso, sob 
a premissa de que cada um aprenderá ao seu tempo e por 
caminhos que podem ser diferentes e demandar atendi-
mento individualizado e diferenciado;

•	 Facilitar a identificação das necessidades dos estudan-
tes em relação aos conteúdos básicos que os mesmos 
em tese deveriam dominar, e a consequente proposição 
de estratégias de ensino e aprendizagem diferenciadas e 
interessantes, a serem trabalhadas com o uso dos recur-
sos tecnológicos apropriados, inclusive sob o viés lúdico. 
Para isso é de fundamental importância a realização fre-
quente de avaliações de sondagem e acompanhamento 
dos estudantes.

•	 Incentivar o estudo em grupos e a pesquisa pela informa-
ção que é abundante na sociedade, visando a resolução 
das atividades propostas no percurso para conduzirem 
à aprendizagem desejada, fomentando assim a autono-
mia e a atitude de pesquisa e busca pela superação das 
dificuldades.

•	 Dinamizar a relação entre professor e estudante pela pro-
moção de uma interação pessoal facilitada pelas TIC, em 
que a interação ocorre de uma maneira mais direta e hori-
zontal, proporcionando uma melhoria nas expectativas e no 
relacionamento, por evidenciar o interesse pessoal do pro-
fessor no estudante e em seu processo de aprendizagem.

•	 Agilizar mecanismos de avaliação que se prestem ao 
acompanhamento das aprendizagens e ao levantamento 
das dificuldades no percurso, visando o reinvestimento de 
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novos esforços para o alcance dos objetivos de aprendiza-
gem, uma avaliação mediadora e processual, e não apenas 
final.

•	 Testar aplicações das TIC em inovadoras estratégias de 
ensino e aprendizagem, mediante um uso mais frequente 
que assegurará um melhor domínio dos recursos dis-
poníveis e o vislumbre de mais possibilidades de uso nas 
práticas pedagógicas de ensino e aprendizagem.

•	 Proporcionar atividades de ensino e aprendizagem e 
atendimento(s) personalizado(s) para as dificuldades dos 
estudantes no cumprimento do percurso formativo elabo-
rado para o saneamento das dificuldades de aprendizagem 
sondadas no processo.

•	 Buscar a transformação dos processos pedagógicos pelo 
uso intensivo dos recursos tecnológicos, a proporcionar 
novas maneiras de se ensinar pela aplicação das contribui-
ções do que vem sendo chamado de ensino híbrido e pelo 
viés das metodologias ativas.

Não obstante, dadas as limitações de uma pesquisa-ação, os 
investigadores reconhecem que qualquer conhecimento advindo 
desta proposição é fruto de um contexto específico e aproximado 
da realidade vivenciada, que busca o aprimoramento através de 
um processo dialético e constante, a espelhar o protagonismo dos 
agentes. Reconhece-se que a provisoriedade dos achados é ine-
rente às questões sociais que dependem de seu contexto e possuem 
dinamismo próprio.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para uma correta compreensão dos desafios e das contribui-
ções deste estudo, importa conhecer o contexto de sua aplicação, 
um contexto de pandemia do covid-19, que nos forçou a adoção 
de um processo de ensino e aprendizagem emergencial que em 
nossa instituição foi regulamentado como Regime de Exercícios 
Domiciliares - RED. Some-se a isso uma problemática recorrente 
de dificuldade na oferta de recuperação paralela da aprendiza-
gem que por não ocorrer, conduzia a um número expressivo de 
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dependências curriculares e um consequente aumento na evasão. 
Isto importa para se compreender a problemática e a explicitação 
dos fenômenos e das necessidades que resultaram em uma pos-
sível projeção de melhorias em um aspecto intervencionista, sem o 
desejo de explicar os fenômenos por meio de alguma construção 
embasada em teorias científicas.

A situação de excepcionalidade que vivenciamos, constituiu-
se em um cenário favorável para iniciativas inovadoras no sentido 
de superar a fragmentação e a reprodução do conhecimento his-
toricamente constituídos. A proposta, ao dar ênfase no ‘aprender a 
aprender’, favoreceu o uso dos recursos tecnológicos e de metodolo-
gias ativas tais como: a sala de aula invertida, o ensino por problemas, 
o ensino por projeto, e outras possibilidades que destoam do ensino 
tradicional, de caráter meramente elocutivo. Em nosso campus a 
inovação deu-se especialmente no contexto do ensino mediado por 
TIC para o saneamento de dificuldades de aprendizagem.

Neste sentido, o Projeto PRAAP propôs uma maneira diferente 
de interagir e administrar processos de ensino para o saneamento 
de dificuldades de aprendizagem.

Figura 2:

Fonte: Elaborado pelos autores.
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O paradigma de ensino híbrido que parece emergir das expe-
rimentações dos recursos tecnológicos dos Ambientes Virtuais 
de Aprendizagem - AVA, a implementação dos recursos das 
TIC amplamente disponíveis no contexto atual, constituiu-se em 
excelente contribuição para a possibilidade de atribuir maior res-
ponsabilidade aos estudantes e potencializar as práticas de ensino 
inovadoras com o uso das TIC para proporcionar o acompanha-
mento, e a personalização do ensino por meio da individualização 
dos percursos de ensino a favorecer a aprendizagem. Um novo 
paradigma educacional vem se constituindo em decorrência da 
necessidade de aumentarmos a autonomia para a aprendizagem 
e de tornarmos os estudantes proativos e protagonistas de seus 
processos de aprendizagem e isto está intimamente relacionado às 
possibilidades proporcionadas pelo desenvolvimento das TIC e suas 
inovações.

Embora os recursos tecnológicos disponíveis possuam o poten-
cial de favorecer atividades não presenciais, seu amplo e irrestrito 
uso por professores e estudantes também ocasionou dificuldades: 
no domínio, no acesso, na descoberta de possibilidades de interação 
e, este movimento ocasionou um certo “stress”, um certo cansaço 
devido à superexposição a estes dispositivos, em detrimento da 
interação pessoal e presencial. Não foram poucos os estudantes e 
professores que relataram seu cansaço diante da exposição à tela 
de dispositivos eletrônicos por muito tempo, ocasionando até uma 
certa rejeição por parte de alguns, que relataram estar sobrecarre-
gados com tanta exposição às telas.

Não obstante, constatou-se no desenvolvimento do projeto 
que o domínio dos recursos tecnológicos por parte dos professores 
é essencial, principalmente se o objetivo é proporcionar atividades 
diferenciadas, já que os AVA dispõem de uma série de recursos que 
podem ser utilizados para conhecer e determinar as necessidades 
específicas de aprendizagem dos alunos, ao possibilitar uma inte-
ração que tende a promover a aproximação do professor com os 
estudantes e dos estudantes entre si. Neste sentido, Lévy (2010, p. 
131) nos lembra de que “afinidades, alianças intelectuais, até mesmo 
amizades podem desenvolver-se nos grupos de discussão, exata-
mente como entre pessoas que se encontram regularmente para 
conversar”. O que tende a aproximar o professor dos estudantes e 
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de tutores e/ou outros agentes que participarem do grupo de cola-
boração para a aprendizagem.

Uma constatação que rapidamente aflorou foi a importância 
do domínio e do conhecimento do AVA a ser utilizado, e a importância 
da formação continuada para o domínio dos recursos tecnológicos 
disponíveis. Pretendia-se desenvolver o projeto através dos recur-
sos do AVA/Moodle, mas constatou-se que os professores não 
possuíam o domínio necessário para atuar por este ambiente e, se 
fariam necessárias ações de capacitação que não teríamos como 
implementar naquele momento. Como os professores já estavam 
atuando através do Google Classroom, deliberou-se que o projeto 
fosse implementado através deste outro recurso a que os profes-
sores já tinham acesso e um melhor domínio, já que poucos tinham 
alguma experiência com o AVA/Moodle. Não obstante, isto des-
caracterizou bastante a proposição, na medida em que o Google 
Classroom não dispunha dos mecanismos de acompanhamento e 
supervisão que seriam utilizados para monitorar as atividades do 
projeto, tais como a possibilidade de emitir relatórios de participa-
ção e acesso, e proporcionar a atuação com perfis diferenciados: 
professor, professor-estagiário, monitor-estagiário, coordenação de 
curso, coordenação pedagógica e outros de caráter administrativos.

Isto sem dúvida impactou o projeto, principalmente no quesito 
de produzir evidências dos trabalhos realizados. Apesar das limita-
ções impostas pela utilização de um AVA diferente do que havia sido 
vislumbrado na idealização do projeto, entendeu-se que mesmo o 
Google Classroom favorecia a atuação do professor como media-
dor que reflete na ação e que age sobre a realidade para corrigir 
rumos e dificuldades, mesmo diante de incertezas, estabelecendo 
um processo contínuo de mensurar os conhecimentos prévios, os 
adquiridos no processo e os conhecimentos desejados ao final 
do processo (BORDENAVE; PEREIRA, 2015). Apenas os recursos 
seriam mais limitados.

Assim, as salas no AVA Google Classroom foram criadas para 
a implementação do projeto e disponibilização do planejamento 
do professor, do guia de estudos sugerido para o percurso forma-
tivo, dos conteúdos e das atividades e/ou experiências de ensino e 
aprendizagem propostas. O planejamento foi realizado de modo a 
permitir que o estudante perseguisse os objetivos de aprendizagem 
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no seu próprio ritmo e de modo a favorecer o uso dos diversos 
recursos midiáticos com os quais é possível explorar os benefícios da 
linguagem audiovisual, tais como a possibilidade de revisão cons-
tante e dos mecanismos de interação dialógica a proporcionar as 
condições para algo essencial: o “papel fundamental que desem-
penha a confirmação, pelo próprio aluno, de que está acertando, 
de que está compreendendo” (BORDENAVE; PEREIRA, 2015, p. 46).

O projeto demonstrou ser possível fomentar transformações 
pedagógicas relevantes no processo de ensino e aprendizagem por 
explorar o potencial das TIC, pelo desenvolvimento de um ensino 
híbrido, a atender as necessidades específicas de aprendizagem 
dos estudantes, por meio da oferta de atividades de recuperação da 
aprendizagem paralela e de acompanhamento do percurso forma-
tivo dos estudantes, auxiliando a fixar as aprendizagens e motivá-los 
a continuar em seus esforços na superação das dificuldades.

Acreditava-se que a implementação de um percurso forma-
tivo a ser trilhado pelo estudante com relativa autonomia, com o 
estudante podendo valer-se de atendimento personalizado pelo 
professor, pelo professor-estagiário ou pelo monitor-estagiário para 
o saneamento de suas dúvidas e dificuldades, mostraria potencial 
para contribuir com a transformação das práticas tradicionais de 
ensino, que determinam uma atitude passiva de receptividade por 
parte dos estudantes e, um papel de destaque para o professor; em 
práticas inovadoras, que privilegiem a interação e a colaboração em 
detrimento das aulas elocutivas, atribuindo assim mais autonomia 
ao estudante e, superando a perspectiva de estudante passivo que 
é fruto da tradição escolar secular (LUCKESI, 2006; 2011).

O projeto também intencionava ser uma contribuição para a 
superação do paradigma tradicional de ‘dar aulas’ e da dependência 
do professor, pela implementação de um percurso de aprendizagem 
que atribuiria maior autonomia ao estudante e outras possibilida-
des de interação que diminuísse a dependência do professor. Que 
a utilização dos recursos das TIC através de AVA vem se firmando 
como uma boa opção para a diferenciação do ensino, se pode infe-
rir da profusão de trabalhos de pesquisa com esta abordagem no 
Brasil e no mundo. Esta perspectiva tem contribuído para o surgi-
mento de uma nova modalidade de ensino que apresenta maior 
potencial para a aprendizagem, por reunir o melhor de dois mundos, 
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ao mesclar o ensino presencial com a interação on-line: o ensino 
híbrido (BACICH; NETO; TREVISANI, 2015).

De fato, um movimento pela utilização de recursos tecnológi-
cos na esfera educacional tem despontado na atualidade, mesmo 
antes da situação de pandemia do covid-19, que nos forçou a utilizar 
massivamente estes recursos, por combinar práticas pedagógi-
cas já estabelecidas, com práticas inovadoras e mesclá-las, numa 
forma híbrida a dispor do que há de melhor em termos de práticas 
pedagógicas na atualidade, unindo o presencial e o on-line.

No âmbito desta proposta, entende-se por ensino híbrido:

(...) o ensino híbrido é uma abordagem pedagógica que 
combina atividades presenciais e atividades realiza-
das por meio das tecnologias digitais de informação e 
comunicação (TDICs). Existem diferentes propostas de 
como combinar essas atividades, porém, na essência, 
a estratégia consiste em colocar o foco do processo 
de aprendizagem no aluno e não mais na transmis-
são de informação que o professor tradicionalmente 
realiza. De acordo com essa abordagem, o conteúdo 
e as instruções sobre um determinado assunto cur-
ricular não são transmitidos pelo professor em sala 
de aula. O aluno estuda o material em diferentes 
situações e ambientes, e a sala de aula passa a ser o 
lugar de aprender ativamente, realizando atividades 
de resolução de problemas ou projeto, discussões, 
laboratórios, entre outros, com o apoio do professor 
e colaborativamente com os colegas (BACICH; NETO; 
TREVISANI, 2015, p. 13, grifo do autor).

O projeto evidenciou vantagens educativas entre as quais se 
pode mencionar: um melhor aproveitamento do tempo em atendi-
mentos individualizados, a criação de um novo espaço-tempo para 
interação, a flexibilização do processo de ensino e aprendizagem, a 
possibilidade do desenvolvimento de um ensino personalizado em 
atendimento às dificuldades emanadas do processo, a facilidade 
de retroalimentação constante a proporcionar maior facilidade no 
acompanhamento dos processos de avaliação diagnóstica e for-
mativa (ZAMBRANO; VILLALOBOS, 2013).

A educação nunca foi tão rica em variedade de informações, 
fontes e possibilidades, ainda que devido à pandemia do covid-19, 
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estivéssemos restritos à utilização dos recursos tecnológicos em 
uma forma de ensino on-line, não presencial, que certamente não 
durará indefinidamente. Não obstante, sua utilização como pos-
sibilidade aponta para potenciais de atuação quando do retorno 
presencial, na forma de oferta de recuperação paralela da apren-
dizagem e outras proposições de aperfeiçoamento de estudos que 
demandarem intervenção.

O projeto configurou-se como uma possibilidade de atua-
ção em novos espaços de aprendizagem para o fomento da 
Recuperação da Aprendizagem Paralela no campus, por possibilitar 
práticas pedagógicas diferenciadas, embasadas na colaboração 
e interação virtual através das TIC. A criação deste novo espaço-
tempo e sua utilização, visa a ampliação das possibilidades de 
atuação pedagógica do professor, em “seu novo papel de criador de 
possibilidades de ensino e aprendizagem, orientador do percurso, 
facilitador da apropriação dos conhecimentos” (PERRENOUD, 1999; 
PRENSKY, 2010).

Não obstante, os professores tiveram muita dificuldade em 
assimilar a proposta de um percurso formativo estruturado por 
etapas e em níveis de dificuldades e de domínio dos conteúdos e, 
após a sondagem das dificuldades dos estudantes, uma das eta-
pas da implementação do projeto, em vez de se buscar estruturar 
este percurso formativo a possibilitar autonomia aos estudantes, 
organizaram atividades de reforço através de aulas audiovisuais, 
encontros on-lines e plantão de dúvidas semanais para o atendi-
mento das dificuldades de aprendizagem dos estudantes, reforçando 
a dependência do professor.

Além disto, a interação do professor do projeto com o professor 
de sala de aula, ao invés de direcionar a estruturação do percurso 
formativo, direcionou ações de atendimento às necessidades 
específicas dos estudantes em épocas de avaliação da aprendiza-
gem, visando que os alunos se saíssem bem nas avaliações, num 
claro esforço pela aprovação simplesmente em detrimento das 
aprendizagens.

Assim, embora oferecessem recuperação paralela da apren-
dizagem através dos recursos tecnológicos, sua ação se configurou 
em um desvio da proposta original, prevalecendo o fazer tradicional 
do “dar aulas”, com os estagiários tradicionalmente cumprindo com 
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o seu estágio de regência supervisionado por meio dos recursos tec-
nológicos, ou seja, on-line, com ações de aulas elocutivas sobre os 
conteúdos escolhidos em ambas as áreas do conhecimento, seguido 
de posterior exercitação mediada pelos recursos tecnológicos.

Observou-se que os professores não conseguiram se desven-
cilhar de seu papel de protagonista que lhe foi atribuído pelo ensino 
tradicional, ao conferir-lhe status de detentor dos conhecimentos a 
proporcionar instrução por meio de ações elocutivas. Desvelou-se 
no desenvolvimento do projeto, um perfil de professor que ainda não 
incorpora seu “novo papel” de assessor de processos de aprendiza-
gem através dos dispositivos tecnológicos, auxiliando os estudantes 
democraticamente como “um sujeito mais experiente” (REGO, 2000), 
na busca pela informação, no fomento à interação e à construção 
interativa do conhecimento, tendo os recursos tecnológicos à dispo-
sição para produzir ensino e aprendizagens. (LUCKESI, 2006; 2011; 
MORAN, MASETTO, BEHRENS, 2013).

O uso mais intensivo dos recursos tecnológicos das TIC na 
educação, tem contribuído para o surgimento desta nova aborda-
gem pedagógica que atribui um papel diferente para o professor e 
que alterna aprendizagens presenciais com aprendizagens on-line, 
ambas mediadas pelo professor com o uso dos recursos tecnológi-
cos. O Projeto PRAAP foi concebido na perspectiva do modelo flex 
mencionado por BACICH; NETO; TREVISANI (2015), em que os alu-
nos recebem roteiros de aprendizagem a ser seguidos e explorados 
com ênfase no ensino on-line, mas com possibilidade de atendi-
mento personalizado para as dificuldades. Mas essa abordagem foi 
rapidamente substituída pela abordagem tradicional.

A proposição era de que um percurso formativo estruturado 
por etapas e em níveis de dificuldades e de domínio dos conteúdos, 
a ser cursado por todos os estudantes ingressantes com dificul-
dades de aprendizagem, fosse capaz de suprir as deficiências ao 
auxiliar pelo ensino não presencial, na superação das dificulda-
des de aprendizagem de conteúdos que são considerados pelos 
professores como básicos de determinado nível de ensino, cuja 
aprendizagem já deveria estar estabelecida, mas que se acham 
ausentes, deficientes ou insuficientes. Assim sendo, ao cumprir o 
percurso formativo, o estudante contaria com o atendimento e a 
personalização do ensino para as suas deficiências através dos 
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atores que os auxiliariam na superação de suas deficiências e a 
evidenciarem as aprendizagens de habilidades e competências exi-
gidas para a continuidade da aprendizagem em outros níveis.

Figura 3:

Fonte: Elaborado pelos autores.

Assim percebe-se pela análise da proposta que, para além 
do fornecimento de ensino dos conteúdos básicos estruturados, 
desejava-se a interação dialética a auxiliar na superação das difi-
culdades, tanto por meio das interações grupais, como por meio dos 
atendimentos individualizados que deveriam ocorrer na medida em 
que o estudante fosse cumprindo o percurso formativo estruturado 
em etapas e níveis de dificuldade.

A proposta baseava-se na concepção de Moran (1994) de 
que, as TIC tornam evidente que o âmago de qualquer processo 
educativo é a contínua interação, independentemente da modali-
dade ou nível de ensino. Esta interação em um novo espaço-tempo 
de atuação do professor é o que está no âmago da proposta do 
Projeto PRAAP, como uma oferta de recuperação da aprendiza-
gem paralela aos estudos que possibilita a interação entre alunos, 
professores e demais parceiros integrantes do processo. Assim as 
ações do projeto abririam uma interessante perspectiva de desen-
volvimento de um ensino híbrido, ao criar um novo espaço-tempo 
que ultrapassa os limites físicos da sala de aula presencial para a 
interação de ensino e aprendizagem (BACICH; NETO; TREVISANI, 
2015).

Observa-se que a cibercultura e a recente experimentação 
dos AVA no ensino presencial, ainda que forçosamente, ao se fazer 
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uso da conectividade para superar o contexto de impossibilidade 
gerado pela pandemia da covid-19, deu origem à ampliação das 
formas de interação entre os sujeitos cognoscentes, acrescentando 
um espaço-tempo denominado virtual, que proporciona as condi-
ções favoráveis para a prática de um ensino híbrido baseado na 
interação, que tende a promover uma profunda alteração nas práti-
cas pedagógicas tradicionais de ensino, ao atribuir mais autonomia 
ao estudante e tende a modificar o papel tradicional do professor.

Dentre as vantagens do uso das TIC na oferta de ensino de 
recuperação paralela da aprendizagem por meio dos recursos de 
um AVA, se encontra a possibilidade de disponibilização on-line 
de aulas, exercícios, demonstrações e outros recursos auxiliares, 
que podem ser constantemente revisitados pelos estudantes para 
suprir as suas necessidades de ajuda para a aprendizagem, sendo 
esta disponibilidade e a possibilidade de revisão, algo extrema-
mente desejável e vantajoso, especialmente no contexto de ações 
de reinvestimento de conteúdos, recuperação paralela e superação 
de dificuldades de aprendizagem.

Dentre as contribuições positivas do projeto encontra-se: a 
gravação de aulas on-line que foram disponibilizadas aos estudan-
tes, a elaboração de materiais didáticos, principalmente no âmbito 
da exercitação de conteúdos estudados, e, a possibilidade de inte-
ração entre duas IES que se tornaram parceiras em proporcionar 
estágio supervisionado de regência no formato on-line ao desen-
volverem o projeto.

Quadro 2 - Estudantes Atendidos no Projeto

Componente 
curricular

Estudantes
participantes

Semana de
execução Vídeos Atividades do

Percurso*

Matemática 68 13 43 17

Língua 
Portuguesa 67 13 10 20

Dentre as atividades propostas constam: apresentações, resumos, listas de exercícios, resolução 
de problemas e diversas atividades de discussão, pesquisa e elaboração de sínteses.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Não obstante, esta primeira edição do Projeto PRAAP evi-
denciou que os professores ainda se apegam ao seu papel de 
detentor do conhecimento que deve “dar aulas”, sendo necessário 
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mais investimentos de capacitação para que se desapeguem desta 
atuação tradicional, que já dura séculos, e incorporem o novo papel 
que está sendo defendido atualmente e que só poderá ser assimi-
lado, se o professor for capaz de vislumbrar as outras possibilidades 
de atuação decorrentes do domínio dos recursos tecnológicos para 
o seu novo fazer pedagógico e vencer o “medo do desconhecido”.

Os professores evidenciaram que precisam ser convencidos 
de que a superação da condição dos estudantes de “recebedores 
passivos da instrução e da informação” (BIGGE, 1977, p. 311), não 
significa que o papel do professor tornou-se obsoleto, visto que, 
as pesquisas têm demonstrado que apesar de a informação ser 
abundante, ainda se faz necessário aprender a buscar, a acessar, a 
selecionar, a compreender e a transformar a informação em conhe-
cimento e, é justamente aí, que reside o novo viés de atuação para o 
professor contemporâneo, um viés necessário e promissor (MORAN; 
MASETTO; BEHRENS, 2013; TARDIF, 2014).

Apesar de o projeto não conseguir assegurar, nesta primeira 
experiência, um percurso formativo estruturado por etapas em 
níveis de dificuldades e de domínio dos conteúdos para a oferta 
de recuperação paralela, acredita-se que os professores começa-
ram a compreender que o desenvolvimento das TIC tornou possível 
formas de ensino que vão além das aulas expositivas e dialoga-
das, ao tornar possível formas que contemplam a demonstração, 
a simulação, a aplicação dos conteúdos e a exercitação com base 
nos recursos didáticos à disposição do professor no AVA para pro-
porcionar atividades de ensino e aprendizagem e outros orientados 
para a busca ativa do conhecimento através de pesquisa em rede 
na internet.

Com a implementação do projeto, fortaleceu-se a ideia de 
que o desenvolvimento de recuperação da aprendizagem paralela 
através de conteúdos disponibilizados em AVA e mediados pelas 
tecnologias podem contemplar também momentos de reflexão, 
dicas de estudo, links de pesquisa, elaboração de glossário e o 
fomento de atividades ou experiências de aprendizagem com base 
nas metodologias ativas, visando fomentar o ‘aprender a apren-
der’, ou seja, o desenvolvimento de habilidades e competências 
que confiram aos estudantes mais autonomia em seu processo de 
aprendizagem. Além do que, começou-se a discutir a questão da 
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intencionalidade significativa nos processos de ensino e aprendiza-
gem, o que pode levar à consecução da ideia inicial do percurso 
formativo.

Figura 4:

Fonte: Elaborado pelos autores

Começou-se a questionar a tradicional organização e planeja-
mento com base nas listas de conteúdos de ensino e, em seu lugar, 
passou-se a vislumbrar ações de formação com base em temáticas 
abrangentes em que se possa desenvolver os conteúdos de ensino 
aliados a sua aplicação prática, para que o estudante perceba sua 
relevância e aplicabilidade no contexto da realidade em que vive. 
Neste sentido, esta primeira experiência no Projeto PRAAP foi pro-
posta com base nos seguintes temas pré-definidos: 1. “Preparo e 
Padronização de Soluções”, para o trabalho com os conteúdos bási-
cos da Matemática e, 2. “Interpretação e Produção de Textos”, para 
o trabalho com os conteúdos básicos da Língua Portuguesa.

Como já salientado, houve uma tendência por parte dos 
professores para a manutenção do modelo tradicional de ensino 
caracterizado pelo ensino através de aulas elocutivas, sendo que 
as temáticas propostas foram logo abandonadas, e os esforços 
para o desenvolvimento do percurso formativo estruturado por eta-
pas em níveis de dificuldades e de domínio dos conteúdos a serem 
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perseguidos, também foram deixados de lado, dando lugar ao sim-
ples desenvolvimento dos conteúdos elencados no planejamento. 
Em vez de estruturar e propor atividades que tivessem que ver com 
as temáticas pré-definidas, e através delas desenvolverem os con-
teúdos, os professores evidenciaram fortes laços com a estrutura 
conteudista, que dita o conteúdo pelo conteúdo, mostrando pouca 
ou nenhuma preocupação com sua aplicação na realidade do estu-
dante, contrariando assim as discussões anteriores que geraram a 
proposição do projeto.

O cansaço pelo uso intensivo dos recursos tecnológicos evi-
denciou-se na participação dos atores do processo. No caso dos 
estudantes, as aulas on-line proporcionadas que no início contavam 
com muitos estudantes, cerca de 30 estudantes por turma, ou seja, 
mais de 70 estudantes, se considerarmos os que não eram ingres-
santes, mas foram incluídos devido a suas deficiências, ao final 
tivemos a participação de poucos estudantes (de 7 a 10 por turma).

Os professores, ou não entenderam bem a proposta, ou 
simplesmente preferiram adaptá-la ao que era mais fácil de ser 
conseguido e, ao invés de elaborar o desejado percurso formativo 
estruturado por etapas e em níveis de dificuldades e de domínio 
dos conteúdos, a ser ofertado a todos os estudantes ingressan-
tes, ofereceram apenas atividades de reforço no formato de aulas 
paralelas, complementadas por exercitação e atendimento indivi-
dualizado pelos professores-estagiários e monitores-estagiários, 
não necessariamente articuladas entre si e/ou com as temáticas 
escolhidas. Assim sendo, a possibilidade de maior autonomia do 
estudante para aprender a seu próprio tempo e condição com a 
ajuda fornecida, foi seriamente prejudicada, bem como a persona-
lização do ensino oferecido.

Destarte, verificou-se que o momento vivenciado e talvez a 
metodologia aplicada não favoreceu o alcance dos objetivos, resul-
tando em um desvio de intencionalidade pedagógica, não obstante, 
diante da sobrecarga de trabalho dos professores e sua superex-
posição aos recursos tecnológicos que muitos sequer dominavam, 
considera-se aceitável o que foi realizado, na medida em que os 
estudantes apresentaram melhorias na aprendizagem e avaliaram 
favoravelmente as ações do projeto.
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Esta primeira edição do Projeto PRAAP está sendo reavaliada 
e reformulada, visando conseguir atingir as metas da proposição 
original. Espera-se que, com a superação da pandemia do covid-19 
e o retorno às atividades presenciais, o projeto possa ser aprimo-
rado para fornecer recuperação paralela através de um percurso 
formativo estruturado por etapas e em níveis de dificuldades e de 
domínio dos conteúdos, que consiga fornecer atendimento perso-
nalizado às dificuldades dos estudantes através da oferta de ensino 
híbrido e atendimento presencial individualizado.

Nesta primeira etapa do projeto, optou-se por abranger ape-
nas a área de Matemática e Língua Portuguesa, no entanto, já se 
estuda a possibilidade de aprimoramento do projeto para corrigir as 
falhas que se evidenciaram no processo e determinaram a neces-
sidade de ajustes e sua nova proposição no semestre seguinte, 
para depois, se a comunidade assim o entender, ampliar a oferta 
para outras disciplinas em que se evidencie muitas dificuldades de 
aprendizagem por parte dos estudantes. Pretende-se que o pro-
jeto seja uma ação institucional e devido aos elogios da comunidade 
interna e externa, deseja-se que se torne também um projeto de 
extensão, a auxiliar as escolas públicas do estado de Mato Grosso 
na interação com os processos formativos de professores dos cur-
sos de licenciatura do IFMT.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A implementação do projeto distanciou-se significativamente 
do que foi proposto originalmente, mas devido à realidade de pan-
demia do covid-19 e atuação pelo Regime de Exercícios Domiciliares 
a que estávamos submetidos, e, considerando-se a superexposição 
às tecnologias a que, tanto professores quanto estudantes estavam 
submetidos, entende-se que foi o possível de se realizar. Apesar dos 
desvios de planejamento e execução ocorridos por motivos de força 
maior em alguns aspectos e pela evidente dificuldade no domínio 
dos recursos tecnológicos por parte dos professores, bem como a 
questão da ausência da disponibilidade de recursos tecnológicos e 
domínio dos mesmos por parte dos estudantes, o projeto eviden-
ciou bons resultados e proporcionou não apenas a melhoria nas 
condições de oferta de recuperação da aprendizagem paralela, 
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mas também a possibilidade da realização de um estágio super-
visionado de regência em meio a uma situação de pandemia do 
covid-19, o que de outro modo não teria sido possível.

O Projeto PRAAP mostrou-se um projeto com grande poten-
cial para a promoção do êxito estudantil, com resultados positivos 
tanto na promoção da melhoria das condições de aprendizagem 
dos estudantes, quanto na diminuição das assim chamadas “depen-
dências curriculares” resultantes do Regime de Progressão Parcial 
por período. Além disto, evidenciou-se como uma alternativa viável 
à realização de estágio curricular supervisionado de regência orien-
tado ao uso das TIC nos processos de ensino e aprendizagem, na 
oferta de licenciaturas da instituição.

Entendeu-se que os esforços realizados, ainda que não 
suficientes para concretizar a proposta original, obtiveram bons 
resultados simplesmente por oferecer de modo paralelo atividades 
de reinvestimento de estudos e de reforço do ensino e da apren-
dizagem que se configuraram em um esforço de atendimento às 
dificuldades de aprendizagem do estudante e proporcionaram a 
melhoria nas aprendizagens. Neste sentido, o formato de um cursi-
nho adotado, com aulas gravadas, listas de exercícios e correções 
explicadas, plantões de dúvidas e atendimento individualizado por 
diversas mídias e aplicativos e, através da “sala virtual”, apresentou 
resultados satisfatórios, embora distantes da proposição original.

Ao buscarem um atendimento às necessidades sondadas que 
se configuram em dificuldades de aprendizagem pelos estudantes 
e incentivar sua participação, o projeto assegurou a percepção de 
que é possível desenvolver um trabalho de recuperação da apren-
dizagem em paralelo, por meio do uso dos recursos tecnológicos e 
de um AVA, sendo que também evidenciou a dificuldade dos pro-
fessores com o domínio das TIC e com a superação do paradigma 
tradicional de ‘dar aulas’. Percebeu-se a necessidade de capacita-
ção e instrumentalização do professor para a atuação por meio dos 
recursos tecnológicos disponibilizados, com ênfase ao AVA esco-
lhido para o projeto: o AVA/Moodle.

A gestão da instituição já deliberou pela continuidade do 
projeto na busca pela concretização da proposta original, que con-
templa a criação de um percurso formativo estruturado por etapas 
e em níveis de dificuldades e de domínio dos conteúdos, para ser 
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cursado por todos os estudantes ingressantes num esforço de 
recuperação da aprendizagem, especialmente ao lidarmos com as 
mazelas resultantes do ensino remoto proporcionado em regime 
de exceção, durante a pandemia do covid-19. Estuda-se inclusive 
a proposição em forma de projeto de extensão para ampliar seu 
escopo no atendimento das dificuldades de aprendizagem dos 
estudantes nas escolas públicas em que nossos licenciandos reali-
zarão estágios supervisionados ou ações extensionistas.

Destarte, se faz necessário aprimorar a implementação da pro-
posta, o que deve ocorrer com o retorno às atividades presenciais 
e prosseguir na busca pela possibilidade de estruturar um percurso 
formativo estruturado por etapas e em níveis de dificuldades e 
de domínio dos conteúdos que, se cursado pelos estudantes com 
dificuldades de aprendizagem, seja capaz de sanear as deficiên-
cias pelo reinvestimento de conteúdos e um ensino personalizado, 
voltado para o atendimento individual das dificuldades no cumpri-
mento do percurso de aprendizagem estruturado.

Neste sentido, a pesquisa-ação deve continuar e recomenda-
se outros estudos em outras realidades como uma possibilidade 
de enfrentamento das mazelas da não aprendizagem ocasionadas 
pela pandemia do covid-19 e pelo ensino remoto proporcionado ou 
pela ausência de quaisquer ações de ensino e aprendizagem no 
período.
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RESUMO
A inserção das mídias digitais provocou uma mudança paradigmá-
tica radical em todos os aspectos da vida humana em finais do século 
XX, e o desenvolvimento de meios tecnológicos como computadores 
e smarthphones avançaram exponencialmente no decorrer deste 
século transformando nosso comportamento, percepção, sensação 
e a forma de pensarmos, consequentemente alterando assim nossa 
forma de relação social com os outros de modo que a presença destes 
outros tornou-se virtual, isto é, ausente de matéria presente, de modo 
extremo, de caráter real. Com a grave crise sanitária a nível global 
de COVID-19, fomos surpreendidos com a obrigatoriedade de entra-
mos em lockdown devido a transmissão do vírus por contato físico, o 
que promoveu o distanciamento social, de modo que, o único contato 
entre humanos se deu virtualmente pela interface de um celular ou 
pela tela de computador, assim como o paradigma pedagógico de 
ensino que foi alterado para modalidades virtuais de ensino-apren-
dizagem em plataformas digitais, acelerando também a aderência ao 
uso desses veículos tecnológicos para a educação tanto no ensino a 
distância quanto no ensino remoto, aumentando a presença virtual, 
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por necessidade, em detrimento da presença material do outro. Deste 
modo, o presente artigo visa tratar da problemática atual na noção de 
alteridade devido a amortização da presença do outro pelo virtual e 
que se encontra aumentada pelo distanciamento social imposto pela 
necessidade de cuidar de si e do outro para evitar a disseminação viral, 
e que aparece refletido na formação dos educandos e sua relação com 
o outro, seja o educador e com outros educandos no ensino remoto e 
com a realidade após a saída recente do período de lockdown e nor-
malização da vida.
Palavras-chave: Crise, Educação, Formação, Condição de Fragilidade, 
Ensino a distância.
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RESUMO
Este estudo, que pretende contribuir com os debates acerca dos 
impactos do ensino remoto emergencial na Educação Básica pública, 
adotado como medida de manutenção das atividades escolares e 
do vínculo entre estudantes e professores durante a pandemia de 
Covid-19, discute concepções de trabalho docente, quando mediado 
por Tecnologias Digitais (TD). A partir das atribuições direcionadas a 
professores, nas orientações das Secretarias Estaduais de Educação 
(SEE) para o período de fechamento das escolas, busca analisar pos-
síveis reconfigurações nas práticas pedagógicas, especialmente, o 
movimento de substituição tecnológica nos processos de ensino e 
aprendizagem pós-pandemia. Avalia, portanto, nas orientações das 
SEE, a redução do trabalho docente à mediação entre aluno e tecno-
logia. O aporte teórico dos estudos críticos de educação e tecnologias 
(EdTec), que objetiva analisar as políticas públicas para informática na 
educação, bem como as relações de poder que permeiam tais polí-
ticas, é a lente com a qual este trabalho investiga as ações das SEE 
para o ensino remoto na pandemia de Covid-19. A Análise de Discurso 
Crítica (ADC), como metodologia que compreende a linguagem como 
prática social, permite que este trabalho identifique, através das 
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escolhas lexicais das orientações aos professores, deslocamentos da 
prática docente para a disponibilização e para o compartilhamento de 
conteúdos em diferentes meios digitais.
Palavras-chave: Ensino remoto emergencial, Tecnologias Digitais, 
Análise de Discurso Crítica, Substituição tecnológica.
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INTRODUÇÃO

A adoção do ensino remoto emergencial (ERE), como possibi-
lidade de manutenção das atividades escolares e do vínculo 
entre estudantes e professores na pandemia de covid-19, 

potencializou os debates sobre a presença/ausência das tecnolo-
gias digitais (TD) na educação. Foi através do uso de plataformas 
de ensino a distância, tais como Moodle e Google Sala de Aula, apli-
cativos de celulares, redes sociais e canais no YouTube que muitas 
escolas públicas e privadas deram continuidade ao ano letivo de 
2020 e trabalharam em parte do ano letivo de 2021, até que as 
unidades escolares tivessem autorização para reabertura.

Concebemos o ERE a partir de Arruda (2020), que o difere 
da Educação a Distância (EAD). Enquanto a EAD possui legislação 
e arquiteturas próprias de funcionamento, para o autor, o ensino 
remoto emergencial caracteriza-se pela readequação das ativida-
des escolares para meios remotos diversos, quando a presença no 
espaço físico da escola está inviabilizada.

As TD na Educação Básica pública no Brasil podem ser debati-
das sob muitos aspectos e alguns deles ficaram bastante evidentes 
durante o período de fechamento das escolas. A desigualdade de 
acesso aos artefatos necessários para acompanhamento do ERE, a 
falta de conectividade, a diversidade de níveis de letramento digital 
entre professores, estudantes e seus familiares, e a inadequação 
das TD adotadas nos mais variados contextos são apenas alguns 
exemplos que podemos citar. Uma das consequências foi o processo 
de exclusão percebido no período. Um estudo de Urupá (2021), a 
partir de dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), mostrou que 4,3 milhões de estudantes da Educação Básica 
não tiveram acesso ao ERE. Isso caracteriza, ainda, a falta de arti-
culação do poder público com as comunidades escolares, na oferta 
das TD necessárias para as aulas durante a emergência sanitária.

O estudo que aqui apresentamos discute os documentos 
orientadores das Secretarias Estaduais de Educação (SEE) para 
o ensino remoto emergencial, disponibilizados em seus portais de 
internet entre os meses de março e maio de 2020, para a manuten-
ção daquele ano letivo, e tem como questão central a forma como 
conceberam as tecnologias digitais. Esses documentos trouxeram 
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diretrizes para o ERE que deveriam ser seguidas por equipes dire-
tivas, coordenadores pedagógicos, professores, alunos e seus 
responsáveis. Neles, identificamos as TD adotadas pelas SEE e pis-
tas de (re)configuração do trabalho docente com esses artefatos, 
especialmente no que tange à substituição tecnológica da docência.

O objetivo deste trabalho, que originou a tese de Doutorado 
em Educação intitulada Discursos sobre tecnologias nas orientações 
das Secretarias de Educação para o ensino remoto emergencial 
de Santos (2022), foi compreender que sentidos são atribuídos às 
TD nas políticas públicas para educação, considerando o grande 
alcance dos documentos orientadores das SEE e partindo do pres-
suposto de que poderiam revelar ideologias construídas por atores 
diversos, inclusive aqueles exteriores à escola, como as grandes 
empresas de tecnologias. Para a identificação desses sentidos de 
TD, investigamos os discursos dos documentos orientadores, com 
foco nas escolhas lexicais.

Para Fairclough (2001), a escolha de palavras e formulação de 
seus sentidos, na construção do discurso, não são resultantes do 
acaso e, sim, dotadas de uma intencionalidade moldada pela estru-
tura social. Essas escolhas visam provocar efeitos esperados nos 
interlocutores do discurso e esses últimos podem, inclusive, questio-
ná-las: “não são de natureza puramente individual: os significados 
das palavras e a lexicalização dos significados são questões que são 
variadas socialmente e socialmente contestadas.” (FAIRCLOUGH, 
2001, p. 230)

A concepção de discurso sobre TD que orientou a análise é 
a que supera a materialidade do texto ou imagem e olha para as 
intencionalidades, as condições sociais de produção desse discurso 
e a relação dialética entre os sujeitos de sua produção e a estru-
tura social na qual estejam inseridos (FAIRCLOUG, 2012). Com essa 
concepção ampliada, podemos, a partir das escolhas lexicais dos 
documentos orientadores, identificar as relações de poder e os sen-
tidos hegemônicos que atravessam a presença das TD na educação 
pública.

Nortearam este trabalho os estudos críticos de educação 
e tecnologias (EdTec) e a Análise de Discurso Crítica (ADC). Os 
estudos críticos de EdTec permitiram destacar quatro aspectos 
da presença das TD no ensino remoto emergencial, que foram, 
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também, pressupostos para a aplicação da ADC aos documentos: 
1) o que vem caracterizando os discursos sobre tecnologias nas polí-
ticas educacionais; 2) como tais discursos interferem nas práticas 
docentes; 3) o viés da inevitabilidade das TD na educação e 4) os 
discursos das grandes empresas de tecnologias.

O discurso das políticas públicas para informatização dos 
espaços escolares recorre quase sempre à noção debatida por 
Selwyn (2017) e Barreto (2019; 2003) de que a presença de deter-
minada TD dará conta de resolver questões relacionadas ao acesso 
à educação e à elevação da qualidade do ensino. Encontramos 
esse discurso, por exemplo, no Plano Nacional de Educação 2014-
2024 (PNE) e na Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Trata-se 
de um discurso bastante recorrente, também, em diretrizes para 
a educação dos organismos multilaterais, como o Banco Mundial 
(BM) e a Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e 
Cultura (UNESCO). Relatório de 2015, produzido pela UNESCO, atri-
bui às TD o papel de inserir a escola no campo das exigências do 
mundo contemporâneo: “o principal pilar que sustenta o discurso da 
UNESCO é que a Educação deve atender às exigências econômicas 
e sociais do mundo contemporâneo, através do uso intensivo das 
TIC1.” (Silva, 2019, s/pág.).

Esse discurso, que eleva as TD ao patamar de solução edu-
cacional, tem interferências significativas no trabalho docente. 
Se considerarmos a Educação Básica pública no Brasil, há des-
compasso entre tecnologias disponíveis e realidade das escolas. 
Há unidades escolares que carecem do mínimo para uso das TD, 
como rede elétrica adequada, apenas para citar um dos proble-
mas. Tal descompasso resulta em responsabilização da escola 
e do professor por uma suposta obsolescência e, quando há TD 
disponíveis para as necessidades das comunidades escolares, 
não é incomum o discurso da substituição docente por aplicativos 
e outros programas educacionais digitais. Esses artefatos, nessa 
condição, assumem o protagonismo nas práticas pedagógicas e, ao 
docente, cabe o papel secundário de mediador da aprendizagem.

1 Tecnologias de Informação e Comunicação
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Ressaltamos que as pesquisas e implementação de TD já se 
fazem presentes na Educação Básica pública no Brasil desde o 
final da década de 1980. Se concebidas como solução educacional, 
cabe questionar, conforme Fink e Brown (2016), por que os proble-
mas para os quais as TD se apresentam como solução, tais como a 
necessidade de inovação pedagógica e ampliação do acesso, ainda 
não teriam sido superados?

Já o discurso da inevitabilidade da presença de TD revela que 
as instituições – entre elas a escola – precisam de constante moder-
nização e não acompanham a velocidade com que novos artefatos 
são apresentados. Isso resulta em uma inserção das tecnologias 
nas práticas pedagógicas de forma acrítica, aligeirada e desconexa 
do mundo contemporâneo. Para Selwyn e Facer (2013),

[...] tal pensamento determinístico pode também ser 
encontrado em apelos populares de que novas tecno-
logias estão mudando o mundo e, então, instituições 
educacionais não têm outra escolha senão adotar 
tecnologias digitais, desenvolvidas em outros lugares, 
para outros propósitos, por medo de ficarem para 
trás. (SELWYN; FACER, 2013, p. 34, tradução nossa).

A noção de que as TD são inevitáveis na educação e sua con-
sequente adoção de forma acrítica estão em alinhamento com os 
discursos das grandes empresas de tecnologias. Além do desloca-
mento do trabalho docente para mera mediação tecnológica, as 
chamadas BigTechs promovem padronização e homogeneização 
das práticas escolares (em contextos heterogêneos) com seus paco-
tes e plataformas de aprendizagem, por vezes gratuitos, enquanto 
se apropriam de gigantescos bancos de dados das redes escolares, 
em atendimento aos seus interesses políticos e econômicos.

Acrescentamos que os discursos das BigTechs difundem a 
inovação pedagógica e um suposto empoderamento de alunos e 
professores, em um movimento de desvalorização da escola como 
espaço de ensino-aprendizagem (VIEIRA, 2022). Como explica 
Selwyn (2016, p. 154, tradução nossa),

A indústria de TI se orgulha de sua capacidade de 
produzir e desenvolver novas tecnologias que dão 
sustentação à eficiência e às melhorias na educação. 
Enquanto o termo é excessivamente usado no setor 
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de tecnologias, na indústria de TI vai ao encontro da 
definição literal de ‘inovação’ na educação: introdu-
zindo novos produtos e ideias que vão transformar a 
forma como as coisas são feitas.

Não pretendemos, aqui, assumir uma posição contrária à 
presença das TD na escola e não é essa a premissa dos estudos 
críticos de EdTec. As TD exercem importante função na educação 
especial e inclusiva e na abertura para exploração de múltiplas lin-
guagens e inteligências. São, por vezes, elementos facilitadores do 
trabalho docente e podem promover autonomia no processo de 
ensino-aprendizagem. Entretanto, é necessário avaliar constante-
mente as questões de desigualdades de acesso (conforme ocorreu 
na pandemia de covid-19), de intencionalidades das empresas para 
a presença das TD na educação e a formação de professores crítica 
e articulada com as demandas de crianças e jovens cada vez mais 
conectados.

Em um país de dimensões continentais e profundamente 
desigual no que tange ao acesso à educação, aos artefatos tecno-
lógicos e à conectividade de qualidade, consideramos que esses 
pressupostos, se presentes nos documentos orientadores das 
SEE para o ERE, fazem desse conjunto semiótico um potencial 
disseminador de discursos hegemonicamente2 construídos. Para 
realizar essa investigação, optamos pelas escolhas lexicais como 
categoria de análise e ponto de entrada nos textos, nos quais 
aplicamos um modelo de Análise de Discurso Crítica.

A ADC permitiu identificarmos um problema social de ordem 
semiótica, relacionado à adoção das TD para o ERE, e que aspec-
tos da estrutura social fazem a manutenção desse problema. De 
forma dialética, permitiu que identificássemos, também, como 
as TD no ERE contribuem para a manutenção de uma estrutura 
social marcada por desigualdades e desvalorização do trabalho 
docente. O modelo de ADC aplicado ao estudo viabilizou, ainda, 

2 A concepção de hegemonia neste estudo está ancorada em Gramsci (1999). Diz respeito 
à adesão das classes populares às ideologias disseminadas, que atendem aos interesses 
das classes dominantes. O discurso, nesse caso, é uma tecnologia potente para adesão 
aos sentidos hegemônicos impostos por esses grupos política e economicamente mais 
favorecidos.
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indicar caminhos para solução do problema e sinalizar potenciali-
dades e limitações da própria análise, abrindo espaços para novas 
investigações.

Na sessão que trata dos resultados desse estudo, fazemos 
um alinhamento entre os pressupostos suscitados pelos estudos 
críticos de EdTec e nossa compreensão do papel das TD no ERE, 
disseminado como política pública para a educação, e seu impacto 
na (re)configuração do trabalho docente, tanto durante o período 
de fechamento das escolas quanto para o período pós-pandemia.

METODOLOGIA

A partir da delimitação da questão de estudo, dos objetivos e 
dos pressupostos acima descritos, acessamos os portais de internet 
das vinte e seis Secretarias Estaduais de Educação e da Secretaria 
de Educação do Distrito Federal, onde buscamos os programas para 
manutenção do ano letivo durante o período de fechamento das 
escolas. Esse levantamento foi realizado entre os meses de agosto 
e setembro de 2020. Encontramos quatorze programas para o ERE 
que contavam com documentos orientadores direcionados a ges-
tores, coordenadores pedagógicos, professores, estudantes e seus 
familiares. Desses, sete documentos incluíam os docentes da rede 
em seu público-alvo: as SEE do Amapá, do Amazonas, do Espírito 
Santo, de Mato Grosso, de Minas Gerais, do Rio Grande do Sul e de 
Sergipe3.

Selecionamos os documentos orientadores direcionados aos 
professores tanto para viabilizar o estudo quanto por considerar-
mos que a delimitação de um público-alvo específico traria maior 
consistência à análise. Além disso, consideramos os professores os 
sujeitos escolares responsáveis por implementar as diretrizes dos 
documentos. Com o recorte dos sete documentos, pensamos ser a 
Análise de Discurso Crítica um instrumental que daria conta de res-
ponder às questões norteadoras e suscitar novos questionamentos. 

3 Os documentos para o ERE dessas SEE foram intitulados Programa Aprendizagem em 
Casa (AP), Diretrizes pedagógicas para o regime especial de aulas não-presenciais (AM), 
Programa EscoLar (ES), Aprendizagem Conectada (MT), Guia Prático para Professores 
(MG), Aulas Remotas no Modelo Híbrido de Ensino (RS) e Programa Estude em Casa (SE).
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A ADC é concebida como um aporte teórico-metodológico que 
compreende a linguagem como prática social, ou seja, definida não 
apenas pelas intenções e papeis sociais dos sujeitos participantes, 
mas pelas condições sociais de produção do discurso.

Para Fairclough (2012; 2001), a ADC olha para a relação dialé-
tica existente entre o discurso e a estrutura social e explica que, nas 
práticas de linguagem, os participantes atuam sobre essa estrutura 
e essa sobre os participantes. O olhar para essa relação dialética 
pode desvelar relações de poder e investigar ideologias e caminhos 
para lutas contra-hegemônicas (VAN DIJK, 2018).

Vale ressaltar que a concepção de discurso que trazemos para 
esse trabalho é ampliada e não se limita à materialização da lingua-
gem em um texto ou imagem. Essa concepção ampliada considera 
três dimensões: intencionalidade, interação e visões de mundo:

O discurso tem três principais significados nas prá-
ticas: ação e interação, representação de aspectos 
do mundo e (auto)identificação. Esses três significa-
dos são simultâneos em toda prática: a linguagem 
é funcionalmente complexa. [...] A relação lingua-
gem-sociedade é interna: o discurso é socialmente 
constitutivo e constituído socialmente. (VIEIRA; 
RESENDE, 2016, p. 45-46).

Para a análise das escolhas lexicais, nos discursos sobre as 
tecnologias digitais dos documentos orientadores das Secretarias 
Estaduais de Educação, aplicamos um modelo de ADC desenvol-
vido por Chouliaraki e Fairclough (2005). Nesse modelo, o analista 
percorre cinco etapas: identifica um problema de ordem semiótica, 
identifica os obstáculos na estrutura social para sua superação, 
sinaliza a função do problema na manutenção da estrutura social 
(desigual), propõe possibilidades para a superação do problema e 
faz uma reflexão sobre a própria análise, apontando suas potencia-
lidades e limitações.

Por seu caráter contra-hegemônico e emancipatório, o pri-
meiro estágio da análise busca identificar no discurso algo que 
seja um problem para aqueles que se encontram subordinados 
à ideologia dominante (SANTOS, 2022; FAIRCLOUGH, 2001). No 
segundo estágio, o analista identifica que aspectos da estrutura 
social condicionam a produção do discurso e podem inviabilizar a 
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contra-hegemonia de sentidos. O terceiro estágio analisa como o 
problema de ordem semiótica promove a estabilidade da estrutra 
social, contribuindo para a ordem vigente. Podemos afirmar, por-
tanto, que há entre o segundo e o terceiro estágios uma relação 
dialética.

A possibilidade de ruptura com as desigualdades e assime-
trias na estrutura social está no quarto estágio da análise, quando o 
pesquisador aponta para caminhos possíveis para a superação do 
problema. O quinto e último estágio mostra possíveis potencialida-
des da análise, suas fragilidades (especialmente se consideramos 
que a prática de ADC envolve, também, a visão de mundo do pes-
quisador) e levanta novos questionamentos.

Com esse aporte metodológico, propusemos o seguinte per-
curso de análise dos discursos sobre tecnologias digitais nos 
documentos das SEE para o ensino remoto emergencial:

ESTÁGIOS DA ANÁLISE DE DISCURSO CRÍTICA

ESTÁGIO 1 Identificação de um problema 
de ordem semiótica.

Como as tecnologias estão posicionadas nos 
documentos orientadores das secretarias, a par-
tir da análise das escolhas lexicais.

ESTÁGIO 2
Identificação de obstácu-
los para a superação do 
problema.

Análise do contexto – pandemia e fechamento de 
escolas; atendimento às demandas pela manu-
tenção do ano letivo; atendimento aos interesses 
econômicos da indústria de TD para a educação; 
concepção do trabalho docente e dos processos 
de ensino e aprendizagem.

ESTÁGIO 3
Identificação da função do 
problema na manutenção da 
estrutura social.

Análise da ideologia que permeia os documentos 
orientadores e como ela dá sustentação às assi-
metrias e desigualdades sociais.

ESTÁGIO 4
Identificação de possíveis 
soluções para superação do 
problema.

Retomada dos princípios da ADC e sua articula-
ção com os sujeitos escolares.

ESTÁGIO 5 Reflexões sobre a análise.

Identificação das potencialidades da análise dos 
documentos orientadores para transformação 
social; identificação de limites e inconsistên-
cias na própria análise; levantamento de novos 
questionamentos.

Fonte: Elaboração própria em Santos (2022), adaptada de Chouliaraki e Fairclough 
(2005)

Com esse percurso, sinalizamos ideologias, identificamos 
como o trabalho docente com tecnologias digitais pode ser mol-
dado por esses sentidos hegemônicos e em que medida o ensino 
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remoto emergencial potencializou certos discursos sobre as TD na 
Educação Básica pública no Brasil, conforme nos instrumentalizou 
os estudos críticos de EdTec.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Quando abordamos, na Introdução deste artigo, o grande 
alcance das redes estaduais de ensino e, consequentemente, dos 
seus documentos orientadores, referimo-nos a um total de 7.831 
escolas que adotaram o ensino remoto emergencial pertencen-
tes às sete Secretarias Estaduais de Educação cujos documentos 
foram analisados.

O documento orientador da SEE do Amapá, instância que 
manteve o ERE em 304 escolas, trouxe como tecnologias digi-
tais para manutenção do ano letivo o YouTube, as redes sociais 
Facebook, Instagram e WhatsApp, e a plataforma Escola Virtual. 
O documento foi elaborado com a colaboração de instituições pri-
vadas diversas, entre elas a Fundação Telefônica Vivo, a Fundação 
Lemann e o Instituto Natura.

A SEE do Amazonas, em seu documento orientador para o ERE 
de 602 escolas, indicou a TV Encontro das Águas e outros canais de 
conteúdo educacional não especificados e, assim como as diretrizes 
do Amapá, o uso de redes sociais (Facebook e WhatsApp), além de 
portais de jogos online. Já o documento da SEE do Espírito Santo, 
em atendimento às 437 escolas que ofereceram o ERE, orientou 
a utilização de recursos disponíveis em uma plataforma digital da 
própria Secretaria – SEDU Digital – a sistematização dos conteú-
dos na plataforma Google Sala de Aula e o uso das redes sociais 
Facebook e WhatsApp.

O documento da SEE do Mato Grosso, que orientou os tra-
balhos de 658 escolas com ERE, indicou a adoção do aplicativo 
Aprendizagem Conectada e redes sociais não especificadas. Já as 
3.355 escolas da rede estadual de Minas Gerais foram orientadas 
à adoção do canal de TV Se Liga na Educação e de um aplicativo – 
Conexão Escola – como TD para o ERE. O documento da SEE do Rio 
Grande do Sul para 2.152 escolas com ERE orienta para a utilização 
da ferramenta Google Meet e para a troca de mensagens através 
de correio eletrônico.
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A SEE de Sergipe, com 323 escolas com ERE, indicou a plata-
forma Estude em Casa e o YouTube como tecnologias digitais para o 
ensino remoto. Essas informações estão sistematizadas no quadro 
a seguir:

TECNOLOGIAS DIGITAIS ADOTADAS PELAS SEE PARA O ERE

SEE Redes Sociais Plataformas e 
Aplicativos Canais de TV

Amapá Facebook, WhatsApp, 
Instagram YouTube, Escola Virtual

Amazonas Facebook, WhatsApp
Encontro das Águas, 

outros canais educati-
vos não especificados

Espírito Santo Facebook, WhatsApp SEDU Digital, Google 
Sala de Aula

Mato Grosso Não esepecificadas Aprendizagem 
Conectada

Minas Gerais Conexão Escola Se Liga na Educação

Rio Grande do Sul Google Sala de Aula, 
Google Meet

Sergipe Estude em Casa, 
YouTube

Após a identificação das TD recomendadas pelas SEE em seus 
documentos, buscamos analisar o problema de ordem semiótica 
– primeiro estágio da Análise de Discurso Crítica – a partir das esco-
lhas lexicais. A forma como os documentos orientadores abordam 
as TD descritas acima vai ao encontro dos pressupostos apresen-
tados na Introdução. Há, nos documentos, a constante repetição 
das palavras disponibilizar, acessar, compartilhar, ajudar, auxiliar, 
organizar e suas correlatas, no que tange ao trabalho do professor 
frente às TD recomendadas. Conforme discutimos anteriormente, 
trata-se de um discurso de deslocamento do trabalho docente para 
a mediação tecnológica, além da disseminação da presença de tec-
nologias como garantidoras de ensino-aprendizagem.

Como exemplo de mera mediação tecnológica em substitui-
ção ao trabalho docente no processo de ensino-aprendizagem, 
o documento orientador da SEE do Espírito Santo informava que 
o professor deveria estar à disposição dos estudantes que apre-
sentassem dificuldades com a TD adotada. No trecho a seguir, a 
aprendizagem está atrelada ao uso correto da TD, que passa a ser 
a protagonista do processo:
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Caso o estudante tenha alguma dúvida ou não con-
siga acompanharas transmissões, poderá entrar em 
contato com seus professores ou com profissionais da 
escola onde está matriculado. Os professores estarão 
à disposição para orientar o processo de aprendiza-
gem durante esse período. (Espírito Santo, 2020, s/
pág.).

Outro aspcto relevante é a construção de alguns documentos, 
como os da SEE do Amazonas, do Rio Grande do Sul e do Mato 
Grosso, em formato de lista de tarefas atribuídas aos professores, 
com verbos no infinitivo ou no imperativo. Esse formato, também, 
reconfigura o trabalho docente, que passa a estar subordinado às 
diretrizes das TD adotadas, como um executor de tarefas.

*Ajude a motivar pelo WhatsApp ou pelas redes 
sociais os estudantes a estudar e a desenvolver as 
atividades propostas semanalmente;

*Ajude a orientar os pais pelo WhatsApp ou pelas 
redes sociais a motivar e a incentivar seus filhos a 
estudar [...]. (Mato Grosso, 2020, p. 2).

No segundo estágio da ADC, que verifica obstáculos na estru-
tura social para superação do problema de substituição tecnológica 
do trabalho docente, as escolhas lexicais revelaram a inevitabilidade 
para presença das TD no ERE. Isso está evidenciado no documento 
orientador da SEE de Sergipe que afirma ser o ERE uma oportuni-
dade para capacitação para uso das TD:

Sabemos que o professor, apesar das muitas tarefas, 
precisa encontrar meios de se atualizar e de melhorar 
seu desempenho profissional. Através da formação 
continuada você se atualiza, conhece novas técni-
cas de ensino, troca informações com os colegas [...]. 
(Sergipe, 2020, p. 3, grifos nossos).

De modo semelhante, o documento orientador do Mato Grosso 
atribui obsolescência ao trabalho docente ao afirmar que o ensino 
remoto emergencial é oportunidade para se modernizar: “Talvez 
tenha chegado a hora de nos adaptarmos às tecnologias digitais [...] 
Esta será uma maneira de fortalecer a cultura digital, como previsto 
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na Base Nacional Comum Curricular e avançar rumo a uma educa-
ção integral.” (Mato Grosso, 2020, s.p). Esse discurso de necessidade 
urgente de atualização e de inevitabilidade na adoção de TD vai 
ao encontro dos discursos de inovação pedagógica disseminados 
pelas BigTechs. Essas empresas imprimem altíssima velocidade à 
adoção das TD pela educação, tendo como consequências inade-
quações em relação às necessidades de cada comunidade escolar, 
culpabilização do professor e consumo acrítico.

Na terceira etapa da análise, quando avaliamos a função 
do deslocamento do trabalho docente na manutenção da estru-
tura social, entendemos que a mera mediação tecnológica entre 
estudantes e aplicativos ou estudantes e redes sociais remove do 
processo de ensino-aprendizagem o protagonismo na formação 
dos alunos. Esse protagonismo passa a ser exterior à escola e recai 
sobre um artefato técnico. Novamente, temos um contexto propício 
para a disseminação dos sentidos hegemônicos de TD provenientes 
das empresas de tecnologias.

Atribui-se ao protagonismo da tecnologia disponível um viés 
de facilitador da aprendizagem, o que resulta, novamente, em 
consumo rápido e acrítico. Como exemplo, as escolhas lexicais do 
documento do Mato Grosso tendem a provocar efeitos positivos nos 
interlocutores do discurso, ao apresentar uma lista de atividades 
caracterizadas como diversificadas:

Também serão disponibilizados vídeos, jogos, leituras, 
videoaulas, e-books, ou seja, uma série de atividades 
diversificadas, de modo que os estudantes possam 
utilizar seu tempo de isolamento social aprendendo! 
(Secretaria de Educação do Estado do Mato Grosso, 
2020, s/pág.).

Não há, no documento em questão, quem produz ou distri-
bui as tecnologias mencionadas, o que acaba por atribuir às TD um 
caráter de neutralidade ideológica. Esse é um aspecto facilitado 
pelo deslocamento do trabalho docente para mediador da apren-
dizagem que, em contexto de isolamento social imposto pela crise 
sanitária, vê sua prática reduzida a processos improvisados, aligei-
rados e configurados por atores externos:
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[...] é interessante que reflitamos sobre quem produz 
esses materiais, quem viabiliza sua produção, como 
são selecionados os conteúdos e metodologias e 
como tais materiais chegam às secretarias de edu-
cação. A banalização do recurso videoaula atribui 
aparente neutralidade ideológica. (SANTOS, 2022, p. 
107)

No quarto estágio da análise, quando o pesquisador tem 
a oportunidade de apontar caminhos que visem a solução do 
problema, em atendimento ao caráter emancipatório da ADC, iden-
tificamos a formação incial e continuada de professores para as TD 
como um ponto de partida. Trata-se de um percurso de médio e 
longo prazo, pois demandaria mudanças nos currículos dos cursos 
de formação de professores. Atualmente, há cursos de Pedagogia 
e licenciaturas que já contam com um componente curricular dedi-
cado às tecnologias na educação. Entretanto, como constatamos 
durante os estudos sobre a Educação Básica na pandemia, mesmo 
os docentes que passaram por essa formação inicial relataram 
diversas dificuldades na apropriação das TD para o ERE.

Almeida e Alves (2020), em um estudo sobre letramento digi-
tal para o ERE, mostraram que as práticas pedagógicas com TD 
limitaram-se a uma reprodução do modelo presencial nas platafor-
mas online. Se pensarmos que o espaço escolar e as plataformas 
digitais possuem arquiteturas pedagógicas muito distintas, com-
preendemos que o ERE possa ser ainda mais fragilizado por uma 
formação inicial de professores que não teria dado conta dessa 
nova configuração.

Ainda percorrendo as leituras sobre Educação Básica na pan-
demia de covid-19, ressaltamos que a análise das práticas docentes 
que foram possíveis nesse período e o acesso aos estudos que vêm 
sendo elaborados sobre elas podem compor uma ação interessante 
para apropriação crítica das tecnologias digitais e retomada de 
professores e alunos do protagonismo de suas práticas escolares.

[...] o cenário de fechamento de escolas e o trabalho 
desenvolvido pelas redes de ensino com tecnolo-
gias, nesse período, já têm sido objetos de análise e o 
acesso ao conjunto desses estudos pode, sim, fortale-
cer a formação de professores, promover concepções 
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de TD diferentes de artefatos neutros ou ferramentas 
pedagógicas e seu papel essencial na configuração 
dos discursos de facilitação ou inovação, como fator 
que desqualifica o trabalho docente. (SANTOS, 2022, 
p. 110)

Assim, consideramos caminhos viáveis para a superação 
do problema a tomada de uma consciência do papel das TD na 
engrenagem da Eduação Básica, compreendendo interesses diver-
sos de cunho político e econômico, limitações e potencialidades, e 
uma sólida formação docente para apropriação das TD, que possa 
superar as dicotomias presente/ausente, eficaz/ineficaz, moderno/
obsoleto e a suposta neutralidade da concepção de ferramenta 
pedagógica facilitadora da aprendizagem.

Para o quinto e último estágio da ADC nesse estudo, pensamos 
que suas potencialidades estão nas contribuições para as pesqui-
sas sobre o ensino-aprendizagem durante o período de fechamento 
das escolas. Já é relevante o volume de publicações que tratam da 
adoção das TD para esse momento da Educação Básica pública 
no Brasil. Sob esse aspecto, é pertinente compreender o papel 
desempenhado pelas tecnologias digitais nos movimentos de des-
locamento do protagonismo nas práticas escolares.

Outra potencialidade está na abrangência dos documentos 
analisados. A possibilidade de investigação de políticas públicas 
para a educação, que considere diferentes regiões do país e que 
apresente muitos pontos de interseção sobre as TD, permite exata-
mente a identificação de sentidos hegemônicos para esses artefatos. 
Essas ideologias desconsideram contextos diversos e confirmam o 
direcionamento para a padronização da aprendizagem.

Como fragilidades, encontramos a lacuna nos estudos sobre a 
participação das empresas privadas, como as que estão presentes 
no documento do Amapá e do Rio Grande do Sul, na elaboração do 
programa para o ensino remoto emergencial. É de interesse público 
investigar as condições da parceria público-privada nos encaminha-
mentos das escolas para o ERE e se essa parceria vai ao encontro 
dos pressupostos desse trabalho.

Outra fragilidade está no atravessamento da visão de mundo 
da pesquisadora, ancorada nos estudos críticos de EdTec. Outros 
estudos, com aporte teórico e ferramentas de ADC diferentes, 
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poderiam apresentar resultados e discussões que não se articula-
riam com esse trabalho. Em certa medida, isso poderia, também, 
ser uma potencialidade, pela abertura para outras vozes e olhares.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A elaboração desse artigo coincide com um momento em que 
as escolas públicas vêm identificando as consequências para o ensi-
no-aprendizaem dos quase dois anos de fechamento das unidades, 
como medida sanitária. Alguns grupos, tais como os estudantes 
da Educação de Jovens e Adultos (EJA), os estudantes em aten-
dimento educacional especializado e das séries iniciais do Ensino 
Fundamental, indígenas, quilombolas e moradores de favelas, 
foram seriamente excluídos do direito à educação nesse período.

A oportunidade de olhar criticamente para as tecnologias digi-
tais como promotoras da aprendizagem é uma oportunidade de 
sinalizar que elas não dão conta de contextos educacionais comple-
xos, diversos e desiguais como é o caso do Brasil. Em outras palavras, 
o discurso que promove as TD ao patamar de garantidoras de edu-
cação (como nos discursos dos documentos orientadores das SEE), 
de inovação pedagógica, de emancipação dos sujeitos escolares e 
de conexão da escola com o mundo do trabalho está em total des-
compasso com a escola. Consideramos, assim, que não se trata da 
comunidade escolar eximindo-se de uma modernização capaz de 
formar sujeitos críticos e emancipados. Ao contrário, concebemos a 
presença aleatória, desarticulada e acrítica das TD como um fator 
de exclusão e de obsolescência, como ocorreu no ERE.

Oportunamente, Morozov (2018) questiona se é possível fazer 
uma crítica emancipatória das TD, que não se limite a um posicio-
namento contrário a sua presença nas instituições, mas que busque 
compreender como as tecnologias digitais atuam na engrenagem 
do mundo contemporâneo. Acreditamos, sim, nessa crítica emanci-
patória e vislumbramos que ela abre possibilidades para formação 
de alunos e professores capazes de olhar para o macro – inter-
ferência do capitalismo global, das BigTechs e do neoliberalismo 
na educação – e o quanto este impacta no micro – sua comuni-
dade, sua escola e as condições em que se insere o processo de 
ensino-aprendizagem.
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RESUMO
O presente artigo tem como objetivo analisar o perfil dos instrutores 
que participaram de uma formação em Educação Maker ofertada pelo 
Instituto Federal de Alagoas (Ifal) e atuaram entre os meses de maio 
e junho de 2022, nos cursos práticos, tecnológicos e inovadores de 
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curta duração do projeto Espaço 4.0. O projeto Espaço 4.0 consiste em 
seis ambientes makers construídos em container customizado, equi-
pados com impressoras 3D, computadores, drones, kits de Robótica 
Educacional e de Internet das Coisas, ferramentas e instrumentos; com 
foco na capacitação de jovens entre 15 e 29 anos da comunidade, em 
tecnologias habilitadoras da Indústria 4.0. A formação maker realizada 
pelos instrutores consistiu em abordar conteúdos relacionados às 
metodologias ativas, cultura maker, recursos digitais, design thinking e 
prototipação. Os instrutores que participaram da formação em abril de 
2022, iniciaram efetivamente as atividades relacionadas aos cursos a 
partir de maio de 2022. Metodologicamente, esta pesquisa é de cará-
ter exploratório e qualitativo, com foco na análise do questionário inicial 
aplicado aos professores que participaram da formação maker para os 
cursos que ocorreram simultaneamente nos Espaços 4.0 distribuídos 
em seis campi do Ifal. Os resultados iniciais apresentados mostram que 
a maioria dos instrutores possuem o grau de formação a nível de espe-
cialização e não possuem experiência em docência, sendo a prática 
pedagógica nos Espaços 4.0 o primeiro contato docente com alunos, 
numa experiência formal de educação. Os professores pesquisados 
tem o perfil relacionado a área tecnológica, porém, raramente já atua-
ram em projetos de inovação e tecnologia. Por fim, foram identificadas 
limitações relacionadas às Hard Skills dos instrutores, ao potencial de 
internalização dos pilares da cultura maker (criatividade, colaboração, 
sustentabilidade e escalabilidade) e habilidades digitais com o manu-
seio das tecnologias inovadoras disponíveis nos Espaços 4.0, o que 
potencializa a importância de promover formações continuadas, pau-
tadas nos aspectos maker, para auxiliar a atuação profissional nesses 
espaços inovadores.
Palavras-chave: Cultura Maker, Educação Maker, Espaço 4.0, 
Formação de Professores, Perfil Profissional.
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ESPAÇOS 4.0 AND MAKER EDUCATION: TEACHER 
PROFILE MAPPING TO INSTRUCT IN TECHNOLOGICAL 
QUALIFICATION COURSES

ABSTRACT
The present paper aims to analyze the teacher profile of the instructors 
who participated in a Maker Education training offered by the Federal 
Institute of Alagoas (Ifal), and worked between the months of May 
and June 2022, in practical, technological and innovative short cour-
ses within the scope of the Espaço 4.0 project. The Espaço 4.0 project 
consists of six maker environments built in a custom container, equi-
pped with 3D printers, computers, drones (quadcopters), Educational 
Robotics and Internet of Things kits, tools and instruments; with a focus 
on training young people aged between 15 and 29 in Industry 4.0 
enabling technologies. The maker training carried out by the instruc-
tors consisted of addressing content related to active methodologies, 
maker culture, digital resources, design thinking and prototyping. The 
instructors who participated in the training effectively started activities 
related to the courses from May 2022. Methodologically, this research 
is exploratory and qualitative in nature, focusing on the analysis of 
the initial questionnaire applied to the teachers who participated in 
the maker training for the courses that took place simultaneously in 
Espaços 4.0 distributed in six Ifal campuses. The initial results presen-
ted show that most instructors have a degree of specialization and do 
not have experience in teaching, with pedagogical practice in Espaços 
4.0 being the first teacher contact with students, in a formal education 
experience. Finally, limitations related to the Hard Skills of the ins-
tructors, the potential for internalizing the pillars of the maker culture 
(creativity, collaboration, sustainability and scalability) and digital skills 
with handling the innovative technologies available in Spaces 4.0 were 
identified, which enhances the importance to promote continuing edu-
cation, based on maker aspects, to help professional performance in 
these innovative spaces.
Keywords: Maker Culture, Maker Education, Espaço 4.0, Teacher 
Training, Professional Profile.
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INTRODUÇÃO

Desde as duas últimas décadas do Século XX, o conceito de 
Sociedade da Informação veio se constituindo a partir do 
desenvolvimento de tecnologias decorrentes da Revolução 

Informacional, que permitiu a digitalização e veiculação em rede de 
todo tipo de conteúdo, provocando impactos em todos os setores 
da sociedade. Diversos estudos continuaram a ser desenvolvidos 
até os dias atuais sobre o papel das Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TIC’s) na sociedade e sua influência na redução das 
fronteiras entre o físico e o virtual, criando um mundo de cone-
xões híbridas. Várias dessas reflexões expõem a emergência de 
metodologias ativas apoiadas em tecnologias e posturas didático
-pedagógicas voltadas para o aluno, nas quais o docente assume 
uma posição de aprendiz, de pesquisador e mediador (BACICH; 
MORAN, 2018).

As expectativas são altas de que a tecnologia será integrada 
ao ambiente escolar. Inicialmente, os recursos tecnológicos foram 
concebidos como soluções para problemas educacionais, enfati-
zando princípios e métodos de planejamento. No entanto, as escolas 
acabam utilizando modelos e tecnologias tradicionais de ensino, 
muitas vezes resultando em mau uso. A esse respeito, a inserção do 
computador na educação se concentra na realização de tarefas pré
-estabelecidas, anulando as possibilidades abertas pela tecnologia, 
por exemplo, a busca por novas descobertas e inovações (ROCHA, 
OTA, HOFFMANN, 2021).

Como observado por Blikstein, Valente e Moura (2020), mesmo 
quando os professores têm discurso autônomo e são hábeis no uso 
da tecnologia, eles tendem a controlar os dispositivos tecnológi-
cos, mantendo comportamentos conservadores e tradicionais que 
superam o discurso.

Percentuais baixos, conforme pesquisa de Albuquerque, 
Soares e Araújo (2022) atestam uma realidade bastante preo-
cupante relacionada à falta de conhecimentos tecnológicos dos 
professores. A falta de aposta na formação dos futuros educadores 
e a recusa em associar a sua formação aos avanços tecnológicos 
generalizados da sociedade, corre o risco de estagnar a profissão 
docente numa prática incompatível com o progresso social, levando 
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a que a própria profissão docente seja subentendida, depreciada e 
secundária.

Para lidar com esse panorama deficitário estrutural, o Instituto 
Federal de Alagoas (Ifal) implantou, através de um projeto da 
Secretaria Nacional da Juventude, seis Espaços 4.0 em seis campi 
do Ifal; com presença no sertão, no agreste, no leste e no norte ala-
goano; para a promoção da Educação 4.0 no estado de Alagoas. 
O termo Educação 4.0 é cunhado na esteira da Indústria 4.0, a 
fim de indicar uma abordagem educacional fundada na mediação 
tecnológica e marcada pelos interesses do aluno, pelo aprender 
fazendo, pela criatividade e por um currículo dinâmico e colabora-
tivo (ANDRADE, 2020).

O projeto Espaço 4.0 consiste em ambientes de produção cria-
tiva com o objetivo de fomentar a inovação através da instalação 
de containers personalizados equipados com recursos tecnológicos 
modernos como: impressoras 3D, drones, painéis solares, cortado-
ras a laser, kit de Robótica Educacional, kits de Internet das Coisas, 
kits de Eletrônica, computadores, entre outras ferramentas e ins-
trumentos. O foco principal é a oferta de cursos de capacitação 
para jovens dos 15 aos 29 anos com enfoque nas competências da 
Indústria 4.0 (BRASIL, 2020).

Com os equipamentos disponíveis, os jovens são estimulados 
a produzir protótipos e soluções para problemas reais que a indús-
tria e a comunidade demandam. O objetivo dos cursos é preparar 
os alunos para acompanhar as tendências mundiais da chamada 
Economia 4.0 - a combinação de tecnologias disruptivas que trans-
formam os negócios, o mercado de trabalho e a própria sociedade 
- e as competências desenvolvidas nesses espaços preparam 
os jovens para o mundo do trabalho, com estímulo à atividade 
empreendedora (BRASIL, 2020).

Faz-se necessário para isso repensar uma abordagem for-
mativa para docentes que valorize as relações, as culturas sociais 
e a associação das tecnologias na atual articulação social, dentro 
de condições históricas e simbólicas que revelam regras camufla-
das entre e nas relações pessoais. São sempre a prática e o uso 
contemporâneos que fazem de elementos e especializações uma 
cultura (WILLIANS, 2011).
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Parte-se, então, da hipótese de que as experiências educa-
cionais no processo de produção com tecnologia, desenvolvidas em 
espaços maker, exigem uma nova conduta do trabalho docente e das 
competências do professor, provocando, por sua vez, um repensar 
sobre o perfil profissional do docente, abrangendo um ensino cria-
tivo e significativo do currículo. Este perfil deve estar associado ao 
desenvolvimento de competências para o trabalho com a Educação 
Maker, sob a influência do Movimento Maker nos Espaços 4.0.

Com base no exposto, foi ofertada pelo Ifal, no âmbito do pro-
jeto Espaço 4.0, uma formação continuada de 40 horas, ministrada 
em caráter remoto, para os instrutores e monitores que atuariam 
nos ambientes maker dos Espaços 4.0 de forma presencial, por 
meio de cursos práticos oferecidos para jovens de 15 a 29 anos da 
comunidade interna e externa à instituição, em cada uma das seis 
unidades distribuídas nos Campi do Ifal em: Arapiraca, Maragogi, 
Palmeira dos Índios, Santana do Ipanema, São Miguel dos Campos 
e Viçosa.

O presente artigo tem como objetivo analisar o perfil dos ins-
trutores que participaram desta formação remota, durante o mês 
de abril de 2022. As pesquisas o ensino maker ainda são escas-
sas no Brasil, permitindo um amplo espectro de possibilidades de 
investigação, ainda mais se considerarmos as realidades distin-
tas da educação maker no panorama nacional (SILVA et al, 2017). 
Neste sentido, o presente artigo busca contribuir com a temática 
em âmbito nacional, trazendo análises e mapeamentos atuais.

Os resultados iniciais apresentados mostram que a maioria dos 
instrutores possuem o grau de formação a nível de especialização 
e não possuem experiência em docência, sendo a prática pedagó-
gica nos Espaços 4.0 o primeiro contato docente com alunos, numa 
experiência formal de educação. Os professores pesquisados têm o 
perfil relacionado a área tecnológica, porém, raramente já atuaram 
em projetos de inovação e tecnologia.

Por fim, foram identificadas limitações relacionadas às Hard 
Skills dos instrutores; ao potencial de internalização dos pilares 
da cultura maker (criatividade, colaboração, sustentabilidade e 
escalabilidade); e às habilidades digitais com o manuseio das tec-
nologias inovadoras disponíveis nos Espaços 4.0, o que potencializa 
a importância de promover formações continuadas, pautadas nos 
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aspectos maker, para auxiliar a atuação profissional nesses espa-
ços inovadores.

Assim, o presente artigo pretende abordar o seguinte ponto 
principal: qual o perfil dos instrutores que participaram de uma 
formação em Educação Maker ofertada pelo Instituto Federal de 
Alagoas (Ifal) para que pudessem atuar em cursos práticos, tecno-
lógicos e inovadores de curta duração no âmbito do projeto Espaço 
4.0?

ESPAÇOS MAKER E EDUCAÇÃO

De acordo com Raabe (2019), o modelo dos laboratórios de 
Informática utilizados nas escolas está ultrapassado há um tempo. 
A proposta dos laboratórios maker, por sua vez, surge como uma 
alternativa de modernizar esses espaços, promovendo ambientes 
criativos, que além de possuir apenas computadores, disponibiliza 
ferramentas, instrumentos e equipamentos que possibilitem ao 
estudante criar, projetar, construir e programar.

A metodologia “faça você mesmo” (do it yourself), ficou mais 
conhecida por meio das atividades “mão na massa” (MARINI, 2019). 
Os alunos solucionam os desafios propostos de forma prática. Os 
benefícios do movimento maker em instituições de ensino vão além, 
como por exemplo: desenvolve proatividade, estimula o trabalho em 
equipe, aperfeiçoa a comunicação, promove a autonomia. Além de 
botar a mão na massa, os projetos maker promovem uma interação 
construtiva entre alunos e professores.

Dessa forma, o lema hoje difundido na Cultura Maker é o 
“façamos juntos!” (do it together), de modo a incentivar a colabo-
ratividade entre os estudantes. Esses dois fatores favorecem o 
desenvolvimento das habilidades socioemocionais, as famosas soft 
skills. Entre as principais delas, pode-se destacar a liderança e a 
criatividade (USP, 2021).

Começa na infância o aprendizado mão na massa. Surge 
então o questionamento: por que na vida adulta abandonamos 
esta prática? Diversos são os benefícios da aprendizagem na prá-
tica: engajamento, motivação, internalização do conhecimento, 
facilidade de aprendizagem, promoção da proatividade; segundo 
publicação do Colégio Academia (2021).
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Segundo Borella e Sacchelli (2008), um consenso na literatura 
sobre a plasticidade cerebral é que a prática de atividades moto-
ras, desde que não seja simples repetição de movimentos, induza 
mudanças plásticas e dinâmicas no sistema nervoso central (SNC). 
Isto porque o treinamento motor está associado à neuroplasticidade, 
que é a capacidade de adaptação do sistema nervoso, especial-
mente a dos neurônios, às mudanças nas condições do ambiente 
que ocorrem no dia a dia da vida dos indivíduos.

O projeto Internet das Coisas para jovens do ensino médio 
atuou em três frentes: criação de espaços maker de baixo custo 
pela adaptação de espaços físicos existentes; formação e mentoria 
de docentes na criação de atividades didáticas de IoT em metodo-
logia da Aprendizagem Baseada em Problema e Projeto (do inglês, 
Project and Problem Based Learning, ou PPBL) para resolução de 
problemas e projetos; elaboração de cadernos de sistematização 
do projeto, em coautoria com os docentes participantes (USP, 2021).

ESPAÇOS 4.0 DO INSTITUTO FEDERAL DE ALAGOAS

Atualmente o Ifal compõe-se por 16 campi distribuídos pelas 
três Mesorregiões do estado: Leste Alagoano, Agreste Alagoano 
e Sertão Alagoano, além da Reitoria, localizada em Maceió. O Ifal 
é um complexo de educação que engloba pesquisa, extensão e 
ensino desde a formação básica à pós-graduação, proporcionando, 
deste modo, uma formação integral ao cidadão, por intermédio dos 
cursos FIC, técnicos, superiores de tecnologia, bacharelado, licen-
ciatura e pós-graduação lato sensu e stricto sensu (IFAL, 2022).

Com isso, o Instituto vem se firmando no cenário regional e 
nacional pela excelência dos serviços prestados à comunidade e 
consolidando sua proposta de desenvolvimento de uma educação 
transformadora e comprometida com a formação integral do sujeito 
para novas demandas do mundo do trabalho, procurando sempre 
maior aproximação entre as empresas e o Ifal, a fim de atender 
às demandas de mão de obra qualificada e o desenvolvimento de 
novas tecnologias que possam contribuir com a melhoria da produ-
tividade das organizações.

Desta forma, o Programa Espaço 4.0, promovido pela 
Secretaria Nacional de Juventude, é de grande relevância e avanço 
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para o Estado neste sentido, pois suas diretrizes condizem com 
essas especificidades do mercado atual e atuação do Ifal na região. 
Cabe mencionar a importância da inclusão digital diante do atual 
cenário de ascensão tecnológica, o que se faz necessário para o 
desenvolvimento de ações que possibilitem oportunidades de tra-
balho para a juventude, assim como, ampliar o acesso às novas 
tecnologias (BRASIL, 2020).

O foco do projeto é o de assistir de forma prioritária os jovens 
que estão em situação de vulnerabilidade e risco social, trazendo, 
assim, a possibilidade de ações integradas com parceiros em uma 
educação voltada ao mundo do trabalho. Este novo ambiente esti-
mulará discentes e jovens provenientes das mais distintas regiões 
do agreste, sertão alagoano e região metropolitana, ampliando 
habilidades técnicas e suas perspectivas de ingresso ao mundo do 
trabalho. Além disso, esse espaço não formal de aprendizagem, tem 
potencial de contribuir com pesquisa e desenvolvimento de novos 
projetos tecnológicos de inovação.

O resultado principal a ser obtido com essas ações é a redução 
do desemprego de jovens, através da capacitação em tecnolo-
gia e inovação para facilitar sua inserção no mundo do trabalho 
no contexto da Indústria 4.0. Obtendo-se assim uma melhoria da 
qualidade de vida dos jovens e da comunidade a partir de novas 
formas de geração de renda em áreas com diversas oportunidades 
de crescimento profissional (BRASIL, 2020).

Os objetivos específicos do projeto Espaço 4.0 estão listados 
a seguir:

•	 Desenvolver o raciocínio lógico nos estudantes atendidos 
pelo projeto;

•	 Promover meios para solução de situações-problema por 
meio da metodologia PPBL;

•	 Permitir o acesso e a capacitação em tecnologias inovado-
ras no âmbito da Indústria 4.0;

•	 Promover habilidades relacionadas ao trabalho em equipe;
•	 Promover interdisciplinaridade e contextualização;
•	 Promover autonomia no aprendizado;
•	 Promover inclusão digital;
•	 Promover incentivo ao empreendedorismo;
•	 Aplicar a teoria vista em sala de aula na prática;
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•	 Fornecer os conhecimentos e os equipamentos necessários 
para que os estudantes possam desenvolver os projetos de 
forma aplicada;

•	 Promover nos estudantes o interesse pelas áreas de 
Engenharia;

•	 Divulgar o ensino técnico, tecnológico e de Engenharias 
promovido pela rede federal;

•	 Realizar parcerias com a rede municipal e estadual;
•	 Realizar parcerias com instituições que gerem oportunida-

des de estágio e emprego aos jovens certificados.

Desta forma, fornecer inclusão digital aos jovens de 15 a 29 
anos, capacitá-los para o mercado de trabalho em ascensão, 
aumentar a qualidade de vida do local contemplado, além de 
incentivar a prática empreendedora, aumentar a produtividade e 
fomentar a integração do ensino com o setor privado, são alguns 
dos pontos que justificam a importância deste projeto. 

A Figura 1 mostra a distribuição geográfica das seis unidades 
instaladas nos campi do Ifal nos seguintes municípios: Arapiraca, 
Maragogi, Palmeira dos Índios, Santana do Ipanema, São Miguel 
dos Campos e Viçosa. Observa-se que os ambientes encontram-se 
disponíveis no sertão, no agreste, no leste e no norte do estado. 

Em relação à estrutura física, os Espaços 4.0 consistem em 
ambientes maker construídos em container customizado de 25 m² 
dentro dos campi do Ifal (Figura 2), equipados com impressoras 3D, 
computadores, drones, kits de Robótica Educacional e de Internet 
das Coisas, ferramentas e instrumentos; como pode ser visto na 
Figura 3.
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Figura 1. Mapa de distribuição dos Espaços 4.0 do Ifal no estado de Alagoas.

Fonte: adaptado de IBGE, 2010.

Figura 2. Espaço 4.0 implantado no Ifal Campus Arapiraca.

Fonte: elaborado pelos autores, 2022.
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Em relação aos custos para implantação de Espaços Maker, 
tendo em vista que laboratórios de Informática podem possuir até 
40 computadores, o investimento é equivalente. A partir do momento 
em que ambientes maker possuem uma maior diversidade de itens 
e que o Ensino Maker visa um atendimento mais individualizado, os 
computadores são disponíveis em menor quantidade.

Figura 3. Estrutura interna e equipamentos do Espaço 4.0.

Fonte: elaborado pelos autores, 2022.

Como exemplo mostrado na Figura 3, nos Espaços 4.0, estão 
disponíveis oito computadores em cada ambiente, sendo turmas de 
oito alunos, ou seja, cada estudante tem acesso a um dispositivo. 
A Tabela 1 lista os equipamentos disponíveis em cada unidade dos 
Espaços 4.0 do Ifal.

Tabela 1. Equipamentos disponíveis em cada unidade do Espaço 4.0.

•	 Impressoras 3D •	 Cabos, Fontes e Adaptadores

•	 Filamento PLA e ABS para impressão 3D •	 Kits de ferramentas manuais

•	 Drones •	 Furadeira e Parafusadeira com kit brocas

•	 Notebooks, Desktops, Tablets e 
Smartphones •	 Microrretífica com acessórios
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•	 Kits Internet das Coisas (IoT) •	 Ferro de solda com suporte, sugador e 
estanho

•	 Kits Robô seguidor de linha •	 Painel Solar Fotovoltaico

•	 Kits de Roteadores Mesh •	 Quadro Branco

•	 Kits de Robô Móvel •	 Multímetros Digitais

•	 Kits de Braço Robótico •	 Testador de Cabos de Rede e Alicate de 
Crimpar

•	 Kits de Engrenagens, Polias, Correias •	 Rolo de cabos Cat 5e - UTP e conectores 
RJ-45

•	 Módulos para sensores

•	 Smart Lâmpadas e Tomadas Wi-Fi 
Compatíveis com Alexa

Fonte: elaborado pelos autores, 2022.

Com isso, percebemos que a estrutura para efetivação desse 
projeto é planejada para que o processo de ensino-aprendizagem 
ocorra com os preceitos do manifesto maker e metodologia ‘mão na 
massa’. A seguir, será abordado a metodologia utilizada para reali-
zação desta pesquisa.

METODOLOGIA

Metodologicamente, esta pesquisa é de caráter exploratório e 
qualitativo, com foco na análise documental do questionário on-line 
inicial com o objetivo de “receber respostas compatíveis de todos os 
participantes. Por isso, as questões são designadas de forma idên-
tica para todos os participantes” (FLICK, 2013, p. 110).

Tal questionário foi aplicado aos professores que participaram 
da formação maker para os cursos do ciclo 1 que ocorreram simul-
taneamente nos Espaços 4.0 distribuídos em seis campi do Ifal, nos 
municípios de: Santana de Ipanema, Maragogi, Palmeira dos Índios, 
São Miguel dos Campos, Arapiraca e Viçosa.

A fase de pesquisa documental foi organizada da seguinte 
forma:

•	 Análise do questionário on-line inicial aplicado na for-
mação maker 1, ocorrida no período de 05/04/2022 a 
25/04/2022, com 24 professores participantes;
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Os instrutores participantes da análise desta pesquisa corres-
pondem ao recorte do perfil docente dos 3 primeiros cursos do ciclo 
1 do projeto Espaço 4.0, ministrados entre os meses de 02 de maio 
de 2022 e 07 de julho de 2022 de 2022, conforme Tabela 2:

Tabela 2. Informações gerais sobre as turmas pesquisadas neste estudo.

Curso Carga 
Horária

Nº de turmas 
ofertadas

Qtde. de 
alunos 

matriculados

Qtde. de 
alunos 

concluíntes

Taxa de 
eficiência 

acadêmica

Montagem e manuten-
ção de computadores 
- Desktop

40h 11 88 61 69%

Montagem e manuten-
ção d Computadores 
- Notebook

40h 7 56 38 68%

Instalação e Configuração 
de Redes de 
Computadores

40h 1 8 7 88%

Total - 19 152 106 -

Fonte: elaborado pelos autores, 2022.

O questionário inicial on-line foi elaborado de forma estrutu-
rada, com 21 perguntas fechadas com o objetivo de identificar na 
análise das respostas dos participantes, elementos que contem-
plassem aspectos da cultura maker e do conhecimento referente 
à educação tecnológica e inovação, visando auxiliar a atuação pro-
fissional nesses espaços inovadores. Os resultados dessa análise 
estão na seção específica abaixo.

PERFIL DOCENTE E EDUCAÇÃO MAKER NO IFAL

Os docentes foram previamente selecionados através de edi-
tal simplificado publicado no site oficial da instituição com formação 
pedagógica obrigatória em Educação Maker para os selecionados. 
Como primeira atividade desta formação foi aplicado um questio-
nário visando mapear o perfil dos sujeitos que iriam atuar como 
docentes no projeto Espaço 4.0.

Com a aplicação do questionário inicial, obteve-se resposta 
de 24 professores que participaram da formação maker 1, destes, 
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15 respondentes atuaram nos 3 cursos objetos dessa análise. 
Considerando a atuação dos 15 sujeitos da pesquisa, durante o 
período analisado, 100% dos participantes são do gênero masculino 
e considerando a cor da pele, 72% declararam-se pardos, 14% infor-
maram serem negros e 14%, brancos. Com relação à idade, 20% 
possui entre 46 e 55 anos, 40% possui entre 36 e 45 anos, 33% 
possui entre 26 e 35 anos, e apenas 7% possuem até 25 anos.

Como pode ser visto no Gráfico 1, mais da metade, em torno 
de 57% possui formação em nível de graduação, 33% possui espe-
cialização, 13% possui mestrado completo e apenas 7% doutorado 
(totalizando 53% com pós-graduação).

Gráfico 1. Perfil dos instrutores participantes da formação maker nos Espaços 4.0.

Fonte: elaborado pelos autores, 2022.

Na questão 2, identificou-se qual o curso técnico ou graduação 
que cada sujeito é formado e os docentes responderam de acordo 
com o disposto no Gráfico 2.

Vale salientar que, como uma das exigências do edital de sele-
ção para atuar nos Espaços 4.0, o pré-requisito foi possuir no mínimo 
curso superior em áreas relacionadas à Informática. Portanto, 
de acordo com o Gráfico 2, identifica-se que 85% dos participan-
tes da pesquisa possuem formação na área de Computação e os 
demais em áreas correlacionadas com experiência comprovada, o 
que demonstra também, o interesse pela atuação em espaços de 
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inovação e tecnologia, como os Espaços 4.0, por profissionais que já 
tem relação com as tecnologias digitais (Gráfico 2).

Gráfico 2. Formação dos participantes da formação maker nos Espaços 4.0.

Fonte: elaborado pelos autores, 2022.

Como pré-requisito do edital de seleção para atuar nos 
Espaços 4.0, uma das exigências era possuir no mínimo curso supe-
rior em áreas relacionadas à Informática. Portanto, de acordo com 
o Gráfico 2, identifica-se que 85% dos participantes da pesquisa 
possuem formação na área de Computação e os demais em áreas 
correlacionadas com experiência comprovada, o que demonstra 
também, o interesse pela atuação em espaços de inovação e tec-
nologia, como os Espaços 4.0, por profissionais que já tem relação 
com as tecnologias digitais.

Com respeito à sua experiência prévia como docente, 46% dos 
respondentes afirmaram não ter experiência prévia, sendo 20% 
com experiência de 01 a 03 anos e apenas 34% com experiência de 
04 anos ou mais em docência (Gráfico 3).



ESPAÇOS 4.0 E A EDUCAÇÃO MAKER: MAPEAMENTO DO PERFIL DOCENTE  
PARA ATUAR EM CURSOS DE QUALIFICAÇÃO TECNOLÓGICA

535

GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.029

Gráfico 3. Experiência prévia dos instrutores em docência.

Fonte: elaborado pelos autores, 2022.

A partir do Gráfico 3, entende-se que as relações entre expe-
riência prévia e os saberes experienciais que ocorrem a partir 
dessas vivências, são específicos e ressignificados na jornada da 
prática docente, baseados no trabalho cotidiano e no conhecimento 
do meio. Esses saberes brotam de experiências e por ela são vali-
dados. Eles incorporam-se à experiência individual e coletiva sob 
forma de habitus e de habilidades, de saber-fazer e de saber-ser. 
Com isso, ressalta-se a importância da prática na formação de 
saberes docentes. (FERREIRA, 2020).

Quando questionados sobre a atuação prévia em projetos de 
tecnologia e informação, 60% dos docentes afirmaram nunca ter 
atuado ou atuar raramente nestes tipos de projetos, como pode ser 
visto no Gráfico 4, o que demonstra que mesmo com formação na 
área de tecnologia ou afins, os professores não atuam em projetos 
relacionados a tecnologia e inovação.
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Gráfico 4. Atuação dos instrutores em projetos de tecnologia e inovação.

Fonte: elaborado pelos autores, 2022.

Na questão 12 apresentamos a seguinte afirmação: Você fez 
alguma formação que abordou a temática de tecnologia e inova-
ção. As respostas foram computadas no Gráfico 5:

Gráfico 5. Participou de formação em projetos de tecnologia e inovação.

Fonte: elaborado pelos autores, 2022.

Percebe-se que, mesmo sendo um pré-requisito do edital 
do processo seletivo para atuar como docente nos Espaços 4.0 
a formação na área tecnológica, 40 % dos sujeitos não possuem 
formações continuadas na área de tecnologia e inovação, o que 
demonstra a falta de aprimoramento profissional nestas temáticas.
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Na questão 13 foi perguntado sobre o conhecimento e habilida-
des no uso de ferramentas tecnológicas voltadas para a educação. 
Conforme Gráfico 6, entende-se que 67 % dos professores pes-
quisados têm conhecimentos e habilidades no uso de artefatos 
tecnológicos na educação, e 13% tem conhecimento considerado 
ótimo na análise dos dados, o que destaca o interesse em conhecer 
continuamente, mesmo sem a prática docente efetiva, tecnologias 
que auxiliam no processo de ensino e aprendizagem.

Gráfico 6. Conhecimento e habilidades no uso de ferramentas tecnológicas.

Fonte: elaborado pelos autores, 2022.

Ao serem questionados sobre sua familiaridade com os temas 
relacionados à Educação 4.0, a saber: metodologias ativas, cul-
tura maker, recursos digitais, design thinking e prototipação; 65% 
dos respondentes afirmaram ter defasagem nesse aspecto, sendo 
25% sem conhecimento nos temas e 41% com conhecimento básico. 
Apenas 26% afirmaram ter conhecimento intermediário e uma 
pequena parcela (9%) afirmou ter um nível avançado nestes aspec-
tos (Gráfico 7).
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Gráfico 7. Familiaridade dos instrutores em relação à Educação 4.0

Fonte: elaborado pelos autores, 2022.

A Figura 4 mostra o resultado do mapeamento do perfil dos 
docentes que atuaram nos primeiros dois meses do projeto Espaço 
4.0 do Instituto Federal de Alagoas. Os resultados obtidos reforçam 
que uma formação pedagógica prévia na temática da Educação 
Maker é muito necessária, a fim de que os docentes possam de fato, 
em projetos com esse, incorporar princípios e metodologias para 
pôr fim habilitá-los para o desenvolvimento de atividades em con-
sonância com a Educação 4.0 por meio da educação digital, criação 
e inovação, contemplando os pilares da educação do século XXI e 
da Quarta Revolução Industrial pautados pela cultura maker.

Figura 4. Mapeamento do perfil dos docentes que atuaram nos primeiros dois 
meses do projeto Espaço 4.0.

Fonte: elaborado pelos autores, 2022.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nos resultados obtidos, observou-se que a maioria 
dos instrutores possuem o grau de formação a nível de especializa-
ção e a maioria não possui experiência prévia em docência, sendo 
a prática pedagógica nos Espaços 4.0 o primeiro contato docente 
com alunos, numa experiência formal de educação.

Constata-se também que mesmo os professores pesquisados 
tendo formação na área tecnológica, poucos já atuaram em algum 
projeto envolvendo inovação e tecnologia. Quando abordados 
sobre o conhecimento nas ferramentas tecnológicas educacionais, 
os sujeitos alegam conhecimentos entre ótimo e satisfatório, o que 
retrata a busca pessoal, a partir da sua própria curadoria de con-
teúdos digitais, para desenvolver cada vez mais seus conhecimentos 
pedagógicos. Porém, quando abordados sobre sua destreza com 
relação à Educação 4.0, os mesmos revelam, em sua maioria, ter 
conhecimento insuficiente nesse aspecto o que conclui-se que é 
essencial oportunizar e priorizar momentos de formações periódi-
cas e contínuas sobre essas temáticas.

Como sugestão para trabalhos futuros, sugere-se, a partir da 
análise do perfil profissional dos instrutores, a realização de forma-
ções presenciais em caráter de oficina para potencializar e aplicar 
os conceitos abordados durante as formações pedagógicas remo-
tas em Educação Maker, contribuindo diretamente para sua prática 
docente em espaços inovadores, como o Espaço 4.0. Além disso, 
pretende-se analisar se ocorre a transposição didática dos conhe-
cimentos e conteúdos aprendidos e suas limitações após formações 
como estas.
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RESUMO
A pandemia da COVID-19 apresentou-se como um desafio a ser supe-
rado por todos, inclusive na área da educação, quando precisou-se 
modificar grande parte das estruturas do sistema educativo. Dessa 
forma, buscou-se a inovação no ensino por meio do uso das tecno-
logias digitais de informação e comunicação (TDICs). Frente a isso, o 
docente precisou se atualizar, aprender e utilizar a tecnologia a seu 
favor, incorporando metodologias ativas e a gamificação nas suas 
aulas através do ensino remoto e, posteriormente, a manutenção 
destas práticas na volta à presencialidade nas unidades de ensino. O 
presente estudo tem como objetivo relatar a experiência com o uso da 
gamificação nas aulas de Educação Física em duas escolas municipais 
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do Ipojuca, sendo elas, Escola Joaquim do Rego Cavalcanti e Escola 
Pedro Serafim e, ainda, como mostrar os pressupostos utilizados para 
as práticas nas aulas remotas e nas aulas presenciais. Portanto, pode-
se afirmar que por meio do relato sobre a gamificação nas aulas de 
Educação Física, que esta prática pode ser compreendida como estra-
tégia metodológica estruturada, sendo capaz de envolver os alunos na 
resolução de problemas reais, ajudando-os a dar significado no ensino 
e no aprendizado adquirido. Quanto aos docentes, estes se apropriam 
das atividades através dos games, para construir espaços de ensino 
aprendizagem mais dinâmicos, prazerosos e envolventes para nossos 
alunos.
Palavras-chave: Educação Física Escolar; Tecnologias; Gamificação; 
Jogos.
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INTRODUÇÃO

Durante a pandemia da COVID-19, o isolamento social foi intro-
duzido no cotidiano das pessoas como uma estratégia para evitar 
as interações sociais e restringir a propagação da COVID-19. Com 
esse propósito, houve um processo de restrição e as instituições de 
ensino passaram a adotar o ensino remoto para que seus alunos 
não deixassem de estudar. Ainda, com o aumento da vacinação da 
população e as medidas de controle sendo cumpridas, em setembro 
de 2021, as escolas municipais do município de Ipojuca voltam a ter 
suas aulas presenciais, com algumas restrições, porém, estas aulas 
aconteciam no formato de rodízio entre as turmas para evitar aglo-
merações e aos poucos retornar a presencialidade por completo.

Por adotar esse método de rodízio, as turmas tinham aula nos 
dois formatos, remoto e presencial. Ou seja, o grupo A de alunos 
tinham aulas presenciais nas segundas, quartas e sextas e aulas 
remotas nas terças e quintas, assim como o grupo B tinha aulas 
remotas nas segundas, quartas e sextas e presenciais nas terças 
e quintas e a cada semana invertia-se a dinâmica para contem-
plar a mesma quantidade de aulas presenciais e remotas para os 
dois grupos. A Tabela 1, traz o detalhamento de aulas presenciais e 
remotas ofertadas aos discentes.

Tabela 1: Dinâmica do rodízio de aulas

SEMANA TURMA SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA

06/09 
- 10/09

GRUPO A presencial remoto presencial remoto presencial

GRUPO B remoto presencial remoto presencial remoto

13/09 
- 17/09

GRUPO A remoto presencial remoto presencial remoto

GRUPO B presencial remoto presencial remoto presencial

Fonte: acervo do autor

A partir desta dinâmica, os professores dentro de suas habili-
dades se debruçaram nos diversos recursos e plataformas digitais, 
promovendo assim, um ensino híbrido e ajustado às temáticas 
de suas aulas, neste caso, as aulas de Educação Física Escolar. 
De acordo com Pacheco, Costa e Silva (2021) e Hartwig (2019), o 
acesso a essas tecnologias podem proporcionar um ensino mais 
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personalizado, desde que o docente faça a escolha da tecnologia 
ou recurso que se adeque a sua realidade e ao objetivo da aprendi-
zagem que se deseja alcançar.

A inovação pedagógica se faz através da combinação de 
metodologias ativas com as tecnologias digitais, uma vez que as 
metodologias ativas com a ajuda das ferramentas síncronas e assín-
cronas buscam inovar o ensino, ampliar a criatividade do docente e 
propiciar uma maior motivação aos alunos que estão acostumados 
a jogar, realizar desafios, competir, pensar estratégias e trabalhar 
colaborativamente (MORAN, 2018; HARTWING et al., 2019). Esta 
inovação trouxe a necessidade de investigar a aplicabilidade des-
tas ferramentas de gamificação tanto no ensino remoto como no 
ensino presencial.

O presente estudo tem como objetivo relatar a experiência 
com o uso da gamificação nas aulas de Educação Física em duas 
escolas municipais do Ipojuca, sendo elas, Escola Joaquim do Rego 
Cavalcanti e Escola Pedro Serafim e, ainda, como mostrar os pres-
supostos utilizados para as práticas nas aulas remotas e nas aulas 
presenciais. Esse estudo é compreendido de caráter qualitativo com 
características de relato de experiência, realizado em duas escolas 
públicas do Município de Ipojuca - PE.

Através das atividades executadas pode-se perceber que as 
atividades práticas gamificadas durante o período remoto também 
puderam ser aplicadas durante as aulas no período presencial. 
Demonstrando desta forma que a gamificação pode ser uma 
excelente ferramenta para auxiliar na motivação e engajamento 
nas atividades de ensino e aprendizagens dos alunos das escolas 
municipais. Na sequência do trabalho destaca-se as atividades 
elaboradas que foram aplicadas nos dois formatos de aulas e per-
cebeu-se que o resultado encontrado foi bem parecido, ressaltando 
que a tecnologia e inovação no ensino pode trazer resultados pro-
missores e aulas mais personalizadas elaboradas pelos docentes e 
possuindo uma maior participação dos alunos que estão imersos 
neste mundo digital.
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METODOLOGIA

Estudo de caráter qualitativo com características de relato 
de experiência, realizado em duas escolas públicas do Município de 
Ipojuca - PE. Durante o ano de 2021, houve dois momentos diferen-
tes para as atividades de ensino nas escolas, um primeiro momento 
ainda no ensino remoto (início do ano letivo em fevereiro de 2021) 
e após o início da vacinação e controle da pandemia (setembro de 
2021) a volta ao ensino presencial nas escolas públicas municipais 
do Ipojuca. Esse diagnóstico foi observado a partir da realização 
das aulas remotas, utilizando as plataformas e recursos digitais nas 
atividades propostas em sala online e também a aplicação destes 
mesmos recursos na volta às aulas presenciais. As atividades foram 
implementadas nas turmas do ensino fundamental - anos finais 
numa média de 2 aulas semanais de 50 minutos.

Além disso, durante a realização da prática pedagógica, os 
momentos de aulas foram distribuídos nos formatos síncronos e 
assíncronos (no período remoto) e no formato presencial, sendo 
possível sistematizar e contemplar as habilidades do Currículo do 
Ipojuca, por meio de várias estratégias didáticas e tecnológicas.

Dentre as atividades no formato síncrono, a utilização do apli-
cativo WhatsApp® nas versões tradicional e Bussiness®, além do 
Google Meet® (videoconferência) possibilitaram a interação ao 
momento síncrono dos docentes com os discentes. Com uso de 
estratégias como envios de videoaulas, podcasts, slides e textos 
didáticos. E no momento assíncrono utilizou-se aplicativos e sites 
educativos tais como: Google formulários e games através das pla-
taformas Wordwall®, Flippity®, Educolorir® e Kahoot!®.

E para o momento presencial buscou-se utilizar as ferramen-
tas didáticas e tecnológicas para trazer a gamificação para as aulas 
presenciais, utilizando-se dos mesmos recursos das aulas assín-
cronas como as plataformas de jogos, dinamizando assim as aulas 
através das metodologias ativas e uso dos jogos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Jogo é uma ação ou ocupação voluntária vivenciada dentro 
de um espaço-tempo previamente delimitado, seguido de regras 
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acordadas e praticadas por todos os participantes, ocasionando 
momentos de alegria, tensão e distração perante um período de 
maior interação social (HUIZINGA, 2000). Os jogos promovem con-
textos lúdicos, despertam emoções, motivam e exploram aptidões 
dos indivíduos favorecendo a aprendizagem, intensificando a gami-
ficação como estratégia de recurso e processo metodológico na 
educação (BUSARELLO; ULBRICHT; FADEL, 2014).

Na área da Educação Física, os jogos, geralmente são usados, 
seja como conteúdo didático ou como métodos de ensino e, ainda, 
como alguma habilidade ou esporte, uma vez que qualquer jogo 
motor, popular, tradicional ou desportivo que se propõe nas aulas, 
configura-se como alicerce para estruturar todo o processo ensino
-aprendizagem dos conteúdos curriculares ( FERRIZ-VALERO et al, 
2020).

E quando se fala em gamificação, a utilização do jogo no 
formato digital traz uma nova versão ao jogo, pois ele será trans-
formado em um jogo ativo com elementos digitais, nas quais todos 
os participantes do processo, professores e alunos, têm a oportu-
nidade de aprender (FERRIZ-VALERO et al, 2020). Desta forma 
devido ao período das aulas remotas, essa ferramenta foi de grande 
importância para o desenvolvimento dos conteúdos pedagógicos 
nas escolas municipais do Ipojuca, onde o jogo no formato digital 
além de aproximar os alunos das aulas, motivou de forma significa-
tivas as aulas remotas de educação física destas duas escolas em 
questão.

A gamificação, pode ser definida ainda como uma solução ino-
vadora, inspirada na ideia da utilização de elementos recreativos 
aplicados em contextos não recreativos (KAPP, 2012; DETERDING 
et al, 2014; DETERDING et al, 2011; LANDERS;LANDERS, 2014; 
HARUNA et al 2018), onde tem se mostrado uma inovação que 
permite uma mudança efetiva de comportamento e aquisição de 
conhecimento, principalmente, quando se fala do público mais 
jovens e adolescentes que estão imersos no ambiente dos jogos 
digitais e familiarizados com a diversão proporcionada por estes. 
Contudo, está sendo integrada em um contexto educacional a par-
tir do momento em que tais elementos e experiências recreativas 
passaram a fazer parte da concepção e planejamento do processo 
educacional (HARUNA et al, 2018).
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O uso de elementos de design de jogos para melhorar o 
desempenho acadêmico, como exemplo, atitudes de aprendizagem, 
comportamentos de aprendizagem e resultados de aprendizagem, 
são conhecidos como gamificação ou ‘aprendizagem gamificada’ 
(DETERDING et al., 2011).

A gamificação pode ser entendida, ainda, como a utilização 
da mecânica e sistemática dos games (jogos digitais), em cená-
rios diferentes, criando espaços de aprendizagens. Dessa forma, 
abrangem mecanismos de resolução de problemas, motivação, 
aprimoramento do aprendizado e engajamento de um determi-
nado público, mediado pelo desafio, prazer e entretenimento, ou 
seja, pela diversão durante o aprendizado (ALVES, MINHO, DINIZ, 
2014; LANDERS; LANDERS, 2014;HARUNA et al 2018; VAN GALEEN 
et al, 2021). Embora os elementos do jogo sejam usados em um 
determinado contexto (como na educação), não deve haver inten-
ção de criar um jogo (VAN GALEEN et al, 2021). Esse entendimento 
foi verificado ao trazer a proposta da gamificação nas aulas, onde 
o aluno movido pelo divertimento e pelo desafio, apresentaram um 
engajamento maior tanto na participação das aulas como nas ativi-
dades em grupo de solucionar problemas propostos realizados nas 
aulas remotas.

Por fim, esta abordagem pedagógica emergente é baseada 
na utilização do potencial dos jogos, a fim de redesenhar elementos 
metodológicos e didáticos para aumentar a motivação e adesão ao 
processo de ensino-aprendizagem, mudando significativamente os 
comportamentos sociais dos alunos para, em última análise, melho-
rar seus desempenhos acadêmicos (FERRIZ-VALERO et al, 2020). 
Tal afirmação também se fez presente neste estudo, pois após o 
período de utilização da gamificação nas aulas de educação física, 
pode-se verificar que os alunos tiveram uma melhor compreensão 
dos conteúdos propostos pelos professores, apresentando resul-
tados acadêmicos melhores nas atividades avaliativas e os jogos 
digitais de alguma forma manteve a motivação dos alunos até o fim 
do término do ano letivo.

A gamificação vem ganhando popularidade no campo edu-
cacional. Seu uso como metodologia ativa tem crescido nos últimos 
anos, criando uma abordagem educacional para abordar problemas 
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relacionados ao comportamento social e à motivação dos alunos 
(FERRIZ-VALERO et al, 2020).

A utilização da gamificação na educação traduzem uma 
abordagem baseada em jogos, projetada com o objetivo principal 
de fornecer a aprendizagem, onde o aluno é engajado em várias 
atividades desafiadoras de aprendizagem (tarefas de raciocínio, 
questionários, competições) que estimulam o funcionamento cog-
nitivo e as habilidades de desenvolvimento, incluindo pensamento 
crítico, tomada de decisão, lembrança, avaliação, raciocínio e reso-
lução de problemas (NOEMÍ; MÁXIMO, 2014; HARUNA et al., 2018). 
Trazendo desta forma a possibilidade de utilização também no 
ensino presencial, onde conseguimos realizar algumas atividades 
com os alunos na volta às aulas presencial, que se pode perceber 
o entrosamento deles na resolução dos problemas proposto por 
meio dos jogos e trazendo à tona a questão da colaboração, do 
raciocínio e desenvolvimento das habilidades propostas para o tipo 
de atividade. Por exemplo, foi proposto aos alunos que montas-
sem um quebra-cabeça referente a um tipo de ginástica e após 
sua montagem foi solicitado que eles falassem um pouco do tipo 
de ginástica que estava representada no quebra-cabeça, desta 
forma associamos o jogo ao pensamento cognitivo da atividade em 
questão. Após a execução desta atividade, os alunos circularam na 
sala e observaram os diferentes tipos de ginásticas montados nos 
quebra-cabeças e na atividade seguinte tiveram que classificar os 
tipos de ginásticas através das figuras, daí o trabalho em grupo e 
a cooperação foi observado em busca do objetivo final, construir o 
conhecimento de forma lúdica e divertida através de jogos, exem-
plificando que a gamificação também se tornou uma ferramenta 
motivante para os alunos no ensino presencial.

Desta forma, a gamificação emerge como possibilidade de 
conectar os conteúdos didáticos da escola ao universo dos jovens, 
imersos neste mundo tecnológico e dos games, onde o foco está na 
aprendizagem através de sistemas de rankeamentos, recompen-
sas e alcance de metas, proporcionando aos alunos experiências 
que os envolvam emocionalmente e cognitivamente, tornando-se 
assim, um ambiente escolar mais dinâmico, eficiente e agradável, 
fazendo com que a aprendizagem aconteça de forma espontânea e 
divertida (ALVES, MINHO, DINIZ, 2014; FARDO, 2013). A gamificação 
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foi tão bem recebida pelos alunos que se tornou parte presente das 
aulas, sempre solicitada pelos alunos, os jogos digitais e físicos nas 
aulas de educação física, tornavam a aula mais dinâmica e moti-
vante, onde os alunos se tornavam participantes e protagonistas de 
suas aprendizagens.

Dentre os benefícios da gamificação podemos destacar:
•	 Maior interação social e maior participação dos alunos em 

sala;
•	 Maior absorção e retenção do conteúdo;
•	 Estímulo ao protagonismo na resolução de problemas;
•	 O aprendizado acontece de forma lúdica;
•	 Desenvolvimento da criatividade, autonomia e colaboração;
•	 Alunos mais engajados, curiosos e motivados;
•	 Melhora no desempenho acadêmico;
•	 Aulas mais dinâmicas.
(FERRIZ-VALERO et al, 2020; NOEMÍ; MÁXIMO, 2014; HARUNA 

et al 2018; ALVES, MINHO, DINIZ, 2014; LANDERS;LANDERS, 
2014;VAN GALEEN et al, 2021).

A gamificação se apresentou uma ferramenta promissora para 
melhorar os resultados da aprendizagem, fortalecendo os compor-
tamentos de aprendizagem e atitudes em relação à aprendizagem. 
As taxas de satisfação foram altas e foram observadas mudanças 
positivas no comportamento e no aprendizado dos alunos, assim 
como no estudo de Van Galeen et al., (2021).

Os alunos que tiveram contato com as atividades de forma 
gamificada estavam mais motivados do que na abordagem tradi-
cional de ensino. Além de parecer mais satisfeitos com a abordagem 
de ensino na transmissão de conhecimentos, apresentando o que 
os autores chamam de uma melhor estrutura MAKE (motivação 
para aprender, mudança de atitudes do aluno, obtenção de conhe-
cimento e envolvimento do aluno). Confirmando que, os jogos (e a 
gamificação) podem ser ferramentas educacionais poderosas para 
o ensino aprendizagem nas escolas (HARUNA et al, 2018).

A gamificação é uma abordagem educacional inovadora, que 
melhorou as experiências de aprendizagem dos alunos das esco-
las municipais em questão, assim como no estudo de Ferriz-Valero 
et al (2020), onde os resultados foram positivos e mostraram um 
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aumento significativo na motivação intrínseca dos alunos após 
experimentar a gamificação, destacando como tema principal das 
atividades gamificadas propostas a diversão (FERNANDEZ-RIO et 
al., 2020).

Os alunos gostaram da abordagem diferente acreditaram 
que aprenderam mais por meio dos jogos do que no formato de 
aula tradicional (o que aumenta o valor educacional da disciplina). 
Foi observado também a presença de alguns elementos identifi-
cados como centrais para promover experiências significativas em 
Educação Física e esporte de acordo com Beni, Fletcher, Chrónín, 
(2017): Interação social (somente quando os jogos foram realiza-
dos de forma presencial), diversão, desafio e aprendizagem (esses 
último foram observados nas aulas remotas e presenciais).

Portanto, a gamificação tem os ingredientes para promover 
experiências significativas de Educação Física em diferentes níveis 
educacionais (ensino fundamental e médio), em alunos com dife-
rentes níveis sociais (baixo, médio e alto nível socioeconômico) e 
educacionais (urbano, rural) e professores com diferentes especiali-
dades na gamificação (nova e experiente). (FERNANDEZ-RIO et al., 
2020).

Alves, Minho e Diniz (2014), destacam que para se alcançar os 
objetivos esperados da aprendizagem através da gamificação, se 
faz necessário selecionar e criar com cuidado as estratégias gami-
ficadas para a prática de ensino. Dentre elas:

•	 Missão bem definida: definição da tarefa que deve ser rea-
lizada para alcançar a vitória;

•	 Sistema de Pontuação Eficiente (recompensa/feedback): 
sistema diversificado, justo, crescente possibilitando a 
recuperação/superação de equipes;

•	 Narrativa e Estratégia bem definidas (Níveis/Fases): capa-
cidade de envolvimento da história, aderência com as 
tarefas realizadas;

•	 Tarefas Claras/Evidentes/Organizadas: objetividade da 
tarefa, nível de dificuldade adequado e aderência ao 
público-alvo;

•	 Criatividade: capacidade de unir elementos conhecidos de 
forma diferente.
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Partindo destes pressupostos, foram seguidos os critérios esta-
belecidos pelos autores para elaborar uma estratégia Educacional 
Gamificada. Atualmente, encontra-se alguns sites que já auxiliam 
neste processo de desenho do game, adaptando a realidade e ao 
conteúdo desejado. Ou seja, o jogo a ser trabalhado pode ser rea-
lizado no formato online ou no formato presencial, reafirmando o 
contexto da gamificação para a aprendizagem.

No presente caso, os conteúdos abordados foram os con-
teúdos de Educação Física Escolar sendo: Lutas, Danças, Jogos, 
Esportes, Ginásticas e Práticas Corporais de Aventura. Os sites uti-
lizados para a construção dos jogos realizados no formato online e 
presenciais foram os seguintes: a plataforma Worldwall®, a plata-
forma Kahoot!®, a plataforma Flippity®, a plataforma Educolorir® e 
a plataforma Canva®. Para ter acesso aos sites, clique nas figuras.

Figura 1: Plataformas usadas para aulas online e presencial

Fonte: google

Iremos exemplificar o processo de elaboração e realização 
das atividades gamificadas proposta para os alunos das Escolas 
Joaquim do Rego Cavalcanti e Pedro Serafim. A plataforma 
Worldwall®, permite que os professores possam elaborar jogos 
digitais que podem ser jogados de forma online pelos alunos e o 
acompanhamento do processo de participação do jogo pelos alu-
nos, assim como seu desempenho. Identificando se conseguiu 
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finalizar a atividade, a quantidade de erros e acertos, tempo para 
execução da tarefa e um rankeamentos para todos que participa-
ram daquele jogo.

Nesta plataforma, foi elaborado diferentes jogos online para 
as aulas remotas com temáticas diferentes, sempre relacionados 
aos conteúdos das aulas de Educação Física propostos pelo cur-
rículo do município, mas que puderam ser realizadas também nas 
aulas no formato presencial. Essa plataforma permitiu o acesso a 
diferentes jogos que poderiam também ser impressos para as aulas 
ou jogados no formato online. Essas possibilidades favoreceu a 
adaptação e execução dos jogos nos formatos remoto e presencial. 
A elaboração destes jogos foi realizada somente pelos professores, 
desde a construção do designer, na seleção do tipo de jogo a ser 
proposto para os alunos, no objetivo de aprendizagem proposto e 
no conteúdo da aula a ser trabalhado neste jogo.

O primeiro jogo descrito é um jogo de classificação referente ao 
conteúdo de esportes. O objetivo do jogo é classificar os tipos de espor-
tes em individuais e coletivos de acordo com as imagens listadas. O 
jogo é um desafio contra o tempo, pois os alunos deverão classificar os 
esportes em menor tempo. Esse jogo foi proposto após uma videoaula 
no formato remoto sobre os aspectos relacionados aos esportes e 
após a contextualização a verificação da aprendizagem se fez através 
deste jogo. Para experimentar o jogo, clique na foto abaixo.

Figura 2: Atividade online referente aos esportes

Fonte: acervo do autor



GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

554
DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.030

Cleide do Nascimento Monteiro Borges Lima Filha | Ana Luiza Pinheiro de Lima
Wemilly Yngred Cunha de Melo | Lara Colognese

O próximo jogo descrito trata-se de um jogo estilo pac-man, 
em que o aluno deverá ir atrás das repostas corretas antes que 
seja pego. O objetivo deste jogo é encontrar as respostas corretas 
relacionadas ao conteúdo de Lutas, onde além de fugir para não 
ser pego, se faz necessário saber a resposta correta da pergunta e 
percorrer o percurso no menor tempo possível para entrar no ran-
king. Esse jogo também foi proposto para uma aula remota como 
verificação da aprendizagem relacionada aos conteúdos dos tipos 
de lutas, sendo as lutas do Brasil e as lutas do mundo. Para experi-
mentar o jogo, clique na foto abaixo.

Figura 3: Atividade online referente ao conteúdo de lutas

Fonte: acervo do autor

O jogo seguinte foi pensado inicialmente para o momento de 
aulas remotas, mas funcionou muito bem quando executado nas 
aulas presenciais também. O jogo online trata-se de um anagrama, 
em que as letras aparecerem fora de ordem e o objetivo é identificar 
o nome escrito. Esse jogo foi utilizado como recurso de gamifica-
ção para apreensão do conhecimento sobre os tipos de ginásticas, 
em que aparece uma figura e uma breve definição do que se trata, 
e o aluno através da imagem e da definição tentará organizar as 
letras e encontrar o nome correto do tipo de ginástica. Fazendo 
associação de diferentes estímulos como as figuras, a conceituação 
e raciocínio. No momento presencial o jogo foi apresentado como 
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uma disputa entre equipes, em que cada uma teria o direito que 
tentar acertar uma questão, caso não soubesse seria passado para 
a outra equipe e essa dinâmica tornou a aula bem divertida e mais 
significativa para os alunos. Para experimentar o jogo, clique na foto 
abaixo.

Figura 4: Atividade online referente ao conteúdo de ginástica

Fonte: acervo do autor

O jogo a seguir com mesma ideia do jogo anterior teve sua 
proposta para as aulas remotas, mas também conseguiu-se adap-
tar para que o mesmo pudesse ser realizado nas aulas presenciais. 
Trata-se de um jogo da memória em que o objetivo está em encon-
trar os pares de figuras que trazia a temática das práticas corporais 
de aventura. Esse jogo foi realizado após um debate sobre os 
diferentes tipos de práticas de aventura, e para uma melhor assi-
milação das diferentes práticas, realizou-se o jogo da memória. No 
momento presencial foi realizado de duas formas, tanto em equipes 
como de forma individual. No formato em equipes seguiu a ideia 
da competição entre as mesmas e cada equipe teria sua oportu-
nidade de encontrar os pares e a equipe que conseguisse acertar 
mais ganharia. E no formato individual foi aberto em formato de 
desafio, onde os alunos que identificassem de forma mais rápida 
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os pares poderiam se levantar e caso acertasse continuaria e se 
errasse iria para o próximo jogador. Para experimentar o jogo, clique 
na foto abaixo.

Figura 5: Atividade online referente ao conteúdo de práticas corporais de aventura

Fonte: acervo do autor

A plataforma Flippity® possui uma série de possibilidades de 
jogos online já com modelos estabelecidos, sendo que o professor 
pode editar as informações e criar o jogo dentro dos modelos já 
pronto. Nesta plataforma especificamente utilizamos dois recur-
sos para a realização dos jogos de forma presencial, um deles foi 
a roleta giratória para a realização dos games e dos desafios nas 
aulas presenciais, para auxiliar no processo de sorteio das equipes 
e nas dinâmicas em sala. Para experimentar o jogo, escanear o QR 
CODE ao lado ou clique na foto abaixo.
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Figura 6: Imagem do recurso de roleta para jogos

Fonte: acervo do autor

E outro jogo criado nesta mesma plataforma foi um jogo 
manipulativo, em que foram disponibilizadas algumas palavras e 
os alunos deveriam classificar e organizar as palavras de acordo 
com uma seleção previamente estabelecida. Neste jogo o conteúdo 
abordado foi a diferença entre os esportes realizados nos jogos 
olímpicos e nos jogos paraolímpicos. Sendo assim, foram disponibi-
lizados aos alunos por meio do jogo online que eles classificassem 
o tipo de esporte na sua modalidade correta, sendo olímpica ou 
paraolímpica. Essa dinâmica foi realizada em sala de aula e os alu-
nos se organizaram em grupos para tentar finalizar no menor tempo 
possível. E após a montagem dos alunos foi conferida no quadro a 
classificação correta e desta forma a equipe que teve mais acer-
tos seria a equipe vencedora. Como nesta plataforma não temos 
acesso aos dados dos alunos que realizaram a atividade, ela foi 
proposta para o momento presencial para que o professor pudesse 
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auxiliar no processo de correção dos erros e no aprendizado. Para 
experimentar o jogo, clique na foto abaixo.

Figura 7: Atividade online referente ao conteúdo de esportes olímpicos e 
paraolímpicos

Fonte: acervo do autor

A plataforma educolorir® apresenta-se como uma plata-
forma que oferece o formato de jogos online e a possibilidade de 
impressão e jogos para serem realizados no momento presencial. 
Em seu site, os jogos online editáveis são os jogos de caça-palavras, 
palavras cruzadas e quebra-cabeça, porém os jogos de damas e 
xadrez é o jogo individual em que você joga com o computador. 
Mas assim como a plataforma flippity®, o professor não consegue 
acompanhar o desempenho do aluno no jogo, sendo solicitado uma 
foto da tela do celular (um print da tela) para verificação dos acer-
tos e erros relacionados aos jogos criados para a aula. Mesmo com 
essas especificidades foram elaborados três jogos online, sendo 
um de quebra cabeça, um de palavras cruzadas e um caça-pala-
vras, em que eles foram realizados nos dois momentos o remoto e o 
presencial. No remoto os alunos realizaram online e para acompa-
nhamento do desempenho foi solicitado a foto da tela do celular ao 
final do jogo. E para o momento presencial foi impressa o jogo e a 
dinâmica aconteceu no momento da aula.

O jogo de caça-palavra, como já conhecido, tem por objetivo 
encontrar palavras escondidas no meio de várias letras embara-
lhadas. Neste jogo criado a proposta foi de encontrar palavras que 
estavam associadas aos conceitos da área da Educação Física. 
Por ser um jogo simples os alunos conseguiram realizar a atividade 
nos dois formatos de aulas, a única ressalva foi que ao realizar a 
sinalização da palavra encontrada pelo celular, os alunos relataram 
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dificuldade em realizar esse contorno na tela do celular, pois o ao 
movimentar a tela saíam do foco das palavras e não conseguiam 
grifar a palavra.

Já o jogo de palavras cruzadas, tem por objetivo encaixar as 
palavras de acordo com algumas dicas no gráfico proposto pelo 
jogo. Esse jogo foi realizado também nos dois formatos e teve como 
proposta palavras que envolvem a temática de jogos. Os alunos 
não apresentaram problemas na sua execução, porém na realiza-
ção do formato remoto, foi solicitado a foto da tela do celular para 
fazer a conferência do jogo e comparar os acertos e erros por meio 
do debate após a atividade. Para experimentar o jogo e só esca-
near o QR CODE.

A plataforma Kahoot!®, é um site que nos permite criar jogos 
de perguntas e respostas (em formato de quizz), esse recurso foi 
muito utilizado tanto no momento remoto como no momento pre-
sencial em forma de revisão dos conteúdos trabalhos e funcionou 
muito bem. Através dos Kahoot!® específico criado para cada uni-
dade temática, os alunos relataram que conseguiram responder as 
perguntas e revisar o assunto trabalhado nas aulas de educação 
física de forma divertida. Nesta plataforma o professor cria o jogo 
e acompanha o desempenho dos alunos e através dos resultados, 
consegue identificar qual conteúdo foi mais significativo e qual os 
alunos tiveram mais dificuldade de resolução. Mostrando desta 
forma que é uma ótima ferramenta para ser utilizada nas aulas nos 
dois formatos remoto e presencial.

A plataforma Canva®, foi utilizada para construção de jogos 
a serem realizados no momento presencial. Pela possibilidade de 
conseguir realizar o jogo impresso, trazendo para o momento pre-
sencial a dinâmicas dos jogos online para as aulas de Educação 
Física escolar.
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Figura 10: Atividades presenciais sobre os esportes

Fonte: acervo do autor

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A prática da gamificação no período de aulas remotas foi de 
grande importância para manter a motivação e a participação nas 
aulas pelos alunos, destacando-se a dinamicidade promovida pela 
gamificação. Ainda, nas aulas presenciais, também conseguimos 
executar em formatos diferentes, mas sempre se atendo aos requi-
sitos da estratégia gamificada para a prática de ensino (missão 
bem definida, sistema de pontuação eficiente, narrativa e estraté-
gia bem definidas, tarefas claras e criatividade). Portanto, pode-se 
afirmar que por meio dos relatos sobre a gamificação nas aulas 
de Educação Física, esta prática pode ser compreendida como 
estratégia metodológica estruturada, sendo capaz de envolver os 
alunos na resolução de problemas reais, ajudando-os a dar signifi-
cado no ensino e no aprendizado adquirido. Quanto aos docentes, 
estes se apropriam das atividades através dos games, para cons-
truir espaços de ensino aprendizagem mais dinâmicos, prazerosos 
e envolventes para nossos alunos.
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RESUMO
A gestão dos Polos Presenciais da UAB tem avançado substancialmente 
nos últimos anos graças as inovações tecnológicas, abrindo-se novos 
leques de oportunidades e ampliando as possibilidades de acesso em 
cursos de formação para professores da educação básica. Devido a 
necessidade da conexão em rede com o uso de novas tecnologia para 
inovação, aplicações de propriedade intelectual e o desenvolvimento 
do Polo da UAB de Porto Nacional-Tocantins, o polo presencial de Porto 
Nacional, aponta a significativa expansão e de educomunicação em 
rede com as ferramentas, plataformas digitais, mapeando as redes 
de cooperação em PI e TT utilizadas como processo de sistematização 
(prospecção) utilizadas no Polo Presencial.
Palavras-chave: 1. UAB; 2. Propriedade Intelectual; 3. Tecnologia para 
Inovação; 4. Rede de Cooperação.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho emergiu da organização com base nos 
conceitos de Tecnologia para Inovação, Aplicações de 
Propriedade Intelectual e o Desenvolvimento do Polo da 

Universidade Aberta do Brasil -UAB de Porto Nacional no Estado 
do Tocantins.

Em uma realidade cercada por inovações tecnológicas, é 
importante reconhecer que metodologias educacionais e estraté-
gicas são essenciais para promover não apenas a reflexão, mas 
também a criticidade e aplicação do conhecimento - especialmente 
quando se concentra na educação a distância.

As UAB(s) ao longo de sua trajetória influenciam e são influen-
ciadas pelo ambiente em que estão inseridas. O advento das novas 
Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs) e suas múltiplas 
possibilidades de uso tem pressionado essas instituições a aderirem 
à oferta de cursos e programas de formação inicial e continuada a 
distância. Promovem a articulação, interação e implementação de 
iniciativas que favoreçam a participação dos três níveis de governo 
(federal, estadual e municipal) com universidades públicas e outras 
organizações que fortalecem a sua PI e TT.

Mapear as redes de cooperação em PI e TT utilizadas como pro-
cesso de sistematização (prospecção) utilizadas no Polo Presencial 
da UAB, suas inovações tecnológicas, bem como as ação conjunta 
Núcleo de Inovação, as plataformas SisSuaB e AtuaB-CAPES/UAB, 
a Diretoria de Tecnologias Educacionais (DTE), o Campus da UFT de 
Porto Nacional e a Gerência Educação à Distância (GEaD)/SEDUC, 
serão prioridades no decorrer da pesquisa.

METODOLOGIA

Neste estudo, pretende -se problematizar sobre o uso das diver-
sas ferramentas que envolvam o uso de Prospecção Tecnológica, 
numa amplitude de visão política, estratégias e planos que dispõem 
circunstâncias prováveis, projetadas e alinhadas; com distintas 
abordagens e metodologias empregadas para sua elaboração.

O foco da pesquisa impregna o uso de metodologia quali-
tativa e quantitativa ao método etnográfico na educação/TICs, 

https://ww2.uft.edu.br/index.php/documentos?option=com_jalfresco&view=jalfresco&Itemid=208&id=4b525d9a-0b60-40b9-a7ec-d52d11113568&folder_name=DTE
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caracterizando o método com abordagem exploratória inicial; bem 
como o método de estudo de caso, ao usar o estudo de caso múltiplo, 
investigando através de estudos de caso, é formar sistematizando. 
Oportunizando à gestão do Polo da UAB para descobertas por uma 
questão de ver, sentir, incluir e interpretar.

O entendimento dos autores Garcia de Ceretto e 
Giacobbe (2013, p.37). citações que atualmente na 
Academia aparecem diferentes formas de com-
preender o método, quando sua formulação implica 
um modo concreto de proceder, são os passos pelos 
quais se realiza o conhecimento da realidade razão de 
estudo, referências com a nomeação de (Fidel Muler 
1995: 439) “O método é, literal e estimulantemente, 
o caminho que leva ao conhecimento. O método é o 
modo pelo qual um certo resultado na atividade cien-
tífica é alcançado, mesmo quando o dito caminho 
não foi previamente definido de maneira deliberada 
e reflexiva “.

Também definida como mapeamento científicos e tecnoló-
gicos futuros capazes de influenciar de forma significativa uma 
instituição de Ensino EaD, a economia ou a sociedade como um 
todo. Segundo GODET (1997), há quatro atitudes possíveis a serem 
tomadas frente às mudanças tecnológicas: atitude passiva; atitude 
reativa; atitude pré – ativa e atitude pró – ativa; já BAHRUTH et al. 
(2006) cita quatro fases distintas: fase predatória, fase pré – pros-
pectivas; fase prospectiva e fase pós- prospectiva, a classificação 
dos métodos de prospecção em três grupos: monitoramento; méto-
dos de previsão; métodos de visão; os conceitos se aproximam dos 
estudos referentes os assuntos: sistema de propriedade intelectual, 
especificamente no sistema de patentes, visto como uma base de 
dados crescentes nas últimas décadas e impactante na economia, 
outro fator importante, todas informações são disponibilizadas com 
acesso gratuito em bases de dados (domínio público) apresentando 
facetas de micro e macro economias destacando o desenvolvimento 
industrial /econômico (suas fraquezas), possibilitando informações 
a futuros pesquisadores do setor produtivo e de iniciativa cientifica.

A tecnologia educacional foi destacada em 1950, correspon-
dendo a estímulo x aprendizagem, segundo MÁGGEO (2012) o 
uso de tecnologias com o sentido didático possibilita o ensino em 
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universidades de ensino com transformações sociais e culturais, 
fase de globalização digital. A educação à distância e as indústrias 
culturais no âmbito das tecnologias de informação e comunicação, 
que possibilitam práticas de ensino universitário em educação à 
distância para os estudantes que chegam, a fim de resgatar expe-
riências fora do sistema tradicional.

Segundo NUNES (1992.b), “A distância é o grande desafio, mas 
nunca é a fronteira final da educação”, segundo a legislação educa-
cional brasileira, “a educação a distância é uma forma de educação 
que possibilita ao carro - aprendizagem com a mediação de recur-
sos pedagógicos sistematicamente organizados, apresentados em 
diferentes meios de informação, utilizados isoladamente ou combi-
nados, e veiculados pelos diversos meios de comunicação. “(Decreto 
nº 2.494, de 10 de fevereiro de 1998, que regulamenta o art. 80 da 
Lei LDB nº 9.394 / 96).

A propósito, a universidade é estimuladora das relações entre 
ciência e tecnologia, tendo razoável dose de responsabilidade sobre 
a produção do trabalho científico e tecnológico presente em seus 
cursos de pós-graduação (CARDOSO; LEMES; SOUZA, 2009). 
Assim considerado, de modo geral, fica evidente a relevante impor-
tância social advinda a partir da pesquisa realizada no trabalho do 
módulo GE001 do curso do Programa de Pós-Graduação em Gestão 
Estratégica da Inovação e Política de Ciência e Tecnologia (OPAJE).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após lastros históricos das redes de cooperação na plata-
forma digital da UFT, verifica -se o uso de patente por meio Portfólio 
de Softwares, Sistema de Gerência de Informação Baseado em 
Gerência de Projeto – SGIBGP e SMID – Sistema Mobile Integrado 
para Docente. Além do uso de parcerias: Licenciamento de 
Tecnologias e Cooperação em projetos, contemplando tecnologias 
desenvolvidas pela Universidade Federal do Tocantins – UFT - pro-
tegidas por patente, registro de software ou cuja outras formas 
de proteção poderão estar licenciadas para empresas, entidades 
públicas e privadas. O núcleo de tecnologia e informação (NTI) é 
responsável por auxiliar na realização dos acordos de transferência, 

https://ead.uft.edu.br/course/index.php?categoryid=111
https://ead.uft.edu.br/course/index.php?categoryid=111
file:///Users/jffricardo/Documents/Realize_2022_2/CONEDU_22/GT19/javascript:void(0);
file:///Users/jffricardo/Documents/Realize_2022_2/CONEDU_22/GT19/javascript:void(0);
file:///Users/jffricardo/Documents/Realize_2022_2/CONEDU_22/GT19/javascript:void(0);
file:///Users/jffricardo/Documents/Realize_2022_2/CONEDU_22/GT19/javascript:void(0);
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desde a negociação, formalização e acompanhamento dos contra-
tos de licenciamento efetuados.

Com a promulgação da Lei nº 10.973/2004, conhecida como a 
Lei da Inovação, possibilitou as Instituições Científicas e Tecnológicas 
(ICTs) realizar acordos de parceria para realização de atividades 
conjuntas de pesquisa científica e tecnológica, com toda expansão 
com instituições públicas e privadas. Portanto a UFT disponibiliza de 
um setor produtivo para a execução parceiras em projetos na gera-
ção de produtos e processos inovadores.

Importante, ressaltar o uso dos laboratórios que tem o cunho 
de atender as competências gerais e práticas dos cursos EAD/UFT 
ofertados: Laboratório de Física e Matemática, Herbário do Tocantins 
(HTO), Laboratório de Genética e Bioquímica e o Laboratório de 
Pesquisa e Ensino em Ciências Sociais (Lapecs). Não possuímos 
laboratório de música, visto que esta é a primeira turma ingressa 
pela Universidade.

Estabelecida por decreto, 5.800 de 08 de junho de 2006, a 
Universidade Aberta do Brasil (UAB) é um sistema integrado para 
universidades públicas que oferece cursos de nível superior para os 
setores da população que têm dificuldades de acesso à educação 
na Universidade, através do uso de a metodologia da educação à 
distância.

A UAB possui um modelo de inovação tecnológica quanto a 
distinção: CAPES; UFT/UAB/DTE; Plataformas – SisSuaB e AtuaB; 
outras parcerias a partir do Termo de Cooperação: Seduc - DRE e 
Rede Municipal de Educação do Município;

O Sistema UAB foi criado em 2006 com o objetivo de desen-
volver a modalidade de educação a distância, expandir e interiorizar 
a oferta de cursos e programas de educação superior no País. 
Priorizando ofertas para a formação de professores, a Política 
Nacional dos Profissionais da Educação Básica, foi instituída pelo 
Decreto 8.752, de 9 de maio de 2016. Com foco na qualificação pro-
fissional dos professores da educação basica, há 14 anos o Sistema 
UAB, gerido pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES), disponibiliza, a distância, cursos de gradua-
ção, especialização e tecnológicos. Pesquisas demosntram que dos 
848 polos em todas as regiões do Brasil, 70% dos quais em municí-
pios com menos de 100 mil habitantes.

file:///Users/jffricardo/Documents/Realize_2022_2/CONEDU_22/GT19/javascript:void(0);
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file:///Users/jffricardo/Documents/Realize_2022_2/CONEDU_22/GT19/javascript:void(0);
file:///Users/jffricardo/Documents/Realize_2022_2/CONEDU_22/GT19/javascript:void(0);
file:///Users/jffricardo/Documents/Realize_2022_2/CONEDU_22/GT19/javascript:void(0);
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O processo histórico, demonstra que já foram formados pelo 
Sistema 271.720 alunos em 118 instituições vinculadas e que atual-
mente, 116 mil estudantes estão matriculados nos Polos Presenciais 
da UAB. Atualmente, no Estado do Tocantins, temos 17 polos presen-
ciais da UAB, sendo que no municipio de Porto Nacional, instituido 
desde o ano de 2009, na atual gestão, atendemos o total de 167 
alunos em ofertas aos cursos EAD/UFT de licenciatura: biologia, 
fisica, matematica, música e química.

Para fortalecer o funcionamento do Sistema as parcerias pre-
sidem a partir da CAPES, Instituições Públicas de Ensino Superior, 
Secretarias Estaduais de Educação e Prefeituras. A Coordenação 
gerencia o Sistema e oferece o apoio das IES, que são responsáveis 
por ministrar os cursos. Os demais envolvidos fornecem as estrutu-
ras física, administrativa e pedagógica.

Os cursos apresentam uma metodologia didática sendo ofer-
tados através das plataformas: Moodle https://moodle.uft.edu.br/ 
(UFT) na qual cada curso possui o acompanhamento de tutoria à 
distância e presencial, que são responsáveis pelo seu ambiente 
específico, monitorando e auxiliando os materiais e acompanhando 
aos estudantes nas atividades. Dessa forma também tem-se um 
professor/tutor e coordenadores dos cursos que correspondem 
a ponte de aprendizagens. As Plataformas – SisSuaB - Sistema 
de Gestão e Ambiente de Trabalho https://sisuab2.capes.gov.br/
sisuab2/login.xhtml e AtuaB – Ambiente Virtual de Trabalho da 
Universidade Aberta do Brasil - https://atuab.capes.gov.br/login/
index.php ;

Ambas plataformas como o SisSuab - favorecem o gerencia-
mento e assistências, por ambientes virtuais sistematizados com 
uma série de funções importantes tais: suporte, acompanhamento 
e gestão de processos da UAB e o AtuaB - configura numa perso-
nalização do ambiente virtual de aprendizagem (AVA) Moodle para 
o compartilhamento de informações e comunicação da CAPES 
com as IES e os Polos. Outras redes de cooperação em PI e TT no 
município, com direito a domínio público e elementos de divulga-
ção contamos com: Instragram: uab.porto; sait da UFT / DTE / UAB: 
https://sites.uft.edu.br/dte/; E-mail Institucional: uabportonacio-
nal@seduc.to.gov.br; facebook: uab.portonacional; sait da SEDUC: 

https://www.capes.gov.br/uab?view=default
https://moodle.uft.edu.br/
https://sisuab2.capes.gov.br/sisuab2/login.xhtml
https://sisuab2.capes.gov.br/sisuab2/login.xhtml
https://atuab.capes.gov.br/login/index.php
https://atuab.capes.gov.br/login/index.php
https://sites.uft.edu.br/dte/
mailto:uabportonacional@seduc.to.gov.br
mailto:uabportonacional@seduc.to.gov.br


GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

570DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.031
Alessandra Nunes Escobar Oliveira

https://portal.to.gov.br/servicos/educacao/ link: Polos EAD (UAB) - 
https://ati.to.gov.br/ e WhatsApp.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho nos possibilitou uma grande reflexão, 
aprendizado e desencadeou um processo de autoformação e auto-
gestão administrativo, além do desafio de unir duas áreas totalmente 
similar (a pedagógica e a administrativa), no entanto, reconhecemos 
muitas possibilidades e pontos em comum que fortaleça o trabalho 
de mapear as redes de cooperação em PI e TT utilizadas como pro-
cesso de sistematização (prospecção) utilizadas no Polo Presencial 
da UAB, suas inovações tecnológicas, tais como: Acompanhando, 
monitorando, inovando tecnologicamente as plataformas digitais, 
bem como, os sistemas de informações; Contribuindo com a imple-
mentação do laboratório de música no Campus da UFT – Porto 
Nacional -TO; Fortalecendo as parcerias entre os autores envol-
vidos contribuindo e envolvendo a participação de Professores 
da Educação Básica; Monitorando e contribuindo nas inovações 
tecnológicas nas plataformas SisSuaB e AtuaB; Fortalecendo os 
vínculos de divulgações dos cursos em ofertas; Estabelecendo elo 
de “Educomunicação” entre coordenação dos cursos, tutorias (pro-
fessores e auxiliares pedagógicos /IES ativo; Propondo melhorias 
nas divulgações de direito domínio público e implementação de 
novas edições; Monitorando a diminuição do número de evadidos 
nos cursos em ofertas; Organizando e estruturando a elaboração 
documentais do Polo Presencial; Implementação da extensão do 
Polo UAB em Luzimangues – Distrito de Porto Nacional; Publicação 
Cientifica das Ações do Polo UAB de Porto Nacional; Inclusão e for-
talecimento nas ações com o Projeto AF- Ações Afirmativas e por 
fim; Buscar de forma sistematizada novas demandas de cursos que 
atenda a sociedade no município e circunvizinhos.
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RESUMO
Este capítulo propõe reflexões acerca da prática pedagógica, apon-
tando sugestões para a utilização da gamificação e das Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), na virtualidade, para 
minimizar as necessidades estudantis do século XXI. Acredita-se que a 
concepção construtivista sobre a aprendizagem, cujo olhar para com 
o estudante é visto como protagonista no processo, entendendo-se, 
portanto, que essa é a melhor opção para contribuir com o desenvolvi-
mento do aprendiz em sua autonomia e independência, projetando-o 
como pessoa única e cidadão crítico. O objetivo dessa pesquisa é con-
tribuir para prática educativa dos docentes a atingir um ensino que 
aponte uma aprendizagem significativa nos estudantes, visto que as 
necessidades educativas sofrem mudanças e se aperfeiçoam para 
atender as novas demandas. Assim, através de uma Revisão de 
Literatura, buscou-se investigar em como colaborar com o processo 
de ensino a partir do uso de tecnologias, da virtualidade e da gamifica-
ção aplicadas simultaneamente dentro do contexto aula. Dessa forma, 
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observou-se que a gamificação proporciona nova postura para o pro-
fessor, que passa a ser o mediador dos recursos e que suas escolhas 
podem proporcionar diálogo, interação, comunicação e autonomia; 
Com seu uso aliado às tecnologias digitais é possível estimular, dinami-
zar, motivar e alcançar resultados significativos.
Palavras-chave: Letramento Digital, Educação Digital, Aprendizagem 
Significativa, Construtivismo.
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INTRODUÇÃO

O modelo educativo que aposta no construtivismo como con-
cepção de ensino, busca uma maneira de proporcioná-lo 
através de uma prática educativa que fomenta a ideia de 

que é importante ensinar ao aluno “aprender a aprender”. Esse 
entendimento desenvolve entendimentos que contemplam a fle-
xibilidade, a criatividade e a autonomia, proporcionando também 
uma aprendizagem que prima pela independência do aprendiz e 
pela sua aprendizagem significativa.

O leitor já deve ter se atentado que a educação vem se modi-
ficando ao longo dos tempos, e assumiu novas formas de fazer 
acontecer o processo educativo. Assim, estando no século XXI, 
momento em que a tecnologia digital assume funções diárias na 
vida dos estudantes, obriga que o docente esteja atento em como 
proporcionar momentos educativos que despertem o interesse 
estudantil, de forma rápida, concreta e dinâmica.

Diante do exposto, o referido trabalho buscou investigar de 
que maneira a gamificação aliada às tecnologias digitais de comu-
nicação e informação (TDIC) poderiam proporcionar interação e 
significância no ambiente escolar? Partindo do pressuposto de que 
a dinâmica dos jogos e as tecnologias são condição sine qua non no 
dia a dia dos estudantes, pois, os jovens da atualidade são tecnoló-
gicos e nativos digitais.

Desta forma, desenvolveu-se uma pesquisa bibliográfica com 
o objetivo de apresentar iniciativas no âmbito da comunidade aca-
dêmica quanto ao uso da gamificação, aliadas às TDIC, na prática 
educativa, principalmente por entender e aceitar que a transforma-
ção plena acontecerá a partir da (auto)avaliação nas concepções 
pedagógicas, de crenças e valores, e na adoção de novas possi-
bilidades educativas; nesse trabalho em específico, sugerindo-se 
a inclusão das facilidades proporcionadas pelas tecnologia e 
virtualidade.

Para tanto o referido documento foi organizado com a seguinte 
estrutura: na primeira seção apresentam-se ideias sobre o desen-
volvimento cognitivo e sua relação com o construtivismo, assim 
como esse estabelece vínculos com a aprendizagem significativa 
proposta por Ausubel. Na segunda seção vê-se como a tecnologia 
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e a virtualidade podem ser aplicadas dentro da realidade docente 
a partir de uma perspectiva que prima por um professor antenado 
para captar o novo e utilizar em sua sala de aula. A terceira seção 
traz reflexões sobre a importância do letramento digital (LD) para 
compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica e significativa a favor da educação 
dos jovens.

A quarta seção relaciona os jogos digitais e a gamificação. 
A quinta seção traz o conceito de gamificação e aponta subsídios 
para a aplicabilidade dessa metodologia ativa. A sexta seção sugere 
possibilidades para quando, como e por quê utilizar a gamificação 
na aula. A sétima, e última seção, assinala relatos da aplicação da 
gamificação dentro do cenário da educação brasileira, no contexto 
aula. Por fim, apresentam-se as considerações finais, que abordam 
as reflexões levantadas ao longo desse capítulo, apontando contri-
buições para a temática em questão.

PRIMEIRA SEÇÃO: SOBRE A VISÃO CONSTRUTIVISTA E 
A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA

A literatura defende que é na interação social que o desen-
volvimento cognitivo acontece. Segundo Moreira (2019, p.159-160) 
há três tipos de gerais de aprendizagem: cognitiva, afetiva e psico-
motora. Nesse trabalho, volta-se a atenção para a cognição, sendo 
essa a que “resulta no armazenamento organizado de informações 
na mente do ser que aprende” (...) sendo esse complexo organizado 
entendido como estrutura cognitiva. Assumindo essa estrutura um 
significado de hierarquia de conceitos “que são resultados de expe-
riencias sensoriais do indivíduo”.

Resume essa ideia, Moreira (2019, p. 138), ao afirmar que há 
três abordagens que favorecem o processo de ensino: a orientação 
comportamentalista, a linha cognitivista e a abordagem humanís-
tica, que consideram que o aprendiz aprende por três possibilidades 
diferentes, a saber: 1. por resposta aos estímulos que se lhe apre-
sentam; 2. por atribuição de relações de significados à realidade 
em que se encontra; 3. por livres escolhas vindas da necessidade de 
auto realização enquanto pessoa, respectivamente.
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Fávero e Nunes (2011, p.166) colaboram com essa ideia ao 
afirmar que “o construtivismo embasa dos planos de aprendiza-
gem quando se compreende que o desenvolvimento cognitivo e, 
consequentemente, a aprendizagem se faz a partir de uma grande 
interação, tanto entre sujeito e objeto; quanto entre sujeito e sujeito”. 
Para os autores o ponto chave é a compreensão da interação para 
a compreensão entre a aplicabilidade das metodologias colabora-
tivas e cooperativas.

Assim, um dos papéis docentes na educação contemporânea 
seria proporcionar meios para que o estudante seja autônomo e 
consiga desenvolver-se sozinho a partir de diretrizes estabelecidas 
pelo mediador do processo: o estudante deve aprender a apren-
der. Outro papel importante seria proporcionar uma aprendizagem 
significativa em seus alunos, ponderando que, para isso, esse deve 
considerar cada aprendiz em suas particularidades e histórias úni-
cas de vida, isto é, vincular a nova realidade dos fatos com vivências 
acontecidas.

Isto é, o professor tem papel importante nessa significância 
porque assume a função de inserir, no início e aos poucos, “práticas 
que desenvolvam nos estudantes a autonomia na construção do 
conhecimento”, para que, futuramente, esse tenha uma função “de 
mediador do processor de aprendizagem” (PEIXOTO, 2016, p.38). 
Ou seja, a construção do elo entre o que se sabe/viveu com o novo 
que lhe será apresentado: uma ponte para a nova informação.

Assim, aprendizagem significativa, proposta por Ausubel, 
acontece quando há ligação entre o que o estudante já sabe como 
o novo conhecimento. Nesta concepção de ensino há uma amplia-
ção das estruturas cognitivas, que são reconstruídas com mais 
sentido por quem aprende. Diante deste contexto, o professor deixa 
de transmitir conteúdo para propor situações e criar condições em 
que o próprio estudante possa construir seu conhecimento, através 
de situações de interação entre o sujeito e o objeto. Ressignificando, 
então, o processo de transmitir e adquirir o conhecimento.

A teoria desenvolvida pelo pesquisador norte-americano David Ausubel é 
oposta à percepção tradicionalista de ensino, e propõe que a aprendiza-
gem significa organização e integração do material na estrutura cognitiva 

do aprendiz.



GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

578DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.032
Renata Portela das Chagas Coimbra | Ana Paula Santos de Melo Fiori

Dessa forma, acredita-se que a aprendizagem significativa 
pode ser compreendida como os métodos ativos que priorizam a 
interação direta “do aluno com o objeto de estudo além de possi-
bilitar a vivência de projetos baseados na vida real e prática”. Logo, 
Xavier, Oliveira e Azevedo (2009, p.127) apontam que “a aprendiza-
gem ativa é uma estratégia de ensino eficaz porque com a utilização 
dos métodos ativos “os alunos assimilam e retém por mais tempo 
uma quantidade maior de informação e se sentem mais satisfeitos 
com as aulas”.

Para aprofundar-se nas questões relacionadas às aprendizagens, pro-
cessos de ensino, recomenda-se a leitura das obras:

MOREIRA, Marco Antonio. Teorias 
de aprendizagem. São Paulo: EPU, 
2019.

MIZUKAMI, Maria da Graça Nicoletti. 
Ensino: as abordagens do processo. 
São Paulo: EPU, 1986.

Cristovão & Nobre (2011) sugerem refletir sobre o uso de soft-
ware educativo no contexto das teorias de aprendizagem porque 
essas ferramentas podem favorecer o processo de ensino-apren-
dizagem, reforçando o uso das ferramentas tecnológicas digitais. 
Tais recursos devem ser escolhidos pelos professores de maneira a 
facilitar esse processo, contudo, vale lembrar, ao leitor, que a fun-
ção do aparato educacional vai além do ato de ensinar, atingindo 
principalmente a necessidade de criar condições de aprendizagem.

Tais condições têm a mera função de proporcionar momen-
tos em que o estudante assume a autoria nas suas escolhas, que 
devem ser aquelas que lhes apontem mais conforto e significância 
na construção do sentido. Mas, para esse papel docente e discente, 
estima-se por esclarecer e enfatizar que se pode ou não se fazer 
uso de recursos digitais. O que se sugere nessa pesquisa é o uso das 
tecnologias digitais para facilitar e dinamizar, entretanto enfatiza-se 
que não necessariamente o uso de tecnologias tem que acontecer 
pelo uso do virtual.

A escolha pelo uso das tecnologias representa o social. 
Apresentam-se as ideias de Carvalho (2017) para exemplificar a 
importância e a referência sobre esse conceito e o entendimento 
desse a partir do que se propõe o filósofo Álvaro Pinto:
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o conceito de tecnologia deve estar incluído em uma 
teoria da produção ou do trabalho já que o modo 
como produzimos a vida determinaria o conjunto de 
técnicas e tecnologias que serão construídas. Para 
Álvaro, a produção da existência é feita de forma 
coletiva e por isso as tecnologias são determinadas 
socialmente pelo modo como determinada sociedade 
se organiza para produzir a vida. A técnica é coetânea 
ao homem e intrinsecamente de natureza social. Ela 
representa uma das manifestações do processo de 
autocriação, como diz Álvaro. Para ele, duas dimen-
sões são fundamentais no processo de hominização, 
a faculdade de projetar e a função de produzir coleti-
vamente (CARVALHO, 2017, p.22).

Nesse sentido, Pimentel (2021, p.27) abrange o pensamento 
e afirma que “termo tecnologia vai além do que comumente se 
entende, relacionando-se com sistemas computacionais” e rela-
ciona sua percepção ao conceito de tecnologia a partir de Pinto 
(2005), justificando que esse entendimento “nos permite um olhar 
crítico sobre a tecnologia em uma relação dialética com o homem, 
que a produz, se transforma e a transforma em sua produção e uso 
em contexto”.

E a partir do entendimento proposto sobre que a tecnologia 
como técnica escolhida para representar, ainda que inconscien-
temente, a escolha educativa, representa e se relaciona com o 
processo produtivo. Buscando relacionar esse entendimento à esta 
pesquisa, aplica-se a ideia de que “conceito de tecnologia deve 
estar incluído em uma teoria da produção ou do trabalho já que o 
modo como produzimos a vida determinaria o conjunto de técnicas 
e tecnologias que serão construídas” (CARVALHO, 2017, p.22).

Desta maneira, cabe ao professor flexível buscar constantes 
formações e capacitações, para manter-se conectado com a evolu-
ção e uso das tecnologias (digitais). O leitor deve perceber que é de 
livre escolha do docente usar ou não recursos tecnológicos ou não, 
digitais ou não, interativos ou não, metodologias ativas ou não.

Justamente por essas escolhas serem tarefas especializadas 
e ressignificadas socialmente (ROGOVSKY; CHAMORRO, 2020). 
Logo, além se escolher ser tecnológico há de preparar-se para isso. 
O que nas palavras de Gonzalo Abio (2020) seria um “docente ante-
nado” para desenvolver-se frente as novas possibilidades.
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Guarda (2016) corrobora neste sentido, afirmando que quando 
se trabalha com tecnologias integradas ao currículo, caberá ao pro-
fessor avaliar sua prática educativa de forma crítica e ser ‘flexível’ 
(ZABALA, 1998), atualizando-a, modificando-a ou corrigindo-a, 
pois, ao construir o processo junto com o estudante, que é nascido 
nessa era digital, esse docente também será receptor do conhe-
cimento porque os nativos digitais tem muito a contribuir nesse 
processo conjunto de produção de conhecimento.

As autoras desse texto têm explícita preferência pelo uso das 
TDIC nas aulas visto que se acredita que essa escolha pode propor-
cionar melhor performance nas atividades, mais motivação, além 
moldar comportamentos e aparecer como alternativa para atender 
uma demanda no contexto atual de ensino

Essa escolha dentro do contexto ensino, por permitir que as 
atividades quando acontecem por meio de tecnologias digitais, e 
da virtualidade pelas plataformas digitais, pode facilitar a apren-
dizagem além de proporcionar momentos interativos com objetos 
que fazem parte do cotidiano estudantil e gerar uma aprendizagem 
significativa e mais eficaz por ser algo relevante e interessante para 
quem vai aprender, também pode ser divertida e interessante para 
o docente.

Para conhecer mais sobre Objetos de Aprendizagem (OA) como suporte 
ao processo de Ensino-Aprendizagem, recomenda-se a leitura das refe-
rências abaixo:

CRISTOVÃO, Henrique Monteiro; NOBRE, I. A. Software educativo e objetivos 
de aprendizagem. Nobre IA, Nunes VB, Gava TBS, Fávero RP, Bazet LMB, 
orgs. Informática na educação: um caminho de possibilidades e desafios. 
Serra: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo, 
p. 127-59, 2011.

NETO, David P. et al..Revisão sistemática de metodologias de avalia-
ção de objetos de aprendizagem. Foz do Iguaçu/PR. 11 e 12 de set. 2017. 
VII Congresso Internacional de Conhecimento e Inovação. Disponível em: 
https://proceeding.ciki.ufsc.br/index.php/ciki/article/view/313.

TERCEIRA SEÇÃO: SOBRE O LETRAMENTO DIGITAL, A 
VIRTUALIDADE E AS TDIC

Não ser nascido na geração das TDIC nada impede a capaci-
tação neste sentido. É possível aprender para utilizar-se bem dos 
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recursos tecnológicos digitais disponíveis. O letramento digital (LD), 
segundo Camargo, Lima e Torini (2019, p. 107), o “envolve o desen-
volvimento de competências para o uso crítico e informado dos 
meios digitais, em especial no contexto das metodologias ativas de 
aprendizagem”. Incluindo o uso harmonioso entre os diferentes tipos 
de textos para que no “entrelaçamento das práticas uma auxilie a 
outra para a obtenção dos objetivos dos usuários” (PINHEIRO, 2018, 
p.607). 

Neste sentido, Pinheiro (2018) complementa dizendo que no 
universo tecnológico há muitos tipos de letramento (textos orais, 
visuais e impressos) e para produzirem sentido há necessidade 
pelas tecnologias digitais. No item 5, das competências gerais da 
educação básica, a BNCC (2018) já aponta para a necessidade de

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de 
informação e comunicação de forma crítica, signifi-
cativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais 
(incluindo as escolares) para se comunicar, acessar 
e disseminar informações, produzir conhecimentos, 
resolver problemas e exercer protagonismo e autoria 
na vida pessoal e coletiva (BNCC, 2018, p.5).

Logo, entende-se que dedicar-se ao LD, é condição indispen-
sável para desenvolver “os chamados métodos ativos, cujo êxito 
depende do engajamento de estudantes reconhecidos como prota-
gonistas do processo de aprendizagem” (CAMARGO, LIMA e TORINI, 
2019, p. 107). Ou seja, “as tecnologias digitais possibilitam uma gama 
variada e diversificada de práticas sociais e também porque sur-
gem novas ferramentas e novas possibilidades muito rapidamente” 
(PINHEIRO, 2018, p.606).

Assim, este capítulo aponta reflexões e possibilidades para 
a atualização docente em busca de uma comunicação fluida para 
com os estudantes tecnológicos e digitais. Com uso consciente e 
responsável, apropriando-se das TDIC para o desenvolvimento 
e reflexões críticas. “[...] o professor não precisa ser o detentor do 
conhecimento técnico sobre o uso das ferramentas disponíveis, mas 
sim o mediador que vai auxiliar os estudantes na reflexão sobre os 
melhores usos possíveis das TDIC” (BNCC, 2018).

Usar as TDIC com metodologias ativas (sugere-se a gamifi-
cação) é uma escolha real e atual. É uma possibilidade concreta 
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para pôr em prática a inclusão digital e desenvolver saberes. Alves 
(2018, p.2) finaliza a ideia do porquê em usar a virtualidade e o digi-
tal, justificando que se deve usar as TDIC no ensino porque as novas 
gerações necessitam de orientação e preparo para “atuar na cul-
tura da informação e do conhecimento; o uso de TDIC na sala de 
aula traz novos desafios, altera dinâmicas sociais e cria uma rela-
ção de maior diálogo; as TDIC configuram novos espaços e cenários 
para a formação”.

Recomenda-se ao leitor dois blogs de dois professores doutores e referên-
cias no campo da Educação e que desenvolvem atividades na Universidade 
Federal de Alagoas - UFAL . Clique para acessar o blog de cada um dos 
especialistas.

Gonzalo Enrique Abio Vírsida Fernando Silvio Cavalcante Pimentel

QUARTA SEÇÃO: SOBRE A INTERAÇÃO ENTRE JOGOS 
DIGITAIS E GAMIFICAÇÃO

Pimentel et al. (2021) apontam para a compreensão das 
potencialidades e dos limites dos jogos digitais enquanto artefa-
tos culturais nos processos de aprendizagem. Pimentel (2020), em 
suas reflexões sobre a gamificação, projeta melhorias educacionais 
quando afirma que a educação não tem se oposto a utilizar os jogos 
digitais na vida cotidiana, porque o uso dos mecanismos dos jogos 
tende a favorecer o processo educativo.

Pimentel et al. (2021, p.26) afirmam que “com a dissemina-
ção e popularização dos jogos digitais, é perceptível a sua presença 
na vida cotidiana” e nessa condição Pimentel (2020) sugere o uso 
de jogos, como o videogame, por acreditar que é uma possibilidade 
para contextualizar a informação ao estudante. Justificando o uso 
dos jogos porque as fases presentes nesses acabam por respei-
tar o nível do estudante, que, por meio do erro e da possibilidade 
do acerto, não se frustra ao tentar melhorar suas habilidades para 
passar de fase.

Pensar em recursos digitais para facilitar o dia a dia da prática 
educativa, tem sido elemento motivador no contexto da educação 
na busca de envolver os estudantes para desenvolver nesses, a 
aptidão para resolver problemas. Combinar a gamificação com “o 
uso das TDIC possibilita, portanto, inovações em metodologias de 

https://ufal.br/
https://www.blogger.com/profile/16477118357943347642
https://www.blogger.com/profile/12481823772985232396
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ensino, com modificações no ensino” (RODRIGUES; ROSA, 2020, 
p.627) proporcionando o surgimento de novas maneiras de com-
partilhar o conhecimento.

Assim, ao escolher a tecnologia digital desejada, faz-se a esco-
lha de um aplicativo (que se enquadre melhor no propósito para 
atingir os objetivos de todos), dentre os diversos disponíveis, e lan-
ça-se na aventura de partilhar da gamificação, por um software 
gratuito e que traz o conteúdo e a abordagem mais adequada para 
cada caso. Recomendam-se os aplicativos da tabela que segue 
para uma aula dinâmica, prática e interativa.

Clique para conhecer melhor sobre cada um dos recursos disponíveis nas plataformas:

https://www.mentimeter.com https://www.lucidchart.com

https://castbox.fm/ Groups / Flip (flipgrid.com)

Painel | Padlet Início - Canva

Google Jamboard Panel - Genial.ly

QUINTA SEÇÃO: SOBRE O QUE SE ENTENDE POR 
GAMIFICAÇÃO

A gamificação poder ser usada simultaneamente com a 
estratégia baseada em jogos porque essas se complementam e 
permitem envolvimento, interação, potencializando a aprendizagem 
na medida em que estimulam a participação efetiva e a prática 
dos envolvidos (LEAL, 2021). O que quer dizer que a possibilidade 
de usar os games nos ambientes de aprendizagem (Digital Game-
Based Learning, DGBL) são reais, estão em crescimento porque 
são uma boa opção na educação, porque “visa o engajamento e a 
motivação dos estudantes para que possam aprender” (PIMENTEL, 
2020).

A gamificação é uma metodologia que está sendo usada em 
diversas áreas. Essa metodologia não é o uso do jogo propria-
mente em si, nem tampouco criação de game; mas o uso do design 
e elementos de jogos para auxiliar na busca por alternativas para 
problemas da vida real: “gamificação é a utilização de mecânicas e 
dinâmicas de jogos para uso em outros contextos e atividades, para 
o engajamento de pessoas e a resolução de problemas” (BARBOSA; 
PONTES; CASTRO, 2020, p.1596).

https://www.mentimeter.com/
https://www.lucidchart.com/
https://castbox.fm/
https://my.flipgrid.com/me
https://padlet.com/dashboard
https://www.canva.com/
https://jamboard.google.com/u/0/
https://app.genial.ly/dashboard
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Pelas suas estratégias é permitido que “crianças e adolescen-
tes atuem como protagonistas e também autores” do processo de 
criação, promovendo o protagonismo e engajamento (GAROFALO; 
MUNHOZ, 2018), entretanto, por sua flexibilidade de aplicação e 
desenvolvimento, erroneamente, esta metodologia ativa é con-
fundida com a arte de criar jogos. E não é. Kapp (2012) diz que a 
gamificação é aplicação da mecânica, da estética, do conceito, dos 
elementos dos jogos. Mas que não é a criação necessariamente em 
si, e sim, o uso desses elementos para resolver problemas.

Não sendo necessário criar jogos específicos para gamificar 
em aula, é possível utilizar-se de materiais simples, sejam digitais 
ou analógicos, a exemplo de jogos comerciais ou serious game. 
Segundo Leal (2021, p.10), esses jogos podem ser específicos ou 
adaptados à aprendizagem, como por exemplo destes recursos 
digitais: “plataformas como o Moodle, AVA, Google Forms, Power 
Point, e outras criadas propriamente para esse objetivo, tais como: 
Kahoot, Genially, Wordwall, Socrative”.

Sobre o conceito, Boller e Kapp (2017, p.34) afirma ser “o uso de 
elementos do jogo em uma situação de aprendizagem, mas não a 
criação de um jogo inteiro. Ele está usando partes do jogo no design 
da instrução, em oposição à criação de um jogo inteiro” e segue 
contribuindo nesse sentido ao sugerir o uso da gamificação como 
uma ferramenta interativa que pode trazer resultados eficazes no 
aprendizado por proporcionar momentos de interação e simulação 
a partir da participação ativa dos estudantes em uma experiência.

Outrossim, podendo ser melhor definida como um conjunto de 
técnicas que têm como objetivo melhorar a performance em uma 
atividade, a motivação daqueles que a estão realizando, e como 
resultado, ir além de moldar comportamentos, mas também como 
uma alternativa para atender às necessidades de cada contexto 
educacional.

Para aprender um pouco mais sobre gamificação, assista aos vídeos:

O que é Gamificação? - YouTube 10 Técnicas de Gamificação para a 
Sala de Aula - YouTube

https://www.youtube.com/watch%3Fv%3DDJGhdAWOyiQ
10%20T%C3%A9cnicas%20de%20Gamifica%C3%A7%C3%A3o%20para%20a%20Sala%20de%20Aula%20-%20YouTube
10%20T%C3%A9cnicas%20de%20Gamifica%C3%A7%C3%A3o%20para%20a%20Sala%20de%20Aula%20-%20YouTube
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SEXTA SEÇÃO: SOBRE PORQUE USAR OU NÃO USAR A 
GAMIFICAÇÃO

“Gamificar a vida seria uma saída para diversos problemas’. 
Na medida em que os elementos dos jogos proporcionam a busca 
de objetivos que sejam significativos, isto é, usar os jogos em con-
texto de ‘não-jogos’ porque é o que se faz ao “criar uma experiência 
gamificada” para “auxiliar a resolver problemas da vida real” ... 
geralmente usado para “engajar pessoas e promover ações que 
não estavam sendo possíveis através de outras estratégias são os 
pilares que sustentam o jogo” (LACERDA, 2020, p.49).

No sentido de utilizar essa metodologia ativa, como elemento 
de diferenciação nas aulas, Fardo (2013, p.50) contribui afirmando 
que o uso de recompensas nos jogos pode funcionar bem como 
maneira a “estimular e motivar a realização de atividades porque, 
ao contrário do que se pode pensar sobre recompensar associando 
ao behaviorismo, há de entender o funcionamento desses sistemas 
para bem utilizá-los:

“o enfoque da gamificação deve apontar para a construção da motivação 
intrínseca dos indivíduos. Porém, a motivação extrínseca, se bem utilizada, 

pode colaborar com a construção da motivação intrínseca”.

Dellecave (2021, p.12), acrescenta que essa metodologia tem, 
enquanto estratégia, um enorme potencial de engajar no processo 
de aprendizagem porque “torna as atividades e processos cotidia-
nos mais atrativos e consequentemente mais eficazes, gerando 
assim um maior interesse e engajamentos dos colaboradores”. 
Corrobora neste sentido, de engajamento para a solução de pro-
blemas, Pimentel (2020) ao afirmar que “a escolha dos elementos 
chaves dependerá dos objetivos, ou seja, a finalidade com que a 
gamificação será empregada”, sendo o uso de recursos e possibi-
lidades advindas dos jogos digitais, aliado à gamificação em aula, 
como soluções para problemas da vida real.

Andreetti, Egido e Santos (2017) colocam que gamificar ativi-
dades além de ser uma ótima estratégia de conversão de algo antes 
tido como monótono, em atividades engajadoras e motivacionais, 
“utilizando elementos como cooperação, narrativa, competições”, 
traz a oportunidade de explorar “qualidades cognitivas, sociais, 
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culturais e motivacionais, o que viabiliza a execução de ativida-
des, além de se tornar um facilitador da aprendizagem” (ALVES; 
TEIXEIRA, 2014, p. 140).

Justamente por conseguir conectar a escola e os jovens em 
um mesmo universo, através da dinâmica dos jogos, perpassando 
o tradicionalismo do foco nas notas, tornando possível promover 
experiências que envolvem emocionalmente e cognitivamente os 
estudantes, principalmente porque

A gamificação surge como uma possibilidade de 
conectar a escola ao universo dos jovens com o foco 
na aprendizagem, por meio de práticas como siste-
mas de rankeamento e fornecimento de recompensas. 
Contudo, ao invés de focar nos efeitos tradicionais 
como notas, por exemplo, utilizam-se esses elementos 
alinhados com a mecânica dos jogos para promover 
experiências que envolvam emocionalmente e cog-
nitivamente os alunos (FRAZÃO; NAKAMOTO, 2020, 
p.8).

Lacerda (2020) reflete sobre não ser interessante gamificar 
toda e qualquer situação. Tomando como partida as ideias propos-
tas por Kapp, a autora enfatiza que, assim como qualquer situação 
educacional, como em qualquer contexto, não faz sentido gamifi-
car toda e qualquer situação de aprendizagem, como se essa fosse 
a resposta-chave para todos os problemas porque seu uso tem o 
intuito de buscar melhor interação entre os/as participantes. Há 
de planejar o que se pretende desenvolver com o uso da MA da 
gamificação para atingir os objetivos pretendidos: reforçando que é 
no planejamento que além da identificação do problema que será 
resolvido, é também o momento de escolher como e para que a 
gamificação será utilizada.

Contudo, é bem interessante usá-la porque esse método de 
ensino desenvolve a competitividade entre os aprendizes, servindo 
como motivador do aprendizado tudo pela capacidade da utilização 
a partir “dos diferentes elementos dos games, como: a criação de 
objetivos, a utilização de regras específicas, o uso de feedbacks, a 
escala de pontos, o ranking” (BARBOSA; PONTES; CASTRO, 2020, 
p. 1608).
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Corrobora nesse pensamento, Leal (2021) quando faz conside-
rações acerca da gamificação na educação e aponta como sendo 
benéfica porque tem “enorme potencial como forma de diversi-
ficação do fazer docente e é capaz de gerar maior engajamento, 
motivação dos estudantes e autonomia da aprendizagem sendo 
muito positiva para educação dos alunos (LEAL, 2021, p.7).

SÉTIMA SEÇÃO: SOBRE COMO APLICAR A 
GAMIFICAÇÃO NAS AULAS: IDEIAS DE SUCESSO

Alves, Minho e Diniz (2014, p. 74-75) afirmam que “a discus-
são sobre o processo de gamificação cresce em diferentes espaços, 
nos cenários acadêmicos, de marketing e/ou profissionais e já vem 
influenciando práticas, inclusive educacionais”. Desta forma, faz-se 
importante preparar os estudantes para vencerem os desafios, e 
neste cenário, os autores apontam experiências concretas consi-
deradas positivas, como o Geekgames, uma plataforma online de 
aprendizado adaptativo que possibilita aos estudantes prepara-
rem-se para o Exame Nacional para o Ensino Médio (ENEM), por 
meio da superação de desafios.

Debater formas de inserir a gamificação dentro do cenário da 
educação brasileira é um debate atual, mas como fazê-lo também 
deve ser levado em consideração. Planejar e buscar estratégias 
para inserir a gamificação nos planos de ensino tem sido prioridade 
em algumas esferas governamentais, a exemplo do Ministério de 
Educação que

levantou a possibilidade de também gamificar a ava-
liação do Programa Internacional de Avaliação de 
Estudantes (PISA), que mede a habilidade de estu-
dantes de 15 anos em matemática, leitura e ciências, 
e a Prova Brasil, exame realizado com alunos de 5º e 
9º anos do ensino fundamental e 3º ano de ensino 
médio de escolas públicas brasileiras (ALVES; MINHO; 
DINIZ, 2014, p. 76).

Como gamificar? Inicialmente há de se identificar uma situa-
ção, um problema, ou algo que se queira gamificar. Em seguida, 
buscar meios, através de um planejamento para que as ações sejam 
motivadoras e que consigam engajar os estudantes. Sugere-se que 
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sejam propostas ideias que sustentem o engajamento dos apren-
dizes, quer sejam recompensas concretas ou abstratas. Utilizar-se 
de elementos como regras, feedbacks, recompensas, motivação e 
narrativa faz parte da gamificação.

Sobre a gamificação na educação, recomenda-se a leitura do 
material de Santos (2019) que traz a história do Instituto Federal 
de Sergipe (IFS), campus São Cristovão, a partir de uma narrativa 
gamificada. A História do IFS em jogo, conta com a presença de 
missões, que remetem ao estudante do EMI a aprender mais sobre 
seu campus, de maneira lúdica, divertida e gamificada.

Muitos exemplos de gamificação na prática podem ser estu-
dados a partir das análises de Lindner e Kuntz (2014 p.248), em um 
capítulo direcionado apenas para entender a gamificação voltada 
para a educação. Para esta pesquisa, utilizar-se-á um exemplo 
apresentado por eles, ao indicar o aplicativo Duolingo1 para a apren-
dizagem de línguas: o aplicativo se utiliza de “elementos de jogos 
como pontos, tabelas de liderança, barras de progresso e uma nar-
rativa motivadora, o sistema da rede social faz a análise dos erros 
comuns do usuário e programa lições que reforcem essas lacunas”.

De maneira a ressignificar o uso dos aparelhos digitais, “trans-
formando-os em potenciais recursos didáticos, principalmente 
tratando-se da aprendizagem de língua estrangeira”, Nunes e 
Bergmann (2021, p.323) apontam atenção para a escolha ade-
quada dos aplicativos que serão utilizados pois, dentro das muitas 
opções gratuitas que há disponível, essas não têm um mesmo obje-
tivo, nem estão destinadas a um mesmo público. Afirmam que, 
além das diversas abordagens, há opções pagas e gratuitas, gami-
ficadas ou não, com características infantis ou adultas.

Outro exemplo relevante, de como gamificar a aula, é apre-
sentado na dissertação de mestrado de Lacerda (2020), que narra 
uma trajetória gamificada no contexto de língua estrangeira. Com 
uma perspectiva sob o letramento crítico, a docente descreve um 
caminho de aulas e temas gamificados para desenvolver nos estu-
dantes a língua através de temas sociais. Segundo a autora, o uso 
da gamificação em seu processo de ensino, foi possível identificar 

1 Duolingo - A melhor maneira do mundo de aprender um idioma

https://pt.duolingo.com/
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mais engajamento dos estudantes, maior participação entre eles, 
enfatizando o respeito à opinião diante dos temas desenvolvidos e 
a desconstrução de ideias preconceituosas.

Diante disso, cabe às pessoas responsáveis por planejar a 
educação, identificar oportunidades para implementar a gamifica-
ção. Idealizar o cenário, projetando a proposta e identificando os 
possíveis acertos e erros; esse é o caminho. Através da identificação 
de uma situação/problema, desenvolver através do uso de jogos, 
ou não, digitais ou não, atividades para utilizar-se das estruturas 
dos jogos em situações que não sejam um jogo propriamente dito.

Focar em benefícios como: “aumento do número de partici-
pantes e de contribuições, avanço no processo de aprendizagem, 
incentivo de determinados comportamentos, desafios e experiências 
gratificantes, simplificação de sistemas complexos e personalização 
da sua jornada de aprendizagem” (LINDNER; KUNTZ, 2014 p.252) 
podem ser a solução para uma situação.

Entretanto, vale salientar que aliar a gamificação ao uso das 
TDIC “nos processos de ensino e aprendizagem condiciona mudan-
ças nos hábitos não apenas do professor, mas também do aluno” 
(ROSA; SANTOS; SOUZA, 2021, p.292). Reforçando que “as TDIC 
dizem respeito, portanto, às tecnologias que exigem a utilização de 
dispositivos, como computadores, tabletes e smartphones, que per-
mitam a navegação na internet” (RODRIGUES; ROSA, 2020, p.626).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pensar em como atender as necessidades específicas na àrea 
da Educação é uma reflexão que está em constante evolução, visto 
que as concepções que abrangem esse campo mudam ao longo 
dos tempos, combinando as novas visões de mundo para com o 
processo educativo.

Buscar novas estratégias para tecer uma educação que apre-
sente sentido para os estudantes tem sido um desafio porque além 
das informações que contemplam o currículo, estão também as 
escolhas das metodologias, da didática e dos artefatos que estarão 
em conjunto para melhor aplicar as ideias na prátcia educativa.

Optar pelo uso de ferramentas que fazem parte do dia a dia 
dos estudantes, de metodologias que proporcionem interação e 
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dinamicidade, e recursos que facilitem o processo de ensino e de 
aprendizagem é entender que nessa disposição de ensino, o aluno 
e o professor assumem novas posturas dentro do processo de 
ensino-aprendizagem, sendo o professor agora, o facilitador da 
aprendizagem e não mais o detentor do conhecimento.

Neste cenário educativo estão diversas opções de artefatos 
culturais, como as diversas metodologias ativas e os inúmeros soft-
wares educativos que buscam pela satisfação e autonomia dos 
estudantes, valorizando suas realidades e respeitando cada um 
como ser individual que tem uma história única de vida, utilizando-se 
para tanto de estratégias que possibilitem interação, dinamicidade 
e verossimilhança entre o real e o objetivo docente.

As escolhas desses elementos, que podem ser por meios de 
recursos tecnológicos ou não, pelo uso de metodologias ativas ou 
não. O que é fundamental é o entendimento de que as necessi-
dades mudaram e que a sociedade multilingue e multifacetada da 
atualidade já não permite mais a simples reprodução e/ou recep-
ção do conhecimento. Cabe ao docente buscar qualificações para 
estar sempre atualizado e desempenhar suas novas funções com 
segurança e competência.

A gamificação vem sendo apontada como possível ajuda na 
resolução de problemas do cotidiano, possibilitando a aproxima-
ção do docente ao mundo do estudante, tornando o momento de 
aula mais interativo, mais dinâmico e real, porque possibilita que o 
estudante participe dos momentos educativos a partir de práticas 
simuladas. Essa metodologia permite que o momento fique mais 
atrativo por deixar a aprendizagem mais divertida, possibilitando 
maior participação e dedicação de estudantes, aproximando-os 
mais ao seu contexto real é mais fácil de tornar a aprendizagem 
significativa.
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RESUMO
Nosso trabalho consiste na investigação do uso do Google Lens no 
ensino e na aprendizagem da classificação dos seres vivos que fazem 
parte da fauna e flora da região de uma escola. O aplicativo para celu-
lar realiza buscas na internet a partir de imagens fotografadas com a 
câmera do aparelho. A investigação teve como participantes os alunos 
de duas turmas de terceiro ano da Escola de Referência em Ensino 
Médio Olavo Bilac. A metodologia contou com uma sequência didática 
com duas etapas, cada uma contendo duas aulas de 50 minutos. Na 
primeira etapa foi exposto no auditório da escola informações sobre 
a instalação e o uso do aplicativo e uma atividade de campo com 
buscas realizadas no entorno da escola com o uso da ferramenta. Os 
alunos que não possuíam celular ficaram em grupos e os que não con-
seguiram instalar o aplicativo fizeram as pesquisas atravéss de uma 
extensão de pesquisa do site da Google que tem a mesma funciona-
lidade. Os alunos que não possuíam internet no momento da coleta 
tiraram apenas fotos e realizaram a pesquisa posteriormente, eviden-
ciando essa funcionalidade off-line da ferramenta. Na segunda etapa 
os alunos preencheram uma ficha catalográfica contendo informações 
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sobre: nome científico e popular da espécie; classificação taxonômica; 
características morfológicas; curiosidades; e origem (espécie nativa ou 
exótica). A análise dos dados demonstrou que o aplicativo se mostra 
como uma boa ferramenta para o ensino e aprendizagem da fauna e 
flora local à medida que as informações coletadas e preenchidas pelos 
alunos condizem com a espécie verificada no local. Pela sua dinâmica, o 
aplicativo é um bom recurso para o ensino da preservação do patrimô-
nio natural, taxonomia das espécies, preservação do meio ambiente, 
evolução e método científico em diferentes biomas e localidades.
Palavras-chave: Metodologia, Google Lens, Ensino-aprendizagem, 
Tecnologias.
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INTRODUÇÃO

As tecnologias atuam na educação de crianças, jovens e 
adultos para que, futuramente, estes possam influenciar a 
produção de novas tecnologias. Essa interdependência mos-

tra benefícios que avançam a cultura e a civilização. A escola auxilia 
a vida das pessoas como formadora e transformadora da identi-
dade, personalidade e civilidade dos alunos que, em seu ambiente, 
constroem saberes e formas de manifestação de conhecimentos 
como pressupostos para inserir-se na sociedade e assim participar 
do avanço cultural.

O acesso à informação possibilita novas formas de vida, 
estimula a aprendizagem, serve de entretenimento e inovação. A 
educação escolar figura como prática fundamental para viver em 
harmonia com o mundo do consumo e com a natureza. A meto-
dologia de ensino utilizada nas escolas e, especificamente, para a 
biologia, muitas vezes, se prende à transmissão de conceitos que os 
alunos somente memorizam.

A forma exclusivamente “memorística” de ensinar faz com que 
os alunos fiquem preocupados com nomenclaturas e deixem de 
pensar e elaborar conhecimentos que envolvem a vida em sociedade 
e sua harmonia com a natureza. Dessa maneira, as informações 
recebidas no ensino fundamental em pouco tempo são esquecidas, 
ficando na memória dos alunos nomes vagos e sem sentido que 
deveriam ser reforçados no ensino médio. É importante aprender 
conceitos que envolvem as áreas das ciências naturais, mas, muitas 
vezes, a ênfase nesse tipo de informação é exacerbada e acaba 
recebendo mais atenção que os processos que se referem efetiva-
mente à construção do conhecimento. A memorização de conceitos 
pode desenvolver aprendizagens desde que seja em função do 
entendimento em relação ao que eles servem.

Nos últimos anos, as escolas passaram a adotar Tecnologias 
da Informação e Comunicação (TIC), recursos que vão além do 
computador, para distanciar-se do ensino com base apenas na 
memorização. Não obstante, embora importantes para inovar a 
forma de lecionar, o uso dessas é um desafio para educadores, pois 
necessitam de conhecimentos acerca do seu uso, sua preservação e 
adequação com os diversos conteúdos. Como recursos tecnológicos 
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digitais, Kenski (2007) define como aparelhos com softwares que 
permitem comunicação rápida ou em tempo real entre as pessoas 
que fazem uso simultâneo de dispositivos e trocam informações 
através de imagens, vídeos, textos, documentos e outros arquivos.

No tocante ao ensino de biologia a presença de TIC nessa 
modalidade de educação é fundamental e, vale ressaltar, não 
devem ser usadas para a reprodução de um ambiente que imita 
o livro didático, elas devem ir além. Para Benchimol et al (2010), as 
tecnologias digitais vieram para reinventar o ensino e a aprendiza-
gem. Apesar da ênfase no saber verbal na educação, assimilações 
visuais são fáceis e claras para o entendimento de qualquer pessoa, 
pois potencializam a capacidade de entendimento da informação 
associada a algum texto, facilitam a solução de problemas e a asso-
ciação de conhecimento prévio com novas formas de saberes.

O uso das TIC propicia períodos proveitosos ao desenvolvimento 
de habilidades nos alunos, facilitando a aprendizagem. Pesquisas 
sobre o desenvolvimento de metodologias com base no uso de 
tecnologias digitais mostram-se proveitosas para os estudantes 
à medida que momentos de discussões sejam proporcionados ao 
longo da aula. Utilizar qualquer tecnologia nas aulas como filmes 
ou ilustrações, por exemplo, sem um debate a respeito do que é 
exposto não estimula a participação do estudante (KRASILCHIK, 
2008). Podem ser desenvolvidos estudos ou cursos de formação 
docente com estes temas que poderiam ajudar a entender o efetivo 
resultado dessas metodologias nas aulas de biologia.

Esta pesquisa versou na análise do uso do Google Lens 
(GOOGLE, 2021) no ensino de classificação dos seres vivos. O apli-
cativo permite obter informação quando se aponta a câmera de um 
smartphone para determinado objeto da realidade. O aplicativo faz 
buscas na internet de informações no banco de dados da Google.

A pergunta de investigação, portanto, foi formulada da seguinte 
maneira: como o uso do Google Lens pode contribuir para o ensino 
de classificação dos seres vivos locais? A aplicação dessa ferra-
menta tecnológica, discutida em detalhes na metodologia, serviu 
como uma forma alternativa a exclusiva memorização de conceitos 
que geralmente é utilizada no ensino desse conteúdo da biologia.

Tendo em vista o que foi destacado sobre certas caracterís-
ticas do ensino de biologia mediado pelo uso de TIC, recorreu-se a 
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fundamentos teóricos que possam direcionar a pesquisa no sentido 
de compreender esta realidade e elaborar uma pesquisa consis-
tente que viabilizou uma prática educativa mais coerente com o 
momento histórico atual.

Para que ocorra efetivamente uma aprendizagem, principal-
mente nos conteúdos de biologia, o ensino precisa da participação 
do aluno e fugir da unilateralidade entre o professor como o único 
possuidor do conhecimento científico e o estudante, atuando como 
receptor do conhecimento passado. Um educador com essas 
características se mostra como um “[...] indiscutível agente, como o 
seu real sujeito, cuja tarefa indeclinável é ‘encher’ os educandos dos 
conteúdos de sua narração. Conteúdos que são retalhos da reali-
dade desconectados da totalidade em que se engendram e em cuja 
visão ganhariam significação (FREIRE, 2003). Em relação as tecno-
logias, isso acontece quando as TIC são utilizadas para a exposição 
de determinada informação, ausentes de variadas metodologias ou 
discussões que estimulam a participação dos estudantes.

Sob a ótica de Paulo Freire, percebe-se o quanto o ensino 
dessa maneira deixa o aluno ausente da construção do conheci-
mento. Quando o papel do aluno se resume a memorizar diversos 
conceitos, o autor define como educação bancária em que o estu-
dante deve receber, memorizar e arquivar as informações como um 
recipiente. Em contrapartida, um professor que utiliza metodologias 
que estimulam a participação do aluno no processo de construção 
do seu conhecimento biológico, preocupa-se com o aluno em pri-
meiro lugar. Para Tardif (2002, p.228) “[...] o professor, dadas as 
circunstâncias e contextos de e para o seu exercício profissional, 
interage constantemente com os elementos ou atores principais e 
contextos envolvidos no processo ensino-aprendizagem”. Que neste 
caso são os alunos.

Concordando com o autor, o professor deve avaliar constan-
temente sua prática percebendo que os estudantes não aprendem 
da mesma maneira e que cada um passou por uma trajetória 
diferente na escola. O professor não tem capacidade de ensinar 
individualmente e de maneiras diferentes na realidade escolar que 
geralmente encontramos no Brasil com salas cheias e com poucos 
recursos. O que se espera é a utilização da participação do aluno na 
construção do conhecimento para que ele possa ter autonomia na 
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sua aprendizagem valendo-se dos recursos disponíveis e do conhe-
cimento construído ao longo de sua vida.

Partindo dessa visão ampla do mundo e posteriormente do 
entendimento dos processos relacionados à biologia, devemos lem-
brar que os alunos chegam à escola com esse conhecimento de vida 
que não deve ser ignorado. “A resistência do professor, por exem-
plo, em respeitar a ‘leitura de mundo’ com que o educando chega 
à escola [...] se constitui em um obstáculo à sua experiência de 
conhecimento. [...] saber escutá-lo não significa, já deixei isto claro, 
concordar com ela” (FREIRE, 2002, p. 77). Sabe-se que durante a 
fase do ensino fundamental o aluno se depara com diversos con-
ceitos novos nas aulas de ciências e que posteriormente, no ensino 
médio deveriam ser aprimorados nas aulas de biologia.

Se os conceitos são passados com uso da educação bancária 
durante o ensino fundamental, geralmente eles não ficam arquiva-
dos para serem usados no ensino médio. Para os alunos construírem 
saberes relevantes para a leitura de mundo requer um estímulo de 
sua participação. O ensino com essa finalidade se mostra como uma 
boa alternativa de estímulo e motivação para o aluno aprender os 
conceitos biológicos diante de sua curiosidade particular do mundo:

Requer sua ação transformadora sobre a realidade. 
Demanda uma busca constante. Implica invenção e 
reinvenção. Reclama reflexão crítica de cada um sobre 
o ato mesmo de conhecer, pelo qual se reconhece 
conhecendo e, ao reconhecer-se assim, percebe o 
“como” de seu conhecer e os condicionamentos a que 
está submetido seu ato. Conhecer é tarefa de sujeitos, 
não de objetos. E é como sujeito e somente enquanto 
sujeito, que o homem pode realmente conhecer. [...] 
a mera captação dos objetos como das coisas é um 
puro dar-se conta deles e não ainda conhecê-los. [...] 
só aprende verdadeiramente aquele que se apropria 
do aprendido, transformando-o em apreendido, com 
o que pode, por isto mesmo reinventá-lo; aquele que 
é capaz de aplicar o aprendido-apreendido a situa-
ções existenciais concretas. (FREIRE, 1979, p. 27-28).

Concordando com as ideias do autor percebe-se o quanto a 
educação biológica pode ser contribuída com a leitura de mundo. 
Um aluno que mora numa comunidade carente com ausência de 
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saneamento e coleta de lixo, por exemplo, possui visões de mundo 
natural diferente de um aluno que vive no campo. Um aluno que 
apenas assiste um vídeo durante a aula de biologia, por exemplo, 
terá menos saberes construídos do que outro desafiado a prepa-
rar um documentário sobre determinado processo natural do seu 
interesse. Nas palavras do autor, a aprendizagem não ocorre ape-
nas expondo informações para o aluno “dar-se conta” delas, mas é 
preciso metodologias para que o estudante de aproprie e conheça 
do que se fala.

De acordo com Oliveira (2010), o ensino de biologia efetivado 
com a ação dos estudantes: contribui para a aprendizagem, pois 
motiva e desperta a atenção deles; desenvolve a capacidade de 
trabalhar em grupo e a iniciativa pessoal; estimula a tomada de 
decisão e a criatividade; aprimora a capacidade de observação e 
registro de informações; incentiva a análise de dados e a proposta 
de hipóteses para fenômenos; desperta a atenção para a apren-
dizagem de conceitos científicos, detecta e corrigi erros conceituais 
dos alunos; possibilita compreender a natureza da ciência e o papel 
do cientista na investigação; e estimula as relações entre ciência 
tecnologia e sociedade.

Os efeitos da aula em que o aluno é protagonista, como regis-
trado acima, não dependem, necessariamente, das aulas serem 
práticas, executadas em laboratórios. Elas podem ocorrer com uso 
das tecnologias como, por exemplo, no computador ou com outros 
aparelhos (celulares e tabletes) que podem ser utilizados em diver-
sas circunstâncias, como o estudo da célula, fisiologia, botânica 
etc. Diversos saberes podem ser construídos quando a autonomia 
discente está ativa, pois “[...] a ênfase da Educação deixa de ser a 
memorização da informação transmitida pelo professor e passa a 
ser a construção do conhecimento realizada pelo aluno de maneira 
significativa, sendo o professor o facilitador desse processo de cons-
trução” (VALENTE, 1999, p. 22).

Concordando com o autor, para os docentes usarem efe-
tivamente as TIC, sua presença não basta, requer um uso com 
discussões e planejamento para atrair a participação do aluno. 
O documento do Ministério da Educação (MEC), denominado 
Orientações Curriculares Nacionais (OCN), registra que o ensino de 
biologia está ligado aos avanços das TIC e ao seu reflexo relativo 
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aos acontecimentos sociais (BRASIL, 2006) como, por exemplo, os 
ocorridos na pandemia do COVID-19 recentemente. O uso das tec-
nologias proporciona diversas mudanças na vida das pessoas e na 
escola. Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), as tec-
nologias contribuem para o “[...] desenvolvimento de competências 
que permitem ao aluno lidar com as informações, compreendê-las, 
elaborá-las, refutá-las, quando for o caso, enfim compreender o 
mundo e nele agir com autonomia, fazendo uso dos conhecimen-
tos [...]” (BRASIL, 1999, p. 225). Esta contribuição das tecnologias 
citada pelo documento vai ao encontro da teoria da mediação de 
Lev Vygotsky.

De acordo com a teoria do desenvolvimento cognitivo elabo-
rada pelo autor, os mecanismos (processos mentais) por meio dos 
quais esse desenvolvimento ocorre tem sua origem em proces-
sos sociais com o envolvimento de instrumentos e signos. Para ele, 
desenvolvimento cognitivo “[...] é a conversão de relações sociais em 
funções mentais [...] Mas como se convertem, no indivíduo, as rela-
ções sociais em funções psicológicas? A resposta está na mediação 
ou atividade mediada indireta, a qual é, para Vygotsky típica da 
cognição humana” (MOREIRA, 1999, p. 110). Para que o desenvolvi-
mento cognitivo aconteça é preciso que ocorra uma “interiorização 
de instrumentos e sistemas de signos” (VYGOTSKY, 1988) que o 
indivíduo produz ao longo de sua interação sociocultural.

O desenvolvimento cultural acontece gradativamente no con-
tato social desses signos e depois em um nível individual na sua 
internalização. Para definir essa construção cognitiva histórica 
cultural do indivíduo, o autor fala em dois níveis: da zona de desen-
volvimento proximal definida por ele como a distância entre o nível 
de desenvolvimento cognitivo real do indivíduo, tal como medido 
por sua capacidade de resolver problemas independentemente; e o 
seu nível de desenvolvimento potencial, tal como medido através da 
solução de problemas sob orientação ou num trabalho colaborativo 
(VYGOTSKY. 1988, p. 97).

Esse uso vai além do que geralmente acontece quando as 
tecnologias são utilizadas em sala de aula apenas expondo os 
conceitos:
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O desenvolvimento dos processos que finalmente 
resultam na formação de conceitos, começa na fase 
mais precoce da infância, mas as funções intelectuais 
que, numa combinação específica, formam a base 
psicológica do processo de formação de conceitos 
amadurece, se configura e se desenvolve somente 
na puberdade. [...] no que diz respeito à composição, 
estrutura e operação, esses equivalentes funcionais 
dos conceitos têm, para com os conceitos verdadei-
ros, uma relação semelhante à do embrião com o 
organismo plenamente desenvolvido (VYGOTSKY, 
1988, p. 50).

Para que o ensino se efetive deve-se levar em consideração 
essa capacidade de formar conceitos diante do seu desenvolvi-
mento cognitivo e de sua formação materialista, histórica e cultural, 
onde o professor atua com:

[...] o papel mediador na aquisição de significados con-
textualmente aceitos, o indispensável intercâmbio de 
significados entre professor e aluno dentro da zona de 
desenvolvimento proximal do aprendiz, a origem social 
das funções mentais superiores, a linguagem, como o 
mais importante sistema de signos para o desenvolvi-
mento cognitivo, são muito mais importantes para ser 
levados em conta (MOREIRA, 1999, p. 120).

Essa harmonia de significados expostos na troca de informa-
ção entre aluno e professor após o contato com o objeto em estudo 
é o que define o ensino. O estímulo ao debate é fundamental para 
aprendizagem e para o desenvolvimento cognitivo na visão de 
Vygotsky. Supõe-se que nem toda informação obtida pelas tecno-
logias é válida para fins pedagógicos, porém é tarefa do professor 
orientar os alunos sobre isso e colocar os assuntos em debate nas 
aulas. Sobre isso, Moran (2007, p. 163) afirma que o “[...] aluno nem 
precisa ir à escola para buscar as informações, mas para inter-
pretá-las, relacioná-las, hierarquizá-las, contextualizá-las, só as 
tecnologias não serão suficientes. O professor o ajudará a questio-
nar, a procurar novos ângulos, a relativizar dados, a tirar conclusões”. 
O papel do professor, portanto, é estimular a busca de informações 
relacionadas à biologia considerando o que o aluno já sabe e as 
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relações que consegue fazer com as informações que captura na 
internet.

Em relação ao uso das TIC no âmbito escolar, Bizzo (2010) 
afirma que os computadores e seus derivados podem ser usados 
nas aulas de biologia de forma isolada, quando os alunos utili-
zam individualmente ou de forma interativa. Para o autor, as duas 
maneiras de utilização podem acontecer para diversos fins como, 
por exemplo, na busca de dados. Se entende que a realização de 
experimentos de forma virtual jamais deve substituir a realização de 
experimentos reais, mas alguns fatores como o alto custo das fer-
ramentas e das substâncias usadas (reagentes), a falta de suporte 
técnico para auxiliar nas aulas práticas e o elevado número de alu-
nos nas turmas podem favorecer a utilização das TIC.

Há diversos sites que disponibilizam simulações, represen-
tações e vídeos, como é o caso do YouTube, por exemplo, onde é 
possível encontrar materiais relacionados ao estudo de biologia. 
Um fator importante, é que a grande quantidade de informação 
é gratuita, necessitando apenas do acesso à rede. Algumas pro-
duções cinematográficas também oferecem contextos que podem 
demonstrar fatos relacionados ao ensino de biologia como é o caso 
de filmes sobre epidemias, desastres ambientais, avanços na enge-
nharia genética etc.

De acordo com Moran (2007) as tecnologias são pontes que 
ligam a sala de aula e o mundo. Elas proporcionam diversas formas 
de perceber a realidade de maneira abstrata ou concreta esti-
mulando as inteligências, habilidades e atitudes dos alunos. Para 
Citelli (2004, p.83), “[...] a escola está sendo pensada, assim, como 
espaço mediativo, cada vez mais cruzado pelas novas linguagens e 
pelas transformações científicas, tecnológicas, culturais e de com-
portamentos que marcam o mundo contemporâneo”. Essas novas 
linguagens presentes nos sons, imagens e movimentos são unidas 
nas TIC.

A preferência dos estudantes em utilizar tecnologias se deve 
ao fato desse recurso possuir interfaces e possibilidades na vida 
real. Pode-se relacionar essa preferência com o que Vygotsky 
(1988) inferiu sobre a atração das crianças por brinquedos. Para o 
autor, uma criança brincando desenvolve uma situação imaginária, 
um agradável prazer que lhe possibilita aprender a seguir caminhos 
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difíceis, mesmo subordinando-se às regras. O ensino de Biologia 
com TIC atrai os jovens pela união do prazer na atividade, familiari-
zação com o recurso tecnológico e diversificação das aulas.

Concordando com Pretto (1996), deve-se ter cuidado na inser-
ção de TIC para não reproduzir as mesmas práticas pedagógicas 
como a leitura de um livro digital que, apesar de possuir uma tec-
nologia, não incorporou nenhuma novidade no processo de ensino e 
de aprendizagem. Jonassen et al (2003) afirma que as tecnologias 
sozinhas não ensinam aos alunos, pois estes precisam pensar para 
aprender. O uso das tecnologias pode dar suporte a esse ato de 
pensar.

Outra possibilidade é construção de páginas virtuais, softwa-
res e jogos, por exemplo, que especifiquem um ramo de estudo ou 
assunto da biologia, transformando a mera coleta de dados em 
uma abordagem participativa. Esse é um ponto importante a ser 
considerado nas atividades com uso de tecnologias para mudar 
atitudes de alunos e professores que usam os endereços da inter-
net apenas como lazer. A escola ao “[...] aproveitar o potencial de 
comunicação do universo digital [...] pode instituir novos modos de 
promover a aprendizagem, a interação e o compartilhamento de 
significados entre professores e estudantes” (BRASIL, 2020, p. 57). 
Diante dessas possibilidades de uso das tecnologias que se propõe 
o uso do Google Lens no ensino de biologia.

O Google Lens é um aplicativo de reconhecimento de obje-
tos em geral através de buscas, as quais são direcionadas para 
reconhecer padrões em todas as imagens do banco de dados da 
Google. Através de um aparelho celular é possível fazer buscas na 
internet a partir do que é captado pela câmera do aparelho (FARIA 
et al, 2020). Essa pesquisa aplicou a ferramenta em algumas aulas 
de campo onde os alunos analisaram a fauna e a flora identificando 
suas características taxonômicas e posteriormente classificaram-
nas de acordo com os domínios e reinos de seres vivos. Outras 
informações como a identificação de espécies nativas, exóticas e 
em processo de extinção foram coletadas na busca. A alfabetização 
científica dos alunos pode ser desenvolvida a mediada que os estu-
dantes classificaram as fotografias de acordo com a biodiversidade 
analisada nas informações passadas pelo aplicativo.
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Esta pesquisa tem como objetivo investigar o uso do Google 
Lens no ensino de classificação e evolução dos seres vivos sob a 
ótica de uma aprendizagem que valorize o patrimônio natural local.

O uso desse recurso pode desenvolver a compreensão básica 
de termos, conhecimentos e conceitos científicos fundamentais 
quando os alunos classificaram as imagens em categorias, nomean-
do-as a partir dos nomes populares já conhecidos, ou coletados na 
internet. Essa pesquisa investigou como aplicar essa ferramenta no 
ensino da classificação dos seres vivos como uma alternativa para 
as aulas não focarem apenas na memorização dos conceitos.

METODOLOGIA

A pesquisa iniciou-se com uma busca de artigos, teses ou dis-
sertações que tratassem do Google Lens. Essa busca demonstrou 
que a ferramenta é pouco analisada em pesquisas na área de edu-
cação. Pensando nisso, foi realizada uma busca mais detalhada 
para perceber se esta ferramenta já foi aplicada em estudos que 
envolvem o ensino de biologia.

Diante disso, relembrando a pergunta de investigação, a 
saber: como o uso do Google Lens pode contribuir para o ensino de 
classificação e evolução dos seres vivos locais? O caminho para a 
execução desta pesquisa contou com a participação de alunos do 
3º ano do ensino médio da Escola de Referência em Ensino Médio 
Olavo Bilac na cidade de Sertânia-PE, dos sexos masculinos e femi-
ninos. A escolha desse nível de ensino se deu pela maturidade dos 
estudantes em relatarem suas opiniões diante de questionamentos 
e de participarem em atividades envolvendo pesquisas. A pesquisa 
pode ser classificada como descritiva, de natureza qualitativa e com 
foco no estudo de caso.

Inicialmente, no auditório da escola, foi apresentado para os 
participantes como a ferramenta funciona e como instalar esse apli-
cativo no celular. Em seguida os alunos foram a campo (Figura 1) em 
busca de espécies de animais em que eles utilizaram o aplicativo 
para fotografar as imagens e em seguida fazer buscas na internet.
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Figura 1 – Alunos realizando buscas com uso do aplicativo

Fonte: Autores, 2022.

A coleta dos dados ocorreu pelo preenchimento de fichas em 
que os alunos deveriam inserir informações sobre o ser vivo encon-
trado e pesquisado por ele. A última etapa consistiu na comparação 
das informações que eles acessaram para analisar se as mesmas 
correspondem com a realidade.

As informações das espécies presentes nas fichas foram 
comparadas com conteúdos presentes nos sites da internet que o 
alpicativo selecionou a apartir das imagens. Em posse dessas infor-
mações comparamos com as informações presentes nos manuais 
(SILVA; SANTOS; TABARELLI, 2003)(DANTAS et al, 2010)(ALVAREZ 
et al, 2012)(BFG, 2020) que tratam de espécies vegetais presentes 
no ambiente urbano de municípios da caatinga para verificar se o 
aplicativo direciona o usuário para sites com informações corretas 
a partir da pesquisa por imagens.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O aplicativo é encontrado na Playstore de qualquer celular 
com sistema Android ou pode ser utilizado na barra de pesquisa do 
Google (ícone com uma câmera). O recurso permite seu uso mesmo 
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sem acesso à internet. Ao realizar pesquisas no software simulando 
uma possível ausência de conexão validamos a sua funcionalidade 
em realizar buscas a partir de fotos da galeria do celular. A figura 
2 expõe a página inicial do aplicativo onde é possível perceber na 
parte superior o ícone com a câmera que possibilita a busca por 
imagens. Logo abaixo, o aplicativo lista as imagens que estão salvas 
no celular e que se tocadas na tela do aplicativo é direcionado para 
buscas na internet.

Figura 2 –Página inicial do aplicativo.

Fonte: Autores, 2022.

Quando tocamos no ícone da câmera ou numa imagem a 
interface do aplicativo muda para pesquisas do que é observado, ou 
parte da imagem. Essa intereface possui algumas funcionalidades 
a partir das imagens através das abas na parte inferior: Pesquisa, 
o aplicativo pesquisa a foto capturada, imagens semelhantes ou 
sites da internet que tragam informações sobre o que é observado; 
Texto que copia o texto que aparece na imagem e direciona para a 
área de transferência do celular caso o usuário queira usar o texto 
em outro aplicativo; Traduzir que traduz um texto em outro idioma; 
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Dever de Casa que pesquisa uma pergunta na internet; Compras 
que pesquisa um produto na internet; Lugares; e Jantar que faz 
buscas de uma comida ou cardápio. Importante destacar que o 
foco do aplicativo é realizar buscas a partir de imagens capturadas 
pela câmera (GOOGLE, 2021).

Durante a aula de campo que os alunos participaram, eles 
fotografaram espécies que estavam no entorno da escola a fim de 
colher informações dos indivíduos com o uso do Google Lens. Para 
organizar essas informações os alunos receberam cópias de uma 
ficha catalográfica contendo espaços a serem preenchidos com as 
características das espécies. A figura 3 evidencia a parte superior 
de uma ficha preenchida por uma aluna participante do trabalho.

Figura 3 – Ficha para identificação de espécies durante aula de campo (Parte 
superior)

Fonte: Autores, 2022.

É possível observar na imagem a identificação do nome popu-
lar e científico da espécie, assim como sua classificação taxonômica. 
Um dos focos do trabalho foi a classificação das espécies diante das 
informações apresentadas pelo aplicativo. Percebemos que alguns 
alunos tiraram fotos do mesmo indivíduo, mas preencheram infor-
mações diferentes. Foram feitas visitas in locu para verificar o que 
tenha ocorrido e percebeu-se que fotos tiradas distantes do orga-
nismo ou desfocadas distorcem a pesquisa do aplicativo.

Os alunos não demonstraram dificuldades no preenchiento 
dessa parte da ficha pois muitos sites escolhidos pelo aplicativo já 
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possuem a classificação pronta da espécie evidenciando que a fer-
ramenta possui uma vasta fonte de informações sobre as espécies. 
Além das características invariáveis das espécies relacionadas ao 
nome científico e à taxonomia, outra parte da ficha possui espaços 
que necessitam do olhar investigativo do aluno como exposto na 
figura 4.

Figura 4 – Ficha para identificação de espécies durante aula de campo (Parte 
inferior)

Fonte: Autores, 2022.

No espaço da ficha intitulado Descrição, os alunos deveriam 
descrever a espécies observada por eles, escrevendo característi-
cas morfológicas que a identifica. Nesse ponto os alunos pereberam 
que as espécies possuem características próprias, determinadas 
pelo processo evolutivo e que ajudam na hora de realizar pesquisas. 
Logo abaixo sugeriu-se que eles colocassem uma foto da espécie 
ou uma parte dela. A sugestão da possibilidade de colocar par-
tes das plantas foi proposital e percebemos que os alunos deram 
preferência em colocar as fotos que eles tiraram e não partes das 
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espécies estimulando a bioética nesse caso. Outro ponto que eles 
buscaram no aplicativo foram curiosidades sobre os organismos e 
sua origem. Percebemos que os alunos entenderam os significados 
dos conceitos de espécies nativas, exóticas e endêmicas, explicados 
antes da aula de campo.

Em 2022, na turma C do 3º ano da escola estão matriculados 
46 alunos, enquanto na turma D, estão matriculados 47. Foram con-
siderados participantes os alunos frequentes em todos os dias da 
pesquisa, que entregaram as fichas e participaram das discussões, 
totalizando 41 alunos da turma C e 39 da turma D. O gráfico 1 expõe 
as porcentagens de outros dados coletados com a pesquisa e que 
foram relevantes na hora de analisar as fichas preenchidas pelos 
alunos e que proporcionaram outras discussões sobre a temática.

Gráfico 1 – Dados estatísticos relacionados ao uso do aplicativo

Fonte: Autores, 2022.

Apesar dos participantes serem considerados nativos digitais 
e da crescente presença das tecnologias na escola, percebemos 
que ainda existe uma pequena parcela de estudantes que não pos-
suem celulares. Esse é um ponto importante a ser analisado antes 
da aplicação de metodologias que envolvam o uso desses apare-
lhos. Os alunos que não possuiam smartphones foram orientados a 
ficar em duplas com outros que possuiam.
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Outro dado imortante a ser considerado é o acesso à inter-
net. Algumas tecnologias utilizadas nas metodologias de ensino 
precisam do acesso a rede de computadores para funcionar e o 
professor, antes de executá-las, precisa identificar essa necessi-
dade. O Google Lens permite que sejam feitas buscas na internet 
a partir de imagens salvas no aparelho. Os alunos que não tinham 
acesso à internet foram orientados a fotografarem as espécies e 
realizar as buscas quando conseguissem a conexão. Isso demonstra 
que a ferramenta pode ser utilizada em campo sem a necessidade 
de internet.

A maior parte dos alunos utilizou o recurso para pesquisar 
plantas. Isso aconteceu devido ao fato das plantas ficarem inertes 
no ambiente. Em algumas discussões posteriores percebemos que 
os alunos possuem certa dificuldade no reconhecimento de fungos 
da caatinga. Isso demonstra a importância das aulas discutirem 
sobre o patrimônio natural local para o conhecimento das espé-
cies da região. O baixo número de animais pesquisados ocorreu 
pelo fato de sua locomoção. Alguns alunos fotografaram animais 
a grandes distâncias o que dificultou o aplicativo a realizar buscas. 
Neste tocante, percebe-se que o aplicativo é uma boa ferrramenta 
para realizar buscas sobre plantas, mas que possui limitações para 
pesquisar animais.

Ficamos preocupados pelo grande número de espécies exó-
ticas identificadas pelos alunos. Essas espécies intereferem nas 
cadeias alimentares locais e impedem o desenvolvimento de espé-
cies nativas. Isso demonstra que o plantio de espécies na região está 
levando em consideração apenas a beleza das espécie. Numa aná-
lise ampla do problema, gradativamente essses invasores alteram 
as cadeias alimentares da região, promovem relações ecológicas 
desarmônicas com espécies locais e destroem o patrimônio natural 
local da região. Pesquisas posteriorres podem vereficar a utilização 
da ferramenta na gestão de áreas verdes urbanas para auxiliar o 
plantio de árvores nas cidades.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante a pesquisa, analisamos as informações fornecidas 
pelo aplicativo mediante seu uso pelos alunos e comparamos com 
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sites e manuais que tratam da flora brasileira, especificamente para 
as espécies que podem ser encontradas na região da caatinga.

A investigação evidenciou como a ferramenta pode contribuir 
para o ensino de classificação dos seres vivos, de evolução e ende-
mismo. Este estudo proporcionou perspectivas para uma melhora 
nas metodologias de ensino que envolvam o uso de tecnologias. 
Esta prática promove mudanças benéficas na aprendizagem dos 
alunos pela presença massiva das tecnologias no ambiente escolar 
e na familiarização dos alunos com esses recursos, apesar de alguns 
desses não possuirem o aparelho. A análise do uso da ferramenta 
pode servir de modelo para outros pesquisadores considerarem os 
mesmos pontos na investigação de recursos tecnológicos no ensino.

Durante as visitas in loco e com base em tudo que foi visto até 
aqui, problemas nas áreas verdes da cidade foram identificados. O 
que ocorre atualmente na região é o plantio de espécies exóticas 
em grande proporção. Isto traz prejuízos para as espécies nativas 
da região. Evidentemente que a população tem participação nes-
ses problemas e que os órgãos governamentais devem orientar 
seus habitantes, independentemente da esfera executiva. 

Destarte, o uso do aplicativo Google lens no ensino de biologia 
demonstrou o quanto essa ferramenta pode colaborar na identifi-
cação de espécies e no mapeamento de espécies exóticas de uma 
região. Trata-se de uma boa ferramenta a ser utilizada na identifi-
cação das características das plantas. Por fazer buscas no banco 
de dados da Google, ele pode ser usado em qualquer cidade de 
qualquer região do Brasil ampliando e facilitando seu uso para 
todos os professores. A possibilidade de realizar pesquisas poste-
riores quando, no momento, não dispor de conexão com a internet, 
possibilita seu uso na zona rural ou de difícil acesso.
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RESUMO
Neste artigo, objetivamos pôr luz sob algumas implicações da utilização 
de pilares tecnocêntricos no contexto educacional e a consequente uti-
lização de dados apreendidos para geração de padrões, rastreamento 
de comportamentos, bem como a inferência de estados cognitivos e 
afetivos pela inteligência artificial, segundo um novo ethos condizente 
às dinâmicas do século XXI. A partir da explanação e problematiza-
ção de alguns conceitos como Big Data (Jindal e Borah, 2013, Ferreira, 
2013; Davenport,2014;), Ambientes Virtuais de Aprendizagem, 
Learning Analytics (Chatti et al., 2012; Dias, 2017, Triantafyllou et al., 
2018) e Computação Afetiva (Vicari, 2018), podemos problematizar a 
dinâmica de experimentos e correlações para extrair informações dos 
estudantes. Quando se concerne à formação de bancos de dados, as 
estratégias de personalização de aprendizagem são sempre coloca-
das em pauta como vantagens da aplicabilidade. O interesse ainda 
mais direcionado ao entendimento desses padrões de comporta-
mentos e traços psicológicos acompanham uma dinâmica de ampla 
captura e utilização de informações psíquicas e emocionais extraídas 
dos dados de usuários nas plataformas digitais (Bentes, 2019). Para a 
pesquisadora Fernanda Bruno (2018) trata-se de uma economia psí-
quica dos algoritmos, em que os dados psicossociais e emocionais não 

mailto:amandavaleria17@gmail.com
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interessam tanto pelo perfil psicológico individual em si, mas por per-
mitir estabelecer correlações entre os perfis psicológicos e os padrões 
de atividades dos usuários. Desse modo, sob à ótica do capitalismo 
de vigilância (2018), debatemos as consequências da naturalização 
do uso de metadados comportamentais, como a utilização de senso-
res fisiológicos, reconhecimento de expressões faciais, análise de voz 
e semântica, em Sistemas Tutoriais Afetivos. Objetivamos ampliar o 
debate em torno da ética, privacidade e de controle sociotécnicos em 
sistemas de inteligência artificial extremamente opacos em seu fun-
cionamento, mas que são cada vez mais presentes em plataformas de 
aprendizagem.
Palavras-chave: Dados, Educação, Inteligência artificial, Privacidade.
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INTRODUÇÃO

Em uma conjuntura notadamente marcada por um intenso 
fluxo de dados e de agenciamentos algorítmicos, é perceptível 
a crescente utilização de tecnologias numéricas quantificáveis 

e rastreáveis. Para o pesquisador Lemos (2021), estamos viven-
ciando uma profunda e global dataficação da vida, em que as ações 
e comportamentos são processados por sistemas de inteligência 
algorítmica.

É um processo de tradução da vida em dados digitais ras-
treáveis, quantificáveis, analisáveis, performativos(...) A dataficação 
possibilita a conversão de toda e qualquer ação em dados digitais 
rastreáveis, produzindo diagnósticos e inferências nos mais diversos 
domínios. (Lemos, 2021, p.194)

A área educacional, naturalmente, é atravessada por essas 
transformações e absorve um ecossistema de processos e inter-
faces tecnológicas que visam aperfeiçoar as metodologias de 
ensino, segundo um novo ethos condizente às dinâmicas do século 
XXI. Enquanto beneficia nossa sociedade com o crescente acesso 
à educação e métodos inovadores de ensino, a conjuntura inter-
conectada também apresenta muitos desafios. (Baldwin & Ching, 
2019; Walder, 2017).

O exponencial crescimento do número de plataformas educa-
tivas e de sistemas de gestão de aprendizado implica, desse modo, 
uma geração de massas de dados que é tratada, minerada, cor-
relacionada e analisada dentro de uma complexidade de fatores 
e agenciamentos. Dentro desse contexto, objetivamos pôr luz sob 
algumas implicações da utilização de pilares tecnocêntricos no con-
texto educacional e a consequente utilização de dados apreendidos 
para geração de padrões, rastreamento de comportamentos, bem 
como a inferência de estados cognitivos e afetivos pela inteligência 
artificial.

METODOLOGIA

Para o desenvolvimento do estudo, a ferramenta metodoló-
gica apresenta discussões tecnocentradas com caráter exploratório 
visto que a temática de estudo, por sua natureza incipiente possui, 
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ainda, pouco material bibliográfico. Optamos por tentar compor um 
percurso a partir de diferentes enfoques nos agenciamentos de 
dados que demonstram uma transformação na dinâmica de siste-
mas e modelos de aprendizagem.

A partir da explanação e problematização de alguns conceitos 
como Big Data (Jindal e Borah, 2013, Ferreira, 2013; Davenport,2014;), 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem, Learning Analytics (Chatti et 
al., 2012; Dias, 2017, Triantafyllou et al., 2018) e Computação Afetiva 
(Vicari, 2018), discorremos e lançamos luz sobre determinadas prá-
ticas de dataficação no contexto educacional.

BIG DATA E EDUCAÇÃO

Um conceito bastante relevante e controverso no tocante a 
dados e informações é o de Big Data. Segundo Davenport (2014), 
o desafio de entender o tema parte de três aspectos iniciais: a) a 
múltipla natureza dos dados; b) o uso de processamento em nuvem, 
que se relaciona ao uso ilimitado de recursos computacionais e com 
processamento em larga escala, com a possibilidade de redução 
de custos; c) uso de tecnologias específicas, tais como processa-
mento de rotinas em paralelo e ferramentas para otimização, além 
de abordagens de Machine Learning1 e Analytics2. Para Taurion 
(2013) o termo se refere ao agrupamento de soluções tecnológicas 
capaz de lidar com dados digitais em 3Vs, volume, variedade e velo-
cidade inéditos até os dias atuais. Outros especialistas de dados 
já consideram 5 Vs: Volume, Velocidade, Variedade, Veracidade e 
Valor. o volume é a característica mais reconhecida neste conceito, 
e diz respeito ao tamanho do repositório de dados e dos arquivos 
armazenados, bem como a capacidade de processar esses dados, 
que é denominada de Big Data Analytics. A velocidade está ligada 
ao tempo de processamento (tempo real ou não) dos dados no 
Big Data. A variedade está interligada as categorias de dados que 
podem advir de sistemas estruturados e não estruturados (e-mail, 
Facebook, etc). A veracidade diz respeito à autenticidade e sentido 

1 Aprendizado de máquina

2 Inteligência analítica
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dos dados. O valor é o retorno do investimento que deve existir 
quando uma solução de Big Data é implantada. (Patricio, Magnoni, 
2018)

No que diz respeito ao campo de educação, é inegável as 
potencialidades que a utilização do Big Data pode proporcionar 
aos gestores, constituidores de políticas públicas, educadores e 
educandos. No entanto, para que se possa projetar estratégias e 
implementar metodologias de aprendizagem a partir dos dados 
coletados é necessária uma melhor compreensão do conceito e de 
seu intercâmbio com áreas como psicologia, ciências sociais e com-
putação. Para Sin e Muthu (2015) à proporção que a geração de 
dados se eleva no campo educacional, torna-se indispensável a uti-
lização de técnicas de Big Data para a mineração e transformação 
dos dados em informações relevantes.

Os métodos de produção do Big Data a partir de small data3, 
das ações e caminhos percorridos pelos educandos em ambien-
tes de aprendizagem apoiam-se em processos de Data mining e 
envolvem diferentes grupos. Para Jindal e Borah(2013), os grupos 
podem ser classificados como Grupo primário( abrange os parti-
cipantes diretamente envolvidos no contexto educacional, como 
professores e estudantes), Grupo secundário( pessoas envolvidas 
de forma indireta como familiares dos estudantes e ex-alunos) e por 
fim o Grupo híbrido (formado por pessoas relacionadas no processo 
administrativo, como planejadores, empregadores).

O tratamento e o enfoque atribuídos a uma ampla base de 
dados coletada variam, desse modo, de acordo com a finalidade 
a que se destinam. Seja pelo desenvolvimento de soluções mais 
refinadas para gestão escolar, personalização de recursos de 
aprendizagem ou na predição de desempenhos acadêmicos, infin-
dáveis são as aplicações advindas dos processos algorítmicos de 
mineração.

Nesse contexto, Ferreira (2013) argumenta que os tipos de 
informações mais tencionadas na coleta e análise das aplicações 

3 São ‘traços digitais’, registros de atividades que são armazenadas à medida que inte-
ragimos com o ambiente. Estes traços são produzidos passivamente quando utilizamos 
ferramentas e serviços que mantêm registros (HSIEH et al, 2018, p.1)
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que processam grandes volumes de dados educacionais versam 
sobre:

a. Dados relacionados à identificação dos usuários: quem são, 
quais as suas permissões de uso, localização e informações 
demográficas;

b. Dados que se relacionam à interação do usuário em ambien-
tes de aprendizagem: são os que referem à experiência dos 
estudantes e envolvem diferentes tipos de métricas, como 
visualização de páginas e taxas de cliques.;

c. Dados inferidos acerca dos conteúdos: versam sobre o 
entendimento de evidências que sejam capazes de apon-
tar o nível de desempenho concernente na relação entre 
um conteúdo escolar e a proficiência na aprendizagem.;

d. Dados relacionados aos sistemas de informação disponí-
veis nas organizações educacionais: relacionam- se aos 
dados de natureza mais burocrática já tradicionalmente 
coletados pelas escolas.;

e. dados de inferência sobre os estudantes: São os dados 
mais difíceis de serem gerados pela complexidade reque-
ridas na coleta e tratamento bem como porque dizem 
respeito ao comportamento de cada estudante durante o 
processo de aprendizagem de um conteúdo, que pode ser 
afetado por diferentes situações, fatores e recursos instru-
cionais utilizados.

Cumpre problematizar, destarte, algumas dessas fontes de 
dados coletados, como plataformas interativas educacionais que se 
destacam cada vez mais pelo refinamento da inteligência artificial e 
dinamismo no processo de coleta e extração de informações. Para 
Dias (2017, p.5),

o âmbito da mineração de dados educacionais cria 
e ajusta técnicas e algoritmos utilizados atualmente, 
ao passo de compreender e con-textualizar para a 
educação, considerando as plataformas de intera-
ção, tais como Ambientes Virtuais de Aprendizagem 
(AVAs), Redes Sociais, Sistemas Tutores Inteligentes 
(STIs). Com essa metodologia, pretende-se conhecer 
melhor o estudante em sua aprendizagem.
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AMBIENTES VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM E AS 
LEARNING ANALYTICS

Considerando a proliferação de sistemas remotos de ensino e 
a crescente adoção de plataformas de aprendizagem, diversas são 
as perspectivas e discussões concertadas acerca de sua utilização. 
As potencialidades da educação à distância – amplamente difundi-
das principalmente após o isolamento social causado pela pandemia 
da Covid-19 – assentadas em suportes tecnológicos extremamente 
refinados demonstram novas possibilidades de arranjos, técnicas e 
intervenções nos modelos de ensino-aprendizagem.

Neste sentido, nos Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs) 
grandes quantidades de dados são coletadas, processadas e ana-
lisadas para o desenvolvimento de diagnósticos com informações 
relevantes sobre o percurso educacional em contextos híbridos ou 
totalmente remotos. Para Dias (2017, p.3) “os AVAs potencializa-
ram a atividade, o dinamismo e a personalização do processo de 
ensino-aprendizagem, que operam no ciberespaço para permi-
tir a interação e secundar o espaço entre os agentes do processo 
e a interatividade com o material a ser estudado”. Carvalho et. al. 
(2014), por sua vez, considera a utilização desses expedientes, em 
um contexto híbrido, como de grande potencial para o desenvolvi-
mento de novos modos de avaliação e acompanhamento contínuo 
dos discentes.

A integração de múltiplas mídias e recursos permite que 
haja uma interação entre os educandos e os objetivos de apren-
dizagem previamente estabelecidos, o sistema também analisa 
o desempenho dos alunos e fornece uma gama de informações 
de naturezas diversas. Dentro desse espectro, podemos situar as 
Learning Analytics (LA), área de pesquisa relativamente recente que 
a partir da medição, coleta, análise e relatório de dados se propõe a 
otimizar e aperfeiçoar os mais diversos ambientes de aprendizado.

As ferramentas de Learning Analytics fornecem dados de 
aprendizado acerca do envolvimento e da atividade individual 
dos usuários na plataforma, estatísticas genéricas sobre seu uso, 
bem como, informações sobre o intercâmbio de dados no sistema 
(Triantafyllou et al., 2018).
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LA está relacionada com o processo de aprendizado 
por meio da tecnologia. Essas tecnologias geram 
grandes quantidades de dados educacionais e variam 
de ferramentas cognitivas a ambientes sofisticados 
e complexos, como sistemas de gerenciamento de 
aprendizagem (LMS - do inglês Learning Managment 
System), ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) e 
os recentes cursos online massivos abertos (MOOC - 
do inglês Massive Open Online Course) (Zotou et al. 
2016 apud Aguiar et al., 2021).

Ao confluir áreas de pesquisa como análises acadêmicas, 
mineração de dados educacionais, sistemas de recomendação e 
aprendizagem adaptativa, as LA na verdade são um termo genérico 
abrangente dos estudos de Technology Enhanced Learning(TEL), ou 
estudo das tecnologias sobre o aprendizado. Dentro dessa pers-
pectiva as Learning Analytics se dedicam ao desenvolvimento de 
métodos de análise e detecção de padrões nos dados coletados 
em ambientes educacionais, e aproveita essas metodologias para 
apoiar a experiência de aprendizagem. Para Chatti et al. (2012), o 
processo geral das LA é geralmente um ciclo iterativo baseado em 
três etapas principais: (1) coleta e pré-processamento de dados, (2) 
análise e ação, e (3) pós-processamento.

Na primeira etapa, o esforço se assenta em coletar dados de 
vários ambientes e sistemas educacionais. A seleção de padrões 
úteis e a transformação de dados em formatos específicos acon-
tecem nesse estágio, além da utilização de dados de tarefas de 
pré-processamento emprestadas do campo de mineração de 
dados. Na análise e ação, tendo como base os dados pré-proces-
sados e o objetivo da análise, é possível aplicar diferentes tipos de 
técnicas de L.A para identificar padrões ocultos que possam pro-
porcionar uma experiência de aprendizagem mais eficaz.

Nessa etapa, além da análise e visualização de informações, há 
também ações que incluem monitoramento, previsão, intervenção, 
avaliação, adaptação, personalização, recomendação e reflexão. 
O estágio de pós-processamento pode abranger a compilação de 
novos dados a partir de outras fontes, refinamento de bases de 
dados específicas, determinação de novos atributos necessários 
para iterações, novos indicadores, métricas, modificação de variá-
veis de análise ou escolha de novos métodos de análise.
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Figura 1 Processo de Learning Analytics4

Os autores detalham ainda um modelo de referência em 
LA baseada em quatro dimensões: o quê, quem, por quê e como, 
com o intuito de facilitar o entendimento acerca do tipo de dados, 
dos objetivos, das técnicas e dos envolvidos. Neste artigo o enfo-
que é direcionado para o por quê, visto que o intento da pesquisa é 
entender as diversas finalidades das incursões tecnológicas e seus 
resultados. Há uma miríade de objetivos que varia de acordo com 
as perspectivas e estratégias de diferentes grupos de interesse. 
Consoante Chatti et al. (2012) e Atif et al., algumas finalidades 
incluem:

•	 Monitoramento e análise
•	 Predição e intervenção
•	 Tutoria e Mentoria
•	 Avaliação e feedback
•	 Adaptação
•	 Personalização e recomendação
•	 Reflexão

Destacamos os objetivos de predição, intervenção, adaptação, 
personalização e recomendação enquanto ações de intervenção em 
que se naturalizam práticas de extração de dados para performar 
comportamentos. Esses procedimentos são sintomáticos de um 
arranjo de uma dinâmica neoliberal marcadas pelo controle, data-
ficação e agenciamentos que são passíveis de problematizações.

4 Chatti, M. A.; Dyckhoff, A. L.; Schroeder, U.; Thüs, H. A reference model for learning analy-
tics. International Journal of Technology Enhanced Learning, v. 4, n. 5, p. 318-331, 2012.
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INFERÊNCIAS COGNITIVAS E AFETIVAS A PARTIR DA 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL EM EDUCAÇÃO

Na atuação conjunta de plataformas e aplicativos, podemos 
observar o desenvolvimento de tecnologias de inteligência artificial 
que vão além do percurso de navegação na rede, ao colocar em 
análise indicadores afetivos ou fisiológicos dos usuários, por exem-
plo. Como materialidades de seu tempo, os sistemas educacionais 
são, desse modo, um campo profícuo de aplicação e testes para as 
tecnologias desse expediente. Em estudo prospectivo que identifi-
cou tendências mundiais em tecnologias baseadas em Inteligência 
Artificial para a Educação no período de 2017 a 20305, o Sistema 
indústria constatou um crescente interesse no desenvolvimento de 
produções científicas que versam sobre o assunto.

A pesquisa sinaliza uma mudança significativa a curto e médio 
prazos em termos de interfaces de ambientes virtuais de aprendi-
zagem, com a utilização de Processamento da Língua Natural (voz, 
escrita, tradução) e Afetividade.

As prospecções referentes ao Processamento da Língua 
Natural e à Afetividade são também suportadas pelas pesquisas 
nas bases de patentes. Várias delas nas buscas em bases estão 
relacionadas a empresas na área de Processamento de Língua 
Natural e Afetividade, dentre elas: Kairos, nViso, Affectiva, Emotion 
API, EmoVoice, Vokaturi, Google, IBM, Nuance, Microsoft e Skype. 
(Vicari, 2018, p. 44)

O Processamento de Língua Natural (PLN) abrange a gera-
ção e compreensão automática de línguas humanas naturais. 
Pode ser dividida em duas componentes (Fala e escrita). Na 
Fala, há a possibilidade de geração e compreensão automá-
tica de línguas humanas naturais que desenvolvem a tradução 
simultânea, já na Escrita além da comunicação entre humanos 
e as máquinas, existe a possibilidade de correção automática de 
textos escritos pelos discentes, além da geração de textos, pelos 
softwares, para os alunos.

5 Disponível em https://www2.fiescnet.com.br/web/uploads/recursos/d1dbf03635c1a-
d8ad3607190f17c9a19.pdf Acesso em 19 de jul de 2022.

https://www2.fiescnet.com.br/web/uploads/recursos/d1dbf03635c1ad8ad3607190f17c9a19.pdf
https://www2.fiescnet.com.br/web/uploads/recursos/d1dbf03635c1ad8ad3607190f17c9a19.pdf
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Os Sistemas Afetivos/Emocionais, por sua vez, detectam ou 
expressam emoções e podem reconhecer estados afetivos, como 
alegria, tristeza, frustração, humor, etc. Os respectivos sistemas são 
configurados a partir de várias tecnologias de I.A como representa-
ção do conhecimento e reconhecimento de padrões. Vislumbra-se 
que essa tecnologia propiciará que os programas captem, anali-
sem e traduzam diferentes estados afetivos dos discentes e utilizem 
as informações para personalização do processo de aprendiza-
gem. Os sistemas computacionais, ainda, podem projetar emoções 
para se comunicar com os estudantes. Segundo o Roadmap6 
do Sistema Indústria, até 2030 as tendências apontam para a 
expansão de aplicações no campo Afetividade/Emoções em plata-
formas de Learning Management System ou Sistema de Gestão de 
Aprendizagem, MOOCs ou cursos abertos em ambientes virtuais e 
Robótica Educacional para análise de textos e voz, bem como para 
detecção de emoções por meio da face do aluno.

A pesquisadora Rosa Maria Vicari (2022) ainda aponta que a 
partir dos dados extraídos, a inteligência artificial consegue inferir, 
com relativo sucesso, o estado cognitivo, afetivo, estilo de aprendi-
zagem, aptidões e, também, os pontos fracos de cada aluno. Com o 
uso dessas tecnologias é possível gerar sensações de participação 
e propiciar experiências antes só possíveis em laboratórios físicos, 
muitas vezes pouco acessíveis pelo custo.

A partir dessas inferências algumas problemáticas podem 
ser apontadas, visto que a naturalização do uso de metada-
dos comportamentais abre um intenso debate em torno da ética, 
privacidade e de controle sociotécnicos. Os ambientes de apren-
dizagem tornam-se, desse modo, espaços privilegiados no qual 
a visibilidade e a extração de saber fazem parte de sua lógica de 
funcionamento. Estamos diante de plataformas que, em nome da 
assertividade baseada em dados, se utilizam de aplicações cada 
vez mais automatizadas que correlacionam informações de condu-
tas, comportamentos e até mesmo, de emoções.

6 Roadmaps são ferramentas que possibilitam conectar as estratégias tecnológicas com 
as estratégias de negócio das empresas(Vicari, 2018)
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EXTRAÇÃO DE DADOS, PRIVACIDADE E 
COMPUTAÇÃO AFETIVA

A mediação que os algoritmos realizam por meio da inteligên-
cia artificial são balizados pelas grandes corporações que justificam 
seu uso pela eficiência, mas que trazem em seu bojo, incursões e 
procedimentos, por vezes invasivos e antiéticos. Ao analisar tecnolo-
gias de educação, podemos perceber que as plataformas se utilizam 
de proposições sofisticadas, em uma teia imbricada de experimen-
tos e correlações para extrair informações dos estudantes.

As ferramentas de aprendizado da máquina e inteligência 
artificial ao examinar os percursos educacionais nos ambientes de 
aprendizagem, examinam mais do que as respostas assinaladas, 
erros ou acertos dos alunos. As interações são mais pervasivas 
e ampliam a compreensão sobre o comportamento dos alunos 
durante a aprendizagem, utilizando interfaces que são capazes de 
reconhecer palavras, captar gestos, verificar o movimento dos olhos 
e de diversos indicadores fisiológicos (tais como batimentos cardía-
cos e tensão muscular)7.

Percebemos dessa forma, uma naturalização da utilização de 
sensores e detectores de emoções através das faces dos alunos, 
bem como da realização de testes e desenvolvimentos de produtos 
a partir dessa extração de informações. Essas técnicas refinadas 
podem ser relacionadas ao que a pesquisadora Shoshana Zuboff 
(2019), denomina como capitalismo de vigilância, uma nova lógica 
de acumulação contemporânea que se apropria da experiência 
humana como insumos disponíveis e acessíveis de modo gratuito 
para a traduzir em dados comportamentais.

Esse modus operandi utiliza os dados comportamentais para 
aprimorar produtos e serviços e transformá-los em excedentes 
comportamentais.

O capitalismo de vigilância começa com o descobri-
mento do excedente comportamental. Produzem-se 
mais dados comportamentaos que os estritamente 

7 Inteligência artificial pode trazer benefícios na área da educação. Disponível em <https://
jornal.usp.br/universidade/inteligencia-artificial-pode-trazer-beneficios-na-area-da-e-
ducacao/ Acesso em 25 de jul de 2022
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requeridos para os aperfeiçoamento do serviço. 
O excedente resultante alimenta a inteligência da 
máquina – o novo meio de produção – que gera pre-
dições da conduta do usuário. Esses produtos se 
vendem a clientes em novos mercados de futuros 
comportamentais. o ciclo de reinvestimento do valor 
comportamental fica assim subordinado a esta nova 
lógica (Zuboff, 2019,p.130)8

Nesta dinâmica, diversos exemplos de incursões que ferem 
a privacidade dos usuários de plataformas podem ser encontra-
dos na rede. O aplicativo Ruangguru, por exemplo, recomendado 
pelo Ministério da Educação e Cultura da Indonésia e com parceria 
com 32 governos provinciais (de um total de 34) e 326 governos 
municipais e distritais da Indonésia possuía em 2020, 22 milhões de 
estudantes-usuários cadastrados. O respectivo programa coleta 
dados pessoais de seus alunos e os repassa para o Facebook, por 
meio do domínio graph.facebook.com, que os utiliza para publici-
dade comportamental. Essa prática é explanada em sua “política 
de privacidade” que admite coletar dados de seus alunos, combinar 
com dados desses mesmos alunos captados em outras fontes, e 
monetizar para fins publicitários.9

Ademais, A Human Rights Watch (HRW), organização interna-
cional não governamental com foco na defesa dos direitos humanos 
publicou recentemente o relatório “How Dare They Peep into my 
Private Life?”, contendo os resultados de investigação, entre março
-agosto de 2021, do aplicativo Ruangguru e de mais 164 produtos 
de EdTechs (Tecnologias Educacionais).A HRW apurou que a maioria 
das plataformas de aprendizado online colocaram em risco ou vio-
laram diretamente a privacidade das crianças, entre outros direitos 
humanos: das 94 EdTechs analisadas em detalhe, 87 cederam os 
dados pessoais dos alunos à 199 AdTech (empresas de tecnologia 

8 Inteligência artificial aplicada à educação: precisamos urgentemente de ética.  
Disponível em: <https://epocanegocios.globo.com/colunas/IAgora/noticia/2022/06/
inteligencia-artificial-aplicada-educacao-precisamos-urgente-de-etica.html> Acesso 
em 31 de jul de 2022

9 Inteligência artificial aplicada à educação: precisamos urgentemente de ética.  
Disponível em: <https://epocanegocios.globo.com/colunas/IAgora/noticia/2022/06/ 
inteligencia-artificial-aplicada-educacao-precisamos-urgente-de-etica.html> Acesso 
em 31 de jul de 2022

https://www.hrw.org/report/2022/05/25/how-dare-they-peep-my-private-life/childrens-rights-violations-governments
https://www.hrw.org/report/2022/05/25/how-dare-they-peep-my-private-life/childrens-rights-violations-governments
https://epocanegocios.globo.com/colunas/IAgora/noticia/2022/06/inteligencia-artificial-aplicada-educacao-precisamos-urgente-de-etica.html
https://epocanegocios.globo.com/colunas/IAgora/noticia/2022/06/inteligencia-artificial-aplicada-educacao-precisamos-urgente-de-etica.html
https://epocanegocios.globo.com/colunas/IAgora/noticia/2022/06/inteligencia-artificial-aplicada-educacao-precisamos-urgente-de-etica.html
https://epocanegocios.globo.com/colunas/IAgora/noticia/2022/06/inteligencia-artificial-aplicada-educacao-precisamos-urgente-de-etica.html
https://epocanegocios.globo.com/colunas/IAgora/noticia/2022/06/inteligencia-artificial-aplicada-educacao-precisamos-urgente-de-etica.html
https://epocanegocios.globo.com/colunas/IAgora/noticia/2022/06/inteligencia-artificial-aplicada-educacao-precisamos-urgente-de-etica.html
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para publicidade), sem consentimento das crianças nem de seus 
pais. A maioria dessas plataformas instalou tecnologias de ras-
treamento, que permitia acompanhar a “navegação” das crianças 
na internet, mesmo, fora da “sala de aula virtual”, assim gerando 
bancos de dados mais volumosos, refinando a oferta de mídia hiper 
segmentada para anunciantes.10

Quando se concerne à formação desses bancos de dados, as 
estratégias de personalização de aprendizagem são sempre colo-
cadas em pauta como vantagens da aplicabilidade. O interesse 
ainda mais direcionado ao entendimento desses padrões de com-
portamentos e traços psicológicos acompanham uma dinâmica de 
ampla captura e utilização de informações psíquicas e emocionais 
extraídas dos dados de usuários nas plataformas digitais (Bentes, 
2019). Para a pesquisadora Fernanda Bruno (2018) trata-se de 
uma economia psíquica dos algoritmos, em que os dados psicos-
sociais e emocionais não interessam tanto pelo perfil psicológico 
individual em si, mas por permitir estabelecer correlações entre os 
perfis psicológicos e os padrões de atividades dos usuários. Esses 
modelos buscam, destarte, revelar padrões supra-individuais ou 
inter-individuais que permitiriam fazer predições em larga escala.

Na educação, as análises preditivas tomam como base o 
desempenho dos alunos baseados em seu desempenho prévio, em 
indicadores fisiológicos ou expressões faciais, como nos Sistemas 
Tutoriais Afetivos. Esses sistemas computacionais educacionais 
têm o objetivo de promover instrução imediata e customizada 
aos estudantes a fim de proporcionar um ensino individualizado, 
considerando também os estados afetivos. (Ammar et al., 2010; 
Sarrafzadeh et al., 2011; Calvo e D’Mello, 2012). Os STAs encontram-
se dentro da área de Computação Afetiva, um campo de pesquisa 
que estuda e investiga os sistemas que dão aos computadores a 
habilidade de reconhecer, interpretar, processar, expressar e simu-
lar emoções humanas. Ademais esses sistemas devem a partir da 
interpretação da emoção dos usuários, se adaptar e gerar uma res-
posta adequada (Picard, 1997, Tao e Tieniu, 2005).

10 Tradução livre
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Desse modo, os STAs estão na primeira subárea da 
Computação afetiva: Emoções em Interação Humano-Computador.

Esses sistemas devem ter mecanismos para detectar 
as emoções dos estudantes para que assim pos-
sam responder a esses estados afetivos de forma 
personalizada. Jaques e Vicari (2007) classifica o 
reconhecimento da emoção do usuário em qua-
tro grupos centrais: (i) expressões faciais, (ii) sinais 
fisiológicos (batimentos cardíacos, tensão muscular, 
condutividade da pele e respiração), (iii) dados com-
portamentais, que são ações e escolhas do usuário na 
interface do sistema (e.g. opções de escolha, veloci-
dade, de digitação), e (iv) linguística (voz e semântica) 
(Reis, Maillard e Isotani, 2018, p.80).

As expressões faciais analisadas podem ser variadas, como 
movimentos de olhos, da cabeça, elevação de sobrancelhas ou 
alteração de diâmetro da pupila. As emoções, por sua vez. podem 
ser medidas por meio de dispositivos tecnológicos, como os rastrea-
dores oculares que extraem características faciais durante as aulas. 
(D’Mello et al., 2010; Jaques et al., 2014). Na esteira do reconheci-
mento de emoções, os sensores fisiológicos são também capazes 
de detectar desde mudanças físicas externas do estudante (e.g. 
mudança de postura), até mudanças internas (e.g. frequência car-
díaca ou condução elétrica da pele) e podem ser aplicados em 
diversos domínios e conteúdo (Reis, Maillard e Isotani, 2018).

Segundo Jaques e Vicari (2007), é possível inferir as emoções, 
outrossim, a partir dos dados comportamentais do estudante, suas 
ações na interface do ambiente educacional, como por exemplo, 
tempo para realizar um exercício, sucesso ou equívocos na realiza-
ção de tarefas, velocidade da digitação do estudante, entre outros. 
(Lagud e Rodrigo, 2010; Doddannara et al., 2013). Por fim, o uso da 
análise da voz e semântica também são utilizados para reconheci-
mento das emoções. A técnica mais empregada nesses sistemas é 
a transformação das palavras pronunciadas em textos, com a aná-
lise do conteúdo das palavras (Rajkumar e Ramalinga,2015; Mao e 
Li ,2010).



GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

634DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.034
Amanda Valeria Silva

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Podemos constatar uma miríade de agenciamentos e gene-
ralização do uso de dispositivos que se aprofundam ao analisar os 
mais sutis comportamentos dos estudantes, sinalizando um estágio 
acurado de processos extrativos de metadados. A bem da verdade, 
a inteligência artificial pode detectar expressões faciais, mas não os 
pensamentos e sentimentos por detrás delas.

Mais do que isso, com a promessa de maior eficiência em 
métodos de ensino, cada vez mais camadas das individualidades 
humanas são perscrutadas, capturadas em uma constante dinâ-
mica de experimentação. As fronteiras entre o laboratório e a vida 
social, política e subjetiva tornam-se demasiadamente tênues e o 
que se presencia é um laboratório-mundo ou uma ciência de plata-
forma. (Bruno, Bentes e Faltay, 2019).

Cabe enfatizar e problematizar, nesse sentido a ética nos 
sistemas de inteligência artificial, visto que há uma extrema opaci-
dade nos cálculos que são feitos a partir de matéria-prima humana, 
bem como são pouco conhecidas as destinações dos dados. Com 
a proliferação de plataformas virtuais e de avanços muito rápidos 
na tecnologia, mecanismos de proteção em legislações na área de 
educação são necessários e prementes.
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RESUMO
A pandemia da covid-19 impactou os modos de organização de diver-
sos setores da sociedade. O âmbito educacional precisou adaptar-se 
e reinventar-se. Devido às indicações de isolamento social, a fim de 
impedir a propagação da doença, foi instaurado o ensino remoto 
emergencial. Este estudo tem como objetivo analisar o que os perió-
dicos da área da educação apresentam sobre as experiências do 
ensino remoto emergencial, por docentes e discentes da rede pública 
e privada na educação básica, durante a pandemia da covid-19 no 
Brasil. Para tal, foi realizada uma revisão bibliográfica da literatura uti-
lizando a lente teórica dos Estudos Culturais, em específico, o Campo 
da Diferença. A pesquisa foi efetivada em duas bases de dados: 
Google Acadêmico e SciELO Brasil, tendo, por base, leituras explora-
tórias, seletivas, analíticas e interpretativas, resultando em 10 artigos 
que tratavam, explicitamente, das experiências dos sujeitos. A coleta 
de dados foi realizada no mês de novembro de 2021, considerando as 
publicações entre 2020 e 2021. O mapeamento da produção elen-
cou os seguintes temas: a) desigualdades sociais e digitais; b) relação 
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de alunos/as e professores/as com as Tecnologias da Informação e 
da Comunicação (TIC); c) impactos da migração emergencial para o 
ensino remoto; d) infraestrutura digital e apoio escolar. Os resultados 
demonstram que alunos/as e professores/as da educação básica na 
rede pública, em comparação à rede privada, sofreram de maneira 
mais direta os impactos negativos da mudança para o ensino remoto, 
como o acesso mais tardio ao ensino remoto, falta ou dificuldade de 
acesso às TIC, carência de letramento digital e apoio escolar, dificul-
dades de adaptação, problemas de aprendizagem e sobrecarga de 
trabalho. Constata-se que muitos/as tiveram o direito à educação 
negligenciado, expressando o aumento das desigualdades sociais e 
digitais durante a pandemia.
Palavras-chave: Ensino Remoto, Educação Básica, Desigualdades.
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INTRODUÇÃO

Em março de 2020, demarcou-se o início de um dos momen-
tos mais difíceis que o mundo vivenciou nos últimos tempos: 
foi declarado o estado de pandemia, devido à covid-19, pela 

Organização Mundial da Saúde. Diversos setores da sociedade 
foram impactados pelas medidas instauradas baseadas no distan-
ciamento e isolamento social. Na educação, como forma de evitar 
a propagação ainda maior da doença, foi implementado o ensino 
remoto emergencial (doravante, ERE) nos dois níveis de ensino, 
educação básica e ensino superior.

Em geral, as escolas e universidades públicas sempre tiveram, 
como modalidade de ensino, o modo presencial, mas algumas uni-
versidades privadas já ofereciam o Ensino a Distância (EaD), algo 
não tão comum no ensino básico. Com a nova conjuntura, todos/as 
precisaram adotar a modalidade on-line. No novo contexto, a sala 
de aula passou a ser um espaço virtual e o ensino tornou-se total-
mente dependente das tecnologias e, nessa nova conjuntura, vários 
dilemas apareceram, como dificuldades de acesso e manuseio das 
Tecnologias da Informação e Comunicação (doravante TIC) e ajuste 
dos currículos ao ensino remoto.

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), por meio 
da Pesquisa Nacional por Amostras de Domicílios (Pnad) Contínua 
divulgaram resultados sobre o acesso dos/as estudantes de todo o 
Brasil às TIC. Os dados são do ano de 2019, anterior à pandemia, e 
revelam que em um total de 4,3 milhões de estudantes sem acesso 
à internet, 4,1 milhões eram da rede pública, evidenciando a grande 
desigualdade existente entre a rede pública e a rede privada de 
ensino. Consequentemente, esses/as estudantes foram os/as mais 
prejudicados na transição para o ensino remoto emergencial. A pes-
quisa supracitada aponta para uma diferença significativa sobre os 
meios de acesso à internet entre a rede pública e privada. 98,5% 
dos/as estudantes das escolas públicas acessavam a internet pelo 
celular, e 43% pelo computador, enquanto na rede privada o acesso 
ao computador era de 81,8%. Isso evidencia que mesmo a parcela 
de 83,7% da rede pública que possui acesso à internet, o meio de 
que dispõe para acessar as aulas é por intermédio do celular. Isso 
pode acarretar prejuízos ao processo educativo, por exemplo, nas 
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limitações do acesso aos materiais de estudo e acesso às aulas via 
internet de dados móveis.

Além disso, Neri (2021), da fundação Getúlio Vargas, apresenta 
dados que expressam um aumento na desigualdade e impactos 
trabalhistas durante a pandemia no Brasil. Se, em 2019, já passá-
vamos por momentos difíceis, em 2020 as dificuldades foram ainda 
mais acentuadas. A pesquisa evidenciou uma queda na renda dos 
mais pobres de - 21,5%, sendo - 11,5% em razão de desemprego, 
enquanto, para os ricos, a queda foi de - 7,16%, e a classe média 
de - 8,96. Como consequência desse quadro, vários/as trabalha-
dores/as foram obrigados/as a sair do mercado de trabalho sem 
perspectiva de retorno, houve redução das jornadas de trabalho e 
aumento da inflação. O Nordeste foi a região mais afetada, com 
queda de -11,4 em comparação ao Sul de - 8,86%. A renda média 
dos/as mais pobres que era de R$ 255,00 em 2014, durante a pan-
demia reduziu para R$ 172,00, uma baixa de - 21, 5%. Analisando 
esse cenário, a pandemia, ao afetar as condições socioeconômicas 
das famílias, ocasionou efeitos diretos no direito à educação, tendo 
em vista que as famílias necessitaram dispor de condições mínimas 
de acessos às TIC, na residência, para possibilitar o acesso às aulas 
de forma remota.

Aliam-se a essas questões os vários dilemas sofridos pelos/as 
professores/as durante essa repentina mudança, como as dificul-
dades em adaptar o currículo à modalidade remota, necessidade 
de um aparato digital para que as aulas pudessem ser realizadas, 
mesmo, muitas vezes, não existindo apoio das instituições de ensino 
para isso. Somam-se ainda as dificuldades em lidar com as TIC, 
pressão por parte de pais, alunos/as e questões emocionais. Dados 
da pesquisa realizada por Laís Semis (2020), da Associação Nova 
Escola, sobre a situação dos/as professores/as no Brasil durante a 
pandemia na Educação Básica, emitem um alerta sobre a saúde 
dos/as docentes e a insatisfação com o ensino durante a pandemia. 
Um dos motivos estaria relacionado à intensificação da desigual-
dade no acesso à educação.

Diante o exposto, é perceptível que um dos dilemas, ao lidar 
com o ensino remoto, é o aumento do abismo social, evidenciando 
as diferenças entre as camadas sociais mais altas e mais baixas. 
Portanto, questiona-se onde fica a garantia do direito à educação 
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durante o ERE diante de tantos impasses. Desde a promulgação da 
Constituição Federal (BRASIL, 1988) e a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação (BRASIL, 1996), a educação é prevista como um direito 
de todos/as e dever do estado e da família. Durante o período de 
emergência de saúde pública, com a transferência da modalidade 
presencial para on-line, esse direito passou a ser privilégio. Somente 
aqueles que tinham acesso às tecnologias puderam exercer seu 
direito, exacerbando ainda mais as hierarquias sociais e as diferen-
ças (MACEDO, 2021).

Com a nova conjuntura, é importante entender como o tecido 
social reagiu a essas demandas no âmbito educacional, e como 
as desigualdades sociais e diferenças interferiram e foram traba-
lhadas no processo de ensino e aprendizagem. Considerando as 
particularidades de cada contexto, as mudanças foram sentidas 
pelos/as estudantes e professores/as em menor ou maior intensi-
dade. Este estudo tem como objetivo analisar o que os periódicos 
da área da educação apresentam sobre as experiências do ensino 
remoto emergencial – por docentes e discentes no ensino público e 
particular – na educação básica durante a pandemia da covid-19 
no Brasil, sob a perspectiva dos Estudos Culturais, em específico o 
Campo da Diferença, por intermédio da uma revisão bibliográfica. A 
introdução aborda o panorama educacional durante a emergência 
de saúde pública. O tópico posterior discute sobre o ERE na educa-
ção básica. Em seguida, os aspectos metodológicos; os resultados e 
discussões, e as considerações finais.

AS PARTICULARIDADES DO ENSINO REMOTO 
EMERGENCIAL

Ante a necessidade de adaptação do ensino presencial ao 
ensino on-line, houve muitas discussões sobre como nomear o 
novo modelo de ensino implementado às pressas, de forma con-
tingencial. Em muitos casos, Ensino Remoto ou Ensino a Distância 
e Educação a Distância foram utilizados de forma indiferenciada 
(MOREIRA; SCHLEMMER, 2020). Segundo Moreira e Schlemmer 
(2020, p. 13), a Educação a Distância “consiste em utilizar as tec-
nologias da Internet para propiciar um amplo conjunto de soluções 
que objetivam servir de suporte para que a aprendizagem ocorra.” 
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O EaD, desde a sua formulação inicial, considera diversos aspec-
tos, como a metodologia, material para ser trabalhado nas aulas e 
avaliações de desempenho pensadas e formuladas nos moldes vir-
tuais. Inclusive, a EaD possui seu próprio artigo na Lei de Diretrizes 
e Bases, que regulamenta a educação básica de jovens e adultos, 
educação profissional de nível médio e educação superior (BRASIL, 
1996). Contudo, durante o governo de Michel Temer, por meio do 
decreto nº 9.057 de 25 de maio de 2017, a EaD foi expandida tam-
bém para a educação básica (VENCO; EVANGELISTA, 2021).

Moreira e Schlemmer (2020, p. 8) definem o ensino remoto ou 
aula remota como:

uma modalidade de ensino ou aula que pressupõe 
o distanciamento geográfico de professores e estu-
dantes e vem sendo adotada nos diferentes níveis de 
ensino, por instituições educacionais no mundo todo, 
em função das restrições impostas pelo COVID-19, 
que impossibilita a presença física de estudantes e 
professores nos espaços geográficos das instituições 
educacionais.

Apesar de os modelos EaD e ensino remoto emergencial acon-
tecerem no formato on-line, o que se viveu foi uma obrigatoriedade 
da migração para a realidade das telas, transferindo as práticas 
pedagógicas e metodologias que eram presenciais. Em sua grande 
maioria, os/as professores/as apenas utilizaram as TIC de forma, 
meramente, instrumental. Usando das mesmas práticas de con-
teúdos apenas transmissivos, transpondo o ensino presencial físico 
para a sala on-line. Um exemplo disso é privilegiar as aulas sín-
cronas, dividindo o mesmo tempo e espaço, como ocorre na aula 
presencial. Substitui-se uma presença física a uma presença digital. 
O maior objetivo do ensino remoto emergencial não é mudar/recriar 
o sistema educativo, mas ser uma ferramenta de uso temporário. 
Seu propósito é que as atividades escolares não sejam interrom-
pidas em um momento de emergência, como foi a crise sanitária 
vivenciada. Em alguns casos, as aulas se assemelharam a ensino 
a distância nos moldes do século passado, os modelos teleduca-
tivos, realizados por correspondência, rádio e tv, centrando-se no 
conteúdo e no ensino unidirecional (MOREIRA; SCHLEMMER, 2020). 
Contudo, apesar dessas características, muitos/as professores/
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as conseguiram, em meio ao contexto pandêmico, reinventar sua 
metodologia, utilizando, de fato, das ferramentas e possibilidades 
que o ensino on-line dispõe.

Durante o momento de excepcionalidade, por intermédio do 
parecer CNE/CP nº 5/2020 aprovado em 28 de abril de 2020 
(BRASIL, 2020b), o Ministério da Educação apresentou orientações, 
em nível nacional, para as escolas durante a pandemia. Essas orien-
tações abrangem desde a Educação Infantil até o Ensino Superior, 
inclusive da Educação quilombola e indígena. No Portal do MEC, 
é possível ter acesso a um resumo das recomendações. Como é 
de interesse deste estudo as experiências sobre Educação Básica, 
as sugestões para o Ensino Fundamental anos iniciais, Ensino 
Fundamental anos finais e Ensino Médio foram as seguintes:

Ensino fundamental anos iniciais – Sugere-se que as 
redes de ensino e escolas orientem as famílias com 
roteiros práticos e estruturados para acompanharem 
a resolução de atividades pelas crianças. No entanto, 
as soluções propostas pelas redes não devem pres-
supor que os “mediadores familiares” substituam a 
atividade do professor. As atividades não presen-
ciais propostas devem delimitar o papel dos adultos 
que convivem com os alunos em casa e orientá-los a 
organizar uma rotina diária.

Ensino fundamental anos finais e ensino médio – A 
supervisão de um adulto para realização de atividades 
pode ser feita por meio de orientações e acompa-
nhamentos com o apoio de planejamentos, metas, 
horários de estudo presencial ou on-line, já que nesta 
etapa há mais autonomia por parte dos estudantes. 
Neste caso, a orientação é que as atividades pedagó-
gicas não presenciais tenham mais espaço. Entre as 
sugestões de atividades, está a distribuição de vídeos 
educativos (BRASIL, 2020a).

Pretendendo adaptar-se aos novos moldes do Ensino Remoto 
Emergencial em um momento tão conturbado, escolas tanto públicas 
como privadas buscaram basear-se nas normas e recomenda-
ções estabelecidas pelo Ministério da Educação. Considerando as 
particularidades de cada escola, aluno/a, professor/a e instituição, 
as mudanças foram vistas e sentidas por diversos prismas. Em 
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especial na educação básica, as famílias agora estavam envolvi-
das diretamente na educação formal dos/as filhos/as, conforme 
as recomendações, tornaram-se “mediadores” / “supervisores” das 
atividades. Quanto menos autonomia (idade) dos/as filhos/as, mais 
envolvidos/as e solicitados/as no processo escolar, eles/as estive-
ram. Todo o processo de mudança da sala de aula para um ensino 
no ambiente familiar suscitou várias questões, desde problemas de 
acesso e adaptação às tecnologias por alunos/as e professores/as, 
até a própria adaptação familiar. Este estudo buscou compreen-
der como foram as experiências com o ERE nas redes de ensino 
privada e pública, com o intuito de entender como as dificuldades 
foram sentidas e as desigualdades ainda mais fomentadas nesse 
novo molde educacional.

ASPECTOS METODOLÓGICOS

O delineamento da pesquisa foi efetuado por meio de uma 
revisão bibliográfica de abordagem qualitativa, com base em perió-
dicos disponíveis na base de dados do Google Acadêmico e SciELO. 
A coleta de dados ocorreu no mês de novembro de 2021. Foram 
consideradas as publicações entre 2020 e 2021, e utilizados os 
seguintes termos descritores em ambas as bases: “covid escola 
pública privada”, “discente pandemia”, “docente pandemia”.

A análise de dados foi realizada conforme as quatro leituras 
propostas por Gil (2002): leitura exploratória, seletiva, analítica e 
interpretativa. Na leitura exploratória, identificou-se quais as refe-
rências que estavam relacionadas ao propósito do estudo. Com a 
leitura seletiva, foram selecionados os periódicos que, de fato, res-
pondiam ao problema de pesquisa. A leitura analítica possibilitou 
ordenar e sumarizar as informações dos artigos elegidos, a fim de 
obter respostas. Por fim, com a leitura interpretativa, a etapa mais 
complexa, foi possível obter significações mais amplas.

Foram encontradas 78 publicações que estavam relacionadas 
ao interesse da pesquisa. Realizada a leitura seletiva dos periódicos, 
em específico seus resumos, utilizou-se, como critério de inclusão, os 
artigos em português que abordavam, explicitamente, a experiên-
cia de alunos/as e/ou professores/as em relação ao ensino remoto 
emergencial durante a pandemia da covid-19. Para exclusão, foram 
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aplicados os seguintes critérios: artigos repetidos; sobre educação 
infantil e ensino superior; não trouxessem informações em nível de 
experiência de alunos/as e/ou professores/as durante a pandemia; 
não deixassem explicitadas as características dos/as participantes 
do estudo e se os resultados se referiam à modalidade pública ou 
privada; dois artigos foram desconsiderados por serem trabalhos 
de conclusão de curso.

Após a seleção, restaram 10 artigos que foram submetidos a 
uma leitura integral, descritos na tabela a seguir. Na leitura ana-
lítica, agrupou-se os dados em eixos temáticos, resultando em 
quatro categorias nomeadas: a) desigualdades sociais e digitais; b) 
relação de alunos e professores com as Tecnologias da Informação 
e da Comunicação (TIC); c) impactos da migração emergencial para 
o ensino remoto; d) infraestrutura digital e apoio escolar.

Título Autor/Ano

Adaptação digital em período de pandemia 
de covid-19: uma análise das experiências 
dos professores do Ensino Fundamental I de 
uma escola pública e privada do município de 
Araputanga-MT

Geissyane Aparecida Oliveira dos 
Reis 2020

Ensino a distância, dificuldades presenciais: 
perspectivas em tempos de covid-19

Thaís Janaina Wenczenovicz 
2020

Percepções de estudantes do Ensino Médio 
das redes pública e privada sobre atividades 
remotas ofertadas em tempos de pandemia 
do coronavírus

Mônica Strege Médici; Everson 
Rodrigo Tatto; Marcelo Franco 

Leão 2020

Ensino Remoto Emergencial em tempos de 
pandemia: tecendo algumas considerações

Jacks Richard de Paulo; Stela 
Maris Mendes Siqueira Araújo; 

Priscila Daniele de Oliveira 2020

Pandemia da covid-19 e o ensino remoto emer-
gencial: mudanças na prática pedagógica

Carina Alexandra Rondini; 
Cláudia dos Santos Duarte; Ketilin 

Mayra Pedro 2020

Aprendizagem significativa no contexto do 
ensino remoto

Jucelia Cruz; Elisabeth dos 
Santos Tavares; Michel Costa 

2020

Direito ou privilégio? Desigualdades digitais, 
pandemia e os desafios de uma escola pública Renata Mourão Macedo 2021

Diálogos docentes: sobre ser professor e aluno 
em tempos de pandemia

Regina Célia Frigério; Ricardo 
Luigi 2020
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Título Autor/Ano

Acessibilidade tecnológica para os alunos da 
rede privada e pública durante a pandemia

Suzanne Oliveira Freitas; 
Leonardo Monteiro Trotta 2020

Reflexões acerca da experiência de docentes 
do Ensino Fundamental I com o ensino remoto 
durante a pandemia da covid-19

Beatriz de Moraes Ardana; 
Gabriella Bonadia Martines; 

Jaqueline Sales Machado, Letícia 
Borges Galli 2020

Fonte: os autores, 2021

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Em geral, todos os artigos demonstram como a suspensão 
das aulas evidenciou ainda mais o distanciamento entre as clas-
ses sociais. É fato que todo o sistema educacional sofreu com as 
mudanças das aulas para o modelo remoto. Contudo, a educação 
básica do âmbito público, em comparação à rede privada, sofreu 
de maneira mais direta os impactos negativos da mudança para o 
ERE, é o que aponta a categoria temática Desigualdades Sociais e 
Digitais, discutida a seguir.

Paulo et al. (2020) e Médici et al. (2020) salientam como, após 
a instauração do isolamento social, as escolas públicas demoraram 
a iniciar as atividades remotas. Isso ocorreu pela demora na arti-
culação entre escola, secretarias e órgãos governamentais e por 
problemas de infraestrutura da escola, professores/as e alunos/as. 
Macedo (2021) ressalta como, no contexto pandêmico, houve, de 
um lado, as famílias que tinham acesso aos aparatos mínimos para 
mudança para o ERE, que reivindicavam a qualidade da educa-
ção assegurada pelas escolas em meio à pandemia; de outro lado, 
ecoava o silêncio de muitas famílias alheias em meio à crise, sem 
acesso às tecnologias e possibilidade de participação nas discus-
sões e tomadas de decisões. Portanto, desde o início do ERE, já foi 
possível detectar sinais das desigualdades e ameaças no direito à 
educação.

Todos os periódicos analisados discutem sobre como o 
comprometimento do direito à educação na nova conjuntura foi evi-
denciado nos/as alunos/as das redes públicas de ensino que, em 
geral, são de camadas populares e passam por condições sociais de 
vulnerabilidade. Há tempos que se convive com as desigualdades 
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educacionais neste país, onde uma parcela da população sempre 
foi, sistematicamente, excluída do sistema educacional. Exclusão 
essa que, além da classe social, perpassa o preconceito devido a 
sua cultura, raça, dialeto e gênero, quando não são compatíveis 
com o modelo dominante. Então, com a chegada da pandemia, as 
desigualdades existentes foram ainda mais escancaradas e, para 
esses sujeitos, assim como aponta Macedo (2021), somaram-se 
ainda as desigualdades digitais para aqueles sem acesso à internet, 
equipamentos necessários e letramento digital. As discussões apre-
sentadas por Wenczenovicz (2020), Médici et al. (2020), Rondini et 
al. (2020) suscitam a reflexão sobre até que ponto a educação é um 
direito, e como o não acesso à educação pode cristalizar as desi-
gualdades até as futuras gerações.

A grande maioria dos artigos sugere que, nas escolas públicas, 
a dificuldade ou não de acesso às TIC é o problema de maior desta-
que durante o ERE. Dados que evidenciam como alunos/as sofreram 
com as desigualdades digitais no Brasil durante a pandemia. Paulo 
et al. (2020), Reis (2020), Wenczenovicz (2020), Cruz, Tavares e 
Costa (2020); Médici et al. (2020), Macedo (2021), Frigério e Luigi 
(2020), Freitas e Trotta (2020) demonstram os dilemas de alunos/
as sem acesso à internet ou com uma conexão precária, falta de 
equipamentos adequados para os estudos e não saber manejar as 
tecnologias com fins de caráter mais educativo. Em relação aos/às 
professores/as, sentiram-se despreparados/as para usar as tecno-
logias, visto que nunca houve incentivo para a utilização durante as 
aulas. No decorrer do isolamento social, a capacitação em relação 
às TIC foi repleta de lacunas, não possibilitando elaborarem con-
teúdos melhor estruturados tecnologicamente. Logo, os resultados 
sugerem que a Relação de alunos e professores com as Tecnologias 
da Informação e da Comunicação (TIC) foi atravessada por ques-
tões socioeconômicas e estruturais, interferindo profundamente no 
êxito da transição para o ERE.

O cenário de experiências na rede privada se contrapõe à rede 
pública. Reis (2020), Freitas e Trotta (2020), Ardana et al. (2020), 
Rondini et al. (2020) descrevem a utilização, pelos/as professores/
as, das tecnologias em suas metodologias antes mesmo da neces-
sidade de implantação das aulas pelo meio digital. Ademais, houve 
um investimento maior em capacitação dos/as professores/as para 
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ferramentas adotadas. Um ponto importante destacado pelos/
as autores/as citados/as anteriormente, refere-se à necessidade 
de uma resposta mais rápida e efetiva da rede privada durante 
a pandemia, que ocorreu, principalmente, pela maior cobrança 
das famílias para demonstrar dinamicidade no atendimento aos/
às alunos/as. Exigiu-se qualidade, eficiência e diversificação de 
plataformas e ferramentas como justificativa ao pagamento das 
mensalidades.

Diante das problemáticas de desigualdades sociais e de 
acesso, nas escolas públicas, os autores Rondini et al. (2020), Cruz, 
Tavares e Costa (2020), Frigério e Luigi (2020), Macedo (2021) abor-
dam sobre as estratégias utilizadas para minimizar os danos aos/
às alunos/as, em razão de suas condições socioeconômicas. Como 
a adaptação de atividades em folhas impressas enviadas pelo cor-
reio ou disponibilizadas nas escolas, reposição dos planos de aula 
após o período pandêmico, utilização de WhatsApp e arrecadação 
de equipamentos eletrônicos e obtenção de kits de internet móvel. 
Contudo, apenas o acesso às TIC e adaptação do material em 
outros moldes não garantiu que, de fato, o direito à educação fosse 
exercido, pois existem outras variáveis que interferiram no acesso 
à educação durante o período do ERE. Entre elas, estão a necessi-
dade de um local adequado de estudos, condições psicológicas e de 
subsistência, aspectos que serão discutidos mais adiante.

Portanto, o panorama pandêmico vivenciado, que resultou 
na instauração do ERE, trouxe diversas consequências a professo-
res/as, alunos/as e familiares. Apenas o não acesso tonou-se uma 
variável entre tantas outras, e a categoria temática Impactos da 
Migração Emergencial para o Ensino Remoto expressa essas reper-
cussões. O ERE pressupõe, além de uma adaptação virtual, uma 
adaptação da sala de aula para o ambiente doméstico, até então 
privado e, muitas vezes, despreparado para esse acolhimento. De 
acordo com Médici et al. (2020), Macedo (2021), Freitas e Trotta 
(2020), Frigério e Luigi (2020) pode-se considerar que as desi-
gualdades no âmbito educacional também se manifestam na não 
possibilidade de se ter ambiente apropriado para estudo, posse de 
materiais, disponibilidade de tempo, saúde e interesse, inclusive, 
para o acompanhamento de familiares. Ademais, Wenczenovicz 
(2020) discute outra questão pertinente: são os casos em que a 
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alimentação regular só era possível pela disponibilidade de refei-
ções oferecidas pela escola no ensino presencial. Nesses aspectos, o 
direito à educação também encontrou barreiras para ser efetivado.

Diante das problemáticas do ERE, evidenciadas nos artigos 
analisados, é perceptível a diversidade de vivências e contextos no 
âmbito educacional que aparecem neste momento pandêmico. 
Sacavino e Candau (2020) e Santos (2020) afirmam sobre o pri-
vilégio da educação durante a pandemia, e que as condições não 
afetam da mesma maneira a todos/as. As experiências durante o 
ERE e o direito à educação foram permeados pelas adversidades 
nos contextos socioeconômicos e estruturais de alunos/as e pro-
fessores/as. Considerando isso, é necessário refletir sobre como as 
escolas estão lidando com as diferenças nesse momento crítico, em 
especial na rede pública que se mostrou mais fragilizada.

Diversos são os pontos de vista que tratam sobre diferença 
e diversidade, contudo as concepções pós-estruturalistas alertam 
para o uso genérico do termo. Rodrigues e Abramowicz (2013) res-
saltam como há um aumento da utilização das expressões com o 
decorrer do tempo e seu uso indiscriminado, esvaziando os seus 
conceitos e significados, levando a um apaziguamento das rela-
ções sociais. Então, tratar todos como diferentes, mas iguais, em 
um momento como esse, torna-se, extremamente, problemático. 
Sobretudo em tempos neoliberais, que lidam com a diferença por 
meio da tolerância, em que um tolerante tolera o tolerado. Nisso, 
há sempre um dominante que aceita o diferente e um dominado 
subalterno, que está sendo “respeitado” e, na tolerância, salientam-
se ainda mais as dicotomias. (SILVA, 2014; ABRAMOWICZ; TEBET, 
2017). Essa maneira de tratar as diferenças não considera que exis-
tem desigualdades que são irreconciliáveis, vive-se em constantes 
relações de poder e isso não pode ser apagado (ABRAMOWICZ et 
al., 2011). Ainda mais em um momento como a pandemia da covid-
19, em que as relações de poder foram acentuadas. Questão essa 
que se confirma segundo os dados gerais obtidos nos periódicos 
analisados, em especial Macedo (2021) quando argumenta sobre o 
aumento das distâncias entre ricos e pobres.

Entre outras consequências da mudança para o ERE, apre-
sentadas pela grande maioria dos periódicos, estão as dificuldades 
de alunos/as na adaptação e compreensão na aprendizagem dos 
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conteúdos ministrados de forma remota nas duas redes de ensino. 
Na rede privada, mesmo com todo o aparato e acesso às TIC não 
lograram alcançar a aprendizagem que teriam se estivessem na 
sala de aula. Na rede pública, os problemas foram ainda maiores, 
muitas vezes por não terem aulas síncronas, e a impossibilidade de 
interação presencial se tornou outro obstáculo para a assimilação 
dos conteúdos. É importante, também, analisar o que os autores 
Rondini et al. (2020), Reis (2020), Wenczenovicz (2020), Macedo 
(2021), Ardana et al. (2020) descrevem sobre os efeitos dos ERE 
refletidos em questões psicológicas em ambas redes de ensino. Os/
As professores/as compartilharam sentimentos de medo, insegu-
rança, pressão, angústia, incerteza, aflição, solidão e, além disso, 
houve uma sobrecarga de trabalho. Experiências essas que podem 
influenciar no sentimento de bem-estar e andamento do processo 
de ensino-aprendizagem.

O ensino remoto também proporcionou experiências positivas. 
É o que os estudos de Médici et al. (2020), Freitas e Trotta (2020), 
Ardana et al. (2020), Reis (2020), Rondini et al. (2020), Cruz, Tavares 
e Costa (2020) mencionam, um fortalecimento nas relações com 
as famílias dos/as alunos/as nas duas redes de ensino, que, de 
maneira on-line, facilitou a interação que, antes, era impedida pela 
rotina e logística de todos/as. Indicaram, também, a aprendizagem 
de novas ferramentas e a necessidade de aflorar o processo rein-
ventivo docente em suas estratégias pedagógicas. Já os/as alunos/
as que tiveram a possibilidade do acesso às aulas, constataram, 
como positivo da experiência remota, uma maior liberdade para 
organizar seu próprio horário de estudos e estar mais à vontade 
para estudar.

Considerando o campo das desigualdades sociais, as relações 
de Infraestrutura Digital e Apoio escolar foram questões, extrema-
mente, pertinentes para o acesso e direito dos/as estudantes à 
educação. Freitas e Trotta (2020), Wenczenovicz (2020), Paulo et 
al. (2020), Reis (2020) investigaram como a carência nesses que-
sitos afetou, diretamente, as condições necessárias para, de fato, 
adequar os currículos, antes, presenciais para o modelo virtual e 
garantir o direito à educação durante a pandemia. A educação básica 
pública, antes da pandemia, já apresentava pouco investimento na 
infraestrutura tecnológica e, durante o ERE, não foi possível adquirir 
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todo aparato necessário, principalmente em virtude dos proces-
sos burocráticos e falta de autonomia. Reis (2020), Wenczenovicz 
(2020), Ardana et al. (2020), Freitas e Trotta (2020) indicaram que 
os/as educadores/as da rede pública tiveram pouco apoio esco-
lar no trabalho de adaptação ao ERE, pelas gestões escolares e 
secretarias. Além disso, houve uma constante preocupação dos/as 
professores/as com cortes orçamentais e a resistência de alguns 
deles à aprovação compulsória dos/as alunos/as. Sobre a rede pri-
vada, os estudos de Reis (2020) e Wenczenovicz (2020) indicam 
uma maior facilidade de adaptação ao ERE, visto o apoio da gestão 
escolar (direção/coordenação) e setores pedagógicos, além de os/
as próprios/as alunos/as, em sua maioria, contarem com a possibi-
lidade de se adequar mais rapidamente às TIC em razão das suas 
condições socioeconômicas. Mais uma vez, os resultados esclare-
cem como as desigualdades se expressam de maneiras diferentes, 
dependendo das condições das escolas, alunos/as e professores/
as, e como essas condições influenciaram diretamente na adapta-
ção e acesso à educação durante a pandemia.

Se existem essas diferenças, então as soluções não podem ser 
homogêneas e devem atender às singularidades de cada situação e 
contexto. Todos os artigos investigados ressaltam a vulnerabilidade 
das escolas públicas durante o ERE e, assim como demonstra-
ram os resultados discutidos até aqui, cada aluno/a, professor/a e 
escola enfrentou determinada dificuldade específica. Assim sendo, 
pode-se considerar que quanto menor a condição socioeconômica, 
maiores foram os percalços e o desvelamento das desigualdades. 
As escolas brasileiras, advindas de uma escola republicana fran-
cesa, em geral difundem a igualdade para todos/as e mantêm uma 
ética de indiferenciação às diferenças (Abramowicz et al., 2011). 
Todavia, assim como aponta Sacavino e Candau (2020 p. 123), 
“A pandemia não é democrática, não afeta igualmente a todos os 
cidadãos e cidadãs”. Então o olhar para os sujeitos os quais o direito 
à educação não foi efetivado deve ser com foco nas diferenças, 
considerando as singularidades.

Contudo, é pertinente salientar que, Segundo (Woodward, 
2014), a diferença pode ser vista como heterogeneidade e enri-
quecedora, mas ela também pode ser vista da forma negativa, por 
meio da exclusão ou marginalização das pessoas julgadas como 
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forasteiros, aqueles que são os “outros”. Logo, deve-se ter cuidado 
na maneira como se aborda e se enfatiza essas diferenças, para 
que não se caia nas ciladas que o campo da diferença guarda. 
Como muito bem descreve Pierucci (1990), o ato de considerar as 
pessoas pelas suas diferenças não deve guiar-se à lógica de pen-
samento que intensifique ainda mais as hierarquias, o que acarreta 
tratamentos distintos para as categorias sociais, em que um sujeito 
é melhor que o outro, pois, se são diferentes, seriam, portanto, 
desiguais.

A utilização do campo da diferença reside no balanço sutil 
entre não esvaziar e manter intactas as hierarquias do que é con-
siderado hegemônico (ABRAMOWICZ et al., 2011; SANTOS; NUNES, 
2004), e não utilizar as diferenças com enfoque nas distâncias entre 
os sujeitos, resultando em uma abordagem ainda mais desigual e 
promotora de hierarquizações e subordinações (PIERUCCI, 1990). 
Nas palavras de Pierucci (1990, p.26), o que apresenta Scott (1988, 
p. 48): “Uma vez descontruída a antítese igualdade-versus-dife-
rença, será possível não só dizer que os seres humanos nascem 
“iguais, mas diferentes”, como também sustentar que “a igualdade 
reside na diferença”

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A educação remota foi o principal elemento que permitiu 
a continuidade do vínculo escola – aluno/a – família, impedindo 
um afastamento total das atividades escolares que, certamente, 
acarretaria ainda mais prejuízos aos processos de aprendizagem. 
Contudo, diante das muitas dificuldades já vivenciadas no País, 
como fome, desemprego e desigualdades sociais, a pandemia 
chegou no Brasil para somar mais desafios, escancarar e salientar 
ainda mais os problemas estruturais.

Os estudos analisados apresentaram subsídios para se 
entender, com base nas experiências de alunos/as e professores/
as de escolas públicas e privadas, a gama de dificuldades enfren-
tadas por eles/as e como se expressou as desigualdades sociais 
durante o ERE. A questão que mais obteve destaque se refere ao 
não acesso ou acesso de forma precária às TIC, pelos/as estu-
dantes da rede pública. Entretanto, as análises indicaram que não 
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apenas isso influenciou o não acesso dos/as alunos/as à educação, 
mas uma série de outras variáveis, como as condições familiares, 
local apropriado para estudos, infraestrutura escolar e demandas 
psicológicas. Diante disso, com um olhar baseado no campo da 
diferença, os resultados mostraram como, para muitos/as alunos/
as, o direito à educação foi negligenciado. Com base nas discus-
sões apresentadas neste artigo, surge o questionamento: quais 
serão as consequências que o ERE causará na esfera educacional 
futuramente?
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RESUMO
A Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) tem estado presente 
na vida das pessoas com Paralisia Cerebral (PC) que apresentam limi-
tações na comunicação. Aspectos que tem demandado na prática 
pedagógica no Atendimento Educacional Especializado – AEE pen-
sar em recursos para proporcionar espaços de vivências que venham 
melhorar a comunicação entre professor e crianças com PC visando 
qualidade no processo de ensino e aprendizagem, bem como melho-
ria na autonomia da pessoa. Para a produção desse estudo partimos 
da seguinte questão problema: Quais as contribuições da CAA na sala 
de AEE no desenvolvimento da comunicação e da aprendizagem dos 
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alunos com PC da rede municipal de Teresina- Piauí? E com o objetivos: 
identificar como a Comunicação Aumentativa e Alternativa contribui 
para a interação dos alunos com paralisia no seu contexto de vida 
e descrever como se desenvolve a prática Pedagógica no AEE com 
CAA para o processo de ensino e aprendizagem. Para a metodolo-
gia utilizamos a pesquisa qualitativa trazendo as experiências de um 
docente que atua no AEE com alunos com limitações na comunicação 
devido a PC. Para a construção dos dados utilizamos a observação 
participante. Para o embasamento teórico buscamos apoio em: Bersch 
(2007), Galvão Filho, (2012), Sartoretto e Bersch (2010) dentre outros, 
que discutem a temática, bem como nos documentos legais desde a 
Lei de Diretrizes e Bases à Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 
Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência); Política Nacional 
de Educação Especial, dentre outros, que normatizam as orientações 
para a inclusão das pessoas com Necessidades Educacionais Especiais 
e que possibilitam discutir sobre as contribuições da Comunicação 
Aumentativa Alternativa na prática com pessoas com PC. Os resul-
tados evidenciam, que a CAA se constitui como um recurso que trará 
oportunidade de desenvolvimento, autonomia e refletirá também na 
autoestima, o que possibilita melhorias na comunicação refletindo em 
aprendizagens.
Palavras-chave: Comunicação aumentativa e alternativa, 
Prática pedagógica, Paralisia cerebral, Atendimento educacional 
especializado.
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RESUMO
O presente trabalho teve como objetivo analisar a utilização das TIC na 
prática pedagógica de professores de Ciências do Ensino Fundamental, 
anos finais, de duas escolas públicas do estudo do Piauí. Para isso, nos 
apoiamos nas Tecnologias da Informação e Comunicação atrelada a 
aspectos da formação continuada de professores. Assim, destaca-
mos a importância da inserção das TIC no contexto da sala de aula, na 
tentativa de sanar algumas lacunas observadas no ensino tradicional, 
visto que esta modalidade de ensino utiliza em muitos casos, ape-
nas do livro didático e quadro negro, e não incorporam as TIC em sua 
prática de ensino, não reconhecendo a contribuição e potencial desta 
modalidade para trazer melhorias ao processo de ensino e aprendi-
zagem. Para operacionalização desta pesquisa, realizamos um estudo 
qualitativo, através da aplicação de questionários, realização de oficina 
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voltada para a formação de professores sobre as TIC e observação 
em sala de aula. Os resultados apontam que a inserção de recursos 
metodológicos didáticos não é utilizada com muita frequência pelos 
docentes, sujeitos da pesquisa, sendo possível identificar a dificuldade 
dos professores em relação à inserção de recursos tecnológicos. Um 
dos principais problemas apontados está atrelada a falta de formação 
inicial e continuada acerca das TIC. Assim sendo, através dos resulta-
dos obtidos, se pode destacar a grande responsabilidade do professor, 
e que suas escolhas no processo de ensino e aprendizagem pode 
reverberar em aspectos positivos e significativos na construção dos 
conhecimentos dos estudantes, visto que o ensino de Ciências possui 
conceitos de difícil assimilação e compreensão.
Palavras-chave: Tecnologias. Professores, Ensino de Ciências, 
Formação.

ABSTRACT
The present work aimed at analyzing the potential of educational tech-
nologies in the formation of science teachers from Elementary II of 
two public schools in São Raimundo Nonato - PI. For this, we used the 
Information and Communication Technologies linked to aspects of the 
continuing education of teachers. Thus, we highlight the importance of 
the insertion of ICT in the classroom context, in an attempt to remedy 
some gaps observed in traditional teaching, since this type of education 
uses, in many cases, only the textbook and blackboard, and does not 
incorporate ICT into their teaching practice, not recognizing the con-
tribution and potential of this modality to bring improvements to the 
teaching and learning process. To make this research operational, we 
carried out a qualitative study, through the application of questionnai-
res, a workshop for teacher training on ICT and classroom observation. 
The results indicate that the insertion of didactic methodological resour-
ces is not used very often by the teachers, subjects of the research, and 
it is possible to identify the difficulty of teachers in relation to the inser-
tion of technological resources. One of the main problems pointed out 
is linked to the lack of initial and continuing education about ICT. Thus, 
through the results obtained, we can highlight the great responsibility of 
the teacher, and that their choices in the teaching and learning process 
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can reverberate in positive and significant aspects in the construction 
of students’ knowledge, since science teaching has concepts of difficult 
assimilation and understanding. .
Keywords: Technologies. Teachers, Science Teaching, Training.
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INTRODUÇÃO

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) estão cada 
dia mais presentes em nosso meio, provocando mudanças 
e se interligando paulatinamente em diferentes atividades 

educacionais. Nos últimos anos, a sociedade vem passando por 
várias mudanças, e diante dessas muitas alterações, o contexto 
educacional é um dos que mais está passando por transformações, 
por exemplo, a inserção das TIC em sala de aula, na formação de 
professores, na capacitação de estudantes, que apesar de estarem 
imbuída com a evolução do século XXI, ainda é um grande desafio 
para alguns educadores, devido muitos deles ainda não terem se 
adaptado, ou até mesmo por não terem domínio em inserir ferra-
mentas tecnológicas na ação docente. No que se refere à inserção 
das TIC, França (2010, p. 110) argumenta:

[...] as mudanças ocorrem cada vez mais rápidas, 
aceleradas na constante transformação, evolução e 
expansão da informação e do conhecimento, interfe-
rindo e dimensionando diretamente nossa realidade 
atual e colaborando para a transformação e mesmo 
a melhoria das pessoas nas formas de se comunicar 
e de interagir com os meios e com o mundo, trazendo 
assim a curiosidade e a vontade de criar novos hábi-
tos, de conviver, de se adaptar e de acompanhar esta 
evolução.

A evolução das tecnologias nas escolas pode ocasionar em 
uma alteração de comportamentos, de processos, devido mudan-
ças na forma que se trabalhava anteriormente, e tal fato aumenta 
as possibilidades de conhecimentos e novos meios de aprendiza-
gens. É notório que as tecnologias condicionam algumas mudanças 
às práticas educativas, beneficiando diretamente no processo de 
organização de conteúdos, e fazendo com que os estudantes des-
pertem o interesse e curiosidade em aprender, interagindo assim, 
dentro de seu próprio processo formativo.

A contribuição das Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TIC) em sala de aula é bastante significativa no processo de ensino 
e aprendizagem, por ser mais uma forma de melhorar o aprendi-
zado, além de instigar os alunos a buscarem novos conhecimentos. 
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Porém é um grande desafio para alguns professores estabelecer 
essa nova cultura do uso pedagógico das TIC nas escolas.

Para Imbérnom (2010, p.36):

Para que o uso das TIC signifique uma transforma-
ção educativa que se transforme em melhora, muitas 
coisas terão que mudar. Muitas estão nas mãos dos 
próprios professores, que terão que redesenhar seu 
papel e sua responsabilidade na escola atual. Mas 
outras tantas escapam de seu controle e se inscre-
vem na esfera da direção da escola, da administração 
e da própria sociedade.

Tendo em vista que a utilização das TIC na prática docente é 
um recurso de suma importância no processo de ensino e apren-
dizagem, assim, dentre muitos temas, esse foi escolhido por se 
compreender que as TIC podem possibilitar melhorias significati-
vas no processo de ensino e aprendizagem em sala de aula. Diante 
disso, o nosso objetivo foi analisar a utilização das TIC na prática 
pedagógica de professores de Ciências do Ensino Fundamental, 
anos finais, de duas escolas públicas do estudo do Piauí.

AS TIC NO CONTEXTO EDUCACIONAL

O termo Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) vem 
se tornando bem comum no ambiente educacional, existindo muitos 
conceitos que envolvem esse termo, que segundo Ibérnom (2010) 
pode ser entendido como um conjunto de recursos tecnológicos, 
que uma vez integrados proporcionam a comunicação de vários 
tipos de processos ligados ao ensino e pesquisa.

Desse modo, entende-se que os recursos mencionados que 
podem ser reunidos são, por exemplo, sites, recursos de informática 
como computadores, Tablets, Smartphones, entre tantos outros, pois 
estão ligados entre si. Assim, de acordo com Silva (2010), o conceito 
de TIC engloba todas as tecnologias que interferem e mediam os 
processos informacionais e comunicativos dos seres. Corroborando 
com Moran, Masseto e Behrens (2012), as TIC podem ser conside-
radas como uma área que usa ferramentas tecnológicas que têm 
como principal objetivo, facilitar a comunicação.
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Diante desses conceitos, verificou-se a importância das TIC 
no processo de acesso à informação, bem como destacar que elas 
estão ligadas a vários contextos e por isso suas definições podem 
abranger vários setores sociais, não apenas a educação, mas tam-
bém a economia, política, saúde, entre outros, uma vez que, as TIC 
são utilizadas no tratamento da informação e auxilia o utilizador, 
que pode ser qualquer pessoa, para alcançar determinado objetivo.

Nesse pensamento, nota-se que os avanços tecnológicos vêm 
promovendo mudanças significativas nas práticas pedagógicas 
como construção de conhecimento. As TIC além de ser um elemento 
de apoio didático, auxiliam também na prática educacional ocasio-
nando novas mudanças como forma de constituir o conhecimento.

O documento do Programa Nacional de Informática na 
Educação, aponta que:

A tecnologia na educação encontrará seu espaço, 
desde que haja uma mudança na atitude dos pro-
fessores, que devem passar por um trabalho de 
autovalorização, enfatizando seu saber para que 
possam apropriar-se da tecnologia com o objetivo 
de otimizar o processo de aprendizagem. A mudança 
de atitudes é uma condição necessária, não só para 
os professores, como também para os diretores e 
demais colaboradores, pois estes devem conceber a 
sua posição e a sua autoridade de forma diferente – 
como agentes formadores, incentivadores, atuando, 
sobretudo como mediadores do processo e copar-
ticipantes do trabalho escolar. [...] Para assumir esta 
perspectiva em que a prática pedagógica com o uso 
das novas tecnologias é concebida como um processo 
de reflexão-ação, o professor precisa ser capacitado 
para dominar os recursos tecnológicos, elaborar ati-
vidades de aplicação desses recursos escolhendo os 
mais adequados aos objetivos pedagógicos, anali-
sar os fundamentos dessa prática e as respectivas 
consequências produzidas em seus alunos (BRASIL, 
2000 p.19).

Sendo assim, a inserção das TIC se torna cada vez mais 
necessária uma vez que pode contribuir significativamente para o 
aprendizado do aluno, porém muitos professores ainda não estão 
preparados para essas mudanças. Considerando que seu uso ainda 
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é um dilema para muitos educadores, pois em seus processos for-
mativos não foram instruídos a inserir as TIC como ferramenta no 
processo de ensino e aprendizagem.

Contudo, ter acesso à informação não é suficientemente eficaz 
para capacitar e melhorar o papel do professor, pois é necessá-
rio que o professor incorpore na sua prática e reconheça que tem 
um papel de mediador, entre estudante e conhecimento e que 
suas escolhas irão reverberar em aspectos positivos e negativos na 
aprendizagem dos estudantes.

Assim, as finalidades das tecnologias em si, não são apenas 
técnicas de utilização de computadores, mas estão diretamente 
ligadas ao tratamento das informações que podem ser alcança-
das por meio da exploração ordenada, dos alunos orientados pelos 
professores. Vieira (2011), apresenta algumas possibilidades de uti-
lização das TIC na escola, onde o primeiro momento, ao inserir essas 
tecnologias no contexto educacional da sala de aula, o professor 
precisa criar condições para que os alunos compreendam novas 
linguagens, com isso o professor desafia o aluno a transformar as 
informações que este recebe. Nas palavras da autora:

[...] a implantação da informática como auxiliar do 
processo de construção do conhecimento implica 
mudanças na escola que vão além da formação 
do professor. É necessário que todos os segmentos 
da escola – alunos, professores, administradores e 
comunidades de pais – estejam preparados e supor-
tem as mudanças educacionais necessárias para a 
formação de um novo profissional. Nesse sentido, a 
informática é um dos elementos que deverão fazer 
parte da mudança, porém essa mudança é mais pro-
funda do que simplesmente montar laboratórios de 
computadores na escola e formar professores para 
utilização dos mesmos (VIEIRA, 2011, p. 4).

Para a autora, apenas ter os laboratórios de informática nas 
escolas não é o suficiente para que o acesso à informação seja 
transformado em conhecimento, pois a construção educacional, de 
toda a comunidade, vai além de acesso à internet e vai além da 
instrução do professor de como ligar ou desligar um computador. 
Então, entende-se segundo Vieira (2011) que é muito importante 
que o ambiente escolar, incluindo a comunidade entenda sua 
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participação na construção do conhecimento. E que existem inú-
meras inovações tecnológicas que podem ser inseridas no contexto 
educacional, onde a sociedade deve evoluir concomitante em busca 
de melhorias.

Diante disso, os avanços que acontecem dentro da escola, 
como o acesso à internet permitem que a aprendizagem aconteça 
dentro de um espaço virtual, espaço este que necessariamente 
precisa ser integrado às práticas pedagógicas. Na escola existe um 
ambiente que já é preparado para a aquisição de conhecimentos, 
além de ser um ambiente que permite uma grande interação social, 
assim, com a utilização de recursos tecnológicos é possível integrar 
a escola a outros ambientes que também proporcionam conheci-
mento (OLIVEIRA; MOURA, 2016).

Assim sendo, para conduzir essa nova realidade dentro da 
comunidade escolar é preciso que todos os profissionais da escola 
estejam capacitados a lidar com essa nova política de ensino e 
aprendizagem, assim a formação do professor deve ser priorizada 
de maneira que atenda a essas exigências, principalmente dentro 
dos programas de graduação e continuamente nos programas de 
pós-graduação visando uma formação contínua de todo profissio-
nal que atua no ramo educacional.

Sabe-se, porém, que políticas de incentivo à formação conti-
nuada são pouco disseminadas dentro das escolas públicas, isso 
acontece principalmente devido a interesses econômicos e políti-
cos, o que torna evidente a fragilidade do ensino. Nesse sentido, 
atualmente, com a grande disponibilidade de recursos tecnológicos 
como apoio ao Ensino de Ciências, as Tecnologias da Informação 
e Comunicação (TIC) vêm trazendo efetivas contribuições para a 
educação, sendo uma essencial ferramenta de ensino que pode 
ser utilizada por estudantes e professores em todas as esferas 
educacionais.

Assim, o uso das TIC tornou-se um grande auxílio na atuação 
pedagógica, através da inserção de dispositivos que dinamizam o 
processo formativo escolar. De acordo com a autora,

Dessa maneira, as tecnologias de informação e comu-
nicação operam como molas propulsoras e recursos 
dinâmicos de educação, à proporção que quando 
bem utilizadas pelos educadores e educandos 
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proporcionam a intensificação e a melhoria das prá-
ticas pedagógicas desenvolvidas em sala de aula e 
fora dela (OLIVEIRA; MOURA, 2016, p.80).

Desse modo, os recursos tecnológicos quando inseridos no 
meio escolar, podem contribuir significativamente para a busca na 
qualidade do ensino, contribuindo também para o surgimento de 
novas práticas pedagógicas, devendo ser utilizados por todos os 
envolvidos no processo de ensino e aprendizagem e não apenas 
pelo professor como única e exclusiva ferramenta facilitadora da 
organização do trabalho ou construção dos conceitos (LIMA, 2010).

Oliveira e Moura, (2016, p.80), relatam que:

É preciso compreender que a ferramenta tecnológica 
não é ponto principal no processo de ensino e apren-
dizagem, mas um dispositivo que proporcionaliza a 
mediação entre educador, educando e saberes esco-
lares, assim é essencial que se supere o velho modelo 
pedagógico, é preciso ir além de incorporar o novo 
(tecnologia) ao velho.

Através da utilização de computador, o aluno pode ter um 
aprendizado mais significativo e ampliado a partir do intermédio e 
incentivo do professor, mostrando as facilidades que proporcionam 
a tecnologia. De tal modo, o Ensino de Ciências além de proporcio-
nar interação com as demais áreas de conhecimento, também está 
ligado à tecnologia. Nesse pensamento, Moran, Masseto e Behrens 
(2012) apontam que,

A criança também é educada pela mídia, princi-
palmente pela televisão. Aprende a informar-se, a 
conhecer os outros, o mundo, a si mesmo, a sentir, a 
fantasiar, a relaxar, vendo, ouvindo, “tocando” as pes-
soas na tela, que lhe mostram como viver, ser feliz e 
infeliz, amar e odiar. A relação com a mídia eletrônica é 
prazerosa, ninguém obriga e é feita por meio da sedu-
ção, da emoção, da exploração sensorial, da narrativa 
- aprendemos vendo as estórias dos outros e as estó-
rias que os outros nos contam (MORAN; MASSETTO; 
BEHRENS, 2012. p.32).

O que se apresenta em Moran, Masseto e Behrens (2012) é 
que existe uma facilidade maior em aprender e ensinar por meio 
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das mídias. Entende-se por mídias, os recursos que são disponibi-
lizados por meio de avanços tecnológicos ligados à informação e 
comunicação. Assim, é preciso que a escola no contexto do Ensino 
de Ciências incorpore essa nova linguagem, descubra seus diversifi-
cados códigos para que consiga incorporar essas mudanças no dia 
a dia do aluno.

Contudo, é necessário que o aluno receba orientações para 
o uso dessas tecnologias, de modo que sejam incentivados a bus-
car cada vez mais progresso intelectual, e aprendam a usar esses 
recursos “para o bem”, tornando-se capazes de serem cidadãos 
responsáveis e conscientes (OLIVEIRA; MOURA, 2016).

O século XXI é marcado pelo progresso tecnológico que envolve 
a comunicação e a informação, onde as tecnologias estão cada vez 
mais sofisticadas, as informações, em qualquer área do conhe-
cimento estão apenas a um clique de distância. E essa realidade 
exige, tanto dos alunos, quanto dos professores, habilidades para 
acessar a internet e manusear o computador, além de conhecer o 
ambiente virtual e saber especificamente o que deve fazer para ter 
acesso a cada ferramenta ali disponibilizada. Para que o aluno e o 
professor alcancem o sucesso no uso dessas tecnologias é preciso 
observar alguns passos, como aponta Silva e Correia (2010),

É preciso considerar que as tecnologias – sejam novas 
(como o computador e a Internet) ou velhas (como o 
giz e a lousa) condicionam os princípios, a organiza-
ção e as práticas educativas e impõem profundas 
mudanças na maneira de organizar os conteúdos a 
serem ensinados, as formas como serão trabalhadas 
e acessadas as fontes de informação, e os modos, 
individuais e coletivos, como irão ocorrer as aprendi-
zagens (SILVA; CORREIA, 2010, p.76).

É necessário ter em mente que as tecnologias estão em 
constante transformação e a cada dia se tornam uma inovação. 
Desse modo, as escolas são desafiadas diariamente a alcançar 
essas mudanças para se permitir oferecer um ensino de qualidade 
mesmo que, em muitos casos, utilizem ferramentas tecnológicas 
ultrapassadas ou mesmo nem utilize tecnologia alguma, o que, 
comprovadamente é motivo de realidades tão diferentes dentro 
do país, comparando as escolas públicas e seus rendimentos em 
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provas como, por exemplo, a Prova Brasil, aplicadas aos alunos do 
5º ao 9º do Ensino Fundamental (OLIVEIRA; MOURA, 2016).

O uso das TIC no contexto educacional, pode ser entendido de 
muitas maneiras, entre elas é possível considerar: a) a percepção 
de necessidade do uso de tecnologias pelo professor; b) o contexto 
educacional que deve levar em consideração a utilização desses 
recursos; c) a mudança social causada pelo uso dessas ferramen-
tas e principalmente a maneira como estas são apresentadas aos 
discentes. Vê-se nessa inserção, uma complexidade muito grande, 
desse modo, um dos grandes desafios é a definição da política de 
implantação da tecnologia no currículo escolar (MORAN; MASSETTO; 
BEHRENS, 2012).

Para incluir tecnologias no Projeto Político Pedagógico, é pre-
ciso que todos os agentes educacionais estejam envolvidos, pois a 
qualidade do projeto requer colaboração de toda a comunidade 
em sua construção. Nesse processo, o docente deve perceber a 
educação como um processo permanente e contínuo e para sua 
construção são necessários vários elementos, como apresenta 
Moran, Masseto e Behrens (2012, p. 13),

A educação fundamental é feita pela vida, pela reela-
boração mental-emocional das experiências pessoais, 
pela forma de viver, pelas atitudes básicas da vida e 
de nós mesmos’. Assim, o uso das TIC na escola auxilia 
na promoção social da cultura, das normas e tradi-
ções do grupo, ao mesmo tempo, é desenvolvido um 
processo pessoal que envolve estilo, aptidão, motiva-
ção. A exploração das imagens, sons e movimentos 
simultâneos ensejam aos alunos e professores opor-
tunidades de interação e produção de saberes.

Assim sendo, com os avanços científicos, as TIC tendem a se 
desenvolver cada vez mais, permitindo abrir novas possibilidades 
no ensino utilizando-a como ferramenta didática, proporcionando 
possibilidades que sem as TIC não seria possível. Jogos, programas, 
aplicativos, internet, animações em sala de aula, entre diversas 
outras opções, aumentam as possibilidades de sua dinamização 
das aulas de Ciências.
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METODOLOGIA

A presente pesquisa, análise adotou o estudo qualitativo como 
método de pesquisa. Para Gil (2008), a pesquisa qualitativa tem 
caráter investigatório, emergindo aspectos subjetivos e espontâneos 
do entrevistado. Esse trabalho busca analisar as potencialidades 
do uso das TIC na Formação de Professores de Ciências do Ensino 
Fundamental II, de duas escolas públicas de São Raimundo Nonato-PI.

Tivemos como sujeitos de pesquisa, dois professores de duas 
escolas da rede pública de São Raimundo Nonato, que atuam na 
disciplina de Ciências do 9º ano do Ensino Fundamental. Sua iden-
tificação foi preservada, para que pudessem ficar mais à vontade 
na sua participação, de tal forma que serão identificados como 
Professor A (primeira escola) e o Professor B (segunda escola).

A coleta de dados ocorreu através de questionário que foi 
composto por oito questões abertas, dando liberdade de respostas 
aos professores. No instrumento de coleta de dados, houve pergun-
tas que tiveram como foco principal, saber o nível de aceitação de 
recursos tecnológicos inseridos nas salas de ciências, identificando 
as principais dificuldades encontradas para o uso das TIC nas aulas, 
verificando a disponibilidade da escola de recursos tecnológicos, 
assim como observar o interesse dos professores em ter a capaci-
tação para o uso das TIC. A análise dos resultados foi realizada com 
argumentos em torno das respostas concedidas pelas docentes 
durante a aplicação do questionário, com posterior análise descri-
tiva e articulação com os referenciais teóricos que tratam sobre o 
objeto em investigação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A seguir, serão apresentados os resultados alcançados atra-
vés da aplicação de questionários com professores do 9º ano da 
disciplina de Ciências.

RESULTADOS DO QUESTIONÁRIO

Este questionário aplicado teve por objetivo analisar as per-
cepções dos sujeitos de pesquisa em relação às TIC, bem como 
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traçar o perfil profissional dos mesmos. A seguir, apresentamos a 
Tabela 1 discutindo as oito questões apontando as respostas dos 
dois professores participantes da pesquisa.

Tabela 1: Questionário aplicado aos professores A e B.

PERGUNTAS RESPOSTAS DOS PROFESSORES A E B

01. Você leciona em escola da 
rede Municipal ou Estadual? Qual 
(is) serie(s)?

Professor A: Escola da rede Municipal, 8º e 9º 
ano.

Professor B: Escola da rede Municipal, 7º, 8º e 
9º ano.

02. Em relação a sua formação 
acadêmica, você possui alguma 
Graduação e Pós – Graduação se 
possui, em que? Você tem quanto 
tempo de serviço?

Professor A: Sim, Licenciatura em Ciências 
Biológicas e Pós – Graduação em Gestão 
Ambiental. Trabalho desde 2010.

Professor B: Sim. Licenciatura em Ciências 
Biológicas e Pós – Graduação em Metodologia 
do Ensino de Biologia. 20 anos de serviço como 
professor.

03. Você utiliza as TIC (Tecnologias 
da Informação e Comunicação) 
para auxiliar suas atividades 
como professor (a)?

Resposta do Professor A: Sim. Pois facilita o 
processo de ensino e aprendizagem.

Resposta do Professor B: Muito raramente.

04. Você tem conhecimento das 
vantagens que as TIC (Tecnologias 
da Informação e Comunicação) 
podem promover na sua atuação 
como professor (a)?

Resposta do Professor A: Sim. Enriquece mais 
minhas aulas, chama atenção dos alunos e 
traz a possibilidade de maior desenvolvimento, 
aprendizagem e comunicação entre os alunos 
com dificuldades de aprendizagem.

Resposta do Professor B: Sim. Principalmente, 
para aproximar mais o conteúdo a realidade.

05. Quais recursos tecnológicos 
a escola disponibiliza para os 
docentes?

Resposta do Professor A: Data show, sala de 
informática, aparelho de multimídia e internet.

Resposta do Professor B: Computador com 
internet e impressora.

06. Do ponto de vista educa-
cional, você concorda com a 
inserção das TIC (Tecnologias da 
Informação e Comunicação)?

Resposta do Professor A: Sim, pois as 
Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TIC) são potencializadoras no processo de 
ensino-aprendizagem.

Resposta do Professor B: Sim. As tecnologias 
chegaram há algum tempo, mas não se pre-
ocuparam em preparar os professores para 
usá-las.
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PERGUNTAS RESPOSTAS DOS PROFESSORES A E B

07. Como as TIC (Tecnologias da 
Informação e Comunicação) con-
tribuem no dia a dia docente?

Resposta do Professor A: Facilita nosso traba-
lho, enriquece nossas aulas, deixando-as mais 
atrativas.

Resposta do Professor B: Uso raramente.

08. Quais ferramentas tecnológi-
cas você utiliza?

Resposta do Professor A: Data show, aparelho 
de multimídia e internet.

Resposta do Professor B: Em casa: email, 
whats, pesquisa pela internet. Na escola: uso 
raramente.

Fonte: Própria.

A partir das respostas apresentadas pelos professores, Tabela 
1, percebe-se nas respostas do primeiro questionamento, que ambos 
os professores ministram em turmas do Ensino Fundamental, anos 
finais. Na resposta da segunda questão nota-se que os professores 
A e B são licenciados em Ciências Biológicas, e ambos os professo-
res possuem Pós-Graduação.

Nota-se na resposta da terceira questão, que o professor A, 
utiliza as tecnologias em suas aulas, já o professor B pouco utiliza as 
ferramentas tecnológicas em suas aulas. Em 1998, os Parâmetros 
Curriculares Nacionais já ressaltavam que os professores precisa-
vam ser capazes de conhecer seus alunos, de adequar o processo 
de ensino e aprendizagem, de elaborar atividades que possibilite o 
uso das novas tecnologias de comunicação e informação (BRASIL, 
1998). Assim, de acordo com os PCNs, é possível perceber que exis-
tem ações do governo em relações a inserção das TIC na educação, 
porém alguns professores alegam isso não serem suficientes, pois 
é necessário que haja formação continuada para inserir tais ferra-
mentas no contexto escolar, que esteja dentro da realidade desses 
professores.

Nas respostas da questão 04, os professores A e B reconhe-
cem as vantagens de inserir as TIC em suas nas aulas. O avanço 
tecnológico nas últimas décadas possibilitou o processo de criação 
e inovação do conhecimento onde as TIC contribuíram de forma sig-
nificativa para a ampliação do saber da sociedade contemporânea, 
em que o processo do conhecimento possibilitado pelas tecnolo-
gias contribuiu para a ampliação do saber humano - em todas as 
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áreas científicas (SILVA, 2010). Perante essa realidade, as escolas e 
os professores devem buscar novos métodos de ensino, para que 
as práticas pedagógicas se tornem mais eficazes.

Ao analisar as respostas dos professores na quinta questão, 
percebe-se que na escola onde o professor A atua, existe algumas 
ferramentas tecnológicas, ferramentas essas que se utilizadas, 
podem contribuir significativamente no processo de ensino e apren-
dizagem. Na resposta do professor B, é notável que existe menos 
possibilidades, porém não deixa de existir ferramentas que podem 
também contribuir nesse processo.

A partir do momento em que a escola está preparada para 
receber as tecnologias e inseri-las na prática docente, deverá 
aperfeiçoar a formação de professores para se adaptar a essas 
mudanças e utilizá-las de forma a contribuir com a formação dos 
estudantes.

Sobre a sexta pergunta, os professores A e B concedem res-
postas positivas, pois ambos concordam com inserção das TIC no 
contexto educacional. Porém, o professor B relata sobre a não preo-
cupação em formar os professores para saber utilizá-las. O autor 
Vandresen (2011), enfatiza que o professor deve se apropriar […] de 
suas funções e se disponha a usá-las, como aliadas de suas práxis”. 
Todavia é perceptível que o professor também precisa ter interesse 
em se atualizar, se aliando as tecnologias, percebendo que ao intro-
duzi-las, ocasionará uma mudança em sua prática pedagógica. É 
necessário vencer barreiras, mas nem todos preocupam-se com o 
processo de formação continuada.

A visão de Santos (2010, p. 8) é que:

Efetivamente, a realidade tem mostrado que as difi-
culdades que as escolas enfrentam relativamente à 
introdução plena das novas tecnologias, aliadas às 
dificuldades dos docentes em lidar com estas, são 
inúmeras e, algumas, difíceis de ultrapassar. Todavia, 
e ainda que se possa contrapor que não há provas 
claras e inequívocas de que o uso sistemático das TIC 
tenha algum impacto no desempenho acadêmico dos 
alunos.

Nas respostas da sétima questão, o professor A diz que as TIC 
contribuem facilitando o trabalho docente, enriquecendo e deixando 
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as aulas mais atrativas, já o professor B diz que usa raramente. Nas 
respostas da oitava questão, o professor A diz que utiliza ferramen-
tas tecnológicas que a escola disponibiliza, já o professor B tem a 
mesma resposta da pergunta anterior, afirmando que usa rara-
mente. Diante disso, o que foi relatado no sétimo questionamento 
emerge novamente. Apesar de não existir muitas ferramentas a 
serem utilizadas, porque não usar as que a escola possui? A utili-
zação dessas ferramentas, por mais que não sejam muitas, pode 
ocasionar em diversas possibilidades se bem utilizadas. Coscarelli 
afirma que,

É importante deixar claro que os bons resultados da nova 
tecnologia dependem do uso que se faz dela, de como e com que 
finalidade ela está sendo usada. Não se pode esperar que o com-
putador faça tudo sozinho. Ele traz informações e recursos, cabe ao 
professor planejar a aplicação deles em sala de aula (1998, p.40).

Contudo, é visível que o uso das tecnologias deve ser utilizado 
de forma a contribuir no processo de ensino e aprendizagem, mas 
para isso o professor precisa estar aberto, precisa querer aprender, 
apesar de não depender unicamente do professor, ele precisa estar 
sempre em busca de aprendizados, estar sempre em processo con-
tínuo de sua formação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os objetivos dessa pesquisa foram alcançados, analisando as 
concepções prévias dos professores de Ciências sobre o uso das TIC 
nas aulas de ciências. Com os resultados obtidos foi possível identi-
ficar que ambos os professores da disciplina de ciências, possuem 
experiências há alguns anos. O professor A trabalha a oito anos e 
o professor B trabalha a vinte anos nessa profissão. O professor B 
apesar de ter mais tempo de atuação na área, possui muita difi-
culdade em trabalhar utilizando as tecnologias em suas atividades, 
enquanto o professor A tem mais domínio em relação às mesmas. 
Percebe-se que ambos os docentes tinham pouco conhecimento 
em relação às possibilidades que as Tecnologias da Informação 
e Comunicação oferecem para o desenvolvimento de sua prática 
pedagógica
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É importante ressaltar que os resultados desta pesquisa 
ratificam a grande necessidade de se promover formação conti-
nuada acerca das TIC, para que os docentes possam melhorar suas 
ações escolares, assim como inovar suas estratégias de ensino. Em 
relação ao uso das tecnologias da informação e comunicação, os 
professores não estão sendo capacitados e não procuram se pre-
parar, a partir deles mesmos, buscando promover a mudança de 
paradigma e o avanço da qualidade da educação em sintonia com 
as mudanças que ocorrem na sociedade.

Sendo assim, apreciamos que a inserção das TIC no meio edu-
cacional, depende de muitos fatores, o principal deles é a formação 
do professor sob uma perspectiva que permita a utilização desses 
recursos tecnológicos como suporte para o processo de ensino.

Esperamos que os objetivos alcançados nesse trabalho pos-
sam provocar uma reflexão sobre o tema em questão, contribuindo 
na formação de professores, e consequentemente uma melhor 
qualidade na utilização de recursos didáticos para a realização das 
atividades, possibilitando a inserção de novas ferramentas didáti-
cas no processo de ensino e aprendizagem nas aulas de Ciências.

Portanto, a partir das considerações aqui apresentadas, 
destaca-se principalmente a necessidade de inserção dos funda-
mentos teóricos e epistemológicos das Tecnologias da Informação 
e Comunicação no processo de formação de professores, para que 
assim se possamos alcançar melhorias significativas no processo 
de ensino e aprendizagem dos estudantes.
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RESUMO
No contexto criado pelas Tecnologias Digitais da Informação e 
Comunicação - TDIC a pesquisa teve como objetivo discutir sobre 
canais de Youtube como instrumento para letramento digital e promo-
ção do protagonismo de alunos do Ensino Médio, em particular, a partir 
do contexto de jovens amazônidas, de escola pública, residentes no 
município de Parintins/AM. Para alcançarmos os objetivos propostos 
enumeramos os aspectos comunicacionais desses canais, bem como o 
processo de letramento digital dos alunos. A pesquisa foi realizada em 
uma abordagem quantitativa que é um tipo de pesquisa que explica 
fenômenos por meio de coleta de dados numéricos ou ainda busca 
padrões que podem ser generalizados para outros contextos.(PAIVA, 
2019) Os conceitos-chave da pesquisa foram letramento digital que é 
uso que se faz da leitura e da escrita no cotidiano possibilitadas pelo 
uso do computador e demais mídias, bem como pela internet e prota-
gonismo juvenil que é concebido como um processo, é uma construção 
que está associado ao contexto no qual estamos inseridos, a identidade 
de cada um e do grupo social e de colaboração uns com os outros. 
Portanto, discutiu-se o uso do Youtube como ferramenta pedagógica 
em perspectivas educacionais e socioculturais, pois em um cenário de 
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pandemia e pós-pandemia o cenário educativo e os professores preci-
sam se reinventar e promover o protagonismo dos estudantes.
Palavras-chave: Letramento digital, Canais de YouTube, 
Ensino-aprendizagem.
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INTRODUÇÃO

A cultura digital é uma condição na qual nos encontramos e, 
cotidianamente, estamos em contato com diversas mídias 
como computadores, laptops, tablets, celulares e TV a cabo 

usando as tecnologias comunicacionais como programas/software/
apps de edição e reprodução de texto, áudio, imagem e vídeo em 
que parece simples tirar uma foto ou produzir um vídeo para postar. 
O contexto atual criado pelas Tecnologias Digitais da Informação e 
Comunicação - TDIC nos faz repensar a escola nela inserida para 
mediar uma educação para jovens do século XXI, considerados 
nativos digitais, fascinados pela cultura de imagens e pela interati-
vidade do mundo digital.

Sabemos que o uso das TDIC escancara também a desi-
gualdade social de nosso país e a pandemia nos mostrou isso, 
principalmente, no ensino remoto. Em tempos de um ensino para a 
aprendizagem digital, o uso das novas tecnologias vem para ajus-
tar ou aprimorar estruturas e sistemas já existentes de maneira a 
alavancar as possibilidades educacionais. “Os novos letramentos 
maximizam relações, diálogos, redes e dispersões, são espaço da 
livre informação e inauguram uma cultura do remix e da hibridação.” 
(ROJO E MOURA, 2019, p. 26)

A pesquisa “Canal de Youtube como instrumento para letra-
mento digital e protagonismo de alunos do ensino médio” teve como 
objetivo discutir sobre canais de Youtube como instrumento para 
letramento digital e a promoção do protagonismo de alunos do 
Ensino Médio, em particular, a partir do contexto de jovens amazôni-
das. Os sujeitos da pesquisa foram alunos da rede pública estadual 
de ensino com idade entre 15 e 19 anos que estavam cursando no 
ano de 2021 uma das três séries do Ensino Médio. Os questioná-
rios foram aplicados a 45 alunos em duas escolas da cidade de 
Parintins, cidade do interior do Estado do Amazonas.

Foi uma proposta de discussão sobre tecnologia e educação 
tão relevante no contexto de pandemia e continua pertinente ao 
cenário pós-pandemia e na compreensão de uma iniciante rup-
tura com modelo de educação anterior a ela. Na atualidade há 
muitos canais de Youtube que podem servir a muitos objetivos e 
engajamentos. Isso nos direcionou a questões sobre os aspectos 
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comunicacionais desses canais no processo de letramento digital 
e nas atitudes de aprendizagem de alunos que procuraram tais 
canais. Vídeos, por exemplo, foram uma das ferramentas bastante 
utilizadas para dar continuidade à educação diante do isolamento 
social em consequência do COVID-19, principalmente aqueles pos-
tados na plataforma do YouTube. Se antes a maioria das tarefas 
extraclasse era feita pelo caderno, agora, contam com conteúdo 
on-line através de vídeos no Youtube.

METODOLOGIA

Para alcançarmos nosso objetivo nessa discussão enumera-
mos os aspectos comunicacionais de canais de Youtube, bem como 
o processo de letramento digital e a promoção do protagonismo 
de alunos do Ensino Médio. Assim, descrevemos as atitudes de 
aprendizagem daqueles que procuraram canais de Youtube como 
instrumento de aprendizagem. A pesquisa foi realizada em uma 
abordagem quantitativa que é um tipo de pesquisa que explica 
fenômenos por meio de coleta de dados numéricos ou ainda busca 
padrões que podem ser generalizados para outros contextos. 
(PAIVA, 2019)

Quanto ao objetivo foi uma pesquisa descritiva em que há 
“observação, registro, análise e correlação de fatos ou fenômenos 
sem manipulação” (PAIVA, 2019, p. 50). Os procedimentos de pes-
quisa foram o de levantamento de opinião ou survey, um tipo de 
pesquisa descritiva bastante comum nos estudos sociais e educa-
cionais”. (PAIVA, 2019, p. 50). Ou ainda,

quaisquer procedimentos para coletar e descrever as 
características, atitudes, visões, opiniões, e assim por 
diante, de estudantes, professores, administradores 
e qualquer outra pessoa que seja importante para o 
estudo. (NUAN, 1992, P. 232 apud PAIVA, 2019, P. 50)

O instrumento de coleta de dados foi o Google Forms para 
uma amostragem com 45 alunos de Ensino Médio de duas esco-
las estaduais de Parintins divididos em subgrupos de séries (1º, 
2º e 3º anos) durante o ano letivo de 2021. Nesse ano, as aulas 
ocorrem de maneira remota no primeiro semestre e no segundo, 
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presencialmente com as turmas dividas por blocos para evitar a 
aglomeração em sala de aula. Foram elaboradas questões obje-
tivas disponibilizadas aos sujeitos da pesquisa através de link. Por 
fim, com o retorno dos dados foi possível a organização de gráficos 
e planilhas para a descrição e discussão dos resultados obtidos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Há seis eras culturais das mídias e entre elas está a cibercultura 
ou cultura digital que se caracteriza por proporcionar ao consu-
midor um momento de escolha e individualizações de consumo. 
(SANTAELLA, 2003 apud ROJO E MOURA, 2019, p. 32). Nesta 
cultura digital dois modos são imperativos o “disponível” e o “tran-
sitório” e estamos nela envolvidos através das mídias que usamos 
tais como: computadores, laptops, tablets, celulares, TV digital que 
contam com as seguintes tecnologias comunicacionais: programas, 
softwares, apps de edição e reprodução de textos, áudio, imagem 
e vídeo. (SANTAELLA, 2003 apud ROJO E MOURA, 2019, p. 34). E 
assim as tecnologias de acesso viabilizaram a interatividade.

Um dos conceitos-chave da pesquisa é o de letramento digital. 
Letramento é o uso que se faz da leitura e da escrita no cotidiano. 
Porém como o avanço das TDIC novas práticas de leitura e escrita 
surgiram justificando o uso do adjetivo “digital” como um viés con-
ceitual que compreende que a leitura e a escrita passem, então, a 
ser possibilitadas pelo uso do computador e demais mídias, bem 
como pela internet. Mais que isso é se questionar acerca do por-
quê se fazer uma busca na web, por exemplo, e entender qual a 
finalidade dessa informação para a vida para que assim possa 
promover a aquisição de um (novo) conhecimento. (SOARES apud 
MOREIRA, 2012). É considerado um conceito complexo, pois há a 
possibilidade de um sujeito ser letrado para usar a internet em cer-
tos casos. (RIBEIRO apud MOREIRA, 2012).

A pesquisa colocou em reflexão o uso de vlogs como uma 
ferramenta pedagógica. Seu conceito está em usar vídeos para 
estabelecer uma comunicação regular com o público oferecendo 
conteúdo de qualidade e informativo. Eles são armazenados em 
plataformas de vídeo como o Youtube que é um “site de com-
partilhamento de vídeos fundado em 2005 que ganhou imensa 
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popularidade, com mais de 800 milhões de visitas mensais e 72 horas 
de vídeos sendo enviadas a casa minuto.” (BARTON e LEE, 2015, 
p. 60). Além disso, pode tratar de uma diversidade de conteúdos 
como: moda, beleza, esportes, culinária, finanças, entretenimento, 
videogames, educação, tecnologia, música, DIY, marketing etc. Mas 
o objetivo dessa pesquisa foi compreendê-lo como uma ferramenta 
pedagógica para estudantes de Ensino Médio.

Gráfico 1 Vlog - aspectos comunicacionais

Comunicação

Fonte: Ferreira, 2021.

Esclarecidos esses aspectos, com os dados de nossa pesquisa, 
evidenciou-se que durante a pandemia os alunos usaram a internet 
buscando vídeos para estudar, isto é, estavam usando em benefício 
próprio como se observa no gráfico a seguir:

Gráfico 2 Buscar vídeos na plataforma

Fonte: Ferreira, 2021.
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Como falamos anteriormente, as aulas no município de 
Parintins/AM ocorreram de maneira remota, por grupos de 
WhatsApp, no primeiro semestre e no segundo, presencialmente, 
com as turmas dividas por blocos para evitar a aglomeração em 
sala de aula. Tais medidas foram necessárias depois da calamidade 
vivida em nosso estado onde houve um número alarmante de óbitos 
decorrentes da COVID-19. Esse foi o cenário que impulsionou, em 
meio ao medo criado pela pandemia, muitos estudantes na busca 
por vídeos para estudar, por exemplo. Contudo, a região amazô-
nica não conta com conexão de internet satisfatória. Além disso, as 
condições financeiras de muitos alunos foi um obstáculo para que 
tivessem dados móveis suficientes para suas atividades escolares.

O conceito de letramento digital, neste caso, associa-se a 
outro conceito importante em nosso trabalho, o protagonismo juve-
nil. Ele é concebido como um processo, é uma construção que está 
associado ao contexto no qual estamos inseridos, a identidade de 
cada um e do grupo social e de colaboração uns com os outros. 
Podemos inferir do gráfico a seguir, que muitos estudantes estavam 
buscando essa construção ao decidirem enfrentar as dificuldades 
para construir mais conhecimento.

Gráfico 3 A plataforma como instrumento de aprendizagem

Fonte: Ferreira, 2021.

Ao utilizar a plataforma como ferramenta, o estudante começa 
a demonstrar algumas atitudes de aprendizagem que os direcionam 
aos seus objetivos. Quando novos conhecimentos são adquiridos, 
eles atribuem essa aprendizagem a características como as mos-
tradas no gráfico a seguir
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Gráfico 4 Características dos vídeos que permitem a aprendizagem

Fonte: Ferreira, 2021.

Uma das características marcantes mostrada no gráfico 
se refere a linguagem, isto é, “considerando seus espectadores e 
assinantes seu capital social, os vlogueiros tendem a representar 
identidades brincalhonas, a fim de atrair mais visitantes e assi-
nantes.” (BARTON e LEE, 2015, p. 60). Ou melhor, “as plataformas 
on-line são, portanto, projetadas para ser atraentes e até mesmo 
agradáveis.” (BARTON e LEE,2015, p. 173).

Retomando o conceito de protagonismo e letramento digital, 
ficam claras que as crenças que eles têm sobre o uso da plataforma 
como instrumento pedagógico precisa ser colocada em debate para 
a tomada de conscientização.

Gráfico 5 As atitudes de aprendizagem de alunos

Fonte: Ferreira, 2021.
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As atitudes de aprendizagem podem ser vistas em duas pers-
pectivas. Uma delas está naquilo que as pessoas aprendem on-line 
e, na outra, como aprendem on-line, ou seja, “a aprendizagem pode 
ser vista como participação: como as pessoas participam de uma 
ampla gama de práticas e como mudam a maneira de participar.” 
(BARTON e LEE,2015, p. 170).

Sobre como as pessoas aprenderem on-line três pontos são 
importantes. (BARTON e LEE, 2005). Deles destacamos: a) apren-
dizagem por participação em práticas e, b) autorreflexão sobre sua 
participação on-line. Nesse ponto apresentado em b) reiteramos 
o conceito de protagonismo na necessidade de questionar acerca 
do porquê se fazer uma busca na web, ou melhor, entender qual 
a finalidade dessa informação para a vida para que assim possa 
promover a aquisição de um (novo) conhecimento. (SOARES apud 
MOREIRA (2012).

Gráfico 6 Disciplinas do Ensino Médio

Fonte: Ferreira, 2021.

Ao procurar os conteúdos das disciplinas escolares em vlogs 
eles se permitiram formas variadas desde as mais tradicionais, pas-
sando por vídeos mais parodistas, humorísticos entre outros para 
ter acesso ao conteúdo de estudo. Os novos espaços na internet, 
tais como YouTube podem mostrar-se relativamente seguros e soli-
dários para aprendizagem de todos os tipos.
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Gráfico 7 Autorreflexão sobre o processo de aprendizagem

Fonte: Ferreira, 2021

Em meio a uma pandemia e experimentando um ensino remoto 
muitos alunos decidiram explorar tal plataforma como instrumento 
pedagógico. Assim, envolveram-se em um processo de letramento 
digital, que em parte, não é tão consciente a ponto de ser mais forte 
que suas crenças, mas que, sem dúvidas, abriu caminhos para o 
protagonismo desses estudantes. Muitos deles em condições precá-
rias de acesso a conexão de internet tiveram atitudes e ir em busca 
de mais conhecimento. Portanto, observamos que esse processo de

letramento digital permite o contato com textos mul-
timodais que incluem as linguagens falada e escrita, 
imagem, som, gesto etc. “A convergência de espaços 
de escrita nas novas mídias sociais apresenta novas 
oportunidades para fácil criação, postagem e com-
partilhamento de um vídeo” (BARTON e LEE,2015, p. 
48).

Dessa forma, trouxemos à discussão os apectos comunicacio-
nais de plataformas de vídeos como a do YouTube e da estratégia 
de usá-la como instrumento pedagógico que iniciasse também um 
processo de letramento digital para estimular o protagonismo dos 
alunos diante de sua aprendizagem em um cenário de pandemia. 
Observou-se o quão útil foram as vídeoaulas, em sua maioria, gratu-
titas disponibiliadas na plataforma uma vez que muitos professores 
não tinham ainda as habilidades para a organização e gravação de 
aulas para compartilhar suas próprias aulas com suas turmas de 
escola.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Cada pesquisa realizada é a possibilidade de aprimorar 
habilidades, ampliar conhecimento, conhecer realidades e, princi-
palmente, discutir implicações teóricas e pedagógicas relacionadas 
ao fazer educação no nosso país, em particular, na Amazônia. 
Portanto, nesta pesquisa discutimos o uso do Youtube como ferra-
menta pedagógica em perspectivas educacionais e socioculturais, 
pois em um cenário de pandemia a educação está se reinventando 
e os professores precisam também se reinventar e promover o pro-
tagonismo dos estudantes. Por fim, capacitar nossos estudantes 
para analisar, discutir e intervir na realidade em que vivem.

REFERÊNCIAS

BARTON, David; LEE, Carmen. Linguagem online: textos e práticas digi-
tais. São Paulo, Parábola, 2015.

MOREIRA, Carla. Letramento digital: do conceito à prática. Anais do 
SIELP. V. 2 Nº 1. P. 1-15, 2012.

PAIVA, Vera Lúcia Menezes de Oliveira e. Manual de pesquisa em estu-
dos linguísticos. 1 ed. São Paulo: Parábola, 2019.

ROJO, Roxane Helena R; MOURA, Eduardo. Letramentos, mídias, lin-
guagens. São Paulo: Parábola, 2019.



AS MÍDIAS SOCIAIS E AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS: REFLEXÕES E APONTAMENTOS SOBRE AS 
PUBLICAÇÕES DO CONGRESSO NACIONAL DE EDUCAÇÃO ENTRE 2018 E 2021

691

GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.039

DOI: 10 .46943/VIII .CONEDU .2022 .GT19 .039

AS MÍDIAS SOCIAIS E AS PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS: REFLEXÕES E 
APONTAMENTOS SOBRE AS 
PUBLICAÇÕES DO CONGRESSO NACIONAL 
DE EDUCAÇÃO ENTRE 2018 E 2021

Gutenberg de Lima Marques
Doutorando no Programa de Pós-graduação em Música da Universidade Federal da 
Paraíba — PB, gutenberglm@gmail.com.

RESUMO
Ao realizar o exercício de repensar políticas e práticas pedagógicas, 
convém olhar para as ações passadas e refleti-las, possibilitando-nos 
conjecturar o futuro escolar. Assim, este artigo visa dar continuidade 
ao trabalho “Mídias sociais e Educação: reflexões sobre as publicações 
do Congresso Nacional de Educação entre 2014 e 2017”, publicado no 
V CONEDU e objetiva mapear, apresentar e refletir sobre as produções 
relacionadas à temática das mídias sociais e as práticas pedagógi-
cas publicadas nas edições do Congresso Nacional de Educação dos 
anos de 2018 a 2021. Para tanto, parte de uma revisão de literatura 
de tais publicações, analisando suas palavras-chave, as temáticas 
investigadas, seus objetivos e conclusões, assim como uma percep-
ção da evolução numérica na quantidade dos trabalhos encontrados. 
Foram mapeadas 89 publicações utilizando-se dos termos busca-
dores: mídias; redes sociais; Facebook; YouTube; Twitter; e Instagram, 
havendo ainda o critério de exclusão de não tratar da temática das 
mídias sociais. A partir da leitura dos resumos dos trabalhos, foram 
elencadas as seguintes categorias de análise: as mídias sociais 
enquanto estratégia nas práticas de ensino e aprendizagem; a produ-
ção e análise de conteúdo pedagógico para as mídias sociais; as mídias 
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sociais enquanto canais de divulgação científica e comunicação social; 
o papel das mídias sociais na formação continuada de professores; e a 
transversalidade das mídias sociais. Foi possível concluir que as mídias 
sociais tiveram e tendem a continuar sendo um papel fundamental ao 
projetarmos o futuro escolar e suas práticas pedagógicas. Cabe a ins-
tância política assegurar uma infraestrutura técnica do ponto de vista 
do acesso à internet e aos dispositivos digitais no ambiente escolar, 
assim como dos profissionais educacionais proverem práticas pedagó-
gicas atentas ao cenário das mídias sociais e suas implicações.
Palavras-chave: Mídias Sociais, Práticas pedagógicas online; Educação 
online, Revisão de literatura, CONEDU.
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INTRODUÇÃO

Ao realizar o exercício de repensar políticas e práticas peda-
gógicas, convém olhar para as ações passadas e refleti-las, 
possibilitando-nos conjecturar o futuro escolar. Assim, este 

artigo visa dar continuidade ao trabalho Mídias sociais e Educação: 
reflexões sobre as publicações do Congresso Nacional de Educação 
entre 2014 e 2017 (MARQUES, 2018), publicado no V Congresso 
Nacional de Educação (Conedu).

À época, entre os resultados e discussões apresentados, perce-
beu-se: a tendência de uso do Facebook para práticas pedagógicas; 
a interatividade como fator-chave desse contexto; e a capilaridade 
das mídias sociais em diversas áreas do conhecimento.

Neste trabalho, partimos de alguns conceitos basilares na 
compreensão da temática das mídias sociais e as práticas pedagó-
gicas. Embora o senso comum utilize o termo “redes sociais”, estudos 
acadêmicos (RECUERO, 2018; TELLES, 2011) apontam que as redes 
sociais datam de antes das mídias digitais, sendo compreendida 
como uma teia (rede) de pessoas. Assim, convém pontuar a escolha 
epistêmica do termo “mídias sociais”, ou seja, os “sites na internet 
construídos para permitir a criação colaborativa de conteúdo, a 
interação social e compartilhamento de informações em diversos 
formatos” (TELLES, 2011, p. 19), englobando assim o carácter das 
mídias digitais e as conexões sociais.1

Em relação às práticas educativas que acontecem nas mídias 
sociais, parto da concepção de educação online apresentada por 
Santos (2019). Para a autora, tais práticas são concebidas como 
“fenômenos da cibercultura que se materializam em interface com 
as práticas formativas presenciais e no ciberespaço mediadas por 
tecnologias digitais em rede” (SANTOS, 2019, p. 19), considerando 
metodologias e características próprias e participativas. Partindo 
ainda da premissa de alguns de seus princípios (PIMENTEL; 
CARVALHO, 2020) conforme visto na figura 1.

1 Para aprofundar essa discussão, ver Marques (2020)
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Figura 1 - Princípios da Educação Online

Fonte: PIMENTEL; CARVALHO, 2020

O ano de 2020 foi marcado pela necessidade de mudanças 
das práticas pedagógicas presenciais para o desenvolvimento de 
estratégias onlines, de modo que o contínuo estudo das mídias 
sociais e as práticas educativas se faz pertinente considerando epis-
temologias próprias do contexto digital e participativo. Assim, este 
artigo objetiva mapear, apresentar e refletir sobre as produções 
relacionadas à temática das mídias sociais e as práticas pedagó-
gicas publicadas nas edições do Congresso Nacional de Educação 
dos anos de 2018 a 2021.

METODOLOGIA

Visando alcançar o objetivo proposto, partimos então de uma 
revisão de literatura de publicações das edições do Conedu entre 
os anos 2018 e 2021, analisando suas palavras-chave, as temá-
ticas investigadas, seus objetivos e conclusões, assim como uma 
percepção da evolução numérica na quantidade dos trabalhos 
encontrados.

Foram mapeadas 89 publicações utilizando-se dos termos 
buscadores: mídias; redes sociais; Facebook; YouTube; Twitter; e 
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Instagram, havendo ainda o critério de exclusão de não tratar da 
temática das mídias sociais e a práticas pedagógicas. Inicialmente 
o termo “mídias sociais” esteve presente entre os buscadores, no 
entanto, visando abranger os trabalhos que empregam do termo 
“redes sociais”, houve a subdivisão para os termos “mídias” e “redes 
sociais”. Utilizando do critério de exclusão, houve ainda a subtração 
de nove publicações, aja vista não tratarem da relação práticas 
educativas e mídias sociais.

A partir da leitura dos resumos dos trabalhos, foram elenca-
das as seguintes categorias de análise: as mídias sociais enquanto 
estratégia nas práticas de ensino e aprendizagem; a produção e 
análise de conteúdo pedagógico para as mídias sociais; as mídias 
sociais enquanto canais de divulgação científica e comunicação 
social; o papel das mídias sociais na formação continuada de pro-
fessores; e a transversalidade das mídias sociais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

AS PALAVRAS-CHAVE E SUAS RECORRÊNCIAS

Iniciamos a análise considerando os termos encontrados nas 
palavras-chave dos trabalhos e suas recorrências. Através nuvem 
das palavras-chave das publicações analisadas (ver figura 2), 
identificamos o termo “redes sociais” enquanto o mais encontrado 
(n=23), o que nos remete a divergência entre as discussões epistê-
micas sobre o nomenclatura utilizada, como indicado anteriormente. 
Este fato nos aponta para um necessário diálogo acadêmico com 
as demais áreas do conhecimento científico, como a comunicação 
social, visando aprimorar as bases teóricas das terminologias uti-
lizadas no contexto da internet e das mídias digitais, de modo a 
não sobrepor o senso comum frente aos estudos sistemáticos do 
conhecimento científico

Ainda sobre as palavras-chave, encontramos os seguintes 
termos recorrentes: Instagram (n=12); Facebook (n=10); educação 
(n=8); mídias digitais (n=7); e divulgação científica (n=5). O que nos 
remete a compreender uma mudança: se nas edições anteriores 
o Facebook tinha maior presença absoluta nas discussões entre 
os trabalhos apresentados no CONEDU (MARQUES, 2018), hoje o 
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Instagram ocupa esse papel de centralidade. Há ainda de se consi-
derar o reflexo da “divulgação científica” nas mídias sociais, também 
encontrado em destaque nos corpus levantado.

Figura 2 - Nuvem das palavras-chave das publicações analisadas

Fonte: o autor

CATEGORIAS DE ANÁLISE E REFLEXÕES

Naturalmente, ao tomar como fonte de dados os anais de um 
congresso de educação, encontramos como principal categoria 
temática, os trabalhos enquadrados na discussão sobre as mídias 
sociais enquanto estratégia nas práticas de ensino e aprendiza-
gem (n=32).

Entre as temáticas encontradas que dialogam com o Instagram, 
encontramos discussões sobre: os gêneros digitais e sua devida 
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inserção em sala de aula, em especial para aspectos argumen-
tativos através do gênero comentário na mídia (ALBUQUERQUE, 
2018); práticas interdisciplinares entre os componentes de língua 
portuguesa e artes visuais, relacionando a ilustração de poemas 
através da produção de fotografias (COSTA, 2018); usos e hábitos 
de estudantes nas mídias sociais e as possibilidades pedagógicas 
encontradas na plataforma visando o ensino e aprendizagem de 
história (MORAES, 2019); as possibilidades pedagógicas a partir de 
interações sociais na plataforma (SANTOS; MENESES, 2020); o uso 
de atividades interativas por meio de stories e os impactos de ações 
educacionais criadas nas mídias em uma turma de 1º ano de uma 
escola particular de Fortaleza-CE (COSTA; SILVA, 2020); a percep-
ção da plataforma enquanto um canal para troca de informações 
educacionais e ferramenta potencializadora do processo de ensino 
e aprendizagem (BARBOSA et. al., 2020)

Já no diálogo com o Facebook, há: o uso da mídia enquanto 
estratégia pedagógica sem a mediação de um docente (ROSAS; 
DIAS, 2018); a tomada da formulação e resolução de problemas 
enquanto metodologia pedagógica em sala de aula, proporcio-
nando ao professor e aos alunos interações fora do contexto usual 
(ALBINO; MEDEIROS, 2018); o desenvolvimento de habilidades 
linguísticas multimodais através da publicação de uma página e 
posts na mesma, relacionando a produção textual oral e escrita 
e a capacidade de análise de elementos visuais (SOUZA, 2019); o 
papel da plataforma enquanto mediador de práticas de produção 
textual com alunos com deficiência intelectual (SANTOS; CASTRO, 
2019); a promoção de práticas de leitura e escrita, em ambiente 
escolar, intermediada pelas tecnologias (TAVARES, LIMA, 2019); as 
possibilidades e problemáticas da plataforma no sentido de otimi-
zar processos educativos no ensino de história (ROCHA; MESQUITA, 
2019); uma abordagem pedagógica com a plataforma para o 
ensino de literatura afriana (GEANE; GOMES, 2021); o uso de posts 
interativos com um pequeno resumo do conteúdo abordado em 
sala de aula, no ensino de geografia em uma turma de oitavo ano 
do ensino fundamento de uma escola de Boqueirão-PE (COSTA; 
MORAIS, 2021); e a implementação da plataforma como estratégia 
didática e avaliativa para o ensino de histologia no ensino superior 
(SILVA, 2021)
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Houve ainda outras mídias sociais exploradas. O Twitter, com 
reflexões sobre: análises das contribuições de estratégias pedagó-
gicas, com a plataforma, para o desenvolvimento de habilidades do 
letramento digital de alunos da rede municipal de Recife-PE (SILVA; 
ABRANCHES, 2019). E o YouTube, com reflexões sobre o comparti-
lhamento de vídeos na plataforma enquanto ferramenta de ensino 
e aprendizagem na educação superior (BARBOSA et. al., 2018).

No que compete as possibilidades de estratégias peda-
gógicas encontradas, encontramos: o modelo da Sala de Aula 
Invertida, aliado às novas tecnologias, enquanto forma de concilia-
ção metodológica de ensino não-tradicional (FREITAS et. al., 2018); 
o papel central da interação, potencializado pelas mídias sociais, 
em prol de uma educação participativa, significativa e dialógica 
(CARDOSO, 2018); a produção de conteúdos pedagógicos digitais 
enquanto potencializador do aprendizado de química, em diálogo 
com as áreas de Programação Web e Desenvolvimento de siste-
mas (ALEXANDRE et. al., 2019); a exploração do recurso de troca de 
mensagens em celulares e mídias sociais como suporte ao ensino 
de matemática (VIEIRA, 2019); o processo de letramento de sur-
dos utilizando o Google Imagens como ferramenta multimidiática 
(PEREIRA; SOUSA, 2021)

Há ainda trabalhos e reflexões sobre: as benesses linguísticas 
do uso de mídias digitais, no sentido de desenvolver habilidades 
comunicacionais de abstração, para além da linguagem textual 
(ZACARIAS et. al., 2018); a integração das mídias sociais em práti-
cas pedagógicas desenvolvidas no Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência (PIBID), a partir de uma pesquisa biblio-
gráfica (BRITO et. al., 2018); a identificação de mídias digitais, tais 
quais Facebook, Skype, Hangouts e WhatsApp, para o ensino de 
idiomas (OLIVEIRA, 2018); práticas pedagógicas, desenvolvidas 
com o auxílio de mídias digitais, realizadas por professores da rede 
municipal de Água Branca-PI (SILVA, 2019a); os benefícios e desa-
fios oriundos das mídias digitais no contexto do ensino infantil, na 
fase inicial da docência (LIMA et. al., 2019); implicações pedagógicas 
das mídias no ensino e aprendizagem de biologia (LIMA, 2019); um 
panorama da produção e das contribuições teóricas e metodológi-
cas sobre mídias sociais no ensino de ciências (SILVA; SILVA, 2019); 
o uso de mídias e tecnologias por professores de química durante a 
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pandemia de covid-19 (LIMA et. al., 2020); as estratégias de ensino 
e aprendizagem que potencializam o desenvolvimento acadêmico 
de discentes nas atividades educativas ao longo do processo de 
formação, utilizando o como recurso pedagógico o Instagram e o 
WhatsApp (CARVALHO et. al., 2021); e o uso do WhatsApp como 
experiência formativa na educação e forma de associar o uso da 
tecnologia com as práticas docentes contemporâneas (FERREIRA; 
PEREIRA, 2021).

Outra categoria foi denominada a transversalidade das mídias 
sociais (n=20), aqui se percebe a vasta gama epistêmica de possi-
bilidades reflexivas. Os trabalhos aqui categorizados dialogam com: 
reflexões sobre a educação do campo, em especial a educação 
ribeirinha, e a influência da mídia na cultura dos sujeitos do campo 
(WANZELER; SILVA, 2018); a relação entre mídias sociais e indis-
ciplina escolar através de uma revisão bibliográfica (RODRIGUES; 
BEZERRA, 2018); uma metodologia de ensino colaborativo, denomi-
nada ESCOLLAB — que visa a melhoria do ensino de Engenharia de 
Software, e pautada no aprimoramento da relação aluno-professor 
e o compartilhamento de conhecimento (NOGUEIRA; PAIVA, 2018); 
as práticas docentes com o uso de mídias sociais como estratégias 
de ensino numa escola do campo (NICODEM; NICODEM, 2018); o 
desenvolvimento do pensamento criativo e expansão da curiosi-
dade, utilizando-se de mídias digitais e analógicas, na educação 
infantil (SOUZA; GERMANO, 2019); casos de cyberbullying realiza-
dos ou recebidos pelos estudantes de escolas da rede municipal 
Cedro-CE (FÉLIX et. al., 2019); o gênero meme como ferramenta 
de argumentação nas mídias sociais (FREITAS, 2019); os sentidos 
sociais da experiência de pessoas com dislexia através de um grupo 
no Facebook (FARIA, 2020); a relação entre educação e mídias 
atualmente, baseado em conceitos de Zygmunt Bauman e de Paulo 
Freire (GAIDARGI-GARUTTI, 2020); temas que relacionam as infân-
cias contemporâneas e a utilização de plataformas digitais, como o 
YouTube (OLIVEIRA, 2020).

E mais: a educação empreendedora, e o uso do Facebook e 
Instagram, aliada as técnicas de aprendizagem (CASTRO et. al., 
2020); a Educomunicação no contexto escolar, aplicada no ensino da 
filosofia, visando práticas pedagógicas mais inclusivas (FONSECA, 
2019); a interferência da linguagem das mídias sociais na escrita 
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cotidiana de alunos do ensino médio na cidade de Sertânia-PE; as 
finalidades e efeitos positivos e negativos do uso das mídias sociais 
com estudantes de direito em uma faculdade do Maranhão (CRUZ et. 
al., 2019); a percepção de estudantes de cursos técnicos integrados 
ao ensino médio de um instituto federal sobre ações de monitora-
mento, orientação e punição sobre o uso das mídias sociais pela 
instituição escolar e/ou familiares (RODRIGUES; SILVA, 2019); um 
estudo bibliográfico e documental sobre o lançamento dos Centros 
de Mídias de Educação em São Paulo, e o impacto que o ensino 
remoto causa nas aprendizagens, nas avaliações e na frequência 
escolar de estudantes (LOPES, 2021); a identificação de elementos 
de textualidade em publicações realizadas por pessoas surdas no 
Facebook (SILVA; SANTOS, 2021); as narrativas de youtubers mirins 
e sua influência na educação e identidade da infância (BLESSA; 
SILVA, 2021); o sentimento de aversão e desconforto em relação às 
novas tecnologias — tecnofobia, a partir de relatos de professores e 
alunos em tempo de pandemia do covid-19 (QUINTINO et. al., 2021); 
e ainda, um mapeamento das produções sobre a temática mídias 
sociais e educação no Conedu (MARQUES, 2018).

Outro agregador temático é encontrado em trabalhos rela-
cionados a produção e análise de conteúdo pedagógico para as 
mídias sociais (n=12). As publicações discutem sobre: atividades 
desenvolvidas em projeto de extensão com oficinas de contação 
de histórias, como contexto de desenvolvimento infantil e formação 
docente (PALMA; BARROS, 2021); posts nas mídias sociais virtuais, 
mais especificamente na página do Facebook de uma escola da 
rede estadual rondoniense, e compreendendo que esses registros 
compartilhados evidenciam a participação ativa e democrática dos 
usuários junto à vida escolar (SIMÕES, 2018); o processo de criação 
de um perfil no Instagram visando tratar temáticas que envolvem a 
educação inclusiva, sobretudo práticas inclusivas no ensino de física 
e matemática (SARMENTO et. al., 2021); formas de conceptuali-
zação do trabalho emergentes em textos disponíveis online, sejam 
eles verbais ou multimodais e como tais formas emergem na língua, 
através de metáforas, metonímias conceptuais ou esquemas ima-
géticos do pensamento corporificado (SILVA; FAGUNDES, 2020); 
o papel das mídias sociais na disseminação de conteúdos sobre a 
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educação infantil durante o período de isolamento social (ARAÚJO; 
SILVA, 2020).

E mais: a utilização do Instagram para circulação de conteúdos 
para o Enem em um cenário pandêmico (DUDA et. al., 2020); o papel 
que exerce uma publicação em imagem, que apresenta desafios 
matemáticos, em páginas de matemática do Facebook (SOARES; 
ALMEIDA, 2018); conteúdos, na linguagem memética, produzido na 
página do Facebook “Artes Depressão” enquanto utilizado como 
método de ensino (SILVA JÚNIOR, 2018); A utilização de canais, 
lives, roda de conversa e videoaula, realizados por estudantes para 
outros estudantes (PEDRAÇA et. al., 2018); as experiências, de pro-
dução audiovisual, vivenciadas durante a realização de um projeto 
de extensão, estabelecendo relações entre a Mídia-educação e o 
trabalho com cinema na educação da infância (OLIVEIRA, 2018); 
a produção de conteúdo, para Instagram e WhatsApp, visando o 
ensino de ciências (SILVA, 2019b); a elaboração de um guia de uso 
responsável da internet, reunindo informações relevantes para o 
entendimento dos desafios enfrentados no meio online e apresen-
tando recomendações de utilização das mídias sociais de forma 
pedagógica (MARTINS et. al., 2021)

Outra categoria levantada se dá na percepção das mídias 
sociais enquanto canais de divulgação científica e comunicação 
social (n=11). Os trabalhos apontam para: a argumentação e con-
tra-argumentação em debates nas mídias sociais, como o Twitter 
e o Facebook (MEDEIROS et. al., 2018); a utilização do Instagram 
pelo Jardim Botânico do Recife no que se refere a divulgação de 
conteúdos científicos, privilegiando os conteúdos da área de botâ-
nica, numa perspectiva comunicacional, de caráter informativo 
(LIMA; FERREIRA, 2019); o uso do Instagram como ferramenta de 
divulgação cientifica e ensino de física para o ensino médio (LINS 
et. al., 2019; DINIZ FILHO et. al., 2021); a contribuição das mídias 
sociais para o compartilhamento do conhecimento (LEME, 2020); 
o Instagram como mídia para combate a desinformação sobre 
covid-19 através de publicações sobre artigos científicos (SOUSA 
et. al., 2021a); o uso do Instagram como ferramenta de divulgação 
científica através materiais produzidos por estudantes participan-
tes do programa institucional de bolsas de iniciação à docência 
(Pibid) de um curso de licenciatura em ciências naturais, do estado 
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do Maranhão (SOUSA et. al., 2021b); o uso de tecnologias digitais 
e das mídias sociais, em uma universidade federal rural, por pro-
fessores e alunos (SILVA; ULBRICHT, 2018); a adoção de sites, que 
organizam eventos científicos, e mídias sociais, como promotora e 
divulgadora de eventos, para a realização de eventos acadêmicos 
(CASTRO et. al., 2018); o ensino da vulcanologia através das mídias 
sociais através da produção de conteúdo científico (VIEIRA et. al., 
2021); a difusão e popularização da ciência, através de linguagens 
de fácil compreensão, e da produção de vídeos, cards, podcasts e 
lives com conteúdos científicos para publicação nas mídias sociais 
(COSTA et. al., 2021); uma abordagem interdisciplinar para traba-
lhar o conteúdo no Instagram, produzindo material de divulgação 
científica para o perfil “Biofilosofando” (SOUZA et. al., 2021)

E por fim, outra categoria identificada se dá no papel das mídias 
sociais na formação continuada de professores, contando com três 
publicações que abordaram: atividades de formação continuada 
através duma comunidade de práticas online para a formação do 
professor (BEZERRA, 2018); a problemática que envolve o uso das 
novas mídias digitais e a formação inicial e continuada do profes-
sor em relação ao contexto tecnológico (LIMA; ALMEIDA, 2018); o 
impacto da formação continuada dos professores da rede estadual 
de educação do estado da Bahia em relação às mídias digitais e a 
prática docente (SANTOS, 2020)

ONDE AS PUBLICAÇÕES SÃO ALOCADAS?

Um aspecto interessante a se observar, como já visto em 
uma categoria de análise temática, se dá na transversalidade que 
as tecnologias e as mídias sociais ocupam. Tal fato se percebe ao 
mapear em quais grupos de trabalho(GT) os trabalhos são aloca-
dos. Embora haja um GT específico para as tecnologias, o tema 
transcende e é encontrado e diversos grupos.

As publicações levantadas estavam alocadas nos seguintes 
grupos de trabalho: GT 01 — Formação de Professores (n=2); GT 03. 
História da Educação (n=1); GT 05 — Movimentos Sociais, Sujeitos e 
Processos Educativos (n=1); GT 06 — Educação e Relações Étnico-
Raciais (n=1); GT 08 — Linguagens, Letramento e Alfabetização (n=2); 
GT 10 — Educação Especial (n=1); GT 11 — Inclusão, Direitos Humanos 
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e Interculturalidade (n=2); GT 13. Educação Matemática (n=1); GT 15 
— Ensino de línguas (n=1); GT 16 — Ensino de Ciências (n=4); GT 17 — 
Ensino e suas intersecções (n=3); e GT 19. Tecnologias e Educação 
(n=54)

UMA REFLEXÃO NUMÉRICA DAS PUBLICAÇÕES

Por fim, convém ainda analisar o quantitativo de publicações 
encontradas. Primeiramente, identificamos uma crescente geral 
no comparativo entre o número de trabalhos encontrados ante-
riormente entre os anos de 2014 e 2017, n=45 (MARQUES, 2018) 
e atualmente entre os anos 2018 e 2021, n=80. O que nos aponta 
para um crescimento exponencial da discussão da temática no 
Conedu, o quantitativo quase que dobrou.

Gráfico 1 - Quantidade de publicações da temática por ano

Fonte: o autor

Ao analisarmos a quantidade ano a ano, neste trabalho per-
cebemos uma ligeira diminuição entre os anos 2018 e 2020 (ver 
gráfico 1), para a retomada de crescimento em 2021, ano este que 
onde já houve tempo hábil para discussões sobre o momento pan-
dêmico enfrentado a partir de março de 2020.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

À luz do mapeamento levantado, e dos dados analisados, 
pode-se perceber uma evolução no estabelecimento de relações 
entre as mídias sociais e as práticas pedagógicas. Nesse sentido, 
se destaca o Instagram toma um papel central enquanto canal de 
comunicação e o Facebook enquanto um agregador de pessoas em 
rede.

O fator “interação” continua tendo centralidade nos traba-
lhos. Afinal, estamos falando da relação da educação e das mídias 
sociais. Como indicado anteriormente, este é ainda um princípio da 
educação online (SANTOS, 2019; PIMENTEL; CARVALHO, 2020).

Outro aspecto recorrente é a transversalidade das mídias 
sociais na educação, seja na potencialidade de adentrar nos 
múltiplos contextos pedagógicos, quanto nas diversas áreas do 
conhecimento. Esse fator pôde ser visto tanto em uma categoria 
temática em especial, quanto na pulverização das publicações alo-
cadas em diversos grupos de trabalho no Conedu, para além do 
próprio GT de Tecnologias e Educação.

Há de se destacar também a presença dos profissionais da 
educação nas mídias no sentido de tomá-la enquanto canal de 
comunicação científica. Esse aspecto é relevante e importante para 
desmistificar e democratizar o acesso a informações embasadas 
pelo rigor científico, permitindo ainda o rompimento de barreiras 
entre a “língua acadêmica” e a “língua da internet”.

Foi possível concluir que as mídias sociais tiveram e tendem 
a continuar sendo um papel fundamental ao projetarmos o futuro 
escolar e suas práticas pedagógicas. Cabe a instância política asse-
gurar uma infraestrutura técnica do ponto de vista do acesso à 
internet e aos dispositivos digitais no ambiente escolar, assim como 
dos profissionais educacionais proverem práticas pedagógicas 
atentas ao cenário das mídias sociais e suas implicações, de modo 
a idealizar uma educação humana, dialógica, interativa e, por que 
não, digital.
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RESUMO
A internet e o computador tornaram-se importantes ferramentas na 
pandemia de COVID-19 que ajudaram professores no ensino remoto. 
No entanto, programas e aplicativos são ferramentas tecnológicas que 
por si só representam apenas instrumentos de auxílio, assim professo-
res precisam atuar na criação de novas estratégias e abordagens de 
ensino para despertar no aluno o interesse e aprendizado. O estudo 
relata a vivência no Programa Residência Pedagógica da CAPES, a 
partir do uso de metodologias ativas em conjunto com instrumentos 
digitais no ensino remoto. As atividades foram criadas com base nas 
metodologias sala de aula invertida e gamificação e denominadas “Quiz 
do Sistema Cardiovascular”, “Corrida espacial do Sistema Nervoso” e 
“Impostores Entre a Tripulação na fermentação”. As propostas foram 
aplicadas em duas turmas de quarto ano dos Cursos Técnicos em 
Eletrotécnica e Mecânica Integrados ao Ensino Médio do Instituto 
Federal do Espírito Santo, campus São Mateus. Foram feitas obser-
vações sobre o desempenho e participação dos alunos no decorrer 
da aplicação das atividades. No final do semestre, quando as ativi-
dades já haviam sido realizadas, os alunos responderam questionário 
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de 16 perguntas em escala Likert e uma questão aberta objetivando 
avaliar o grau de satisfação em realizá-las. Todos os alunos concorda-
ram que aprendem mais realizando atividade de modo gamificado e 
que as mesmas possibilitaram revisar os conteúdos de forma descon-
traída. No decorrer da aplicação do Quiz do Sistema Cardiovascular 
o desempenho de cada participante foi verificado instantaneamente 
que possibilitou a correção de forma dialogada. A similaridade entre 
o jogo “Impostores Entre a Tripulação” e o original Among Us foi vista 
como positiva e despertou maior interesse em realizar as tarefas. A 
partir desta experiência percebe-se que o uso de metodologias ati-
vas aliadas a tecnologias auxiliam na construção de conhecimento de 
forma divertida possibilitando a autonomia do aluno na busca de sua 
aprendizagem.
Palavras-chave: EDUCAÇÃO, ENSINO REMOTO, FERRAMENTAS 
DIGITAIS
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INTRODUÇÃO

A fim de aprimorar a formação inicial dos licenciandos de dife-
rentes cursos, a política nacional de formação de professores 
tem desenvolvido programas, dentro das Universidades 

Federais, nos quais os graduandos têm a oportunidade de realizar 
o contato direto com o ambiente escolar.

O Congresso Internacional “Educação: uma agenda 
urgente”, realizado pelo Todos Pela Educação em 
setembro de 2011, na cidade de Brasília, debateu 
entre outras questões as necessidades de melhoria 
na formação inicial docente, essas são necessárias 
para que os professores estejam mais preparados, a 
fim de garantir a aprendizagem das crianças e dos 
jovens da sociedade atual. Dentro desta perspec-
tiva, parte da contribuição do Congresso foi defender 
a elaboração de um programa de residência peda-
gógica para os estudantes dos cursos superiores de 
pedagogia e licenciaturas. De acordo com a proposta, 
assim como um médico passa por um preparo para se 
tornar cirurgião, o futuro professor teria uma submer-
são na vida profissional. (TODOS PELA EDUCAÇÃO, 
2011, p. 62)

O Programa de Residência Pedagógica (PRP) foi implantado 
nacionalmente pela CAPES nas Instituições de Ensino Superior 
(IES) em fevereiro de 2018, esta é uma das ações que integram a 
Política Nacional de Formação de Professores e tem como principal 
objetivo impulsionar o aperfeiçoamento da formação prática nos 
cursos de licenciatura, promovendo a submersão do licenciando na 
escola, a partir da segunda metade de seu curso (CAPES, 2018). 
A Universidade Federal do Espírito Santo campus são Mateus 
(Ufes-Ceunes), iniciou sua participação no Programa Residência 
Pedagógica (PRP) no mesmo ano de sua criação pela CAPES. O pro-
jeto da edição 2019 encontrou um desafio maior do que o anterior, 
pois teve que se reinventar devido as atuais situações que o mundo 
vem enfrentando. Em março de 2020, o Brasil, aderiu à quaren-
tena devido a infecção causada pelo novo coronavírus (COVID-19), 
um vírus com alto poder de contaminação e caracterizado pela 
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Organização Mundial da Saúde (OMNS) como emergência de saúde 
pública de importância internacional (BRASIL, 2020).

Em março de 2020 a OMS declarou estado de pandemia 
impondo sérias restrições como fechamento de escolas e lockdown, 
entre outras medidas restritivas (PEREIRA; NARDUCHI e MIRANDA, 
2020). Por recomendação do Conselho Nacional de Saúde (CNS, 
2020) o Brasil, teve que se organizar com novas regras de convivên-
cia, pautadas pelo distanciamento social, exigindo uma mudança 
brusca de hábitos, atingindo até mesmo atividades consideradas 
de rotina, como fazer compras, trabalhar e ir à escola. O espaço 
escolar se tornou um dos ambientes considerados de alta disse-
minação da doença, com isso, surgiu a necessidade de manter o 
distanciamento social para evitar a contaminação pelo COVID-19.

A solução encontrada pelos órgãos educacionais foi a sus-
pensão das aulas presenciais e a adoção do ensino remoto. Esta 
modalidade de ensino exigiu que escolas e professores buscassem 
abordagens diferenciadas de ensino, que atendessem às neces-
sidades do momento em que o mundo se encontrava. A internet 
tornou-se uma importante ferramenta para auxiliar os professores 
em suas aulas, o uso de programas e aplicativos tais como o Google 
Meet, Youtube e WhatsApp permitiram que o processo de ensino 
não fosse interrompido de forma brusca.

As ferramentas tecnológicas por si só representaram apenas 
instrumentos de auxílio, não substituindo de maneira adequada as 
orientações pedagógicas que o ensino presencial proporcionava, 
devido a isso, os professores precisaram se reinventar e trabalhar 
na criação de novas estratégias e abordagens de ensino. Portanto, 
o ensino remoto emergencial, exige que gestores, coordenadores 
e professores se posicionem e ajam na intenção de adaptar con-
teúdos curriculares, dinâmicas de sala, até avaliações, visando 
dar continuidade as aulas (OLIVEIRA; SILVA; SILVA, 2020). As tec-
nologias proporcionam a interação entre as pessoas com maior 
facilidade e permitem a adaptação de muitas atividades que são 
aplicadas de maneira presencial para o modo remoto. Silva et. al 
(2020) apontaram que profissionais da educação e estudantes 
viram a necessidade da utilização maciça de recursos digitais em 
substituição às aulas presenciais durante a pandemia, dando início 
a novas buscas por materiais pedagógicos.
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A revolução pedagógica necessária na era digital não se 
encontra em dispositivos e plataformas on-line por si mesmas, mas 
na formação personalizada, que as ferramentas digitais permitem e 
estimulam, na possibilidade de seguir o ritmo e realidades da escola 
ofertar a aprendizagem (PÉREZ, 2015). As tecnologias fazem parte 
do dia a dia das pessoas, o uso dos sons e das imagens para dife-
rentes fins é algo comum na sociedade atual. O recurso audiovisual 
mostra imagens conectadas a ideias, este é importante para a edu-
cação, pois proporciona o aprendizado de forma lúdica, auxiliando 
na compreensão e assimilação dos conteúdos (Rosa, 2000). Santos 
e Souza (2019) afirmam que a utilização de novas tecnologias de 
forma organizada e adequada pode proporcionar uma educação 
de qualidade, podendo se tornar um importante recurso pedagó-
gico na sociedade atual.

As metodologias ativas são um exemplo de abordagem que 
pode ser utilizada para facilitar o ensino a distância. Metodologias 
ativas são alternativas de ensino que tem o aluno como protago-
nista de sua própria aprendizagem, fortalecendo sua percepção e 
o guiando no processo de obtenção de conhecimento por meio da 
investigação (BERBEL, 2011). Metodologias ativas de aprendizagem 
nada mais são do que métodos para tornar o estudante prota-
gonista do seu processo de aprendizagem, e não mais elemento 
passivo na recepção de informações” (BACICH; MORAN, 2018).

De acordo com Moran,

As metodologias precisam acompanhar os objeti-
vos pretendidos. Se queremos que os alunos sejam 
proativos, precisamos adotar metodologias em que 
os alunos se envolvam em atividades cada vez mais 
complexas, em que tenham que tomar decisões e ava-
liar os resultados, com apoio de materiais relevantes. 
Se queremos que sejam criativos, eles precisam expe-
rimentar inúmeras novas possibilidades de mostrar 
sua iniciativa. As metodologias ativas são caminhos 
para avançar mais no conhecimento profundo, nas 
competências socioemocionais e em novas práticas. 
(MORAN, 2013, p. 1)

Para Costa e Coutinho (2019) as metodologias ativas podem 
ser classificadas em ensino híbrido; rotação por estações de 
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aprendizagem; sala de aula invertida; ensino adaptativo; peer to 
peer; gamificação; aprendizagem maker; aprendizagem baseada 
em projetos e aprendizagem baseada em problemas.

Na metodologia da Sala Aula Invertida o conteúdo passa a ser 
estudado em casa e as atividades, realizadas em sala de aula. Para 
Bergmann e Sams (2018) na Sala de Aula Invertida, o que é feito 
na escola, será feito em casa, o dever de casa feito em casa será 
concluído na aula. Com isso, estudante deixa de ser um expecta-
dor e passa a atuar ativamente, tornando-se o protagonista do seu 
aprendizado (SCHENEIDERS, 2018).

A Gamificação é uma metodologia que usa os elementos 
encontrados nos jogos, fora dos mesmos, em prol da motivação e 
aprendizagem. (KAPP, 2012). A gamificação fornece uma alterna-
tiva para engajar e motivar os estudantes durante o processo de 
aprendizagem. (KLOCK et al. 2014). Para Alves (2016) as práticas 
gamificadas não colocam o aluno em posição passiva na aquisição 
de conhecimentos e em seus processos de aprendizagem, pelo con-
trário, a gamificação da aula preza pela participação ativa do aluno.

Desta forma, o presente relato de experiência se motiva em 
descrever e apresentar o impacto da utilização de duas metodolo-
gias ativas em conjunto com ferramentas digitais na aprendizagem 
de alunos em situação de ensino remoto.

METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência descritivo sobre a vivên-
cia de atividades desenvolvidas durante o Programas Residência 
no Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes), Campus São Mateus. O 
relato de experiência é uma ferramenta que descreve uma prática 
vivenciada no contexto profissional, que propicie informações impor-
tantes para a comunidade científica (OBSERVACION Y PRACTICA 
DOCENTE, 2010).

Foram selecionadas três atividades mediadas de forma remota 
com a utilização de recursos tecnológicos, desenvolvidas entre os 
meses de fevereiro e março de 2021, para duas turmas de quarto 
ano dos Cursos Técnicos em Eletrotécnica e Mecânica Integrados ao 
Ensino Médio do Ifes. As atividades foram organizadas e aplicadas 
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de acordo com as metodologias ativas sala de aula invertida e a 
gamificação.

A dinâmica utilizada nas duas turmas para a aplicação das três 
atividades foi a seguinte: os conteúdos eram fornecidos aos alunos 
por meio do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) do Ifes, após 
estudarem o tema proposto, uma revisão era ministrada de forma 
online, por meio da plataforma Google Meet. Durante a revisão os 
alunos debatiam sobre suas dúvidas, curiosidades e dificuldades 
encontradas durante o estudo do conteúdo. Na aula seguinte os 
alunos participavam de atividades gamificadas para revisão do 
conteúdo.

As atividades gamificadas foram intituladas “Quiz Sistema 
Cardiovascular”; Corrida Espacial do Sistemas Nervoso” e 
“Fermentação”. O quadro apresenta os recursos tecnológico que 
foram utilizados e o objetivo de cada atividade.

Quadro 1: Atividades, recursos e objetivos utilizados no desenvolvimento das 
atividades.

Atividades Recursos Objetivo

1. Quiz Sistema 
Cardiovascular (Aula 
e Quiz)

Google Meet e Power 
Point

Revisar o conteúdo de 
sistema cardiovascular 

utilizando um Quiz. 

2. Corrida espacial 
“Sistema Nervoso” 
(Aula e atividade)

Google meet e 
Socrative

Revisar o conteúdo 
sobre sistema nervoso 
utilizando a ferramenta 
online Socrative App© 
(2017, socrative.com, 
All Rights Reserved).

3. Fermentação (Aula e 
jogo)

Google meet e Power 
Point

Revisar o conteúdo de 
fermentação através 

de um jogo.

No final da realização das três atividades aqui propostas os 
alunos foram convidados, através de formulário elaborado na pla-
taforma Google forms, a avaliarem a experiência vivenciada quanto 
as atividades gamificadas. O questionário foi composto por 13 ques-
tões em escala Likert, duas questões abertas, uma para atribuição 
de nota quanto ao grau de satisfação em relação as atividades 
e uma para o discente descrever como foi para ele participar das 
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atividades gamificadas. A escala de verificação de Likert consiste em 
desenvolver um conjunto de afirmações para as quais os respon-
dentes emitem seu grau de concordância (JÚNIOR e COSTA, 2014). 
Através da utilização dessa escala foi possível avaliar a percepção 
dos discentes quanto a participação nas atividades gamificadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em todas as três atividades foi utilizada a metodologia ativa 
sala de aula invertida. A sala de aula invertida é muito utilizada de 
maneira online e incentiva o aluno a buscar o seu conhecimento e 
estudar o conteúdo por meios alternativos antes do encontro com o 
professor (BERGMANN e SAMS 2018). Os discentes recebiam orien-
tações e o direcionamento dos conteúdos a serem estudados, de 
acordo com a metodologia empregada, via plataforma Moodle. O 
Moodle foi a principal plataforma utilizada pelo Ifes nas atividades a 
distância e consiste em uma sala de aula virtual onde o aluno tem a 
possibilidade de acompanhar atividades de forma assíncrona pela 
internet.

De acordo com Bergmann e Sams (2018) não há uma fórmula 
única para aplicação da inversão da sala de aula. Assim, buscou-
se colocar o aluno como aprendiz do conteúdo onde os estudantes 
assistiam aos vídeos e estudavam através do material didático 
criado pela professora no Moodle e eram estimulados a fazerem 
anotações, destacarem as principais informações que conside-
raram importantes para que na síncrona pudessem expor o que 
aprenderam.

Durante as aulas síncronas foi possível perceber que os alunos 
haviam estudado, pois apresentaram dúvidas e questionamentos, 
permitindo assim que de forma descontraída e dialogada o con-
teúdo pudesse ser complementado de acordo com a demanda 
da turma. Para autores como Gomes, Sant’anna e Maciel (2020) 
momentos assíncronos possibilitam flexibilidade e liberdade nos 
estudos desde que usados de forma organizada.

A atividade “Quiz sistema cardiovascular” foi composto por 
três questões objetivas apresentadas no Power point e elaborado 
de acordo com o conteúdo que já havia sido disponibilizado aos alu-
nos através do Moodle do Ifes. As questões eram complexas e para 
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facilitar o entendimento eram explicadas logo após a leitura que 
foi realizada em conjunto. Logo em seguida os alunos tiveram um 
tempo para discutir com os colegas e depois responder por áudio ou 
pelo chat. Como os alunos já haviam estudado o conteúdo anterior-
mente foi possível debater sobre o conteúdo de forma significativa. 
A partir de observações realizadas durante a aula pode-se perce-
ber que abrir a possibilidade dos alunos conversarem entre si para 
responder as questões foi importante, pois com os diálogos eles 
puderam tirar dúvidas ao compartilharem seus saberem e ideias. 
Percebeu-se que a aplicação da metodologia da sala de aula inver-
tida foi um modelo de ensino efetivo para ser utilizado no momento 
pandêmico nas aulas remotas. Destaca-se que com o retorno das 
aulas presenciais essa abordagem poderá continuar a ser utilizada 
através da disponibilidade do conteúdo pela mesma plataforma e 
na nas aulas presencias utilizar o tempo para o debate do conteúdo 
promovendo o diálogo e a interação entre os alunos.

A metodologia de gamificação foi utilizada nas atividades dois 
e três, esta utiliza elementos dos conteúdos escolares como jogos e 
desafios em situações de sala de aula. Todas as atividades foram 
ministradas de forma online através do google meet. Primeiramente 
foi realizada uma revisão breve de forma expositiva e logo após o 
jogo foi aplicado. A metodologia de gamificação é principalmente 
utilizada para gerar motivação nos estudantes e promover a apren-
dizagem ou resolver problemas de modo criativo (FARDO, 2013).

O jogo da atividade dois foi elaborado utilizando a ferramenta 
online Socrative App© no modo “Corrida Espacial”. O Socrative 
App© é um software gratuito onde os professores podem interagir 
com os alunos através de diversas atividades. Os educadores cons-
troem suas aulas de acordo com as turmas e ao final da tarefa é 
gerado um relatório individual permitindo acompanhar o desenvol-
vimento dos alunos (TRINDADO, 2014).

A Corrida espacial é uma das opções que o aplicativo fornece 
para executar os questionários criados através de game. Por ser 
um software autoexplicativo e de fácil criação de atividades gami-
ficadas a sua utilização deste pode ser aplicada também nas aulas 
presenciais através da criação questões que revisem o conteúdo de 
forma descontraída, como por exemplo na conclusão de uma aula 
expositiva. 
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O game intitulado Corrida espacial “Sistema Nervoso” foi 
desenvolvido contendo 10 perguntas objetivas sobre o tema Sistema 
Nervoso. Para jogar os alunos precisaram logar na plataforma e 
acessar o jogo com a utilização de um código fornecido pelo pro-
fessor. Destaca-se que esse código é criado pelo próprio sistema 
a partir do momento que o professor fornece o comando de iniciar 
o jogo. O aplicativo dividiu a turma de 27 alunos em três grupos 
classificados por cores, azul, magenta e verde (Figura 1). No decor-
rer do jogo era possível verificar o andamento através da tela de 
apresentação do professor. Ao final do jogo o grupo que respon-
deu o maior número de questões corretas foi o vencedor. Por fim, 
foi possível verificar o desempenho de cada participante e visualizar 
as questões que obtiveram mais erros, e a partir daí corrigi-las de 
forma dialogada e também tirar dúvidas.

Figura 1. Corrida espacial “Sistema Nervoso” utilizando o Socrative App©.

Com observações realizadas durante a aula online foi possível 
perceber que o uso do aplicativo Socrative foi bem aceito pelos alu-
nos, possibilitou realizar uma revisão de forma divertida e ao mesmo 
tempo permitindo a compreensão do conteúdo por parte dos dis-
centes. Anastacio & Voelzke (2020) relataram em sua pesquisa 
que este aplicativo torna o processo de ensino-aprendizagem mais 
lúdico, e facilita o processo de ensino, pois permite os professores 
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a estabelecerem um diagnóstico em tempo real da situação dos 
alunos e por consequência, realizar uma intervenção precisa e ime-
diata na aprendizagem dos mesmos.

A atividade três consistiu na criação e aplicação de um jogo, 
cujo elaboração foi baseada no aplicativo Among us, um dos jogos 
disponíveis para celular de maior sucesso em 2020. O jogo con-
siste em uma tripulação, em uma nave especial, que deve realizar 
diversas tarefas ao mesmo tempo que tenta descobrir quem entre 
eles é o impostor com a missão de sabotar tudo e matar a todos. 
Baseada na ideia de encontrar um impostar entre um grupo o jogo 
aqui apresentado foi intitulado “Impostores Entre a Tripulação” e 
criado utilizando o Power Point. A versão criada apresentava uma 
nave espacial com seis salas, que correspondiam a cada uma das 
páginas dos slides. A primeira continha o nome do jogo (Figura 2), 
a segunda uma sala de boas-vindas e as três seguintes abrigam 
tripulantes vestidos com trajes espaciais de diferentes cores.

Figura 2: Tela de início do jogo Impostores Entre a Tripulação.

Fonte: Próprio autor

O terceiro slide possuía quatro tripulantes (Figura 3) e as duas 
seguintes possuíam três tripulantes em cada uma. Cada tripulante 
era encarregado de uma informação relacionada ao conteúdo de 
fermentação estudado pelos discentes através da metodologia 
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sala de aula invertida. O objetivo do jogo compreendia em encon-
trar qual tripulante era o impostor, ou seja, qual deles guardava a 
informação errada acerca das etapas e processos da fermentação. 
Para que o jogo fique mais dinâmico e atrativo pode-se recomen-
dar que a realização seja em grupo com a participação de todos os 
alunos e professores de maneira simultânea.

Figura 3: Tela da sala tês do jogo Impostores Entre a Tripulação contendo três infor-
mações verdadeiras e uma falsa.

Fonte: Próprio autor

Logo que jogo foi apresentado o jogo, os alunos rapidamente 
reconheceram e alguns alunos comentaram no chat do Google 
meet que conheciam e que estavam empolgados para jogar por já 
entenderem a metodologia do jogo. Após a realização da atividade 
três os alunos relataram de maneira verbal sobre suas impressões 
sobre a participação e a percepção entre o jogo real e o jogo adap-
tado para a aula. De acordo com os relatos pode-se afirmar que 
eles se impressionaram com a similaridade entre o jogo Impostores 
Entre a Tripulação e o original Among Us. Essa similaridade foi vista 
como positiva, pois alguns alunos já conheciam e gostavam de sua 
versão original. Silva e Navarro (2012) fundamentam a necessi-
dade de uma relação aluno-professor que permita ao estudante 
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sentir-se livre e motivado a participar, condições estas que estão 
diretamente ligadas ao bom rendimento escolar.

Aresta et al. (2014) relatam de maneira positiva a troca de 
experiência e interação dos estudantes nos meios digitais. Nesse 
sentido, a interação entre residente e discentes deu-se na forma de 
bate papo de maneira fluída, deixando o aprendizado mais dinâmico 
e atrativo. São através desses momentos com atividades diferen-
ciadas, que podemos nos aproximar dos alunos e estabelecer uma 
relação mais humana e acolhedora.

Em relação a percepção dos alunos sobre a participação nas 
atividades gamificadas participaram como respondentes 33 alunos. 
Constatou-se que atividades como as descritas aqui despertaram 
nos alunos maior interesse.

Considerando que Likert é uma escala que busca mensurar 
atitudes ou opiniões (MARTINS e THEÓPHILO, 2009) e o uso de res-
postas em escalas possibilita ao pesquisador verificar a frequência 
de respostas para cada nível da escala (MOREIRA e CALEFFE, 2006, 
p. 113) onde os respondentes não apenas respondem se concordam 
ou não com as afirmações, mas também informam qual seu grau 
de concordância ou discordância (OLIVEIRA, 2001) pode-se ava-
liar o grau de satisfação dos discentes em participar das atividades 
gamificadas. Através das 17 perguntas presentes no questionário 
constatou-se que a maioria dos alunos concordou totalmente ou 
concordou com as frases propostas.

A figura 4 apresenta a resposta dos discentes para 12 per-
guntas em escala Likert. Primeiramente foi possível contatar que 
os estudantes perceberam relação entre o conteúdo trabalhado 
através da metodologia sala de aula invertida e as atividades de 
gamificação, pois todas as respostas foram concordo totalmente 
ou concordo quando da afirmativa “Ficou claro para mim como o 
conteúdo da atividade está relacionado com conteúdos que eu já 
sabia.”
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Figura 4: Respostas dos discentes quanto a participação nas atividades 
gamificadas.

Em relação as afirmações “A atividade capturou minha aten-
ção.” e “Me senti estimulado a aprender com este tipo de atividade.” 
todos os respondentes concordaram totalmente ou concordaram 
indicando que as atividades propostas foram atrativas para os alu-
nos ao mesmo passo que permitiu a revisão do conteúdo, pois nas 
afirmativas “Com esta atividade eu aprendo mais do simplesmente 
resolvendo exercícios.” e “Considero esta forma de atividade um 
boa maneira de reforçar o conteúdo estudado.” a maioria do alunos 
concordou com as frases.

Além das atividades terem sido consideradas estimulantes 
e motivadoras também foi constatar que despertou nos alunos a 
reflexão sobre a necessidade de que talvez fosse necessário estudar 
mais os conteúdos abordados já que na frase “Depois desta ativi-
dade consigo perceber se ainda preciso estudar sobre o conteúdo 
abordado.” 31 respondentes concordaram totalmente ou concorda-
ram. Ademais, as gamificações propostas parecem ter despertado 
nos discentes uma vontade maior de estudar, já que a maioria con-
cordou com a frase “A atividades despertou em mim a vontade de 
estudar mais o conteúdo abordado.”. Ideia essa que corrobora com 
uma das grandes vantagens das metodologias ativas que consiste 
em despertar maior interesse do aluno pelo conteúdo e pelo desejo 
de estudar. Com a união de diferentes metodologias ativas é possí-
vel potencializar o processo de ensino-aprendizagem e criar formas 
de ensinar que levem o estudante a perceber-se como participante 
do processo.

Quando os discentes foram convidados a escrever como foi 
participar das atividades ficou claro que consideraram motivadora 
e gratificante atividades como estas, especialmente por permitir um 
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momento de interação e descontração diante do momento difícil 
que os alunos estavam passando. Ressalta-se que no momento 
da aplicação das atividades os discentes encontravam-se isoladas 
em casa, estudando sozinhos através do Moodle e que encon-
trar momentos para interagir e conversar com os colegas por si 
só já gerava um momento prazeroso. Destaca-se a colocação do 
discente:

Achei interessante, acredito que o mais diver-
tido foi fazer ao vivo com os colegas, como foi feito. 
(Participante 1)

Para além da interação com os colegas percebeu-se que 
as os estudantes acharam que as atividades foram dinâmicas e 
motivadores:

Foi muito interessante! Bem mais dinâmico que as ati-
vidades normais (Participante 16)

Foi bastante divertido realizar essa atividade, e muito 
produtivo também. (Participante 25)

Em sua pesquisa, Oliveira (2020) constatou que o protago-
nismo é uma prática que é desenvolvida a partir das observações 
dos estudantes. Nesse sentido percebe-se que os próprios alunos 
se sentiram o sujeito ativo do processo de aprendizagem, como 
pôde ser percebido no relato:

Atividades como essa são de extrema importância, 
pois é através dos nossos erros que podemos perceber 
o que ainda não sabemos e estudar esses conceitos 
específicos, que muitas vezes passam despercebidos 
quando estamos tendo contato com a matéria de 
forma passiva (lendo ou em aula). (Participante 31)

Assim como constatado por Fortuna (2003) foi possível perce-
ber que enquanto joga, o aluno desenvolve a imaginação, o raciocínio, 
a memória e o interesse, concentrando-se por longo tempo em uma 
atividade. A tecnologia oferece diversos recursos para trabalhar as 
metodologias ativas, dentre esses estão as animações, simulações 
e laboratórios virtuais, que os professores e alunos podem acessar 
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e complementar os conteúdos abordados anteriormente em aulas 
expositivas (MORAN, 2017).

As propostas metodologias aqui apresentadas foram plane-
jadas, produzidas e aplicadas de forma a despertas nos alunos o 
protagonismo e o senso crítico para que sejam capazes de ter a 
autonomia no aprendizado. Pode-se dizer que aos resultados aqui 
experimentados possibilitou aos discentes tais vivências, mesmo 
em um momento tão diferente de aprendizado e que refletiram na 
aprendizagem durante o período de ensino a distância.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar das dificuldades encontradas no ministrar das aulas 
de forma remota, a atratividade para o estudo da biologia foi pos-
sibilitada através da criação de atividades diferenciadas. Diante 
das metodologias aplicadas os alunos foram participativos e cola-
borativos durante os momentos síncronos, tanto na retomada de 
conteúdo como nas atividades gamificadas. Constata-se que bus-
car adaptar o ensino para metodologias mais atrativas aos alunos 
trás bons resultados.

O uso de metodologias no ensino é capaz de contribuir na 
construção de conhecimentos, pois possibilita a autonomia do 
aluno na busca de sua aprendizagem. Diante do cenário, em que se 
vivenciaram experiências de aulas remotas, o uso de metodologias 
associadas as tecnologias puderam auxiliar no desenvolvimento de 
uma aprendizagem significativa, mesmo fora do ambiente escolar 
como estrutura física. O contexto emergencial do ensino remoto 
gerou fortes impactos à educação brasileira, no entanto, a utilização 
de metodologias diferenciadas permitiu que as dificuldades fossem 
minimizadas como percebido neste estudo.

As experiências aqui relatada sucederam-se no ensino remoto, 
no entanto é possível adaptá-las tanto para o ensino híbrido quanto 
para o ensino essencialmente presencial, pois as metodologias 
empregas buscam motivas no aluno protagonismo, objetivo este 
desejado em qualquer modalidade de ensino.
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RESUMO
A presente produção apresenta um relato de experiência sobre as 
vivências de um aluno no exercício da monitoria acadêmica durante 
a crise sanitária do coronavírus. Partindo do pressuposto que a crise 
pandêmica foi mais intensa para determinados grupos sociais, este 
trabalho se justifica pela necessidade de refletir sobre os processos 
de formação educacionais em tempos de pandemia. Assim, objetiva-
mos refletir sobre os percursos e percalços na formação acadêmica de 
um graduando em pedagogia, com ênfase nas atividades desenvol-
vidas em exercício da monitoria acadêmica em tempos pandêmicos. 
Metodologicamente, este trabalho se qualifica como um estudo de 
abordagem qualitativa, de natureza exploratória, tendo como método 
primordial o Estudo de Caso (GIL, 2002; 2008; FARIAS; LIMA, 2009). 
Os pressupostos teóricos desta pesquisa se fundamentam nas reper-
cussões e representações dos impactos do novo coronavírus na 
educação (OLIVEIRA; GOMES; BARCELOS, 2020; DIAS; PINTO, 2020; 
GARCIA, 2020), com enfoque nas questões sociais (SANTOS, 2020) e 
na atuação de monitores acadêmicos no que tange seu processo for-
mativo (MEDEIROS et al, 2020; OLIVEIRA; ABREU; OLIVEIRA, 2020). 
Após a reflexão proposta, a argumentação evidencia que, apesar dos 
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percalços, foi possível consolidar um percurso formativo de qualidade, 
com um processo de construção de conhecimentos significativos e 
partilhas de múltiplos saberes.
Palavras-chave: Formação acadêmica, crise pandêmica, monitoria 
acadêmica.
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INTRODUÇÃO

Foi em Wuhan, metrópole chinesa, no dia 31 de dezembro de 
2019, que o primeiro caso da pandemia pelo novo coronavírus, 
conhecido por Sars-coV2, foi identificado. Deste dia em diante 

os casos começaram a se espalhar rapidamente pelo globo, inicial-
mente no continente asiático e, posteriormente, em outros países. 
Estamos falando de um vírus que despertou uma crise sanitária 
que assolou o mundo.

A crise em questão alterou o estado de coisas. As aulas foram 
abruptamente interrompidas, as relações de trabalho foram repen-
sadas e algumas medidas foram tomadas em prol da interrupção 
da disseminação do vírus. As aulas, da Educação Básica ao Ensino 
Superior, que antes aconteciam de modo presencial, passaram a 
acontecer de modo remoto. Em meio a um estado de contingência, 
arranjos foram criados para atender as necessidades educacionais 
no Brasil, de modo que a modalidade do ensino remoto se consa-
grou como o “novo normal” (OLIVEIRA; ABREU; OLIVEIRA, 2020).

A abrupta mudança na organização social acarretou o 
desemprego de muitos trabalhadores, e, por consequência, trouxe 
preocupação para algumas famílias em decorrência da instabili-
dade financeira. Além disso, aos estudantes, o acesso à aula passou 
a ser por meio de plataformas virtuais – restrito àqueles que des-
frutam de acesso à internet e possuem equipamento necessário.

Foi Santos (2020), em ensaio publicado na série Pandemia 
Capital, lançado no Brasil pela editora Boitempo, quem fez uma 
análise de grupos para o qual a quarentena é particularmente difí-
cil. O autor destaca que esses grupos “[...] têm em comum alguma 
vulnerabilidade especial que precede a quarentena e se agrava 
com ela” (p.15).

No referido ensaio, o autor nos instiga a perceber que os gru-
pos que estão à margem da sociedade, a saber: mulheres, negros, 
trabalhadores informais, moradores de rua etc., foram ainda mais 
afetados pela crise pandêmica.

Nesse sentido, o ponto de partida deste relato está fincado no 
que nos diz Santos (2020: 15), a saber, que “qualquer quarentena 
é sempre discriminatória, mais difícil para uns grupos sociais que 
para outros”. Nesta perspectiva, este relato de experiência tem por 
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objetivo refletir sobre a experiência de formação de um estudante 
de Pedagogia, enquanto monitor acadêmico, com enfoque nas ati-
vidades desenvolvidas no período de aulas remotas.

METODOLOGIA

Pensando que a pesquisa científica é, em sua essência, múl-
tipla e permanentemente nos desafia a olhar para a realidade de 
modo criativo e diverso, leitura esta que envolve uma interação 
dialógica entre contexto de pesquisa e pesquisadores, que não é 
neutra, mas diretamente influenciada por uma ideologia definida 
(DALTRO; FARIA, 2019), apresentamos o relato de uma experiência 
vivida em tempos de pandemia.

Daltro e Faria (2019) advogam que o Relato de Experiência é 
um processo resultante de um entrecruzamento de processos sin-
gulares e/ou coletivos. Além disso, é um trabalho de concatenação 
e memória narrativa de um acontecimento, através das compe-
tências reflexivas e associativas de um dado relator, que leva em 
consideração as crenças e posições do mesmo (DALTRO; FARIA, 
2019).

Esta é uma pesquisa de cunho exploratório, pois objetiva pro-
porcionar maior familiaridade a dado problema, a saber, o processo 
formativo de estudantes de graduação em tempos de pandemia, 
a fim de torná-lo mais explícito (GIL, 2002). Gil (2008) salienta que 
este tipo de pesquisa é desenvolvido a fim de proporcionar uma 
visão geral, embora aproximativa, de um determinado fato. Além 
disso, discorre que a Pesquisa Exploratória normalmente envolve 
levantamento bibliográfico e Estudos de caso.

É neste sentido que, no que tange ao seu enquadramento, 
esta pesquisa se constitui enquanto um Estudo de Caso. Farias e 
Silva (2009) destacam que o Estudo de Caso consiste em descre-
ver, o mais detalhado possível, um contexto específico, quer seja de 
uma pessoa ou de um grupo.

Em se tratando de um Relato de experiência, esta produção 
teve como instrumento de coleta de dados, a observação. Esta é 
uma técnica de pesquisa que não se restringe a uma contemplação 
passiva da realidade, como concebe o senso comum. É, na ver-
dade, um olhar essencialmente ativo, sustentado por inquietações 
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e preocupações problemáticas bastante definidas (FARIAS; SILVA, 
2009).

Diante do exposto, este trabalho é fruto da reflexão acerca das 
variáveis de uma distopia real, dos percalços de uma formação que 
foi atropelada por situações adversas. Apresentamos problemas 
que estavam presentes antes da pandemia, mas que foram gra-
dativamente potencializados. Problemas de infraestrutura, falta de 
conexão à internet (com qualidade), ausência de instrumentos ou 
materiais de acesso (computadores, telefones celulares ou tablet) 
escasso ou sucateado. Estas são algumas das muitas questões 
diante desta grande peripécia.

PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

Durante a pandemia atual, alguns estudos e reflexões foram 
realizadas. Umas de cunho social (SANTOS, 2020; DAVIS; KLEIN, 
2020), outras de cunho filosófico (DAVIS et al, 2020; ZIZEK, 2020; 
AGAMBEN, 2020) e ainda outras em que o enfoque era analisar 
os impactos educacionais da crise pandêmica (OLIVEIRA; GOMES; 
BARCELOS, 2020; DIAS; PINTO, 2020; GARCIA, 2020; COSTA; 
SILVA, 2021).

Embora as repercussões da crise do novo coronavírus tenham 
afetado todas as áreas da sociedade, umas pessoas são mais afe-
tadas que outras, tendo em vista que algumas vulnerabilidades 
sociais pré-existentes foram potencializadas com a crise em ques-
tão (SANTOS, 2020).

Algumas pessoas estão no centro da crise, e, sendo assim, 
são afetadas em vários aspectos. O “fique em casa” se popula-
rizou como uma expressão de cuidado, sinônimo de segurança. 
Entretanto, ainda tantas pessoas, mulheres e crianças principal-
mente, não desfrutavam desse cuidado e segurança em seus lares 
– antes, conviviam com seus agressores (DAVIS; KLEIN, 2020).

A preocupação que esse “estado de exceção” se tornasse, no 
final da crise pandêmica, um estado perene, incomodou e inco-
moda muitos de nós. A preocupação, com razão, surgiu do fato 
constatado que “[...] uma guerra com um inimigo invisível que pode 
aninhar-se em qualquer outro homem é a mais absurda das guer-
ras” (AGAMBEN, 2020: 16).
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Além de nos preocuparmos com o presente, muito nos inquieta 
o porvir. As relações sociais, o trabalho, as amizades e afetos que 
eram desenvolvidos nas escolas, nas instituições religiosas, nas 
universidades etc., foram afetadas e ainda não sabemos como 
acontecerão no pós-crise (AGAMBEN, 2020). Diante dessa situa-
ção caótica na qual estamos inseridos, vale questionar como ficam 
a educação de crianças, jovens e adultos durante e após a crise 
(COSTA; SILVA, 2021).

No início de maio de 2020, de acordo com a Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), 
cerca de 186 países ou regiões fecharam suas escolas e universi-
dades, de modo que 90% dos estudantes do mundo inteiro foram 
afetados (DIAS; PINTO, 2020). O fechamento dessas instituições de 
ensino, impactou de modo significativo na vida dos estudantes de 
todo o mundo. Os meses em casa geram desaceleração ou perda 
de aprendizagem, além de ser ainda mais nocivo, neste sentido, 
para públicos socioeconomicamente desfavorecidos (OLIVEIRA; 
GOMES; BARCELLOS, 2020).

É diante da incerteza da volta presencial das aulas, que as ins-
tituições de ensino, públicas e privadas, tanto da Educação Básica 
quanto do Ensino Superior, optam pelo ensino remoto. Nesta moda-
lidade, os professores não só precisam apresentar desenvoltura 
na explicação do assunto da aula, como precisam dominar as tec-
nologias e técnicas eficazes do ensino remoto (OLIVEIRA; GOMES; 
BARCELLOS, 2020).

Além disso, tantas questões permeiam a realidade particular 
da variedade de pessoas afetadas por essa crise. Alguns alunos, 
quer da Educação Básica ou do Ensino Superior, não desfrutam de 
acesso à internet ou de aparelhos eletrônicos – como computador, 
celular ou tablet – para acompanhar às aulas remotas. Quando 
muito, possuem o aparelho, mas não têm acesso à internet (de 
qualidade) ou espaço para ter aula sem interrupções (DIAS; PINTO, 
2020; COSTA; SILVA, 2021). Para tanto, podemos refletir sobre 
como há uma discrepância entre o discurso e a prática deseja em 
se tratando da educação on-line, mesmo sendo uma modalidade 
de ensino importante, deve-se levar em consideração as múltiplas 
realidades sociais (OLIVEIRA; ABREU; OLIVEIRA, 2020).
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A monitoria acadêmica, como serviço de apoio pedagógico 
oferecido ao professor-tutor e processo formativo do aluno-moni-
tor, surge como uma atividade acadêmica essencial em tempos 
de pandemia, visto que oportuniza o desenvolvimento de habili-
dades e competências de organização, síntese e reflexão acerca 
dos conhecimentos teóricos e práticos, ou seja, enriquece a for-
mação acadêmica dos envolvidos – quer alunos, quer professores 
(GONÇALVES et al, 2021; FERNANDES et al, 2012; NUNES, 2007; 
CARVALHO, 2012).

Como exposto, diante dos problemas de infraestrutura e falta 
de acesso à internet (com qualidade) da maioria dos estudantes 
brasileiros, objetivamos refletir sobre a realidade de um estudante 
universitário que desempenha a função de monitor acadêmico em 
uma universidade pública. As questões que perpassam sua reali-
dade falam a respeito de problemas socioeconômicos relevantes 
para esta análise, de modo que podemos considerar, diante de 
todas as variáveis, quais foram os percursos e percalços formativos 
do mesmo em tempos de crise (MEDEIROS et al, 2020).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentre as aprendizagens que os tempos atuais nos oportu-
nizaram, ficou evidente que somos eternos aprendizes. Foi Paulo 
Freire quem disse que na aprendizagem crítica e reflexiva o discente 
toma como pressuposto que o docente “[...] já teve ou continua tendo 
experiência da produção de certos saberes e que estes não podem 
a eles ser simplesmente transferidos” (2005: 26).

Em tempos pandêmicos, os monitores acadêmicos, que são 
aprendizes de um ofício, são educandos, mas também educadores, 
viveram o que Freire chama de “condições de verdadeira apren-
dizagem”, onde se tornaram “[...] reais sujeitos da construção e 
reconstrução do saber ensinado, ao lado do educador, igualmente 
sujeito do processo (2005: 26). Essa vivência reflete bem o que 
vamos narrar acerca dos percursos formativos de um monitor aca-
dêmico em tempos de pandemia do coronavírus.
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MONITORIA ACADÊMICA

O Artigo 84 da Lei n° 9.394/96, conhecida por Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional, estabelece que “os discentes da 
educação superior poderão ser aproveitados em tarefas de ensino 
e pesquisa pelas respectivas instituições, exercendo funções de 
monitoria, de acordo com seu rendimento e seu plano de estudos” 
(BRASIL, 1996).

Outra lei importante que faz menção à atividade de monito-
ria acadêmica nas Instituições de Ensino Superior (IES) é a Lei n°. 
5.540/68, conhecida por Lei da Reforma Universitária, que fixa 
normas de organização e funcionamento da educação em ensino 
superior (DIAS, 2017). O Artigo 41 da referida lei estabelece que “as 
universidades deverão criar as funções de monitor para alunos do 
curso de graduação que se submeterem a provas específicas, nas 
quais demonstrem capacidade de desempenho em atividades téc-
nico-didáticas de determinada disciplina” (BRASIL, 1968).

Pereira (2007) destaca que, uma vez fixada a Reforma 
Universitária, a monitoria acadêmica passa a incorporar o objetivo 
de preparar o futuro docente, visto que esta atividade é um processo 
de aprofundamento de conhecimentos e melhoria na qualidade do 
ensino. Dias (2007; 2017) e Carvalho (2012), igualmente, advogam 
sobre a relevância da lei em questão.

Vale destacar que a pertinência dos programas de monito-
ria acadêmica está expressa no seu objetivo primário, isto é, “[...] 
estimular no aluno o interesse pela docência, oferecendo-lhe opor-
tunidade para aprofundar conhecimento e estreitar relações entre 
os segmentos docente e discente nas atividades de ensino/apren-
dizagem” (GONÇALVES et al., 2021: 3).

Assim sendo, a monitoria acadêmica deve ser considerada 
como uma ferramenta importante no processo de ensino-apren-
dizado tanto de docentes, quanto de discentes no que tange seu 
crescimento profissional, acadêmico e pessoal, que se estabelece 
através de um espaço de trocas e experiências (CARVALHO et al., 
2012; GONÇALVES et al., 2021: 8).

A monitoria acadêmica é um serviço de apoio peda-
gógico que visa oportunizar o desenvolvimento de 
habilidades técnicas e aprofundamento teórico, 
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proporcionando o aperfeiçoamento acadêmico. Essa 
proposta no ensino superior auxilia o professor em 
suas atividades de ensino aprendizagem de forma 
expressiva e em todas as etapas do processo 
pedagógico, ao tempo que proporciona ao aluno a 
possibilidade de ampliar o conhecimento em uma 
determinada disciplina, despertar o interesse para 
a docência e desenvolver aptidões e habilidades no 
campo do ensino.

Além de enriquecer o repertório teórico do estudante de gra-
duação, a monitoria acadêmica contribui na formulação de saberes 
teórico-práticos incorporados em habilidades e competências, que 
favorecem o aperfeiçoamento acadêmico do estudante. Essas habi-
lidades e competências são percebidos quando o monitor participa 
ativamente das atividades de planejamento, execução e avaliação 
da disciplina junto do professor-orientador (MEDEIROS et al., 2020).

Ademais, é de suma importância que o monitor se compro-
meta com a resolução de dúvidas e/ou conflitos junto com os demais 
estudantes matriculados na disciplina (CARVALHO et al., 2012), 
pois entendemos que “muitas vezes os próprios alunos se sentem 
mais a vontade de consultar seus companheiros para tirar dúvidas” 
(NUNES, 2007: 53). Através desta escuta ativa, o monitor percebe 
o andamento da disciplina, a motivação dos estudantes, o nível de 
abstração e apreensão dos conteúdos discutidos nas aulas. Essa 
dinâmica é possível, pois “o monitor é um aluno, participa da cultura 
própria dos alunos, que tem diferenças com a dos professores. A 
interação daquele com a formação dos alunos da disciplina tende a 
favorecer a aprendizagem cooperativa, contribuindo com a forma-
ção dos alunos e do próprio monitor” (NUNES, 2007: 53).

De modo geral, no que tange a formação acadêmica, as 
atividades devem abarcar todas as etapas do ensino, a saber: pla-
nejamento, execução, avaliação e replanejamento. Assim sendo, o 
monitor deve se fazer presente, de modo que o professor-orienta-
dor seja por ele auxiliado em todo o processo de ensino de uma 
disciplina (NUNES, 2007).

Medeiros et al. (2020: 125) salientam que a monitoria torna 
os alunos “[...] participantes e responsáveis pelo conhecimento na 
medida em que estimulam o pensamento crítico e reflexivo sobre 
os conteúdos”. Diante do que fora comentado, salientamos que 
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a monitoria acadêmica é de suma importância para o desenvol-
vimento teórico-prático, nas dimensões profissional, acadêmica e 
pessoal dos estudantes universitários.

FORMAÇÃO EM TEMPOS DE CRISE

Como mencionado, diante da crise pandêmica, foram cria-
das algumas medidas de distanciamento social, na perspectiva 
de conter o número de contaminações do novo coronavírus. Essas 
medidas ocasionaram o fechamento de várias instituições de ensino 
no Brasil e no mundo. Inicialmente, não se sabia o que fazer no que 
diz respeito às aulas, pensou-se em dar férias coletivas, enquanto 
se tomavam decisões referente a este novo momento que vivía-
mos (OLIVEIRA; GOMES; BARCELLOS, 2020). Após alguns meses 
de reflexão, determinadas medidas foram tomadas. Segundo as 
decisões governamentais, as aulas deveriam acontecer de forma 
remota. Tanto instituições da Educação Básica, quanto universi-
dades, optaram por essa modalidade de ensino como alternativa 
oportuna para o presente momento (OLIVEIRA; ABREU; OLIVEIRA, 
2020).

Não durou muito para que percebêssemos dificuldades no 
processo. Por motivos básicos, como falta de acesso à internet, falta 
de materiais específicos ou, o que mais ocorria, escassez de ferra-
mentas para acompanhar as atividades remotas – muitas famílias 
brasileiras são de classe média-baixa ou baixa, de modo que um 
celular é compartilhado por várias pessoas em uma mesma família 
(DIAS; PINTO, 2020).

Além disso, dois pontos sobre o espaço-tempo próprio para 
o desenvolvimento das atividades escolares/acadêmicas precisam 
ser mencionados, uma vez que essas são questões que dificultaram 
ainda mais a situação: (1) a aula remota possui um caráter invasivo, 
pois, através de uma chamada via Google meet, em que a câmera 
dá acesso à nossa intimidade familiar, acabamos expondo nossa 
realidade doméstica. Aqueles que não desfrutam de espaço propí-
cio para a realização das atividades, sabem o que é ter parte de sua 
vida pessoal compartilhada em uma aula on-line; (2) professores 
e monitores, responsáveis pelo acompanhamento das atividades 
pedagógicas, estavam atarefados por vários motivos. Em tempos 
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não pandêmicos, no plano ideal, as atividades profissionais se dis-
tanciavam das domésticas por turnos de descanso. Inseridos nessa 
realidade distópica, os limites parecem inexistentes (OLIVEIRA; 
GOMES; BARCELLOS, 2020).

Essa é uma realidade compartilhada tanto por estudantes 
da Educação Básica, quanto do Ensino Superior. Nossa fala é a 
mesma de muitos colegas universitários, alunos e professores, que 
se queixam de não desfrutar de espaço adequado para realizar as 
atividades acadêmicas. Erámos, em muitas ocasiões, interrompi-
dos por demandas familiares, de modo que as aulas precisavam de 
uma carga horária flexível, para que alunos e professores cumpris-
sem não só com suas atividades acadêmicas, como também com 
suas atividades domésticas – principalmente as mulheres, já que, 
em se tratando de atividades domésticas e/ou criação dos filhos, 
elas são as principais responsáveis (GARCIA, 2020; COSTA; SILVA, 
2021).

Além do mais, carentes de uma internet potente ou um pacote 
de dados acessível e bom, ficamos à mercê de uma internet instável 
que compromete o desenvolvimento das atividades de forma satis-
fatória. Professores e alunos tiveram contratempos com relação a 
esta problemática, acarretando inclusive no cancelamento ou adia-
mento de aulas. “Vocês ainda estão aí?” servia como código para 
“minha internet ainda não caiu?”, do mesmo modo que “tá cortando 
muito, não conseguimos entender” era um código para “vamos adiar 
a aula, pois minha internet não coopera”. Foram muitos os alunos 
que não conseguiram apresentar seminários e/ou fazer exposições, 
pois não desfrutavam de uma internet de qualidade.

Um outro fator importante é que, em decorrência de termos 
sido pegos de surpresa, não desfrutávamos de formação robusta 
sobre tecnologias digitais e/ou como desenvolver atividades edu-
cacionais de modo remoto. Muitas pessoas tiveram que aprender 
a criar eventos no Google Agenda, marcar reuniões através do 
Google Meet, dominar o Google Docs, Drive ou Google Formulários. 
Em outras palavras, além das dificuldades relacionadas a conexão 
à internet, vivenciamos a problemática da manipulação de recursos 
tecnológicos e digitais (OLIVEIRA; GOMES; BARCELLOS, 2020).

Para Gonçalves (2021), a comunidade acadêmica acredita na 
monitoria como uma atividade que possibilita aos alunos conhecer 
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o que não conheciam e dominar o que não dominavam, com auxílio 
do professor-orientador que o envolve e incita o aprendizado múlti-
plo e significativo. Nos parece que há, em tempos como estes, uma 
inversão nessa dinâmica, pois os alunos universitários, filhos de seu 
próprio tempo, possuem maior domínio das ferramentas digitais 
de informação e comunicação – assim como uma predisposição 
maior para aprender a manusear algumas dessas ferramentas 
(GONÇALVES et al., 2021) Isso se dá pelo fato de que “[...] o monitor 
também constrói, em diferentes situações de aprendizagem, na uni-
versidade ou fora dela, conhecimentos e experiências que permitem 
colaborar com o trabalho docente” (GONÇALVES et al., 2021: 7).

Vários professores tiveram que desenvolver estratégias para 
que os alunos participassem das aulas de forma efetiva e plena. 
Alguns professores, inclusive, tiveram que aprender a conviver com 
a solidão das “fotos inertes”, porque os alunos permaneciam com 
câmeras e microfones desligados. Sobre isso, vale a ressalva que, 
enquanto educadores, valorizamos o elo humano, o relacionamento 
e a intimidade em sala de aula. Valorizamos as descontrações, as 
conversas pessoais, mesmo em ambiente formal, o carinho expresso 
no abraço, na troca de afetos, no sentir, através do riso, da lágrima. 
Em tempos pandêmicos, sentimos falta do contato humano.

Embora possamos considerar que “[...] a educação online 
possui especificidades que trazem ao processo educacional a pos-
sibilidade de interação e convivência mais promissora” (OLIVEIRA; 
ABREU; OLIVEIRA, 2020: 437), ainda assim desejamos a dinâmica 
das aulas presenciais, vez que “[...] a sociabilidade e a afetividade 
que nos permitem sentir mais próximos do que distantes” (2020: 
437).

Contudo, o processo de ensino-aprendizado, mesmo em tem-
pos de aula remota, acontece “[...] por meio de trocas simultâneas 
de conhecimentos plurais” (PESSÔA, 2007: 9). Estas trocas são 
possíveis quando se ultrapassa a barreira do individualismo que 
predomina nas universidades (NUNES, 2007). Destacamos que, 
devido a importante participação dos estudantes que dominam 
ferramentas digitais e tecnológicas, foi possível trocas de conheci-
mento significativas entre discentes e docentes.

Nunes (2007) destacou a importância do monitor com rela-
ção às atividades desenvolvidas em ambientes virtuais, como se 
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pudesse prever que em meio a uma das maiores crises sanitárias 
essa fosse nossa única saída. O autor destaca que

O trabalho do monitor não precisa ocorrer apenas na 
forma presencial. Se o professor usa, por exemplo, 
um ambiente virtual de aprendizagem ou recursos da 
internet, como e-mail, chat ou fórum, as atividades de 
apoio à aprendizagem dos alunos poderiam aconte-
cer a distância. Por exemplo, o professor pode criar 
fóruns de discussão de temáticas abordadas em sala, 
deixando o monitor como moderador e mediador do 
fórum (Nunes, 2007: 54).

Essa é a nossa realidade atual, vez que, além das aulas síncro-
nas, que ocorriam via plataformas digitais, tais como o Google Meet; 
realizávamos as discussões em fórum digital, em plataformas como 
o Google Classroom, para o cumprimento de atividades assíncro-
nas. Medeiros et al. (2020) concorda que a monitoria virtual é um 
meio de apresentar resultados positivos diante do momento que 
estamos vivendo, ainda mais pensando que esta é uma boa estra-
tégia que possibilita “[...] ao discente monitor alargar sua forma de 
aprender e buscar o conhecimento de forma ativa, interagindo com 
os professores e alunos” (MEDEIROS et al., 2020: 127).

Gonçalves et al. (2021) apontam que é notória, no âmbito 
universitário, a presença de estudantes que não conseguem desen-
volver habilidades e competências que, cada vez mais, o mundo 
globalizado demanda dos estudantes universitários. Destacamos 
que a proposta da educação em Ensino Superior visa proporcio-
nar vários momentos formativos de construção e significação de 
saberes múltiplos, prévios e novos, de modo que o estudante se 
desenvolva pessoal, acadêmica e profissionalmente (GONÇALVES 
et al., 2021).

Como já mencionado, a monitoria acadêmica é peça funda-
mental para o pleno desenvolvimento dos estudantes universitários. 
Através das muitas vivências, incorporadas em oportunidades de 
estudo de aprofundamento, planejamento, execução e avaliação 
da disciplina, assim como oportunidades de pesquisa e produção 
científica, o estudante enriquece seu arcabouço teórico e produz 
novos saberes (NUNES, 2007).
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Ademais, a monitória é um espaço formativo também para o 
professor-orientador, tendo em vista as oportunidades em revisitar 
certos autores e teorias por meio dos estudos guiados, assim como, 
diante do que expomos, conhecer e aprender manusear variadas 
ferramentas digitais de comunicação e informação. Neste sentido, 
salienta Nunes (2007: 51), as atividades de monitoria acadêmica 
significam “[...] uma ação que visa contribuir com a melhoria da qua-
lidade do ensino de graduação”.

Concordamos com Fernandes (2012: 170) quando diz que 
“algumas das maiores virtudes e expressões do compromisso social 
da universidade são identificadas por meio de suas ações de pes-
quisa, ensino e extensão, consideradas atividades básicas do ensino 
superior”. De fato, a universidade pública, gratuita e de qualidade 
tem contribuído de forma significativa nesses dias tenebrosos que 
vivemos. A monitoria acadêmica, como relatado, tem se mostrado 
um espaço de construção de saberes plurais e diversificados, tanto 
para os alunos das várias disciplinas, quanto para alunos-monito-
res e professores-orientadores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o objetivo de refletir sobre os percursos e percalços for-
mativos em tempos de pandemia, com ênfase na experiência de 
um aluno-monitor, tecemos uma reflexão teórica a partir de con-
siderações acerca do ensino remoto e da atividade de monitoria 
acadêmica.

Compreendendo a “cruel pedagogia do vírus”, apontamos que 
além das questões estruturais e socioeconômicas, as carências for-
mativas acentuaram as desigualdades socioeducacionais. A título 
de exemplo, destacamos que a falta de aparelhos tecnológicos 
(celular, computador, notebook ou tablet), assim como problemas 
(e/ou falta) de conexão à internet se configuram como alguns des-
ses problemas estruturais — que, dado o contexto de pobreza no 
Brasil, sobretudo com a política de morte e escassez que se instau-
rou nos últimos anos (2018-2022), foram reforçadas por questões 
de ordem socioeconômica. Por outro lado, indicamos que com 
relação aos problemas de formação, era nítido o despreparo dos 
professores e alunos, principalmente pela falta de formação para 
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manuseio e bom desempenho no uso de ferramentas digitais de 
informação e comunicação.

Aliás, no que diz respeito a isso, pudemos perceber uma nova 
dinâmica, como que uma “mudança nos papéis”, uma vez que os 
alunos, por lidarem mais frequentemente com as ferramentas digi-
tais, sabiam, diga-se de passagem, manuseá-las. Assim, em várias 
ocasiões, os alunos diziam o que e como os professores poderiam 
fazer determinadas atividades. O próprio aluno-monitor, por sua 
vez, auxiliou, em ocasiões distintas, a professora-orientadora.

No geral, destaca-se um processo formativo de qualidade, 
permeado por aprendizagens significativas. Dentro do possível e 
apesar dos percalços, o percurso de formação docente foi rico em 
trocas de saberes e construção de conhecimento.
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RESUMO
O presente artigo tem como objetivo explanar acerca da diversidade 
e das tecnologias de informação e comunicação (TICs) no ambiente 
escolar, bem como sua importância e desafios para a gestão esco-
lar. Para esse fim, procurou-se identificar como as tecnologias podem 
ser utilizadas pela gestão escolar a fim de contribuir no processo de 
melhoria das relações sociais entre os sujeitos envolvidos no ambiente 
educacional, vez que muitas escolas ainda não despertaram para as 
possibilidades de utilização destas novas ferramentas educacionais. 
A partir da literatura existente sobre o tema, pôde-se perceber que 
a diversidade possui papel relevante no desenvolvimento de novas 
atitudes nos indivíduos, ampliando a discussão nos espaços acadê-
micos, visando à melhoria da convivência e desenvolvendo o respeito 
para com os grupos minoritários da sociedade. No intuito de contri-
buir com a discussão e a problematização do tema sobre a valorização 
da diversidade e utilização da tecnologia nas escolas, utilizamos como 
metodologia a pesquisa de cunho bibliográfico realizada através de 
artigos publicados em revistas específicas sobre o tema e, também, 
artigos publicados na Internet, tendo em vista a necessidade de emba-
samento teórico para o desenvolvimento do estudo. De acordo com a 
pesquisa foi possível perceber que o desafio da gestão escolar está 

https://orcid.org/0000-0001-8832-1682
https://lattes.cnpq.br/1994123477233997
https://lattes.cnpq.br/1994123477233997
mailto:laurita.christina@gmail.com


NOVAS TECNOLOGIAS E DIVERSIDADE: DESAFIOS PARA A GESTÃO ESCOLAR 759

GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.042

relacionado em utilizar as novas tecnologias na promoção da inclusão 
dos indivíduos em ambientes voltados para o processo de ensino
-aprendizagem, tornando a diversidade algo extremamente positiva 
no desenvolvimento dos alunos, dos educadores e da sociedade como 
um todo.
Palavras-chave: Gestão escolar, Tecnologias educacionais, Diversidade, 
Inclusão.
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INTRODUÇÃO

Assim como toda a sociedade, o ambiente escolar vem 
sofrendo inúmeras mudanças na última década. Esse novo 
contexto é devido ao surgimento e popularização da Internet 

e, principalmente, dos dispositivos digitais (celulares, tablets, note-
books etc.).

Os estudantes da atualidade, também chamados de “nati-
vos digitais” por já nascerem em meio a uma realidade envolta por 
inúmeros recursos e dispositivos tecnológicos, estão levando a tec-
nologia para dentro do ambiente escolar.

Desse modo, tornou-se mais abrangente o compartilhamento 
do conhecimento e a troca de saberes, e com isso, as escolas pas-
saram a incorporar as tecnologias de informação e comunicação 
(TICs) em suas práticas pedagógicas.

Considerar a utilização de ferramentas tecnológicas e digitais 
durante o processo de ensino e aprendizagem é o mesmo que levar 
pra dentro da sala de aula uma parte do contexto cotidiano destes 
alunos, ou seja, a escola põe em prática estratégias pedagógicas 
centradas na realidade dos alunos.

Ao contrário do que se pode pensar, a utilização de ferramen-
tas tecnológicas não tem o papel e nem a intenção de substituir os 
profissionais da educação. Ao invés disso, a escola necessitará cada 
vez mais de profissionais capazes de refletir o papel da educação e 
as melhores formas e métodos de utilização desses novos instru-
mentos no ambiente pedagógico.

Vivemos em uma sociedade imersa em constantes mudanças 
tecnológicas e novas experiências sociais. A diversidade cultural nas 
empresas e escolas tem aumentado devido ao fenômeno migrató-
rio produzido nos últimos anos. Por isso, nos questionamos: Como 
se deve dar a gestão da diversidade no ambiente escolar? E quais 
os desafios da diversidade e das novas TICs na sociedade atual? 
Como trabalhar com esses temas a fim de beneficiar alunos e pro-
fessores? E por fim, qual seria o papel da gestão escolar nesse 
contexto?

Com a intenção de contribuir com a discussão e a problema-
tização do tema sobre a valorização da diversidade e utilização da 
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tecnologia nas escolas, o presente artigo pretende levantar algu-
mas questões sobre a temática.

METODOLOGIA

A metodologia adotada foi a de pesquisa bibliográfica e docu-
mental numa abordagem qualitativa, através de artigos publicados 
em revistas específicas sobre o tema e, também, artigos publicados 
na Internet, tendo em vista a necessidade de embasamento teórico 
para o desenvolvimento do estudo.

Utilizou-se o período compreendido entre os anos de 2020 e 
2022 a fim de realizar o levantamento bibliográfico acerca do tema.

Entende-se a relevância de a pesquisa bibliográfica ser uti-
lizada neste tipo de pesquisa, pois oportuniza a leitura, análise e 
interpretação de vários estudos realizados por diferentes autores, 
permitindo desta maneira um aprofundamento sobre os questio-
namentos levantados neste artigo.

Acerca desse tipo de pesquisa Gil (2002, p. 44) afirma que 
a pesquisa bibliográfica é um estudo desenvolvido com base em 
material já elaborado, constituído principalmente de livros e arti-
gos científicos e, que embora em quase em todos os estudos seja 
exigido algum tipo de trabalho dessa natureza, há pesquisas desen-
volvidas exclusivamente a partir de fontes bibliográficas.

No tocante aos procedimentos metodológicos, o presente tra-
balho buscou amparo em fontes de pesquisas de grandes clássicos 
de estudos sobre a temática abordada neste artigo.

Assim, o presente trabalho oportunizou, aos pesquisadores, 
ter uma ampla visão acerca da problematização do tema sobre a 
valorização da diversidade e utilização da tecnologia nas escolas, 
sendo possível perceber que o desafio da gestão escolar está rela-
cionado em utilizar as novas tecnologias na promoção da inclusão 
dos indivíduos em ambientes voltados para o processo de ensino
-aprendizagem, tornando a diversidade algo extremamente positiva 
no desenvolvimento dos alunos, dos educadores e da sociedade 
como um todo.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Iniciaremos nossa discussão abordando sobre o papel rele-
vante da diversidade no que concerne à criação de culturas e ao 
desenvolvimento de atitudes com vistas a uma melhor convivência 
e de respeito entre todos os grupos da sociedade, principalmente 
no ambiente escolar.

Em nosso dia a dia nos deparamos com pessoas das mais 
variadas culturas, classes sociais, gênero, religiões e opiniões total-
mente distintas das nossas. Em conformidade com Fleury (2000), 
a diversidade pode ser entendida como o resultado da interação 
de indivíduos que convivem no mesmo sistema social, porém com 
identidades distintas. Em outros termos, podemos conceituar diver-
sidade como tudo aquilo que apresenta diferentes concepções ou 
tudo que se diferencia de si.

Ainda de acordo com a autora, o termo diversidade cultural 
abrange diversos aspectos, tais como: reconhecer que pessoas de 
origens diversas possuem habilidades e talentos distintos, os quais 
podem contribuir para o processo de ensino-aprendizagem; res-
peito ao próximo, independente de raça, orientação sexual, etnia ou 
religião. Ou seja, o tema diversidade pode ser estudado sob inúme-
ros aspectos: ao nível de sociedade, ao nível de organização, e ao 
nível grupal ou individual (FLEURY, 2000, p. 23-24).

Neste mundo multicultural, crianças e adolescentes preci-
sam experimentar a diversidade fora de seus ambientes de origem, 
pois, muitas vezes, dentro do ambiente familiar torna-se impos-
sível vivenciar tanta variedade como existe na sociedade. Sendo 
assim, as escolas oferecem uma grande oportunidade para os indi-
víduos, principalmente as crianças, terem interações positivas em 
um ambiente multicultural. Isto porque o ambiente escolar possui 
uma diversidade enorme, pois neste espaço é possível se deparar 
com indivíduos de várias regiões do país, com sotaques distintos, 
gêneros, etnias, religião, gostos musicais e famílias com formatos 
variados entre outras particularidades.

Por outro lado, quando uma criança fica restrita ao convívio 
familiar, acaba por ter contato apenas com pessoas da mesma 
religião, etnia, sotaque, e muitas vezes não surgem situações con-
sideravelmente diferentes. Logo, a oportunidade de ter uma escola 
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que valorize a diversidade cultural é, para essa criança, a opor-
tunidade de treino para a vida real, para a vida adulta. Então, é 
imprescindível para o seu desenvolvimento social, que a criança 
conviva com a diferença.

De acordo com Carvalho (2011, p. 7), “a valorização e o reco-
nhecimento das diferenças exigem de nós um olhar mais atento, 
mais crítico e mais amplo para que possamos apreender esse movi-
mento em seus múltiplos aspectos”. Contudo, os adultos possuem 
seus preconceitos, suas informações pré-concebidas em relação 
às diferenças. Geralmente já possuem uma ideia pré-determinada 
sobre uma etnia, um sotaque ou uma forma de organização fami-
liar. Já a criança, é totalmente desprovida desse preconceito. Ela 
enxerga o ser humano no seu âmago, na sua organização como 
pessoa. Tem satisfação ao brincar com as crianças diferentes, inde-
pendente do seu sotaque, da cor da pele e, às vezes, mesmo sem 
entender o idioma, elas são capazes de interagir, brincar, ensinar 
umas às outras e de, desta forma, também se desenvolver.

O ambiente escolar apresenta benefícios com a diversidade, 
pois oportuniza a todos os envolvidos a aprenderem com as diferen-
ças. Quando os alunos percebem que nessa diversidade é possível 
encontrar pessoas com valores e princípios diferentes e, apesar 
disso, se deparar com pessoas que se completam, essa vivência 
acaba proporcionando uma formação muito mais abrangente e 
democrática. Em outros termos, não é fácil abordar a questão da 
diversidade sem levar em conta a natureza das diferenças, uma vez 
que os sujeitos envolvidos no debate são seres sociais.

Portanto, é preciso lembrar que, por estarmos inseridos em 
um mundo globalizado, teremos que, inevitavelmente, conviver com 
pessoas diversas, de origens, etnias e também culturas diferentes: 
realidade que permeia o dia a dia de um ambiente escolar (SANTOS, 
2022).

Diante deste cenário, é importante destacar que Vygotsky 
(1989) expõe que o desenvolvimento social oportunizado no 
ambiente escolar é extremamente importante, não apenas para 
o desenvolvimento emocional da criança, mas também para o 
desenvolvimento intelectual. Isto é, quanto maior diversidade de 
desenvolvimento social, maior a probabilidade de nos tornarmos 
intelectualmente mais hábeis.
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Seguindo essa mesma linha de pensamento, Abramovay 
(2009, p. 187) evidencia que,

A escola é um dos principais espaços de encontro e 
convivência, especialmente para crianças, adoles-
centes e jovens de diferentes níveis e grupos sociais. 
Isso acarreta relações cotidianas entre indivíduos 
com diferentes valores, crenças e visões de mundo. 
Assim, o ambiente escolar não apenas constrói diver-
sas dinâmicas de interação, como também reproduz 
(e, em alguns casos, ressignifica) aquelas dinâmicas 
preexistentes. (ABRAMOVAY, 2009, p. 187)

A importância de se educar para a diversidade deve-se ao 
fato de que, a transformação por meio da educação passa pela 
compreensão dos papéis e das dimensões econômicas, étnico-ra-
ciais, de gênero, territoriais, geracionais etc. Quanto maior e mais 
eficaz o diagnóstico dessas situações, e através da compreensão 
dessas relações na sociedade, maior a possibilidade de se alcançar 
o aperfeiçoamento das políticas educacionais.

Carvalho (2011, p. 85) alerta que, para a elaboração e imple-
mentação de políticas públicas compensatórias e ações afirmativas 
nos espaços acadêmicos, com vistas a minimizar as desigualdades 
e proporcionar inclusão e diversidade, demandará novos desafios 
para educadores e gestores escolares, principalmente porque para 
sua concretização, haverá a necessidade de se repensar o papel da 
escola dentro da sociedade atual.

De acordo com Fleury (2000, p. 23-24), nos Estados Unidos, 
“as principais estratégias definidas para administrar a diversidade 
foram: comunicação do programa; desenvolvimento de liderança; 
políticas de recrutamento e seleção”. No contexto brasileiro, Carvalho 
(2011, p.

90) apresenta que:

(...) podem ser identificadas algumas iniciativas rele-
vantes, como a criação, em 2003, da Secretaria 
Especial de Políticas de Promoção da Igualdade Racial 
(SEPPIR) – órgão vinculado diretamente ao Gabinete 
da Presidência da República; a adoção de cotas para 
candidaturas nos partidos políticos, para contrata-
ções no mercado de trabalho e para concorrer a vagas 
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nas universidades públicas, além da aprovação do 
Estatuto da Igualdade Racial em 2010. (CARVALHO, 
2011, p. 90)

Simplificando a discussão, a diversidade cultural envolve vários 
aspectos que representam as diferentes culturas, como por exem-
plo: a linguagem, as tradições, a culinária, a religião.

Nesse mundo multicultural crianças e adolescentes precisam 
experimentar a diversidade fora dos seus ambientes de origem. 
Assim, as escolas oferecem uma grande oportunidade para que 
eles tenham interações positivas em um ambiente multicultural, 
fazendo com que essas experiências contribuam para uma melhor 
compreensão e apreciação da diversidade cultural.

Levando-se em consideração a gestão da diversidade no 
ambiente escolar, Carvalho (2011, p. 6) considera que,

(...) os educadores não podem continuar a direcionar as 
suas práticas para um padrão único de aluno, de cur-
rículo e de estratégias pedagógicas. Contrapondo-se 
à perspectiva uniforme e homogênea de aluno e de 
ensino (padronização dos programas, métodos e 
avaliação) valorizasse o reconhecimento das diferen-
ças étnicas, culturais, de capacidades individuais, de 
níveis de instrução, modos de vida, modos de apren-
der, dentre outras. (CARVALHO, 2011, p. 6)

Associada ao ambiente escolar, a transformação digital pode 
auxiliar nesse processo da gestão da diversidade de várias maneiras, 
seja através das redes sociais, por exemplo, através de conteúdos 
compartilhados, pois ela subsidia o empoderamento das minorias, 
das organizações, possibilitando o diálogo entre pessoas que nunca 
conviveram e que talvez nem tivessem a oportunidade de conviver 
sem o auxílio das tecnologias.

Diante desse cenário, as escolas vêm se adaptando às novas 
tecnologias ao longo dos últimos anos. Primeiramente, tinha-se uma 
educação formal totalmente embasada em aulas expositivas sob a 
ótica do discurso do professor enquanto detentor do conhecimento. 
Atualmente, além de ser utilizada como ferramenta de trabalho, a 
informática tornou-se uma fonte para o desenvolvimento de novas 
metodologias direcionadas ao processo de ensino-aprendizagem.
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Com os avanços tecnológicos as desigualdades sociais ficaram 
mais explícitas, embora tenham apresentado inúmeras melho-
rias nas possibilidades de desdobramentos de novas atividades 
pedagógicas, favorecendo consideravelmente a produção e desen-
volvimento de novas metodologias e prática educativas.

Portanto, a fim de aprofundarmos a discussão, faz-se necessá-
ria a definição do termo Tecnologia da Informação, apresentando-se 
como um conjunto de todas as atividades e soluções providas por 
recursos de computação que visam permitir a produção, armaze-
namento, transmissão, acesso, segurança e uso das informações.

A utilização de equipamentos tecnológicos inseridos no 
processo educacional, também denominada como tecnologia edu-
cacional, é uma área do conhecimento que procura compreender a 
prática de ensino-aprendizagem pelos professores através do uso 
de tecnologias em sala de aula.

As tecnologias da informação e comunicação (TICs) são recur-
sos imprescindíveis ao educador na promoção da inter-relação entre 
os conteúdos apresentados em sala e outras formas de conheci-
mento além do espaço escolar. Em contrapartida, é lamentável que 
algumas escolas ainda não possuam as tecnologias necessárias 
para o desenvolvimento educacional.

Neste contexto é possível afirmar que o professor até possui a 
intenção de se atualizar, mas não possui os requisitos mínimos para 
tal. Ao mesmo tempo, há outras escolas nas quais é possível per-
ceber que, mesmo apresentando toda a infraestrutura necessária, 
ainda faltam profissionais qualificados para o uso de recursos tec-
nológicos em sala de aula.

Os recursos e dispositivos tecnológicos estão modificando 
o processo educativo, não apenas na forma de escolher e dispo-
nibilizar os conteúdos em sala de aula, mas também na forma de 
distribuir tais conteúdos. Isso obriga instituições de ensino a se 
adaptarem aos novos conceitos da sociedade digital, do contrário, 
fracassarão na missão de educar para uma sociedade mais plu-
ral e sem fronteiras. No entanto, algumas mudanças demoraram a 
acontecer no ambiente escolar, pois boa parte da equipe pedagó-
gica não enxergava as tecnologias dentro de sala de aula com bons 
olhos, julgando que trariam mais prejuízos do que benefícios aos 
alunos.
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Embora houvesse receios acerca da implementação de tecno-
logias em sala de aula, muitas escolas têm aderido ao boom digital: 
lousas tradicionais de giz estão sendo substituídas por versões 
digitais, cadernos e canetas deram lugar aos tablets e livros têm 
ganhado versões on-line.

Os aplicativos educacionais, com as mais variadas funcionali-
dades, trouxeram às salas de aula mais interatividade, estimulando 
os alunos e facilitando o processo de ensino-aprendizagem. Tais fer-
ramentas tecnológicas, além de facilitar ao educador acompanhar 
o andamento da turma e desempenho individual de cada aluno, 
possibilitam trabalhar a necessidade individualmente de forma 
personalizada.

Em síntese, podemos citar algumas vantagens do ensino 
baseado em tecnologias digitais, a saber:

•	 direcionamento em conformidade com o momento atual;
•	 aulas mais atraentes e dinâmicas;
•	 maior integração entre alunos, educadores e escola;
•	 preparação para carreiras do futuro;
•	 diferencial competitivo para a escola.

Outra ferramenta tecnológica utilizada em larga escala no 
ambiente escolar foi a Plataforma Digital de Educação, que pode se 
configurar em aplicativos, softwares ou redes internas.

A partir de tantas tecnologias acessíveis e disponíveis, os edu-
cadores passaram a ter acesso a poderosas ferramentas para 
auxiliar na gestão pedagógica e acadêmica, ao passo que os estu-
dantes têm acesso a acervos digitais, avaliações on-line, games 
educativos e e-books interativos.

Através dessas ferramentas, o educador tema possibilidade 
de avaliar exatamente o grau de dificuldade dos seus alunos dentro 
de cada conteúdo específico e direcionar, a partir disso, atividades 
específicas a fim de diminuir as dúvidas nas disciplinas ministradas.

Nesse contexto de avanços tecnológicos e mudanças sociais, a 
escola passa a ter a missão de assumir um novo papel: o de trans-
formar ideias e informações em novos saberes e conhecimentos. 
Consequentemente, o gestor escolar passa a exercer um papel 
extremamente relevante, pois deverá buscar pautar sua gestão na 
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diversidade e liderança, fazendo de si um exemplo a ser seguido 
pelos demais educadores e equipe pedagógica.

Vale salientar que o novo gera receios e dúvidas e, por isso 
mesmo, o gestor necessita estar atento a sua equipe, buscando 
encorajar todos os envolvidos nesse novo modelo de educação que 
visa transformar a escola tradicional em uma escola mais inclusiva 
e diversa. (CAVALCANTI, 2014)

Neste sentido, Silva & Silva (2018, p. 5) apontam que,

(...) a formação docente assume um papel impor-
tantíssimo para a condução do processo de ensino 
diante do fazer educacional mediado pelo uso das 
tecnologias, influenciando diretamente na constru-
ção do aprendizado significativo, sobretudo, nos que 
diz respeito às transformações das informações em 
conhecimentos.

Um dos propósitos das TICs na educação é desenvolver habi-
lidades para tomada de decisões de forma consciente, auxiliar no 
processo de formação de cidadãos tornando-os mais críticos sobre 
assuntos inerentes à sociedade na qual vivem.

O desafio que a educação enfrenta atualmente está ligado à 
inserção de novas tecnologias no processo de ensino-aprendizagem, 
configurando-se em enorme obstáculo para muitos professores.

Outro ponto importante é a falta de recursos e de infraes-
trutura das escolas. Há também o despreparo dos docentes e da 
equipe pedagógica em trabalhar essas novas tecnologias em sala 
de aula. E por fim, o caso dos materiais didáticos a ser utilizados 
chegarem por imposição e não por escolha dos professores, fato-
res estes que fortalecem ainda mais a barreira entre tecnologia e 
educador.

Prosseguindo, Alonso (2004) expõe sua visão acerca do tema, 
afirmando que:

(...) a melhor forma dos gestores favorecerem a cons-
trução de um ambiente saudável e estimulante para 
os professores é através do trabalho colaborativo e 
da formação de equipes de trabalho. Situações como 
essas reduzem as distâncias entre gestores, profes-
sores, alunos, funcionários e comunidade, propiciando 
que todos possam atuar como sujeitos da educação, 
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rompendo com as barreiras criadas pela hierarquia 
e isso é importante porque o trabalho educativo 
é produto de uma interação em que onde todos os 
envolvidos participam e são influenciados de alguma 
forma. Na condição de educando ou de educador 
ambos se modificam. Portanto, o ato educativo é uma 
ação de via dupla e é com essa idéia em mente que 
professores e alunos devem se envolver nesse pro-
cesso. (ALONSO, 2004, p. 6-7)

Outros possíveis obstáculos a serem enfrentados pela escola 
no processo de transformação digital estão relacionados a:

1. Relutância dos gestores educacionais: alguns profissionais 
poderão não se sentir confortáveis durante o processo de 
adaptação às novas metodologias. Para evitar tal resis-
tência, a escola deve envolver toda a equipe acadêmica, 
comunicando aos envolvidos os principais benefícios dessa 
inovação. Outra opção, a fim de possibilitar a transição sem 
maiores impactos, é treinar e capacitar os envolvidos de 
forma a lidarem de maneira positiva com as ferramentas 
tecnológicas.

2. Capacitação dos educadores em relação às novas meto-
dologias de ensino: nesse aspecto, o maior desafio é 
vencer a resistência dos educadores e também superar as 
dificuldades técnicas no manejo de novas tecnologias edu-
cacionais. A escola deverá estimular o desenvolvimento da 
sua equipe a fim de que esta assuma um perfil de edu-
cador mais condizente com a demanda proposta por um 
mundo globalizado e tecnológico.

3. Engajamento dos alunos diante das novas tecnologias e 
práticas pedagógicas: apesar de os alunos estarem habi-
tuados às novas tecnologias, não é tarefa fácil promover 
o engajamento destes quando o assunto é trazido para a 
sala de aula. Ao educador caberá a responsabilidade de 
instruir seus alunos a lidarem e tratarem de forma crí-
tica as informações adquiridas através da Internet. Isto 
é, através do engajamento o aluno poderá ser capaz de 
assumir seu protagonismo no processo de aprendiza-
gem, tornando-se mais participativos e colaborativos no 
ambiente educacional.
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4. Utilização da interdisciplinaridade: a escola deverá ajustar 
sua matriz curricular, de forma a incorporar em seu currí-
culo disciplinas que aliem tecnologia à educação.

5. Escolha e definição de metodologias inovadoras: existem 
inúmeras alternativas que visam integrar as tecnologias 
à educação dentro do ambiente escolar, como por exem-
plo: método STEAM1 e gamificação. O STEAM tem como 
objetivo estimular o desenvolvimento de habilidades cien-
tíficas, tecnológicas e sociais do aluno, sendo bastante 
comum em cursos de programação e robótica, indepen-
dente de estarem voltados para crianças ou adolescentes. 
Em contrapartida, a gamificação utiliza-se de jogos com 
a finalidade de despertar o interesse e a curiosidade dos 
estudantes, estimular a resolução de problemas contri-
buindo para a aquisição do conhecimento e fomentando o 
trabalho colaborativo.

Vale destacar que as tecnologias, se bem utilizadas, podem se 
tornar excelentes recursos de comunicação, pois auxiliam na supe-
ração de diversos obstáculos, como por exemplo,

(...) as limitações de tempo a que estão sujeitos os 
professores, permitindo que compartilhem idéias, 
troquem experiências ou simplesmente mantenham 
uma certa aproximação com os colegas. A forma-
ção de redes é um excelente recurso para manter 
as pessoas inter-relacionadas, em contato próximo 
e constante, compartilhando idéias e discutindo pro-
blemas e soluções, porém, esse recurso nem sempre 
está disponível na escola ou não consegue alcançar 
boa parte da comunidade escolar. (ALONSO, 2004, 
p.7)

Consequentemente, a fim de que o educador se sinta 
capacitado para atuar com as novas TICs tecnologias é impres-
cindível que ele passe por uma qualificação. Ao estar qualificado, 
o docente poderá se posicionar como mediador e companheiro 

1 STEAM – acrônimo em inglês para as disciplinas Science, Technology, Engineering, Arts 
and Mathematics, que significa Ciências, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática.
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do aluno e também assumir o papel de facilitador do processo de 
ensino-aprendizagem.

Assim, o educador ao abrir mão do papel ultrapassado de 
detentor e transmissor do conhecimento, entende que essa trans-
missão a partir de agora deverá ser feita pelos alunos. Ou seja, 
o papel que o educador deve assumir agora é o de mediador do 
conhecimento, através de uma cooperação mútua de todas as par-
tes envolvidas neste novo ambiente escolar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O aluno do contexto atual é chamado de nativo digital, pois 
apresenta habilidades e extrema facilidade de apreensão das 
novas tecnologias. As escolas que vislumbraram esse cenário se 
anteciparam desenvolvendo condições para associar os recursos 
tecnológicos e digitais ao processo educativo. Essas escolas têm 
auxiliado na formação de cidadãos éticos, críticos, autônomos e 
empoderados através de práticas e metodologias pedagógicas 
dinâmicas.

Outro aspecto observado é que a escola precisa abandonar 
o modelo de educação no qual se espera alunos homogêneos, e 
incorporar a diversidade. Pois é também na escola, onde as crian-
ças devem aprender a conviver com as diferenças, a deixar de lado 
todos os tipos de preconceitos seja ele: racial, cultural, religioso, 
social, sexual, entre outros.

É nesse ambiente escolar que os alunos podem construir suas 
identidades individuais e coletivas, exercitando o direito e o respeito 
à diferença. Assim, cabe aos educadores auxiliarem e conscientiza-
rem os alunos do quão importante é aceitar as diferenças alheias, 
para um bom convívio social. E a família deve fazer parte desse 
processo.

Quando o professor começa a lidar com alunos e contextos 
culturais diferenciados, sente-se limitado, pelo menos inicialmente. 
Isso se justifica porque não é possível alcançar esse aluno com as 
mesmas ferramentas e mesmos métodos que alcançariam com os 
alunos regulares. Então, é preciso estar sempre se reinventando, 
produzindo novas metodologias de ensino para tentar alcançar 
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esses alunos. E nesse processo, os alunos aprendem e os educa-
dores também.

O papel do professor é, antes de tudo, o de conscientizar-se 
da realidade multicultural que sua sala de aula apresenta, para que 
suas ações correspondam a uma concepção crítica da situação. A 
escola deve se adaptar ao aluno e não vice-versa. As diferenças 
podem ser uma fonte de riqueza, conhecimento e um bom recurso 
no processo de ensino-aprendizagem.

Com o estudo, foi possível perceber que os gestores de institui-
ções educacionais, nada mais são do que educadores que, diante do 
contexto de transformação digital, tornaram-se também responsá-
veis pela condução do processo digital. A eles, portanto, caberá a 
função de propiciar condições necessárias para que a diversidade 
se efetive a partir da utilização de tecnologias, e com isso deixam de 
ser meros espectadores nesse processo de transformação.

Desse modo, o principal objetivo do educador na gestão da 
diversidade é administrar as relações interpessoais, as práticas 
pedagógicas e a composição da equipe de trabalho, a fim de atrair e 
manter os melhores talentos dentre os chamados grupos de mino-
ria, sejam estes alunos, docentes, equipe pedagógica ou qualquer 
outro grupo envolvido, direta ou indiretamente, no processo edu-
cativo. Esse objetivo pode ser alcançado através da utilização das 
tecnologias educacionais que aproximam os usuários quebrando 
barreiras demográficas e culturais. Em suma, o ato de gerenciar a 
diversidade está relacionado ao desenvolvimento de competências 
necessárias à inclusão dos indivíduos e no seu desenvolvimento 
sócio- cognitivo. 

Concluindo, percebe-se que a gestão da diversidade é um 
grande desafio para o educador, pois a escola está acostumada a 
lidar com pessoas consideradas regulares, ou seja, alunos que com-
preendem no primeiro momento em que o conteúdo é dado e que 
não demanda muito esforço didático do professor. Entretanto, a 
gestão escolar pressupõe uma nova cultura organizacional, na qual 
a diversidade deixa de ser vista como um problema, e passa a ser 
encarada como um trunfo, favorecendo a boa convivência e otimi-
zando o processo de ensino-aprendizagem de todos os envolvidos.
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RESUMO
Em tempos de pandemia (COVID-19), tem-se muito discutido acerca 
da adaptação de disciplinas presenciais nos cursos superiores para 
a modalidade Educação a Distância – EaD. Consoante a Portaria nº 
1.134/2016, revogada pela Portaria n°1.428/2018, por conseguinte 
revogada pela Portaria nº 2.177/2019, as instituições de ensino supe-
rior que possuem, pelo menos, um curso de graduação reconhecido, 
podem introduzir na organização pedagógica e curricular de seus cur-
sos de graduação presenciais, regularmente autorizados, a oferta de 
disciplinas na modalidade a distância. Verdade é que a chegada das 
Disciplinas Online – DOL no âmbito dos cursos de graduação vem con-
tribuindo com as mais diversas áreas e perfis, a exemplo de estudantes, 
professores e gestores, ao fazerem usos de diferentes Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação – TDIC´s, que vêm ganhando 
destaque mundial por sua característica básica, que é possibilitar 
modos de as pessoas se capacitarem dentro de suas limitações de 
tempo e inserirem-se no processo de contínua formação, adaptada às 
novas demandas sociais e profissionais – tão requeridas pela socie-
dade atual. Dessa forma, pretendo neste trabalho compartilhar relatos 
de experiências da gestão pedagógica no trato com as DOL no que 
tange às visões discentes manifestadas via questionário eletrônico 
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de sondagem e percepções comportamentais dos docentes de DOL, 
obtidos durante o 1º semestre letivo de 2022, no Centro Universitário 
Cesmac, em Maceió, Alagoas. Foi possível constatar, a priori, uma 
mudança paradigmática entre o estudo a distância e organização 
da autoaprendizagem discente antes da instauração da pandemia 
e durante esta, sendo reduzidos, por exemplo, os processos de resis-
tência discente e ressignificação do olhar de inferiorização docente, 
quando da comparação ao trabalho desenvolvido por professores de 
disciplinas presenciais, trazendo o “novo docente” à cena enquanto 
uma possível saída para a manutenção da atenção de estudantes e 
professores aos reais papéis “socioeducomunicativos” a serem desem-
penhados dentro e fora da sala de aula.
Palavras-chave: Gestão Universitária, EaD, AVA, Educomunicação, 
SARS-CoV-2.
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INTRODUÇÃO

As Disciplinas Online (DOL) surgem na história do Cesmac em 
meados de 2017, quando a instituição – já atenta às deman-
das de inovação na formação de acadêmicos e de avanços 

nas práticas de letramento digital com usos das Tecnologias Digitais 
de Informação e Comunicação TDIC´s (tais tecnologias vêm 
ganhando destaque mundial por sua característica básica, que é 
possibilitar modos de as pessoas se capacitarem dentro de suas 
limitações de tempo e inserirem-se no processo de contínua for-
mação, adaptada às novas demandas sociais e profissionais, tão 
requeridas pela sociedade mercadológica atual) – cria sua primeira 
equipe de gestores, docentes e tutores, além do design pedagógico 
do seu próprio Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA).

Em consonância com a Portaria nº 1.134/2016, revogada pela 
Portaria n°1.428/2018, por conseguinte revogada pela Portaria nº 
2.177/2019, as instituições de ensino superior que possuem, pelo 
menos, um curso de graduação reconhecido, podem introduzir na 
organização pedagógica e curricular de seus cursos de graduação 
presenciais, regularmente autorizados, a oferta de disciplinas na 
modalidade a distância, conforme verificado:

As mudanças paradigmáticas por que passou a instituição vão 
desde a ressignificação de olhares docentes sobre o ensino através 
da tela e a recepção por parte deste do alunado, à época ainda 
ligado em sua maioria ao formato unilateral de ensino presencial, 
em sala de aula física, em detrimento de salas de aula virtuais. O 
currículo institucional, bem como as organizações de ementas e 
planos passam a ganhar uma atenção especial nos estudos dos 
profissionais especializados em Educação, ligados à Pró-Reitoria 
Acadêmica Adjunta – PROAD.

Aproximando-nos do 5º ano de implementação de DOL em 
nossa instituição, confirmamos o ineditismo e olhar inovador lan-
çado pelo Cesmac em 2017.1, e efetivado em 2017.2 aos seus cursos 
de ensino superior ao percebermos, neste ano de 2022, diversifica-
das instituições de ensino público e privado implementando DOL na 
matriz curricular de seus cursos, valendo-se dos relatos e resulta-
dos em nossa IES, por exemplo.



GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

778DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.043
David Christian de Oliveira Pereira

Verdade é que muito trabalho fora necessário para que o 
Cesmac chegasse a criar uma identidade pedagógica que colo-
casse disciplinas desse caráter no patamar de igualdade perante os 
olhares discentes, haja vista as tendências pedagógicas de cunho 
liberais ainda possuírem forte incorporação nas práticas de estu-
dantes pós-modernos.

Dado o contexto apresentado, necessário se faz comparti-
lhar resultados de experiências da gestão pedagógica no trato com 
as DOL no que tange, especificamente, às visões discentes mani-
festadas via questionário eletrônico de sondagem e percepções 
comportamentais dos docentes de DOL, obtidos durante o pri-
meiro semestre letivo de 2022, no Centro Universitário Cesmac, em 
Maceió, Alagoas.

METODOLOGIA

Os dados para geração desta pesquisa foram obtidos atra-
vés da aplicação de questionário eletrônico próprio do Forms 
(Microsoft), aplicativo disponibilizado a todos os alunos e professo-
res do Cesmac, quando do acesso ao e-mail institucional.

As questões de sondagem objetivaram espelhar percep-
ções sobre qualidade do material selecionados em cada disciplina, 
metodologias e recursos, qualidade dos formatos avaliativos, perio-
dicidade no acesso ao AVA e navegação, recurso/aparelho de 
acesso ao AVA e participação nas aulas de revisão referente ao 
semestre 2022.1.

Um total de 530 estudantes de graduação contribuíram com 
envio de respostas únicas no período de 2 a 15 de julho de 2022. O 
quantitativo de discentes participantes por curso ficou assim consti-
tuído: Administração (10), Arquitetura e Urbanismo (13), Biomedicina 
(49), Ciências Contábeis (12), Direito/Maceió (17), Direito/Agreste 
(64), Educação Física (12), Enfermagem (1), Engenharia de Produção 
(5), Farmácia (90), Fisioterapia (62), Medicina Veterinária (50), 
Nutrição (25), Odontologia (32), Pedagogia (25), Psicologia (46), 
Serviço Social (4), Sistemas de Informação (13).

Além do questionário discente, contou-se também com algu-
mas percepções comportamentais dos docentes responsáveis por 
DOL nos diferentes cursos de graduação do Cesmac.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A questão inicial buscou verificar como o aluno avaliava a 
qualidade do material de estudo selecionado para estudo em sua 
disciplina. Vale ressaltar que os conteúdos são selecionados através 
do Catálogo Sagah (com disponibilização de diversificadas unida-
des de aprendizagem – UA´s), serviço fornecido pelo Grupo A1, e cuja 
seleção deve tomar como referência docente a ementa de cada 
disciplina no âmbito do curso.

Gráfico 1: Qualidade do material de estudo

Como observado, a grande maioria dos acadêmicos oscilaram 
na avaliação dos materiais digitais selecionados como bons e satis-
fatórios, equivalendo a um total de 72,26%. Destarte, considera-se 
de enorme valia nesse contexto destacar a importância, na pós-
modernidade, desses materiais/recursos que

estão transformando a vida em sociedade, mudando 
os serviços e equipamentos usados em casas, indús-
trias, empresas, lojas, escritórios, bancos e hospitais. 
É ilusório imaginar que [...] não interferirão cada vez 
mais nas escolas, cuja função, é claro, inclui infor-
mar e comunicar. Mas quanto e de que forma lançar 
mão delas? Essa é uma questão discutida em todo o 
mundo. (Menezes, 2012, p. 1).

1 O Grupo A agora é a vertente editorial da +A Educação e possui conteúdos que abran-
gem todas as áreas do conhecimento técnico, científico e profissional.
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Quando indagados sobre a qualidade das metodologias e 
recursos docentes2 (gráfico 2), a maioria os avaliou como bons e 
ótimos, equivalendo-se a 57,54%.

Gráfico 2: Qualidade das metodologias e recursos

Acerca da qualidade das avaliações formativas (gráfico 3) ela-
boradas por seus docentes, predominou-se uma mensuração entre 
bom e ótimo, resultando em 64,90%.

O Cesmac conta em seu regimento e manual discente com três 
(3) unidades formativas que seguem diretrizes pedagógicas especí-
ficas (aplicação de, no mínimo, 2 formatos avaliativos por unidade), 
além da avaliação repositiva, que pode ser recorrida pelo/a aluno/a 
que não tiver obtido 18 pontos no somatório das 3 unidades, ou 
aquele/a que já tiver alcançado os 18 pontos, todavia obteve em 
alguma das unidades nota abaixo de 6,0.

2 No semestre 2022.1 contamos com 62 docentes, distribuídos nos mais diferentes cursos 
da IES que perpassam as áreas da saúde, exatas e humanas.
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Gráfico 3: Qualidade das avaliações formativas

Relativamente a assiduidade dos discentes no acesso ao 
AVA durante o semestre, constatou-se uma frequência de 74,33%, 
representada pela organização semanal e quinzenal. O quanti-
tativo expresso revela uma maior atenção e preocupação com a 
autoaprendizagem (premissa básica da modalidade EaD), algo 
esperado durante pelo menos quatro (4) anos de história das DOL 
no Cesmac.

Gráfico 4: Periodicidade de acesso ao AVA

Sobre este tópico, importante aqui se faz relembrar o projeto 
proposto por Madeira et al. (2008, p.3), em Controlo de assiduidade 
em aulas efectuadas em mundos virtuais do second life (SL3), que 
pressupunha a implementação de uma aplicação informática para 

3 O SL foi lançado na Academia por Robin Harper enquanto ferramenta pedagógica 
(RYMASZEWSKI et al., 2007), por tratar-se de um ambiente virtual que promove uma 
aprendizagem ativa e colaborativa, uma plataforma com flexibilidade para docentes 
interessados no e-learning, trabalhos cooperados e simulações (LIVINGSTONE et al., 
2006).



GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

782DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.043
David Christian de Oliveira Pereira

efetuar automaticamente o controle das presenças dos alunos em 
aulas no SL, uma vez que computar porcentagens de frequência em 
AVA torna-se uma tarefa árdua, a depender dos recursos dispostos 
e formato estrutural da proposta pedagógica, além dos normativos 
institucionais previstos em cada IES.

D´outra forma, quando indagados sobre a facilidade de 
navegação e organização dos recursos disponíveis no Ambiente, fla-
grou-se a predominância de uma apreciação entre regular, bom e 
ótimo, resultando em 22,26%, 38,30% e 25,66 %, sequencialmente.

Gráfico 5: Organização dos recursos

Sabe-se que a escolha de recursos metodológicos à prática 
docente deve ser algo consciente e pensado estrategicamente aos 
fins a que se propõe a aprendizagem, sobretudo quando nos refe-
rimos aos recursos de caráter tecnológico, conforme se pode notar:

Dos vários recursos digitais utilizados por profes-
sores e alunos do ensino superior que constituem 
elementos integrantes dos ambientes virtuais de 
aprendizagem adotados em algumas instituições do 
ensino superior destacamos: blogging, partilha de 
documentos colaborativos, calendário, mensagens 
instantâneas, sistemas de gestão de aprendizagem, 
site pessoal, testes online, multimédia online, inqué-
ritos online, prevenção de plágio, notícias RSS feeds, 
mensagens de texto SMS, sites de redes sociais, siste-
mas de respostas de alunos e conferência via Web. A 
importância destas ferramentas atribuída pelos seus 
principais utilizadores continua a ser objeto de avalia-
ção. (MORAIS et al., 2013)
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Acerca, especificamente, dos recursos digitais utilizados pelo 
Cesmac, vale destacar que cada UA organizada no AVA dispõe, em 
sua organização, de texto informativo sobre apresentação do con-
teúdo e aprendizado esperado, desafio, infográfico, e-book, dica do 
professor, exercícios, conteúdo na prática e informações comple-
mentares (Saiba +).

Os formatos de acesso dos recursos dispostos à aprendi-
zagem pelos discentes também foi questão importante nesta 
pesquisa, sobretudo porque ainda dispomos de alunos com limi-
tação de acesso a recursos tecnológicos 24h. por dia, situação que 
ficou bastante visível com a chegada da pandemia.

Gráfico 6: Recursos usados para acesso ao AVA

Como visualizado, 18,11% afirmaram acessar seu AVA pelo celu-
lar; 23,96% por computador ou tablete e 57,93% oscilaram entre 
celular, computador ou tablet. Destaco neste ínterim (2021-2022) a 
iniciativa da Rede de Bibliotecas do Cesmac, que realizou diversifi-
cadas ação de prevenção, conforme orientações da biossegurança 
institucional, tanto de empréstimo de livros físicos quanto de tablets 
àqueles que não possuíam de nenhum recurso tecnológico acessí-
vel para garantia e continuidade de seus estudos.

Outra grande novidade com a mudança de equipe de ges-
tão pedagógica na IES, ocorrida em meados de outubro de 2021, 
foi a inserção de uma (1) aula de revisão de cada uma das unida-
des formativas pela Plataforma Teams (utilizada pela instituição no 
período remoto emergencial e ainda mantida como opcional para 
determinadas aulas, sejam totalmente remotas ou síncronas), algo 
totalmente inovador do ponto de vista da tradição nos formatos de 
implementação de DOL´s no Brasil.
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Gráfico 7: Participação nas aulas de revisão

Ao serem perguntados sobre suas participações nos momen-
tos de revisão, ou se verificaram a gravação das aulas em momento 
posterior (diferencial complementar de destaque à acessibilidade), 
notou-se a ocorrência em maioria para 39,05% de participação 
assídua, e 43,01% para participação intercalada.

Gráfico 8: Comprometimento discente com a autoaprendizagem

Referindo-se ao comprometimento individual discente com 
a aprendizagem, o gráfico mostra a prevalência entre os níveis 
regular, bom e ótimo, correspondendo respectivamente a 25,47%, 
38,86% e 19,62%.
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Gráfico 9: Relacionamento professor X aluno

As relações interpessoais também constituem fator de extrema 
importância no trabalho com DOL, haja vista o formato advir da 
modalidade de ensino a distância, o que acaba contribuindo com 
o surgimento de contatos menos afetivos, em muitos casos. Vemos, 
pois, neste quesito uma relação variável majoritariamente regular 
(25,47%), boa (37,35%) e ótima (20%).

Gráfico 10: Acompanhamento docente da aprendizagem discente

Ao focar, especificamente, no apoio pedagógico prestado por 
professores e equipe de suporte, constatou-se a predominância 
das notas 3, 4 e 5, equivalente a 24,52%, 25,28% e 28,67, respec-
tivamente, contrariando os questionários avaliativos aplicados em 
gestões passadas, que apresentavam números extremamente 
insuficiente e descontentamento por parte de mais de 60% dos 
acadêmicos.
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Gráfico 11: Auxílio da equipe pedagógica de suporte DOL

Outro grande desafio relatado por uma maioria expressiva 
de estudantes era a ausência de um efetivo suporte técnico ou de 
acesso a docentes pelo chat do AVA. Todavia, em 2022.1, o pano-
rama nos surpreende ao mostrar 23,58 de êxito no acesso a equipe 
de suporte, com destaque para a não necessidade dessa mesma 
equipe (58,11%).

Gráfico 12: Aprendizagem de conteúdos em formato DOL

Na história da implementação de DOL em cursos superiores 
de graduação no Brasil é recorrente o discurso discente de que “não 
se aprende nas DOL”, visão repetida também por uma boa parte 
dos alunos do Cesmac até 2021. Ao realizar um estudo do pano-
rama dessas disciplinas ao longo das três (3) gestões anteriores, 
fora proposto um projeto pedagógico com diretrizes que dirimissem, 
a priori, tal visão.

Como percebido, parece que o novo formato vem gerando 
bons resultados ao diagnosticarmos a predominância da mensura-
ção das notas 3, 4 e 5, correspondentes a 21,69%, 23,96 e 20,56, 
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em sequência. Muitos dos docentes de DOL vêm identicamente 
constatando essa mudança discursiva e comportamental em seus 
alunos.

Gráfico 13: Contato e suporte docente

Neste último gráfico verificamos a visão discente sobre a não 
necessidade de suporte docente equivalente a 29,43%, com desta-
que para 50,56 de êxito, quando da necessidade do contato docente. 
Os números explicitam, por um lado, uma autonomia relativa com 
práticas de letramento digital e autoaprendizagem conteudística, e, 
por outro, um espelhamento de conduta docente engajada e atenta 
às necessidades estudantis, o que corrobora diretamente ao pro-
cesso de acolhimento e permanência discente na IES.

Em momentos formativos contínuos e em conversas informais, 
diferentes docentes vêm relatando um avanço estudantil referente 
ao desapego constante de dúvidas triviais, surgidas semanalmente 
– muitas delas antes geradas até mesmo pela falta ou correta prá-
tica de leitura de direcionamentos às atividades.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A chegada das Disciplinas Online – DOL no âmbito dos cursos 
de graduação vem contribuindo com as mais diversas áreas e perfis, 
a exemplo de estudantes, professores e gestores, ao fazerem usos 
de diferentes Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação – 
TDIC´s. Tais tecnologias vêm ganhando destaque mundial por sua 
característica básica, que é possibilitar modos de as pessoas se 
capacitarem dentro de suas limitações de tempo e inserirem-se 
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no processo de contínua formação, adaptada às novas demandas 
sociais e profissionais.

No atual contexto pandêmico, instaurado pela COVID-19, já é 
possível constatar, a priori, uma mudança entre o estudo a distância 
e organização da autoaprendizagem discente, sendo reduzidos, por 
exemplo, os processos de resistência discente e ressignificação do 
olhar de inferiorização docente, quando da comparação ao trabalho 
desenvolvido por professores de disciplinas presenciais, trazendo o 
“novo docente” à cena enquanto uma possível saída para a manu-
tenção da atenção de estudantes e professores aos reais papéis 
“socioeducomunicativos” a serem desempenhados dentro e fora da 
sala de aula.

Este trabalho focalizou os relatos de experiências da gestão 
pedagógica no trato com as DOL no que tange, especificamente, 
às visões discentes manifestadas via questionário eletrônico de 
sondagem e percepções comportamentais dos docentes de DOL, 
obtidos durante o primeiro semestre letivo de trabalho do corrente 
ano (2022) no Centro Universitário Cesmac, em Maceió, Alagoas.

Foi possível constatar, a priori, uma mudança paradigmática 
entre o estudo a distância e organização da autoaprendizagem 
discente antes da instauração da pandemia e durante esta, sendo 
reduzidos, por exemplo, os processos de resistência discente e 
ressignificação do olhar de inferiorização docente, quando da com-
paração ao trabalho desenvolvido por professores de disciplinas 
presenciais, trazendo o “novo docente” à cena enquanto uma possível 
saída para a manutenção da atenção de estudantes e professores 
aos reais papéis “socioeducomunicativos” a serem desempenhados 
dentro e fora da sala de aula.
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RESUMO
O presente trabalho tem como objetivo apresentar um transferidor 
eletrônico ajustável afim de enriquecer a transmissão do conteúdo de 
trigonometria, deixando-a mais agradável e interessante para que os 
alunos possam aprender de maneira lúdica. Sabe-se que atualmente 
há um grande índice de reprovação de alunos na área da matemática, 
na busca de alternativas para que haja mudança nesse cenário, este 
projeto visa tornar a transmissão do conteúdo de trigonometria mais 
dinâmico, fazendo com que os alunos tenham um maior interesse pela 
matemática. A funcionalidade do projeto é fazer com que o estudante 
consiga observar ângulos entre zero a cento e oitenta graus a partir de 
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uma haste que por sua vez é acoplada no eixo de um potenciômetro, 
os ângulos serão mostrados em um display LCD, sendo modificados 
através da movimentação do potenciômetro, de modo que, este fique 
acoplado a um transferidor e uma haste para identificar a posição do 
mesmo, o aluno poderá utilizar ainda, peças triangulares para visualizar 
suas angulações. Primeiramente, ao energizar o sistema embarcado, 
irá aparecer uma mensagem de “Seja Bem-Vindo”, após a exibição da 
mensagem, um interruptor com duas posições e três terminais poderá 
ser utilizado, se o interruptor estiver na posição 1, o display LCD exibirá 
os ângulos em graus e em radianos e se o interruptor estiver na posição 
2, o display LCD exibirá o seno e cosseno dos ângulos, se o potenciô-
metro estiver em uma região cujo o ângulo formado pela haste seja 
inferior a zero e superior a centro e oitenta graus, o sistema exibirá a 
seguinte mensagem: “Escolha o ângulo entre: 0 – 180”.
Palavras-chave: Robótica Educacional, Robô Seguidor de Linha, 
Sistemas Embarcados.
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RESUMO
O presente trabalho teve por objetivo investigar as propostas avalia-
tivas dos Massives Open Online Courses (MOOCs) nos últimos 5 anos, 
envolvendo a formação docente no campo da Educação Matemática. 
Sob perspectiva teórica de Siemens (2004), Peres (2008), Hoffamann 
(2014), Sakamoto (2018), Peripolli e Balin (2020), Machiavelli e 
Cavalcante (2020), entre outros. O estudo trata-se de uma pesquisa 
quali-quanti, para tal foi desenvolvida uma revisão sistemática no 
Banco de Teses e Dissertações (BDTD) a fim de buscar pesquisas que 
contemplam a temática proposta. Vale ressaltar que este trabalho se 
trata do recorte de uma dissertação de mestrado em andamento, e 
o estudo aqui apresentado compõe a primeira etapa desenvolvida. 
Nessa etapa foram encontrados 60 trabalhos entre teses e disserta-
ções, então aplicamos o filtro de repetição, eliminando os trabalhos 
duplicados, restando 43 do total. Após a leitura dos resumos iden-
tificou-se que apenas 3 trabalhos atendiam a área de interesse da 
pesquisa e destes foi feita a leitura completa, onde se evidenciou em 2 
deles a presença de elementos que contribuíam para o estudo. Diante 
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da revisão sistemática foi perceptível notar que embora haja mui-
tos estudos envolvendo MOOCs, quando nos referimos ao campo da 
Educação Matemática esse cenário é bastante escasso. No entanto, 
identificamos que as propostas avaliativas se debruçam nas estraté-
gias de avaliação por pares, uso de gamificação, e análise de planos 
de aulas. Nota-se que gamificação atraiu a atenção dos participantes, 
e foi fator de Feedback de grande relevância. Enquanto na avaliação 
por pares os participantes puderam a partir dos critérios estabeleci-
dos avaliar e serem avaliados, bem como comparar suas produções 
com a de outros colegas. Contudo podemos considerar que os traba-
lhos analisados contribuíram grandemente para destacarmos pontos 
importantes como: evasão, gamificação, ensino de geometria, educa-
ção financeira e avaliação por pares.
Palavras-chave: Avaliação Online, Gamificação, Avaliação por Pares, 
Educação Matemática.
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INTRODUÇÃO

Em um mundo altamente tecnológico, percebemos que os 
impactos gerados abrangem os mais variados contextos 
sociais e ao voltar o olhar para o campo educacional, nota-se 

o quão tem-se ampliado diversos aspectos que o engloba. O amplo 
acesso à informação, a democratização do ensino, a flexibilização 
do processo de aprendizagem, dentre outros fatores tem levado o 
âmbito educacional a romper com parâmetros pré-estabelecidos, 
abrindo-se para novas propostas e possibilidades enriquecedoras. 
Segundo Siemens (2003) no processo de aprendizagem por meio 
da era digital, para a educação continuar a ser relevante precisa de 
se alinhar com as necessidades dos alunos e com a mudança do 
clima de trabalho.

Na era da tecnologia não podemos pensar o contexto edu-
cacional como algo meramente pronto e aplicável, esses novos 
tempos bem como a evolução tecnológica sofrida nos últimos anos 
não podem passar despercebido, e podemos claramente afirmar 
que em pleno século XXI não podemos olhar a Educação como se 
ainda estivemos em séculos passados, visto que as realidades são 
altamente discrepantes, nos colocando inclusive uma pauta de 
discussão e reflexão sobre: como formar e avaliar em tempos de 
constante transformações?

Dentre os muitos questionamentos que surgem nesse cenário 
de evolução tecnológica e educacional, debruço-me neste estudo a 
tratar sobre as avaliações online no cenário dos Massive Open Online 
Courses (MOOCs), com ênfase na Educação Matemática Online, 
tratando questões do campo da geometria e do uso de softwares 
para formação docente, sobretudo na Modalidade a Distância. Vale 
ressaltar que este trabalho é um recorte da minha dissertação de 
mestrado em andamento.

A temática do estudo deu-se primordialmente por ser 
Graduada do Curso de Licenciatura em Matemática, na Modalidade 
à Distância. Nos primeiros anos de graduação fui convidada para o 
Projeto de Iniciação Científica (PIBIC) e desde então estou no campo 
da pesquisa, sempre tive um interesse muito forte pela Formação de 
Professores, o uso de Softwares e Educação Online e isso se intensi-
ficou nos últimos anos quando ingressei no Programa de Educação 
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Matemática e Tecnológica (Edumatec/UFPE) como aluna espe-
cial, conjunto a participação nos grupos de pesquisas que foram 
fundamentais para ampliar os estudos. Após 5 anos, oficialmente 
ingressei como mestranda do Programa e inspirada na minha orien-
tadora comecei a buscar maiores aprofundamentos nos Massive 
Open Online Courses (MOOCs) e nas Avaliações Online, confesso 
que me encantei pela possibilidade de desenvolver um estudo com 
tal exploração, afinal era algo que projetava, mas que não estava 
consolidado.

Tratar pesquisas que envolvam formação docente, avalia-
ção online, softwares, ensino de matemática, ensino de geometria, 
MOOCs e educação online é sem sombra de dúvida um universo 
muito amplo, que se estreita de forma sintetizada quando pensa-
das em conjunto. Pode-se dizer que quando analisamos a busca 
de estudos individualizados sobre essas temáticas, temos muitas 
pesquisas produzidas a nível nacional e internacional, porém ao fil-
trar e focar nos direcionamentos desse estudo acabamos por ter 
pouco volume encontrado, deixando a pesquisa limitada em algu-
mas situações. E por outro lado, possibilitando maiores explorações 
nos campos pouco apresentados.

Para Rowntree (1977) se desejamos descobrir a verdade sobre 
um sistema educacional, devemos apenas examinar seus proce-
dimentos de avaliação. Mas afinal, o que é avaliar? Muitas vezes 
recebemos a árdua tarefa de sermos avaliadores dos nossos estu-
dantes, isso é algo bem comum no nosso âmbito educacional, mas 
que aspectos devemos considerar na hora de avaliar, como avaliar 
corretamente? A avaliação no espaço de sala de aula física poderá 
ser a mesma da sala de aula virtual ou online? Podemos enfatizar 
que as teorias da aprendizagem há muitos fazem da avaliação um 
ator central no ciclo da aprendizagem.

De acordo com Conrad e Openo (2019) a introdução e o 
crescimento generalizado da educação a distância (EaD) — especi-
ficamente da aprendizagem online ou do e-learning — nas últimas 
décadas abriram novas portas para velhas questões sobre ava-
liação: por que a aprendizagem requer avaliação? Que tipos de 
avaliações honram e respeitam melhor o aluno? Além das ques-
tões mais recentes relacionadas à EaD: que tipos de avaliações 
podem medir a atividade de aprendizagem que ocorre a distância? 
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As formas tradicionais de avaliação podem continuar a nos servir 
bem?

Webber (2012) traz que

A “visão tradicional de avaliação define seu papel 
principal de avaliar a compreensão do conhecimento 
factual de um aluno”, enquanto uma definição mais 
contemporânea “considera a avaliação como ati-
vidades destinadas principalmente a fomentar a 
aprendizagem do aluno” (WEBBER, 2012, p. 202).

Para Luckesi (2011) a avaliação subsidia, em qualquer ativi-
dade humana, o resultado bem-sucedido. Ela oferece os recursos 
para diagnosticar (investigar) uma ação qualquer e, a partir do 
conhecimento que obtém sobre a qualidade dos resultados dessa 
ação, intervir nela para que se encaminhe na direção dos resultados 
desejados. Podemos tratar que a avaliação por si não é garantia 
de bons resultados, ela pode ser um fator de identificação de resul-
tados alcançados e contribuir de forma relevante para melhorias 
relacionadas a pontos factuais dentro de uma situação avaliada. 
Quando nos referimos ao âmbito educacional consideramos que a 
aprendizagem seja fator chave de identificação na avaliação, e com 
isso devemos nos preocupar em buscar estratégias que melhor 
possam contribuir para esse processo.

Vale ressaltar ainda que com os avanços tecnológicos e 
educacionais muitos contextos passaram a englobar o cenário, 
principalmente quando falamos dos cursos de formação docente, 
que atualmente atendem diversos tipos, modalidades e variados 
níveis de ensino. As modalidades já consolidadas de educação 
vão, aos poucos, compartilhando espaços com os ambientes vir-
tuais de ensino-aprendizagem. Nova e Alves (2003) observam que 
essa transição (ou, no momento, coexistência) é devida ao potencial 
transformador das novas formas de construção de saberes e de 
ensino-aprendizagem. Nota-se um crescente avanço em relação 
aos cursos abertos.

No contexto da web 2.0 tem se popularizado no meio edu-
cacional cursos e plataformas digitais. Destacando-se nos últimos 
anos, Massive Open Online Courses (MOOCs) os chamados “Cursos 
Massivos Online” definido por Siemens (2004) como “um modelo de 
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aprendizagem que reconhece as mudanças tectônicas na sociedade, 
onde a aprendizagem não é mais uma atividade interna, individua-
lista”, pois o modo como se aprende se altera ao se utilizarem novas 
ferramentas. Ainda de acordo com o autor, o conectivismo “fornece 
uma percepção das habilidades e tarefas de aprendizagem neces-
sárias para os aprendizes florescerem na era digital”.

Apresentando um perfil diferente dos cursos tradicionais, os 
MOOCs trazem propostas diversificadas, com características aber-
tas e em rede, atendendo uma massividade de pessoas ou não 
dependendo da finalidade. Podendo ser acessado por qualquer 
pessoa conectada à internet, a partir de sua inscrição em uma pla-
taforma, não havendo a necessidade de critérios de seleção, exceto 
quando existe uma condição pré-existente de conhecimentos pré-
vios. Majoritariamente os cursos são gratuitos, atendem a cargas 
horárias diversas e com grande abrangência de campos.

Segundo Resende (2016) os MOOCs revelam-se como eficaz 
para o desencadeamento de uma aprendizagem cooperativa e 
dinâmica tendo a inteligência coletiva no domínio educativo como 
elemento que lhe garante efetividade. Com isso os MOOCs vêm se 
tornando uma oportunidade de formação, capacitação e transfor-
mação dos ambientes educacionais em diversas formas de ensinar, 
aprender e sobretudo avaliar.

Por ser um campo muito amplo, em crescente evolução e com 
grande número de adeptos, a avaliação nos MOOCs é algo relevante 
de ser investigado, inclusive por abranger aspectos da Educação 
Online que mesmo com os avanços tem apresentado grandes 
lacunas e também muitas incógnitas. Os MOOCs apresentam uma 
alta diversidade de propostas e suas questões avaliativas ainda 
são muito pouco estudadas, principalmente dentro da Educação 
Matemática, e ainda mais agravante no campo da Geometria.

Crescenti (2008) evidenciou que professores de matemática 
possuem uma precariedade no que diz respeito aos conhecimen-
tos geométricos e que, durante a graduação, pouco foi aprendido 
sobre aspectos teóricos e metodológicos da geometria. Já Poi 
(2010) traz que no cenário atual da matemática verificou-se que a 
Geometria vem de modo muito evidente perdendo adeptos. O que 
se destaca de grave nesse processo é o abandono daquela área 
do conhecimento não apenas pelos educandos, mas também pelos 
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educadores e de forma mais acentuada pelas instituições de ensino 
básico e superior.

Entretanto diversos estudos (PAVANELLO, 1993; FLORES, 
1997; PAVANELLO; ANDRADE, 2002; DUVAL, 2004; 2011; 
SENA;DORNELES, 2013; LOVIS;FRANCO, 2015;SANTOS;OLIVEIRA, 
2017;SANCHEZ, 2018) tratam como importante e dentro das pro-
postas curriculares (BRASIL, 2002a; 2002b; 2018; SBEM, 2003; 
2013) o ensino da geometria, inclusive enfatiza a sua relevância 
para o desenvolvimento de competências, habilidades, raciocínio 
dentre outros fatores.

Em estudo sobre, como a formação inicial dos professores de 
matemática, na modalidade a distância tem abordado o uso de 
softwares nos componentes curriculares que atende a disciplina de 
geometria. Medeiros (2021) constatou que as lacunas da forma-
ção são gigantescas e que os Licenciandos atrelam essa falha às 
questões do currículo, falta de organização das disciplinas, e falta 
de disciplinas que tratam sobre esses recursos. Inclusive se identi-
ficou que os próprios docentes sugerem aos Licenciandos a busca 
por formações externas, cursos e oficinas que possam suprir essas 
defasagens.

Diante do exposto, os Massive Open Online Courses (MOOCs) 
podem serem uma proposta de suprimento de lacunas apontadas 
nas formações iniciais, uma vez que apresentam um alto índice de 
formação, podendo possibilitar maiores entendimentos, familiari-
dade e apropriações.

Segundo Silva (2014) a evolução da internet e das Tecnologias 
da Informação e Comunicação (TIC) tem possibilitado a participação 
ativa do usuário como leitor e produtor de conteúdo, e favorecido o 
aprendizado contínuo. Este aprendizado, não ocorre somente nas 
escolas e universidades, mas também em outros contextos, como 
nas redes sociais, através de acesso a tutoriais, pesquisas e MOOC 
(Massive Open Online Courses – Cursos Abertos Online Massivos).

A partir de estudos desenvolvidos por Poschi e Pioversan 
(2021) ao tratar do estudo das potencialidades dos MOOCs como 
ferramenta de formação de professores, observou-se um reconhe-
cimento de pressupostos teóricos que fundamentam a criação e a 
adesão aos MOOCs. Concluindo que o contexto dos MOOCs favo-
rece experiências mediadas, devido ao alargamento das dimensões 
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espaços-temporais de comunicação entre os indivíduos. Positiva-se 
a hipótese destacada que os MOOCs são instrumentos efica-
zes para o desencadeamento de uma aprendizagem cooperativa, 
favorecendo a democratização do conhecimento, e o exercício da 
inteligência coletiva no domínio educativo.

De acordo com Machiavelli (2021) os MOOCs, pelo fato de 
serem ofertas de curta duração, possibilitarem disponibilizar uma 
variedade de recursos didáticos, proporcionar o aprendizado aberto, 
flexível, contextualizado e focado nos interesses dos cursistas são 
alternativas eficientes e eficazes para oportunizar a formação 
docente continuada, ampliar o acesso e melhorar a equidade, pro-
porcionando ofertas educacionais com qualidade e relevantes.

Diante disso o presente trabalho tem por objetivo investigar as 
propostas avaliativas dos Massives Open Online Courses (MOOCs) 
nos últimos 5 anos, envolvendo a formação docente no campo da 
Educação Matemática

METODOLOGIA

O estudo trata-se de uma pesquisa quali-quanti, para tal 
foi desenvolvida uma revisão sistemática no Banco de Teses e 
Dissertações (BDTD), considerando publicações dos últimos 5 anos. A 
escolha deu-se por uma necessidade de ampliação sobre os temas: 
MOOCs, Ensino de Geometria e Avaliação Online. Considerando que 
os mesmos são centrais no estudo, é essencial identificar o que já 
vem sendo produzido nos últimos anos.

Segundo Sampaio e Mancini (2020) uma revisão sistemá-
tica, assim como outros tipos de estudo de revisão, é uma forma de 
pesquisa que utiliza como fonte de dados a literatura sobre deter-
minado tema. Esse tipo de investigação disponibiliza um resumo 
das evidências relacionadas a uma estratégia de intervenção espe-
cífica, mediante a aplicação de métodos explícitos e sistematizados 
de busca, apreciação crítica e síntese da informação selecionada.

Diante disso, a pesquisa optou-se por pesquisar teses e dis-
sertações que foram defendidas nos últimos 5 anos, na qual foi 
sistematizada no quadro a seguir.
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Quadro 01: Sistematização da Pesquisa no Banco BDTD

Fonte: Medeiros (2022)

Conforme apresentado no quadro 01, foram utilizadas algumas 
buscas avançadas contendo as palavras apresentadas, e diante da 
pesquisa tivemos como resultado 41 dissertações e 19 teses, total 
de 60 trabalhos.

Sabendo que o desenvolvimento da revisão sistemática visa 
contemplar o objetivo do estudo. Iniciou-se aplicando um filtro de 
repetição, onde eliminamos os trabalhos duplicados dos resultados. 
E com isso, dos 60 trabalhos encontrados, restaram 43. Conforme 
a seguir:

Quadro 02: Resultado do Filtro de Repetição

1. Uso de gamificação em cursos online abertos e massivos para forma-
ção continuada de docentes de matemática

2. Evasão em cursos online abertos e massivos para formação continuada 
de docentes de matemática

3. O uso de espaços de interação em MOOC – Massive Open Online 
Courses

4. Massive open online courses: possibilidades para a formação continu-
ada de professores em educação ambiental

5. A contribution to the process of designing for learning in Massive Open 
Online Courses (MOOCs)
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6. Massive Open Online Course (MOOC) no ensino superior de enferma-
gem: uma revisão de escopo

7. Saúde em todas as políticas: reflexões para desenvolvimento de um 
Massive Open Online Course (MOOC)

8. Modelo de ciclo de vida da informação para planejamento de conteúdo 
baseado em competência em Massive Open Online Courses

9. Laboratório online de música e tecnologia: planejando e implementando 
um MOOC para o ensino de Música online

10. A utilização dos Massive Open Online Courses (MOOCs) em métodos de 
blended learning e o valor funcional percebido pelos alunos: estudo de 
caso em um curso de graduação em Administração

11. Massive Open Online Course em gestão Lean na construção civil : mode-
lagem didático-pedagógica baseada em competência

12. Massive open online courses (MOOC) na odontologia: a experiência da 
oferta do curso \’Saúde bucal da gestante\’ pela Universidade Aberta 
do SUS da UFMA em parceria com a FOUSP

13. Avaliação e participação de estudantes de enfermagem e enfermeiros 
em um curso online, aberto e massivo (MOOC)

14. Gamificação como proposta para o engajamento de alunos em MOOC 
sobre educação financeira escolar: possibilidades e desafios para a 
educação matemática

15. Do Sistema Personalizado de Ensino à educação online, aberta e mas-
siva: uma análise historiográfica

16. The effectiveness of MOOCs through users\’ experience.

17. Formação docente e vida escolar de crianças e adolescentes com 
hemofilia: com aporte de tecnologia

18. Subsídios para Design Instrucional e-learning no contexto da produsa-
gem e convergência: um estudo de caso de um Cmooc

19. Construção de um MOOC para a formação de gestores de polos de 
educação a distância

20. Desenvolvimento e avaliação de um MOOC interativo para ensino de 
biologia celular = Development and evaluation of an interactive MOOC 
for the teaching of Cell biology

21. Comunidades virtuais na formação continuada de educadores 
ambientais

22. Autoria de decisões pedagógicas informadas por dados sob a perspec-
tiva de um MOOC.
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23. Curso de português como língua adicional em ambiente digital: de um 
design com mediação para uma versão autoformativa

24. Language MOOCs: uma análise conectivista do ensino de línguas

25. Proposta de autocapacitação para coordenadores de graduação

26. Competência informacional em um contexto de educação aberta: um 
portal de conteúdos para o Sistema de Bibliotecas da UFSM- SIB-UFSM

27. Elaboração de uma série didática - MOOCs no eixo tecnológico de pro-
dução cultural e design

28. Avaliação qualitativa imediata de produções escritas em EaD

29. Redes P2P em e-learning

30. MOOC para formação de professores em TA : um estudo de caso na 
educação profissional com bMOOC

31. Análise de uma plataforma para MOOC sob a perspectiva conectivista 
da aprendizagem

32. Experiência escolar no Ensino Superior: o caso dos estudantes de 
Midialogia da UNICAMP

33. Ensino de segurança do paciente em ambiente virtual de aprendizagem

34. Concepções de profissionais da educação e saúde em sexualidade: pro-
posta interventiva e assessoramento para projetos de educação sexual 
em Abaetetuba-PA

35. Feminismo e cultura hacker: intersecções entre política, gênero e 
tecnologia

36. A reforma do ensino médio (lei 13.415/17): o que pensam alunos e 
professores?

37. Métodos estatísticos para modelagem de dados de scRNA-seq

38. As vias que removem não abrem caminhos: reestruturação espacial 
e mobilidade urbana na Metrópole de Fortaleza e a luta pelo direito á 
cidade

39. Mediation Of Massive Online Open Courses (Mooc) And Their Effects On 
Student Participation And Performance

40. Proposta de autocapacitação para coordenadores de graduação

41. Tecendo um traçado entre autoformação docente e sentidos do trabalho

42. Geoilhas : o ensino de geociências na educação básica articulado com a 
ilha interdisciplinar de racionalidade
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43. Futebol praticado por mulheres no Brasil: experiências de ensino a dis-
tância e presencial baseadas na teoria da aprendizagem histórica de 
Jörn Rüsen

Fonte: Medeiros (2022)

Então prosseguimos fazendo a leitura dos resumos e identifi-
cando quais se enquadram na área de interesse deste estudo.

Adotamos como critérios de exclusão: Atender a Área de 
Educação Matemática. E após a leitura concluímos que apenas 3 
dos 43 trabalhos encontrados apresentavam fatores que o relacio-
navam com a temática almejada.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Embora tenhamos encontrado trabalhos que tratam da 
perspectiva da formação docente e avaliação em processo de for-
mação, a partir de MOOCs, a finalidade era a formação no campo 
da Educação Matemática, por consequente muitos trabalhos foram 
retirados no filtro, embora possam contemplar outros aspectos da 
pesquisa (dissertação), na fundamentação teórica.

O quadro abaixo traz os resultados dos trabalhos após a 
análise dos resumos, bem como detalha as referências de cada 
pesquisa.

Quadro 03: Resultado da Exclusão por área de Interesse

RESULTADOS – Área de Interesse

Títulos

TR1 Evasão em cur-
sos online abertos 
e massivos para 
formação continu-
ada de docentes de 
matemática Ano: 
2017 Dissertação

TR2 Uso de gami-
ficação em cursos 
online abertos e 
massivos para for-
mação continuada 
de docentes de 
matemática Ano: 
2017 Dissertação

TR3 Gamificação 
como proposta 
para o engaja-
mento de alunos em 
MOOC sobre edu-
cação financeira 
escolar: possibilida-
des e desafios para 
a educação mate-
mática Ano: 2019 
Dissertação
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RESULTADOS – Área de Interesse

Autores

Camponez, 
Liliane Guedes 

Baio; Dissertação 
de Mestrado 
Profissional; 
Universidade 

Federal de Juiz de 
Fora

Coelho, Janaina 
Aparecida Ponté, 

Dissertação 
de Mestrado 
Profissional, 

Universidade 
Federal de Juiz de 

Fora

Amaral, Juarez 
José Leal; 

Dissertação 
de Mestrado 
Profissional, 

Universidade 
Federal de Juiz de 

Fora.

Fonte: Medeiros (2022)

A partir de então foi feita a leitura completa dos 3 trabalhos, 
visando identificar se de fato estes contemplariam os que estáva-
mos buscando. No último Filtro, observou-se que a gamificação 
abordada em um dos trabalhos é inserida no curso como proposta 
de engajamento, estímulo, motivação e não estratégia avaliativa, 
com isso restam apenas dois trabalhos, dos quais contemplam a 
gamificação, mas destaca o uso da avaliação por Pares como sendo 
uma etapa importante do curso.

Para análise dos trabalhos, codificamos de TR1 e TR2. Abaixo 
encontra-se o quadro síntese dos resultados dessa revisão 
sistemática.

Quadro 04: Sistematização das Etapas da Revisão Sistemática

OBJETIVO

Investigar propostas avaliativas dos MOOCs nos últimos 5 anos, envol-
vendo a formação docente no campo da Educação Matemática

Total de Trabalhos 60

Filtro de Repetição 43

Filtro por Área de Interesse (Leitura dos Resumos) 3

Filtro após Leitura dos trabalhos completos 2

Fonte: Medeiros (2022)

A partir dos resultados encontrados na revisão sistemática 
do Banco de Teses e Dissertações, podemos considerar escasso 
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os trabalhos no referido campo de pesquisa, embora tenha muitos 
estudos, em demais áreas.

Nos trabalhos destacamos aspectos importantes quanto às 
propostas avaliativas e observamos que a gamificação tem con-
quistado um amplo espaço. A seguir apresentamos um quadro 
onde destacamos alguns pontos dos trabalhos encontrados.

Quadro 05: Detalhamento de Trabalhos

Trabalhos Detalhamentos

TR1

O trabalho trata sobre a evasão nos MOOCs e tem como objetivo prin-
cipal mapear, detectar causas e buscar elementos motivadores para 
permanência do aluno. Para o estudo optou-se por uma pesquisa explo-
ratória, onde inicialmente realizou-se um levantamento de técnicas e 
ferramentas relacionadas à evasão em cursos a distância e, em seguida, 
o planejamento e aplicação do primeiro MOOC: Tecnologia para o ensino 
de Geometria. No qual foram inscritos 1238 candidatos, destes 758 ini-
ciaram o curso e apenas 253 concluíram. A fim de mapear a evasão se 
aplicou um segundo MOOC: O uso de vídeos para o ensino da matemá-
tica, neste foram 508 inscritos, porém 326 iniciaram o curso e apenas 
117 concluíram. O primeiro MOOC contou com uma carga horária de 45 
horas, e atendeu docentes de matemática de várias regiões do Brasil. 
Estruturado em 4 módulos, na qual a avaliação foi feita a partir de pontos 
adquiridos durante o curso. O curso foi constituído de 20 emblemas cada 
um valendo 1 ponto, total de 20 pontos. Além do plano de aula valendo 
7 pontos e avaliação por pares valendo 3 pontos. Somando- se um total 
de 30 pontos, e para receber o certificado era preciso obter no mínimo 
21 pontos. Além dos emblemas como estratégia gamificada, também foi 
feito o uso do ranking block programa de código aberto que permite fazer 
ranqueamento dos alunos por meio das atividades atribuídas em tempo 
real. No segundo MOOC, a estrutura seguiu gamificada, sendo dividida em 
5 módulos, e para avaliação adotou-se algumas mudanças, bem como 
a prorrogação da entrega de atividades. Foram distribuídos 30 emble-
mas, cada um valendo 2 pontos, totalizando 60 pontos. O plano de aula, 
valendo 20 pontos e avaliação por pares também valendo 20 pontos, 
totalizando 100 pontos. Sendo que o aluno que preenchesse todo o perfil 
ganhava um bônus de 5 pontos e para receber o certificado precisava no 
mínimo de 75 pontos. Continuou utilizando o ranking block, porém com 
outra dinâmica, os participantes foram divididos em grupos de acordo 
com seus interesses. Estes, interagiam nos fóruns discutindo o tema pro-
posto em cada módulo. Vale ressaltar que em nenhum dos cursos houve 
interferência ou intervenção do professor. De acordo com os dados cole-
tados em questionário aplicado em ambos os cursos, os maiores índices 
de evasão foram docentes do sexo feminino, com idade inferior a 25 anos, 
atuantes em mais de 3 escolas e que nunca participaram de curso de 
formação continuada, além de raramente ou nunca utilizarem as tecno-
logias digitais como suporta para o ensino de matemática, inclusive esses 
docentes qualificaram como insuficiente ou ruins os recursos tecnológicos 
disponíveis na escola.
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Trabalhos Detalhamentos

TR2

O presente trabalho traz como objetivos desenvolver e implementar cur-
sos de metodologia MOOCs com elementos da gamificação; analisar as 
potencialidades dos elementos da gamificação, bem como a inter-rela-
ção entre esses, a fim de identificar aqueles que melhor contribuem na 
motivação e engajamento dos docentes de matemática em um curso 
de formação; contribuir para a formação docente de matemática por 
meio dos cursos ofertados. Como suporte para pesquisa foi desenvolvido 
dois MOOCs: Tecnologias Digitais para o Ensino de Geometria e O Uso 
de Vídeos para o Ensino de Matemática. Considerando que o campo de 
estudo foi o mesmo TR1. Foi possível observar que a gamificação poten-
cializa a atratividade dos cursos online, a depender de como é articulada 
contribui para interação e influência na qualidade das discussões nos 
fóruns e demais avaliações. Contribuindo inclusive para o monitoramento 
da evasão. Quanto à avaliação por pares em ambos os cursos, notou-se 
que a dinâmica de envio foi bastante positiva, os participantes tiveram 
a preocupação em enviarem o planejamento bem escrito e detalhado, 
com referências corretas, embora nem todos tenham conseguido cumprir 
o prazo estabelecido, havendo a necessidade de reabertura. Em relação 
ao retorno dos participantes que avaliaram os planejamentos também se 
deu de forma positiva, tendo em vista que a média das notas e os comen-
tários deixados foram favoráveis aos participantes avaliados. Contudo 
a avaliação por pares contribuiu positivamente para que os docentes 
pudessem conhecer especificidades apresentadas no plano modelo pro-
posto, sendo possível avaliar o plano de outros colegas e estabelecer 
critérios de comparação.

Nos trabalhos destacados podemos enfatizar que as propos-
tas avaliativas debruçam sobre alguns aspectos importantes como 
a análise dos planos de aula, avaliação por pares, e a gamificação. 
Possibilitando um maior aprofundamento e dinamicidade no pro-
cesso avaliativo, podemos notar que a forma como foi estruturada 
traz aos participantes uma dinâmica produtiva, que vai sendo cons-
truída sem que haja uma pressão de que se trata de uma avaliação. 

A estratégia da gamificação atraiu a atenção dos partici-
pantes, e foi um fator de feedback de grande relevância, pois os 
participantes puderam acompanhar seu próprio progresso e iden-
tificar os pontos que requeriam maior atenção. E se tratando da 
avaliação por pares se identifica que os participantes puderam a 
partir dos critérios estabelecidos avaliar e serem avaliados, bem 
como comparar suas produções com a de outros colegas.

Contudo podemos considerar que os trabalhos analisados 
contribuíram grandemente para destacarmos pontos importantes 
como: evasão, gamificação, ensino de geometria, educação finan-
ceira, avaliação por pares. Um ponto que destaco é o fato do TR1 
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e TR2 tratarem do mesmo campo de pesquisa. Ambos analisam 
os mesmos MOOCs, porém com perspectivas diferenciadas, o que 
nos possibilitou observar viés importantes tanto no que se trata da 
avaliação, e a proposta de envolver o ensino de geometria, quanto 
também destacar a questão da evasão que é um ponto importante 
a ser considerado dentro da proposta ofertada.

Um ponto que chama atenção nos trabalhos é a gamificação, 
e destaco que no TR3 a Gamificação é empregada no sentido de 
motivação, de engajamento, dinamicidade e não como proposta 
avaliativa. Proposta essa que difere dos trabalhos TR1 e TR2 em 
que a estratégia gamificada está consistente no curso.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No desenvolver da revisão sistemática notamos que embora 
falar de MOOCs seja algo que muito tem-se destacado em estudos 
e pesquisas, quando voltamos nosso olhar para o ensino de mate-
mática e mais precisamente para geometria e o uso de softwares é 
algo escasso de ser encontrado.

Um outro ponto que se destaca é a Avaliação, na qual também 
encontramos poucos trabalhos que tratam sobre as estratégias 
avaliativas. Como foi visto no estudo, apenas dois trabalhos contem-
plavam propostas avaliativas, embora não estivesse evidenciado 
no título, mas esboçado dentro do corpo do trabalho.

Notamos a presença da gamificação nos MOOCs, no entanto 
vale destacar que esse fato não a coloca como única proposta ava-
liativa nos cursos, inclusive enfatizamos que o modelo de ranking 
adotado no 1º curso não se mostrou favorável quanto atribuição de 
notas, causando confusão e desconforto aos participantes, o qual 
foi modificado no 2º curso. Entretanto uma das etapas avaliativas 
que compõe os cursos foi a Avaliação por Pares, que contemplou 
positivamente embora alguns tiveram dificuldade com o tempo de 
envio no 1º curso.

No entanto de modo geral, a avaliação por pares possibilitou 
notar um planejamento bem escrito e detalhado, em suas avalia-
ções fizeram comentários bem preciso, puderam avaliar e serem 
avaliados relacionando critérios comparativos.
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RESUMO
Os impactos da pandemia de Covid-19 provocaram mudanças signifi-
cativas nas diversas áreas do nosso cotidiano, sobretudo na educação, 
onde do ensino básico ao superior consequências reverberam-se até 
os dias atuais. De igual modo, as ações extensionistas foram impacta-
das, tendo que se adaptar à nova realidade, traçando estratégias de 
atuação e difusão. O presente trabalho visa a socialização de prática 
extensionista na exploração de conteúdos geográficos desenvolvida 
pelo modo remoto no contexto da educação nos tempos de pandemia, 
bem como, relata o momento de retorno ao ensino presencial elen-
cando as novas incrementações metodológicas docentes no espaço 
escolar presencial, herdadas do ensino remoto emergencial. Outrossim, 
apresenta discussões e fomenta debates a respeito da utilização das 
metodologias ativas com uso das Tecnologias Digitais da Informação 
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e Comunicação (TDICs) com o fito de mitigar as disparidades e dificul-
dades impostas pelo período pandêmico e pós pandêmico. O projeto 
de extensão Trajetórias Urbano Industriais por meio de metodologias 
ativas, levantamento bibliográfico, construção de recursos didáticos e 
estudo do meio, realizou intervenções junto à educação básica. A práxis 
levou em consideração os conceitos e categorias de análise da ciên-
cia geográfica, dentre eles o conceito de Espaço e para o estudo do 
meio utilizou-se como referencial teórico autores como, Oliveira(2009); 
Passini(2007), Pontuschka et all. O texto organiza-se em três secções: 
as problemáticas centrais com a pandemia, as consequências durante 
e pós pandemia na educação e a atuação da extensão universitária 
junto à educação básica. Nos resultados constatou-se os benefícios 
da utilização de tais metodologias, facilitando o diálogo, o raciocínio, a 
interação e a compreensão de conteúdos, de modo que a apropria-
ção destas metodologias na prática docente no retorno ao presencial 
convergiu positivamente para um aprendizado mais eficaz, crítico e 
participativo. Este estudo permitiu uma maior interação entre univer-
sidade, espaço escolar e sociedade através da difusão de prática de 
extensão.
Palavras-chave: Extensão, Geografia, Pandemia e Pós pandemia, 
Espaço urbano, Indústria
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INTRODUÇÃO

O vírus da Covid -19 surgiu em dezembro de 2019, na cidade 
de Wuhan, província de Hubei, na China, e em curto espaço 
de tempo se tornou um problema mundial, sendo decla-

rado como doença pandêmica pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS) em janeiro de 2020.

O período pandêmico mantem-se até os dias atuais, mesmo 
com baixos índices e de forma controlada diante do avanço na ciência 
e desenvolvimento da vacina, entretanto nos impôs inúmeras restri-
ções, ergueu enormes barreiras à realização de diversas atividades 
do nosso cotidiano, impactando na forma como nos relacionamos, 
nos comunicamos, compramos, nos divertimos e principalmente 
como estudamos, ensinamos e aprendemos, haja vista que, não 
obstante aos demais setores da sociedade, a educação foi um dos 
segmentos que mais sofreu impactos em decorrência desse vírus e 
as restrições impostas por conta dele.

O sistema educacional é inegavelmente atingido, “limitado 
pelo isolamento físico domiciliar, com impacto direto e crucial na 
vida das famílias, das escolas públicas e privadas, nos processos 
de aprendizagem e na docência” (SANTANA FILHO, 2020, p.5) o 
que desencadeou a demanda de formas alternativas para a conti-
nuidade dos processos de ensino-aprendizagem, sendo que “o uso 
remoto das Tecnologias de Informação e Comunicação – TICs

– se tornou a forma predominante para alavancar no contexto 
emergencial estratégias de Ensino a Distância – EAD” (SENHORAS, 
2020, p.129).

Essa situação atingiu professores, alunos, gestores e famí-
lias de surpresa, os quais tiveram que, dentro das possibilidades, 
se reinventar para tentarem contornar da melhor maneira possí-
vel esse momento crítico, utilizando de novos meios e ferramentas 
para dar continuidade ao ano letivo, agora nos moldes da educa-
ção à distância, um verdadeiro desafio para alunos, professores e 
familiares. Do ponto de vista crítico, a pandemia e suas inúmeras 
consequências nos colocou em uma situação controversa, onde 
de um lado foi preciso o atendimento da urgência do momento e 
a fundamental ação de distanciamento na tentativa de controlar o 
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agente patogênico, com o fechamento extremo (lookDown) e impo-
sição de várias outras medidas e de outro lado a adoção do ensino 
remoto.

A urgência de fazer funcionar a escola, de manter a 
intervenção pedagógica orientada por conteúdos e 
instrumentos de memorização e controle vem preva-
lecendo, tanto nas ações dos gestores da educação 
pública quanto nas empresas educacionais. Vale des-
tacar o encantamento apressado com os aparatos 
tecnológicos, com a mediação por meio das redes 
virtuais. Nada disso é promissor o suficiente numa 
perspectiva emancipatória, pois a tendência que 
deriva dela é ainda mais desigualdade, mais fragili-
dade na profissão docente, mais desestruturação da 
educação pública. Em dadas situações, até de pouco 
zelo com a coisa pública, por exemplo, autorizar o uso 
de ferramentas digitais de empresas privadas sem 
contrato, por exemplo. (SANTANA FILHO, 2020, p.7 ).

Nesse sentido, pensar como o ensino-aprendizagem, em 
especial das ciências geográficas, têm sido modificado para adap-
tar-se ao novo cenário é imprescindível para podermos traçar novas 
metodologias para a melhoria desse processo, bem como, avaliar 
as “novas” desigualdades e prejuízos oriundos desse contexto, quais 
são os desafios, as superações e as consequências das restrições 
impostas pelo SARS-CoV 2 e a partir de então pensar novas possi-
bilidades, como o emprego de metodologias ativas como acréscimo 
positivo na melhoria desse sistema de ensino a distância, visando 
minimizar os déficits agregados desde seu início, os quais são elen-
cados por muitos autores.

Há consenso entre especialistas que o ensino remoto 
não substitui o presencial, mas, ao menos, contribui 
para minimizar os danos causados pela suspensão 
das aulas. Para o diretor de políticas públicas do Todos 
Pela Educação, Olavo Nogueira Filho, o afastamento 
do ambiente escolar deixará sequelas que precisam 
ser amenizadas mesmo [a] distância. (ELY, 2020, n.p.).

Os prejuízos acarretados pelo período pandêmico à educação 
irão se estender para além dos anos de sua duração. Com conse-
quências drásticas aos sistemas de ensino, podendo acirrar ainda 
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mais as desigualdades e os déficits nas formações educacionais e 
profissionais de milhares de brasileiros, sobretudo, os estudantes 
da rede pública de ensino, oriundos de famílias com maior vul-
nerabilidade econômica e social. A progressão da epidemia e o 
prolongamento do isolamento social, como observado em outros 
países, se não tiverem estratégias de mitigação, pode ampliar a 
desigualdade social na educação brasileira do ensino fundamental 
ao superior (BARRETO, 2021, p. 3). Muitos são os desafios durante 
e depois do período de pandemia, em um pais já arraigado de 
desigualdades, tal situação poderá comprometer ainda mais esse 
cenário e alargar o abismo que separa a grande maioria das pes-
soas das oportunidades de melhoria de vida. Se nada for feito no 
sentido de mitigar esses impactos, este será o cenário para o pós
-pandemia e para o futuro de milhares de estudantes.

Portanto, esse trabalho tem como objetivos principais: pensar 
o ensino de Geografia durante o período de pandemia, apontando 
algumas das dificuldades encontradas por professores e alunos 
tendo por base experiências práticas com docentes e discentes da 
educação básica por meio de intervenções realizadas com turmas 
de 9° ano do ensino fundamental e turmas de 3° ano do ensino 
médio, com a utilização da plataforma de videoconferência Google 
Meet, nas quais foram feitas a utilização de recursos didáticos como 
as Tecnologias Digitais da Informação e da Comunicação (TDICs) 
e os jogos pedagógicos, empregados como meios facilitadores 
da compreensão dos conteúdos propostos e ponto diferencial no 
ensino remoto.

Em princípio a pandemia mundial causada pelo novo 
Coronavírus é democrática por atingir todas as camadas sociais. 
Porém, com a chegada do novo Coronavírus ao Brasil, ocorre um 
estímulo exacerbado ao ensino remoto. A educação a distância que 
já vinha avançando, nos coloca diante do risco de que se venha a 
usar a excepcionalidade do momento de pandemia para generali-
zar o EAD.

Assim, o contexto da pandemia impulsiona o uso das tecno-
logias digitais da informação e comunicação com o ensino remoto 
emergencial.

Todavia, cabe aqui diferenciar a modalidade de educação a 
distância (EAD) do ensino remoto, pois nos encontramos dentro de 
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um formato novo, o qual Behar (2020) classifica como ERE (Ensino 
Remoto Emergencial), remoto devido ao distanciamento físico do 
espaço escolar e emergencial dado ao caráter de urgência na sua 
implantação,

O ensino é considerado remoto porque os professores 
e alunos estão impedidos por decreto de frequentarem 
instituições educacionais para evitar a disseminação 
do vírus. É emergencial porque do dia para noite o 
planejamento pedagógico para o ano letivo de 2020 
teve que ser engavetado (BEHAR, 2020, s.p)

No formato EAD as aulas são gravadas, existe um acompa-
nhamento maior por parte de um tutor/monitor oferecendo suporte 
de maneira atemporal, também possui conteúdo e material didático 
mais padronizados, normalmente disponibilizados com antecedên-
cia, conta com cronograma padronizado, avaliações padronizadas, 
a realização de atividades síncronas e assíncronas, uma carga 
horária distribuída entre diversos recursos midiáticos e mais auto 
instrucional.

Em contrapartida, o ERE se apresenta como uma alternativa 
de caráter emergencial para uma situação ainda sem precedentes, 
é proposto e executado de forma rápida, sem haver uma prepa-
ração prévia dos indivíduos afetados por ele, alunos, professores 
e familiares que em nada estavam preparados para ingressarem 
nesse modelo de ensino, não contando com material, formação, 
equipamentos, suporte humano ou qualquer outra forma de apoio 
comumente encontrada no formato de educação a distância.

Outrossim, buscamos refletir as experiências com as 
Tecnologias Digitais da Informação e da Comunicação (TDICs) no 
Ensino Remoto Emergencial (ERE) e sua incorporação nos métodos 
de atuação do projeto trajetórias em seu retorno presencial.

Existem diferenças entre as Tecnologias da Informação e da 
Comunicação (TICs) e as Tecnologias Digitais da Informação e da 
Comunicação (TDICs). Segundo Kenski (2012a, n. p.)

o avanço tecnológico das últimas décadas garan-
tiu novas formas de uso das TICs para a produção e 
propagação de informações, a interação e a comuni-
cação em tempo real, ou seja, no momento em que 
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o fato acontece. Surgiram, então, as novas tecnolo-
gias de informação e comunicação, as NTICs. Nessa 
categoria é possível ainda considerar a televisão e, 
mais recentemente, as redes digitais, a internet. Com 
a banalização do uso dessas tecnologias, o adjetivo 
“novas” vai sendo esquecido e todas são chamadas 
de TICs, independentemente de suas características.

Com o advento da internet as tecnologias passaram a ser 
denominadas tecnologias de informação e comunicação (TIC). 
Como as TIC abrangem tecnologias mais antigas como a televi-
são, o jornal e o mimeógrafo, pesquisadores têm utilizado o termo 
Novas Tecnologias para se referir às tecnologias digitais (KENSKI, 
2012a) ou Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação – 
TDIC – (VALENTE, 2018a) referindo-se a computador, tablet, celular, 
smartphone etc.

Tendo em vista o maior incremento das TDICs no desenvol-
vimento das atividades remotas, buscamos engajar o uso desses 
recursos diversos de forma mais significativa durante o retorno 
presencial, levando-se em consideração os benefícios oriundos da 
utilização de tais metodologias ao processo de ensino aprendiza-
gem, facilitando o diálogo, o raciocínio, a interação e a compreensão 
de temas estudados. Na busca de propor possibilidades de mitiga-
ção dos prejuízos provocados pelo ERE, destacamos e defendemos 
a utilização das TDICs como ferramentas complementares que con-
vergem positivamente para um aprendizado mais eficaz, crítico e 
participativo no contexto do retorno ao ensino no modelo presencial.

Falar das tecnologias digitais na práxis docente perpassa 
sua escolha metodológica e reflete nos processos de avaliação. 
Ademais, as Tecnologias digitais na educação requerem uma pos-
tura crítica por parte do professor de forma a promover a reflexão. 
Um Professor Crítico-Reflexivo como nos fala Nóvoa (1992) Tardif 
(2002), Carvalho (2007), Pimenta (2010), Damasceno et al (2006), 
entre outros.

METODOLOGIA

O desenvolvimento deste artigo se deu tendo como base o 
projeto de extensão intitulado “Trajetórias Urbano-Industriais e 
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a Geografia Escolar”, o qual fora aprovado pela Pró-Reitoria de 
Extensão (PREX) da Universidade Federal do Ceará (UFC) e vem 
sendo desenvolvido desde o ano de 2015. Anualmente, o referido 
projeto articula os três âmbitos da formação acadêmica (ensino, 
pesquisa e extensão) e congrega a participação de uma equipe 
formada por discentes do Curso de Geografia da UFC e por uma 
docente que coordena o projeto nessa mesma instituição de ensino. 
Outrossim, vale a pena destacar a articulação estabelecida entre 
o projeto e outros alunos e professores do Departamento de 
Geografia, assim como professores e alunos da Educação Básica 
da Região Metropolitana de Fortaleza (RMF).

Tendo em vista as modificações ocasionadas pela pandemia 
da covid -19, foram pensadas e desenvolvidas para este projeto 
de extensão metodologias que se adequacem ao contexto atípico, 
diversificando ainda mais a sua já multifacetada atuação, surgindo 
assim um conjunto de possibilidades de ação e difusão das práti-
cas extensionistas, somando-se ao âmbito de suas atividades no 
espaço acadêmico, escolar e comunitário, engendrando as inter-
venções virtuais conforme exigiu o momento de crise na saúde e 
consequente isolamento social.

Desse modo, a equipe de trabalho articulou-se de maneira a 
desenvolver um aparato de mecanismos de ação obedecendo ao 
regime do Ensino Remoto Emergencial (ERE), lançando mão de inú-
meras ferramentas de auxílio nessa nova empreitada, das quais 
podemos citar com maior ênfase: o uso das redes sociais, com a 
criação de perfis de comunicação e divulgação, obtendo-se uma 
escala mais ampliada de alcance, uma vez que pelas redes sociais a 
capacidade de difusão das propostas, ações e realizações da exten-
são, se dão de forma mais rápida e objetiva, por meio da utilização 
de imagens, figuras, fotografias e textos lúdicos, e assim é ampliado 
o envolvimento dos públicos alvo com as dimensões do projeto.

Outra estratégia adotada nesse contexto foi a criação de um 
canal na plataforma de vídeos Youtube, configurando-se como mais 
uma forma eficaz de envolvimento e difusão, por meio da produção, 
edição e publicação de conteúdo audiovisual numa abordagem 
mais compacta e de fácil compreensão, através de vídeo dotado de 
edição e textos adaptados de forma clara e objetiva. Destacamos 
também a criação do blog(https://prex2020geo.blogspot.
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com/?m=1) oficial do projeto, mais um aparato importante utilizado 
nesse cenário de aulas por meio remoto, onde nessa ferramenta 
são lançados mensalmente postagens de conteúdo informativo e 
de embasamento teórico, como indicações de leituras através da 
disponibilização de materiais digitais como livros, artigos, rese-
nhas, fichamentos, dentre outros recursos que colaboraram com as 
iniciativas do projeto nos tempos de pandemia. Além do blog, foi 
construído também canal no youtube(https://youtube.com/chan-
nel/UCagQV1ncmGjpStpk3ha5ofQ) e página no instagran(https://
instagram.com/trajetorias_urbano_industriais?igshid=YmMyM-
TA2M2Y=) que foram de fundamental importância tanto na difusão 
do projeto de extensão, quanto no uso de alternativas para dar con-
tinuidade as ações do projeto de extensão quanto ao alcance do 
mesmo mesmo no contexto atípico da pandemia.

Dentro das premissas do projeto, de promover sua atua-
ção no espaço escolar e adequando-se ao contexto supracitado, 
a equipe se volta para a promoção de intervenções na educação 
básica, articulando-se em três etapas fundamentais: 1° Articulação 
e comunicação com gestão de escolas da Região Metropolitana 
de Fortaleza e professores de Geografia do ensino fundamental e 
médio, com o objetivo de se estabelecer a ponte de diálogos e assim 
iniciar as proposições de parcerias. A partir do estabelecimento 
do contato com as escolas e professores, deu-se início a segunda 
etapa do plano de ação: 2° Levantamento bibliográfico e constru-
ção de materiais didáticos conforme as propostas de difusão da 
ação extensionista e demais assuntos correlatos, como podemos 
citar a industrialização cearense e a refuncionalização de antigos 
espaços urbano-industriais da RMF.

No que concerne ao levantamento bibliográfico foram con-
sultados autores como VIEIRA (2007), MUNIZ & SILVA (2012), 
PONTUSCHKA, TOMOKO & CACETE (2007), ao tratarmos de assun-
tos referentes ao uso de recursos didáticos no ensino de Geografia, 
e que poderiam ser explorados no meio remoto. No tocante à pes-
quisa bibliográfica da relação recursos didáticos e ensino remoto, 
foram consultados os seguintes teóricos: ao se tratar da aplicação 
das TICs no processo de ensino aprendizagem foram: MACÊDO 
(2015), COSTA & SOUZA (2017), NEVES & MUNIZ (2018). Referente 
às aplicações dos recursos didáticos no contexto do ensino remoto, 
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foram consultados NASCIMENTO (2020), SANTOS JUNIOR & 
MONTEIRO (2020), BEZERRA, COSTA & OLIVEIRA et al.(2020).

Conforme as indicações das leituras e adequando-se às 
possibilidades dos alunos e professores de cada escola, foi deci-
dido o uso da plataforma de videoconferência Google Meet para a 
realização das intervenções, para tanto foi necessário o desenvolvi-
mento de apresentações em slides temáticos, sendo um intitulado 
“Conhecendo o projeto Trajetórias Urbano Industriais e a Geografia 
Escolar” no qual foi apresentado a introdução das temáticas do pro-
jeto de extensão, seu surgimento, seus objetivos, propostas e demais 
assuntos pertinentes. E um segundo slide, esse sendo o jogo peda-
gógico, com o título: “Que lugar é esse atualmente?”. Esse segundo 
slide era composto de fotografias, questões e um quiz abordando 
o tema da refuncionalização de antigos espaços urbano-indus-
triais de Fortaleza, contemplando assim um dos eixos temáticos do 
projeto.

As intervenções foram realizadas em dois dias, o primeiro com 
duas turmas de 9° ano do Ensino Fundamental e no segundo dia 
com discentes de turmas de 3° ano do Ensino Médio. Como dito 
anteriormente, foram utilizados dois arquivos de slides, em um pri-
meiro momento o slide que tratava exclusivamente do projeto (figura 
1), no qual contém uma apresentação completa de toda trajetória 
da ação de extensão, o que foi fundamental para que os alunos e 
o professor da turma se inteirasse melhor do que trata o projeto 
de extensão e a importância no estabelecimento de vínculos entre 
universidade e escola tanto para melhorar o ensino aprendizagem 
dos alunos da educação básica, possibilitando idas ao espaço da 
universidade com aulas de campo quanto para instigar a educação 
continuada dos professores que por um motivo ou outro se distan-
ciaram do espaço da universidade.

No segundo momento foi utilizado o slide contendo o jogo peda-
gógico (figura 2), que se utilizava de imagens dos antigos espaços 
industriais de Fortaleza para, através do jogo, fazer um compa-
rativo do que cada um era no passado e para quais usos estão 
sendo utilizados na atualidade, suscitando a análise e o debate 
sobre os processos de desindustrialização e refuncionalização de 
antigos espaços industriais na Região Metropolitana de Fortaleza 
(CABRAL; MUNIZ & SAMAPAIO, 2019). No jogo, primeiramente era 
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apresentada a fotografia mais antiga e em seguida os alunos obser-
vavam outras três fotografias, dessa vez atuais, retratando alguns 
lugares da cidade, dentre os quais, um deles correspondia ao pri-
meiro mostrado (fotografia mais antiga). Através do recurso visual, 
as imagens e fotografias dispostas durante o jogo, eram fomenta-
das discussões a respeito das modificações sofridas pelos espaços 
mostrados, quais dinâmicas atuaram e ainda atuam na conforma-
ção e modificação de cada um deles. Utilizando-se da metodologia 
do estudo do meio (LOPEZ & PONTUSCHKA, 2009), foi possível uma 
aproximação do conteúdo estudado ao cotidiano e realidade dos 
discentes, uma vez que, o jogo se baseava em lugares da cidade 
em que os alunos moram e contemplava também espaços vistos 
na trilha urbana Espaço do Ócio e Negócio, que também foi invia-
bilizada pela pandemia, porém, a posteriori, também fora realizada 
virtualmente. Diante disso, aproveitamos para suscitar os debates 
também a respeito das mudanças ocorridas nesses locais em vir-
tude da pandemia de coronavírus, pelo decreto de isolamento social 
e demais consequências desse período.

Ao final das intervenções solicitávamos aos alunos que reali-
zassem o preenchimento de de formulário referente aos recursos 
empregados durante as intervenções, as experiências deles em 
participar de uma aula com a aplicação dessas metodologias, 
vivências anteriores, a opinião deles quanto ao emprego dessas 
estratégias e o nível de compreensão dos conteúdos trabalhados. 
A partir das respostas desses estudantes foram originados alguns 
gráficos que sistematizam as opiniões dos mesmos, bem como as 
sugestões quanto ao desenvolvimento das aulas com a utilização 
das TDICs, como também do jogo pedagógico etc. Com base nesses 
gráficos e nos resultados positivos alcançados e socializados mais 
adiante, foi possível a equipe pensar a incorporação permanente 
desses e de outros recursos na gama de metodologias do projeto 
de extensão Trajetórias como forma de incrementar o arcabouço 
metodológico para além da atuação no ERE, estendendo essas ati-
vidades diferenciadas para o ensino presencial, buscando alcançar 
resultados tão satisfatórios quanto os obtidos nessas intervenções 
relatadas. Essa intenção, vai ao encontro da premissa de colaborar 
para a diminuição dos prejuízos provocados pelo período de afas-
tamento dos discentes do espaço escolar. No retorno ao presencial, 



ESCOLA E EXTENSÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA E PÓS PANDEMIA:  
TRAJETÓRIAS URBANO INDUSTRIAIS

825

GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.046

no contexto de pós-pandemia, se erguem novos desafios ligados à 
diferentes aspetos da vivência no espaço escolar.

O novo normal, com o retorno total de alunos às esco-
las, trouxe consigo novas dinâmicas em sala de aula, 
dificuldade de concentração e convívio por parte dos 
discentes, questões atinentes à sociabilidade e o défi-
cit na aprendizagem provocado pela temporada de 
afastamento do espaço físico escolar (SOUSA et al. 
2022, p. 07).

Diante disso, nós enquanto projeto de extensão, portanto, 
imersos nesse ambiente, devemos pensar nossas ações de modo a 
contribuir com a redução desses impactos, portanto, observada a 
eficácia das metodologias empregadas por essa ação extensionista 
no contexto do ensino remoto, bem como os benefícios constatados 
para a aprendizagem, participação e envolvimento dos estudantes 
nos momentos de aula, levantamos a bandeira da maior adesão 
desses recursos e metodologias nesse contexto de retorno presen-
cial ao ambiente escolar como resposta mitigatórias aos déficits 
mencionados, sendo sua inclusão não somente nas nossas ações 
enquanto projeto, mas nos demais âmbitos de planejamento das 
escolas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Diante dos desafios impostos pela pandemia e do isolamento 
social com afastamento dos ambientes escolares, surgiram novas 
demandas no ensino remoto, conforme supracitado, a ação de 
extensão Trajetórias Urbano Industriais e a Geografia Escolar, desen-
volveu trabalhos de intervenção com alunos da educação básica, se 
utilizando de novas metodologias e recursos didáticos para facilitar 
a interação com os discentes no ambiente remoto, viabilizar suas 
contribuições e fomentar ambientes de debates críticos-participati-
vos incrementados por métodos de inclusão de vivências e estudos 
do meio, facilitados pelo uso de jogos pedagógicos, recursos de 
imagem e fotografias possibilitados pelo emprego das TDICs. (vide 
alguns registros nas imagens abaixo das intervenções no período 
da pandemia(24/08/2021) na turma do Turma 9° ano A/B/C da 
Escola Municipal de Tempo Integral Professor Álvaro Costa)
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Figura 1: Apresentação do projeto de Extensão 

Fonte: AUTORES, 2021 

Figura 2: Apresentação do Estudo do Meio

Fonte: AUTORES, 2021
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Figura 3: Explorando conteúdo com Jogo Quiz 

Fonte Autores, 2021

Figura 4: Avaliando conhecimentos c/ Jogo

Fonte Autores, 2021

Essas ações somadas, convergiram para valiosos ganhos 
em meio àquela situação de distanciamento da sala de aula e da 
relação professor-aluno. Dentre os principais ganhos, foi possível 
vislumbrar um maior envolvimento dos educandos no decorrer das 
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apresentações, ao passo que comentávamos e lhes eram mostradas 
imagens de locais da cidade de Fortaleza. Observou-se uma maior 
curiosidade em relação às dinâmicas envolvidas nos processos de 
refuncionalização ocorridos nos ambientes, outrora predominante-
mente industriais e que hoje desenvolvem dinâmicas diferenciadas 
daquelas do passado. Foi revelada a história por trás das constru-
ções de diversos ambientes comuns aos alunos, como shopping 
centers, os quais possuíam histórias de origem desconhecidas para 
os estudantes. Outrossim, conversamos a respeito dos aspectos 
geográficos envoltos não só nas modificações dos ambientes e das 
paisagens, mas também nas dinâmicas desenvolvidas por cada 
um deles no passado e no presente, nos aspectos populacionais, 
melhoria da qualidade de vida, modificações urbanas e paisagísti-
cas, dentre outros. Com isso foi notória a participação dos discentes 
que, segundo o próprio professor, não costumava ser tão ativa. 
Creditamos essa mudança à utilização do recurso didático (jogo 
pedagógico) lúdico, instigante e desafiador, somado ao emprego 
das fotografias e imagens, sendo importante ferramenta de inte-
ração dos discentes nos momentos de intervenção, levando-se em 
conta que as fotografias eram de lugares conhecidos por eles, esse 
envolvimento e interesse se amplificaram.

Quanto aos questionários que foram aplicados após a inter-
venção na educação básica, foram respondidas via googleforms 
um total de 15 questões objetivas e subjetivas(figura 5).
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Figura 5: Questionário de Avaliação aplicado junto aos alunos no período da 
pandemia

Fonte: Autores, 2021

A resposta dos questionamentos por parte dos alunos, deram 
origem a alguns gráficos, os quais socializamos e comentamos a 
seguir:

Gráfico 1 - Sobre a utilização dos recursos didáticos

Fonte: Elaborado pelos autores (2020).

O gráfico 1 nos mostra a receptividade dos estudantes na 
utilização de metodologias diferenciadas nos momentos de aula. 
Sobretudo durante o ensino remoto onde a atenção ao desen-
rolar da aula muitas vezes pode ser comprometida por conta do 
barulho da TV, um joguinho no celular, a presença de um familiar, 
dentre outros vários exemplos. Manter a atenção e o interesse 
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do estudante no conteúdo que está sendo ministrado através de 
recursos que façam sentido, como mapas, jogo pedagógico, slide 
temático, configura-se como uma importante estratégia para asse-
gurar a atenção, a participação e o aprendizado desses discentes. 
Esse resultado faz-nos refletir sobre a necessidade de se pensar o 
uso com maior afinco dessas metodologias também no ensino pre-
sencial no contexto do pós-pandemia.

Gráfico 2 - Sobre os recursos e os conteúdos

Fonte: Elaborado pelos autores

Ainda na perspectiva dos recursos serem significativos e 
empregados de forma a conversar de forma coerente com os con-
teúdos e não ser empregados de forma equivocada, perguntamos 
aos discentes quanto a perceção deles sobre esses recursos e o 
aprendizado referente aos assuntos abordados em aula, indus-
trialização, urbanização e transformações no espaço geográfico. 
Podemos concluir a relevância de se ministrar os conteúdos de 
forma mais lúdica, atrativa e por que não, divertida, isso atrai o aluno 
para a aula, confere local de participação a ele, autonomia para 
a solução de problemas e facilidade em assimilar o conhecimento. 
Certamente essa prática positiva não deve se limitar somente ao 
modo remoto.
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Gráfico 3 - Os assuntos, os recursos e o cotidiano

Fonte: Elaborado pelos autores (2020)

Outra possibilidade muito rica proporcionada pelos recursos 
didáticos tais como o mapa, a fotografia, o vídeo, dentre outros 
e facilitada pela inserção do estudo do meio é a possibilidade de 
imbricação dos assuntos abordados com o cotidiano dos estudan-
tes. Essa estratégia confere a aula uma aproximação mais fidedigna 
com a realidade dos alunos, corroborando para uma imersão mais 
profunda nos assuntos abordados tendo em vista o novo significado 
que esses passam a ter para eles. O uso do quiz com fotografias de 
locais da cidade de Fortaleza, sobre os quais os estudantes tinham 
conhecimento ajudou na construção do raciocínio envolvendo os 
processos de urbanização e industrialização e os reflexos desses 
processos naqueles ambientes, as mudanças de funções, as mar-
cas da indústria ainda existentes pela cidade, as refuncionalizações 
de antigos espaços industriais que hoje abrigam shoppings, dentre 
outros exemplos muito conhecidos do dia a dia dos estudantes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No contexto dos últimos anos, foram muitas e notáveis as 
mudanças pelas quais temos passado. Nos mais diversos âmbitos 
da sociedade a pandemia e o pós pandemia marcaram e deixaram 
suas sequelas. Na educação, por sua vez, observamos em pesquisa 
durante as intervenções nas escolas e mediante diálogo com docen-
tes e discentes alguns dos principais prejuízos originados e agravados 
nesses dois momentos. Barreiras que se levantaram, abismos que 
foram alargados e desafios que se colocaram no caminho dos 
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processos de ensino-aprendizagem. Outrossim, e concomitante-
mente, novas diretrizes foram traçadas, novas metodologias foram 
aplicadas, outras desenvolvidas e com isso vieram novas possibilida-
des de enfrentamento frente às situações de dificuldade impostas. 
Desde o ensino remoto até o retorno ao presencial, observamos e 
participamos de esforços conjuntos de professores, alunos, gesto-
res, funcionários, governos, universidades e famílias no intuito de 
transpor esses dias tão desafiadores. Enquanto equipe de extensão 
acadêmica, seguimos, dentro das possibilidades e flertando muitas 
das vezes com grandes dificuldades, levamos propostas da ação 
extensionista, congregando o ensino e pesquisa de modo a levá-los 
ao ambiente escolar e sociedade, contribuindo e recebendo contri-
buições valiosas no decorrer dessas várias empreitadas. O primeiro 
revés, surgiu com o isolamento social e o desafio de fazer extensão 
sem a ida a escola, sem o contato com o alunado, as trocas com o 
corpo docente e as demais dinâmicas que outrora construíamos. 
Sobre esse primeiro momento, reconhecemos os desafios e pro-
pusemos possibilidades, as quais se mostraram eficientes em sua 
missão, conforme a opinião expressada pelos atores envolvidos.

Dessa maneira, destacamos mais uma vez as metodologias 
e recursos empregados como meios facilitadores desse trabalho. 
Mesmo no cenário do ensino remoto, o jogo pedagógico, aliado às 
TDICs, aplicado durante as aulas/intervenções, conseguiu ser uma 
ferramenta muito útil, a qual dinamiza o ensino, facilita a com-
preensão dos assuntos trabalhados, chama a atenção e instiga 
os discentes a participarem da construção do momento de ensi-
no-aprendizagem, tornando-os sujeitos ativos nos processos de 
construção do conhecimento. Ademais, a intervenção no espaço 
escolar, tanto para alunos quanto para o bolsista do projeto, ao 
desenvolver e utilizar um jogo pedagógico em meio ao ensino remoto, 
demonstrou-se benéfica para ambos, agregando pontos positivos, 
para a dinâmica de apresentação (no caso do bolsista) e na melho-
ria da participação e aprendizado dos discentes envolvidos, como 
comprovam eles próprios ao responderem de forma positiva um 
questionário avaliativo da intervenção e da experiência deles com a 
utilização de um jogo durante ela. O citado questionário foi enviado 
posteriormente às intervenções, construído na plataforma do goo-
gle formulários - outra ferramenta de interação com os alunos e 
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um dos meios utilizados para avaliação e análise dos resultados do 
trabalho desenvolvido com as turmas - além do feedback positivo 
do professor e dos alunos ao final das intervenções.

Isto posto, consideramos as alternativas metodológicas 
empregadas nessas ações de extensão um diferencial dentro dessa 
nova dinâmica vivenciada com o ensino remoto emergencial, uma 
vez que essas metodologias mais interativas e instigantes, “quebra-
ram o gelo” durante a aula online, que de acordo com os próprios 
professores eram muito monótonas e sem participação dos alu-
nos. Diferentemente de uma “aula comum”, durante as intervenções 
extensionistas nas escolas, o silêncio que só era interrompido pela 
voz do professor, deu lugar a várias vozes de discentes ansiosos 
para acertarem as perguntas do jogo, curiosos com as imagens 
mostradas e prontos para opinarem a respeito das colocações fei-
tas sobre os espaços tão bem conhecidos por eles e que estavam 
sendo mostrados durante a aula de geografia de forma a valorizar 
a geografia do espaço intraurbano e as mudanças na cidade ao 
longo do tempo com o papel exercido pela atividade industrial e a 
refuncionalização de antigos espaços da produção em espaços da 
comercialização.
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RESUMO
Este artigo tem por objetivo refletir os limites e pertinências das teorias 
psicológicas da aprendizagem frente ao advento dos novos paradig-
mas de educação, a partir do contexto contemporâneo de uma cultura 
massivamente digital. Metodologicamente, trata-se de um ensaio teó-
rico, cuja conclusão aponta para um debate em aberto. Ora, desde 
muito cedo na história, a humanidade mostrou interesse em apren-
der sobre como aprende. Se já na Grécia temos notícia histórica das 
primeiras incursões filosóficas acerca da capacidade humana de 
conhecer, seguiu-se um debate que atravessaria os séculos, o que 
mobilizou filósofos, médicos e, logo, pesquisadores da Pedagogia e da 
Psicologia. Compondo o rol das ideias científicas em torno da aprendi-
zagem, as correntes convencionalmente denominadas como Inatismo, 
Empirismo e do Interacionismo, serviram de paradigma para os dife-
rentes construtos teóricos de autores como Vygotsky, Freud, Skinner, 
Piaget etc. Para além da consagrada e didática apresentação das 
teorias psicológicas do desenvolvimento e aprendizagem, as novas e 
ingentes mudanças na educação do século XXI ganham cada vez mais 
relevo no cotidiano da sala de aula. Nesse sentido, as Tecnologias de 
Comunicação e Informação (TICs) e todo o impacto que representam 
no ensino na sociedade globalizada e digital põem em questão teo-
rias nascidas e desenvolvidas no século XX. Se a intrincada rede de 
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conceitos e teóricos, clássicos da área dão ideia de quão inesgotável 
é a tarefa de interrogar de que maneira aprendemos, também cabe 
perguntar se esses pressupostos não estariam mesmo ultrapassados 
mediante a escola contemporânea.
Palavras-chave: teorias psicológicas; aprendizagem; TICs; Psicologia 
da Educação.
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RESUMO
Na atualidade, diversas universidades do mundo têm aumentado a 
performance dos estudantes com o uso de inteligências artificiais - IAs. 
Elas têm utilizado técnicas de IAs que auxiliam o educando na forma-
ção educacional superior. Nessa perspectiva, o presente artigo faz um 
mapeamento das técnicas de inteligência artificial e do seu potencial 
na educação superior da América Latina em 2022. Para atingir o resul-
tado foi realizada uma pesquisa utilizando o método científico indutivo, 
bem como, o de pesquisa bibliográfica a partir de artigos de quatro 
bases de dados: Web of Science, IEEE Xplorer, Scielo e Portal CAPES. 
Descobriu-se por meio deles que as principais técnicas utilizadas em 
aplicações na educação superior são: a modelagem preditiva, proces-
samento de linguagem natural e as análises automáticas de conteúdo 
e de imagens, bem como foi descoberto que essas técnicas auxiliam o 
educando na compreensão e retenção de conteúdo. Isso significa que 
estes modelos têm o potencial de auxiliar o educando na absorção de 
novos conhecimentos, assim como na retenção dos mesmos.
Palavras-chave: Inteligência Artificial, Educação, América Latina.
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RESUMO
A Educação Brasileira encontra-se com o grande desafio de recupe-
rar a aprendizagem dos educandos em consequência dos diversos 
problemas sociais, formativos e organizacionais do ensino remoto 
emergencial. Transformar a prática educativa é um caminho essen-
cial na busca por estratégias que corroborem ao desenvolvimento de 
habilidades de leitura e escrita das crianças em idade escolar. é a utili-
zação da aprendizagem baseada em jogos digitais para alfabetizar em 
contexto de letramento, torna-se uma possibilidade importante nesse 
contexto. Dessa forma, o referido trabalho tem por objetivo apresen-
tar e discutir a análise do Jogo Digital as características dos Alba the 
wild of life que possibilitam a sua utilização no processo de alfabetizar 
letrando com jogos digitais. Trata-se de um estudo de caso, dividido 
em três etapas, a análise bibliográfica das referências, a aplicação do 
instrumento elaborado por Silva A.R. e Petry (2019), para análise do 
jogo e a sistematização dos resultados a partir da intepretação e refle-
xão dos dados. Baseados nos estudos de Alves (2016), Petry (2016) 
Soares (2016), constatou-se que o jogo analisado apresentou inúmeras 
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potencialidades e características que corroboram para o desenvolvi-
mento de habilidades das crianças em processo de alfabetização de 
forma ativa lúdica, imersiva, transformadora e cativante mediados 
pela atuação do professor. Estimular o professor a analisar os jogos 
digitais, lhes permite pensar e construir estratégias que colaborem na 
resolução de problemas e colabora no seu desenvolvimento, no qual a 
reflexão, a pesquisa e a crítica, levara a profissionalização docente e a 
inovação da prática educativa.
Palavras-chave: Jogos Digitais, Alfabetização, Letramento, 
Aprendizagem.
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INTRODUÇÃO

No atual contexto, a Educação Brasileira encontra-se com o 
grande desafio de recuperar a aprendizagem dos educandos 
em consequência dos diversos problemas sociais, formativos 

e organizacionais do ensino remoto emergencial definidos a partir 
do parecer do 005/2020 do Conselho Nacional de Educação.

Os obstáculos encontrados nesse período que se estendeu 
até o segundo semestre de 2021 nas escolas públicas, ocasionaram 
um desafio ainda mais preocupante para as crianças no ciclo de 
alfabetização, os dados apresentados pela nota técnica do Todos 
Pela Educação ainda em 2021 já apresentavam que entre 2019 e 
2021, houve um aumento de 66,3% no número de crianças de 6 e 
7 anos de idade que, segundo seus responsáveis, não sabiam ler e 
escrever.

Ao todo, 2,4 milhões de crianças brasileiras não estão alfabe-
tizadas nesta faixa etária. O número corresponde a quase metade 
(40,8%) do grupo inteiro, os efeitos são graves e profundos sendo 
imprescindível ações articuladas com políticas públicas sistema-
tizadas para possibilitar o desenvolvimento das habilidades e 
competências essenciais.

O não desenvolvimento das habilidades inerentes ao processo 
de alfabetização em Língua Portuguesa causam grandes prejuízos 
aos educandos na etapa do Ensino Fundamental Anos Iniciais, em 
2019 apenas 37% das crianças terminaram o ensino fundamental 
com o aprendizado adequado em Língua Portuguesa, sendo que 
apenas 11% estavam em um nível avançado.

Nota-se, que na pandemia da COVID-19, houve o agrava-
mento das dificuldades em alfabetizar as crianças dentro do ciclo 
de alfabetização, cooperando ainda mais para a exclusão de inú-
meros educandos do processo de ensino e aprendizagem

No artigo publicado pela autora Lynn Alves (2020, p. 359):

As práticas docentes que vêm sendo realizadas 
reproduzem o que tem de pior nas aulas presenciais, 
utilizando um modelo de interação broadcasting, 
no qual os professores transmitem informações e 
orientações para um grupo de alunos que nem sem-
pre consegue acompanhar o que está acontecendo 

https://www.cnnbrasil.com.br/tudo-sobre/criancas/
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nesses encontros virtuais e participar. Esse é um clás-
sico exemplo de uma perspectiva instrumental da 
tecnologia.

Em um contexto educacional que preza pela melhoria da qua-
lidade do ensino recuperação da aprendizagem, transformar a 
prática educativa é um caminho essencial na busca por estratégias 
que corroborem na superação dos problemas de aprendizagem 
relacionados ao desenvolvimento de habilidades de leitura e escrita 
das crianças em idade escolar.

Para uma sociedade em constante transformação, é a utiliza-
ção da aprendizagem baseada em jogos digitais para alfabetizar 
em contexto de letramento, torna-se uma possibilidade importante, 
Petry L. (2016, p 18) cita que “os jogos digitais são tomados como 
novos objetos de uma cultura e uma sociedade designada como 
pós-moderna”.

De acordo com a pesquisa Games Brasil (2020) em um 
país com 220 milhões de smartphones, segundo dados da FGV 
(Fundação Getúlio Vargas), o celular é a plataforma mais utilizada 
pelo brasileiro para jogar, com 86,7% da preferência, sendo que 3 a 
cada 4 brasileiros utilizam algum jogo digital.

Assim, com todo o avanço das tecnologias digitais e com a 
grande quantidade de jogos desenvolvidos anualmente e com as 
crianças interagindo utilizando-os de maneira constante em diver-
sos contextos, a escola não pode deixar de trazer esse universo para 
a instituição.

Deve-se utilizá-lo no ensino e discutir sobre esse “novo” fenô-
meno da sociedade, pois, como destaca Petry A. (2016, p.57): “[com 
os jogos digitais] se aprende mesmo quando essa não é a intenção 
e que às vezes aprende-se mais ou algo diferente do que foi pre-
tendido ensinar”.

Em livro organizado por Alves e Coutinho (2016), apresentam 
evidências de que a aprendizagem baseada em jogos digitais é uma 
possibilidade promissora, embora ainda tenhamos a necessidade 
de investigar e construir propostas de como usar esse recurso de 
maneira adequada para uma geração que pensa tão velozmente.

Nesse cenário desde a sua criação na década de 80 o vídeo 
game tornou-se um produto de grande consumo atraindo adultos 
que cresceram com essa mídia e muitos jovens e crianças que se 
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tornam ativos no processo de relação com o jogo digital. Segundo 
Gros (s.d., p. 86), “O jogo é uma atividade rica e de grande efeito que 
responde às necessidades lúdicas, intelectuais e afetivas, estimu-
lando a vida social e representando, assim, importante contribuição 
na aprendizagem”.

A aprendizagem baseada em jogos digitais já foi defendida e 
comprovada por vários autores no qual podemos destacar Prensky 
(2012) Alves (2016) Petry (2014) o que se tem pesquisado cada 
vez mais são as estratégias para expandir a sua utilização em 
diversos momentos no processo de ensino aprendizagem assim 
como identificar ou produzir jogos digitais que proporcionem essa 
transformação.

Na busca por essas possibilidades de utilização, formulou-se 
a seguinte questão O jogo Alba pode ser utilizado no processo de 
alfabetizar letrando com jogos Digitais? O jogo em questão tem as 
características necessárias para ser utilizado no processo de ensino 
aprendizagem nos anos iniciais do ensino fundamental?

Como objetivo geral da presente pesquisa, buscamos iden-
tificar as potencialidades do jogo Alba a Wild Life para utilização 
no processo de alfabetizar letrando com jogos digitais. Além disso, 
como objetivos específicos, procuramos aplicar o instrumento para 
análise de jogos digitais; analisar o jogo de acordo com os critérios 
estabelecidos no instrumento; descrever os elementos e caracterís-
ticas do jogo analisado e refletir acerca das possibilidades didáticos 
pedagógicos para utilização no processo de alfabetizar letrando e 
transformação da prática educativa.

Para tal realizou-se uma pesquisa de caráter descritivo de 
cunho qualitativo baseados nas definições de Godoy (1995) Gil 
(1999, 2010) e Mattar, (1996) no qual a partir de um estudo de caso, 
buscou-se compreender um fenômeno como um todo, buscou-se 
analisar de forma rigorosa e sistemática o objeto em questão de 
modo a compreendê-lo e propor alternativas para a sua utilização 
para o desenvolvimento de habilidades inerentes ao processo de 
alfabetização.

Para buscar soluções e estratégias que possibilitem a trans-
formação da prática educativa com jogos digitais Mattar, devemos 
salientar citando Arthur Schopenhauer (1851) “O importante não 
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é ver o que ninguém nunca viu, mas, sim, pensar o que ninguém 
nunca pensou sobre algo que todo mundo vê”.

Destarte constatou-se que o jogo analisado apesar de não ter 
sido desenvolvido com proposito educativo, apresenta caracterís-
ticas e potencialidade para ser utilizado como ferramenta utilizado 
em estratégias que permitem o desenvolvimento de habilidades de 
leitura e escrita.

Petry (2016) nos mostra que já no século XVIII Rousseau escre-
veu, em Emílio ou da Educação, que “por meio do jogo a criança 
realiza com vontade aquilo que não gostaria de realizar”. Assim, 
tendo em vista o contexto atual no qual o avanço da tecnologia digi-
tal e, consequentemente, os jogos virtuais ganharam cada vez mais 
espaço, é necessário que o professor enxergue além do tradicional 
e tenha a possibilidade de conhecer possibilidades e compreender 
por que a aprendizagem escolar mediada pelos games é tão impor-
tante para a transformação da escola do Século XXI.

METODOLOGIA

O campo metodológico da pesquisa busca definir a utilização 
correta dos métodos e técnicas de investigação. Assim, a pesquisa 
relacionada a este estudo ancora-se em uma abordagem descritiva 
onde se pretende descrever as características do objeto investi-
gado. (GIL, 2010).

A pesquisa descritiva tem por objetivo traçar as característi-
cas de determinada população ou fenômeno, ou o estabelecimento 
de relações entre variáveis, mediante a utilização de técnica de 
coleta de dados padronizada. pode-se inferir que quanto aos fins 
irá caracterizar-se por ser descritivo de caráter qualitativo; e quanto 
aos meios de investigação um estudo de caso. (GIL, 1999)

Segundo, Godoy (1995, p. 63) quando um estudo “é de caráter 
descritivo e o que se procura é o entendimento do fenômeno como 
um todo, na sua complexidade, é possível que uma análise qualita-
tiva seja a mais indicada”.

Outras características marcantes da pesquisa descri-
tiva, salientadas por Mattar (1996), referem-se à definição clara 
de objetivos, à adoção de procedimentos formais, o rigor na sua 
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estruturação e serem muito utilizadas para a solução de problemas 
ou para análise de alternativas.

De acordo com Yin (2001, p. 21):

(...) O estudo de caso contribui, de forma inigualável, 
para a compreensão que temos dos fenômenos indi-
viduais, organizacionais, sociais e políticos. (...) a clara 
necessidade pelos estudos de caso surge do desejo 
de se compreender fenômenos sociais complexos.

Por último foi um estudo qualitativo, visto que os métodos 
qualitativos (fenomenológicos) serão descritos como “uma série de 
técnicas interpretativas que procuram descrever, decodificar, tra-
duzir e de outro modo entender o significado, não a frequência, de 
certos fenômenos que ocorrem com relativa naturalidade no mundo 
social” (VAN MAANEN, 1983, p. 9).

Assim, a pesquisa foi dividida e três momentos, a análise 
bibliográfica das referências que embasam o estudo, a aplicação 
do instrumento para análise do jogo e a sistematização dos resulta-
dos a partir da intepretação e reflexão dos dados.

Na análise dos jogos digitais educacionais, utilizamos o instru-
mento elaborado por Silva A.R. e Petry (2019), que inspirados na 
ferramenta de Vilarinho e Leite (2015), que, por sua vez, com o intuito 
de auxiliar professores que almejam a utilização de jogos digitais 
na sua prática docente, utilizando alguns critérios da metodologia 
LORI e alguns critérios de GameFlow, propuseram um instrumento 
de avaliação a ser utilizado por professores.1

REFERENCIAL TEÓRICO

Petry A. (2014), a partir da leitura e reflexão de pensadores 
como Blaise Pascal (1623 – 1662), Imanuel Kant (1724 – 1804), 
Friederich Shiller (1759 – 1976), Ludwing Wittgenstein (1889 – 1951) e 
Heidegger (1889 – 1976), realizou uma pesquisa no qual se buscava 

1 Instrumento desenvolvido por Alexandre Ribeiro da Silva – IMD/UFRN sob a orienta-
ção da Prof.ª Drª Arlete dos Santos Petry - DEART/IMD/UFRN a partir de instrumento 
elaborado por Lúcia Regina Goulart Vilarinho e Mariana Pinho Leite – FUNDAÇÃO 
CESGRANRIO. Disponível em: https://repositorio.ufrn.br/handle/123456789/28457

https://repositorio.ufrn.br/handle/123456789/28457
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por um conceito amplo de jogo. Na pesquisa, a autora conclui que 
uma definição abrangente de jogo implica na presença de que algo 
se coloque em movimento, em um caminho de evitar a estagnação. 
Para Petry A. (2014, p.83), o jogo é “[...] antes de qualquer coisa, a 
possibilidade de, relacionando no mínimo dois pontos, elementos ou 
posições, coloca[r]mos algo em movimento”.

Com essa definição, entende que, se o jogo é movimento, o 
simples fato de desafiar, de articular pensamentos que irão auxiliar 
na tomada de decisões, nos torna participantes de um jogo, pois 
estamos nos movendo dentro de um círculo magico de critérios e 
regras.

Nesse sentido, o jogo se torna necessário para os seres huma-
nos, pois estimula a pensar, agir e desafiar, e esse desafio motiva a 
alcançar o objetivo. Para Wilson (2006), os jogos digitais podem ser 
definidos como ambientes atraentes e interativos que capturam a 
atenção do jogador ao oferecer desafios que exigem níveis crescen-
tes de destreza e habilidades.

O uso de jogos na educação é encorajado por autores como 
Huizinga (2009) e Dohme (2008), afirmando que além de serem 
fontes de diversão, os jogos podem ser utilizados para vários fins 
educativos e como instrumentos de desenvolvimento de crianças e 
jovens

Para que os jogos digitais possam ser tratados como educa-
tivos, eles “devem possuir objetivos pedagógicos e sua utilização 
deve estar inserida em um contexto e em uma situação de ensino 
baseados em uma metodologia que oriente o processo, através da 
interação, da motivação e da descoberta, facilitando a aprendiza-
gem de um conteúdo”. (PRIETO; TREVISAN, 2005, p. 10).

A utilização de jogos digitais enquanto instrumento educacio-
nal é mais uma possibilidade de tornarmos os nossos alunos ativos 
no processo de aprendizagem e transformarmos a prática educa-
tiva. Essa utilização é definida como Aprendizagem Baseada em 
Jogos Digitais (Digital Game-Based Learning).

Ao utilizar a Aprendizagem Baseada em Jogos Digitais, pode-
mos aprender por meio de jogos, quando os jogos são construídos 
especificamente para atender um objetivo educacional ou ins-
trucional. Podemos aprender com jogos comerciais, realizando 
adaptações estratégicas a partir da identificação das características 
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que permitem a sua aplicação e por fim aprender fazendo jogos. 
(Egenfild e Nielsem 2003, Prensky 2012).

Ao utilizarmos jogos comerciais no ensino, utilizamos da 
aprendizagem tangencial, outra característica relevante dos Jogos 
Digitais. Segundo Mattar (2017, p.17

O conceito de aprendizagem tangencial sugere que 
podemos aprender indiretamente (pela tangente) e 
ativamente ao sermos expostos a uma experiência 
rica que nos desperte o prazer da pesquisa sobre 
temas diversos. Procura, assim, construir uma ponte 
entre o design de games e o design educacional, 
estabelecendo um equilíbrio entre dois extremos: o 
uso de games para diversão (que não sejam educati-
vos) e o uso de games para educação (que não sejam 
divertidos).

Segundo Gros (s.d., p. 86), “O jogo é uma atividade rica e de 
grande efeito que responde às necessidades lúdicas, intelectuais e 
afetivas, estimulando a vida social e representando, assim, impor-
tante contribuição na aprendizagem”.

Moran (2015, p.4) ainda complementa esta assertiva quando 
esse afirma que:

Os jogos e as aulas roteirizadas com a linguagem de 
jogos cada vez estão mais presentes no cotidiano 
escolar. Para gerações acostumadas a jogar, a lin-
guagem de desafios, recompensas, de competição e 
cooperação é atraente e fácil de perceber. Os jogos 
colaborativos e individuais, de competição e colabo-
ração, de estratégia, com etapas e habilidades bem 
definidas se tornam cada vez mais presentes nas 
diversas áreas de conhecimento e níveis de ensino.

Para alfabetizar é necessário ter uma didática que ajuste 
situações desafiadoras, significativas e reais do uso da linguagem, 
colocando os aprendizes como autores de bons textos e, ao mesmo 
tempo, permitindo-os construir conhecimentos sobre o sistema 
alfabético de escrita.

No trabalho desenvolvido, seguiremos o conceito de 
Alfabetização e Letramento definido por Soares (2000), que enfa-
tiza a relação pertinente entre os processos de alfabetização e 
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letramento. O autor coloca (SOARES, 2000, p. 23): “A alfabetização 
é o processo de compreensão e aquisição do Sistema de Escrita 
Alfabética e o letramento é o estado em que vive o indivíduo que 
não só sabe ler e escrever, mas exerce as práticas sociais de leitura 
e escrita que circulam na sociedade em que vive.”.

A motivação para o uso da leitura varia de acordo com Solé 
(1998, p.41) a qual afirma que “Nossa atividade leitora está ligada 
pelos objetivos que pretendemos diante dela”.

É preciso ter um motivo para ler, assim a motivação se tornaria 
importante para determinar as estratégias responsáveis para com-
preensão daquilo que se lê e para o docente compreender como 
motivar o educando a participar, de maneira ativa, de situações de 
leitura e escrita. O jogo digital no processo de alfabetização cola-
bora para este fato.

O jogo é um elemento da cultura que contribui para 
o desenvolvimento social, cognitivo e afetivo dos 
sujeitos, se constituindo assim, em uma atividade uni-
versal, com características singulares que permitem 
a ressignificação de diferentes conceitos. Portanto, os 
diferentes jogos e em especial os jogos eletrônicos, 
podem ser denominados como tecnologias intelec-
tuais (ALVES, 2007, p. 63).

Por fim, é através dessa educação de movimento e das opor-
tunidades e da descoberta e inovação da prática educativa que 
teremos alunos capazes de produzir e interpretar textos orais e 
escritos e que tenham oportunidades de conviver com situações 
reais e de uso social da leitura e escrita em diversos ambientes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

ALBA DE WILD OF LIFE: UM JOGO COMERCIAL COM 
CARACTERÍSTICAS EDUCACIONAIS

Será que nossas ações podem ajudar a inspirar e transformar 
o mundo a nossa volta? Educar-se pelo exemplo algo apontado 
por Bandura (1986) uma teoria que ressalta o quanto as pessoas 
aprendem novos conhecimentos e são motivados ao observar as 
ações do outro, seja de forma positiva ou de forma negativa.
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Cabe ainda destacar as colaborações de Vigotsky (1987) ao 
destacar que somos sujeitos interativos que construímos nossas 
aprendizagens em um processo mediado pelos outro, no qual a 
gênese do conhecimento ocorre nas relações sociais sendo produ-
zido na intersubjetividade de cada um e marcado pelas condições 
culturais, sociais e históricas.

Vygotsky, enfatizou o caráter transformador da atividade 
humana, reafirmando a ideia de que o homem, ao mesmo tempo 
em que age na natureza transformando-a, sofre os efeitos dessa 
transformação que ele mesmo promove. (OLIVEIRA; COSTA; 
MOREIRA, 2001).

Essa forma de compreender a aprendizagem para nos estimu-
lar a transformar o mundo a nossa volta a partir das nossas ações 
está presente de forma não intencional no Jogo Alba de Wild of Life.

O jogo foi criado pelo estúdio UsTwoGames, dos mesmos cria-
dores de Monument Valley um jogo que conseguiu unir os conceitos 
de Ilusão de Óptica inspirados nos quadros de do artista M.C Escher 
em um processo de resolução de quebra cabeças que utilizam 
vários elementos da modelagem matemática. (SANTOS. 2020)

Alba, é um jogo do gênero aventura classificado utilizando a 
classificações propostas por Os autores Lecky-Thompson (2007), 
Crawford (1984) e Bates (2004) no qual, uma das principiais carac-
terísticas desse grupo é que devem fazer o jogador pensar a partir 
de um enredo no qual muitas vezes buscam a solução para um pro-
blema ao longo da ação.

Dessa forma, vivenciamos a história de Alba, uma garotinha 
Latina que quando pequena ao passar as férias em uma ilha no 
mediterrâneo com os avôs foi estimulada pela arte da Fotografia.

O tempo passa e já mais crescida, retorna a ilha para passar 
as férias na casa dos seus avôs, na Ilha de Pina Del Mar, ao conhe-
cer uma garotinha da mesma idade chamada Inês e saírem para 
explorar a ilha, se deparam com um golfinho preso em uma praia 
enroscado em uma rede de pesca. As duas, destemidas saem para 
buscar ajuda e conseguem comover outras pessoas a ajudarem a 
colocá-lo de volta ao mar.

A ação foi um sucesso, e conseguiram salvar dali em diante 
resolvem que serão uma organização protetora do meio ambiente, 
e, acabam descobrindo que devido aos problemas provocados na 
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ilha pela ação humana, o que afastou os animais e os visitantes, o 
prefeito da cidade construirá um hotel de luxo e destruir a reserva 
natural do lugar.

O resultado da ação, estimulou as crianças a um senso de jus-
tiça, inspirando-as a terem a ideia de conseguir 50 assinaturas dos 
moradores para evitar a ação, então, elas partem para fazer a sua 
parte, levando o jogador a resolver inúmeros problemas ambien-
tais na ilha como o lixo, agrotóxicos, fotografando espécies animais, 
para mostrar a riqueza da fauna da ilha e quão importante é a sua 
preservação.

Tendo em vista os desafios trazidos na busca pelo desenvolvi-
mento sustentável, essa temática complexa é apresentada de uma 
maneira inspiradora e simples, o que permite ao professor abordar 
anglo complexo de forma lúdica e dinâmica com os alunos a partir 
da utilização do jogo digital como instrumento de aprendizagem.

Segundo Machado (2002), “é a forma como o sujeito é trans-
portado para a trama digital, sendo fruto da relação que estabelece 
com a mídia. Imersos na ação dos personagens, os jogadores “aden-
tram” de forma intensa o mundo digital e experimentam a sensação 
de imersão por meio de diversos recursos que vão da utilização dos 
controles e tomadas de câmera até o envolvimento com a trama do 
jogo”.

Dessa forma temos um jogo magnifico que além de conse-
guir inspirar através de sua inocência e da forma como aborda a 
amizade, consegue inspirar ações que podem colaborar para que 
a escola aborde de forma lúdica transforme o processo de ensino 
aprendizagem.

Como veremos a seguir mesmo não sendo um jogo produzido 
com os fins educacionais no âmbito do seu desenvolvimento, o estú-
dio tem uma grande capacidade de trazer elementos que podem 
colaborar na discussão de conceitos e elementos educativos para o 
processo de alfabetizar letrando que colaboram para uma aprendi-
zagem no qual o educando é ativo no processo.

DIMENSÃO PEDAGÓGICA

A Adequação da linguagem é uma das marcas de Alba, com 
uma linguagem adequada ao perfil do público, além dos diálogos 
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estarem no Português brasileiro, o jogo com consegue abordar 
de forma sutil e harmônica temas relevantes como a degradação 
ambiental, como podemos identificar na Imagem 1.

Imagem 1 – Apresentação da temática ambiental e diálogos

Fonte: Alba, 2022

Assim possibilitamos o desenvolvimento das habilidades de 
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação espontânea 
presencial, respeitando os turnos de fala, selecionando e utilizando, 
durante a conversação, formas de tratamento adequadas, de 
acordo com a situação e a posição do interlocutor. Aspectos não 
linguísticos (paralinguísticos) no ato da fala, além de (EF15LP12) 
Atribuir significado a aspectos não linguísticos (paralinguísticos) 
observados na fala, como direção do olhar, riso, gestos, movimentos 
da cabeça (de concordância ou discordância), expressão corporal, 
tom de voz. Relato oral/Registro formal e informal e (EF15LP13) 
Identificar finalidades da interação oral em diferentes contextos 
comunicativos (solicitar informações, apresentar opiniões, informar, 
relatar experiências etc.)

A forma com a leitura e escrita é utilizado para apresentar 
informações no jogo, assim como a o diálogo surge a tela, cria espa-
ços para que o aluno a perceba como a ler e escrever é um ato 
social na nossa vida, fato percebido no abaixo assinado, no jornal no 
qual registra as conquistas do Jogador, ou nas inúmeras placas e 
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sinalização na ilha, ou o diário utilizado para registrar as descober-
tas ou o mapa que que é utilizado para se orientar na ilha.

Essa característica por exemplo, estimula o desenvolvimento 
da habilidade (EF15LP01) Identificar a função social de textos que 
circulam em campos da vida social dos quais participa cotidiana-
mente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mídias impressa, 
de massa e digital, reconhecendo para que foram produzidos, onde 
circulam, quem os produziu e a quem se destinam além de (EF12LP04) Ler 
e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor ou 
já com certa autonomia, listas, agendas, calendários, avisos, convites, receitas, 
instruções de montagem (digitais ou impressos), dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa e o tema/
assunto do texto e relacionando sua forma de organização à sua finalidade.

Dessa maneira, o jogo a todo momento estimula a leitura, 
criando situações no qual o jogador de forma harmônica é lavado a 
pensar no sistema de escrita alfabética, sendo incentivado a resol-
ver problemas que estimulam o jogador a pensar de forma ativa na 
busca por respostas próprias para resolver os problemas

Cabe ainda destacar a possibilidade de estímulo a construção 
de narrativas a partir dos enredos abordados na história, podendo 
ser temas de quadrinhas, contos, fabulas, bilhetes, crônicas e outros 
gêneros da vida cotidiana.

Vejamos a partir de perguntas realizadas pelo professor ou 
pelos alunos temos o estímulo a pensar: Como o golfinho se enros-
cou na rede? Quem destruiu as placas de sinalização da Ilha? Como 
foi a primeira visita de alba a ilha? Vamos conversar sobre as carac-
terísticas de Inês?

As repostas para essas perguntas de forma oral ou escrita 
mediada pelo professor, estimula as crianças em processo de alfa-
betização a pensar sobre as características do Sistema de Escrita 
Alfabética, de modo que levem as crianças a (EF01LP01) Reconhecer 
que textos são lidos e escritos da esquerda para a direita e de cima 
para baixo da página. Decodificação/Fluência de leitura (EF12LP01) 
Ler palavras novas com precisão na decodificação, no caso de 
palavras de uso frequente, ler globalmente, por memorização. 
Formação de leitor (EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a 
mediação do professor (leitura compartilhada), textos que circulam 
em meios impressos ou digitais, de acordo com as necessidades e 
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interesses. Escrita (compartilhada e autônoma) Correspondência 
fonema-grafema (EF01LP02) Escrever, espontaneamente ou por 
ditado, palavras e frases de forma alfabética – usando letras/gra-
femas que representem fonemas

A cada momento que a criança resolve um problema, o jogo 
lhe responda de forma estimuladora a repensar sua atitude ou dar 
indícios que o jogador está pensando de forma correta, de uma 
forma contextualizada, os problemas são apresentados respei-
tando o universo infantil com situações problemas que oferecem 
uma perspectiva interdisciplinar, mobilizando conceitos de diferen-
tes campos do conhecimento de forma articulada, como podemos 
ver na imagem 2.

Imagem 2 – Gênero textual jornal com problemas abordados no jogo

Fonte: Alba, 2022.

Situações como o uso de agrotóxicos, lixo, poluição da água, 
podem ser abordados nos componentes curriculares de ciências, 
o relevo da ilha, a função o prefeito, aspectos sobre a corrupção, 
formação da família e o papel do cidadão na sociedade, a cultura 
da ilha, além de contar o número de pássaros encontrados ou como 
a geometria ajuda na formação das pontes, placas e mirantes, 
são exemplos de situações e possibilidades de como o jogo poderá 
fundamentar um projeto que vai além das habilidades de leitura e 
escrita.

Além de estimular o desenvolvimento de inúmeras habi-
lidades trazemos de forma sutil as temáticas dos objetivos do 
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desenvolvimento sustentável da agenda 2030 da UNESCO, a edu-
cação ambiental, a educação cidadã, a educação para a paz, como 
pano de fundo para criar

DIMENSÃO EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO E DIMENSÃO DE 
INTERFACE

Em inúmeros jogos educativos encontramos equívocos no que 
se refere a harmonia entre os aspectos que tornam um jogo algo 
prazeroso e imersivo, por priorizar as atividades pedagógicas e dei-
xar de lado os aspectos técnicos que levam a imersão e permitem 
uma experiencia imersiva e motivadora.

Com a temática ambiental o jogo alba consegue fazer esse 
equilíbrio, vimos que inúmeras habilidades podem ser estimuladas 
e desenvolvidas a partir da interação como jogo mediado pelo pro-
fessor, mas nada disso seria possível se essas outras características 
não estivessem presentes.

O jogo tem uma capacidade de desafiar, motivar e a capaci-
dade de reter a concentração, a cada ação e decisão que se altera 
ajuda a melhorar o ambiente da ilha, o jogado e levado a querer 
explorar mais. Tudo isso ocorre no intervalo de uma semana, e aqui 
mais uma possibilidade pedagógica a ser aborda, a organização do 
tempo, a cada dia temos novas descobertas, nos animais a serem 
fotografados, novos pássaros que retornam a ilha a cada vez que se 
restaura o seu habitat, com mecânicas fluidas e interessantes para 
o usuario.

A cada vez que se resolve problemas, tudo vai sendo regis-
trado no diário de Alba, fotografias liberam informações sobre os 
animais da ilha, fazendo com o que o jogador se sinta bem-sucedido 
com o seu progresso ao longo das fases, com um ótimo controles 
e uma capacidade de imersão provocada pelo cenário, pelo canto 
dos pássaros e pela trilha sonora harmônica, agradável e relaxante 
que proporciona uma imersão única.



GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

856DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.049
Alexandre Ribeiro da Silva  | Raissa Mikaelly Souza da Silva

Imagem 3 – mecânica do registro fotográfico e diário

Fonte: Alba, 2022.

Por fim um jogo, sem falhas técnicas que apresenta com cla-
reza as informações visuais, com o uso de fontes, imagens, cores e 
quantidade adequada de informações com uma navegação intui-
tiva que se adequa a cada jogador.

Tudo isso faz de alba um jogo que pode possibilitar inúmeras 
situações educativas na sala de aula de forma prazerosa, lúdica, 
imersiva transformando o ambiente escolar. Além de tudo que foi 
relatado, caso a escola não tenha disposição mecanismos para 
a sua utilização, a simples gravação da game play do jogo, sendo 
apresentado como uma bela animação, poderá proporcionar essa 
experiencia, no qual podemos aprender com o jogo, mas, tambem a 
partir da utilização de todo o seu universo gerando inúmeras ativi-
dades a serem utilizados no ambiente físico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sabe-se que os desafios para alcançar a qualidade de ensino 
na educação pública para as crianças em processo de alfabetização 
são um grande desafio. Para isso, se faz necessário buscar cami-
nhos para que ocorra a transformação da prática educativa com a 
construção de práticas inovadoras que respondam as demandas 
da escola do Século XXI



ALFABETIZAR LETRANDO COM JOGOS DIGITAIS: UMA ANÁLISE DO JOGO ALBA THE WILD OF LIFE 857

GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.049

Dessa forma o estudo trouxe uma reflexão acerca da 
Aprendizagem Baseada em Jogos Digitais como mais uma possibi-
lidade didática que poderá colaborar com essa transformação. Para 
tal, se propôs analisar um jogo comercial a partir do instrumento 
de análise de jogos digitais para utilizar no processo de alfabetizar 
letrando para identificar as suas potencialidades.

O jogo analisado apresentou inúmeras potencialidades e 
características que corroboram para inúmeras habilidades para 
as crianças em processo de alfabetização de forma ativa lúdica, 
imersiva, transformadora e cativante mediados pela atuação do 
professor.

Estimular o professor a pensar e construir estratégias que 
colaborem na resolução de problema, é colaborar no seu desen-
volvimento, no qual a reflexão, a pesquisa e a crítica, levaria a 
profissionalização docente e a inovação da prática educativa. Para 
além de um modismo, a uma maior “capacidade de decisão e inter-
pretação, e não a um simples olhar de suas ações com limitadas 
possibilidades teóricas e sim em processo de colaboração com os 
pares e com as instituições.” (NÚÑEZ E RAMALHO, 2004).

Para uma “Viagem à Escola do Século XXI. E transformar as 
escolas Calvo (2016) se faz necessário EXPLORAR para identificar e 
analisar as tendências educacionais mais inovadoras, projetar e exe-
cutar projetos pilotos educacionais; INSPIRAR porque a exploração 
realizada deve ser compartilhada com os docentes, com os centros 
educacionais, com as administrações públicas, com a sociedade em 
geral (...) Por meio de debates, conferências, encontros educacio-
nais nos quais se compartilha conhecimento de novos processos 
pedagógicos, melhores práticas; TRANSFORMAR, no sentido de 
mostrar fazendo, envolver-nos em uma ação social orientada para 
os ambientes sociais que forem mais vulneráveis

Dessa forma, almeja-se uma escola no qual a prática educa-
tiva estimule o desenvolvimento integral dos educandos como seres 
capazes de forma ativa colaborar desde crianças para a constru-
ção de uma sociedade mais justa, no qual o ser humano em sua 
essência consiga viver de forma sustentável com o meio ambiente e 
com os seus pares.
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RESUMO
O estudo aqui apresentado caracteriza-se como uma análise des-
critiva realizada com 25 professores da rede municipal de educação 
da cidade de Montanhas - RN, que exerceram à docência no Ensino 
Fundamental II, de forma virtual, durante os anos de 2020 a 2021 
no referido município. A pesquisa objetiva investigar como se deu o 
uso do WhatsApp® como espaço de interação e aprendizagem nas 
aulas, isto é, como os professores avaliam este espaço alternativo de 
aprendizagem. A coleta de dados deu-se por meio da aplicação de 
um questionário, via Google Forms, composto por quatro questões que 
versavam sobre a interação e autonomia na realização das atividades 
por parte dos alunos, bem como os desafios enfrentados na prática 
pedagógica dos professores e a avaliação da aprendizagem observada 
ao longo das aulas remotas. Para tanto, adotamos como base teórica, 
as considerações de MORAN, MASETTO e BEHRENS (2006) sobre a 
tecnologia no contexto educacional e PAULINO et al. (2018), no que 
tange ao uso do WhatsApp® para fins educacionais. Como resultado, 
as nossas análises indicam que embora essa ferramenta de comu-
nicação tenha ganhado a configuração de um ambiente alternativo 
de aprendizagem, diante da facilidade de uso no dia a dia, esta faci-
lidade não foi sentida pelos indivíduos que vivenciaram a experiência 
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de ensinar de forma remota, e principalmente, aprender, uma vez que, 
mesmo com articulações, pesquisas e sondagens acerca das melhores 
formas de transmissão do conhecimento e uma aprendizagem signi-
ficativa para dos alunos, ficou explicito o quanto foi impactante para 
estes o ensino remoto.
Palavras-chave: Aprendizagem. Ensino Remoto. Tecnologia. 
WhatsApp®.



GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

862DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.050
Fabíola Jerônimo Duarte

1 INTRODUÇÃO

Ao longo do tempo, as Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TICs) passaram a ter uma importância cada 
vez mais ampla no contexto educacional. Assim, era comum 

observarmos que alguns docentes, principalmente das escolas 
públicas, se esquivavam de elaborar uma aula ou propor alguma 
atividade na qual utilizassem as Tecnologias da Informação e 
Comunicação como auxílio didático, seja por dificuldade na utiliza-
ção das TICs em suas aulas, pela falta de habilidades no manuseio 
destas, ou diante da ausência de recursos tecnológicos nas diver-
sas escolas públicas de nosso país.

Todavia, diante da pandemia da Covid-19, que ocasionou a 
suspensão das aulas presenciais nas escolas públicas e privadas 
de nosso país, e até mesmo em várias partes do mundo, viu-se 
a necessidade de criar um meio viável de manter o vínculo com o 
aluno, como uma forma de minimizar a defasagem educacional 
dos anos letivos de 2020 a 2021, diante da suspensão das aulas 
presenciais. Para isso, a tecnologia passou a ser um recurso ainda 
mais pertinente e auxiliador para a proposta de uma educação 
remota, embora houvesse também o desafio de propor uma alter-
nativa que não levasse a exclusão de alunos menos favorecidos 
financeiramente.

Assim, ao observar que a maior parte dos alunos que frequen-
tavam as escolas da rede municipal da cidade de Montanhas-RN, 
mesmo que não tivessem um dispositivo móvel de grande potencial, 
possuíam no mínimo um celular com a possibilidade de uso de redes 
sociais, como o WhatsApp®, viu-se neste aplicativo um espaço pos-
sível de interação e aprendizagem, uma vez que a rede municipal de 
educação, momentaneamente, não possuía um ambiente virtual de 
aprendizagem específico e professores capacitados para usarem 
recursos tecnológicos de maior complexidade sem antes terem uma 
capacitação prévia.

Contudo, mesmo diante da facilidade e comodidade no uso 
das redes sociais, sabemos que estamos falando em ensino remoto, 
o que requer uma outra metodologia por parte do professor e uma 
maior autonomia e compromisso por parte dos alunos. Por isso, 
neste estudo tivemos como objetivo central investigar como se 
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deu o uso do WhatsApp® como espaço de interação e aprendi-
zagem nas aulas da rede municipal de educação do município de 
Montanhas-RN, isto é, como os professores avaliam este espaço 
alternativo de aprendizagem. Além disso, como objetivos específi-
cos propomos:

•	 Analisar quais as limitações e dificuldade apontadas pelos 
docentes na implementação do o WhatsApp® como 
espaço de interação e aprendizagem;

•	 Verificar métodos e recursos, dentro e fora do aplicativo 
utilizado pelos professores:

•	 Pesquisar qual o nível de interação, participação e autono-
mia demandados aos alunos na realização das atividades.

O estudo aqui apresentado é de base qualitativa e caracteriza-
se como uma análise descritiva, realizada com 25 professores da 
rede municipal de educação da cidade de Montanhas-RN, que atua-
ram de forma virtual durante os anos de 2020 a 2021 no referido 
município, cidade na qual no período de junho de 2020 a setembro 
de 2021 adotou-se o WhatsApp® como uma ferramenta de intera-
ção e aprendizagem para os níveis do Ensino Fundamental I e II.

Atualmente a rede educacional do município no qual a pes-
quisa foi realizada é responsável pela oferta do Ensino Fundamental 
I e II, atendendo aproximadamente 500 alunos no Fundamental II, 
que são distribuídos entres as 3 escolas do município que ofertam 
as séries de 6º ao 9º ano.

Os dados que serão aqui apresentados e discutidos foram 
gerados por meio da aplicação de um questionário, via Google 
Forms, no qual haviam quatro questões que versavam sobre a 
interação, participação e autonomia na realização das atividades 
por parte dos alunos, bem como os desafios enfrentados na prática 
pedagógica dos professores e a avaliação destes sobre os resulta-
dos da aprendizagem observada ao longo das aulas remotas.

2 A TECNOLOGIA E O WHATSAPP® NO CONTEXTO 
EDUCACIONAL

O uso da tecnologia no contexto educacional é uma realidade 
no cenário atual, pois “vivemos o despertar do apogeu tecnológico, 
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ou seja, o que antes era restrito a um determinado grupo de pes-
soas e localidades do mundo torna-se o caminho de um futuro 
promissor” (FEITOSA e PIMENTEL, 2017, p. 130), além disso, o uso 
da tecnologia na educação é uma necessidade já expressa na Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), visto que é importante para os 
alunos da Educação Básica de nosso país:

compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de 
informação e comunicação de forma crítica, signifi-
cativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais 
(incluindo as escolares) para se comunicar, acessar 
e disseminar informações, produzir conhecimentos, 
resolver problemas e exercer protagonismo e autoria 
na vida pessoal e coletiva. (BRASIL, 2018, p. 9)

Contudo, mesmo diante dessa afirmação da BNCC, por muito 
tempo houve a resistência em utilizar tecnologias atreladas às 
aulas de diversos componentes curriculares e em inúmeras esco-
las (MORAN, MASETTO e BEHRENS, 2006), por motivos que vão 
desde a falta de recursos tecnológicos suficientes para uso em sala 
de aula até o despreparo dos professores no tocante a utilização de 
tais recursos, algo que favorece a não inserção das tecnologias na 
prática pedagógica.

Constata-se, dessa forma, que a escola se configura como 
uma instituição que ainda resiste às mudanças impostas pela vida 
moderna, devido ao seu caráter tradicional (MORAN, 2005), e uma 
dessas mudanças consiste na resistência em utilizar a tecnologia no 
contexto educacional de nosso país. Entretanto, para modificação 
desta realidade,

a escola deve rever seus métodos, suas formas de se 
relacionar com os alunos e com seu entorno socio-
cultural, seus paradigmas pedagógicos tradicionais 
e constituir-se em um espaço de desenvolvimento e 
criação do conhecimento, não apenas transmissão, 
com a utilização de todos os recursos tecnológicos 
disponíveis para formar o aprendente, investigativo, 
curioso, audacioso. (ALCICI, 2014, p. 10)

No entanto, no entremeio da resistência à utilização das tec-
nologias nos ambientes escolares e da adesão por parte de alguns 
docentes, a pandemia da Covid-2019, que ocasionou a suspensão 
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das aulas presenciais em todo o país, fez com que as escolas, de 
forma quase unânime, percebessem no uso da tecnologia um 
suporte para a promoção da educação, principalmente da edu-
cação remota, não apenas para a utilização ao longo prazo, mas 
também para a continuidade da aprendizagem ao longo dos anos 
de 2020 a 2021, diante da necessidade do distanciamento social.

Assim, a educação remota, proposta na pandemia, contem-
plou alunos que nunca foram alvos desta forma de ensino e nem da 
própria Educação a Distância, isto é, alunos do fundamental I e II, 
visto que, conforme a LDB (Lei das Diretrizes e Bases da Educação) 
“o ensino fundamental será presencial, sendo o ensino a distância 
utilizado como complementação da aprendizagem ou em situações 
emergenciais”. (BRASIL, art. 32, 1998), o que enfatiza a utilização 
do ensino remoto para este público apenas como uma saída viá-
vel para continuação do ano letivo que já estava em andamento 
quando a pandemia teve início aqui no Brasil.

A necessidade de uma solução emergencial para que não hou-
vesse o comprometimento da educação em todo o país, enfatizou 
ainda mais a importância que a tecnologia apresenta para a área 
educacional, principalmente como um meio para a minimização da 
distância ocasionada pela pandemia.

Em vista disso, o WhatsApp®, “ambiente de comunicação sín-
crona e também assíncrona, e ainda um ambiente pouco utilizado 
como espaço educacional” (BLAUTH, DIAS e SCHERER, 2019, p. 
3)., configurou-se como um ambiente de aprendizagem alternativo 
adotado na pandemia, dado ser considerado como um aplicativo 
acessível e de fácil manuseio.

Consequentemente, notamos que quando utilizamos essa 
ferramenta de comunicação para fins pessoais, de fato há uma apa-
rente facilidade no manuseio, mas quando este aplicativo passa a 
ser utilizado como um espaço de aprendizagem, Paulino et al. (2018, 
p. 9) consideram que “a utilização do WhatsApp® como ferramenta 
didática depende de uma boa relação já estabelecida entre docente 
e discentes [...]” e que “o potencial didático do WhatsApp® é muito 
bem aproveitado quando se busca consolidar conceitos teóricos 
previamente estudados [...]”.

Sendo assim, entendemos que a eficácia desta ferramenta 
está condicionada à atuação do professor e a relação estabelecida 
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entre professores e alunos, ou seja, a metodologia que o professor 
adota é um fator considerável para que a utilização de ambiente 
alternativo de aprendizagem aconteça e de forma eficiente.

Neste sentido, na concepção de Moran, Masetto e Behrens 
(2006), quando o professor adota a tecnologia como um recurso 
auxiliar na sua prática pedagógica, ele não apenas oportuniza que 
seu aluno seja inserido no mundo digital, mas também possibilita que 
o discente seja um participante ativo na sua própria aprendizagem.

Porém, uma atitude como esta exige do professor a escolha de 
técnicas que colaborem para a aprendizagem, autonomia e desen-
volvimento do aluno. Por isso,

as técnicas precisam ser escolhidas de como e o que 
se pretende que os alunos aprendam. Como o pro-
cesso de aprendizagem abrange o desenvolvimento 
intelectual, afetivo, o desenvolvimento de competên-
cias e de atitudes, pode-se deduzir que a tecnologia 
a ser usada deverá ser variada e adequada a esses 
objetivos[...]. Além do mais, as técnicas precisarão 
estar coerentes com os novos papéis tanto do aluno, 
como do professor: estratégias que fortaleçam o 
papel de sujeito, a aprendizagem do aluno e o papel 
de mediador, incentivador e orientador do professor 
nos diversos ambientes de aprendizagem (MORAN, 
MASETTO e BEHRENS, 2006, p. 143).

No entanto, frente ao desafio de implementação de aulas 
remotas no Fundamental II, utilizar o WhatsApp® como espaço 
para a aprendizagem e interação com os alunos era a solução viá-
vel e mais eficaz para o momento, dado que:

é um aplicativo de comunicação utilizado por muitas 
pessoas no dia-a-dia, e que para a EaD aponta como 
um recurso para realização de encontros síncronos e 
assíncronos como o chat e o fórum, por exemplo. Este 
aplicativo pode ser um ambiente para os processos 
de ensino e aprendizagem devido a várias potenciali-
dades, sendo que uma delas é a possibilidade de criar 
grupos de estudantes para determinados assuntos 
ou temas. (BLAUTH, DIAS e SCHERER, 2019, p.5)

Portanto, diante da utilização do WhatsApp® como um 
ambiente de aprendizagem pelos professores da rede municipal de 
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Montanhas-RN, observamos que é preciso investigar a eficiência ou 
não do aplicativo, analisando quais medidas foram implementadas 
pelos professores, em face das dificuldades impostas pela prática 
docente, assim como no processo de aprendizagem dos educandos.

A importância desta investigação decorre de compreender-
mos que ao falarmos de educação mediada pelo uso de tecnologias, 
torna-se essencial “rever as práticas tradicionais e encontrar uma 
nova forma de fazer a educação, sem perder de vista a essência do 
papel da instituição escolar, que permanece, apesar das profundas 
mudanças na sociedade” (ALCICI, 2014, p. 2), ao mesmo tempo em 
que se busca novas metodologias.

3 MÉTODOS DA PESQUISA E CARACTERIZAÇÃO DO 
LÓCUS

Na presente pesquisa tínhamos uma amostra composta por 
25 docentes, com idades entre 27 a 55 anos, sendo que desta 
amostra, 22 participantes são do sexo feminino e 3 do sexo mascu-
lino. Deste quantitativo de docentes que participaram da pesquisa, 
todos iniciaram as aulas remotos pelos grupos de WhatsApp® (ver-
são 2.20.201.17) sem nunca terem experenciado a utilização deste 
aplicativo em suas práticas docentes.

O estudo aqui apresentado é de base qualitativa e caracte-
riza-se como uma análise descritiva, realizada na rede municipal de 
educação da cidade de Montanhas - RN, que exerceram à docên-
cia, de forma virtual, durante os anos de 2020 a 2021 no referido 
município, cidade na qual de junho de 2020 a setembro de 2021 
adotou-se o WhatsApp® como uma ferramenta de interação e 
aprendizagem para os níveis do Ensino Fundamental I e II.

Atualmente a rede educacional do município no qual a pesquisa 
foi realizada é responsável pela oferta do Ensino Fundamental I e II, 
sendo que atende aproximadamente 500 alunos do Fundamental 
II, que são distribuídos entres as 3 escolas do município que ofertam 
as séries de 6º a 9º ano.

Diante deste quantitativo de alunos, na busca de manter um 
contato com o aluno e tentar promover o ensino remoto, escolheu-
se o WhatsApp® como espaço para a interação e desenvolvimento 
da aprendizagem dos discentes, sendo que esta escolha surge 
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mediante a observação do número de alunos que possuíam um 
dispositivo móvel (celular), mesmo que sem muito potencial tec-
nológico, mas no qual era possível instalar o aplicativo, bem como 
devido a suposta ideia sobre a facilidade de uso do aplicativo.

Assim, para analisar a viabilidade da implementação do 
WhatsApp® como um auxílio para a educação, as 3 escolas realiza-
ram um levantamento, por meio de um questionário físico entregue 
aos pais e responsáveis para saber se o discente tinha acesso à 
internet e se possuía um dispositivo móvel, e em caso positivo, soli-
citava-se a assinatura do termo de autorização dos responsáveis 
para inserção dos discentes nos grupos online.

No total, foram criados 16 grupos para atender aos alunos per-
tencentes ao Ensino Fundamental II das três escolas, e estes grupos 
eram atendidos por 25 professores, distribuídos entre as áreas de 
Ciências Humanas e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias, Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, Matemática 
e suas Tecnologias. A criação destes grupos por áreas de conheci-
mento para a interação e comunicação entre alunos e professores 
almejava principalmente a permanência da relação entre professor 
e aluno, a continuidade das aulas, mesmo em face de um distancia-
mento físico, bem como o aproveitamento de uma rede social mais 
acessível para os participantes.

Os dados que serão aqui apresentados e discutidos foram 
gerados por meio da aplicação de um questionário, via Google 
Forms, no qual haviam quatro questões que versavam sobre a 
interação, participação e autonomia na realização das atividades 
por parte dos alunos, bem como os desafios enfrentados na prática 
pedagógica dos professores e a avaliação destes sobre os resul-
tados da aprendizagem observada ao longo das aulas remotas, 
conforme observamos na Figura 1 a seguir.



O WHATSAPP® COMO ESPAÇO DE INTERAÇÃO E APRENDIZAGEM  
NAS AULAS DO ENSINO FUNDAMENTAL II

869

GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.050

Figura 1 - Questionário online - Google Forms

Fonte: Google Forms 2022

4 ANÁLISES DOS DADOS

Nesta sessão iremos apresentar e discutir as quatro questões 
que compuseram o questionário aplicado, bem como as respostas 
que foram dadas pelos docentes. Para tanto, realizamos a divisão 
destes dados com base na temática de cada questão.
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4.1 LIMITAÇÕES E DIFICULDADE APONTADAS PELOS 
DOCENTES NA IMPLEMENTAÇÃO DO O WHATSAPP® 
COMO ESPAÇO DE INTERAÇÃO E APRENDIZAGEM

Mediante as falas dos professores, observamos que não era 
habitual a utilização das tecnologias nas aulas presenciais, por 
motivos que vão desde a falta de aparato tecnológico nas escolas 
até a ausência de formação complementar para a capacitação e 
direcionamento da inserção das tecnologias na prática pedagógica.

No tocante a esta falta de formação, a utilização do WhatsApp® 
como o meio de promover a aprendizagem, ao mesmo tempo em 
que já havia a familiaridade na utilização desta rede social, ocasio-
nou a impressão, inicialmente, de que era possível manter o contato 
com o aluno e ir dando o direcionamento acerca dos conteúdos que 
deveriam ser seguidos, conforme o cronograma de cada disciplina 
e professor.

Entretanto, como apresentado no Gráfico 1, todos os parti-
cipantes da pesquisa (os 25 professores) quando questionados 
acerca de quais foram as principais dificuldades enfrentadas na 
implementação do WhatsApp® como espaço de aprendizagem e 
interação, já enfatizaram a falta de ordenamento das informações, 
visto que não havia um cuidado dos alunos em acessarem os gru-
pos conforme era o cronograma das aulas, isto é, observarem quais 
eram as aulas de cada dia e acessarem dentro do horário desti-
nado para às aulas, ou seja, das 7h às 11h e 30 da manhã, sendo 
cada aula com duração de 50 minutos.

Gráfico 1 - Principais dificuldades na implementação WhatsApp® do como espaço 
de aprendizagem.

Fonte: Elaboração própria
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Percebe-se, assim, que houve um comprometimento da 
interação síncrona, devido a própria estrutura organizacional das 
mensagens nos grupos, tendo em vista que, embora houvesse uma 
definição do horário de cada professor, sempre havia a ultrapassa-
gem do horário definido para cada aula, algo que contribuía para 
o envio desordenado de mensagens, uma vez que muitos alunos e 
professores tinham acesso aos grupos a qualquer horário e aca-
bavam perguntando ou respondendo dentro do horário de outra 
disciplina. Esta afirmação decorre tanto das afirmações dos profes-
sores participantes da pesquisa, assim como de uma observação 
pessoal, visto que sou também docente desta mesma rede de 
ensino e por diversas vezes presenciei esta situação.

Diante do envio de mensagens em horários divergentes ou 
dentro do horário já de outra disciplina, houve o impacto direto na 
resolução das dúvidas dos alunos, pois muitas destas, em decor-
rência do alto quantitativo, não eram sanadas em tempo hábil, ou 
seja, no momento em que o professor de cada disciplina estava dis-
ponível para atender os alunos de cada uma das turmas nas quais 
lecionava.

Ao entendermos que a proposta de utilização do WhatsApp® 
como um espaço de interação era manter a sincronicidade, nota-
mos que em alguns momentos houve o comprometimento desta e 
consequentemente a não realização das atividades propostas para 
os alunos, já que os docentes, no questionário, afirmam que muitos 
alunos não entregaram as devolutivas das atividades alegando não 
ter sua dúvida sanada a tempo ou não ter visto a mensagem na 
qual solicitava ou enfatizava um prazo de entrega para esta.

No tocante ao aspecto pessoal, ainda no gráfico 1, notamos 
que os 25 docentes consideraram que paralelamente ao desafio de 
manter uma sincronicidade com os alunos, havia um quantitativo 
numeroso de mensagens enviadas fora dos grupos, isto é, no “pri-
vado” de cada professor e em horários opostos aos de expediente 
de trabalho, gerando assim, uma sobrecarga para os docentes e 
a falta de interesse do aluno. Causando, desse modo, a desca-
racterização que a educação virtual tem como proporcionadora 
da “proatividade, o foco e a autoaprendizagem e a aprendizagem 
colaborativa” (SANTOS, SANTOS e HERVALDIRA, 2017, p.132), pois 
a demora no atendimento do aluno, no esclarecimento das dúvidas 
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ou a impossibilidade de verificação das devolutivas das ativida-
des propostas pelo professor impactam diretamente na interação, 
comprometendo, assim, tanto o papel que o professor desempenha 
como mediador e facilitador, bem como o papel que o estudante 
desenvolve neste processo, uma vez que a impossibilidade de 
comunicação também gera o desinteresse.

4.2 MEDIDAS IMPLEMENTADAS PARA A CONTINUIDADE 
DAS AULAS VIA WHATSAPP®

Com base na quantidade de alunos que estava deixando de 
frequentar as aulas online, muitos professores buscaram adotar 
medidas para minorar esta situação. E ao serem questionados 
sobre quais medidas foram implementadas, conforme observamos 
no Gráfico 2 abaixo, 17 dos docentes dos 25 docentes participan-
tes da pesquisa viram como uma possibilidade de melhoramento 
para a interação a utilização de videochamadas nos grupos de 
WhatsApp, algo que permitia um momento de interação síncrona, 
uma explicação mais efetiva, assim como um momento coletivo 
para a exposição das dúvidas e contato direto com os alunos.

Gráfico 2 - Uso de videochamada pelo WhatsApp®

Fonte: Elaboração própria

No entanto, 8 dos professores participantes da pesquisa não 
fizeram uso das videochamadas, por considerar que era de baixa 
qualidade, pois haviam muitas interferências, já que os alunos não 
possuíam uma internet eficiente e até os próprios professores não 
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tinham uma internet ou um aparelho que permitissem uma boa 
videochamada.

Por isso, estes professores começaram a fazer a utilização 
de aulas gravadas, que eram inseridas em plataformas, como o 
Youtube, ou até mesmo, dependendo do tamanho do arquivo, mui-
tos optavam por enviar os vídeos que elaboravam diretamente para 
os grupos formados no WhatsApp®.

Na busca de outros meio de melhoramento do ensino que 
estava sendo ofertado de forma remota, no gráfico 3, observamos 
que 20 dos docentes apontaram uma das principais limitações do 
WhatsApp® com a qual tiveram de lidar: o tamanho dos arquivos 
possíveis de envio, algo que impossibilitou a disponibilidade de con-
teúdo complementar para o material didático que o aluno possuía, 
já que era preciso inserir os arquivos elaborados pelos docentes em 
outras plataformas e informar o link, ou disponibilizar o link do site 
no qual o professor havia selecionado o conteúdo considerado rele-
vante para estudo.

Gráfico 3 - Principais limitações do WhatsApp®

Fonte: Elaboração própria

E tais docentes consideravam esta ação dispendiosa, dado 
que era preciso demandar um tempo aprender ou realizar o arma-
zenamento de arquivo e pesquisa, e muitos dos docentes além de 
não terem uma formação mais específica, tanto para a elaboração 
de material quanto para o armazenamento, não possuía disposi-
tivos que favorecessem este tipo de ação, como por exemplo um 
notebook.
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Além disso, vemos que no gráfico acima, 5 dos professores 
apontaram, em termos organizacionais, não diretamente relacio-
nado ao aplicativo, mas sim, a restrição que há concernente ao 
armazenamento de arquivos nos dispositivos dos alunos e pro-
fessores, a demanda de arquivos enviados e recebidos acabavam 
levando a perda de dados, devido à necessidade de apagamento 
das mensagens e arquivos para que houvesse o retorno do funcio-
namento do WhatsApp.

Por isso, os docentes começaram a tentar utilizar o Google 
Forms ou o próprio Google Classroom como espaço provisório para 
a entrega da devolutiva das atividades, uma vez que esta ação 
estava ficando cada vez mais inviável no aplicativo, em decorrên-
cia do alto número de atividades para serem corrigidas. Entretanto, 
diante da pouca adesão por parte dos alunos e de requerer um 
maior esforço dos discentes, devido à realização de atividades em 
um espaço que exigia muito mais habilidade do que as demandas 
no aplicativo em uso, houve a necessidade de implementação de 
atividades impressas, com um prazo de 15 dias para devolução, e 
apenas as orientações necessárias ou esclarecimento de dúvidas 
pelo o WhatsApp®.

Diante desta reorganização, os participantes da pesquisa 
notaram que houve a redução da quantidade de dúvidas, as ativi-
dades tinham um tempo mais extenso de entrega, o que flexibilizou 
tanto a prática do professor quanto a sobrecarga de atividades 
entregues aos alunos. Por isso, as orientações nos grupos passa-
ram a ter uma maior sincronicidade, e percebeu-se também uma 
participação mais ativa dos alunos, visto a organização das men-
sagens e a redução da quantidade destas que contribuiu para o 
esclarecimento de dúvidas coletivas, em razão das dúvidas de um 
aluno, que possivelmente também eram compartilhadas pelos 
demais colegas, serem esclarecidas de uma única vez.

4.3 CONTRIBUIÇÕES DO WHATSAPP® PARA A 
CONSOLIDAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Ao questionarmos aos professores sobre quais foram as 
principais contribuições que o WhatsApp® apresentou para o 
favorecimento da prática pedagógica do professor e para uma 
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aprendizagem mais efetiva, segundo o gráfico 4, 20 dos docentes 
citam os benefícios de poder dinamizar a aprendizagem, ao fazer 
uso de vídeos, atividades em diversos formatos, como, por exemplo, 
caça-palavras online, palavras cruzadas, jogos matemáticos, den-
tre outras.

Gráfico 4 - Contribuições do WhatsApp® para a consolidação da aprendizagem

Fonte: Elaboração própria

Segundo os docentes, estes recursos podem ser utilizados a 
favor de aulas e atividades que facilitem o aprendizado e que mos-
trem aos alunos meios diferenciados para auxiliar no momento da 
aquisição dos conteúdos repassados, uma vez que o discente tem 
contato com outra estrutura de material de estudo e atividades que 
envolve a própria ludicidade, como a aquisição e ampliação de con-
teúdos da disciplina de matemática através dos jogos matemáticos 
online, algo que, até então, não era possível na realidade de aulas 
presenciais desses professores.

Apesar dos benefícios destacados, os professores enfatizam 
que, para que se tenham o aproveitamento integral destes, o aluno 
precisa tanto do incentivo do professor quanto de condições tecno-
lógicas que possibilitem este aproveitamento. E embora os docentes 
tenham tentado aproveitar estes benefícios, poucos foram os alunos 
que de fato conseguiram ter acesso às atividades que requeriam 
acesso além dessa ferramenta de comunicação, justamente pela 
falta de condições de acesso, a exemplo, alguns alunos não parti-
cipavam das aulas por possuir um dispositivo que impossibilitasse 
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este acesso ou pela falta de condições devido à internet de baixa 
qualidade.

E apesar da “utilização de algumas novas tecnologias possa 
servir de motivação para o ensino e aprendizagem de novos conheci-
mentos e facilitar a prática docente”, (YAMADA e MANFREDINI, 2014, 
p. 76) os professores ponderam que, mesmo diante de tentativas 
de integração dos alunos a outras possibilidades de aprendiza-
gem, infelizmente alguns discentes foram excluídos deste acesso 
por circunstância de cunho tecnológico que inviabilizaram também 
uma tentativa de facilitação da aprendizagem para estes alunos. 
Expondo uma realidade que acomete muitos estudantes de nosso 
país e muito anterior às aulas remotas impostas pela pandemia.

Os 5 professores restantes, citaram como benefícios a possibi-
lidade de um feedback e interação de forma mais rápida, visto que 
ao contrário dos ambientes virtuais de aprendizagem nos quais há 
um tempo maior para responder as perguntas e dar os feedbacks 
aos alunos, o WhatsApp® permite uma interação muito mais rápida, 
desde que concomitantemente se tenha um gerenciamento melhor 
em relação ao fluxo de mensagens

São aspectos como estes que permitem que o WhatsApp® 
não seja apenas uma rede social, mas também se configure como 
um espaço no qual a aprendizagem pode ocorrer de forma mais 
atrativa e ativa. Além do que, esta possibilidade do aplicativo per-
mite tanto a redução de erros por parte dos alunos, já que as dúvidas 
podem ser sanadas rapidamente, quanto a redução da desistência, 
tendo em vista que os alunos que estuda de forma virtual, diante da 
constante autonomia e organização da sua dinâmica de estudos, 
quando não consegue manter estes, acaba desistindo, por sentir-se 
incapaz.

4.4 Avaliando o ensino e aprendizagem pelo WhatsApp®
A aprendizagem quando mediada com o auxílio de recursos 

tecnológicos propõe conjuntamente “a necessidade de um pro-
cesso de formação e aquisição da consciência da importância da 
participação ativa de professores e alunos nas atividades de ensino 
e aprendizagem e apoio incondicional da instituição de ensino.” 
(MUNHOZ, 2014, p.33). Contudo, ao serem indagados acerca da 
avaliação da aprendizagem dos discentes, como podemos per-
ceber no gráfico 5, os 25 professores consideraram que havia a 



O WHATSAPP® COMO ESPAÇO DE INTERAÇÃO E APRENDIZAGEM  
NAS AULAS DO ENSINO FUNDAMENTAL II

877

GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.050

proposta de objetivos a serem alcançados diante da utilização do 
WhatsApp® como espaço para interação e aprendizagem, assim 
como cronograma de aula definidos para todos os dias da semana, 
objetivando manter uma organização das aulas.

Gráfico 5 - Avaliação do ensino e aprendizagem pelo WhatsApp®

Fonte: Elaboração própria

No entanto, muitos destes objetivos não foram alcançados, 
uma vez que fatores como, a baixa adesão às atividades online, a 
extrema dificuldade que muitos alunos apresentavam no momento 
de realização de atividades mais complexas, assim como a falta de 
organização para o controle do tempo de realização das atividades 
e o consequente envio desta dentro do prazo definido, impactaram 
diretamente para uma aprendizagem não tão efetiva.

Muito alunos não conseguiam manter o compromisso de cum-
prir os horários de entrada e saídas das aulas, assim como de envio 
das atividades para a correção dentro do tempo correspondente 
a cada aula e disciplina. E mesmo que, em muitos dos casos, os 
docentes destinassem um maior tempo de atendimento aos alunos 
com dificuldades, chegando até a realização de chamadas de vídeo 
individual, poucos eram os discentes que conseguiam manter uma 
autonomia na realização das atividades remotas. Tanto que mui-
tos dos docentes passaram até a realizar atendimento presencial 
nas escolas, quando houve uma maior flexibilização da pandemia, 
almejando dar auxilio aos alunos com maiores dificuldades ou até 
mesmo àqueles que não tinham nenhum acesso ao WhatsApp®.



GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

878DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.050
Fabíola Jerônimo Duarte

Esta realidade demonstra que a mundança de aulas presen-
ciais para aulas remotas foi sentida de forma notória, e evidencia 
que a utilização de aulas no formato remoto para alunos do Ensino 
Fundamental é um grande desafio a ser superado, tendo em vista 
tratar-se de um público que ainda não apresenta autonomia sufi-
ciente para a uma aprendizagem mais autonoma e produtiva.

Em vista disso, se o uso da tecnologia para a educação visa que 
“as pessoas não sintam qualquer mudança em relação aos encon-
tros que acontecem face a face” (MUNHOZ, 2014, p. 35), segundo 
estes docentes, a avaliação da aprendizagem dos alunos aponta 
que a tecnologia contribui efetivamente com educação, mas quando 
esta é utilizada de forma remota e para alunos que precisam da 
constante mediação do professor, pode ter seu potencial reduzido, 
conduzindo a uma aprendizagem insatisfatória, principalmente em 
componente curriculares mais complexos, como matemática, no 
qual foi preciso a redução da sequência dos conteúdos, em razão 
dos alunos não estavam conseguindo prosseguir devido a existên-
cia de muitas dúvidas.

Os docentes também ressaltaram que os impactos na 
aprendizagem ainda não foram maiores, não apenas pelo papel 
desempenhado pelos professores, e pelas escolas, mas tam-
bém pelas iniciativas dos pais e responsáveis por estes alunos, 
que quando possível, orientavam seus filhos ou os direcionavam 
para reforços, contribuindo, dessa forma, para a complementa-
ção do aprendizado dos conteúdos e minimização dos danos na 
aprendizagem.

Diante destas reflexões e com bases nas limitações e dificulda-
des, reconhecemos que houve a aprendizagem, mas não podemos 
considerar uma aprendizagem homogênea e dentro das metas pre-
tendidas por cada docente, muito mesmo com a qualidade da que 
se observa no ensino presencial dos alunos do Ensino Fundamental.

5 CONSIDERAÇÕES

Ao longo das análises que realizamos, observamos que a tec-
nologia, por muito tempo quase excluída do contexto educacional 
de muitas escolas, passou a integrar a realidade de inúmeros pro-
fessores e alunos das escolas brasileiras, devido a imposição de 
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um distanciamento social, mediante as circunstâncias advindas da 
pandemia da Covid-19 em nosso país e no mundo.

Esta imposição foi capaz de flexibilizar as bases de um ensino 
que se mantinha ainda tradicional, assim como reinventar a prá-
tica docente de muitos professores, principalmente os pertencentes 
a rede municipal de educação da cidade de Montanhas-RN, que 
precisaram implementar de forma urgente a tecnologia em suas 
práticas pedagógicas e recorrer a meios que conduzissem a capaci-
tação rápida ou a buscarem lidar com o desafio de adentrarem em 
uma realidade desconhecida e sem muito suporte para superação 
das dificuldades que surgissem no decorrer destes quase dois anos 
de ensino remoto.

Por isto, mesmo que o WhatsApp® tenha ganhado a confi-
guração de um ambiente alternativo de aprendizagem, diante da 
facilidade de uso que se observava no dia a dia, esta facilidade não 
foi sentida pelos individuos que vivenciaram a experiência de ensinar 
de forma remota, e principalmente, aprender, uma vez que, mesmo 
com articulações, pesquisas e sondagens acerca das melhores for-
mas de trasmissão do conhecimento e o desenvolvimento de uma 
aprendizagem significativa para dos alunos, ficou explicito, por meio 
das fala dos professores, o quanto foi impactante para os alunos do 
Ensino Fundamental aprenderem longe da vivencia presencial em 
uma sala de aula.

A experiência da utilização do aplicativo para fins educacionais 
mostrou-se desafiadora, tanto pelo aspecto estrutural, visto que 
apenas os recursos disponíveis neste não eram suficientes para o 
ensino, algo que pode ser constatado pela desorganização inicial do 
fluxo de mensagens nos grupos, bem como pela falta de viabilidade 
de envio de arquivos e vídeos que tivessem um tamanho maior do 
que o suportado para envio no aplicativo.

Ademais, no tocante ao aspecto educacional, a proposta de 
WhatsApp®. para uma maior proximidade com os alunos e neste 
contexto, apresentou pouco exitosa, uma vez que mais de 75% dos 
alunos, embora fosse acompanhados de forma online, também 
apresentaram lacunas que ficaram evidentes, tanto por meio do 
desestímulo quanto pela impossibilidade de sequência de conteú-
dos de disciplinas de maior complexidade.
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Diante disso, mesmo em face das limitações dessa ferramenta 
de comunicação como espaço para a interação e aprendizagem, 
não podemos desconsiderar as inúmeras possibilidade de utiliza-
ção deste para o acompanhamento de alunos que estão em aulas 
presenciais, pois devemos considerar que o ensino remoto com uti-
lização do WhatsApp®, não apenas indicou caminhos viáveis para 
reduzir o comprometimento da aprendizagem de quase 500 alunos, 
mas também abriu espaço para a reflexão acerca da viabilidade 
da inserção deste como um auxílio didático importante, desde que 
se tenha uma utilização organizada e para a complementação das 
atividades e aulas presenciais os alunos do Ensino Fundamental, 
dado a não maturidade deste público, ou ainda, a pouca destreza 
para lidar com a autonomia nos estudos demandadas pelo ensino 
remoto.
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RESUMO
Introdução: A grande preocupação dos jovens e dos universitários é a 
futura inserção no mercado de trabalho. Há muito se discute a impor-
tância do desenvolvimento de competências, habilidade s e atitudes no 
espaço acadêmico e as relações com o mercado de trabalho. Objetivo: 
Analisar a proposta pedagógica do curso de extensão ‘Inter-relações 
entre desenvolvimento acadêmico-profissional, empregabilidade’, 
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tendo como referências os módulos, recursos materiais e situa-
ções-problemas selecionadas. Método: Descrição das atividades 
incrementadas na modalidade de Educação a Distância, implemen-
tada em quatro módulos, totalizando 40 horas, a saber: (I) Enade; (II) 
Competências socioemocionais na formação acadêmica e no trabalho; 
(III) Cultivando e desenvolvendo competências; (IV) Empregabilidade 
e mercado de trabalho. A realização do curso na plataforma Moodle 
permite a exploração das diversas linguagens como imagens, vídeos, 
música, produção escrita, fotografias entre outras. Resultados: As 
situações problemas em cada módulo visam associar a trajetória no 
curso às projeções no mercado de trabalho, identificando-se aspectos 
relativos ao desenvolvimento de competências (cognitivas, socioemo-
cionais, técnica, tecnológicas, de liderança e de trabalho em equipe), 
ainda ressaltando aquelas a serem desenvolvidas na própria atividade 
laboral. Concomitamente, ressalta-se a oportunidade de avaliar o pro-
jeto profissional e ampliar as oportunidades no âmbito do trabalho por 
intermédio de atividades curriculares e extracurriculares, bem como de 
especializações para complementar a formação. Conclusões: A cons-
trução coletiva e a discussão partilhada nos fóruns permitem retomar 
os investimentos na trajetória acadêmica, ampliadas pelas trocas de 
experiência no que tange ao incremento das competências, habilidades 
e comportamentos oriundo das vivências, conhecimento curricula-
res e extracurriculares, na medida em que estão conectados com as 
requisitadas pelo profissional do futuro. Sobretudo, compreendendo 
que a formação acadêmico-profissional não se restringe ao término 
da graduação, mas que o espaço de trabalho é um outro cenário de 
implementação, aprimoramento e expansão de aspectos ligados à ati-
vidade laboral.
Palavras-chave: atividade de extensão, interesses profissionais, edu-
cação a distância, desenvolvimento de competências, mercado de 
trabalho
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1.INTRODUÇÃO

A grande preocupação dos jovens e dos universitários é a 
futura inserção no mercado de trabalho. Há muito se discute 
a importância do desenvolvimento de competências, habi-

lidade e atitudes no espaço acadêmico e suas correlações com o 
mercado de trabalho, em especial, porque é esperado pela socie-
dade que, ao finalizar a graduação, os acadêmicos alcancem um 
novo patamar: independência financeira e atuação na área pro-
fissional escolhida. Assim, temas como empregabilidade, carreira, 
cenário econômico e político têm sido fontes de interesse e estudo, 
de maneira a aproximá-los, ao permitir que os estudantes em final 
de curso possam refletir, planejar, organizar e se prepararem para 
a inserção no mundo laboral tão esperado. Ainda, que valorizem os 
investimentos na trajetória acadêmica e avaliem suas competências 
e habilidades (cognitivas, socioemocionais, técnicas e tecnológicas) 
incrementadas curricularmente e extracurricularmente.

A entrada no espaço universitário agrega de forma dife-
renciada a preocupação com a formação profissional e mercado 
de trabalho que, na trajetória do curso, vai se estabelecendo de 
maneira mais efetiva. Essas preocupações e investimentos se tra-
duzem em um momento desafiador para os graduandos e suas 
famílias, entre elas se encontram expectativas de: ascensão social, 
identidade pessoal e profissional, autonomia econômica e projeto 
de vida. Família e estudantes nutrem uma ideia de que ao final do 
curso superior, o então profissional, já tem seu lugar garantido no 
mercado de trabalho, com salários e cargos mais altos, assim como 
um lugar destacado no cenário laboral. Entretanto, isso não está 
assegurado, por vezes, gerando uma insatisfação e ansiedade pelo 
cultivo dessa expectativa que pode ser frustrada (POLONIA, 2021).

Frente a esta situação, a autora supracitada, afirma que a 
inserção no mercado de trabalho, não pode ser compreendida sob 
responsabilidade do alunado ou mesmo das instituições de ensino 
superior (IES). É um cenário complexo que envolve desde o diálogo 
entre políticas públicas, instituições de ensino e o empresariado bra-
sileiro para ofertar momentos de experiência profissional durante a 
formação superior.
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2. INTERLOCUÇÕES ENTRE EMPREGABILIDADE 
E MERCADO DE TRABALHO: A EXTENSÃO COMO 
ESPAÇO DE REFLEXÃO NA MODALIDADE EAD

As interlocuções entre formação acadêmica, mercado de tra-
balho e empregabilidade devem ser fomentadas no ensino superior 
para elucidar que não é somente a qualidade do curso que interfere 
questão da empregabilidade, mas um conjunto de fatores entre eles: 
idade, gênero, cidade ou estado, demanda de mercado, competên-
cias técnicas, tecnológicas, socioemocionais, rede de apoio social, 
investimento pessoal (MARTINS; ROCHA-DE-OLIVEIRA, 2017).

Torrico et al. (2022) destaca que a empregabilidade é a situa-
ção na qual o trabalhador se engaja no mercado de laboral, segundo 
os perfis, as exigências da função e as competências requisitadas, 
fundamentadas nas necessidades, interesses e meta-competên-
cias externas. Ademais, aspectos individuais, o sentido e significado 
do trabalho e bem-estar são vetores intrínsecos a essa condição.

Ciente desse conjunto de fatores, as IES devem ofertar projetos 
e propostas que abarquem as temáticas referentes ao desenvolvi-
mento de competências ligadas à gestão de carreira, por meio de 
atividades diversas desde estágios, perpassando por oficinas, cur-
sos de extensão, momentos em jornadas acadêmicas, em especial 
como postula Gomes et al. (2019), não se restringindo às palestras, 
todavia, ocasiões que possibilitem experiências e vivências sobre 
o tema. Sobretudo, discussões que envolvam empregabilidade e 
trajetórias formativas para estimular a confiança, a postura pro-
fissional, autoestima e autoimagem assim, como as competências 
comunicativas essenciais na busca de um emprego.

Portanto, é imprescindível resgatar o papel da atividade 
extensionista que se institui como um espaço diferenciado para tra-
balhar esta temática. Recuperando o compromisso da extensão, 
Flores e Mello (2020) ratificam que é oportunidade de expandir às 
experiências, encorajar a construção colaborativa e, paralelamente, 
incentivar a autogestão, autonomia, regulação do comportamento e 
autoaprendizagem sempre mediada pelas pessoas e pelo contexto. 
Além disso, os diversos recursos e as linguagens utilizadas permitem 
a agregar e aproximar os interesses, compartilhar preocupações e 
desafios e construir coletivamente as soluções, por exemplo.
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Silva et al. (2019) analisa a atividade extensionista pela vertente 
social, registrando a importância do conhecimento da comunidade, 
de processos de intervenção balizados na futura atividade profissio-
nal, de ampliação da consciência social. Concomitamente, voltados 
à formação e identidade laboral, associadas à adoção de práticas 
de abordagem humanista e autoavaliação no processo formativo.

Outro aspecto que amplia o itinerário formativo e que pode 
apoiar a atividade extensionista é a proposta em Educação a 
Distância (EaD). Ela é uma modalidade de ensino mediada pelas 
tecnologias, onde professor-tutor-estudante não precisam com-
partilhar o espaço físico simultaneamente. Apesar de não estarem 
presentes, no lugar e tempo, a interatividade, a construção cola-
borativa, o intercâmbio de saberes e experiências são essenciais 
se empregando as tecnologias de informação e comunicação-TICs 
(KARPINSKI et al., 2017; PIMENTEL, 2018).

Ela vislumbra a democratização do ensino superior e também 
pelo acesso à formação, utilizando a multipilicidade de linguagens, 
recursos de ensino e autogestão do tempo pelo próprio aluno, sua 
independência e organização para aproveitar e otimizar os interva-
los e estudar em qualquer espaço em que tenha acesso as TICs e a 
internet. Bastos (2017) ressalta a vantagem da alfabetização digital 
e o aprimoramento dos conhecimentos pelo uso de linguagens dis-
tintas e seu alcance de inclusão social.

Miotto et al. (2002) acentua que os princípios de interação, 
interatividade entre cursistas, tutores e professores são fomentados 
e intermediados pelos recursos de natureza síncrona (simultanea-
mente-chat) e assíncrona (não há necessidade de estudantes, 
professores e tutores estarem ao mesmo tempo compartilhando 
a atividade como nos fórum, questionário, lição). Proporcionando 
vários modos de interagir e de realizar trocas de conhecimentos e 
vivências.

Por isso, o ambiente virtual de aprendizagem (AVA) funciona 
como um espaço diferenciado de aprendizagens com a inclusão 
ferramentas para desenvolver e propiciar o seu gerenciamento no 
espaço virtual. Nele há recursos para elaboração de cursos ou disci-
plinas, propiciando o acompanhamento dos acessos e das tarefas, 
bem como as devolutivas preparadas pelos professores ou tutores. 
Ainda, fatores ligados à comunicação e às trocas de informações 
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entre os participantes e os professores-tutores são incrementados 
(SCREMIN; REHFELDT; MARCHI, 2019) pela utilização de mensa-
geiro, fórum e chat.

Um conceito vinculado a EaD é a heutagogia, uma expansão 
da noção de andragogia (AGONÁCS; MATOS, 2019), mas tendo 
como foco a aprendizagem autodeterminada. Marques e Duarte 
(2021), Silva et al. (2019) e Sampaio (2021) discorrendo sobre a 
EaD, reportam fatores como a flexibilidade do processo de apren-
dizagem em que o professor disponibiliza os recursos, contudo, o 
estudante é o responsável por planejar e escolher a sua trajetória de 
aprendizagem. Ao contrário do que pensa, a opção por um caminho 
para construir o conhecimento se estrutura por meio dos espaços 
de socialização, com base nas interações e no compartilhamento 
de experiências, ideias e problemas apresentados presentes nos 
fóruns e chats.

Mediante as questões que permeiam a formação acadêmico
-profissional, o mercado de trabalho e as dimensões vinculadas à 
empregabilidade, indaga-se nesta proposta: (a) Como o delinea-
mento pedagógico e estratégias didáticas podem favorecer as 
reflexões sobre o tema formação acadêmica, mercado de traba-
lho e empregabilidade? (b) Quais os recursos ou ferramentas do 
Moodle podem ser utilizadas para favorecer a construção colabo-
rativa do conhecimento? e (c) Quais as contribuições da proposta 
para estimular a autogestão, autoimagem, confiança no tocante a 
postura profissional, bem como as competências socioafetivas na 
busca de uma colocação profissional?

Nesta direção, o propósito desta pesquisa é analisar a pro-
posta pedagógica do curso de extensão ‘Inter-relações entre 
desenvolvimento acadêmico-profissional, empregabilidade’, tendo 
como referências os módulos, recursos materiais e situações-pro-
blemas selecionadas.

3. MÉTODO

A presente investigação assume a abordagem qualitativa, na 
medida em que resgata a caracterização do curso ‘Inter-relações 
entre desenvolvimento acadêmico-profissional, empregabilidade’, 
na modalidade de EaD, adotando-se como referência a pesquisa 
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documental. Ressalta-se que esse tipo de investigação tem como 
propósito selecionar as informações que estão afinadas às hipó-
teses, aos problemas e aos objetivos que se quer revelar em 
documentos que não receberam quaisquer tratamentos analíticos. 
Entretanto, há etapas que orientam o processo: leitura do material, 
organização dos conteúdos para favorecer a compreensão, a sín-
tese e as conclusões ( KRIPKA et al., 2015; SÁ-SILVA et al., 2009).

A pesquisa recolhe as informações do AVA, incluindo sua con-
figuração, estruturação e ferramentas empregadas vinculadas com 
as informações contidas no plano de curso, são os referenciais que 
viabilizam este estudo.

3.1. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A proposta da interlocução entre resultados e discussão 
favorece a compreensão sobre a dinâmica do curso, revelando a 
sistemática, a organização dos módulos e o sentido d a avaliação. 
Sendo imprescindível apresentar o cenário pedagógico (justificativa, 
objetivo e natureza da proposta) e o ecossistema (sistematização do 
curso, módulos, conteúdo programático, organização do AVA, pro-
posta de atividades, recursos/ferramentas e avaliação). Esta visão 
dialógica possibilita a articulação com a teoria e aportes necessá-
rios para análise da programação.

3 .1 .1 .Cenário pedagógico: contexto e ecossistema 
didático

3.1.1.1.Contexto: justificativa, objetivo e natureza da 
proposta

O contexto universitário estabelece a triangulação entre ensi-
no-pesquisa-extensão, nessa direção, discute-se a importância 
da oferta de cursos em EaD, na modalidade extensionista. Desta 
maneira, atendendo aos estudantes na modalidade presencial e a 
distância. Esta perspectiva é referendada por Santos (2012) quando 
analisa que a extensão é um espaço diferenciado para o desen-
volvimento habilidades direcionadas à formação profissional, assim 
como, paralelamente, suas conexões com o ensino e a pesquisa.
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Ademais, a atividade extensionista aproxima o estudante à 
realidade universitária e ao ambiente de trabalho, na medida em 
que retoma os contornos da prática do futuro profissional. Santana 
et al. (2021) acrescenta que a extensão tem um papel fundamental 
para ampliar o aprendizado, favorecer a interação entre os dife-
rentes grupos e intercâmbios de conhecimentos. Assim, o objetivo 
do curso de extensão é refletir sobre as competências, habilida-
des e comportamentos dos estudantes dos cursos de graduação 
e as implicações no cenário atual do mercado de trabalho. Para tal 
intento, a proposta se estruturou na modalidade EaD, ao permitir 
uma oferta maior de vagas e, também, que tanto os alunos da gra-
duação presencial quanto à distância se encontrassem no AVA.

3.1.1.2. Ecossistema didático: sistematização do curso, 
módulos, conteúdo programático, organização do AVA e 
proposta de atividades

A organização didática, pedagógica e metodológica possibilita 
avaliar a trajetória, a articulação e processo de aquisição de conhe-
cimentos para incrementar o curso, portanto, é essencial integrar 
o objetivo expresso nos conteúdos, refletidos em quatro módulos, 
totalizando 40 horas, a saber: (I) Enade; (II) Competências socioe-
mocionais na formação acadêmica e no trabalho; (III) Cultivando e 
desenvolvendo competências; (IV) Empregabilidade e mercado de 
trabalho (Tabela 1).

Behar (2009) referenda que a arquitetura pedagógica ou 
didática tem um papel específico no espaço da EaD ao assegurar 
a base teórica, englobando o delineamento, os recursos humanos 
e didático-pedagógicos, infraestrutura, competências, habilidades 
e comportamento a serem incrementados, sedimentados no perfil 
dos cursistas, na aplicabilidade e nas referências da própria EaD.

Um dos conceitos importantes a ser retomado na EaD é o da 
heutagogia que, em síntese, significa aprendizagem autônoma, em 
que o estudante se torna protagonista e escolhe a trajetória para 
aquisição de conhecimento. Reflete o momento atual, envolvendo 
um contingente de informações, conteúdos e práticas em que a 
pessoa se programa, planeja, escolhe seu ritmo e os momentos 
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que pode estudar, segundo sua dinâmica pessoal e de trabalho 
(AGONÁCS; MATOS, 2019; MARQUES; DUARTE, 2021).

Essas condições estão evidenciadas nos cursos na plataforma 
Moodle porque permite a exploração das diversas linguagens como 
imagens, vídeos, música, produção escrita, fotografias entre outras. 
Há uma diversidade materiais que o cursista pode escolher para 
estudar, aprofundar e se basear, a fim de explorar e aprimorar seus 
conhecimentos e, contribuir, ao trazer seus saberes para as ativida-
des programadas.

Tabela 1- Organização dos módulos, conteúdo e carga horária

Módulo Conteúdo Carga

Ambientação Boas-vindas
Fórum de apresentação

Módulo 1
Enade: Avaliação dos cursos superiores e o impacto 
para a formação: desenvolvimento de competências e 
habilidades

10 horas

Módulo 2 Competências socioemocionais na formação acadê-
mica e no trabalho 10 horas

Módulo 3 Cultivando e desenvolvendo competências: perfil do 
mercado 10 horas

Módulo 4 Empregabilidade e mercado de trabalho 10 horas

Avaliação Avaliação do curso e autoavaliação do cursista

Fonte: Moodle do curso (plano de atividades, 2021)

A Tabela 1 registra dinâmica modular do curso, indicando as 
temáticas e a carga horária destinada. O tema Enade foi introdutó-
rio, ao se reportar a sua valorização, não apenas acadêmica, mas 
no processo de autoavaliação e suas contribuições para o aprimo-
ramento curricular, ressaltando os reflexos na instituição e suas 
repercussões no mercado de trabalho.

É uma demanda específica da IES para estimular, discutir e 
conscientizar o alunado sobre o papel do Enade em âmbito nacio-
nal e reduzir a resistência sobre o certame. Como asseveram Lima 
et al. (2019) e Souza e Souza (2020) uma das contribuições que 
deve ser efetivamente incrementada e reconhecida se direciona 
a qualidade do ensino superior a partir de indicadores obtidos no 
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Enade podendo influenciar a atualização, incremento e formação 
dos graduandos.

Em sequência, as competências ou habilidades socioemo-
cionais que hoje se destacam em todos os âmbitos da vida do ser 
humano, mais, especificamente, na formação acadêmico-pro-
fissional. Articulando com este conteúdo, o módulo 3 revive a 
discussão agora sob uma ótica diferenciada, percebendo as compe-
tências socioafetivas como um aspecto inerente ao desenvolvimento 
humano, independente do contexto e seu reconhecimento no currí-
culo e no escopo de trabalho.

O fechamento do curso, instiga a intersecção entre empre-
gabilidade e mercado de trabalho reconhecendo a situação do 
profissional e os projetos futuros do estudante (área, concurso, 
pós-graduação strito sensu e lato sensu). Questões interligadas à 
inserção, manutenção do emprego ou colocações segundo seus 
interesse e formação. Complementar a discussão, o fomento ao 
empreendedorismo que pode ter o investimento em nível pessoal 
ou mesmo dentro de um coletivo, por exemplo, montar um negócio 
destinado à contabilidade como trabalhar com o imposto de renda 
ou se inserir uma associação de médicos.

Para o momento de avaliação, a abordagem formativa enfa-
tiza a construção colaborativa do conhecimento, assim, opta-se 
pela ferramenta fórum, de caráter assíncrono, isto é, o participante 
tem um tempo para ler, elaborar, introjetar e produzir o material 
escrito sobre a pergunta, questão ou mesmo situação problema. 
Por suas características, ele favorece a interlocução entre os cur-
sistas, na medida em que um pode ampliar a discussão do outro, 
complementar, levantar questões, trazer experiências pessoais e 
até mesmo apontar situações divergentes (MENDES; GUSMÃO, 
2021). Todos os participantes têm acesso as postagens de seus 
colegas e também contribuem, além da proposta de devolutiva a 
ser construída para o grupo pelo professor-tutor. É um momento de 
interação entre os participantes, conhecimento de suas perspecti-
vas e também de identificação com o grupo.

Dessa forma, o professor-tutor pode elencar as demandas, 
necessidades e reestruturar as questões inicialmente elaboradas 
para os participantes. Sua escolha tem o intuito de trocas constantes 
entre os estudantes, trazendo desafios, favorecendo a criatividade 
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e integrando os diversos discursos, além da postura crítico-reflexiva 
amparada pelos textos, vídeos e slides ao desencadear novas dis-
cussões e produzir ideias acerca da temática.

Para finalizar o curso, o momento da avaliação que, deve-se 
ressaltar, perpassa todos os módulos, por intermédio dos fóruns 
(por módulo e também no de dúvidas), como abordado no pará-
grafo anterior, porém, tendo indicadores específicos nesse tópico. O 
período destinado à autoavaliação e à avaliação do curso objetiva 
o aprimoramento e mudanças a serem efetivadas para as próximas 
ofertas do curso.

Figura 1-Tela inicial (apresentação do curso e módulos)

Fonte: Moodle do curso (2021)
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A Figura 1 apresenta a configuração da tela inicial do curso, 
onde estão os ícones de orientação geral como avisos, fórum de 
dúvidas, plano de atividades (curso) e um tutorial de apoio à nave-
gação na plataforma. Ainda, os links diretos aos módulos com seus 
constituintes (orientações gerais, materiais pedagógicos de apoios: 
slides, textos e vídeos) e o fórum de discussão. No final do curso 
é recomendada a realização da autoavaliação pelos cursistas e a 
avaliação do curso, englobando desde sua organização até as orien-
tações recebidas pelos participantes. Para acesso a plataforma, 
mais especificamente a página inicial do Moodle, é necessário iden-
tificação do cursista, que deverá inserir as informações relativas ao 
usuário e senha, possibilitando o controle da frequência e participa-
ção do acesso ao AVA.

O fórum de avisos se destina a informar sobre os eventos próxi-
mos, desde o convite à participação, abertura de módulos e notícias 
que interessam e afetam a dinâmica d as propostas. No tocante 
ao fórum de dúvidas, ele tem como intuito dirimir as dúvidas dos 
cursistas, desde o acesso à plataforma, conteúdos, dificuldades em 
abrir materiais e até mesmo de participação nas atividades, redu-
zindo às barreiras e favorecendo a compreensão sobre o ritmo e 
envolvimento nas atividades.

Portanto, faz-se imprescindível ter o acompanhamento sis-
temático do professor-tutor para atender as urgências e manter 
metodologia e a dinâmica das atividades, assegurando o espaço 
de trocas entre cursistas e professor-tutor. O fórum desafios na 
trajetória acadêmico-profissional tem o propósito de favorecer o 
compartilhamento das dificuldades dos estudantes e também de 
relatar as estratégias para superá-las, no momento da pande-
mia do Covid-19, já que a oferta do curso ocorreu nesse período. 
Um espaço para ‘conversa informal’ e para captar as dificuldades 
encontradas pelo alunado, bem como momento continente de afe-
tos, apoio e acolhimento, contando com a mediação dos próprios 
cursistas e do professor-tutor.

O plano de atividades (ou de curso) registra a síntese das 
atividades programadas, a sistemática e a implementação, ao des-
crever os objetivos do curso, justificativa e contextualização, assim 
como público-alvo, conteúdos, recursos e materiais disponíveis. 
Acompanha o cronograma com carga horária, a forma de avaliação 
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proposta e os períodos destinados à realização das atividades, 
referências de materiais e condições relativas ao recebimento da 
certificação de 40 horas. O tutorial de acesso e navegação na 
plataforma possibilita aos cursistas o passo a passo como explo-
rar o AVA, a orientação para acesso aos ícones, ler e apreender as 
propostas, compartilhar as experiências e o intercâmbio de conhe-
cimentos entre os participantes, nos fóruns. Como já informado, os 
módulos com os conteúdos são abertos paulatinamente, com as 
orientações, materiais e atividades.

Figura 2. Ambientação

Fonte: Moodle do curso (2021)

Figura 3. Módulo 1 (Enade)

Fonte: Moodle do curso (2021)
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A Figura 2 caracteriza o momento da ambientação, primeiro 
contato com o espaço virtual do curso e com as orientações gerais. 
Fundamentalmente, destinado à exploração das funcionalidades, 
como navegar e também uma panorâmica sobre o curso. Contendo 
assim, o fórum de boas-vindas, orientações para participação 
nas atividades, desde os períodos previstos para leitura, reflexão 
e inserção das considerações no fórum. O fórum de apresentação 
destinado ao conhecimento dos participantes e a interação entre 
eles, com a mediação do professor tutor. Apresentando a pergunta 
indutora é ‘Quem somos nós?’, com os seguintes desdobramentos: 
nome, curso e semestre, três competências desenvolvidas no curso 
e a foto.

A Figura 3 assinala os elementos do Módulo 1 cuja temática é 
‘Enade: Avaliação dos cursos superiores e o impacto para a forma-
ção: desenvolvimento de competências e habilidades’, os subtópicos 
compreendem: (a) o que é o Enade? (b) Por que realizar as pro-
vas do Enade: benefícios institucionais e para o estudante (futuro 
profissional); (c) Como me preparar para as provas do Enade: dicas 
simples; e (d) Perfil do egresso: competências e habilidades a serem 
exploradas pela avaliação.

Assim, o aspecto nuclear se fundamenta na discussão sobre o 
Enade, em função dos cursos de graduação dos estudantes serem 
foco da avaliação, no ano de 2021. Atuando como elemento moti-
vador para a participação, ao se reconhecer o papel do Enade e 
a contribuição dos estudantes para o aprimoramento da própria 
formação. A fim de subsidiar a discussão no fórum, disponibilizou-se 
materiais como slides, reportagens de jornais e vídeo abordando o 
assunto.

Como se repete nos módulos subsequentes, o tópico orienta-
ções para o módulo, constando de informações sobre atividades, 
período de abertura e finalização, materiais disponíveis e informa-
ções de como participar dos fóruns. Ademais, a identificação dos 
materiais e recursos de suporte aos conteúdos e a discussão estão 
presentes. Especificamente, nesse módulo, Power Point elaborado 
pelos autores e um vídeo descrevendo em linhas gerais o que é o 
Enade e sua importância para os participantes do certame, e seu 
valor para o Ministério da Educação, a instituição, o curso, o mercado 
de trabalho e sociedade. Sendo o fórum, a atividade de culminância 
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e um recurso do Moodle para favorecer a interatividade, troca de 
conhecimentos e reflexões com a mediação do professor-tutor, a 
partir de uma situação ou questão que desencadeia as primeiras 
discussões.

Figura 4. Módulo 2 (emoções e afetos) 

Fonte: Moodle do curso (2021)

Figura 5. Módulo 3 (perfil e competências)

Fonte: Moodle do curso (2021)

A Figura 4 ilustra o Módulo 3 sobre ‘Competências socioemo-
cionais na formação acadêmica e no trabalho’, distribuídas entre os 
subtemas: (a) O que são competências socioemocionais?; (b) Como 
desenvolver e aprimorá-las?; (c) Relação das competências cogni-
tivas, técnicas e tecnológicas com as socioemocionais na vida e no 
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trabalho; (d) Como as competências socioemocionais ajudam em 
distintos momentos de ansiedade, estresse, crise, medo e insegu-
rança; (e) Competências emocionais avaliadas no perfil profissional: 
Quais se buscam? O que se deseja?

Discorrendo sobre a importância de abordar a temática com-
petências socioafetivas no âmbito educativo, Araújo e Oliveira 
(2022), Cristóvão (2022) e Sousa e Coelho (2021) destacam sua 
influência no desenvolvimento e aprendizagem dos acadêmicos, 
em uma perspectiva de educação integral e um diferencial para 
a saúde mental. Paralelamente, favorecendo pensamento crítico, 
a autogestão do conhecimento, senso de responsabilidade e de 
coletividade. Complementam enfatizando que, nessa abordagem, 
o estudante se torna o centro do processo de aprendizagem, por 
intermédio das metodologias ativas e interativas, bem como da 
mediação tecnológica, possibilitando que reconheça seus potenciais 
e limites, ao estabelecer um ambiente seguro, continente e promo-
tor das aprendizagens.

Lobczowski et al. (2021) e Justo e Andretta (2020) ampliam a 
discussão, referendando que a regulação emocional é uma habi-
lidade fundamental para o desenvolvimento de repertórios e a 
utilização de estratégias efetivas para solucionar problemas, em 
ambientes colaborativos, gerando a sensação de bem-estar e 
segurança, no trabalho e em outros contextos de desenvolvimento. 
Gonçalves e Deitos (2020) asseveram que no mercado de traba-
lho, tendo em vista a noção de multiplicidade de funções, certas 
competências são valorizadas como: autonomia, capacidade de 
lidar com várias tarefas, autogestão, resolução de conflitos, rela-
ções interpessoais, perspectiva de antecipação das situações e 
dos problemas etc. Assim, a ação coletiva para enfrentamento de 
problemas, investimento nas relações interpessoais, capacidade de 
liderança, proatividade e o talento para análise do contexto, com-
pletam o quadro.

A temática do Módulo 3 ‘Cultivando e desenvolvendo compe-
tências: perfil do mercado’ aborda: (a) Explorando os espaços do 
mercado de trabalho; (b) Caracterizando o perfil profissiográfico; (c) 
Treinamento de papéis: empregador e empregado; e (d) Aprendendo 
com a entrevista sobre suas competências e habilidades (Figura 5). 
Evidencia-se a vinculação com o módulo anterior, ao recuperar a 
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noção de competências e o que o mercado de trabalho espera do 
futuro profissional.

Desta maneira, enfatiza-se as inter-relações entre as compe-
tências adquiridas, desenvolvidas na trajetória do curso (curricular 
e extracurricularmente) e as que futuramente serão inseridas no 
repertório, a serem desenvolvidas no ambiente de trabalho. Nessa 
direção, as reflexões perpassam pelas competências imple-
mentadas pelo contexto pessoal, acadêmico e as de trabalho se 
incrementariam a partir da inserção do aluno, agora profissional. 
Denotando que a experiência profissional também atua como ele-
mento de identidade, estimulando o aprimoramento da atividade 
laboral e de novas habilidades a serem adquiridas em serviço.

Com isso retoma-se a importância dos estágios curricula-
res e extracurriculares, no sentido, da articulação teórico-prática, 
mas ainda com assessoramento de professores e tutores espe-
cializados para acompanhamento, avaliação e reorientações para 
aprimorar a atividade laboral. No tópico ‘treinamento de papéis’, 
busca-se explorar a situação vivencial de uma entrevista para está-
gio ou emprego, ora estando na função do entrevistador e no outro 
momento como entrevistado, projetando o que cada um espera 
do outro. Testemunha-se que uma parte dos estudantes se sente 
desconfortável, inseguro e incapaz de obter sucesso em uma entre-
vista, por vezes, adotando o comportamento de faltar ou mesmo de 
se culpar antecipadamente por não ter capacidade para ocupar a 
vaga.

Figura 6. Módulo 4 (empregabilidade) 

Fonte: Moodle do curso (2021)
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Figura 7. Avalia ção e autoavaliação

Fonte: Moodle do curso (2021)

A Figura 6 aponta as atividades referentes ao módulo 4 
‘Empregabilidade e mercad o de trabalho’. Os subtópicos correla-
cionados à temática são: (a) Intersecções entre empregabilidade 
e mercado de trabalho; (b) Cenários do mundo do trabalho; (c) 
Formação acadêmica, currículo e mercado de trabalho: trajetória, 
complementação e expansão para inserção no mundo laboral; (d) 
Projetando meu espaço profissional no futuro.

Marques e Duarte (2021) afirmam que a heutagogia está 
em sintonia com a sociedade atual, em que o estudante/cursista 
é o centro da aprendizagem e seus interesses são referendados 
no processo. Ainda, reiteram que a condição diferenciada gerada 
pela interlocução entre as dinâmicas do trabalho e do processo de 
aprendizagem, no sentido que o universo laboral não aceita mais os 
conhecimentos fragmentados e consideram as competências como 
acessibilidade, flexibilidade, criatividade, emprego das tecnologias 
importantes para o desenvolvimento profissional. Enfim, a autoges-
tão, capacidade de solucionar problemas, abertura ao novo e lidar 
com o imprevisível são aspectos destacados no mercado de traba-
lho e estão presentes na EaD, com já discutido neste texto.

Torrico, Nunes e Gomes (2022), em um estudo sobre empre-
gabilidade, observam que, uma perspectiva positiva por parte das 
pessoas frente o mercado de trabalho instável e rápidas mudan-
ças exigidas, afloram como menos ameaçadoras. Os aspectos 
positivos identificados englobam o bem-estar, satisfação com a 
vida, otimismo, engajamento e investimento na profissão, nível de 
desempenho e redução estresse laboral.
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Os pesquisadores, em suas conclusões sublinham que proje-
tos e programas tanto no contexto acadêmico como de trabalho, 
favorecem aquisição de repertórios para aprimorar flexibilidade, 
conhecimento e ampliação frente à área profissional, afetando 
o sentido da eficácia e de competências para manejar situações 
ansiogênicas e de estresse. Além disso, a habilidade de lidar com 
mudanças nas funções laborai e da carreira e, no escopo coletivo, 
a formação de uma rede para administrar a instabilidade, oriunda 
dos desafios no espaço laboral e da empregabilidade.

Por outro lado, Carvalho e Mourão (2021) fazem um alerta em 
relação aos universitários e a sua inserção no mercado de traba-
lho, ao observar que grande parte atribui à IES a responsabilidade 
pelo seu futuro profissional, isto é, ‘garante’ seu emprego. Em con-
trapartida, os docentes estão investindo na formação acadêmica 
para uma inserção como cidadão e profissional na sociedade, antes 
que sua preparação circunscrita ao mercado de trabalho. Apesar 
de visões diferenciadas, os professores adotam uma postura de 
supervisionar seus estudantes na trajetória acadêmica e também 
os orientar sobre a dinâmica profissional.

Uma das contribuições da pesquisa destaca que o grupo de 
estudante preocupados em planejar seu futuro profissional se mos-
tra mais engajado na sua formação. Em suma, o planejamento de 
carreira parece ser um fator que favorece a percepção postiva da 
empregabilidade e o investimento no desenvolvimento de compe-
tências valorizadas pelo universo laboral, ao ofertar referenciais 
para melhor análise das demandas de emprego. Desta forma, o 
universitário avalia os pontos críticos quanto os favoráveis para sua 
área de atuação profissional e a partir deles busca possibilidades a 
inserção no mercado.

A Figura 7 caracteriza etapa da avaliação do curso e autoava-
liação, reforçando o quanto é importante a percepção do cursista, 
no que tange à organização modular do curso, aos conteúdos e aos 
recursos disponibilizados para incrementar as discussões, as ques-
tões elaboradas para instigar as reflexões nos fóruns entre outras 
atividades disponibilizadas. Concomitante, a oportunidade do parti-
cipante se autoavaliar, nos itens: participação, envolvimento, leitura 
e exploração do material indicado, domínio do conteúdo e letramento 
digital, planejamento e uso do tempo, bem como pontualidade e 
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construção colaborativa também procura captar o engajamento e 
as barreiras para a sua consecução.

Em suma, a proposta extensionista se mostra viável e atende 
a um grupo maior de estudantes em virtude da oferta em EaD 
(Moodle), integrando a graduação presencial e a distância, por não 
acionar momentos síncronos e presenciais, assim, sem choques 
com as atividades dos cursos. A organização para participação é 
de responsabilidade do estudante, outorgando-lhe a autonomia, 
proatividade e independência, entretanto, suscitando a ação cola-
borativa e conjunta nos fóruns com o acompanhamento contínuo 
e apoio do professor-tutor. Os conteúdos, atividades e formas de 
avaliação estão sustentadas por essas premissas e voltam-se ao 
incremento do pensamento crítico, reflexivo e sistêmico para abordar 
os tópicos intrínsecos ao mercado de trabalho e profissionalização.

4. CONSIDERAÇÕES

A estruturação do curso ‘Inter-relações entre desenvolvimento 
acadêmico-profissional, empregabilidade e mercado de trabalho’ 
se mostra promissora, tendo como referência a sua oferta por meio 
da extensão e sua difusão pela modalidade em EaD, congregando 
estudantes da modalidade presencial e a distância, viabilizando 
as incursões e reflexões sobre o projeto profissional e temas afins. 
Como defendido por Gomes et al. (2019), as instituições de ensino 
superior devem superar o foco nas palestras, meramente informa-
tivas, embora tenha seu espaço, contudo, enfocar nas atividades 
que instiguem a discussão, diversos pontos de vistas e a mudança 
de comportamento.

Portanto, assuntos envolvendo os itinerários formativos, mer-
cado de trabalho e empregabilidade se fazem necessários na 
graduação, não se restringindo aos aspectos cognitivos, mas os de 
ordem socioafetiva, de forma a integrá-los aos aspectos tecnológi-
cos, técnicos, metodológicos, didáticos e da práxis. Por intermédio 
deles, propiciar espaços para estimular a confiança, adoção da pos-
tura profissional, bem como a melhora na autoestima e autoimagem, 
aliadas às competências comunicativas na busca de uma coloca-
ção profissional. Ao acontecer dentro de um contexto privilegiado 
porque os acadêmicos estão acompanhados e supervisionados 
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por seus professores, tutores e colegas de turma. Ainda, realizando 
a dissolução das dúvidas, equívocos e barreiras que podem atuar 
como elementos que afetam a motivação, a proatividade, a auto-
confiança e o próprio projeto profissional futuro.

A exploração do AVA com fins extensionista deve estar 
atrelada aos pontos essenciais, a saber: conhecimento das meto-
dologias da EaD, designer pedagógico, recursos/ferramentas que 
favorecem o pensamento crítico-reflexivo, fomento a interatividade 
e interlocução entre os atores (participantes, tutores, professores) 
que compõem o circuito para a implementação da atividade. Assim 
como, a articulação entre as temáticas dos módulos permitindo 
uma interlocução entre elas, aprimoramento das discussões, pro-
cesso de devolutivas e o fechamento dos fóruns.

O fórum é uma das ferramentas do Moodle que pode favo-
recer as reflexões e a construção do colaborativa, em virtude das 
seguintes conjunturas: tempo para leitura e elaboração da produ-
ção escrita, oportunizando a reelaboração das ideias, em função da 
comunicação assíncrona, associado ao posicionamento crítico-re-
flexivo, interação entre dos cursistas, exemplificação das situações, 
compartilhamento das vivências culminando com a devolutiva 
realizada pelo professor tutor, contando com apostagem de fotos, 
imagens e gráficos e síntese geral.

A construção coletiva e a discussão partilhada nos fóruns per-
mitem retomar os investimentos na trajetória acadêmica, ampliadas 
pelas trocas de experiência no que tange ao incremento das com-
petências, habilidades e comportamentos oriundo das vivências, 
conhecimentos curriculares e extracurriculares, reconhecendo que 
estão conectados com as requisitadas pelo profissional do futuro. 
Sobretudo, compreendendo que a formação acadêmico-profissio-
nal não se restringe ao término da graduação, mas que o espaço 
de trabalho é um outro cenário de implementação, aprimoramento 
e expansão de aspectos ligados à atividade laboral.

As situações problemas em cada módulo visam associar a 
trajetória no curso às projeções no mercado de trabalho, identifi-
cando-se aspectos relativos ao desenvolvimento de competências 
(cognitivas, socioemocionais, técnica, tecnológicas, de liderança e 
de trabalho em equipe), ainda ressaltando aquelas a serem desen-
volvidas na própria atividade laboral. Concomitamente, ressalta-se 
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a oportunidade de avaliar o projeto profissional e ampliar as opor-
tunidades no âmbito do trabalho por intermédio de atividades 
curriculares e extracurriculares, bem como de especializações para 
complementar a formação.
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RESUMO
A Gamificação vem obtendo significativa visibilidade em várias esferas 
sociais pelo seu potencial de criar experiências significativas quando 
aproveitada em contextos da vida cotidiana. Os recentes estudos e 
pesquisas em educação mostram que esse fenômeno tem avançado 
também no cenário de ensino e aprendizagem, o que implica direta-
mente na necessidade de trabalhos que identifiquem e reflitam sobre as 
teorias de aprendizagem que embasam as estratégias de Gamificação. 
É possível observar que as novas gerações, nomeadas como “nativos 
digitais” (PRENSKY, 2001) expõem aspectos de construção de conheci-
mento análogos ao cotidiano conectado da sociedade contemporânea. 
Diante deste cenário, essa pesquisa foi empreendida com base na revi-
são de literatura, e buscou fazer uma breve análise da abordagem da 
Gamificação aplicada no cenário escolar orientada pelos pressupos-
tos da perspectiva epistemológica de Vygotsky. O propósito primeiro e 
principal dessa investigação é propiciar alguns indicadores para contri-
buir com a construção de estratégias pedagógicas que sejam capazes 
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de melhor atender aos sujeitos imersos cotidianamente na cultura 
digital. Chamamos atenção ao fato de que os métodos tradicionais de 
ensino se apresentam cada vez mais incapazes de atender a forma-
ção do indivíduo que incorpora características da cultura diariamente, 
inclusive da cultura dos jogos. A apropriação da perspectiva sócio-his-
tórica de Vygotsky aparece como uma forte aliada para entender as 
características das novas gerações inseridas na cultura digital.
Palavras-chave: Gamificação, Ensino e Aprendizagem, Vygotsky.
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INTRODUÇÃO

Há algumas décadas o tema jogos eletrônicos na educação 
dificilmente aparecia para os educadores como possível meio 
de facilitação de aprendizado. No entanto, com o decorrer 

do tempo, a tecnologia passou a estar cada vez mais presente em 
vários setores da vida das pessoas e, agora, também no plano de 
aula dos professores. Pode-se comprovar essa crescente demanda 
com o progressivo aumento de artigos voltados para o campo da 
educação que além de utilizar o termo “jogos eletrônicos”, passaram 
a abordar também o termo “Gamificação” (ou na sua versão original 
em inglês “Gamification”) para tratar da apropriação de algumas 
técnicas do design de jogos na práxis educacional. Na elaboração 
deste artigo, adota-se o termo Gamificação, sendo objetivo desta 
pesquisa refletir sobre os pressupostos da perspectiva epistemoló-
gica de Vygotsky que podem embasar as estratégias de Gamificação.

Tendo em vista que as questões epistemológicas são funda-
mentais ao passo em que constituem os critérios balizadores das 
estratégias de Gamificação na educação, é necessário aprofundar 
o conhecimento da teoria do conhecimento eleita para o trabalho 
para que se justifique o percurso proposto para o desenvolvimento 
da aprendizagem do estudante. Esse processo é de suma impor-
tância para compreender de que maneira a Gamificação está 
sendo desenvolvida no âmbito escolar em consequência da conjun-
tura histórico e cultural da sociedade permeada pela cultura digital.

A questão norteadora dessa pesquisa é: Como a apropria-
ção da perspectiva sócio-histórica de Vygotsky pode respaldar a 
Gamificação no cenário escolar? Aqui, propomos uma reflexão 
sobre a importância de alicerçar o planejamento da Gamificação 
na educação em fundamentos que vão além do senso comum ou 
de concepções como a behaviorista que atende bem a cenários de 
marketing, por exemplo, mas que não beneficia o processo de ensino 
e aprendizagem, uma vez que instaura um percurso de tarefa ofer-
tada – acerto ou erro – recompensa, sem primar pelo papel ativo do 
estudante no processo de construção da aprendizagem.

Diante desse cenário, apontamos a relevância da apropriação 
da perspectiva sócio-histórica de Vygotsky para compreender as 
características das novas gerações imersas na cultura digital já que, 



GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

910
DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.052

Priscila Mirele Lins Gomes | Elisangela Batista de Souza
Bruna Michelle da Silva

segundo o autor, o contexto social tem influência direta no desen-
volvimento cognitivo do indivíduo. Ademais, o conceito de Zona de 
Desenvolvimento Proximal (doravante ZDP), aduzido por Vygotsky, 
traz importantes contribuições no tocante a interação entre apren-
dizagem e desenvolvimento, dentre elas: proporcionar ao professor 
o conhecimento do nível que se encontra o estudante ( zona de 
desenvolvimento real), ou seja, possibilita a identificação do estágio 
cognitivo e o abalizamento do que ele é habilitado a atingir (zona de 
desenvolvimento proximal), oportunizando e potencializando, assim, 
o desenvolvimento de estratégias de ensino e aprendizagem na 
zona de desenvolvimento potencial.

A partir do pressuposto Vygotskyano de que os processos 
mentais humanos são frutos de uma ação dialética entre sujeito e 
o meio social, encontramos uma justificativa para a utilização da 
Gamificação como orientadora de uma estratégia pedagógica em 
prol dos indivíduos inseridos socialmente numa cultura digital.

METODOLOGIA

Revisar a literatura é atividade fulcral no desenvolvimento de 
trabalhos acadêmicos e científicos. O presente estudo configura-
se como pesquisa bibliográfica ao passo em que foi realizado com 
base na revisão sistemática da literatura. Gil (2007) postula que 
os exemplos mais característicos desse tipo de pesquisa são sobre 
investigações, sobre ideologias ou aquelas que se propõem à aná-
lise das diversas posições acerca de um problema. (p. 44)

A pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento 
de referências teóricas já analisadas, e publicadas 
por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos 
científicos, páginas de web sites. Qualquer trabalho 
científico inicia-se com uma pesquisa bibliográfica, que 
permite ao pesquisador conhecer o que já se estudou 
sobre o assunto. Existem, porém, pesquisas científicas 
que se baseiam unicamente na pesquisa bibliográ-
fica, procurando referências teóricas publicadas com 
o objetivo de recolher informações ou conhecimentos 
prévios sobre o problema a respeito do qual se pro-
cura a resposta (FONSECA, 2002, p. 32).
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Tomamos aqui, o objetivo de reunir o que já se conhece acerca 
de um determinado tema, dando ênfase as possíveis linhas de pen-
samentos díspares, como também o progresso científico envolvido 
no percorrer do tempo.

A PERSPECTIVA SÓCIO-HISTÓRICA DE VYGOTSKY E A 
ZONA DE DESENVOLVIMENTO PROXIMAL (ZDP)

Ao ler as obras de Vygotsky, podemos perceber facilmente 
o seu olhar especial para o tema da educação escolar. Conforme 
Rego (2021, p.103), “Sua preocupação com esse tema é coerente 
com a perspectiva histórica, que considera fundamental a análise 
das condições concretas para o desenvolvimento de um determi-
nado tipo de cognição”.

É na escola que o indivíduo tem o contato com o conheci-
mento formalmente organizado, sendo provocado ao diálogo com 
concepções científicas e instigado a apoderar-se da consciência de 
seus processos mentais. Voltando a ideia de que ao mesmo tempo 
que o homem age sobre o meio modificando-o para suprir suas 
demandas, o meio também age sobre o homem modificando-o, 
ao interagir com os conhecimentos escolares, o indivíduo passa por 
transformações, ampliando seus conhecimentos e, consequente-
mente, metamorfoseia sua relação cognitiva com o mundo.

No entanto, é senso comum e também evidenciado em pes-
quisas que o Brasil ainda registra um alto índice de indivíduos sem 
acesso à escola. O Fundo das Nações Unidas (Unicef) encomendou 
e divulgou uma pesquisa do Ipec que aponta que 11% das crianças 
e adolescentes estão fora da escola no Brasil, com idades entre 11 
e 19 anos. Isso representa cerca de 2 milhões de pessoas nessa 
faixa etária longe das aulas. Nas classes sociais D e E chega a 17%, 
enquanto o nas classes A e B, o percentual é de 4%. Essa realidade 
impacta diretamente no processo de transformação de relação 
cognitiva com o mundo, uma vez que isso significa “um impedimento 
da apropriação do saber sistematizado, da construção de funções 
psicológicas mais sofisticadas, de instrumentos de atuação e trans-
formação de seu meio social e de condições para a construção de 
novos conhecimentos”. (REGO, 2021, p.105)
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O objetivo central da teoria sócio-histórica do desenvolvimento 
de Vygotsky, também designada como abordagem sociointera-
cionista, foi “caracterizar os aspectos tipicamente humanos do 
comportamento e elaborar hipóteses de como essas características 
se formaram ao longo da história humana e como se desenvolve-
ram durante a vida do indivíduo” (VYGOTSKY, 1984, p.21). Com esse 
objetivo o autor aplicou-se ao estudo da gênese social das funções 
psicológicas superiores (ou processos mentais superiores), que se 
referem às experiências que são apreendidas ao longo da vida do 
indivíduo, levando em conta ser este um ser que interage com o 
mundo, com a cultura, por meio de instrumentos físicos e simbólicos.

As funções psicológicas superiores (doravante FPS), tendo 
como exemplo a atenção, capacidade de planejamento, memória 
voluntária, imaginação, pensamento e linguagem são estruturadas 
em sistemas funcionais, cujo intento é organizar de forma apropriada 
a vida mental de um indivíduo em seu meio. As FPS, diferentemente 
das funções elementares, como as reações automáticas e associa-
ções simples presentes nos animais e nas crianças, não têm origem 
biológica, mas são constituídas por meio da interação do indivíduo 
com seu contexto sócio-histórico e se exprimem por intermédio 
de processos de internalização das formas culturais do compor-
tamento. Para Vygotsky, na internalização ocorre um processo de 
transformação do processo interpessoal em um processo intrapes-
soal. “Todas as funções no desenvolvimento da criança aparecem 
duas vezes: primeiro, no nível social, e, depois, no nível individual; 
primeiro entre as pessoas (interpsicológica), e, depois, no interior da 
criança (intrapsicológica).” (VYGOTSKY, 1984, p.64).

Sendo assim, a teoria sócio-histórico-cultural de Vygotsky 
deixa evidente como proposição básica a ideia de que o ser humano 
se constitui por meio das suas interações sociais com o outro e 
com o meio, uma vez que as FPS se desenvolvem (em estrutura, 
complexidade e conteúdo) proporcionalmente às relações que esta-
belecemos com os outros indivíduos e com a cultura.

Diante disto, observamos o papel significativo da cultura no 
desenvolvimento humano, mas, embora o indivíduo integre a histó-
ria e a cultura dos seus antepassados, que são importantes para a 
sua construção enquanto sujeito, por exemplo, não podemos com-
preender esse processo de forma determinista, já que Vygotsky 
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pleiteia a participação ativa do indivíduo em todas as esferas 
sociais, colaborando diretamente na construção de seu círculo de 
convivência e sendo capaz de modificá-lo e promover transforma-
ções no meio, ou seja, a cultura “não é pensada por Vygotsky como 
algo pronto, um sistema estático, ao qual o indivíduo se submete, 
mas como uma espécie de “palco de negociações”, em que seus 
membros estão num constante movimento de recriação e reinter-
pretações das informações” (OLIVEIRA, 1997, p. 38). Desta forma, 
na construção do conhecimento, não sendo o sujeito apenas pas-
sivo, abalizado por forças externas que o vão esculpindo, tampouco 
apenas ativo, regulado por forças internas, o sujeito do conheci-
mento é amplamente interativo.

Conforme Damasceno (1995), a mediação é um conceito fun-
damental em Vygotsky, neste sentido, o sujeito além de responder 
aos estímulos, age sobre estes transformando-os em virtude das 
ferramentas construídas e aperfeiçoadas no decorrer da história 
cultural, para Vygotsky são essas ferramentas que fazem a media-
ção dialética entre o homem e o mundo, sendo substancialmente: 
os instrumentos e os signos.

Os Instrumentos medeiam as nossas relações com o outro, 
seja este outro o mundo que nos cerca ou outro indivíduo, de forma 
não simbólica, ou seja, o instrumento representa a si mesmo. Várias 
concepções de Vygotsky apresentam como discurso as relações de 
trabalho; evocando, portanto, uma atividade coletiva, desta forma, 
o instrumento pode ser definido como um elemento interposto entre 
o trabalhador e o objeto de seu trabalho, expandindo as oportuni-
dades de alteração da natureza.

A sua atribuição é de “servir como condutor da influência 
humana sobre o objeto da atividade; ele é orientado externamente 
[...]; constitui um meio pelo qual a atividade humana externa é diri-
gida para o controle e domínio da natureza.” (VYGOTSKY, 1984, 
p.62). Embora os animais também façam uso de instrumentos, não 
são capazes de desenvolver sua relação com o meio em um pro-
cesso histórico-cultural, sendo essa uma capacidade humana.

Por sua vez, os signos (ou “instrumentos psicológicos”) são 
responsáveis pela regulação das ações sobre o psiquismo dos 
indivíduos.
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A invenção e o uso dos signos como meio auxiliares para solu-
cionar um dado problema psicológico (lembrar, comparar coisas, 
relatar, escolher, etc.) é análoga à invenção e uso dos instrumentos, 
só que agora no campo psicológico. O signo age como instrumento 
de atividade psicológica de maneira análoga ao papel de um instru-
mento no trabalho (VYGOTSKY, 1984, p.59-60).

Ou seja, ao estabelecer uma analogia com os instrumentos, os 
signos são os meios auxiliares na esfera psicológica; podemos assim 
concluir que são os instrumentos da atividade psicológica. Esses 
sistemas simbólicos ocupam um lugar privilegiado na teoria sócio
-histórica, desempenhando um papel primordial na comunicação 
entre os sujeitos e na instauração de significados partilhados que 
facultam a apreciação dos objetos e circunstâncias do mundo real.

Com o auxilio dos signos, o homem pode controlar 
voluntariamente sua atividade psicológica e ampliar 
sua capacidade de atenção, memória e acumulo de 
informações, como, por exemplo, pode se utilizar de 
um sorteio para tomar uma decisão, amarrar um 
barbante no dedo para não esquecer um encontro, 
anotar um comportamento na agenda, escrever um 
diário para não esquecer detalhes vividos, consultar 
um atlas para localizar um país, etc. (REGO, 2021, p. 
52)

Embora estejamos cercados de instrumentos tecnológicos 
por todos os lados hoje, antigamente, essa não era uma realidade, 
sendo assim o acesso a informações era muito mais complexo. Ao 
recorrer às informações sobre o homem pré-histórico, observa-
mos que foram capazes de produzir machados (instrumentos) pela 
necessidade de sobrevivência, assim como de registrar por meio 
de desenhos rupestres a sua vida no trabalho e as suas relações 
de convívio (signos), sendo que tudo isso só foi possível por conta 
das FPS que os diferenciam dos animais, e se tornam capazes de 
fazer uso do instrumento como condutor da autoridade humana 
sobre o objeto da atividade de tal forma a fatalmente provocar 
transformações nos objetos, assim como de acumular e compar-
tilhar conhecimentos graças ao desenvolvimento de um sistema 
simbólico.
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Desta forma, é possível compreender que o uso de sistemas 
simbólicos difere os seres humanos dos animais, já que exclusiva-
mente com o uso desses sistemas pode-se compartilhar e acumular 
conhecimentos. A linguagem, por exemplo, é o sistema simbólico 
fundamental em todos os grupos humanos e “encerra em si o saber, 
os valores, as normas de conduta, as experiências organizadas 
pelos antepassados, por isso participa diretamente no processo de 
formação do psiquismo” (PALANGANA, 1995, p. 23).

O surgimento da linguagem trouxe transformações modulares 
nos processos psíquicos do indivíduo. Rego (2021, p.53), aponta três 
mudanças essenciais:

A primeira se relaciona ao fato de que a lingua-
gem permite lidar com os objetos do mundo exterior 
mesmo quando eles estão ausentes.1 (...) A segunda 
se refere ao processo de abstração e generalização 
que a linguagem possibilita2 (...) A terceira está asso-
ciada à função de comunicação entre os homens que 
garante, como consequência, a preservação, trans-
missão e assimilação de informações e experiências 
acumuladas pela humanidade ao longo da história3.”

Para Vygotsky, a aquisição da linguagem constitui um momento 
ímpar no desenvolvimento do indivíduo, uma vez que possibilita às 
crianças desenvolverem uma postura ativa diante das tarefas, como 
selecionar instrumentos de acordo com a situação, planejar e ter 
domínio sobre o seu comportamento, distanciando-as dos impulsos 
e aumentando o grau de diferenciação dos animais. “Sendo assim, 
a linguagem tanto expressa o pensamento da criança como age 
como organizadora de pensamento”. (REGO, 2021, p.64)

Na literatura Vygotskyana, o processo de aprendizagem 
tem um lugar muito especial, dados os seus postulados sobre a 

1 “Por exemplo, a frase “O vaso caiu” permite a compreensão do evento mesmo sem tê-lo 
presenciado, pois operamos com esta informação internamente. (REGO, 2021, p.53)

2 “Como, por exemplo, a palavra “árvore” designa qualquer árvore ( independente de seu 
tamanho, se é frutífera ou não, etc)” (REGO, 2021, p.53)

3 “Cada palavra indica significados específicos, como por exemplo a palavra “pássaro” tra-
duz o conceito desse elemento presente na natureza, é nesse sentido que representa (ou 
substitui) a realidade. É justamente por fornecer significados precisos que a linguagem 
permite a comunicação entre homens.” (REGO, 2021, p.54)
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internalização das FPS numa conjuntura sócio-cultural por meio da 
interação indivíduo-outro-cultura, mediada por instrumentos e sis-
temas simbólicos. Acerca desse processo, o autor postula que para 
resolver corretamente os problemas de ensino é preciso realizar um 
processo investigativo sobre a aprendizagem e o desenvolvimento 
humano.

Para facilitar a compreensão das características das novas 
gerações inseridas na cultura digital e que precisam serem vis-
tas como protagonistas do espaço escolar, faremos uma revisão 
da Zona de Desenvolvimento Proximal (doravante ZDP), conceito 
concebido por Vygotsky que deriva das investigações dele sobre a 
interação entre aprendizagem e desenvolvimento e define a dis-
tância entre o nível de desenvolvimento atual, determinado pela 
aptidão de interagir com um problema e resolvê-lo sem ajuda, e a 
gama de perspectivas, estabelecidas por intermédio da resolução 
de um problema sob a orientação de um adulto ou em colabora-
ção com um colega. Sendo assim, o acervo de informações que o 
indivíduo tem a potencialidade de aprender, no entanto ainda não 
completou o processo; conhecimentos, embora potencialmente 
atingidos, ainda fora de seu alcance atual. (VYGOTSKY,1998, p.112)

Na época em que Vygotsky traz o conceito das ZDP existiam 
três outras posições teóricas as quais ela vem se contrapor: uma 
que negava qualquer dependência entre os processos de desenvol-
vimento e a aprendizagem, outra que postulava ser a aprendizagem 
o próprio desenvolvimento e a terceira que tentou umas espécie de 
fusão das duas anteriores com o intuito de alegar que aprendizagem 
e desenvolvimento embora sejam processos diferentes, interagem 
entre si numa relação em que “cada um influencia o outro – de um 
lado a maturação, que depende diretamente do sistema nervoso; 
de outro o aprendizado, que é, em si mesmo, também um processo 
de desenvolvimento” (VYGOTSKY, 1998, p.107)

No entanto, embora a terceira posição tenha inovado em tra-
zer desenvolvimento e aprendizagem sem serem substancialmente 
opostos e nem excludentes, conforme Vygotsky, ainda assim existe 
um equívoco pedagógico, o de que a aquisição de uma habilidade 
específica teria impacto em outras mesmo sem relação entre elas. 
Ainda que rejeitando essas três posições, mas levando em consi-
deração o que de fato era pertinente na última, postulando que 
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embora a aprendizagem não seja em si mesma desenvolvimento, 
quando sistematizada, leva ao desenvolvimento, já que é capaz de 
ativar processos mentais que ocorrem por conta do processo.

É importante ressaltar que nos estudos de Vygotsky “a apren-
dizagem da criança começa muito antes da aprendizagem escolar” 
(2006, p. 109), ou seja, a aprendizagem começa a ocorrer a partir 
do nascimento da criança, portanto, ao iniciar a aprendizagem sis-
tematizada (escolar), a criança já traz consigo uma história prévia o 
que era desconsiderado nas outras teorias. Desta forma, ao invés 
de um único nível de desenvolvimento, devemos observar dois níveis, 
sendo o primeiro o desenvolvimento real ou afetivo, compreendendo 
as funções mentais já estabelecidas na criança e o segundo o nível 
de desenvolvimento potencial que trata da capacidade de executar 
atividades com o auxílio de outros. A ZDP é justamente a diferença 
entre esses dois níveis.

Desta forma, é possível estimar o atual nível de desenvolvi-
mento de uma criança ainda que ele por ora se apresente ainda 
em forma embrionária. E, dada a dinamicidade dos níveis sendo 
a ZDP um domínio psicológico em constante mutação, o que uma 
criança realiza hoje com a necessidade de auxilio de outro (desen-
volvimento potencial), passará a realizar de forma independente 
amanhã (desenvolvimento real).

A formação de conceitos da criança é o enfoque principal de 
Vygotsky no processo de aprendizagem, tendo a escola e o profes-
sor papel central nesse processo.

O processo da formação de conceitos [...] é um ato 
real e complexo do pensamento que não pode ser 
ensinado por meio de treinamento [...], pois pressupõe 
o desenvolvimento de muitas funções intelectuais: 
atenção, memória, lógica, abstração, capacidade 
para comparar e diferenciar (VIGOTSKI, 1999, p. 104).

Com a consciência de que a formação de um conceito não é 
fruto do acaso, mas de processos mentais em prol da realização de 
uma atividade, destacamos a relevância da proposição de situa-
ções/problemas que envolvam, desafiem, motive o estudante a 
querer resolver. Tendo o professor um papel de grande importância 
nesse contexto. É a estreita relação do professor com os estudantes, 
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mediando, questionando, provocando o desequilíbrio na medida 
certa da estrutura cognitiva deles de modo a impulsioná-los a rees-
truturar essa estrutura de forma mais elaborada ao passo em que 
há a “ampliação de horizonte”4.

Ao recordar da postulação de Vygotsky de que o processo 
de formação de conceitos passa pela interação consigo, com o 
outro e com o mundo, mediada por instrumentos e sistemas sim-
bólicos, podemos entender também que além do professor, o 
processo interativo com os demais estudantes é fator crucial para 
o desenvolvimento e a aprendizagem dos estudantes. Levando 
em consideração que dentro de qualquer grupo heterogêneo há 
indivíduos com conhecimentos díspares, assim como as crianças, 
desde o nascimento, estão em constante interação com os adultos, 
que ativamente procuram incorporá-las às suas relações e a sua 
cultura, uma criança também pode ser mais avançada em determi-
nado conhecimento e corroborar para o desenvolvimento de outras, 
o que pactua as variadas possibilidades que destituem da escola o 
pensamento de primazia de papéis e de passividade do estudante 
no processo de ensino e de aprendizagem.

PENSANDO A GAMIFICAÇÃO COMO FENÔMENO 
SÓCIO-HISTÓRICO

Vygotsky considerou o brinquedo como um potencial criador 
de ZDP, logo, uma importante fonte de promoção de desenvolvi-
mento. O termo “brinquedo” foi tomado por Vygotsky abarcando o 
sentido amplo, referindo-se ao ato de brincar. Conforme o autor “A 
criança brinca pela necessidade de agir em relação ao mundo mais 
amplo dos adultos e não apenas ao universo a que ela tem acesso.” 
(REGO, 2021, p.82) E , ao brincar e seguir as regras de comporta-
mentos condizentes com a representação da situação imaginária, “ 
a criança sempre se comporta além do comportamento habitual de 

4 Expressão que tomo por empréstimo da literatura (Método Recepcional de Bordine e 
Aguiar) para ilustrar o progresso no processo (Ampliação do horizonte de expectativas: 
última etapa do Método Recepcional, na qual os estudantes tomam consciência das 
alterações e aquisições obtidas através da experiência com a literatura e consciente de 
suas novas possibilidades partem para novos textos mais complexos.)
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sua idade, além de ser comportamento diário: no brinquedo é como 
se ela fosse maior do que se é na realidade” (Vygotsky, 1984, p.11)

Rego pontua que ainda que haja a distância entre a vida real e 
a brincadeira, a atuação no mundo imaginário e o estabelecimento 
de regras a serem seguidas criam uma zona de desenvolvimento 
proximal, na medida em que impulsionam conceitos e processos de 
desenvolvimento.” (2021,p.83) O fato da interação da criança na 
brincadeira possibilitar a experimentação de situações imaginárias 
regidas por regras que não seriam possíveis de realização na vida 
real, provoca a perturbação do nível de desenvolvimento potencial 
da criança.

Estabelecendo uma analogia entre os brinquedos/brincadeiras 
e os games (em referência ao processo de Gamificação) e levando 
em consideração a perspectiva sócio-histórica de Vygotsky e a teo-
ria da aprendizagem em que o aprendizado se dá pela interação 
social, e o desenvolvimento do indivíduo é resultado da relação com 
o outro e com o mundo que o cerca, trazemos a esse circuito a ideia 
de que o modo interativo intrínseco aos processos de Gamificação 
(a interação com o outro), assim como o fato de ser uma atividade 
(uma espécie de brincadeira) regida por regras, faz da Gamificação 
uma possível perturbadora do nível de desenvolvimento potencial 
do estudante sendo, assim, um processo potencial gerador de ZDP.

Antes de nos aprofundarmos neste processo, vamos entender 
um pouco mais como o mundo dos games se caracteriza em nosso 
país. A Pesquisa Game Brasil 2022 (PGB)5 divulgou na sua pesquisa 
mais recente sobre o público gamer no Brasil um novo aumento na 
quantidade de pessoas que jogam. Conforme os dados da pesquisa, 
74,5% dos brasileiros jogam, o que representa um aumento de 2,5 
pontos percentuais em relação aos resultados de 2021. Estando a 
pesquisa em sua 9ª edição, esse é o maior percentual de brasileiros 
que já se declarou como jogadores em nove anos.

Segundo Johan Huizinga, professor e historiador holandês, o 
ser humano é lúdico por natureza, uma vez que é comum apren-
dermos diversas coisas brincando, jogando, desde crianças. O 
autor lançou uma obra chamada “Homo Ludens - O Jogo Como 

5 A pesquisa pode ser acessada no endereço: https://www.pesquisagamebrasil.com.br/
pt/



GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

920
DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.052

Priscila Mirele Lins Gomes | Elisangela Batista de Souza
Bruna Michelle da Silva

Elemento da Cultura” em 1938, na qual a principal finalidade é ana-
lisar o jogo como fenômeno cultural. Huizinga postula que o jogo 
não é um elemento “na” cultura, e sim “da” cultura. Isso se deve ao 
fato de o autor acredita que o jogo não tem um simples lugar na 
cultura e sim o contrário, a cultura tem uma constituição respaldada 
nele. No Prefácio do livro, o autor alerta ao fato de que “depois de 
Homo faber e talvez ao mesmo nível de Homo sapiens, a expressão 
Homo ludens merece lugar na nossa nomenclatura.” O que justi-
fica-se pela razão de o jogo ser uma atividade presente na vida do 
indivíduo e ser parte da sua formação cultural e também em conse-
quência do fato de que “É no jogo e pelo jogo que a civilização surge 
e se desenvolve”. (HUIZINGA, 2007)

Essas observações nos levam a reflexão de que diante de mui-
tas atividades sociais agimos como diante de um jogo, se não for 
interessante nós não engajamos, ao menos não de forma fecunda, 
o que explica alguns comportamentos na nossa sociedade, nossas 
amizades, nossas relações como um todo. Se não for interessante, 
não temos inspiração para conservar.

Nick Pelling, programador de computadores e pesquisador 
britânico, ao observar características significativas dos games, tais 
como o alto nível de atração instantânea ligada ao fato de ser imer-
sivo, engajante, empoderador, suscitou durante um congresso a 
seguinte indagação: Jogos são divertidos e as pessoas se engajam 
de propósito, elas simplesmente levam horas jogando. Logo, é uma 
possibilidade levar esse princípio/conceito para ambientes que não 
são jogáveis, ambientes a princípio mais chatos de participar? O 
pensamento de Nick era que conceitos e mecânicas do mundo dos 
games seriam aplicáveis também a contextos do mundo real e isso 
poderia aguçar as pessoas a resolverem problemas.

Na sociedade atual, os jogos de computador e video-
games estão satisfazendo as genuínas necessidades 
humanas que o mundo real tem falhado em aten-
der. Eles oferecem recompensas que a realidade não 
consegue dar. Eles nos ensinam, nos inspiram e nos 
envolvem de uma maneira pela qual a sociedade não 
consegue fazer. Eles estão nos unindo de maneira 
pela qual a sociedade não está. (MCGONIGAL, 2012, 
p. 14):
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A relevância da Gamificação na educação está justamente em 
utilizar esse interesse como aliado no processo de ensino e apren-
dizagem. Conforme Huizinga, a vida cultural do homem emerge a 
partir do jogo, é intrínseco à existência uma espécie de “instinto de 
jogo”. E, ainda que anterior à cultura, o jogo é reelaborado e ganha 
novas significações a partir dela. McGonigal (2012, p. 30) resume 
o jogo com quatro princípios comuns: “meta, regras, sistema de 
feedback e participação voluntária” A meta é a razão pela qual o 
usuário está jogando um game. As regras são, em resumo, a forma 
como o jogador deverá se comportar dentro do jogo, define o que 
pode e o que não pode fazer. O sistema de feedback sinaliza ao 
jogador o quanto ele está progredindo em relação a meta do game. 
Por último, mas nem de longe menos importante, a participação 
voluntária representa a liberdade.

Ao jogar, é consenso queremos ir até o fim para testar nosso 
potencial, aprender a estratégia por trás do jogo (raciocínio lógico) e 
cumprir tantas etapas quanto possível. Levando esse cenário do jogo 
para a escola é criada a possibilidade de sair de um grau de passi-
vidade e assim aumentar o grau de interatividade dos estudantes. 
A Gamificação pode ser usada para estimular a comunicação dos 
estudantes em trabalhos em equipes para atingirem um resultado 
em comum (a interação com o outro da perspectiva de Vygotsky).

Essa possibilidade de alteração no desempenho de uma pes-
soa pela interferência de outra é fundamental na teoria de Vigotski. 
Em primeiro lugar porque representa, de fato, um momento do 
desenvolvimento: não é qualquer indivíduo que pode, a partir da 
ajuda de outro, realizar qualquer tarefa. Isto é, a capacidade de se 
beneficiar de uma colaboração de outra pessoa vai ocorrer num 
certo nível de desenvolvimento, mas não antes (Oliveira, 1997, p. 59).

O processo de interação durante um game requer atenção a 
um número de variáveis que solicita a interação dialética entre o 
sujeito e o outro, o sujeito e o meio social. Da mesma forma que o 
professor, um estudante também pode funcionar como mediador 
do desenvolvimento de outro estudante. A dedicação para concluir 
tarefas e a satisfação de evoluir no jogo são ganhos saudáveis no 
desenvolvimento intelectual e pessoal dos estudantes.

Alves faz um alerta ao fato de os games diminuírem “sensi-
velmente o tempo necessário para o aprendizado de um conceito, 
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pois focados na essência do game diminuímos as resistências pro-
venientes da realidade.” (2015, p.40). Essa afirmação só respalda a 
urgência em descontruir a ideia do game ou da utilização dos seus 
elementos como inimigos do processo de ensino e aprendizagem.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao refletir que a introdução das tecnologias digitais para aten-
der as necessidades humanas (característica da modificação do 
meio pelo homem) resultou também na mudança do homem pelo 
meio ao metamorfosear o modo como o indivíduo se relaciona con-
sigo mesmo, com o outro, com o conhecimento e com o mundo, 
podemos comprovar um pressuposto importante postulado por 
Vygotsky e bastante refletido neste trabalho que diz respeito à 
consideração dos aspectos biológicos enquanto substanciais ao 
desenvolvimento apenas na fase inicial vida, levando em conta, 
assim, o aspecto social como hegemônico aspecto do ser humano: 
o ser humano se faz humano por meio de suas relações sociais, ou 
seja, o homem não nasce humano, ele se humaniza ao passo em 
que modifica o ambiente e o ambiente o modifica.

Prensky, 2001 designa as novas gerações como “nativos digi-
tais”. Essas, trazem consigo características de aprendizagem ligadas 
ao dia a dia conectado da sociedade contemporânea. A cultura 
digital permeia as formas de organização, o modo de trabalho e 
as formas de relacionamento dessas gerações e, por isso mesmo, 
não é estranho observar uma progressiva elaboração de conteú-
dos educacionais que fazem uso de diversas tecnologias, e cada 
vez mais em especial da tecnologia dos games. Dessa forma, são 
apresentadas novas maneiras de aprender, com variados recursos 
atrativos.

Os Games são uma realidade no mundo contemporâneo. 
Pessoas das mais variadas idades fazem uso nos seus cotidianos, a 
priori para divertimento. Se paramos para pensar, o que está acon-
tecendo hoje é um movimento inverso. Se primeiramente o mundo 
real foi inserido nos games, hoje, o que estamos presenciando com 
a Gamificação é a emulação do game na vida real. Retomando 
a máxima Vygotskyana de transformações homem/meio meio /
homem.
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A Gamificação leva para dentro da escola uma linguagem a 
qual os estudantes já estão adaptados. No entanto, é importante 
ter a consciência de que fazer uso da Gamificação não implica ape-
nas em transformar determinada atividade em jogo, mas aprender 
a partir deles, encontrando nos elementos dos jogos ferramentas 
capazes de oportunizar uma melhor experiência de modo engajado, 
divertido sem negligenciar o mundo real. Isto é, a ideia é fazer uso 
de elementos do jogo para realizar determinados fins na vida real.

É importante ter ciência de que fazer uso da Gamificação de 
forma simplista, fazendo uso de elementos de jogo com o simples 
objetivo de simplificar o processo de aprendizado pode incorrer jus-
tamente no resultado contrário. Pois, para que a Gamificação seja 
uma alternativa honesta de ZDP e não um behaviorismo disfarçado 
é preciso privilegiar a interação ao invés da simples motivação, dessa 
forma teríamos uma iniciativa produtora de interação frutífera entre 
estudantes e professor envolvidos no processo. O feedback coope-
rativo, por exemplo, que deve ser fornecido de forma personalizada 
e construtiva aos estudantes sempre que for solicitado ou possí-
vel, até mesmo sem solicitação, pode ser um potente gerador de 
ZDP da experiência, contribuindo para que o estudante alcance um 
progresso mesmo que parcial da zona de desenvolvimento proxi-
mal de suas potencialidades. Lembrando que dada a mutabilidade 
dos níveis uma vez que a ZDP é um domínio psicológico em cons-
tante mutação, o que o estudante executa hoje com a necessidade 
de ajuda de outro (desenvolvimento potencial), realizará de forma 
independente amanhã (desenvolvimento real).

Vale salientar que simplesmente fazer uso de sistemas de 
recompensas, por exemplo, não é suficiente para configurar a ado-
ção de uma postura behaviorista, fazer uso de elementos de jogo, 
usando pontos, prêmios, níveis, rankings e feedback, implementar 
mais complexidade com a inserção por exemplo de personalização, 
narrativa e desafios, dependendo de como planejamos e conduzi-
mos o processo, pode preencher de significado o ato aprender. E 
ainda que por meio de prêmios/recompensas, a Gamificação pode 
funcionar como um processo psicossocial de cunho individual-social 
baseado na internalização de processos à priori disponíveis por meio 
de cooperação e com auxílio externo ao estudante - que se espera 
tão logo passarem a fazer parte do acervo particular do estudante.
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A configuração behaviorista faz uso de tais elementos com a 
finalidade de estimular a motivação para a realização de ações/
tarefas estimulando a mudança de comportamento por meio de 
recompensas e/ou punições, assim, configurando a Gamificação 
como um processo de estímulo-resposta-reforço, até interessante 
para o mundo corporativo, por exemplo, mas que pode trazer pre-
juízos ao desenvolvimento no processo de ensino e aprendizagem.

Decerto, as pesquisas de intervenção pedagógica ao empre-
gar a Gamificação devem buscar alicerce em alguma das teorias de 
aprendizagem para efetuar verdadeiramente seu papel na práxis. 
Sendo essa uma ação fundamental para compreender o papel da 
Gamificação no processo de ensino e aprendizagem em virtude do 
momento histórico e cultural da sociedade imersa na cultura digital.

Considerando os estudantes inseridos nessa cultura digital, 
encontramos justificativa da adoção da perspectiva Vygotskyana 
para utilização da gamificação nas escolas a fim de potencializar o 
processo de ensino e aprendizagem por meio da interação dialética 
com o outro e o meio social. Para que isso seja alcançado, resta que 
haja uma dedicada vinculação entre a teoria e a prática.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o caminhar da pesquisa, foi observado que, com efeito, 
a inclusão da cultura digital nos ambientes escolares não é uma 
discussão nova, o processo de tomada de consciência de que a 
tecnologia e a internet revolucionaram a educação e o modo como 
interagimos e, consequentemente, como aprendemos já é notório 
há algum tempo, entretanto, o fato é que é preciso acelerar esse 
processo, fazer parte dessa revolução educacional sem precedentes 
que o mundo está vivendo. Diante desse cenário, é imprescindível 
que as escolas reinventem suas práxis para fazer parte das mudan-
ças na sociedade. (GOMES, 2021, p.153) A Gamificação e todas as 
suas nuances que podem potencializar significativamente o pro-
cesso de ensino e aprendizagem são parte relevantes para esse 
processo de transformação.

Mesmo a gamificação sendo um tema em progressiva ascen-
são na área da educação, é preciso aplicá-la no espaço escolar 
com um maior rigor científico para que não seja meramente uma 
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ferramenta para geração de mudança de comportamento, mas 
que foque no desenvolvimento da interação entre as pessoas com 
a tecnologia e com o meio com o fito da promoção da construção de 
aprendizagem significativa.

Portanto, ao observar que a Gamificação no cenário escolar 
pode promover o comportamento dialético entre sujeito e o outro, 
sujeito e o meio, sujeito e o objeto, assim como pode ser uma poderosa 
geradora de Zona de Desenvolvimento Proximal, compreende-
mos que nesse processo há de maneira fecunda o apropriamento 
da concepção sócio-histórica de Vygotsky. Isso sugere que há um 
campo científico profundo a ser explorado na temática da gamifi-
cação em sala de aula, levando em conta que essas “ferramentas”, 
embora tenham progressivamente figurado os estudos acadêmi-
cos, ainda são usadas muito timidamente no cotidiano escolar em 
prol do processo de ensino e aprendizagem, ou seja, do desenvolvi-
mento do estudante.
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RESUMO
O Pensamento Computacional, por meio das habilidades que o nor-
teiam, possibilita que o indivíduo desenvolva uma busca esquematizada 
e clara por soluções, entretanto, embora seja um recurso favorável para 
o desenvolvimento pessoal e profissional, o seu conceito não é ampla-
mente conhecido na comunidade acadêmica. Este artigo faz parte de 
uma dissertação do programa de mestrado, onde foi levada a discus-
são de atividades de ensino envolvendo o pensamento computacional, 
estimulando, logo nos primeiros semestres, e no discorrer do curso e 
da vida profissional desse aluno, tendo, portanto, como objetivo geral 
desta pesquisa desenvolver uma estratégia de ensino na qual estejam 
presentes as habilidades do pensamento computacional para estu-
dantes do ensino superior. Com a aplicação do Produto Educacional, 
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que apresenta uma sequência didática, objetiva-se o aumento do 
aproveitamento significativo da metodologia, resultando no melhor 
entendimento e uso das habilidades do pensamento computacional. 
Concluindo, portanto, que a estratégia educacional proposta é capaz 
de nortear professores na introdução desta temática em cursos do 
ensino superior, favorecendo o entendimento dos estudantes desde os 
conceitos básicos do tema até a sua aplicação prática.
Palavras-chave: Estratégia de Ensino Universitário. Pensamento 
Computacional. Raciocínio Computacional.

2
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1 INTRODUÇÃO

O Pensamento Computacional (PC), por meio das habilidades 
que o norteiam, traz consigo o raciocínio lógico que trabalha 
habilidades a serem desenvolvidas a partir de um caminho 

organizado, cujas etapas apresentam instruções de causa e efeito. 
Tal raciocínio habilita o indivíduo a buscar a solução de problemas, 
criando possibilidades e meios claros para que se alcance certos 
objetivos, servindo como parâmetro para a resolução de problemas 
semelhantes.

Diante desse contexto, o PC pode ser compreendido como um 
processo de resolução de problemas que inclui conceitos, habilida-
des e práticas advindas da Ciência da Computação. Contudo, a sua 
utilização pode ser direcionada na solução de problemas nos mais 
diversos campos do conhecimento, não sendo exclusiva para pro-
fissionais da computação. Em decorrência deste fato, considera-se 
o Pensamento Computacional importante para o aprendizado de 
estudantes de todas as áreas educacionais. Corroborando com 
essa ideia, Wing (2006), em um artigo, propõe que PC é uma habi-
lidade fundamental para todos, não apenas para cientistas da 
computação.

Desenvolver o Raciocínio Computacional (RC) é como ter um 
tradutor universal, que une duas frentes, a necessidade da tec-
nologia e seu desenvolvimento, e que permite formar um caminho 
fácil de entendimento de ambos os lados, de um lado visualizando 
melhor o problema e de outro as possíveis soluções, restrições e até 
limitações. Isto ocorre a partir do entendimento do RC favorecendo 
o aprendizado do Pensamento Computacional tendo em vista que 
é através do RC que o indivíduo sistematiza as resoluções do pro-
blema a partir de uma sequência lógica.

No âmbito universitário, o estudante, por meio da aplicação 
dos pilares do PC, tem condições de construir uma solução siste-
matizada usando dos passos desse pensamento, com os quais 
consegue trabalhar o problema de forma completa e assertiva. 
Portanto, inserir o conhecimento do Pensamento Computacional, 
com foco no desenvolvimento do Raciocínio Computacional, se 
apresenta como um problema, pois utiliza de uma visão sistêmica.
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Isto posto, este trabalho visa responder ao seguinte questio-
namento “Como as habilidades do Pensamento Computacional, 
de maneira conceitual e prática, ajudam a desenvolver o raciocínio 
lógico em estudantes do ensino superior?” Tendo como hipótese o 
fato de que a aplicação do PC para os estudantes do nível supe-
rior cria uma possibilidade de ampliação no aprendizado, e permite 
uma maior assertividade em relação ao desenvolvimento das suas 
atividades. Para proporcionar o alcance desse aprendizado, é 
necessário equalizar uma lacuna que existe no sistema educacional 
brasileiro, sendo por um distanciamento temporal do estudante da 
escola secundária para a universidade, ou por uma visão míope do 
que é o desenvolvimento do PC pela BNCC, que precisa ultrapassar 
a barreira da matemática como disciplina usuária.

O foco desse artigo se concentra em apresentar uma base 
teórica para investigar as potencialidades de atividades explo-
ratórias desenvolvidas sob o influxo dos pilares do Pensamento 
Computacional, junto aos professores e estudantes. As atividades 
propostas não apresentam soluções fechadas, pois espera-se que 
os estudantes busquem um caminho sequencial claro e objetivo, 
com possíveis soluções aos problemas, independentes de suas 
áreas de conhecimento. Neste sentido, a escolha da temática leva 
à aplicação de atividades de ensino que envolvem a lógica, esti-
mulando os estudantes a raciocinarem de forma computacional na 
busca de soluções sem o amparo de instrumentos tecnológicos.

Para a fundamentação teórica foram feitas consultas nas 
bases de dados científicas SciElo, Google Acadêmico e CAPES, 
utilizando como descritores as palavras-chaves Estratégia de 
Ensino Universitário; Pensamento Computacional; Raciocínio 
Computacional. Sendo aplicados 4 filtros iniciais, sendo eles: (1) 
O recorte temporal considerado para a compor a pesquisa com-
preende os anos de 2001 a 2021; (2) Os idiomas português e inglês 
para trabalhos publicados; (3) A disponibilidade do conteúdo na 
íntegra e gratuito.

Também foi aplicado, enquanto filtro a Pesquisa Booleana com 
o operador inclusivo “and” + Ensino Universitário, fazendo com que os 
descritores abranjam a correlação com o tema do trabalho, ficando, 
portanto: Pensamento Computacional and Ensino Universitário; 
Raciocínio Computacional and Ensino Universitário, exceção feita ao 
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descritor Estratégia de Ensino Universitário que teve como operador 
inclusivo and Pensamento Computacional. A partir deste refina-
mento inicial, os resultados foram selecionados por meio de dois 
critérios de inclusão: (1) Materiais revisados por pares; (2) Assunto: 
Education; Higher Education; Colleges & Universities; Teaching.

2 DESENVOLVIMENTO

2.1 OS PILARES DO PC PARA DESENVOLVER 
HABILIDADES DO RACIOCÍNIO COMPUTACIONAL

Wing (2006, p. 34) defende o Pensamento Computacional 
como “sendo uma habilidade fundamental a todos”, diante da pos-
sibilidade de processar pensamentos na busca de soluções mais 
eficazes, tal qual uma máquina poderia fazer. Portanto, de acordo 
com Rabello (2021, p. 68):

O Pensamento Computacional para o ensino superior 
se insere como uma estratégia, um meio para resolu-
ção de problemas a partir do qual os alunos elaboram 
soluções mais eficientes com base na análise destes 
problemas, definindo sistematicamente os passos ou 
estratégias para alcançar.

De acordo com os autores Ortiz, Oliveira e Pereira (2018, p. 
524), o termo pode gerar confusão entre pessoas leigas, sendo 
associado ao uso do computador, entretanto, o termo descreve 
justamente a condução do pensamento humano de uma forma sis-
temática, tal qual um computador.

A aplicação do pensamento computacional, ainda de acordo 
com os autores Ortiz, Oliveira e Pereira (2018, p. 524), embora 
ocorra sem o suporte de recursos e instrumentos tecnológicos, “ela 
obedece a uma sequência lógica de passos que estruturam a busca 
por uma resolução”. Portanto, fazem parte do processo de aplicação 
do pensamento computacional os modelos de raciocínio indutivo, 
abdutivo e dedutivo que, de acordo com Ortiz, Oliveira e Pereira 
(2018, p. 525), embora cada tipo de raciocínio possa ser utilizado 
em diferentes cenários, o seu uso é essencial em meio à aplicação 
das habilidades do PC melhorar o processo resolutivo.
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É preciso, portanto, que os estudantes adquiram a clareza em 
relação aos modelos de raciocínio indutivo, abdutivo e dedutivo em 
conjunto com as habilidades do PC, favorecendo a aplicação do pen-
samento computacional desvinculado ao uso de dispositivos. Sendo 
assim, Ortiz, Oliveira e Pereira (2018, p. 525) destacam que “o pen-
samento computacional permite que os estudantes desenvolvam 
soluções mentais sem o amparo de tecnologias para automatizar 
estas resoluções”.

Isto ocorre a partir do domínio na execução dos quatro pilares 
do Pensamento Computacional, “quando os estudantes conseguem 
consolidar estes conceitos, eles podem desenvolver qualquer ati-
vidade através destes pilares” conforme dito pelos autores Ortiz, 
Oliveira e Pereira (2018, p. 525).

O Raciocínio Computacional tem por foco a análise 
de aspectos importantes, fazendo com que aspec-
tos irrelevantes não sejam considerados, neste 
caso, é possível aplicar os pilares do Pensamento 
Computacional iniciando pelo descarte das informa-
ções desnecessárias, ou seja, a abstração (OLIVEIRA; 
ARAÚJO, 2016, p. 499).

Sequencialmente, aplica-se a decomposição para que cada 
aspecto seja quebrado em pedaços menores, tornando o gerencia-
mento destas informações ainda mais simplificado. A partir dessa 
quebra feita pela decomposição, tem início o reconhecimento de 
padrões e, por fim, são sistematizados passos para a resolução de 
cada subproblema, “sendo este o pilar denominado algoritmo” de 
acordo com Oliveira e Araújo (2016, p. 499). Diante de uma situa-
ção-problema, os quatro pilares do RC dispostos na Figura 1 abaixo 
também podem ser:
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Figura 1 – Pilares do Pensamento Computacional.

Fonte: Autor (2022).

De acordo com Oliveira e Araújo (2016, p. 527), “os quatro pila-
res do Pensamento Computacional permitem uma resolução mais 
assertiva de qualquer situação-problema”, tendo em vista que, após 
sua aplicação, eles conseguem transformar a entrada (problema) 
em uma saída (solução).

2 .1 .1 Abstração

A habilidade de abstração ocorre como um filtro inicial, onde 
serão selecionados e classificados os dados principais. Conforme 
dito pelos autores Oliveira e Araújo (2016, p. 527), “nesta é possível 
reconhecer os dados pertinentes para a resolução do problema”. 
Os autores reforçam que a abstração é a primeira e principal etapa 
dos pilares do PC, pois é a partir da abstração dos dados que as 
etapas subsequentes se estruturam de uma forma adequada.

Para Santos (2018, p. 19), “a abstração cria uma representa-
tividade do que está sendo buscado em termos de solução”. Ainda 
conforme Santos (2018, p. 20), a retirada de informações desne-
cessárias torna o problema mais objetivo para ser resolvido, assim 
as informações que são de fato relevantes, se sobressaem, corro-
borando com Wing (2006), que analisa a abstração como sendo 
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o conceito mais importante do Raciocínio Computacional, isto 
porque é a partir da abstração que se organizam as demais eta-
pas de uma forma lógica e estruturada, sendo essa a etapa onde 
ocorre toda a base de organização para a construção do Raciocínio 
Computacional.

2.1.2 Decomposição

A decomposição surge após estratificar os dados. Nesse 
momento as informações classificadas são decompostas em pro-
blemas cada vez menores para evidenciar todos os detalhes de 
forma minuciosa, onde, de acordo com Liukas (2015, p. 95), “os itens 
complexos, ao serem divididos em partes menores, tornam-se mais 
simplificados para compreender e também solucionar”.

No exemplo da figura 2, abaixo, é visualmente detalhada 
a decomposição das partes mecânicas de um veículo. Em uma 
situação hipotética de ensino direcionado à mecânica seria pos-
sível trabalhar com esta imagem destacando os subgrupos que 
compõem o veículo, “facilitando a compreensão desta máquina 
complexa a partir do seu detalhamento”, conforme destaca Santos 
(2018, p. 20).

Figura 2 – Exemplo de uma situação decomposta.

Fonte: Santos (2018, p. 20).

A ilustração acima exemplifica a importância da decomposição, 
em especial para desenvolver soluções para problemas complexos, 
isto porque o processo de gerenciamento desta resolução se tor-
nará mais difícil, “à medida que se elevem as fases desta resolução, 
fazendo com que o indivíduo se perca, ou deixe em aberto alguma 
etapa do processo resolutivo” (SANTOS, 2018, p. 20).
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2.1.3 Padronização

Em toda resolução, o estudante desenvolve um processo 
estruturado, portanto, ao realizar a decomposição dos problemas 
em partes menores, é possível que surjam situações que já foram 
resolvidas com “determinados processos que podem ser reaplica-
dos através da padronização de soluções” de acordo com Liukas 
(2015, p. 95), que reforça a importância de os processos anteriores 
estarem bem estabelecidos, para que, na etapa da padronização, 
sejam definidos como modelo apenas os caminhos mais assertivos.

O encontro desses paradigmas gera o reconhecimento desses 
padrões, onde se torna possível identificar rapidamente a solução 
para alguns problemas por conta da similaridade entre as situações 
observadas, Liukas (2015, p. 96) reforça que, “a partir da decom-
posição, se torna possível identificar determinados padrões”. Sendo 
este reconhecimento o responsável pela agilidade na resolução 
de problemas, aplicando, com base em experiências passadas, o 
mesmo padrão resolutivo.

2.1.4 Algoritmos

Neste pilar são utilizados mecanismos para estabelecer uma 
ordem sequencial de passos para gerar soluções. De acordo com 
Braz (2021, p. 107), neste ponto são definidos através de “linguagem 
de programação ou instruções por meio de diagramas ou pseudo-
códigos” os caminhos para resolver problemas cuja estrutura se 
assemelha a outros problemas previamente resolvidos.

Para Santos (2018, p. 22), o algoritmo pode ser interpretado 
como o elemento que “agrega a todos os demais”, isto porque o 
autor destaca, a partir da fala de Wing (2006), o fato de que o algo-
ritmo é “um conjunto de instruções claras e bem definidas”. Assim, o 
algoritmo destaca as instruções de uma forma precisa e ordenada 
para proporcionar o alcance exato do objetivo definido.

Este conjunto de regras torna possível qualquer tipo 
de resolução, da mais simples como definir a receita 
de um bolo, trocar uma lâmpada, até problemas 
complexos de programação, em que se faz necessá-
rio definir por meio de estratégias computacionais o 
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controle sistemático das operações. O tamanho do 
algoritmo está diretamente relacionado ao que ele 
descreve, podendo ser um algoritmo pequeno para 
criar ações pequenas e objetivas, e também algo-
ritmos tão extensos que, “se comparado a um livro, 
seriam diversos volumes de um livro de tão extensos 
e complexos”, conforme destaca Santos (2018, p. 22).

Por ser uma solução pronta, o algoritmo pode ser interpre-
tado como o último item dos pilares do pensamento computacional. 
Liukas (2015, p. 98) cita que, “para chegar até o algoritmo, já ocorreu 
o processo de abstração, de decomposição e do reconhecimento 
dos padrões”. Liukas (2015, p. 98) ainda pondera o fato de que, 
embora seja possível reutilizar os caminhos como padrões, sempre 
é possível refinar determinadas estruturas uma vez que se encontre 
soluções mais adequadas, estabelecendo uma melhoria contínua 
no processo resolutivo.

2.2 RACIOCÍNIO COMPUTACIONAL

Liukas (2015, p. 110) explica que “O Raciocínio Computacional 
é executado por pessoas e não por computadores”. O Raciocínio 
Computacional – RC é capaz de ajudar na melhora do aprendizado 
de diversas áreas além da Ciência da Computação (LIUKAS, 2015). 
O Raciocínio Computacional é a generalização do raciocínio lógico, 
e busca através da transformação de entradas em saídas melhorar 
o raciocínio humano por meio do processamento da informação a 
partir de uma sequência de regras que, embora não sejam necessa-
riamente as regras da lógica, “servem para sistematizar a resolução 
dos problemas por meio da transformação de uma entrada em 
uma saída” (LIUKAS, 2015, p. 114).

2.2.1 A inserção do Pensamento Computacional na 
prática educativa para o ensino superior

A prática do Pensamento Computacional evolui o senso crítico 
e a criatividade do indivíduo que passa a buscar caminhos inovado-
res para solucionar seus problemas de uma maneira sistematizada. 
Quando o indivíduo compreende os pilares do PC ele se torna apto 
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a aplicar estas habilidades mesmo em situações simples do coti-
diano. Entretanto, para que o conceito esteja fundamentado em sua 
totalidade, é preciso que o indivíduo compreenda e aplique cada 
uma das habilidades do PC. Com o domínio destas habilidades é 
possível identificar e analisar as mais diversas situações de forma 
fragmentada, aumentando a assertividade na tomada de decisões 
(NASCIMENTO; SALVIATO-SILVA; DELL’ AGLI, 2019, p. 183).

É possível, a partir da prática educativa, que o 
Pensamento Computacional seja inserido no ensino 
superior de forma que alunos de diversas áreas do 
conhecimento se beneficiem desta competência 
(NASCIMENTO; SALVIATO-SILVA; DELL’ AGLI, 2019, p. 
182).

Como afirma Tardif (2008, p. 49), “o ensino se desenvolve num 
contexto de múltiplas interações que representam condicionantes 
diversos para a atuação do professor”. Por estar inserido em um 
ambiente de diversidades ideológicas e culturais, que se modifica 
constantemente, como discente existe a necessidade de tornar o 
estudante capaz de acompanhar essas mudanças cotidianas.

De acordo com Liukas (2015, p. 118), “o pensamento humano 
é capaz de promover classificação, comparação, categorização, 
análise e síntese, além de associação e extrapolação”, sendo essas 
capacidades mentais fundamentais para construir o conhecimento, 
embora, o raciocínio seja um processo constante e ininterrupto, e 
ocorra em alguns momentos sem a devida percepção, o uso e a 
aplicação da razão, possibilita que se confrontem fatos e evidências 
na busca por um resultado ou solução.

Sendo assim, o raciocínio é um recurso valioso para 
que se amplie o conhecimento e a evolução se torne 
contínua, entretanto, existe uma lacuna em relação ao 
conhecimento do RC e PC na matriz curricular nacio-
nal em vigor até 2018, é preciso traçar caminhos para 
que o universitário adquira a capacidade de resol-
ver problemas complexos de diferentes domínios por 
meio do uso destas habilidades, já que esta geração 
de estudantes não teve este contato na educação 
básica (DA SILVA; DA SILVA, 2020, p. 77).
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É importante que se trabalhem estratégias para o desenvolvi-
mento do Pensamento Computacional e do Raciocínio Lógico desde 
os primeiros semestres dos cursos universitários, e que o docente 
parta do entendimento em relação à compreensão e interpretação 
do estudante acerca do assunto do PC, “é preciso que o docente 
entenda a forma como o estudante imagina o uso nos mais diversos 
ambientes, seja pessoal, universitário ou profissional” (DA SILVA; DA 
SILVA, 2020, p. 77).

E, de acordo com Da Silva e Da Silva (2020, p. 79), “o educador 
precisa traçar estratégias para ensinar o estudante a utilizá-las ao 
seu redor”, amplificando a sua possibilidade de aplicação para além 
das áreas de TI e Exatas, tornando o PC um instrumento acessível 
para universitários de todas as áreas do conhecimento.

Esta detecção é possível de ser realizada por meio 
de um questionário estruturado, onde, a partir das 
respostas do questionário aplicado com tais ques-
tionamentos, é possível ser analisado e discutido 
em sala os conceitos e práticas do Pensamento 
Computacional com o desenvolvimento do raciocínio 
lógico (DA SILVA; DA SILVA, 2020, p. 79).

A partir desta detecção inicial em relação ao nível de conheci-
mento dos universitários, é possível que o docente no ensino superior 
faça uso destas habilidades em todas as áreas do conhecimento, 
favorecendo o aprendizado dos universitários por meio do estí-
mulo ao raciocínio sistematizado que estas habilidades promovem. 
Considera-se, portanto, importante ampliar para os universitários o 
conceito de raciocínio computacional para além do raciocínio dedu-
tivo, que seria puramente matemático, “e trazer o universitário para 
a compreensão do raciocínio sobre a ótica adjacente da indução e 
abdução também” (DA SILVA; DA SILVA, 2020, p. 84).

2.2.2 Raciocínio dedutivo

A observância dos diferentes métodos de raciocínio garante 
a condução do pensamento estratégico de uma forma científica, 
e, portanto, com maior confiabilidade nos resultados. Os auto-
res Da Silva e Da Silva (2020, p. 85) destacam que “o método de 
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abordagem é justamente o que possibilita o aluno a trilhar um cami-
nho coerente”.

Palandi (2014, p. 2) destaca que “o raciocínio dedutivo está 
associado a distintas formas de raciocinar, por meio da análise de 
informações que conduzem o indivíduo a uma determinada con-
clusão pautando-se na lógica”. Este método de raciocínio existe 
desde a antiguidade, trazendo grandes contribuições do filosofo 
Aristóteles, ficando conhecido como a lógica aristotélica, pautada 
por meio da doutrina do silogismo.

Ainda de acordo com Palandi (2014, p. 2), “o raciocínio dedutivo 
é baseado em um sistema argumentativo amparado por prepo-
sições que levam a uma conclusão lógica”, e tal qual o silogismo, 
também se baseia em três proposições sendo elas a premissa 
maior, menor e a conclusão.

A base do raciocínio dedutivo não se concentra na validação 
das proposições, ou na conclusão, mas sim “na observância do 
processo de conclusão destas premissas, visando a identificação 
do que valida o silogismo”. É possível fragmentar estas premissas 
entre a premissa maior “Todos os homens são mortais”, sendo essa 
a premissa universal afirmativa, onde inclui toda a amostra a ser 
analisada, ou seja, todos os humanos, enquanto a premissa menor 
“Sócrates é homem” é a premissa particular afirmativa, e, por fim, a 
conclusão vincula o objeto de análise Sócrates dentro dos critérios 
da amostra conforme destacado pelo autor Palandi (2014, p. 3).

Portanto, o autor Palandi (2014, p. 3) cita que “o raciocínio dedu-
tivo necessita de pelo menos duas proposições, embora ele possa 
ser elaborado com uma estrutura mais complexa”, entretanto, é 
necessário que haja uma análise lógica em relação às informações, 
tendo em vista que embora as proposições sejam verdadeiras, nem 
sempre elas levam a uma conclusão correta.

2.2.3 Raciocínio indutivo

Criado pelo filósofo inglês Francis Bacon no século XVII o racio-
cínio indutivo fundamentalmente trabalha com um conceito inverso 
ao dedutivo, “ou seja, a lógica adjacente do raciocínio indutivo é que 
se algo é verdadeiro para múltiplas opções, pode ser aplicado para 
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todo o universo de elementos compatíveis” conforme dito pelos 
autores Da Silva e Da Silva (2020, p. 92).

Conforme Da Silva e Da Silva (2020, p. 96), de um modo geral, 
a aplicação do raciocínio indutivo é dividida entre as quatro etapas 
supracitadas, a partir das quais em meio à coleta de dados que 
ocorrerá a partir do fenômeno observado é possível realizar uma 
análise prévia em relação a esta amostra.

Isto possibilita que diante da reunião, organização, 
sistematização e racionalização destes dados que 
ocorra justamente o processo de decomposição do 
pensamento computacional através da fragmentação 
e organização dos dados, para que então, ocorra a 
formulação de hipóteses a partir desta análise secun-
dária e, “comprovação destas hipóteses por meio de 
experimentações e aplicações empíricas”, conforme 
Da Silva e Da Silva (2020, p. 96).

Pode-se afirmar que o raciocínio indutivo tem como base a 
observação, para, a partir de uma pré-análise, formular um pres-
suposto teórico para ser trabalhado. Observa-se que, “diferente do 
raciocínio dedutivo que toma por base uma verdade, o raciocínio 
indutivo supõe uniformidade e regularidade para que se possa apli-
car de forma universal os parâmetros analisados”, ou seja, trabalha 
com a probabilidade de uma verdade universal a partir de uma 
amostra, chegando a uma conclusão denominada generalização 
indutiva (SBC, 2019, p. 12).

2.2.4 Raciocínio abdutivo

O termo “abdução” foi idealizado pelo filósofo Charles Sanders 
Peirce no século XIX, o filósofo caracterizou a abdução como um 
meio de inferência lógica, composta pela dedução e a indução, para 
conhecer/interpretar um fenômeno assim como destaca TGA (2015, 
p. 2).

Entretanto, de acordo com a TGA (2015, p. 2), “diferente dos 
raciocínios dedutivo e indutivo, o raciocínio abdutivo é ampliativo, 
e é o único modelo de raciocínio que incentiva a criatividade e a 
inovação”, isto ocorre por meio da produção de novas ideias na 
busca das soluções. Observa-se que o raciocínio abdutivo pode 
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ser interpretado como casual e não restrito a validações. Isto per-
mite, por exemplo, que sejam feitas improvisações, ao contrário do 
dedutivo, que se baseia na lógica, enquanto o indutivo tem como 
direcionamento a quantidade e confiabilidade das informações 
(SBC, 2019, p. 13).

Em uma análise matemática, é possível classificar o grau de 
certeza obtida por cada um dos tipos de raciocínio. O raciocínio 
dedutivo teria 100% de certeza, o raciocínio indutivo 50% de chance 
de acerto, e o raciocínio abdutivo apresentando menos de 50% de 
certeza. Sob esta ótica, é possível afirmar que a diferença entre estas 
estruturas do raciocínio seria a precisão das conclusões apresenta-
das por eles, haja vista que o repertório de conhecimento sobre o 
raciocínio abdutivo apresenta maior clareza ao utilizar a dedução e 
a indução na sua composição (SBC, 2019, p. 15).

2.3 EIXOS DO PENSAMENTO COMPUTACIONAL

Ao compreender conceitualmente o raciocínio computacional 
e suas ramificações, bem como os pilares do pensamento compu-
tacional, universitários de qualquer área acadêmica podem fazer 
uso por meio da aplicação lógico-estruturada das competên-
cias de decomposição, abstração, reconhecimento de padrões e 
pensamento algorítmico na busca por soluções que ancorem trans-
versalidade do conhecimento (DA SILVA; DA SILVA, 2020, p. 99).

A SBC (2019, p. 4) destaca que o aprendizado do Pensamento 
Computacional ocorre de forma significativa, fazendo com que o 
sujeito, a partir da compreensão dos conceitos, passe a usufruir de 
uma nova estrutura de raciocínio, estabelecendo soluções estrutu-
radas e mais assertivas em todas as esferas da sua vida onde o PC 
for aplicado.

Dentre as inúmeras possibilidades de aplicação do Pensamento 
Computacional, o indivíduo pode inserir tais habilidades em todas as 
esferas da vida, seja na vida acadêmica, pessoal ou laboral, favo-
recendo o seu desempenho em suas tarefas do cotidiano, além de 
promover o exercício do raciocínio lógico (SBC, 2019, p. 4).

Portanto, uma vez aprendidos e assimilados os conceitos, 
o estudante pode, conforme dito pela SBC (2019, p. 4), obter, por 
meio “da expansão do raciocínio lógico, uma influência direta no seu 
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desempenho, em especial, no campo profissional, fazendo com que 
ele se destaque na sua área de atuação”.

Neste sentido, a SBC (2019, p. 7) define a importância do 
aprendizado do Pensamento Computacional como uma elevação 
na capacidade de compreensão, definição, modelagem, compara-
ção, solução, automatização e análise de problemas de uma forma 
metódica e sistematizada a partir do seguimento dos pilares do PC.

Este aprendizado se torna benéfico para todos os aprendizes, 
mas conforme destaca a SBC (2019, p. 8), “observam-se impac-
tos positivos na vida daqueles cujo contato ou a percepção destes 
pilares era quase nula”, assim, ao aprenderem os conceitos, estes 
indivíduos obtêm um avanço bastante perceptível na sua resolução 
de problemas e raciocínio lógico.

Para os autores Oliveira e Araújo (2016, p. 500), por meio dos 
raciocínios abdutivo, indutivo, abdutivo ou dedutivo leva-se aos uni-
versitários tais habilidades além do que a Base Nacional Curricular 
Comum trata em seu contexto que basicamente é uma única forma 
de conhecimento. Isso pode proporcionar ao estudante uma vivên-
cia dando-lhe a noção do que estas habilidades são capazes de 
oferecer em suas múltiplas formas de uso. É importante frisar que 
Oliveira e Araújo (2016, p. 501) destacam o fato de que “trata-se de 
um aprendizado bastante plural, que pode ser aplicado em todas 
as esferas do conhecimento e em inúmeras situações da vida do 
aluno”.

3 O PRODUTO EDUCACIONAL PARA APLICAÇÃO DO PC 
NO ENSINO UNIVERSITÁRIO

Propõe-se, por meio da criação de um Produto Educacional 
– PE, denominado “Cartilha do professor para o pensamento com-
putacional para universitários”, disponível para leitura em “https://
furb.academia.edu/Elcio/Teaching-Documents”, gerar uma estra-
tégia para que professores do ensino superior possam desenvolver 
o raciocínio computacional usando dos pilares do Pensamento 
Computacional, por meio de um conjunto de atividades lúdi-
cas pesquisadas e validadas, postas de forma prática e descritas 
sequencialmente por uma metodologia estruturada.

https://furb.academia.edu/Elcio/Teaching-Documents
https://furb.academia.edu/Elcio/Teaching-Documents
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O produto educacional se apresenta como um recurso didá-
tico, que proporciona aos estudantes de diversas áreas uma maior 
aproximação com o Pensamento Computacional e Raciocínio 
Computacional, e ao aplicarem esta metodologia resolutiva, pos-
sam desenvolver afinidade com este raciocínio.

3.1 METODOLOGIA DA APLICAÇÃO DO PRODUTO 
EDUCACIONAL

A aplicação do Produto Educacional (PE) se pauta na neces-
sidade do desenvolvimento do RC usando do PC. Para tanto, o 
PE passou inicialmente pela avaliação prévia de professores, os 
quais trabalham com os conteúdos relacionados com a Ciência da 
Computação, como uma forma de avaliação e validação das estra-
tégias desenvolvidas para serem posteriormente aplicadas junto 
aos estudantes.

Esta proposta vai ao encontro e corrobora com as conclusões 
dos autores supracitados na fundamentação teórica, os quais des-
tacam o fato de que, embora o uso das tecnologias de comunicação 
esteja amplamente disseminado pela sociedade, ainda existe uma 
parcela significativa de usuários que não possuem conhecimento 
acerca dos fundamentos do PC e que não fazem uso desses na 
resolução de diversos problemas.

Com isso, o Produto Educacional apresenta, por meio da apli-
cação de questionários e exercícios, uma proposta de ensinar o uso 
da abstração, decomposição, reconhecimento de padrões e algo-
ritmos para os estudantes, criando uma ponte e entendimento das 
habilidades do PC para busca de soluções de diversos problemas 
através do desenvolvimento do RC.

3.2 APLICAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL

Na aplicação participaram 109 estudantes dos primeiros 
semestres de duas universidades de Blumenau – SC. Para nortear a 
pesquisa, foi aplicado um questionário contendo 11 questões aplica-
dos no survey, que foi adaptado de Manilla et al., (2014). O primeiro 
questionário, aplicado de forma geral e abrangente, questiona 
quais dos estudantes já se encontram empregados no mercado 
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de trabalho, se já tiveram algum tipo de envolvimento com TI, com 
programação e faixa etária. O foco foi obter respostas quanto à 
maturidade dos estudantes em relação ao tema.

A partir dessa enquete, foram desenvolvidas as ativida-
des para serem aplicadas, verificando de forma empírica quais as 
habilidades os estudantes já dominavam. Em posse desse levan-
tamento inicial, foi possível direcionar as estratégias do PC a serem 
trabalhadas para o aprendizado e desenvolvimento do raciocínio na 
resolução de diversos problemas da área de estudo. Na sequência, 
foi aplicado um segundo questionário contendo perguntas abertas, 
para perceber o nível de conhecimento dos estudantes sobe o tema 
PC. E, por se tratar de atividades com um tempo de resolução baixo, 
toda aplicação foi realizada em um único dia de aula, considerando 
um tempo médio de 20 minutos para execução total entre leitura e 
desenvolvimento de cada atividade.

Por fim, foram repetidas algumas perguntas conceituais, nas 
quais procurou-se identificar possíveis dificuldades com a execução 
da atividade, com o intuito de avaliar o entendimento dos conceitos. 
Para promover uma avaliação final, foi solicitado que os estudantes 
fizessem uma auto avaliação, com o objetivo de que eles próprios 
conseguissem identificar possíveis falhas na busca da resolução dos 
problemas expostos.

3.3 RESULTADOS DA APLICAÇÃO DO PRODUTO 
EDUCACIONAL

A validação contou com professores das universidades, onde a 
sequência didática foi aplicada, de forma voluntária, e Coordenadores 
dos Cursos de Administração, de Processos Gerenciais e de 
Desenvolvimento de Sistemas, que aceitaram participar.

Quadro 1 – Perfil dos professores e coordenadores do público-alvo.

Professor/Coordenador Título Tempo na Instituição Curso que leciona na Instituição

Coordenador A Doutor 10,8 anos Desenvolvimento de Sistemas

Coordenador B Doutor 17 anos Processos Gerenciais

Professor C Mestre 10 anos Desenvolvimento de Sistemas
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Professor/Coordenador Título Tempo na Instituição Curso que leciona na Instituição

Professor D Mestre 13 anos Administração

Professor E Doutor 8 anos Administração

Professor F Especialista 4 anos Administração

Fonte: Autor (2022).

O quadro 2 a seguir apresenta um compilado dos relatos mais 
relevantes.

Quadro 2 – Relatos referentes ao uso do produto educacional por professores e 
coordenadores.

Professor/Coordenador Relato

A
Acredito que o produto educacional tem grande potencial de abrir 
a mente dos estudantes para uma visão mais clara de solução de 
diversos problemas.

B

Esse produto inicia um grande e importante exercício para o 
desenvolvimento das habilidades do pensamento computacional, 
porém se faz necessário a aplicação constante destas atividades, 
senão o estudante acaba retrocedendo nesse desenvolvimento.

C Ótimo material para qualquer estudante de quaisquer disciplinas 
nos primeiros semestres já.

D
Ajuda a melhorar a qualidade do raciocínio do estudante, e leva 
ele a pensar que não é apenas para áreas de tecnologias tais 
aplicações/exercícios.

E
A tecnologia é um grande aliado no dia a dia, e estar próximo e 
entender como se comunicar com ela é fundamental para a sobre-
vivência profissional.

F Precisamos interagir cada dia mais com a tecnologia, através de 
meios como esse produto educacional para aproximação dela.

G Ajuda a melhorar a raciocínio lógico, para resolução de problemas.

H Como estamos na era tecnológica, precisamos entender e nos 
favorecer cada vez mais dela.

Fonte: Autor (2022).

A participação dos professores e coordenadores entrevis-
tados permitiu obter alguns detalhes sobre o tema Pensamento 
Computacional, pois percebeu-se que existe uma recorrência em 
relação à menção do Pensamento Computacional e do Raciocínio 
Lógico, sendo que o tema não havia sido discutido anteriormente 
com os mesmos.
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Os passos do Produto Educacional, junto aos estudantes tive-
ram seu início na aplicação do “Questionário Inicial do Pensamento 
Computacional”, no qual foi possível identificar que, mesmo que estes 
já tenham algum tipo de envolvimento com a área de computação, 
existe uma limitação em relação a vários aspectos e conhecimentos 
sobre a temática, os quais não conseguem desenvolver respostas 
mais conclusivas, principalmente numa abrangência em outras 
áreas de conhecimento.

O estudante nomeado como Estudante 1 do curso de 
Processos Gerenciais menciona que “o pensamento computacional 
serve para todos os profissionais que trabalham com equipamen-
tos eletrônicos e tecnológicos”. De acordo com a fala do Estudante 
1, percebe-se uma correlação entre o conceito do pensamento 
computacional com a área da computação e da programação. O 
Estudante 1 não apresenta uma noção clara em relação às habi-
lidades do PC e do Raciocínio Lógico, não assimilando o uso do 
conceito de forma desvinculada a máquinas e equipamentos.

Na turma de Processos Gerenciais, em relação à prática dos 
exercícios, os estudantes apresentam uma forte percepção de que 
o tema Pensamento Computacional está relacionado à máquina 
física (computador), portanto, inicialmente, as respostas postas 
foram bastante congruentes a esta associação.

O Estudante 2 do curso de Desenvolvimento de Sistemas 
pondera que “o Pensamento Computacional seria o meio do com-
putador imitar o pensamento humano”, assim, apresenta uma visão 
contrária ao que de fato representa o conceito do PC, tendo em 
vista o pensamento computacional é um conjunto de habilidades 
que possibilitam ao pensamento humano se estruturar de uma 
forma computacional.

O Estudante 2 também destaca que considera “a lógica e os 
algoritmos como os pilares que norteiam o pensamento computa-
cional”. É possível verificar que a resposta reporta à noção de que o 
PC tem o seu foco em áreas de programação, não havendo o enten-
dimento deste ser aplicado de forma dogmática, onde o enfoque 
teórico no qual as premissas da argumentação são inquestionáveis.

Além disso, o estudante condiciona o conceito termo “compu-
tacional”, associado à máquina, inclusive remetendo o significado 
de pensamento computacional à programação. Na sequência, 
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as respostas de três estudantes, sendo Estudante 3, do curso de 
Administração, Estudante 4, do curso de Processos Gerenciais 
e Estudante 5, do Curso de Desenvolvimento de Sistemas, evi-
denciam a associação do conceito à máquina ou a um sistema 
computacional.

O Estudante 3 considera como pilares que norteiam o 
Pensamento Computacional os conceitos de “entrada, meio e saída”, 
este considera a função do PC direcionada a profissionais de TI, pois 
acredita que seja um meio para “fazer um sistema”. Enquanto que o 
Estudante 4 considera o PC como “a habilidade da máquina realizar 
cálculos imitando o pensamento humano”.

No questionamento sobre a diferença entre o PC e o Raciocínio 
Lógico Computacional, o Estudante 4 cita que “o raciocínio é ligado 
a condições e variáveis, enquanto o pensamento seria o processa-
mento de informações”. Já o Estudante 5 avalia que o “Pensamento 
Computacional não está restrito a profissionais de TI, e que pode 
ser direcionado a todo profissional que trabalhe com equipamentos 
computacionais”.

Os relatos supracitados remetem ao uso de máquina, no caso 
o computador e não ao ato apresentado e exercitado para desen-
volver o Raciocínio Computacional por meio do pensamento lógico 
e estruturado de cada indivíduo. Percebe-se a partir da análise 
destas respostas que os estudantes ainda não compreendem com 
clareza a temática, fazendo alusão à máquina apenas pelo uso do 
termo “computacional”.

Essas análises dão embasamento a autores como Da Silva e 
Da Silva (2020); Liukas (2015) e Rabello (2021), que corroboram de 
que ainda existe um distanciamento em relação ao caminho crítico 
e racional computacional para solução de problemas diversos.

Os autores reforçam que essa falta de compreensão dos 
estudantes em relação ao tema e, principalmente a inabilidade na 
aplicação dos conceitos do pensamento e raciocínio computacional, 
se deve ao total desconhecimento dos estudantes em relação ao 
tema, por conta da ausência destas abordagens no ensino secun-
dário e também no ensino superior em áreas alheias à tecnologia.
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4 CONCLUSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento do trabalho evidenciou o potencial da 
prática do desenvolvimento das habilidades do Pensamento 
Computacional para o aperfeiçoamento do Raciocínio 
Computacional a partir da metodologia educacional utilizada e apli-
cada. O Produto Educacional, enquanto metodologia educacional, 
apresenta um potencial pedagógico para resolução de problemas 
de diversas naturezas e possibilita um trabalho de ensino-apren-
dizagem dos conceitos explorados, favorecendo, a partir disso, um 
aprendizado significativo do PC e RC por estudantes que desconhe-
ciam tais conceitos.

Diante do objetivo proposto de desenvolver e aplicar uma 
sequência didática que favoreça o aprendizado do PC e RC, foi pos-
sível, mensurar o entendimento dos estudantes em relação ao tema, 
que proporciona o aprendizado e a prática das habilidades. Vale 
ressaltar que toda a trajetória de aplicação do Produto Educacional 
incentivou o desenvolvimento do Raciocínio Computacional, e con-
sequentemente na competência da resolução de problemas.

E, neste sentido, propõe-se o desenvolvimento de novas estra-
tégias, do tipo posto no PE, a serem incorporados em instituições, 
como forma de beneficiar estudantes, para que desenvolvam a lógica 
computacional, por conta da sua simplicidade de aplicação. Pois a 
lógica fornece uma série de benefícios que, o estudante ao aplicá-la 
no seu dia a dia, torna-se capaz de atingir caminhos diferentes, que 
o conduzem para diversas características de aprendizagem.

Sendo assim, como sugestão para trabalhos futuros, pro-
põe-se que cursos de formação sejam promovidos com base nas 
estratégias apresentadas no PE, e que outras atividades sejam cria-
das ou adaptadas com uma estruturação semelhante, a fim de se 
ter ainda mais resultados e que esses sejam analisados ampliando 
a discussão em relação às contribuições no processo de desenvol-
ver as habilidades do Pensamento e do Raciocínio Computacional.

Com isso, procura-se contribuir para que gerações futuras 
estabeleçam uma compreensão mais assertiva em relação aos con-
ceitos descritos pela proposta curricular da SBC e para que ocorra 
um entendimento mais profícuo entre o Pensamento Computacional, 
a Codificação, Computação e o Mundo Digital, espera-se com isto, 
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uma inferência melhor sobre como desenvolver o Raciocínio com-
putacional, como posto por Wing em seus trabalhos. Intui-se se que 
ainda são necessários ajustes nesse processo educativo, e que esse 
trabalho seja uma fonte para novas pesquisas e desenvolvimento 
de novas estratégias do uso das habilidades do PC e do RC nos 
indivíduos da sociedade.
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RESUMO
O presente estudo tem por finalidade evidenciar as potencialidades, os 
desafios e a importância da utilização das Tecnologias da Informação 
e da Comunicação – TICs, a serviço da prática docente, principalmente 
nos anos finais do ensino fundamental, quando o aluno tem contato 
com as mesmas aprimorando a sua aprendizagem, onde o profes-
sor precisou ressignificar sua prática, pós pandemia da COVID-19. O 
objetivo geral da pesquisa permeia em compreender as potencialida-
des e os desafios das TICs na educação básica, desde a pandemia 
da COVID-19, para ressignificação da prática docente. A pesquisa 
foi desenvolvida, considerando a necessidade em compreender a 
sobre a prática do professor na era digital, onde a informática ganha 
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espaços cada vez maiores e nunca explorados no ambiente escolar. 
Entendemos que a sociedade está em constante processo de infor-
matização e, no espaço escolar, não é diferente, principalmente ao 
considerarmos as necessidades advindas da pandemia da COVID-19, 
que tornou relevante a inserção e a influência das novas tecnologias no 
espaço escolar. Portanto, buscou-se solução para a indagação: quais 
as potencialidades e desafios da inclusão das tecnologias nas institui-
ções de ensino, como contribuem enquanto recurso para a educação, 
ressignificando a prática docente? Vislumbrando atingir o objetivo pro-
posto e solucionar o problema, tal estudo dialoga com pareceres de 
teóricos, tratando de uma pesquisa exploratória com revisão biblio-
gráfica, enfatizando a real serventia ao mundo educacional, quando 
a tecnologia é usada de forma correta e direcionada. Diante estudo, 
os achados da pesquisa discorrem sobre a influência positiva no meio 
educativo com o uso destes instrumentos tecnológicos, sendo que o 
professor precisa compreender a importância da mediação para o uso 
das TICs no processo ensino e aprendizagem, para que estes recursos 
sejam aplicados em prol de uma formação integral, da melhor maneira 
possível acompanhando os objetivos educacionais.
Palavras-chave: TICs, Potencialidades, Desafios, Educação Básica, 
Prática Docente.
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INTRODUÇÃO

Aquele tempo em que o professor contava apenas com 
seu caderno de planejamentos ou apontamentos e usava 
durante todo o percurso da aula ou para sua consulta e 

explanava sua matéria, colocando suas opiniões, conceitos sele-
cionados, atividades com respostas elaboradas e prontas, ficou 
para trás, principalmente mediante a pandemia da COVID-19. Todo 
ensinamento, contextualizado ou não, é importante e faz parte da 
bagagem de conhecimentos que o educando deve carregar onde 
quer que vá e com base nestes conhecimentos eram avaliados. 
Neste formato de educação, o mestre era o detentor do saber e o 
aluno era desprovido dele, nada sabia e precisava urgentemente 
da transmissão dos saberes via professor.

Com vistas à modernização e, principalmente ao fato da glo-
balização e ao advento da pandemia da COVID-19, quando as 
culturas/conhecimentos ganham uma proximidade, este estudo 
selecionou como objeto, a ressignificação da prática docente na era 
digital, por entender a relevância de se refletir sobre esta questão 
essencial contemporânea, pós pandemia. 

Desta forma, esta pesquisa busca responder o seguinte ques-
tionamento: quais as potencialidades e desafios da inclusão das 
tecnologias nas instituições de ensino, como contribuem enquanto 
recurso para a educação, ressignificando a prática docente? O 
que antes era proibido ou inaceitável, como um aluno portar um 
computador dentro de escola, nos dias atuais, tornou-se uma cena 
corriqueira e desejável. Pois, segundo Moraes (1995, p. 11), “pensar 
na formação do professor para uma pedagogia dos meios, para a 
modernidade, é pensar no amanhã, numa perspectiva moderna e 
própria do desenvolvimento [...].” Assim, o computador que apre-
sentava grande ameaça à comunidade escolar e à formação 
acadêmica do indivíduo, agora colabora para uma aprendizagem 
mais motivadora.

É objetivo geral desse estudo, compreender as potencialida-
des e os desafios das TICs na educação básica, desde a pandemia 
da COVID-19, para ressignificação da prática docente. A pesquisa 
foi desenvolvida, considerando a necessidade em compreender 
a sobre a prática do professor na era digital, onde a informática 
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ganha espaços cada vez maiores e nunca explorados no ambiente 
escolar. Entendemos que a sociedade está em constante processo 
de informatização e, no espaço escolar, não é diferente, principal-
mente ao considerarmos as necessidades advindas da pandemia 
da COVID-19, que tornou relevante a inserção e a influência das 
novas tecnologias no espaço escolar.

É necessário entender que atualmente, docentes e estudantes 
têm nova roupagem e a sua visão do processo ensino e aprendi-
zagem foi amplamente modificada, face às grandes inovações no 
mundo, principalmente as tecnológicas. Uma visão em que o apren-
diz traz seus conhecimentos prévios, os quais devem ser explorados, 
como também, a educação revestiu-se de novas possibilidades face 
à própria evolução tecnológica (ALMEIDA, 2000).

Assim, o artigo se estrutura apresentando alguns debates 
sobre a prática docente apresentando as TICs e suas potenciali-
dades a favor da prática docente, assim como um debate sobre 
o conjunto de recursos tecnológicos integrados no ensino. A apre-
sentação da metodologia é seguida pela análise dos resultados, os 
quais apontam para a relevância da formação do professor vol-
tada para o uso da tecnologia, por fim as considerações conclusivas 
sinalizando o valor dos instrumentos tecnológicos a favor de uma 
prática para a aprendizagem efetiva.

Por fim, os achados da pesquisa discorrem sobre a influência 
positiva no meio educativo com o uso destes instrumentos tecnoló-
gicos, sendo que o professor precisa compreender a importância da 
mediação para o uso das TICs no processo ensino e aprendizagem, 
para que estes recursos sejam aplicados em prol de uma formação 
integral, da melhor maneira possível acompanhando os objetivos 
educacionais.

METODOLOGIA

A classificação deste estudo quanto aos objetivos de investiga-
ção permeia como Pesquisa Exploratória que envolve levantamento 
bibliográfico, para o qual foram selecionados documentos, tais 
como livros, artigos de revistas científicas, dentre outros, sendo os 
autores destacados em seus conhecimentos produzidos sobre o 
tema.
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Esta pesquisa é classificada como uma pesquisa exploratória 
com base em levantamento bibliográfico. Para Santos, Molina e Dias 
(2007) a pesquisa bibliográfica exige um estudo organizado siste-
maticamente com base nos materiais publicados, exigindo buscas 
de informações bibliográficas e seleção de documentos relaciona-
dos aos objetivos da pesquisa.

Sendo assim, enquanto adoção dos procedimentos técnicos, a 
pesquisa se encontra como Pesquisa Bibliográfica, envolvendo uma 
Revisão de Literaturas, tratando de analisar nas quais as abor-
dagens são apresentadas sobre o uso das tecnologias enquanto 
prática de ensino no ensino fundamental. Para realizar a revisão 
buscou-se utilizar literaturas publicadas no período de dez anos, 
considerando a inserção das ferramentas tecnológicas como 
suporte pedagógico, no ensino fundamental e a prática didática no 
uso dessas ferramentas no ensino e aprendizagem.

Mediante este tipo de pesquisa, foram adotados alguns passos 
para sistematizar o trabalho e canalizar os esforços e planejamento 
da pesquisa, o processo de análise de resultados e considerações 
finais foram pré-estabelecidos e definidos por meio do problema de 
pesquisa, objetivo geral e suas justificativas para a elaboração do 
trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

ENSINO REMOTO EMERGENCIAL

Ao longo de sua formação inicial, o futuro professor se depara 
com inúmeras disciplinas que irão dar sustentação a sua prática 
docente. Contudo, são poucas as que preparam o professor para o 
uso de tecnologia em sala de aula. Desta forma, quando o egresso 
dos cursos de formação de professores, inicia sua vida profissional, 
se depara com inúmeros desafios, dentre eles, a falta de domínio 
das mídias digitais e metodologias alternativas de aprendizagem, 
como aplicativos, por exemplo, principalmente na rede privada que 
tendem a possuir maiores fontes desses recursos.

Tais dificuldades ficaram evidenciadas no período em que 
se instaurou o ensino remoto emergencial em virtude da pande-
mia da Covid-19, pois conforme aponta Moreira, Henrique e Barros 
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(2020, p. 2) “ninguém, nem mesmo os professores que já adotavam 
ambientes on-line nas suas práticas, imaginava que seria neces-
sária uma mudança tão rápida e emergencial, de forma quase 
obrigatória, devido à expansão do COVID 19”. Desta forma, muitos 
professores, sobretudo aqueles formados a mais tempo, e que, por-
tanto, não possuíam tanta facilidade com as mídias tecnológicas se 
viram diante de inúmeros desafios frente ao processo de ensino e 
aprendizagem.

Ainda conforme os autores supracitados, com a suspen-
são das aulas presenciais como medida de contenção da doença, 
professores e estudantes tiveram que migrar para a modalidade 
on-line, modificando toda a metodologia das práticas pedagógi-
cas do ambiente físico de aprendizagem, para o que passou a ser 
designado como ensino remoto emergencial (MOREIRA; HENRIQUE; 
BARROS, 2020). Para Santos, Oliveira e Soares (2021) o ensino 
remoto surgiu como uma alternativa de diminuir os impactos nega-
tivos durante o processo de ensino e aprendizagem em tempos de 
isolamento social. Contudo, os autores reforçam que os professores, 
pais e alunos passaram para o ensino a distância sem nenhuma 
preparação.

Quando se pensa nos desafios enfrentados pelos docentes no 
contexto pandêmico que o Brasil passou, eles não se remetem ape-
nas aos professores recém-formados e sem experiência no fazer 
docente, mas, sobretudo, aqueles que formaram há muito tempo, 
em épocas nas quais tais tecnologias não eram tidas como recur-
sos pedagógicos, nem mesmo como metodologias alternativas de 
aprendizagem. Santos, Oliveira e Soares (2021, p. 6) demonstram 
que “nos tempos atuais há disponíveis diversas mídias educacio-
nais, o fator desafiante em questão é ter a capacidade para usá-las 
de maneira eficiente e tornar possível que elas contribuam definiti-
vamente para o aperfeiçoamento das práticas pedagógicas”.

Nesse sentido, percebe-se a necessidade de maiores investi-
mentos na formação continuada dos educadores, preparando-os 
para o uso das tecnologias digitais de informação e comunicação, 
dentro do contexto educacional. De modo que percebam que elas 
são um recurso para somar no seu fazer docente e não para dificul-
tá-lo. Desta forma, Ramos (2021) enfatiza que o professor precisa 
ter concepção de que não é mais o único responsável pelo processo 
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de ensino e aprendizagem, mas sim, o mediador deste processo. 
Ainda, conforme o autor, “o uso de ferramentas tecnológicas na 
educação passa a ser concebido por um novo olhar, o de um novo 
método de ensino, método este formativo e interativo, possibilitando 
uma formação professor/aluno” (RAMOS, 2021, p. 18).

Contudo, para que essa nova forma de ensinar possa ter êxito, 
é necessário que os profissionais da educação estejam abertos a 
novas práticas pedagógicas, a fim de aprimorar-se. Nesse sentido, 
tem-se outro grande desafio diante do ensino remoto emergencial, 
visto que muitos professores possuem dificuldades em mudar suas 
concepções a respeito de suas aulas, percebendo que seu papel 
não é apenas de ensinar, mas principalmente de ajudar o aluno a 
aprender, ou seja, mediar o conhecimento.

A escola saiu sem o devido preparo e repentinamente 
da sua “zona de conforto”, de uma hora para outra, 
viu-se obrigada a assumir um ensino remoto, tendo 
que confrontar-se com suas concepções enraizadas 
de ensino, tendo de aprender de uma forma distinta 
as novas tecnologias. Isso tornou-se um problema, 
porque, a mentalidade coletiva não é algo que muda 
rapidamente, como também, as defasagens de 
conhecimento (BALDES, 2021, p. 544).

Pelo apresentado acima, percebe-se que o professor precisa 
estar aberto ao “aprender a aprender”. Quando o professor está dis-
posto a mudar suas concepções pedagógicas, e assim, mergulhar 
em novas formas de ensinar, o processo de ensino e aprendizagem 
fica mais próximo do estudante, tornando-se assim, mais agra-
dável, tanto para o professor, quanto para o aluno, sobretudo em 
tempo de grande informatização, no qual já crescem envoltos nas 
tecnologias digitais. “Para a escola ser de fato o espaço privilegiado 
do saber é fundamental ajustar-se às tecnologias.” (BALDES, 2021, 
p. 545).

Ser um lugar de oferta de acesso à Internet, garan-
tindo a inclusão dos excluídos digitais, ser o espaço da 
atualização contínua do que ocorre no mundo, de res-
postas rápidas e inovadoras para problemas locais e 
gerais. É uma construção coletiva que exige disposi-
ção para abandonar crenças ou ideias limitadoras e 
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assumir posturas mais inovadoras, críticas e criativas 
(BALDES, 2021, p. 545).

Dentro desse contexto, é fundamental que os professores tra-
gam para sala de aula temas multidisciplinares, que abordem os 
mais variados assuntos e que utilizem as mais variadas ferramen-
tas pedagógicas, como por exemplo, os recursos tecnológicos. Mas 
para isso, os professores precisam ter conhecimentos sobre esses 
recursos, para que os mesmos possam ser superados, deixando de 
ser desafios e tornando-se ferramentas, como por exemplo, lousas 
digitais, laboratórios de informática, dentre outros. Pensamento 
que se relaciona com o exposto por Souza (2020) ao abordar que, 
na pós-pandemia, deve-se unir esforços para ultrapassar o ensino 
baseado na transmissão, no falar-ditar do mestre experimentando 
outras metodologias e práticas que levem em conta o potencial das 
tecnologias digitais em rede e favoreçam a colaboração, a autono-
mia, a criatividade e a autoria de professores e estudantes.

Porém, diante do ensino remoto emergencial, tais práticas 
tiveram suas aplicabilidades dificultadas, tornando-se um desafio 
a ser superado. Conforme apresenta Santos (2020, p. 112), den-
tre as principais dificuldades enfrentadas pelos docentes cita-se 
“a infraestrutura das residências de professores e estudantes; as 
tecnologias utilizadas; o acesso (ou a falta dele) dos estudantes 
à internet; a formação dos professores para planejar e executar 
atividades online.” Ainda segundo a autora, 88% dos professores 
nunca tinham dado aula de forma remota e 83,4% não se sentiam 
preparados. Nem mesmo os professores que já faziam uso de tais 
recursos se sentiam confortáveis diante do ensino emergencial, visto 
que muitos não possuíam infraestrutura adequada em suas casas, 
ou formação específica para atuar na docência online (SANTOS, 
2020).

Percebe-se que para superar os desafios advindos da socie-
dade moderna os professores precisam se capacitar e sempre 
buscar uma complementação pedagógica, visto que os recursos 
tecnológicos se mostram como importantes ferramentas pedagó-
gicas na docência. Contudo, o professor precisa estar qualificado 
concebendo-os como recursos culturais que caracterizam o ensino, 
e reconhecendo que não são detentores de todo os conhecimen-
tos, mas um constante aprendiz. Conforme apresenta Netto et al. 
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(2020) quando se pensa no contexto educacional, as tecnologias 
digitais da informação e comunicação – TDICs, não apresentam 
apenas um novo recurso pedagógico, mas um novo caminho pro-
missor para a inovação do processo de ensino e aprendizagem que 
transcendem as salas de aula físicas.

Para isso, faz-se necessário que as TDICs na educa-
ção sejam compreendidas dentro de uma abordagem 
que proporcione aos professores reflexão sobre o seu 
papel como mediador da construção do conheci-
mento. Sem essa compreensão, as TDICs se tornam 
apenas recursos para práticas falidas de uma educa-
ção bancária (NETTO et al. 2020, p. 3).

À vista disso, compreendemos que o professor não é detentor 
de todo conhecimento, afinal, o conhecimento não é algo estático 
e imutável, mas que evolui conforme as mudanças ocorridas na 
sociedade, e que, portanto, o mesmo deve estar sempre em busca 
desses conhecimentos de forma a melhorar e utilizar as ferramen-
tas tecnológicas em sala de aula.

OS DESAFIOS TECNOLÓGICOS NA PRÁTICA DOCENTE 
ATUALMENTE

A institucionalização de uma política básica de informatização 
nas escolas no Brasil ocorre a partir de que estudiosos da educa-
ção, especialistas e renomados teóricos passaram a defender suas 
teses sobre a necessidade da escola em abrir seu entendimento 
e acolher esta nova ferramenta, ou seja, a tecnologia dentro da 
escola. Pois, esta ferramenta poderia ser aplicada com grande êxito 
no seu âmbito estrutural ou organizacional, além de ser excelente 
apoio ao desenvolvimento integral do estudante (TAPIA, 1995).

Aos poucos, a escola foi aderindo a esta nova ação e hoje, a 
maioria das instituições de ensino recebe laboratórios, com compu-
tadores e outros mecanismos tecnológicos para sua aplicabilidade. 
Basta à equipe gestora da escola se interessar e se adequar aos 
programas e projetos do governo para que receba estes benefícios. 
Para os professores, este apoio é fundamental em suas pesqui-
sas sobre as dificuldades e êxitos na aprendizagem de seus alunos 
(PAPERT, 2015).
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De acordo com Almeida (2000, p. 12) “a escola e a sociedade 
brasileira foram mudando concepções e quebrando paradigmas 
e voltando-se para experimentar os resultados de uma educação 
subsidiada pelos recursos tecnológicos disponíveis em seu mer-
cado”. Neste sentido, a proposta de uma nova tecnologia revestindo 
o sistema escolar e sua organização, em todas as suas áreas pas-
sou a ser discutida.

Algumas preocupações surgiram e alguns questionamentos, 
tais como: para que levar o computador à educação e ao acesso 
dos alunos e professores; quais são os reais objetivos e metas da 
educação, através destes recursos; haveria necessidade de con-
tratação de profissionais habilitados na área de informação para 
capacitar não só os alunos como também os educadores? Quais 
os projetos mais viáveis para o alcance de todas estas ferramen-
tas e serviços; qual apoio importante ao pedagogo que estas novas 
tecnologias podem lhe oferecer? Estas questões passaram a ser 
discutidas por todos os interessados em equipar sua escola com os 
mais requintados e modernos recursos de informação existentes e 
possíveis.

O especialista no tema Rattner (1985, p. 65) acrescenta sua 
concepção sobre a informática à disposição da educação: “seu 
potencial transformador só existe na medida em que for acom-
panhado de transformações políticas, econômicas, sociais, e 
consequentemente, a informática na educação, isoladamente, não 
será transformadora”. Para que o mundo todo e os seres humanos 
se transformem deve haver uma combinação de mudanças políti-
cas, sociais, econômicas e educacionais, num conjunto intrínseco e 
trabalhado para que os objetivos reais sejam alcançados. A escola 
deve entrar nesta nova visão holística do mundo para que não se 
torne um veículo ultrapassado de ensino e de aprendizagens.

Em face aos grandes avanços tecnológicos ocorridos atual-
mente, em todo o mundo, as questões sobre conhecimento e 
aprendizagem tendem a seguir estas tendências para acompanhar 
a própria evolução, de acordo com Almeida (2000, p. 65) “exigindo 
o repensar do currículo, da função da escola, do papel do professor 
e do aluno.”

Sendo assim, a ação de modificar o complexo sistema educa-
cional exige múltiplas estratégias, as quais para Almeida (2000, p. 
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66), “as mais importantes são as capazes de provocar impactos sig-
nificativos na qualidade da formação de professores e especialistas 
para apoiarem este mecanismo de ensino.” Pois, são numerosas as 
ferramentas das quais o professor pode dispor para o aprimora-
mento de sua prática educativa.

De acordo com Moraes (2010), os professores, os especialistas 
da educação e os demais envolvidos no processo educativo devem 
ter uma formação mais completa possível embutindo nela os recur-
sos tecnológicos existentes, pois,

A tecnologia é fruto do trabalho humano, nela está 
contida a síntese do trabalho objetivado transposto 
para as máquinas. A tecnologia não é outra coisa 
senão trabalho intelectual materializado dando visibi-
lidade ao processo de conversão da ciência, potência 
espiritual, em potência material [...] (MORAES, 2010, 
p. 324).

Para complementar a ideia de Moraes (2010) sobre a impor-
tância do uso de recursos tecnológicos nestes últimos tempos, 
interessante ressaltar a opinião de Almeida (2000, p. 65),

Por meio da manipulação não linear de informações, 
do estabelecimento de conexões entre elas, o uso de 
redes de comunicação e dos recursos de multimídia, 
o emprego da tecnologia computacional promove a 
aquisição do conhecimento, o desenvolvimento de 
diferentes modos de representação e de compreen-
são do pensamento.

E complementa colocando que, “o uso de recursos tecnológi-
cos na escola como apoio aos profissionais da educação, possibilita 
representar hipóteses que levam à criação de um mundo abstrato 
e simbólico”. (ALMEIDA, 2000, p. 65). Ao mesmo tempo, em que 
introduzem diferentes formas de atuação e de interação entre as 
pessoas, estas novas relações, além de envolverem a racionalidade 
técnico-operatória e lógico-formal, ampliam a compreensão sobre 
aspectos socioafetivos e tornam evidentes fatores pedagógicos, 
psicológicos, sociológicos e epistemológicos.
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A TECNOLOGIA A FAVOR DO PROFESSOR EM SUA 
PRÁTICA.

O professor pode valer-se destas novas ferramentas tecnoló-
gicas para entendimento do seu objeto de estudo. Através destes 
recursos pode preparar suas aulas, recursos e materiais de apli-
cação de testes específicos, entre outras atividades importantes e 
necessárias na sua prática cotidiana (BRASIL, 2017).

De acordo com Scoz et al. (1991, p. 56) “a tecnologia apresenta 
grandes resultados no meio educacional”. Portanto, há importân-
cia de o trabalho do professor ser pensado a partir da instituição 
escolar, por sua função social com os conhecimentos de que dispõe, 
fazendo uso das novas tendências tecnológicas disponíveis para 
serem usadas dentro e fora de sala de aula.

E, para ampliar estes saberes, os recursos tecnológicos pro-
movem um integral desenvolvimento cognitivo e a formação de 
novos pensamentos, raciocínios e criatividade. Tornando-se eficaz 
instrumento de apoio aos professores, responsáveis pelo acom-
panhamento de uma aprendizagem eficiente e desafiadora do ser 
humano, direta ou indiretamente (TAPIA, 1995).

Sob este ponto de vista, é essencial também que ao profes-
sor, acompanhar o indivíduo em sua inserção ao mundo das novas 
tecnologias com seus recursos, através de um aprendizado signi-
ficativo, além de apoiá-lo no enfrentamento de suas dificuldades 
cognitivas (SANTOS, 2011).

Segundo Scoz et al. (2000, p. 69) “a tecnologia ajuda o aluno a 
se inserir nesta sociedade através de uma aprendizagem significa-
tiva, de maneira organizada, usando a escola como base para esta 
sua inserção neste mundo que o rodeia”. Embora seja importante 
destacar que a aprendizagem não se restringe apenas à escola, 
mas esta é um dos meios mais diretos de mediar o processo de 
conhecimento do aluno. A tecnologia colabora bastante com este 
papel da escola como interventora e auxiliadora do processo de 
construção do conhecimento do aluno.

Cano e Bonals (2008, p. 12) complementam que o professor 
pode usar eficientemente estes materiais e recursos tecnológicos 
em sua atuação profissional “assumindo uma postura investigadora, 
questionadora e flexível para mediar a organização e a construção 
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de novos conhecimentos pelos alunos”. A tecnologia colabora com 
os planos educacionais no âmbito das organizações, atuando com 
propostas operacionais compatíveis com a realidade e situação de 
cada escola e seus agentes, dentre os quais, e mais importantes 
focados nesta pesquisa, a aprendizagem dos alunos.

Através destes recursos, o professor pode identificar dificulda-
des e bloqueios que surgem ao longo do processo educativo e atuar 
como auxiliador para que o educando possa vencê-los (CANO; 
BONALS, 2008). Estas dificuldades deveriam ser entendidas como 
necessidades educativas dos alunos que devem ser orientadas pelo 
professor para melhoria da qualidade de aprendizagem e de con-
vívio do aluno na comunidade escolar. E estas interferências devem 
ser concretizadas por meio de auxílio e suporte das tecnologias digi-
tais. A interação estabelecida nos diferentes contextos como sala 
de aula, família, meio social, determina as competências e habili-
dades e também demonstram a definição do tipo de auxílio que a 
criança precisa.

A literatura sinaliza com propriedade que o primeiro passo é 
um processo compartilhado de coleta de análises e informações 
relevantes da situação em que se encontra a criança no seu ensino 
e aprendizagem. Deve-se levar em consideração aspectos do seu 
contexto familiar e escolar, para tomada de decisões que promovam 
mudanças que tornem possível melhorar a condição do educando. 
O professor pode valer-se do computador e criar um banco de 
dados e registros específicos para cada aluno.

Segundo Scoz et al. (2000, p. 69) “quanto ao sistema de ava-
liação, o mesmo desenvolve-se em colaboração com um conjunto 
de participantes no processo: aluno, família, escola, outros profissio-
nais, etc., agregando-se ao uso de ferramentas tecnológicas”. E esta 
colaboração, desenvolve um aspecto interdisciplinar, onde cada 
um contribui com suas potencialidades e habilidades, podendo ser 
acrescidos os recursos tecnológicos disponibilizados.

AS TICS COMO RECURSOS PARA A RESSIGNIFICAÇÃO 
DA PRÁTICA DOCENTE

Tecnologia da informação e comunicação (TIC) pode ser vista 
como um conjunto de recursos tecnológicos, usados de maneira 
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integrada, com um objetivo comum. As TICs são utilizadas nas mais 
diversas formas, na indústria, no comércio, no setor de investimentos 
e na educação, no processo de ensino aprendizagem, na educação 
à distância, etc. Alguns exemplos de TICs a serviço da educação são: 
notebooks e computadores; celulares; câmeras de vídeo e foto para 
computador ou Webcams; pendrive; cartão de memória; internet; 
websites; e-mail; YouTube, dentre outras.

Quanto ao campo das necessidades especiais, destacam-se 
algumas ferramentas tecnológicas eficazes a serviço da educação 
dos deficientes, a saber: o DOSVOX, que é um sistema para compu-
tadores que se comunica com o usuário através de síntese de voz, 
utilizando-se padrões internacionais de computação. Possui grande 
impacto social para deficientes visuais, abrindo perspectiva em se 
tratando de trabalho e comunicação (JACOMINO; ZANON, 2015).

Assim, encontram-se no mercado produtos como pranchas de 
comunicação, que são elaboradas com simbologia gráfica (BLISS, 
PCS e outros), letras ou palavras escritas e utilizadas pela pessoa 
com deficiência para comunicar qualquer coisa, tais como anseios, 
dúvidas, entendimento. Existem também teclados em braille, 
ampliado, ergonômico, simplificado. Além disso, observa-se no mer-
cado mouses adaptados, trackball (bola de comando), programas 
que ampliam a tela, lupa virtual, entre outros, que são considerados 
tecnologias assistivas de acessibilidade ao computador. E, outros 
recursos de tecnologias assistivas que dão apoio ao processo de 
ensino e aprendizagem do deficiente.

Ao pensar em tais mudanças deve-se repensar e ressignificar 
a prática pedagógica e os currículos incorporados às TIC’s em seu 
ambiente escolar e, a princípio, incorporar a cultura digital.

Outro item importante abordado pelos pedagogos é que 
é preciso ter em mente quais os aspectos a serem analisados e 
avaliados, para servirem de respaldo às respostas educacionais e 
possíveis mudanças desejadas e necessárias para que ocorra real 
e satisfatória intervenção. Pois, renovar e inovar também são ques-
tões imprescindíveis a todos os campos educacionais, no mundo 
moderno (SCOZ et al., 2000).

De acordo com Cavalcante (2014, p. 76) “trabalhar com as 
tecnologias (novas ou não) de forma interativa nas salas de aula 
requer: a responsabilidades de aperfeiçoar as compreensões de 
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alunos sobre o mundo natural e cultural em que vivem.” É de extrema 
importância que haja um desenvolvimento contínuo de alunos e pro-
fessores, pois as tecnologias estão em constante transformação e o 
trabalho deve adequar às tais mudanças e evoluções, percebendo 
que a aprendizagem se dá por meio do desenvolvimento emocio-
nal, racional, da imaginação, do intuitivo, das interações, a partir dos 
desafios, da exploração de possibilidades, de assumir responsabili-
dades, do criar e do refletir juntos.

A tecnologia em ambiente escolar é de grande importância, 
bem como na vida em sociedade, pois amplia o leque de possibili-
dades na aquisição, construção e permanência de conhecimentos, 
nos dias atuais, visto que o acesso às informações pode ocorrer em 
qualquer tempo e espaço.

Por outro lado, a grande quantidade de informações muitas 
vezes passada de forma aberta sem filtro ao usuário faz com que 
a comunicação de jovens e crianças, perca a essência, não conse-
guindo distinguir o ruim/bom, o mal/bem, o que se pode ou não fazer, 
passando um grande período diário em jogos, filmes, redes sociais, 
etc. Muitas vezes com conteúdo inadequado à idade, sem supervi-
são de um adulto ou sem nenhuma restrição e orientação quanto ao 
tempo e conteúdo dos espaços cibernéticos (GEP, 1987; 1988).

São essas umas das maiores interrogações em escolas públi-
cas, como trabalhar sem ferir o direito do aluno à liberdade de 
expressão, mas como as limitações adequadas, visto que a grande 
maioria dos profissionais não está preparada adequadamente 
para um público que tem prazer nos desafios e pode a qualquer 
momento identificar falhas e agir de modo inadequado.

A escola tem ainda muitos caminhos a serem percorridos, o 
conteúdo a ser lecionado deve ser adequado para que só assim 
o aluno possa confrontar as informações e inferir em sua própria 
aprendizagem. Por outro lado, o professor deverá estar preparado 
para orientar e utilizar as tecnologias, fazendo um estudo criterioso 
para trocar experiências, desenvolver competências e habilidades 
aos alunos.
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ESCOLA, TECNOLOGIA E APRENDIZAGEM

Um dos mais notáveis aspectos do comportamento do ser 
humano é a sua capacidade de adaptação comportamental, nas 
mais diversas situações, o comportamento varia de acordo com 
as diferentes circunstâncias, e quando se depara com novos pro-
blemas é surpreendentemente bem-sucedido em sua habilidade 
de alterar suas ações para enfrentar ou superar as exigências do 
ambiente no qual está inserido. E a essa capacidade de adapta-
ção do homem podemos associar o processo de aprendizagem, que 
é muito mais do que um mero processo de aquisição de conheci-
mento, mas pode ser definido como uma modificação permanente 
do comportamento do homem que resulta da prática.

Santos (2012) afirma que o ensino embasado na teoria pia-
getiana deve ser baseado no ensaio e no erro na pesquisa e na 
investigação, na busca de novas ideias e na solução de problemas 
e não simplesmente em aplicações de métodos, fórmulas ou defini-
ções. A pesquisa e à investigação levam o aluno a uma diversidade 
de descobertas que o torna atuante no meio, desenvolve o raciocínio 
independente e isso garante a construção de novos conhecimentos.

A escola utiliza o método tradicional de quadro e giz, e mui-
tas vezes não consegue prender a atenção dos alunos, por não 
conseguir concorrer com as inovações tecnológicas que os alunos 
convivem diariamente. Sancho (2020, p. 09) tratam dessa reali-
dade, dizendo:

Se fizermos uma retrospectiva na educação e nos vol-
tarmos para educação tradicional, nas quais muitos 
de nós tivemos a base de nossa formação, podemos 
verificar o quanto as aulas muitas vezes se tornavam 
monótonas, pois muitos professores utilizam apenas 
livros, quadro e giz, fazendo com que nós copiássemos 
o conteúdo, sem ao menos poder visualizar na prática 
o que se estava vendo na teoria. E isso acabava dei-
xando a aprendizagem deficitária. Com a chegada do 
computador nas escolas, alguns professores começa-
ram a usufruir desta tecnologia no seu dia a dia, o que 
deu um novo olhar ao processo de ensino-aprendiza-
gem. Mas, mesmo assim isso não atingiu uma grande 
gama de professores, devido à resistência de uns e a 
dificuldade de outros.
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O que podemos perceber é que a tecnologia tem sido cada vez 
mais utilizada nos últimos tempos. O aluno convive com a tecnologia 
e a internet diariamente dentro e fora da sala de aula, e ao entrar 
no ambiente escolar se depara com uma classe sem muitos atrati-
vos, que prendam sua atenção e despertem seu interesse.

Aprender implica em assimilar o objeto a esquemas mentais. 
Segundo a concepção piagetiana de aprendizagem, o ser humano 
somente conhece a realidade quando atua sobre ela, que é a 
relação do sujeito (aluno) com o meio-objeto (físico, pessoa, conhe-
cimento). Sobre a necessidade de mudar a forma de ensinar, Sousa 
et al (2007, p. 03) afirmam:

Nessa perspectiva o desafio é extrapolar o modelo 
pedagógico que vem sendo fundamentado na idéia 
de que a transmissão de informações é a base da 
educação. Nesse modelo o aluno aprende aquilo que 
lhe é ensinado a partir de um foco de transmissões. 
Aprender é assimilar informações e ensinar é trans-
mitir informações de modo a facilitar essa relação, 
sendo as atividades pedagógicas concebidas e pro-
jetadas de modo a fazer do aluno um receptor das 
informações que lhes são transmitidas de fora para 
dentro, de cima para baixo.

Vale ressaltar que a tecnologia permite e auxilia pesquisas. 
É um recurso importante e que permite um avanço e uma busca 
de informação de diferentes fontes. É uma importante ferramenta 
para alunos e professores. Auxilia o professor no planejamento de 
suas atividades e os alunos na busca de repostas dos desafios que 
os professores propõem. A internet é um importante recurso que 
permite aos educandos buscar o conhecimento.

Santos (2012) destaca que normalmente percebemos nas 
escolas que o celular é um dos maiores concorrentes dos profes-
sores em sala de aula. Ele é visto como um instrumento que causa 
distração, desinteresse dos alunos pelas atividades propostas, e 
até como desrespeito. Mas o que chama a atenção dos alunos no 
celular não é a possibilidade de fazer uma ligação, mas o acesso à 
internet para poder checar as redes sociais como facebook e what-
sapp. Existe uma Resolução Federal que proíbe o uso de celular 
na sala de aula. No entanto, compreendemos que são necessárias 
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uma adequação e uma abertura, para que as aulas tornem-se 
mais atraentes.

Pode parecer estranho, mas os educadores, e demais atores 
envolvidos no processo educacional, tem que utilizar-se de todos os 
meios legais possível para prender a atenção dos alunos e motivá
-los em seu desenvolvimento, a alcançar suas potencialidades.

O EDUCADOR E A INTERNET

importante salientar que o educador e os demais envolvidos no 
processo educacional devem atentar para a realidade dos alunos, 
visando o bem dos alunos, buscando meios de facilitar e aprimo-
rar a construção de seu conhecimento. Seguindo seu pensamento, 
Oliveira (2012, p. 09) continua afirmando:

Nesta perspectiva, as tecnologias podem tornar-se 
elementos integra2.4dores dos ambientes de apren-
dizagem desde que sejam pensadas, discutidas e 
planejadas com base nos reais contextos educacio-
nais com seus limites e possibilidades. Não se pode 
ter a ilusão de que serão a “salvação da pátria”, pois, 
dependendo do seu uso podem ou não contribuir 
para uma aprendizagem que realmente responda 
aos desafios da sociedade atual.

De acordo com a autora existe necessidade de um planeja-
mento com base nos contextos educacionais que é de fundamental 
importância para o sucesso do uso da tecnologia na aprendizagem 
dos educandos. Para Pereira (2007, p. 04) é importante observar 
que:

A interação e a comunicação por meio das tecno-
logias dão condições ao aluno ter o controle de sua 
aprendizagem, sendo estas possíveis interações 
mediadas pelo professor, o qual interferirá no pro-
cesso. Neste contexto, o professor passa a interagir, 
provocar desafios aos alunos e, ao mesmo tempo, o 
desafia a buscar, chegar a conclusões, alcançar obje-
tivos e conquistas. Esta deve ser a visão de “professor 
mediador”.
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Não basta somente propor atividades usando as tecnolo-
gias sem, no entanto, haver um planejamento bem definido das 
propostas, objetivos e ações a serem seguidas. É uma excelente 
observação que precisa ser colocada em prática no momento de 
planejar. Sancho (2020) segue afirmando sobre a importância da 
utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação – TICs, por 
parte dos professores, visando cunho educacional:

O professor de posse desses recursos tecnológicos 
pode apresentar seu conteúdo em diversos formatos, 
até porque cada aluno tem uma forma diferente de 
assimilar a informação. Além disso, com o uso das TIC 
podemos dispor de qualquer informação a qualquer 
momento, de acordo com o nosso interesse, através 
da Internet. Essa informação surge de forma cada 
vez mais interativa e cada vez mais depressa, que os 
envolvidos no processo de ensino, muitas vezes, não 
conseguem assimilar. (SANCHO, 2020, p.11).

A internet precisa ser usada como recurso metodológico e 
compreendida na sua função de gerar conhecimento. O que é lúdico 
pode ensinar. Aprender com prazer. Colocar a educação em sinto-
nia com a realidade com a qual estamos vivenciando no nosso dia 
a dia.

AS TECNOLOGIAS E A RESSIGNIFICAÇÃO DA PRÁTICA

Segundo Moraes (1995) quando a instituição escolar ou o pro-
fessor conseguem inserir em seu meio e prática educativa, o uso 
de ferramentas tecnológicas, todos tendem a serem beneficia-
dos: aluno, escola, sociedade, família, professor e outros. Pois, este 
mesmo autor considera que a aplicação destes instrumentos de 
apoio à educação auxilia no aprimoramento do processo de ensino 
e de aprendizagem.

Aspecto importante ressaltado por Moraes (1995) são as 
possibilidades de ampliação dos saberes dos alunos por meio de 
pesquisas, textos e demais materiais à disposição, tanto na internet, 
quanto no celular, no tablet e outros. Posto que, estas ferramen-
tas se renovam a cada dia, os alunos podem então, seguir as 
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transformações, pelas quais passam o mundo ou a própria socie-
dade (em que o educando é inserido).

Para Almeida (2000) o uso adequado na escola de ferramen-
tas tecnológicas é uma questão essencial, uma vez que a instituição 
escolar tem a função social, com a tarefa de aproximação e forma-
ção de seus sujeitos, para o enfrentamento de todas as dimensões 
de sua vida. Desta forma, a tecnologia oferece inúmeros recursos, 
os quais, quando bem aplicados, tendem a ajudar na construção de 
cidadãos críticos e participativos, como almeja a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional, a LDB (BRASIL, 1996).

Outra visão importante de Almeida (2000) é que a escola e 
o professor devem aproveitar toda a bagagem de conhecimento 
que o aluno traz consigo e, a partir destes saberes aplicar as ferra-
mentas tecnológicas para que o educando possa se valer delas e 
ampliar ou reforçar os seus conhecimentos. Assim, os instrumentos 
tecnológicos passam a ser um relevante canal de apoio à educação 
e aperfeiçoamento do mecanismo de ensinar e de aprender.

Portanto, a Base Nacional Comum Curricular, a BNCC (BRASIL, 
2017) alega que as TICs têm modificado a maneira da escola e do 
professor trabalhar, comunicar, aprender e relacionar. O profes-
sor tem usado estas ferramentas buscando tornar a sua prática 
mais interessante e significativa ao aluno. Atualmente, os alunos 
já dominam algum tipo de tecnologia em seu lar e passam a utili-
zar na escola. Dessa forma, a entidade escolar deve fomentar esta 
prática permitindo que este aluno se desenvolva cada vez mais no 
uso destas tecnologias em prol de sua formação. Este processo de 
inserção tecnológica tem se tornado enriquecedor para a escola, 
incentivando os alunos a ter uma aprendizagem mais significativa, 
instigante e participativa.

Tapia (1995) observou que o uso destes instrumentos tecno-
lógicos também colabora com o desenvolvimento do raciocínio, da 
criatividade, do pensamento do educando, durante a sua trajetória 
formativa educacional.

Observou-se que os suportes tecnológicos tanto para a orga-
nização escolar como para o corpo docente e discente, nesse caso, 
cabe a todos o domínio destes recursos atingindo um ensino de 
qualidade e igualitário dando chances a todos os sujeitos de se 
inserirem neste universo de tecnologias.
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Já, Rattner (1995) considera que toda a evolução oriunda da 
tecnologia no cerne educacional depende de mudanças em todas 
as esferas sociais (política/educacional/social/econômica). Também 
considerando o fato de que a escola, ao se inserir neste mundo 
tecnológico, ela precisa se aparelhar, criar espaços, preparar suas 
equipes para lidar com estas ferramentas, criar outros subsídios 
para que possa colher frutos positivos.

Moraes (2010) faz uma relevante referência de que o profes-
sor deve buscar basear sua formação voltada para a tecnologia, ou 
seja, inseri-la em seu contexto de trabalho e que pelo menos saiba 
o básico sobre o manejo de um computador, celular, tablet e outros 
recursos disponíveis à escola. Almeida (2000) também entende que 
é importante para a carreira profissional que o educador invista em 
sua própria formação tecnológica ou que busque cursos oferecidos 
pela escola/governo e continue se capacitando frente às novas ten-
dências e aos inúmeros desafios que a tecnologia traz em si mesma.

Scoz et al. (2000) enfatizam que o procedimento de inserção 
do aluno no mundo tecnológico tem que ser o mais consciente e res-
ponsável possível, posto que, uma vez que o indivíduo está sujeito 
às várias possibilidades que a tecnologia lhe oferece, precisa saber 
usar a mesma.

A posição do professor, quanto ao uso de novas tecnologias 
deve ser sempre a de instigador, questionador e investigador sobre 
todos os mecanismos de emprego e uso das tecnologias, pelo aluno. 
Neste sentido, há o destaque para o primordial papel de mediador 
que o educador possui, iniciando pela seleção de tais ferramentas 
tecnológicas até o uso das mesmas pelo educando. Este ato de 
intermediação é muito importante para que, realmente os instru-
mentos tecnológicos sejam um suporte maior de benefícios.

Enfim, a literatura analisada aponta que os autores se repor-
tam à função das ferramentas tecnológicas a serviço da educação, 
também como um auxílio para detecção de dificuldades ou blo-
queios dos alunos, podendo ajudar a minimizar estes problemas. 
Neste contexto, as literaturas referem-se à algumas tecnologias 
que podem ser utilizadas a favor da educação dos indivíduos com 
necessidades especiais, colaborando com o seu processo de ensino 
e de aprendizagem.



POTENCIALIDADES E DESAFIOS DO USO DAS TICs PARA RESSIGNIFICAÇÃO  
DA PRÁTICA DOCENTE PÓS PANDEMIA DA COVID-19

973

GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.054

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho pedagógico é um suporte de apoio à aprendiza-
gem do indivíduo e pode alcançar maior êxito no ensino, na medida 
em que haja combinação adequada dos temas com o uso dos 
recursos e materiais tecnológicos ao seu dispor. Estes recursos se 
apresentam de variadas formas ou estilos, permitindo uma ampla 
abrangência de atuação no ensino, de maneira geral, pois não só no 
ensino fundamental, mas em todos os níveis.

Observamos a relevância da função do educador como 
mediador deste processo de inserção da tecnologia no dia a dia 
escolar. Portanto, o papel essencial do professor é o de selecionar 
tais ferramentas, utilizar corretamente e direcioná-las para facilitar 
o mecanismo de aprender do aluno. Uma vez que, bem utilizadas 
podem possibilitar o aprimoramento da aprendizagem.

Tem-se, portanto, o real valor das potencialidades dos ins-
trumentos tecnológicos como prática pedagógica a favor de uma 
educação de qualidade, preparando a pessoa para a sua formação 
integral, capacitando-a para que exerça de maneira cada vez mais 
ativa o seu papel junto à sociedade, à qual esteja inserida.

E como desafios identificamos as dificuldades de alguns docen-
tes diante das exigências decorrentes da presença das tecnologias 
digitais no contexto educacional faz-se necessário repensar o fazer 
pedagógico, de modo que atendam as necessidades educacionais 
e as demandas trazidas pelos alunos para o contexto escolar. Essa 
é uma tarefa que requer uma ação política de formação continuada 
consistente, emergindo em mudanças no cenário educacional e em 
discussões teóricas e práticas que propiciem o avanço no conheci-
mento tanto do professor quanto do aluno.

Nesse cenário incontestável de rápida mudança, a escola e a 
educação, por meio dos educadores, necessitam se envolver com 
as tecnologias e suas ferramentas, as inovações metodológicas e a 
realidade virtual, que por muitas vezes foi alvo de resistências. Mas 
ao mesmo tempo, esse período se evidencia pela clara percep-
ção de que o papel de mediação que exercem os educadores, não 
podem ser substituídos pelas tecnologias.
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RESUMO
O presente artigo visa discutir acerca da avaliação no processo de 
ensino-aprendizagem na perspectiva mediadora, no âmbito de ati-
vidades realizadas no contexto online, a partir do uso de diversos 
recursos digitais de suporte à aprendizagem discente. Entre os apli-
cativos digitais, podem ser citados o Canva, o Genially, a plataforma 
Google Classroom, o Padlet, o aplicativo Google Sites, por exemplo. O 
estudo parte da análise da docente e da observação de algumas estu-
dantes de um curso de pós-graduação stricto sensu em educação, 
no âmbito do doutorado, em uma universidade federal do Nordeste, 
durante as aulas online síncronas e assíncronas realizadas no primeiro 
semestre do ano 2022, acerca da aplicação daqueles recursos digitais 
para a realização da avaliação da aprendizagem na perspectiva da 
mediação. A pesquisa tem como base os estudos de Hoffmann (2019), 
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Luckesi (2011), Villas Boas (2022), Ausubel (2003), Vygotsky (1993) e 
apresenta a natureza exploratória, consistente em um relato de expe-
riência. A pesquisa também é de cunho bibliográfico, com abordagem 
qualitativa; ademais, foi selecionado o método da pesquisa participante 
(GIL, 2008). Os resultados da pesquisa apontam para a possibilidade 
e a viabilidade de realização de uma avaliação mediadora a partir dos 
aplicativos digitais estudados, com base no relato realizado a partir da 
observação das pesquisadoras.
Palavras-chave: Avaliação da aprendizagem, Avaliação mediadora, 
Aulas online, Aplicativos educacionais digitais.



AVALIAÇÃO MEDIADORA NO CONTEXTO ONLINE:  
UM BREVE ESTUDO SOBRE A EFICÁCIA DE RECURSOS DIGITAIS PARA APRENDIZAGEM

979

GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.055

INTRODUÇÃO

Este manuscrito tem como objetivo examinar, a partir de um 
relato de experiência, a percepção que os estudantes de uma 
turma de doutorado de um Programa de Pós-Graduação em 

Educação de uma universidade pública no Nordeste brasileiro têm 
acerca do uso de alguns aplicativos educacionais, enquanto recur-
sos digitais para realização da avaliação da aprendizagem em uma 
perspectiva mediadora, de acordo com Hoffmann (2019), em con-
textos de educação online. Assim, o artigo visa discutir acerca da 
avaliação no processo de ensino-aprendizagem na perspectiva 
mediadora, no âmbito de atividades realizadas no contexto online, 
a partir do uso de diversos recursos digitais de suporte à aprendi-
zagem discente. Entre os aplicativos digitais, podem ser citados o 
Canva, o Genially, a plataforma Google Classroom, o Padlet, o apli-
cativo Google Sites, por exemplo.

Buscar entender o processo de avaliação como uma ferra-
menta de averiguação e promoção dos alunos para um processo 
de aprendizagem significativa através de aplicativos tecnológicos é 
uma ação de grande relevância para o contexto acadêmico atual, 
visto que, especialmente a partir da pandemia da Covid-19, foi 
gerada uma demanda expressiva no sentido de uma nova constru-
ção de saberes, em que o aluno é o centro desse processo.

O estudo parte da análise da docente e da observação de 
algumas estudantes de um curso de pós-graduação stricto sensu 
em educação, no âmbito do doutorado, em uma universidade fede-
ral do Nordeste, durante as aulas online síncronas e assíncronas 
realizadas no primeiro semestre do ano 2022, acerca da aplicação 
daqueles recursos digitais para a realização da avaliação da apren-
dizagem na perspectiva da mediação.

A pesquisa tem como base os estudos de Hoffmann (2019), 
Luckesi (2011), Villas Boas (2022), Ausubel (2003), Vygotsky (1993) 
e outros teóricos da seara da avaliação da aprendizagem, no sen-
tido de ser conduzida pelos educadores uma avaliação voltada 
para o efetivo aprendizado, assim como para uma aprendizagem 
significativa. A avaliação, nessa perspectiva, é denominada de ava-
liação mediadora, por Hoffmann (2019) e avaliação formativa, por 
Villas Boas (2022), assim como por outros autores. Esta espécie de 
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avaliação caracteriza-se de uma forma peculiar: avaliação com o 
acompanhamento gradativo e personalizado de cada estudante, 
com vistas à promoção efetiva do aprendizado.

A pesquisa foi levada a cabo no decorrer de aproximadamente 
3 (três) meses, durante o percurso da disciplina realizada no pro-
grama de pós-graduação em educação da Universidade Federal 
de Alagoas (Ufal). Apresenta a natureza exploratória, consistente 
em um relato de experiência. A pesquisa também é de cunho biblio-
gráfico, com abordagem qualitativa; ademais, foi selecionado o 
método da pesquisa participante (GIL, 2008). Os resultados da 
pesquisa apontam para a possibilidade e a viabilidade de realiza-
ção de uma avaliação mediadora a partir dos aplicativos digitais 
estudados, com base no relato realizado a partir da observação das 
pesquisadoras.

METODOLOGIA

O método de pesquisa selecionado para a escrita deste texto 
foi o método da pesquisa participante, caracterizado “pelo envol-
vimento dos pesquisadores e dos pesquisados no processo de 
pesquisa” (GIL, 2008, p. 31).

Para além disso, consistiu em um relato de experiência, o 
qual corresponde a uma produção textual com vistas à descrição 
de uma experiência vivenciada por seu autor, experiência esta que 
traga uma grande contribuição para o universo da academia, uma 
vez que abrange do ponto de vista teórico-prático vivências reali-
zadas no âmbito de determinada área do conhecimento científico 
(PROJETO ACADÊMICO, 2022).

Além disso, optou-se por uma abordagem qualitativa de 
pesquisa, a qual, segundo Minayo (2002), procura interpretar os 
fenômenos sociais, preocupando-se com um nível de realidade 
social que não pode ser mensurado em termos quantitativos, mas 
que abrange valores, crenças, aspirações. A pesquisa também se 
apresenta como um estudo do tipo bibliográfico e webliográfico, 
uma vez que os conteúdos e as informações foram pesquisadas em 
livros, artigos e em sítios e/ou revistas eletrônicas especializadas.

Como instrumentos para coleta dos dados que evidenciam 
a relevância do uso de aplicativos digitais para o processo de 
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ensino-aprendizagem, podem ser citados o Ambiente Virtual de 
Aprendizado Moodle, a sala de aula síncrona e online na plataforma 
Zoom e os próprios ambientes educacionais compostos pelos res-
pectivos aplicativos educacionais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Convém mencionar que nas aulas síncronas, no início da expla-
nação da professora, era realizada a retomada das discussões 
previamente inserida nos fóruns do ambiente virtual e decorrentes 
das atividades propostas a cada seminário pelos estudantes da 
turma, a partir das orientações da professora da disciplina online 
“Avaliação da aprendizagem no contexto presencial e a distância 
fundamentada no uso das TIC”.

No decorrer da disciplina, foram realizados 11 seminários pelos 
estudantes, sob a orientação da professora e cada um deles evi-
denciava o uso de um recurso digital específico, estando entre eles o 
Canva, o Genially, a plataforma Google Classroom, o Padlet e o apli-
cativo Google Sites. A atividade proposta em cada seminário, por 
um dos estudantes e direcionada à turma, tinha como objetivo geral 
fomentar a discussão sobre a temática da avaliação mediadora e, 
por via de consequência, analisar a viabilidade de sua aplicação 
por meio da construção de atividades diversificadas nos aplicativos 
educacionais.

Para a realização dos seminários, cada estudante enviava 
previamente, no grupo de Whatsapp da turma, dois textos de base, 
que deveriam ser lidos e que serviam de suporte à construção de 
um mapa mental ou conceitual sobre o conteúdo de cada semi-
nário. A atividade final dos seminários foi dividida em duas etapas 
principais, quais sejam: utilização do recurso digital específico por 
meio de hiper mídias e linguagens diversificadas, como por exem-
plo, imagens, textos, vídeos, áudios ou podcasts, assim como a 
elaboração de um pequeno texto em que os estudantes comen-
tassem sobre o conteúdo ministrado a cada seminário. Além da 
etapa inicial, a segunda parte das atividades consistia em publicar 
no fórum do seminário específico, inserido no Ambiente Virtual de 
Aprendizado da disciplina, o relato da experiência da utilização do 
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recurso digital para fins de realizar a avaliação mediadora, defen-
dida por Hoffmann (2019).

Os estudantes relataram, em síntese, que não tiveram maiores 
dificuldades para realizar as atividades solicitadas e que as expe-
riências foram satisfatórias, do ponto de vista da aprendizagem.

Além disso, 100% (cem por cento) dos participantes afirmou 
que os aplicativos digitais são aptos à efetivação da avaliação de 
aprendizagem na perspectiva mediadora, sempre a critério da pos-
tura docente, uma vez que cada recurso digital permite tanto ao 
professor orientador como aos estudantes a dialogia, a interação, 
o aprendizado colaborativo e a efetiva melhoria do processo de 
aprendizagem, a partir de feedbacks inseridos tanto nos espaços 
virtuais dos próprios aplicativos, assim como no ambiente virtual da 
turma, na plataforma Moodle, privilegiando o processo de ensino
-aprendizagem e aproximando os sujeitos que dele participam, de 
forma dialógica e democrática.

Para possibilitar uma melhor compreensão do uso dos apli-
cativos digitais citados, segue uma breve explanação de cada um 
deles:

O aplicativo Canva pode ser compreendido como uma pla-
taforma voltada para o design gráfico, “que possibilita a criação 
de projetos diversos com conteúdos de mídia variados. A partir do 
canva.com é possível inserir recursos de áudio, imagens, vídeos, 
tanto externos quanto do próprio Canva” (MARAIA, 2020 p. 3). 
Ademais, o acesso é gratuito pelo navegador e pelo aplicativo digital 
em dispositivos móveis, existindo algumas possibilidades de otimi-
zação do seu uso, por meio dos chamados upgrades, que consistem 
em versões pagas e aprimoradas, as quais possibilitam uma melhor 
ou mais rica experiência educativa.

Afirma Maraia (2020, p.3) que “O Canva permite criar apresen-
tações interativas individuais ou em equipe de forma colaborativa, 
com a inclusão de arquivos de mídia diversos, criação de gifs, vídeos, 
slides, designers.” O próprio sítio eletrônico oficial da ferramenta 
explica algumas possibilidades e o uso básico deste recurso digital.
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Figura 1 - Imagem da página inicial do site do aplicativo Canva.com

Fonte: Canva (2022)

O Canva, então, enquanto um recurso pedagógico, disponibi-
liza atividades ou opções voltadas à aprendizagem colaborativa, a 
partir do trabalho em grupos, sendo permitido ao professor mediar 
e acompanhar o progresso e a participação de cada membro, 
bem como tecer comentários no decorrer do desenvolvimento dos 
trabalhos.

Por fim, ainda sobre a plataforma Canva, informa Maraia 
(2020, p. 15) que

Em seus diversos aspectos técnicos, oferece a pos-
sibilidade de um trabalho que vai, no contexto 
educacional, além da criação de designer, mas pode 
aliar-se à ações de uma aprendizagem construtiva, 
de forma a oportunizar o trabalho colaborativo, com 
a mediação docente.

Por sua vez, acerca da plataforma Genially, pode-se mencio-
nar que

é um recurso que permite criar mais que imagens está-
ticas, possibilita criar conteúdos interativos, podendo 
ser compartilhados em redes sociais. A plataforma 
é gratuita e oferece recursos como: infográficos, 
banners, apresentações de vídeo, animações intera-
tivas, guias, projetos de gamificação, entre outros. É 
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considerada uma plataforma simples para uso em 
diversas áreas. (RABELO, 2000, p.5).

Assim como a plataforma Canva.com, o aplicativo Genially 
apresenta sua versão mais simplificada, gratuita, além da ver-
são paga, consistindo em um upgrade, com diferentes recursos 
acrescentados a cada nível de assinatura. Oferece interação e a 
incorporação de recursos disponíveis em outros ambientes online, 
como o YouTube e os vídeos extraídos do Google Drive, por exemplo.

Figura 2 - Imagem da página inicial do site do aplicativo Genially.com

Fonte: Genially (2022)

Sobre a plataforma Google Classroom, pode-se conceituar 
como “um aplicativo gratuito projetado pelo Google. O Google Sala 
de Aula ajuda professores e alunos a se comunicarem e pode ser 
usado para organizar e gerenciar tarefas (...) para colaboração”. 
(COELHO, 2022, p. 1).



AVALIAÇÃO MEDIADORA NO CONTEXTO ONLINE:  
UM BREVE ESTUDO SOBRE A EFICÁCIA DE RECURSOS DIGITAIS PARA APRENDIZAGEM

985

GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.055

Figura 3 - Imagem da página inicial do site do Google Sala de Aula

Fonte: Google Classrrom (2022)

No que diz respeito ao Google Sites, consiste em um espaço 
digital apropriado para a criação gratuita de sites que são hos-
pedados no Google Workspace e que permitem a inserção de 
imagens, vídeos, outros recursos audiovisuais, a integração de links 
que remetem a outros sites, além de textos, infográficos, sendo pos-
sível compartilhar com outras pessoas e torná-lo público. Para fins 
educacionais, é largamente utilizado e apto ao uso colaborativo.

Figura 4 - Imagem da página inicial do site do Google Sites

Fonte: Google Sites (2022)

Segundo Servio e Ventura (2022), acerca do aplicativo Padlet, 
este pode ser um sistema comparado a um quadro de mural e avi-
sos, contudo
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A diferença é que o sistema permite criar quadros 
virtuais, seja para organizar uma rotina de trabalho 
ou de estudo, por exemplo. A ferramenta também 
permite compartilhar tudo o que é criado na plata-
forma com outros usuários do serviço, o que facilita 
o gerenciamento de trabalho em equipes e também 
nas instituições de ensino, outro setor em que o Padlet 
foi implementado com sucesso.

Assim, o Padlet é uma ferramenta que sugere um aprendizado 
colaborativo, embora também possa ser utilizado como um repo-
sitório individual de conteúdos ou um portfólio digital. Isto porque 
permite compartilhamentos, reações como “curtir” e comentar, típi-
cas das redes sociais na ambiência online.

O aplicativo Padlet apresenta a possibilidade de os usuários 
acumularem até 3 portfólios por conta de e-mail, na modalidade 
gratuita. Além disso, apresenta-se com recursos vantajosos, como 
a gravação de áudios e vídeos curtos, a inserção de imagens, tex-
tos, links incorporados e os diferentes “templates”, como o mural, o 
mapa, a linha do tempo.

Figura 5 - Imagem da página inicial do site Padlet.com
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Como mencionado anteriormente, todos estes recursos digi-
tais viabilizam a avaliação voltada para a aprendizagem, defendida 
por autores como Hoffman e Luckesi, por exemplo. Nesse contexto, 
para Vasconcellos (2008, p. 57) o sentido maior da avaliação é 
“avaliar para que os alunos aprendam mais e melhor”. Assim, as 
metodologias utilizadas para a avaliação ganham sentido dentro 
desse parâmetro, a partir do momento em que o olhar do profes-
sor se amplia e oportuniza uma observação mais aprofundada com 
relação às vivências e interações desencadeadas em sala de aula, 
sendo impelido conforme Hoffmann (p. 3) através de três tempos: 
“O tempo da admiração; o tempo da reflexão e o tempo da recons-
trução das práticas avaliativas”.

Partindo dessa observação, o professor tem o tempo da 
observação e reflexão de qual metodologia desenvolver, para pro-
porcionar uma aprendizagem que possa ser viável e significativa 
para os alunos.

Segundo Luckesi (2002, p. 174) “a avaliação da aprendizagem 
tem por objetivo auxiliar o educando no seu crescimento e, por isso 
mesmo, na sua integração consigo mesmo, ajudando-o na apro-
priação dos conteúdos significativos (...)”.

Essas metodologias, quando pensadas como um objeto de 
interação entre os meios de aprendizagem e objeto ganham um 
novo sentido para o aluno, pois ele vê sentido naquilo que está 
aprendendo. Na lição de Ausubel (2003), a aprendizagem signifi-
cativa é aquela que oportuniza aos estudantes aprender algo que 
mantenha relação com a sua vida, seu entorno social, que não 
esteja adstrito apenas aos muros da escola. Trata-se de aproveitar 
conhecimentos previamente adquiridos e associá-los a novos con-
teúdos, produzindo-se novos conhecimentos.

Bacich e Moran (2018, p.16-17) nos afirmam que

para impulsionar o engajamento dos estudantes nos 
processos de ensino e aprendizagem é premente 
recontextualizar as metodologias de ensino diante 
das suas práticas sociais inerentes à cultura digital, ou 
seja, integrar as mídias e as TDIC no desenvolvimento 
e na recriação de metodologias ativas.
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Garante-se, assim, por meio do uso das tecnologias em sala 
de aula e também fora dela, um maior sentido referente à apren-
dizagem do estudante, estimulando uma interação e utilização de 
um aporte tecnológico sendo mediado pelo docente, vislumbrando 
o contexto social e cultural no que tange à realidade irrefutável do 
mundo cibernético em que estamos inseridos.

Entretanto ainda é um grande desafio a utilização das 
Tecnologias Digitais, numa abordagem pedagógica, mas “Sua 
presença é fundamental, pois viabiliza práticas sociais atuais, 
que precisam ser tematizadas e experimentadas na escola”. 
(MENDONÇA, 2018, p. 216).

Nesse contexto, pode-se mencionar que o ambiente escolar 
e universitário, nos dias atuais, não se pode mais dissociar as tec-
nologias digitais e móveis do cotidiano das escolas e universidades. 
Em todos os aspectos da vida cotidiana utilizamos a tecnologia, 
de modo que surgem na atualidade as denominadas tecnologias 
sociais, voltadas para a resolução de problemas na sociedade. E 
no âmbito dos espaços escolares, essas tecnologias ganham maior 
utilidade, inclusive para fins de produção de conhecimento científico.

Pedagogicamente, pode-se afirmar que as tecnologias digitais 
permitem a aprendizagem ubíqua, muito comentada na atualidade, 
a qual seria a aprendizagem que se dá não somente na sala de 
aula física ou presencial, mas em todos os espaços da vida social, 
sendo possível ao estudante aprender na sala de aula, em casa, no 
ônibus, em uma viagem (ainda que seja uma viagem de lazer, em 
momentos vagos), enfim, em qualquer lugar e em qualquer espaço 
temporal, assim como as tecnologias possibilitam a instauração do 
tão popularizado ensino híbrido, conjugando-se aulas online com os 
momentos presenciais.

Nesse sentido, explana Moran (2006, p. 12) que:

Sem dúvida as tecnologias nos permitem ampliar o 
conceito de aula, de espaço e tempo, de comunicação 
audiovisual, e estabelecer pontes novas entre o pre-
sencial e o virtual, entre o estar juntos e o estarmos 
conectados a distância.

Especialmente após o período pandêmico recente, quando 
experimentamos o forçoso distanciamento social e a necessidade de 
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se conectar por meio das tecnologias digitais para as mais diversas 
finalidades sociais, percebeu-se que o mundo digital tem grandes 
vantagens e possibilidades, podendo ser conjugado ao contexto da 
presencialidade física e é necessário reconhecer que “Aprendemos 
mais quando estabelecemos pontes entre a reflexão e a ação, entre 
a experiência e a conceituação, entre a teoria e a prática; quando 
ambas se alimentam mutuamente.” (MORAN, 2006, p. 23).

Contudo, para fins de utilização das tecnologias em favor da 
educação, importante se faz seguir alguns princípios metodológicos 
norteadores, evidenciados por Moran (2006, p. 31-32), como segue 
transcrito abaixo:

•	 Integrar tecnologias, metodologias, atividades. 
Integrar texto escrito, comunicação oral, escrita, 
hipertextual, multimídia. Aproximar as mídias, as 
atividades, possibilitando que transitem facil-
mente de um meio para o outro, de um formato 
para o outro. Experimentar as mesmas atividades 
em diversas mídias. Trazer o universo do audiovi-
sual	para	dentro	da	escola.	•	Variar	a	forma	de	dar	
aula, as técnicas usadas em sala de aula e fora 
dela, as atividades solicitadas, as dinâmicas pro-
postas, o processo de avaliação. A previsibilidade 
do que o docente vai fazer pode tornar-se um obs-
táculo intransponível. A repetição pode tornar-se 
insuportável, a não ser que a qualidade do profes-
sor compense o esquema padronizado de ensinar 
...	 •	 Planejar	 e	 improvisar,	 prever	 e	 ajustar-se	 às	
circunstâncias, ao novo. Diversificar, mudar, adap-
tar-se continuamente a cada grupo, a cada aluno, 
quando	necessário.	•	Valorizar	a	presença	no	que	
ela tem de melhor e a comunicação virtual no que 
ela nos favorece. Equilibrar a presença e a distân-
cia, a comunicação “olho no olho” e a telemática.

Dentre os princípios elencados por Moran, acerca dos princí-
pios metodológicos para integração entre aulas online e presenciais, 
podem ser destacados alguns, os quais dialogam com a mediação 
na perspectiva mediadora, a saber: a variedade de atividades e 
de recursos para realizá-las, o que oportuniza a identificação dos 
estudantes com um tipo de atividade ou recurso que mais lhes inte-
resse, sob uma ótica pessoal, subjetiva; o planejamento das aulas 
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e atividades, assim como a possibilidade de improviso e de adap-
tação, bem como a variação de técnicas e metodologias de ensino, 
além da comunicação “olho no olho”.

Todas essas diretrizes apontam para um processo de ensino
-aprendizagem mais fluido e enriquecedor, visto que aproximam 
docente e discentes e garantem a partilha de informações e de 
necessidades mútuas que surjam no percurso das aulas e das ati-
vidades avaliativas contínuas.

No que diz respeito ao uso das tecnologias digitais para a 
boa execução do processo formal de educar, convém compreen-
der algumas competências digitais e os limites e as habilidades que 
oscilam entre um professor e outro. Afirma Moran, (2006, p. 32) que

Cada docente pode encontrar sua forma mais ade-
quada de integrar as várias tecnologias e os muitos 
procedimentos metodológicos. Mas também é impor-
tante que amplie, que aprenda a dominar as formas 
de comunicação interpessoal/grupal e as de comuni-
cação audiovisual/telemática.

Sobre a avaliação mediadora, no aspecto dos vínculos afetivos 
e da motivação e confiança que o docente inspira, o que possibilita 
a atuação protagonista, recíproca e interativa dos estudantes, con-
vém destacar a relevância da internet e da mediação pedagógica 
que se dá por meio dela. Leciona Moran (2006, p. 53) que

A Internet é uma mídia que facilita a motivação dos 
alunos, pela novidade e pelas possibilidades ines-
gotáveis de pesquisa que oferece. Essa motivação 
aumenta se o professor cria um clima de confiança, de 
abertura, de cordialidade com os alunos. Mais que a 
tecnologia, o que facilita o processo de ensino-apren-
dizagem é a capacidade de comunicação autêntica 
do professor de estabelecer relações de confiança 
com os seus alunos, pelo equilíbrio, pela competên-
cia e pela simpatia com que atua. O aluno desenvolve 
a aprendizagem cooperativa, a pesquisa em grupo, 
a troca de resultados. A interação bem-sucedida 
aumenta a aprendizagem.

Ainda se faz relevante a fala de Behrens (2006), sobre a 
necessidade de mudar a perspectiva do processo formal educativo 
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que existe nas instituições de ensino, vale dizer, sobre a necessidade 
de se compreender a aprendizagem como algo central ao invés da 
transmissão de conteúdos, do ensino tradicional e expositivo. Assim, 
“O desafio imposto aos docentes é mudar o eixo do ensinar para 
optar pelos caminhos que levem ao aprender. Na realidade, torna-
se essencial que professores e alunos estejam num permanente 
processo de aprender a aprender” (BEHRENS, 2006 p. 73).

E, nesse processo de aprender a aprender, nada mais atual do 
que o aprendizado mútuo, entre docentes e discentes, acerca das 
tecnologias digitais e do seu uso no espaço educacional. Isso por-
que as tecnologias são diversificadas e cada vez mais aprimoradas, 
exigindo certo nível de aprendizado e a dedicação de cada sujeito 
ao seu adequado uso.

Já muito tempo atrás, mesmo antes da pandemia que culmi-
nou com a explosão das tecnologias na educação, Behrens (2006, 
p. 99) já mencionava que

O uso da Internet com critério pode tornar-se um 
instrumento significativo para o processo educativo 
em seu conjunto. Ela possibilita o uso de textos, sons, 
imagens e vídeo que subsidiam a produção do conhe-
cimento. Além disso, a Internet propicia a criação de 
ambientes ricos, motivadores, interativos, colaborati-
vos e cooperativos.

Percebe-se, pois, que a colaboração, a motivação, a intera-
ção, dentre outros, são elementos presentes na educação mediada 
pelas tecnologias digitais e que essas características também se 
adequam ao processo avaliativo contínuo, com a participação efe-
tiva e engajada do professor, que enseja o retorno satisfatório de 
seus estudantes e a consequente melhoria do processo de ensino
-aprendizagem. Assim,

O importante é que se veja a avaliação como um pro-
cesso de feedback ou de retroalimentação que traga 
ao aprendiz informações necessárias, oportunas e no 
momento em que ele precisa para que desenvolva 
sua aprendizagem. São informações necessárias ofe-
recidas ao longo de todo o processo de aprendizagem, 
de forma contínua para que o aprendiz vá adquirindo 
consciência de seu avançar em direção aos objetivos 
propostos, e de seus erros ou falhas que precisarão 
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ser corrigidos imediatamente. (MASSETTO, 2006, p. 
164).

Destaque-se ainda que a avaliação faz parte do processo de 
aprendizagem

como um elemento incentivador e motivador da 
aprendizagem, como forma de orientar o aluno caso 
ele manifeste dificuldade de atingir os objetivos pro-
postos, e não como uma forma de julgá-lo em duas 
ou três oportunidades para lhe sentenciar a aprova-
ção ou a reprovação.” (MASETTO, 2006. p.165)

Trata-se, pois, de rechaçar a avaliação punitiva, classifica-
tória ou excludente, dando reais oportunidades de aprendizagem 
aos discentes, ao invés de rotulá-los negativa ou positivamente por 
ações ou avaliações pontuais e que não mensuram o efetivo nível 
de aprendizado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se inferir, a partir do que foi observado ao longo da 
realização desta pesquisa, tanto por parte da professora orienta-
dora, como por parte das estudantes que contribuíram para este 
manuscrito, que a avaliação na perspectiva mediadora traz uma 
série de características específicas, as quais oportunizam o ade-
quado desenvolvimento do estudante e uma satisfatória reflexão 
docente acerca da sua prática pedagógica, favorecendo o processo 
de ensino-aprendizagem. As características evidenciadas neste 
tipo de avaliação são as seguintes: observação das atividades rea-
lizadas por cada estudante; interpretação ou análise dos resultados 
apresentados; questionamento ou reflexão acerca das práticas 
desenvolvidas e investigação junto aos estudantes das possíveis 
dificuldades enfrentadas no decorrer do processo avaliativo, com 
vistas à sua melhoria.

Além disso, a avaliação mediadora impulsiona o docente para 
uma atuação que vai além da conduta de um educador que observa, 
interpreta e questiona, acompanhando de perto a construção do 
conhecimento por parte de seus estudantes, criando e mantendo 
vínculos de afetividade, garantindo novas formas de aprendizagem, 
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sem julgamentos, estereótipos ou práticas excludentes, assumindo 
o compromisso de educar e promover uma real aprendizagem.

Assim, observando a narrativa oral e escrita dos estudantes 
participantes e a observação das autoras deste artigo, a pesquisa 
demonstrou que os recursos digitais nele inseridos, a exemplo do 
Canva, do Padlet e outros, são aptos a desenvolver uma avaliação 
pautada na mediação, visto que permitem o diálogo, a observa-
ção, a interpretação ou análise das atividades neles inseridas, 
assim como a reflexão do docente sobre a sua práxis pedagógica 
e a retroalimentação, ou seja, o feedback a partir de comentários 
postados nas publicações dentro dos aplicativos, o que garante o 
acompanhamento individual, o aprendizado efetivo e uma relação 
democrática de aprendizagem.
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RESUMO
A partir da inserção das primeiras experiências com o uso do com-
putador no contexto escolar em meados de 1970, percebeu-se a 
necessidade de um redimensionamento do papel do professor diante 
deste novo contexto, e para isso foram implementadas políticas públi-
cas voltadas para a promoção de uma educação digital ao longo de 
décadas. Assim sendo, esse artigo tem como objetivo geral analisar 
o processo de implementação das políticas públicas voltadas para a 
inserção das tecnologias digitais, e como objetivos específicos, a saber: 
discutir o motivo de possível resistência na utilização de recursos digi-
tais por parte dos docentes no contexto escolar e investigar como as 
políticas educacionais acontecem no microcampo (escola). Trata-se de 
uma pesquisa bibliográfica, realizada a partir de artigos disponibilizados 
em livros e revistas, além de documentos legais vigentes. É importante 
destacar que os docentes são sujeitos políticos, que fazem parte do 
microcampo e não devem ser reduzidos a meros implementadores de 
políticas educacionais. Como resultado de tal investigação, apresen-
tam-se as relações existentes entre a macropolítica e a micropolítica e 
o reflexo dessas relações na utilização (ou não) das tecnologias digitais 
no espaço escolar, pois os sujeitos reconfiguram as políticas públicas 
de acordo com os variados contextos em que estão inseridos e tais 
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políticas não devem ser pensadas e idealizadas para escolas hipotéti-
cas e perfeitas.
Palavras-chave: Escola, Macropolítica, Micropolítica, Tecnologia digital.
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INTRODUÇÃO

A partir da inserção das primeiras experiências com o uso do 
computador no contexto escolar em meados de 1970, per-
cebe-se a necessidade de um redimensionamento do papel 

do professor diante deste novo contexto, e para isso foram imple-
mentadas políticas públicas voltadas para a promoção de uma 
educação digital ao longo de décadas.

Nesse sentido, entraram os recursos midiáticos como ferra-
mentas para promoção de uma educação na era digital e para a 
era digital, e com isso exige-se nesse novo panorama “concepções 
metodológicas muito diferentes daquelas metodologias tradicio-
nais de ensino, baseadas num discurso científico linear, cartesiano e 
positivista” (BELLONI, 2005, p. 27).

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) 
de Língua Portuguesa (BRASIL, 1998), uma das prioridades do 
ensino fundamental é a capacitação dos alunos para saberem uti-
lizar diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos, que 
os permitam adquirir e construir conhecimento. Sendo assim, recai 
sobre os professores e as professoras a missão de estabelecer 
uma ponte entre o ciberespaço, as tecnologias digitais, os gêneros 
emergentes, as ferramentas de uso docente e a escola, pois estes 
trabalham com língua, linguagem e interação entre interlocutores, 
além dos processos de leitura e escrita em variados suportes.

Diante do contexto midiático que nos envolve, em que os discen-
tes estão, literalmente, inseridos no ciberespaço, tendo diariamente 
acesso – por vezes, sem nenhuma análise criteriosa – a uma gama 
de informações nas redes sociais, nos sites de informação e de pes-
quisa, navegando à deriva pela web, de forma ilimitada, conectados 
com o mundo, curtindo e compartilhando tudo que veem, deve-se 
enxergar com outros olhares os benefícios que esses avanços téc-
nico-científicos trazem.

Ultrapassar os muros da escola e as quatro paredes da sala 
de aula para se conectar com o mundo, enxergando assim as 
diversas possibilidades de uso das novas tecnologias da informa-
ção e comunicação (TICs) no contexto educacional, é o desafio da 
escola na contemporaneidade e com esse intuito variadas políti-
cas educacionais foram implementadas ao longo de décadas, tais 
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como: Projeto EDUCOM (1985), Programa de Ação Imediata em 
Informática na Educação de 1º e 2º Graus (1986), PRONINFE (1992), 
PROINFO (1997), PROINFO Integrado (2007), Projeto de Banda 
Larga na Escola (2016), Projeto Um Computador por Aluno (2016), 
Distribuição de tablets (2016), Programa de Inovação Conectada 
(2017) e atualmente a Política de Inovação Conectada.

Com o intuito de impulsionar a educação brasileira na pers-
pectiva da era digital e da interação entre tecnologia e escola, há 
inúmeros aparatos legais (leis, decretos, portarias, resoluções e 
diretrizes) de criação, implementação e orientação, ou seja, há inú-
meros avanços na legislação, na elaboração de uma macropolítica, 
que diverge com as realidades vivenciadas nas escolas, sendo per-
ceptível um hiato entre ‘como as políticas são planejadas’ e ‘como as 
políticas acontecem no microcampo’.

Não há como dissociar as tecnologias da escola, nem a escola 
das tecnologias, ou seja, estas já fazem parte da vivência e da prá-
tica docentes, ou pelo menos já deveriam fazer, pois a escola não 
pode ficar à margem desta paideia digital (GABRIEL, 2013). Os 
recursos tecnológicos surgem como ferramentas indispensáveis 
para que lacunas existenciais no processo de ensino e de apren-
dizagem diminuam ou desapareçam, e, com isso, a escola se torne 
um ambiente de construção colaborativa, onde tudo e todos se 
constituam como peças fundamentais de um processo democrá-
tico e participativo, onde o professor assuma, de fato, o papel de 
mediatizador, gerando conhecimento de forma significativa e não 
meramente conteudista.

No paradigma vigente, percebe-se que “o encanto não está no 
livro nem no computador, o encanto está na forma como os usa-
mos e como nos relacionamos com eles” (COSCARELLI, 2006, p.12). 
Destarte, o professor, sobretudo no período pós pandemia, deverá 
rever suas práticas e até a ‘subutilização’ dos recursos midiáticos 
frente às gerações digitais, os novos contextos de interação e as 
experiências tecnológicas vivenciadas nos últimos anos (ensino 
remoto e híbrido).

Assim sendo, é necessário refletir acerca do processo de 
implementação das políticas públicas voltadas para a inserção 
das tecnologias digitais e o motivo de sua possível resistência no 
contexto escolar ao longo do seu percurso, sentida notoriamente 
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quando os docentes necessitaram utilizar apenas recursos digitais 
durante o período de isolamento social.

O intuito primário da apropriação de recursos digitais deve ser 
o de promover um ensino em sintonia com os avanços vigentes, for-
mando cidadãos críticos e participativos neste novo ambiente de 
promoção do conhecimento, o ciberespaço, e tentar escondê-lo ou 
‘fingir’ que ele não existe, como se tal desculpa fosse suficiente para 
justificar o descompasso entre a escola e a aldeia global que nos 
cerca, não é solução viável, como fora perceptível no período pan-
dêmico (educação remota e híbrida).

METODOLOGIA

A vertente metodológica é a pesquisa bibliográfica qualita-
tiva, que se revelou na leitura de artigos, livros e documentos legais 
sobre a temática, como forma de pesquisar informações necessá-
rias para discutir a problemática proposta.

Em conformidade com Barros e Lehfeld (1997, p. 93), vê-se a 
importância da pesquisa bibliográfica, na medida em que “a com-
petência em pesquisa científica está estritamente relacionada ao 
grau de experiência que o pesquisador vai adquirindo à medida 
que consegue finalizar os seus estudos para refletir sobre suas difi-
culdades”. Sendo assim, tal afirmação fundamenta a importância 
desse tipo de pesquisa para o fortalecimento dos estudos em ques-
tão, pois é através dela que se consegue fazer uma relação clara e 
precisa entre o problema a ser resolvido, os objetivos delimitados e 
o planejamento acerca da coleta e análise de dados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para analisar criticamente como as políticas educacionais 
acontecem no microcampo é necessário refletir sobre outras pers-
pectivas para além do que está previsto no texto das leis vigentes 
e assim tentar compreender como acontece efetivamente na prá-
tica o que fora previsto em documentos legais, para que possamos 
reorganizar as discussões acerca das relações entre a macropolítica 
e a micropolítica, da implementação das políticas públicas voltadas 
para a inserção das tecnologias digitais ao longo de décadas, do 
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conceito de participação e da influência da cultura escolar nesse 
processo.

Os professores, em cada unidade escolar, são agentes de 
implementação de políticas educacionais e colaboradores na for-
mação de sujeitos. Entretanto, muitos desses professores ainda 
confundem ensinar com endoutrinar, utilizam do endoutrinamento 
como “imposição arbitrária de valores que sujeita o educando a um 
papel de receptor passivo” (LIMA; AFONSO, 1990, p. 31) ou adotam 
“uma atitude de indiferença, pretensa neutralidade ou não interven-
ção, procurando limitar as suas funções exclusivamente à instrução 
ou transmissão de conhecimentos” (LIMA; AFONSO, 1990, p. 30). 
Dessa maneira, abrem mão do seu papel formativo, sendo per-
ceptível assim discentes acríticos, que não se posicionam de forma 
racional diante dos embates sociais e não participam ativamente 
das decisões no ambiente escolar.

Entretanto, quando se trata da implementação de políticas 
públicas o quesito participação é essencial (PEREZ, 2010), não exis-
tirá implementação exitosa de políticas públicas educacionais onde 
os agentes de implementação estão alheios ao processo, pois são 
peças fundamentais no interior das escolas para viabilizar as ações, 
fomentar um ambiente democrático, instigar os discentes a pensa-
rem para além do que está dito ou escrito, para que estes sujeitos 
sejam participantes do processo, com o intuito de que os objetivos 
iniciais das políticas públicas sejam alcançados e beneficiem, de 
fato, quem está na ponta.

De maneira generalizada, é possível enxergar a forma de par-
ticipação dos discentes, a partir das perspectivas de atuação dos 
docentes. Essa “participação representa um dos mais importan-
tes instrumentos de realização da democracia” (LIMA; AFONSO, 
1990, p. 31) no âmbito das organizações escolares, pois segundo 
Habermas, essa participação “não é somente necessária, mas um 
quesito essencial para a legitimidade da democracia” (SAKATA, K. L.; 
LIMA, M. F, 2018, p. 14).

Para que a escola seja um ambiente democrático é importante 
trazer consciência aos discentes quanto à importância de sua par-
ticipação crítica, tomando parte nas decisões no ambiente escolar 
e não apenas contemplando passivamente a tomada de decisões. 
Mas para que isso ocorra, para que seja viável discutir, refletir e 
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transformar o ambiente em que esses discentes estão inseridos, 
é necessário formar desde a base cidadãos que problematizem e 
pensem criticamente, e isso vai de encontro aos anseios daque-
les que detêm o poder, pois a partir de então tais sujeitos exigirão 
seus lugares de participação nas decisões e ações governamen-
tais, deixando de lado uma mera participação como envolvimento 
em uma ação específica ou como integração a algo que já existe, 
perpassando por um posicionamento crítico nos variados espaços 
participativos da sociedade, tomando parte nos processos decisó-
rios, abrindo caminhos para democratização da educação, pois tal 
participação é “um princípio fundamental nas definições das políti-
cas públicas educacionais e/ou das gestões públicas educacionais” 
(ASSIS; GOHN, 2020, p. 229), começando-se a “pensar a coisa 
pública enquanto direito de todos e influindo no contexto mediato” 
(ASSIS; GOHN, 2020, p. 230), afastando-se de um caráter mera-
mente administrativo e aproximando-se de um caráter político.

Quando discute-se políticas nacionais voltadas para inova-
ção tecnológica, compreende-se que a partir de 1970 iniciou-se 
as primeiras experiências com o uso do computador em ambiente 
escolar, mais de cinquenta anos se passaram e as discussões e os 
embates giram em torno dos mesmos pontos de fragilidade, pois é 
necessário compreender que “o direito à participação se materializa 
no processo, entendendo que ela não se encerra em um resultado 
ou em um produto, mas que se desenvolve no decorrer dos pro-
cessos participativos” (ASSIS; GOHN, 2020, p. 231), ou seja, não é 
simplesmente entregar um computador (produto) a um professor, 
distribuir tablets (produtos) com os alunos de uma escola ou garan-
tir o acesso à internet gratuita (produto) em ambientes educacionais 
que teremos uma escola digital, uma educação conectada e o uso 
pedagógico de novas tecnologias; pois “a escola funciona a partir 
da ação e interação dos diferentes atores sociais que a compõem, 
sendo resultado da combinação de recursos materiais, humanos e 
simbólicos” (MOURA, 2017, p. 71).

De acordo com Canário (1999 apud MOURA, 2017) cada escola 
traz a sua singularidade, identidade e cultura própria, as relações 
entre os variados atores no contexto escolar acontecem de maneira 
diferente, não bastando apenas recursos materiais (computadores 
e tablets, por exemplo) para o seu bom desempenho discente, ou 
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seja, não há correspondência direta entre recursos materiais e ele-
vado desempenho, porque a cultura organizacional de cada escola 
diverge, não há padronização neste aspecto, e mais importante é 
entender como estes recursos serão utilizados e poderão colabo-
rar com cada realidade, do que apenas fornecê-los, e compreender 
toda esta discussão é necessário quando se implementa políticas 
públicas voltadas para a melhoria da educação.

Analisar cada microcampo de forma individual norteará a 
compreensão da cultura e das relações de poder em cada reali-
dade, a participação consciente vai além de ser apenas consultado, 
as particularidades dos grupos sociais (ex.: escolas da zona rural, 
em que grande parte dos alunos não têm acesso a cultura digi-
tal em suas realidades locais, difere drasticamente das escolas da 
zona urbana, em que os alunos têm vivências extraescolares com 
recursos tecnológicos) devem ser levadas em consideração e as 
resistências, movimentos contraditórios e restrições a participação 
em ambientes não democráticos distanciam oportunidades de pro-
cessos participativos.

Ser parte é diferente de ter parte, pois “a participação ape-
nas em contextos específicos de pesquisa e não em sua teoria e 
no âmbito da política educacional” (ASSIS; GOHN, 2020, p. 232) 
reflete socialmente resultados diferentes, pois a participação não 
é processual, ou seja, os professores e alunos são parte desta polí-
tica pública, mas não se sentem sujeitos autônomos no processo 
decisório, não são ouvidos para que ajustes possam ser imple-
mentados, tal resposta foi observada no ano de 2020, no início do 
período pandêmico, onde um caos se instalou e professores tiveram 
que reinventar sua prática docente, sem nenhum ponto de partida 
para isso.

Tais questionamentos foram suscitados: o incentivo à formação 
de professores e gestores em práticas pedagógicas com tecnologia 
e para uso de tecnologia é alvo das políticas públicas ao longo de 
décadas e onde está o descompasso entre o que asseguram os 
aparatos legais e o que existe na prática?

Moura (2017) assevera que:

[...] o bom funcionamento de um recurso educativo 
dependerá não só da organização material e simbó-
lica do seu espaço como também do uso do tempo 
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e sua relação com o projeto pedagógico, pois este é 
uma construção produzida pelo funcionamento social 
da organização. (p. 72, grifo meu).

Assim sendo, é importante destacar que para o efetivo uso de 
um recurso educativo (tecnológico ou não), com alcance de obje-
tivos claros, as finalidades educativas devem estar previstas no 
projeto pedagógico da escola e alinhadas com o funcionamento 
social desta organização, caso contrário será apenas o mero uso 
desconectado com a realidade sociocomunicativa, cultural e orga-
nizacional deste ambiente plural e heterogêneo, dessa forma, cabe 
“refletir de que forma a implementação de políticas públicas educa-
cionais tem sido precedida pela identificação e coerente gestão das 
variáveis que influenciam a composição da cultura organizacional 
de cada escola” (MOURA, 2017. p. 72).

Para discorrer sobre os hiatos entre a macropolítica e a micro-
política, sob uma perspectiva crítica, discursiva e não ingênua 
acerca dos diferentes construtos sociais que reverberam nas políti-
cas públicas voltadas para a educação, é necessário refletir sobre o 
poder local onde os “espaços decisórios aproximam-se dos sujeitos” 
(OLIVEIRA; FERNANDES; SCAFF, 2021, p. 211).

Importante destacar a realidade sociocultural local como uma 
vertente decisiva para o (in)sucesso de ações educativas, e não 
apenas a quantidade de recursos inseridos no ambiente escolar, 
pois essa quantidade não corresponde com a qualidade esperada 
por tal investimento. Entender a micropolítica escolar e o poder local 
é um convite a discussão sobre as particularidades e os diversos 
sujeitos participativos deste construto social. Como assevera Moura 
(2017):

Em termos de organizações escolares, podemos 
então entender que os recursos em geral, serão 
apropriados por cada escola de maneira particular. 
Assim, deve interessar a forma como os atores sociais 
se apropriam de seus recursos para a realização de 
projetos voltados à realidade sociocultural da escola 
e a maneira como desenvolvem estratégias de reor-
ganização e reaproveitamento dos recursos que já 
existem. (p. 73)
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Há uma série de interesses convergentes e divergentes no 
campo das políticas públicas educacionais, desde o governo federal 
(macrocampo) até o professor de uma escola localizada em uma 
zona rural de um município (microcampo). Cada agente do processo 
enxergará a tomada de decisão a partir de uma perspectiva, seja 
orçamentária, social, democrática, etc., com o intuito de atender 
todos os alunos sem distinção.

Consoante Perez (2010), há alguns pontos que devem ser leva-
dos em consideração, a saber:

a. Examinar a implementação das políticas públicas no campo 
educacional;

b. Reexaminar o que foi implementado positivamente e o que 
funciona na prática;

c. Investigar sob que condições as políticas educacionais são 
implementadas, como funcionam e se são exitosas.

A partir dos pontos expostos, faz-se notório compreender que 
implementar uma política pública não é transferi-la da letra da lei 
para o contexto real, não é uma ação simplória e não acontece de 
forma prática como se pensava nas ideias iniciais acerca da imple-
mentação, “pressupondo que a decisão de uma autoridade seria 
automaticamente cumprida” (PEREZ, 2010, p. 1.185), quando vários 
fatores no nível local devem ser levados em consideração, e que 
esses fatores serão analisados para verificar as divergências de uma 
execução para outra, pois cada microcampo carregará singulari-
dades específicas, além da compreensão do formato centralizador 
(uma única instância de autoridade decisória) ou descentralizador 
(várias instâncias de decisão) desta política demonstrar variações 
nas implementações.

Assevera Perez (2010), quatro contribuições oriundas das 
pesquisas de implementação de políticas públicas educacionais, a 
saber: corrigir o curso das ações, ampliar a efetividade do processo 
de decisão dos programas públicos, contribuir para ampliar a res-
ponsabilidade dos programas e ampliar a integração dos corpos 
administrativo, político e comunidade.

Vale ressaltar a última contribuição, que traz a integração entre 
os diversos segmentos, como fundamental para o êxito da imple-
mentação das políticas públicas, pois se houver descompasso entre 
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os distintos níveis e incompatibilidade de ações, certamente haverá 
obstáculos e, consequentemente, insucessos no percurso, por isso o 
processo de descentralização é importante para corroborar com a 
integração dos diversos agentes de implementação (pessoas), pois 
todos se sentirão parte do processo, distanciando-se de uma res-
ponsabilização autoritária e não participativa, de apenas cobrança 
por resultados que atendam numericamente ao objetivo inicial pro-
posto pela macropolítica.

O desafio não está na macropolítica, na elaboração das leis 
vigentes em âmbito nacional, o desafio está na micropolítica, pois 
a escola é feita por relações (políticas e afetivas) construídas por 
pessoas. É fundamental compreender que a macropolítica está 
interligada à micropolítica e não se deve pensar a macropolítica dis-
sociada dela, “pois é no interior da escola que se joga o destino das 
políticas públicas maiores” (FREITAS, 2016, p.148).

Os agentes educativos são, de fato, os conhecedores das rea-
lidades locais, pois estão diuturnamente dentro das escolas, e não 
aqueles que formulam as leis. Dessa forma, assevera Freitas (2016, 
p. 148) que “é na micropolítica, ou seja, na tradução da política macro 
para o dia a dia da escola, em sua implementação local, que os pro-
blemas aparecem, multiplicam-se e convertem-se em um terreno 
onde as ‘relações locais’ contam”.

Quando há insucesso nas implementações das políticas públi-
cas voltadas para o uso da tecnologia em ambiente escolar, logo há 
críticas aos docentes/agentes de implementação, uma responsabi-
lização verticalizada e autoritária, quando se deveria repensar todo 
o processo e discutir políticas de responsabilização participativas.

Estabelecer ambientes democráticos de atuação, onde diver-
sas vozes devem ser ouvidas e um elo estabelecido entre dois polos, 
a saber “por um lado, os agentes educativos internos da escola, 
por outro, os agentes educativos externos, notoriamente o poder 
público e os pais” (FREITAS, 2016, p. 148), e não apenas um único 
polo participativo e responsabilizado; mas enxergar como as políti-
cas acontecem no microcampo (sala de aula) norteará caminhos de 
implementação eficazes, pois “é pela micropolítica da escola que a 
macropolítica se firma ou se perde” (FREITAS, 2016, p. 147).
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OS PROFESSORES, A ESCOLA E O CIBERESPAÇO

Surge, no contexto educacional vigente, a necessidade do ‘pro-
fessor interface’, que não é mais aquele centralizador de conteúdos 
do paradigma tradicional de ensino, tendo em vista que eles estão 
acessíveis a todos na própria rede. “Assim, o professor que antes 
funcionava como filtro de conteúdo, passa a ter um valor essencial 
como interface, para auxiliar a navegação no mar de informações” 
(GABRIEL, 2013, p. 104).

O que muda é a essência da importância do mestre, frente a 
sua turma. Ao invés de ser aquele que domina a matéria, ele é o 
que instiga o aluno a prosseguir em sua jornada pelo crescimento 
intelectual. Talvez caísse bem o termo facilitador de ensino, pois 
ensinar é um ato bastante complexo nesse novo modelo de desen-
volvimento global.

A partir de então, o professor não mais centralizador do 
conhecimento passa a indicar os caminhos para que os alunos os 
percorram de forma autônoma, embora tal indicação permaneça 
paralela à metodologia e à escolha de estratégias eficazes que 
tenham como foco o aluno e a aquisição de conhecimento. Sendo 
assim, no primeiro instante, é necessário que se revejam as práti-
cas docentes atuais, para que se estabeleça “um ensino que dê aos 
alunos um conjunto diversificado de competências – acadêmicas, 
sociais, culturais e profissionais, entre outras – de que necessitam 
para vencer na sociedade de hoje e de amanhã, seja ela da infor-
mação ou do conhecimento” (D’EÇA, 2002, p. 13).

Alguns docentes sentem estranhamento frente a essa atual 
demanda por não conseguirem utilizar com habilidade as novas 
ferramentas midiáticas de forma pedagógica, ou seja, ainda não 
conseguiram ‘domesticá-las’ para utilização no campo educacional. 
Além do mais, sentem dificuldades, como ‘imigrantes digitais’ que 
são, em incutir novas roupagens a velhas práticas, ou melhor, cons-
truir novas práticas que dialoguem com as roupagens atuais, haja 
vista que a utilização das novas ferramentas midiáticas “com fins 
educativos exige mudanças radicais nos modos de compreender o 
ensino e a didática” (BELLONI, 2005, p. 27). Desta forma, chega-se 
à conclusão que:
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Para a passagem do velho modelo de escola para 
uma nova escola, com futuro, torna-se necessá-
rio observar atentamente alguns aspectos da atual 
estrutura educacional. Um desses aspectos, certa-
mente, é promover uma revisão urgente na formação 
dos professores e no papel das universidades públi-
cas. (PRETTO, 2009, p. 116)

Acrescente-se a esse cenário contemporâneo, a ultrapassada 
formação inicial de alguns docentes que já possuem décadas de 
carreira e começaram a dar aulas apenas com giz, o famoso quadro 
‘negro’ e o apagador. Esses profissionais são os mais resistentes à 
evolução midiática, e a partir deste parâmetro é possível comprovar 
que “mesmo com a internet na escola, a educação pode continuar 
a ser o que ela sempre foi: distribuição de conteúdos empacotados 
para assimilação e repetição” (SILVA, 2004, p. 5), já que tais profis-
sionais não ousam utilizar as referidas ferramentas.

Diante de tal panorama, grande parte dos professores ainda 
vive engessado no ciberespaço com práticas retrógradas, confir-
mando a ideia de que não basta ter acesso à ferramenta, a políticas 
públicas voltadas para essa temática e à capacitação para uso dela 
em alguns casos, tendo em vista que o problema perpassa a von-
tade de fazer diferente e tentar inovar, que são critérios subjetivos.

Como fruto dos impactos ocasionados a partir da vinda das 
tecnologias digitais ao ambiente escolar, verifica-se que alguns 
docentes vêm sendo obrigados a abrirem mão de um ‘discurso do 
conhecimento’ (performance do professor-conteúdo) para agora 
compartilharem conhecimento e aprenderem com seus alunos 
(nativos digitais), em uma troca constante.

Nesse cenário, não há mais a figura ‘daquele que sabe’ diante 
‘daquele que não sabe’; há pessoas construindo conhecimento jun-
tas, de forma colaborativa e cooperativa.

O professor precisa estar inserido e familiarizado com o cibe-
respaço, além de possuir um conhecimento mínimo que subsidie 
a utilização dessas novas tecnologias, para que assim promova a 
cibercultura nesse novo cenário de sociabilidade e construção cola-
borativa. Ele não deve permanecer engessado (imobilizado), sem 
conseguir navegar com facilidade na rede, uma vez que o simples 
ato de estar no ciberespaço não significa estar inserido nele ou, em 
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outros termos, “estar online não significa estar incluído na cibercul-
tura” (SILVA, 2004, p. 5) e possuir um laboratório de informática 
equipado na unidade escolar, com acesso à internet, não significa 
que a modernidade chegou à escola.

O professor necessita ter conhecimento prévio na área tec-
nológica para visualizar os benefícios que as mídias digitais podem 
trazer às salas de aula, nos quesitos de leitura e produção textual, 
pontos basilares no trabalho com a língua. Consequentemente, ele 
deve estar letrado digitalmente para utilizar com maestria as fer-
ramentas midiáticas como recursos didáticos, a fim de que ações 
eficazes sejam desenvolvidas a partir dele, caso contrário, como já 
afirmado, estará apenas engessado no ciberespaço e não inserido 
nele.

Isto posto, dentro de um ambiente formal de promoção do 
conhecimento e criação de cultura, em especial a escola, é latente 
que as práticas pedagógicas desenvolvidas pelos ‘professores 
interfaces’ devam, ao menos, expor as diversas possibilidades de 
aproveitamento dos benefícios trazidos por essas inovações tecno-
lógicas. No entanto, para que isto aconteça, “eles precisam abraçar 
as necessidades do novo modelo informacional e social e se desa-
pegarem dos modelos tradicionais que não funcionam mais e que, 
assim, perderam valor” (GABRIEL, 2013, p. 104), e não funcionam 
mais porque não se encaixam na realidade dos próprios discentes e 
andam em descompasso com os avanços vigentes.

Para Silva (2004), há pelo menos três exigências necessá-
rias ao professor para promover a real inclusão dos seus alunos na 
cibercultura:

a. O professor precisará se dar conta de que transitamos da 
mídia clássica para a mídia online;

b. O professor precisará se dar conta do hipertexto próprio da 
tecnologia digital;

c. O professor terá que se dar conta da interatividade 
como mudança fundamental do esquema clássico da 
comunicação.

Com a mídia clássica – cinema, rádio, televisão etc. – a infor-
mação era meramente transmitida e o interlocutor assumiria a 
função de real receptor, vigorando uma transmissão unidirecional 
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e monitorada da informação. Na vigência da mídia digital, o usuá-
rio não apenas recebe a informação, mas também é agente que 
elabora conteúdo e cria conhecimento dentro deste espaço, esta-
belecendo assim uma transmissão multidirecional.

Em outras palavras, transportamo-nos no espaço cibernético 
do modelo de comunicação um-todos (mídia clássica) ao modelo 
todos-todos (mídia digital), no qual a interação pode acontecer entre 
vários interlocutores ao mesmo tempo (a própria interface do pro-
grama, por exemplo, se torna uma interlocutora), abrindo com isto 
um leque de possibilidades também na aquisição do conhecimento.

Sem falar que agora “não há distinção entre emissores e 
receptores, pois todas as partes em contato podem ocupar, con-
comitantemente, as duas posições, estabelecendo um outro tipo de 
interação” (GALLI, 2010, p. 152), na qual os papéis estão uniformi-
zados e assim não existirá superioridade ou lugar de destaque na 
comunicação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para compreender as discussões acerca da ‘tecnologia na 
educação’, ‘tecnologia e escola’, o lugar das tecnologias digitais no 
ambiente escolar e o seu uso (ou não) nos processos de leitura e 
escrita junto a professores do ensino fundamental é importante 
investigar o processo de implementação das políticas públicas 
voltadas para a inserção das tecnologias digitais em ambientes 
educacionais ao longo do percurso histórico e como os professores 
interagem com os recursos tecnológicos.

O ponto de partida é entender que os professores são sujei-
tos políticos, que fazem parte da escola e não devem ser reduzidos 
a meros implementadores de políticas educacionais, mas assumi-
rem o papel de sujeitos ativos no processo de construção coletiva 
e colaborativa, que realizam traduções de políticas públicas dentro 
do contexto escolar; pois as leis são as mesmas, mas acontecem de 
maneiras diferentes em cada microcampo.

Na sociedade da informação, onde as pessoas estão cos-
tumeiramente conectadas e comunicando-se com rapidez, é 
importante analisar o papel e a influência das tecnologias e, con-
sequentemente, as suas consequências, no ambiente escolar. Para 
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isso, deve-se também refletir qual é a postura dos docentes frente 
as inovações e as mudanças metodológicas necessárias para que 
escola e sociedade não caminhem de forma oposta, já que “não se 
poderia pensar hoje uma pedagogia e uma didática do texto sem 
estar consciente das transformações a que a informática submete 
as práticas de leitura e de escrita” (PERRENOUD, 2000).

A partir do paradigma cibernético vigente, não há como fechar 
os olhos para tais transformações ou simplesmente fingir que 
elas não existem; pois, os alunos, acompanham essas evoluções, 
tanto no campo da leitura, quanto no campo da escrita e, dessa 
forma, a escola precisa também fazer referência a tais evoluções, 
encaixando em sua prática ações que favoreçam a inserção das 
tecnologias digitais dentro de um contexto de construção colabora-
tiva do conhecimento.

Para que se promovam ações práticas de uso das tecnologias, 
onde os professores as utilizem de forma mediatizada nas salas 
de aula, na tentativa de formar alunos autônomos na construção 
do conhecimento e conscientes do uso da língua em diversos con-
textos, os docentes devem participar de forma democrática e não 
autoritária desta construção, e as escolas devem ser compreen-
didas não como um lugar onde implementadores irão colocar em 
prática ideias verticalizadas.

Compreender as relações existentes entre a macropolítica e a 
micropolítica e o reflexo dessas relações na utilização (ou não) das 
tecnologias digitais no espaço escolar nos faz enxergar que em cada 
contexto essa política (ação) acontecerá de uma maneira diferente, 
pois os sujeitos (docentes, discentes, gestores, comunidade escolar, 
etc.) reconfiguram essa política de acordo com os variados contex-
tos (contexto situado, culturas profissionais, contextos materiais e 
contextos externos) em que estão inseridos. (BALL et al, 2016).

Assim sendo, as escolas e as salas de aula (microcampo onde 
as políticas acontecem) não conseguirão ser transformadas em 
laboratórios de novas descobertas, sendo o mundo fora da escola 
mais interessante para os discentes que aquele dentro dela, e o 
descompasso entre os aparatos legais/leis vigentes e a realidade 
escolar será cada vez maior, já que as políticas são pensadas e 
idealizadas para escolas hipotéticas e perfeitas
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RESUMO
As tecnologias digitais estão cada vez mais presentes e disponíveis no 
sistema de Ensino, desde livros digitais, vídeo-aulas, jogos educacio-
nais, Podcast, curtas entre outras plataformas integradas ao mundo 
moderno. Elas buscam trazer maneiras inovadoras, atrativas, motiva-
doras e desafiadoras para trazer além de um novo aprendizado também 
reforçar os conteúdos escolares já abordados. Além disso impulsionam 
o desempenho dos alunos tanto na sala de aula quanto fora dela e se 
usadas de maneira adequada, podem trazer excelentes resultados. A 
matemática ganha muito mais sentido e significado quando se utiliza 
de idealizações aplicáveis nas tecnologias e relacionadas ao cotidiano. 
O presente artigo relata uma experiência realizada com turmas do 
Ensino Médio, 1º ano e 2º ano, onde elas se organizaram em grupos de 
até seis componentes, escolheram um ou dois temas e relacionaram 
os conteúdos trabalhados em sala de aula (probabilidade, funções, 
ângulos, volume de sólidos geométricos, semelhança de triângulos 
e triângulo retângulo) com situações do cotidiano. Na sequência, os 
grupos puderam optar por criar curtas ou produzir Podcast com uma 
média de duração de 4 minutos, para a apresentação aos colegas em 
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sala de aula. A atividade realizada despertou nos alunos o interesse, a 
criatividade, a curiosidade e mudanças significativas de entendimento 
do conteúdo que na maioria das vezes nem sempre é percebido ou 
relacionado, mas está sempre presente no seu cotidiano.
Palavras-chave: Aprendizagem, tecnologias digitais, matemática, 
conhecimento.
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INTRODUÇÃO

Vivemos em uma era digital, onde a informação e a tecnologia 
passaram a ser inevitáveis para todas as pessoas. O acesso 
e a facilidade de portabilidade de dispositivos digitais revolu-

cionaram a forma de relacionamento entre as pessoas e também 
criaram um novo viés de relação com a informação.

Como afirma Kenski (2012) as tecnologias modificam as 
nossas formas de pensar e agir, isso altera o modo como nos rela-
cionamos com as informações e consequentemente como o saber, 
e exatamente por isso as tecnologias estão diretamente ligadas aos 
processos de aprender e de ensinar. Pode-se dizer que as fronteiras 
entre espaços físicos e digitais foram rompidas, possibilitando que 
surgissem novas formas de mediação pedagógica em sala de aula.

Já se passou do estágio em que o debate sobre as tecnolo-
gias oscilava entre usá-la ou não para ensinar e aprender para a 
etapa de integração das tecnologias no processo educacional. Os 
recursos multimidiáticos favorecem a aprendizagem, enriquecem 
as práticas docentes e diversificam as oportunidades de constru-
ção do conhecimento.

Também Sá e Machado colocam que

o uso das tecnologias na sala de aula vem se tor-
nando uma ferramenta de grande importância, pois 
consegue auxiliar tanto o professor quanto o aluno 
na explicação e na compreensão dos conteúdos. 
Com a tecnologia na aula os alunos sentem-se mais 
motivados a aprender e a partir disso o docente con-
segue ensinar de forma mais dinâmica e criativa (SÁ; 
MACHADO, 2017, p. 1).

Além disso, é necessário que o professor consigar ir muito 
além das visões simplistas que percebem a tecnologia como uma 
ferramenta de apoio. Ela é poder, é conhecimento, é senso crítico, é 
saber interpretar e agir frente às inúmeras informações que recebe-
mos todos os dias. O trabalho pedagógico com a tecnologia precisa 
desenvolver nos sujeitos seu poder de raciocínio crítico.

Nesta perspectiva, Contin (2016, p. 38-39) coloca que “de 
nada adianta apresentar textos, imagens, sons e vídeos, ou utilizar 
softwares educativos se a proposta continua a ser a de construir 
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um aluno que seja um mero banco de informações, e não um cons-
trutor do conhecimento.”

Também nesta mesma linha, Kenski (2012, p.88) afirma que

A grande revolução no ensino não se dá apenas pelo 
uso mais intensivo do computador e da internet em 
sala de aula ou em atividades a distância. É preciso 
que se organizem novas experiências pedagógicas 
em que as TICs possam ser usadas em processos 
cooperativos de aprendizagem, em que se valorizem 
o diálogo e a participação permanentes de todos os 
envolvidos no processo.

Cabe ao professor também desenvolver um trabalho colabo-
rativo, valorizando as relações de convivência social e a discussão 
de ideias. Desse modo, o educador consegue atingir mais facilmente 
o objetivo de ensino proposto, utilizando os recursos tecnológicos 
disponíveis.

Muitos caminhos se abrem por intermédio dos computado-
res, e demais tecnologias móveis (smartphones e tablets) tornando 
possível a construção de conhecimento de forma colaborativa. A 
interatividade, a troca e a dialogicidade entre os diversos sujeitos 
envolvidos na aprendizagem se tornam ainda mais fundamentais.

Como afirma Alves (2009), a colaboração envolve o comparti-
lhamento de informações e acima de tudo, a disposição em auxiliar 
o todo e perceber também a presença das diversas subjetividades 
existentes em cada indivíduo, o que não deve ser motivo de atrito, 
mas de enriquecimento do ato de aprender, de vivenciar a prática 
colaborativa respeitando os valores, posicionamentos, construções, 
crenças dos sujeitos envolvidos no processo.

A abordagem das tecnologias é contemplada também pela 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC), quando aborda a com-
petência geral, que, por sua vez, está colocada da seguinte forma:

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de 
informação e comunicação de forma crítica, signifi-
cativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais 
(incluindo as escolares) para se comunicar, acessar 
e disseminar informações, produzir conhecimentos, 
resolver problemas e exercer protagonismo e autoria 
na vida pessoal e coletiva (BNCC, 2017).
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As mudanças tecnológicas e sociais, nos colocam na necessi-
dade de repensar atitudes e estratégias de aprendizado também 
da Matemática. Há 30 anos Silva já colocava que é urgente recorrer 
a um ensino de Matemática com articulação entre teoria e prática, 
conteúdo e forma a partir do resgate da questão cultural, para que 
haja o desenvolvimento do raciocínio lógico, da criatividade, e do 
espírito crítico. Ainda segundo o autor (SILVA,1992), a Matemática é 
um bem cultural, constituído a partir das relações do homem com a 
natureza sendo, portanto, dinâmica e viva.

Nesta mesma perspectiva Magarinus (2013, p.25) acrescenta

Acreditamos que o aluno terá maiores condições 
de apropriar-se dos saberes matemáticos quando 
for estimulado a pensar e fazer inferências sobre o 
objeto de estudo, ou seja, quando ele participar ativa-
mente do processo de construção do conhecimento. 
Neste sentido, é importante, sempre que possível, 
possibilitar em sala de aula situações envolventes, 
desafiadoras e significativas para o aluno. Na busca 
por estas situações que favoreçam, antes de mais 
nada, a aprendizagem dos conceitos matemáticos, 
visualizamos na contextualização do saber uma ótima 
alternativa.

A contextualização na matemática possibilita ao aluno rela-
cionar atividades do seu cotidiano com os mais diversos conteúdos 
ensinados, transformando-os em aprendizagem de fato e não 
somente o uso dos conceitos no mundo abstrato dos números, teo-
remas e algoritmos da matemática. A contextualização trabalha 
ainda, a criatividade, a interpretação, desenvolvendo assim o racio-
cínio lógico.

Na Matemática, o uso da tecnologia passa a ser um grande 
potencializador pedagógico. Vários autores colocam que para que 
estas tecnologias promovam as mudanças esperadas no processo 
educativo, devem ser usadas não como máquinas para ensinar 
ou aprender, mas como ferramentas pedagógicas para criar um 
ambiente interativo. Em consonância, Bacich e Moran (2018, p. 1) 
afirma que a “aprendizagem por questionamento e experimentação 
é mais relevante para uma compreensão mais ampla e profunda”
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Nunca foi tão fácil produzir conteúdo nas mídias digitais. Jovens 
da cultura digital, com seus smartphones, gravando imagens e sons, 
transmitindo áudios e vídeos, digitando em velocidades inimaginá-
veis. É impossível não perceber esse movimento nas escolas onde 
tudo é registrado e compartilhado.

Entretanto, é evidente o pouco uso destas ferramentas pelos 
estudantes para produção de saberes escolares. Elas se restringem 
principalmente à comunicação e ao entretenimento, não alcan-
çando as possibilidades vislumbradas pela educação.

Neste sentido, o Podcast e o curta metragem são recursos 
pedagógicos que podem ser utilizados em qualquer área do conhe-
cimento como potencializador da aprendizagem. Em sentido amplo, 
vídeo é um instrumento de comunicação formado por uma sequên-
cia de imagens em movimento.

O Podcast surge como uma tecnologia alternativa, extrema-
mente potente na difusão de informações através de áudios com 
linguagem acessível, descontraída e que podem ser ouvidos a 
qualquer hora do dia e em qualquer espaço geográfico. Segundo 
Figueira e Bevilaqua (2022, p. 121)

O podcast é uma ferramenta de comunicação com 
potencial para atrair a atenção do público e propor-
cionar acesso ao conhecimento, sem exigir grande 
esforço do ouvinte. Entre seus benefícios estão 
arquivos leves para baixar ou ouvir por streaming; 
mobilidade do ouvinte; possibilidade de pausar e 
escutar o programa quando puder (atemporalidade); 
e informação mais clara com o uso de linguagem 
coloquial.

Após várias tentativas de formas de distribuição de arquivos 
de áudio, na década de 2010, foram criadas as plataformas de 
streaming, como o Spotify, Deezer, SoundCloud, Castbox, Google 
Podcasts. Até então, essas plataformas eram utilizadas apenas 
para compartilhamento de vídeos e a inserção dos podcasts facili-
tou o acesso aos arquivos, já que não era mais necessário obter um 
navegador específico para ouvi-los.

O podcast também foi utilizado extensamente durante a pan-
demia do Covid 19 para tratar o tema, permitindo que cientistas 
pudessem se comunicar diretamente com o público (BRÜGGEMANN; 
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LÖRCHER; WALTER 2020; SILVA; D’ANDREA 2020 Assumindo assim 
também seu caráter de divulgação de conhecimento científico.

Através dos autores Barros e Menta (2007), pode-se sintetizar 
muito bem a função que as mídias sociais desenvolveram no con-
texto educacional com o passar dos anos e das mudanças sofridas 
em todo o processo. De modo mais específico o Podcast pode ser 
compreendido como um recurso que deve ser cada vez mais inse-
rido no meio educacional.

Uma característica comum entre rádios e Podcasts 
em educação é que eles se trabalhados em educação 
de forma crítica e dinâmica oportunizam a quebra do 
silêncio tolhedor na escola, podendo levar os envolvi-
dos a terem voz e ouvidos na perspectiva de alcançar 
a formação de cidadãos que tenham muito mais do 
que informação a distribuir. (BARROS E MENTA, 2007)

Já um curta-metragem nada mais é do que um filme de pouca 
duração. É comum que um curta apresente diferentes durações de 
acordo com seu país de origem. No Brasil, por exemplo, existe a “Lei 
do Curta”, que estipula um tempo de até 15 minutos para esse tipo 
de filme.

Um curta tem um papel importante no sentido de comunicar 
uma ideia e uma visão em pouco tempo. Nesse contexto, ele pode 
ter objetivos diferentes, uma vez que pode tanto educar e informar, 
como também divulgar uma ação ou uma marca. A produção de 
curtas-metragens protagoniza a criação de momentos de refle-
xão e experiências importantes tanto para a formação do indivíduo 
quanto para o desenvolvimento do pensamento crítico.

Ensinar de uma maneira tradicional pode acabar sendo can-
sativo, repetitivo e entediante para os alunos e uma forma de 
conseguir amenizar isso é acrescentar atividades práticas, que 
auxiliam na concretização dos conceitos matemáticos e automa-
ticamente obtém-se uma melhora considerável na qualidade do 
ensino. De acordo com Moran (2004, p. 4)

predomina a organização no planejamento didático 
quando o professor trabalha com esquemas, aulas 
expositivas, apostilas, avaliação tradicional. O profes-
sor que dá tudo mastigado para o aluno, de um lado 
facilita a compreensão; mas, por outro, transfere para 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Lei_do_Curta
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lei_do_Curta
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o aluno, como um pacote pronto, o nível de conheci-
mento de mundo que ele tem.

Assim, neste trabalho objetiva-se melhorar a aprendizagem 
do aluno e uma das alternativas utilizadas foi utilizar ferramentas 
tecnológicas na concretização de conceitos matemáticos estuda-
dos, tornando mais interessante para o aluno este componente 
curricular.

METODOLOGIA

No que diz respeito aos aspectos teórico-metodológicos, foi 
realizada uma prática pedagógica utilizando-se as tecnologias digi-
tais. A prática foi realizada com alunos de 1º e 2º ano do Ensino 
Médio, de uma escola particular da cidade de Horizontina, no com-
ponente curricular de matemática.

Os alunos se reuniram em grupos e foram orientados a esco-
lher um conteúdo estudado recentemente em sala de aula e criar 
um curtas ou um Podcast baseado em aplicações cotidianas do 
tema escolhido. Para fechamento da atividade os curtas ou Podcast 
foram apresentados em sala de aula, reforçando e estendendo os 
conceitos matemáticos aos demais estudantes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Neste tópico serão relatados e discutidos os resultados obti-
dos na aplicação da atividade prática aliada ao uso da tecnologia, 
com alunos do 1º e 2º Ano do Ensino Médio. A atividade foi desen-
volvida após os alunos terem estudado todos os conteúdos em sala 
de aula.

Dentre os conteúdos abordados pode-se citar probabilidade, 
funções, ângulos, volume de sólidos geométricos, semelhança de 
triângulos e triângulo retângulo. Inicialmente cada turma se orga-
nizou em grupos de até seis componentes, escolheram um ou dois 
temas e relacionaram estes conteúdos com situações do cotidiano.

Na sequência, os grupos optaram por criar curtas ou produzir 
Podcast com uma média de duração de 4 minutos, para a apresen-
tação aos colegas em sala de aula. Os alunos se reuniam durante a 
aula de Matemática para montar o roteiro da apresentação, trocar 
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ideias e depois se reuniram fora do ambiente escolar para gravar 
as mídias.

Os recursos de mídia como Podcast e curta-metragem, já se 
mostram eficazes no objetivo de aproximar o educando do conteúdo 
pedagógico que se pretende abordar, quando utilizados prontos, 
apenas para introduzir um conceito novo, por exemplo. Quando o 
papel de espectadores muda para protagonistas da mídia, o apren-
dizado se torna mais amplo ainda.

O fato dos áudios e vídeos serem de curta duração, com uma 
mensagem direta, clara e objetiva, faz com que os alunos preci-
sem ter domínio de cada conceito que será apresentado. Pensar 
a contextualização dos conceitos e seu uso no cotidiano, os faz 
refletir sobre a importância de aprender tantos entes matemáticos 
diferentes.

Além do mais, no trabalho em grupos fica evidenciado para os 
alunos a valorização da discussão e aceitabilidade de ideias dife-
rentes. O simples montar um cenário que seja adequado, escolher 
as falas mais pertinentes e o ângulo de movimentação da câmera 
os faz interagir com criticidade.

Ou seja, o que deve ser priorizado no contexto tecnológico, são 
as relações interpessoais que irão mediar a utilização das ferramen-
tas. Estas somente existirão para agregar o melhor estabelecimento 
de vínculo entre educador e educandos. Nogueira (1996, p. 34-39)  
acrescenta que “quando se pensa em novas tecnologias, não é o 
vídeo ou o programa de computador que deve vir em primeiro lugar 
e sim o projeto que se busca desenvolver, pois este novo ambiente 
cognitivo traduzirá a rede de relações humanas que se quer instituir”

A maioria dos grupos do 2º ano abordaram a temática da 
probabilidade, que é um campo da matemática muito utilizado no 
dia a dia. Ela aborda fenômenos aleatórios, chances ou possibilida-
des reais de ocorrência de um determinado acontecimento, ou de 
se obter determinado resultado.

A probabilidade iniciou na Idade Média, devido aos jogos de 
azar, quando tentavam descobrir a chance de ganhar por meio das 
apostas, ou até para antecipar situações que pudessem ocorrer no 
futuro. Hoje, mesmo de forma indireta, a probabilidade está tam-
bém nas coisas que compramos e comemos.
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As grandes empresas e indústrias utilizam a probabilidade 
para avaliar riscos de mercado e venda de matéria-prima, bem 
como a aceitabilidade de um produto no mercado. Além da sua uti-
lização em experimentos, pode-se citar ainda o seu crescente uso 
na física quântica, no controle de qualidade das empresas, na Teoria 
da Informação e também na Teoria do Riscos.

Um dos grupos relatou sobre as chances de você acertar o 
palpite quando assistimos a um jogo de futebol e tentamos acertar 
o placar da partida. Na figura 1, pode-se ver o grupo apresentando 
seu curta para a turma.

Figura 1 – Apresentação do curta do grupo 1

Fonte: Autoras (2022)

Vários grupos de alunos relataram sobre previsão do tempo, 
lançamento de dados, jogos de baralhos (a probabilidade de fazer 
canastra, de ganhar um coringa, dentre as mais diversas situações 
de um jogo de baralho), como pode ser visto na figura 2, figura 3 e 
figura 4 respectivamente.
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Figura 2 – Apresentação do podcast do grupo 2

Fonte: Autoras (2022)

Figura 3 – Apresentação do curta do grupo 3

Fonte: Autoras (2022)
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Figura 4 – Apresentação do curta do grupo 4

Fonte: Autoras (2022)

Dois grupos produziram curtas referente a capacidade de 
armazenamento de determinado corpo sólido, utilizando situações 
corriqueiras, diárias como água num copo cilíndrico e bebidas em 
garrafas cilíndricas. Situações relacionados a volume e capacidade 
fazem parte do nosso cotidiano e é necessário ter conhecimento 
sobre como utilizar as unidades de medida de cada um desses con-
ceitos corretamente.

Quando se determina o volume (produto entre as medidas 
externas do sólido) tem-se a medida que o sólido ocupa no espaço; 
e determinando o volume interno, tem-se a sua capacidade. A 
unidade de medida padrão do volume é o metro cúbico e para 
capacidade é utilizado o litro.

Quando se fala de volume é notório o quanto ele está pre-
sente em nosso fazer diário. Aplica-se no cálculo da quantidade 
de concreto necessária para uma construção, da quantia de água 
necessária para encher uma piscina, da quantidade de combustível 
que pode ser abastecida em um carro e em tantas outras situações.

Nas figuras 5 e 6 podem ser vistas as apresentações dos gru-
pos relacionados à volume.
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Figura 5 – Apresentação do curta do grupo 5

Fonte: Autoras (2022)

Figura 6 – Apresentação do curta do grupo 6

Fonte: Autoras (2022)

Os alunos do primeiro ano focaram e abordaram mais os con-
teúdos referente às funções e suas aplicações. Elas nos auxiliam a 
resolver problemas em que há diversas possibilidades. Elas indicam 



O USO DA TECNOLOGIA COMO ALIADO NO ENSINO DA MATEMÁTICA 1027

GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.057

os limites aceitáveis dentre as opções que temos e mostram como 
fazer previsões e estimar o resultado de um fenômeno.

A aplicabilidade dos diferentes tipos de funções pode ser 
encontrada em muitas áreas. Como exemplos pode-se citar: uma 
compra em um supermercado, abastecimento do carro em um 
posto de combustível e até em sofisticados cálculos matemáticos 
que engenheiros utilizam para determinar características indis-
pensáveis para um bom funcionamento na construção de edifícios, 
carros, máquinas entre outros.

Pode-se dizer que se estabelece uma função sempre que se 
percebe uma relação entre duas variáveis. Conforme Magarinus 
(2003, p. 18), o conceito de função foi se alterando ao longo da 
história.

No início, quando as preocupações eram descrever e 
compreender os fenômenos naturais, identificamos a 
dependência entre variáveis de uma maneira quali-
tativa; posteriormente, evidenciamos o aparecimento 
das representações gráficas e descrições verbais; 
mais tarde, com o desenvolvimento da matemática 
moderna, surgem as funções sendo representadas 
como expressões analíticas e, finalmente, como uma 
relação entre conjuntos.

Com o desenvolvimento e a formalização do conceito de fun-
ção pode-se perceber sua importância no desenvolvimento da 
matemática, descrevendo numericamente os fenômenos naturais, 
sociais, econômicos e culturais. Ou seja, foram se estabelecendo 
relações matemáticas regidas por expressões numéricas que expli-
cam os mais variados fenômenos existentes.

Com essa formalização do conceito de função, inclui-se ele-
mentos algébricos, incógnitas e variáveis, bem como tabelas e 
gráficos e as diversas formas de representação das funções. Junto 
com elas vem ainda uma enorme quantidade de conceitos que pre-
cisam ser desmistificados, tais como domínio, imagem, raízes, par 
ordenado, vértice e concavidade. Tudo isso, acabou por tornar as 
funções um conteúdo muito extenso e de difícil compreensão pelos 
alunos, quando abordado com a metodologia tradicional.

As funções estudadas no primeiro ano são as funções do 1º 
grau, quadrática, exponencial, logarítmica e modular. Além dessas, 
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existem muitos outros tipos de funções, tais como as trigonométri-
cas e polinomiais.

Na figura 7 pode-se visualizar o início de um podcast sobre as 
aplicações das funções constante e afim. Já a figura 8 mostra um 
podcast sobre várias funções estudadas em aula.

Figura 7 – Apresentação do podcast do grupo 7

Fonte: Autoras (2022)

Figura 8 – Apresentação do podcast do grupo 8

Fonte: Autoras (2022)
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A atividade realizada despertou nos alunos o entretenimento, 
o interesse, a criatividade e mudanças significativas de compreen-
são dos conhecimentos adquiridos na sala de aula que na muitas 
vezes não é percebido ou relacionado. Fazendo uso da tecnologia 
de maneira lúdica facilitou e ajudou na memorização de conceitos 
básicos.

Considerando a experiência vivenciada, observou-se a dificul-
dade dos alunos quando se estuda estes conteúdos com relação 
à visualização, interpretação e sua aplicação no cotidiano. A parte 
que mais nos surpreendeu em relacionar teoria com atividades prá-
ticas e lúdicas, é que para os estudantes elas só poderiam ocorrer 
em outras situações e não na área das exatas.

Combinar matemática e tecnologia em sala de aula é, sem 
dúvidas, algo assertivo, aliado e muito vantajoso para o processo 
ensino- aprendizagem, pois ajuda não apenas o professor a ensi-
nar/transmitir o conteúdo de maneira mais ágil e atraente, como 
também auxilia o estudante, que terá facilidade para se concentrar 
em seu aprendizado e compreender aquele conteúdo.

Assim, a prática teve como objetivo aperfeiçoar o aprendi-
zado, trazendo a tecnologia como aliado no ensino da matemática. 
Esta metodologia pode ser considerada uma forma prazerosa, 
interessante e agradável de estudar, aprender e compreender o 
conhecimento matemático, e ainda torna o estudante a ocupar o 
papel de protagonista diante do processo de aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O processo de globalização e a revolução científico-tecnológica 
definiram novas organizações às políticas públicas, à educação, à 
escola e ao trabalho docente. Nesse movimento de reconfiguração, 
as tecnologias de informação e da comunicação têm sido cada vez 
mais presentes e essenciais.

Neste sentido desenvolveu-se um trabalho que objetivou a 
exploração de conteúdos matemáticos através de uma atividade 
lúdica e prática que foi a criação de curtas e podcast. A maneira 
diferenciada de reforçar estes conteúdos instigou os alunos a explo-
rar de modo significativo e dinâmico vários conceitos matemáticos.
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Quando se busca a formação do ser humano com capaci-
dade de pensar, raciocinar, refletir, buscar e analisar informações, 
com capacidade de ser crítico, de dar significado pessoal aos novos 
conhecimentos adquiridos, de produzir novos saberes a partir dos 
conhecimentos aprendidos, de transformar a sociedade na qual 
está inserido, os professores, principais condutores do processo de 
ensino, precisam aderir a uma opção progressista, a favor da equi-
dade e não da exaltação das diferenças.

Um olhar diferente dos professores para o uso das tecnologias 
digitais pode contribuir para que as limitações sejam superadas e 
elas possam finalmente contribuir para a melhoria do processo ensi-
no-aprendizagem. Concluiu-se assim, a grande importância que o 
uso de tecnologia tem no auxílio de uma educação plena e na ampla 
gama de oportunidades de aprendizagem que ela proporciona.
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